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Ceníurado T. MefireDmingos Leitão,  daCopt^anbia 

eminentíssimo  senhor.: 

-r^  nv  fervido  V.  Eminência  de  fiar  de  mim  a  cenín- 
F  2  deftl  Livro,  Parce  feptima  dos  Sermoens  do  P. 

frr  o  Cenfor  delia  hum  Irmão  (  por  prohilao ,  ^^  i"'" 
S^)  do  mefmoAuthor.  Quando  as  obras  fao  de  t^ 

qualidade,  que  fó  pelo  -^r  J -XÍ-o    „-" 

^fierd:rn™>rnSr:àírd:  roF^^o  oi„.zo  do 

^a^tre£'quecomocommum^^^^^^ 

ríar.rm^dTnSS^^^^^ 
dilatado  panegy  rico  em  "^^''f^l^^^^^S^àl 
defeupropr.olrmaô  ,    '^^//"/"^"SSaluft^ 
íaneue  nunca  podiaó  efcurecer,  nem  aeipui(.<i 
de  tam  esclarecidas  Obras,  com  que  tam  infigne  Do«- 

comeftefeptrmoTomodosSermoesdoGr^nde/^^^^^^ 
ra, temos  ,ÍCem  bo« fe-^^^o. quanto  permit^^^^^       ^^^ 
kgoria)  completo  o  numero  daquellas  íete Jucer.  as 

nymo ) dos  fete Pianecasdo  (^^^'^""^ZmZI',  & 
Jâuencias  de  fua  eloquência.  &  doucrnia  lUuftrao  ,^ 


.^^4>^>, 


tnnquecPm.omurdbCarhcnco,  intimando! Fe,  & 
mculcandoihe  rcrd.dcs  folKÍa.,  Theologias  certas  & 
iiv.Ko  a  ponto,  .ntelligencas  da  íagradalfcritu  a 'aS- 
propnas,  como  proa  ndas  ,  pcnfLcncostamde ha 
do.,  como  cxq.ificos  &  fobre  tudo  documenTo"  ,^& 
d.rc.rros  moracs  tam  ajuílados,  como  pios,  &por  ÚTò 
grandemente  idóneos  para  noç  cerfiiadir  r^fi.  ^       ", 

-v.^meihoramentosdev.d^.Sobrer<STt  Srd^;^ 
nos  Scrmoens  a  d,  verfos  Âíl-umproí,  como  foll;  fl;! 
columnas  lavradas  cora  íin^ilar  .rr/í       ^r  ^^' 

tural  Engenho3ed.ficou  olt^;rSe£  Po"rtr 
!:í!r  Í!™P^".°''°  ^^-fi""  de  rua  alta  fabedona ,  pro 


«el"Ste"",tTXr  '"S°*  <^"=»^^«''  Pir.IoHebreoj 
,         ga-Mn.n.traJeptenarto,  muico  temos  que  aErrad^r^l 

t-s.açao,  Sagrado)  hum  fcptcnario  de  Tomos  n  t 
e^rntampIaui,ve.d,ffercnísderdea,/fimrarg,,n^X 
S"  eftí  ní f  T'-'''"^'  f^'--enre  quanto  flpode 
cftcreotTnol  °  conc.onatono.  Em  particular. 
A,rh!E.  "^''P^^eccna.déa,  tuna  fabrica  de  fcu 
Au  hcif  apedra preciofaChryfolitoO../;,.;,,/c/,," 
Jo.ms ) por fua  ety molog.a, 4.,,,  tJs-  tán  pí  o  i' 


31;  20, 


'Domingas  Leytao . 


Man- 


rendb  Padre  Tfiy rf o  Gpn  çalvesr,  Prepc  fíf o  geral ,  dou 
licença  para  que  fe  poíTa  impri mir  cPi e  Livro  da  Scpti- 
ma  Fart€  dos  Sermoens  do  Padre  /  ptcnio  Vieira  da 
mefma  Companhia  ,  Pregador  de  Si  a  Mageílade  i  o 
§ual  foy  revifto,  examinado,  &  approvado  por  Reli? 
giolbs  doutos  delia,  por  nós  deputados  para  iíTo.  ^ 
em  teftemunho  da  verdade  dey  eíla  fubfcripta  com 
meu  final,  &  fellada  com  o  fellode  meu  ofíkio.  Dada: 
KaBaiiiaaos  i4^de  J.ulho  de  169 1- 

.  '  ^ioga  Machada.. 

DoSuntoOíHvio. 

Vlílasa^  infòrmaçoens,  pòdefe imprimir  a  Septi- 
ma  Parte  dos  Sermoens  do  Padre  António  Viei- 
ra da  Companhia  de  Jcsv,  &:  depois  de  impreífos  [tor- 
narára  para  íe  conferir,  &  dar  licença  que  corraó  ,  6c 
fem  eiia  nam  correram.    Lisboa  i  f.  de  Fevereiro  de 

Cimenta'.    Norariha.     Gafíro.     Foy  os, 

Aí^veda, 

Do  Ordinário; 


Podem  reimprimir  eí^es  Sermoens,  Sr  depois  tor- 
naram para  fe  conferirem  ,  &  fedar  licença  para 
eorrcrem,  Scfem  ella  nam  correram,  Lisboa  ib.  de 
Fevereiro  de  165? 2. 

EsrraÕ, 


Do  Paço7 

QUefepoíTaó  imprimir,  viílas as  licenças  do  S 
Oííicio,&  Ordinário,^  depois  de  impreíTos  tor- 
narão à  Mefa  para  fe  taixar,  &  cóferir,  &  fem  iílo  naé 
correram.  Lisboa  12.de  Março  de  1692. 

Mello  T,     Roxas,     Lamprea.     Marchaõ, 
Azevedo,     Ribetro. 

OacordacomfcuO  igmal.    Carmo  deLisboa 
10.  de  Outubro  de  1692.  * 

Fr,  Thome  da  ConceyçaÕ. 

VIfto  eftar  conforme  com  feu  Original,  pôde  cor- 
rer. Lisboa  10.  de  Outubrodei  dpi. 

Timenta.     Cajlro.     Fojos,     Azevedo. 

,  Ode  correr.  Lisboa  17.  de  Outubro  de  1692. 

òerraõ. 

'  Aixaoefte  Livro  em  doze  toíloens.  Lisboa  12 
de  Outubro  de  1692. 

Mello  T.     Lamprea.     MarchaÕ.     Azevedo^ 
Ribeiro,     Cerqueira. 
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SERMAM 

DA  ASCENÇAM  DE 

C  H  RI  ST  O 

Senhor  noíTo  5 

Em  Lisboa,  na Parochial  de S. Juliaó,' 
Com  o  Santijpmo  expofto. 


Et  Domims  qufdélefm,poí}quã  hquutus  efl  eis,ajfuptus 
efiin  Calum,  à  fidet  à  dextris  'Dei.  Marc.ió. 


§.l. 

Dmirada,&^ 
admirável 
vejo  hoje  a 
Igreja  Ca- 
tholica  Admirada  do  que 
ella  admira  em  Chrifto: 
&  admirável  no  que  nós 
devemos  admirar  nella. 
Admirafe  a  Igreja  nefte 
Tom.p. 


dia  de  ver  tornar  para  o 
Ceo  aquelle  meímo  Se- 
nhor,qae  por  amor  dos  (| 
cá  ficamos,  veyo  à  terra. 
E  devemos  nòs  admirar 
na  mefma  Igreja,  que  ella 
no  dia  defte  apartamen- 
to ceíébre  com  galas  j  6c 
feftas  hQa  defpedida  ram 
cuftoía,  &  húa  tam  faudo- 
faaufencia  Efíasduasad- 
A  núi 


■1 


2  Sermão 

cliraçocs,  híía  fua ,  &  ou- 
tra noífa  ,  (trio  as  duas 
partes  áo  prefente  difcur- 
Ib.  Pri m eiró  adíTi irará  cm 
húa ,  &-  outra  conlidera- 
çaó,  o  muito  que  tem  que 
admirar  :  6c  depois  ref- 
ponderá  às  mefmas  admi- 
raçoens  com  a  fatisfaçaò 
de  tudo  o  que  tiver  admi- 
rado. 

2  Dizem  osFilofo- 
fos  que  a  admiração  he 
filha  da  ignorãcia,  &  mãy 
da  ciência,  Filha  da  igno- 
rância; porque  ninguém 
fe admira,  fenaódascou- 
fas  que  ignora ,  principal- 
mente fefaó  grandes  :  6c 
máy  da  ciência  j  porque 
admirados  o«  homens  das 
meímascoufas  que  igno- 
rão,  inq  úrem  ,  &  invefti- 
gãoascauíasdellas  atè  as 
alcáçar,  ^/  iíio  he  o  q?ie  fe 
chama  ciência.  Como  fi- 
lhada Ignorância,  me  en- 
íinaráa  meímaadmiraçaó 
a  perg^jntar  -,  &  como 
máy  da  ciência,  arefpon- 
der  pi  fl- >  cjuetam  alta 
fejaa  rej;unda  parte,como 
profundii  a  primeira.  Mas 
como  o  Cco  hoje  cpm  o 


d4 

Autor  da  grsça  nos  levou 
todos  os  theíouros  delia, 
bem  podemos  efperar  q 
nos  não  falte  com  o  muito 
que  havemos  mifter  para 
propor  ,  6c  fatisfazer  di- 
gnamente a  duas  tam  gra- 
des admirações. 

Ave  Maria. 

§.  II. 

5  /"^  Oufahe  muito  di- 
V->gna  de  pondera- 
ção ,  que  entre  todos  os 
myfteriosfagrados  da  vi- 
da, da  morte ,  6c  da  reíur- 
reição  de Chrifto,  a  Igre- 
ja Cathoíica  allumiada 
pelo  Efpirito  Santo,  fó  ao 
myfterio  da  Afcençaó  dé 
nome  de  admirável:  íP^r 
admhabikm  AJcenfionem 
tuam.  Em  todos  os  attri- 
butos  do  Verbo  divno 
encarnado  ,  6c  em  todas 
as  fuás  acções  ,  fempre  a 
admiração  vay  diante, 
publicando  com  a  trom- 
beta da  fama,  6cdoefpã- 
to  o  conceito  incompre- 
heníivcl  de  admirarei. 
Aílim  o  notou  S.  Ag.  fti- 
nho  febre  aquellc  prcgaó 
do 


9  7  do  Profeta  Ifaias  :  f^oca- 
hítur  nomen  ejus  admira- 
bílis ,  confiliãrius  ,  "Deus 
fortis,  Tater  futuri  fecu- 
//',  Trincepspacis.  O  texto 
fô   na  primeira  palavra 
poz  admirabílís-,  raaseíte 
encómio  de  admirável, 
diz  a  mayor  luz  da  Igreja, 
náorófc  ha  de  ajuntar,  & 
cóftruircó  o  primeiro  ti- 
tulo, fenaó  com  todos  os 
que  apregoa  o  Profeta^ 
De  forte  que  em  cada  hú 
delles  fe  ha  de  repetir  o 
ndmrabilts  :  AdmirahiUs 
tonfiiianus  ,  admirahhs 
^eusfortis  ,  admirabihs 
Tater  futuri  fieculiy  admi- 
rabilis  Trinceps  pacis.  E 
porque  ?  Forque  o  mef- 
moChriftonáofóemfua 
foberana  PeíToa  divina,& 
humana  ,   mas  em  tod  s 
fuás  prerogativas ,  em  to- 
dos feus  attributos  ,&  em 
todas íuas acções, &  my- 
fterios  fempre  foy  >  fem- 
pre  he ,  &  fempre  em  tu- 
do, &  por  tudo  fe  ha  de 
chamar  admirável.     Os 
nomesdeChriftonaEf. 
critura  fagrada  faò  mui- 
tos, huns  próprios,  outros 


ChrilfoS.N. 
appeilativos  s  huns  natu- 
raes,  outros  metafóricos  í 
huns  myílicos, outros  li- 
tcraes  :  mas  eíle  de  admi- 
rável fundado  em  fuás  ac* 
çoés,hetam  literal  ,  tam 
naturaU  &  tam  próprio, 
que  muitos  feculos  antes 
defechamar  Jesvs ,  jáfe 
chamava  o  admirável. 

4,     Depois  que  Jacob 
na  luta  que  teve  com  o 
mefmo  Verbo  figurativa- 
mente  encarnado  ,  fe  vio 
porhua  parte  vencedor, 
&  por  outra  vencido ,  an- 
tes de  o  foltar  dos  braços, 
pediolhe  que  lhe  diíIcíTe 
feunome  :  "Dic  mihi  quo^^^^ 
-ãppelíaris  nomine  ?  A  mef- 
ma  petição  lhe  fez    muito 
depois  'Manué   Pay   do 
Samfam.    E  que  refpon- 
deo  o  Senhor  a  hum,  &  a 
outro  ?  Cíir  quaris  nomen  i^à\c.ii 
meum  ,  quod  efimirabile: 
Porque  perguntas  o  meu 
nome,  que  he  admirável? 
Como    fe  diíTcra   pclos 
mefmos  termos  com  que 
depois fallou  David:  Se  o 
meu  nome  em  todo  o  mu- 
do he  admirável  i^Z)^?^/»^  pís-i-a 
"Bominus  nofter ,  ftàmadi 
A  li  ^<- 


4  Sermão 

mi^-abile  ejl  nomen  tmim  in 
uni  ver fa  terra  :  fe  i  fcj  fa- 
bem  atè  os  mininos   de 
peito;  Ex  ore  infantium  , 
&  laãêtium  peifecijii  lau 
^c^w: porque  perguntas  o 
meu  nome?  Se  ignoras  q 
he  admirável  ,  igioras  o 
que  todos  ia  bem;  Sífeía- 
bcs  que  he  admirável ,  já 
fabes  o  meu  nome  porque 
perguntas.      Admirafte, 
Jacob » que  eu  podendote 
vencer,  me  deixaíTe  vécer 
de  ti  ?  poiseífa  tua  admi- 
ração he  o  meu  nome:  ad- 
miraíle,  Manué  ,  que  te 
promectahumíiÍho,&  tal 
filho  comoSamfam,  que 
atègora  re  negucy  ?  pois 
çíTa  admiração  tua    he  o 
nome  meu  ;  Cur  quaris 
nomen  meum,  quod  efi  mi- 
rabtle  >  E  fendo  Chiiílo 
cm  tudo  o  que  faz,&  tam- 
bém no  que  deixa  de  fa- 
zer, admirarei  ,  porque 
tudoneOe  faò  myílcrios; 
quereconheceo  ,  ou  que 
pode  reconhecer  a  Igreja 
ijo  mylierioderuaAfcé- 
Sa6,para  íò  a  cito  íingu- 
larmearc  chamar  admirá- 
vel: 'ter  admirabiUm  /if 


da 
cenfionem  tuam> 

§.  III. 

5  17  Erdadeira mente 
V  que  contra  a  fin- 
gularidade  defte  elogio 
parece  que  Ce  podéraó  op- 
por ,  &  ainda  queixar  effi- 
cazcnentc  os  outros  my- 
fterios  do  mefmo  Senhor. 
O  ultimo  foy  o  de  »ua  glo- 
rioraAfcençaó  ,  &  os  de- 
mais podéraó  formar  a 
oppoííção,  ou  a  queixa, 
começando  dcíde  o  pri- 
meiro. Se  a  Igreja  cha^ 
mára  admirável  ao  myíle- 
rio  da  Encarnação; quem 
haveria  ,  crendo  que  de- 
ceo  Deos  do  Ceo  à  terra, 
crendo  que  a  natureza  di- 
vina fe  unio  à  humana, 
crendo  que  concebeo  h  úa 
Virgem,  &  coube  em  fuás 
entranhas  o  que  não  cabe 
no  mundo  ,  nem  em  mil 
mundos  ;  quem  haveria, 
digo,  que  mudo,  &  aíTom- 
brado  incfravclméte  não 
adoraíTea  fé  de  tam  eílu- 
pcnda  novidade  com  a 
m  ais  p  ro  fú  da  a  dm  i  ra  çaó.? 
Se  a  Igreja  chamara  ad- 


AJcençaÕ  deChríllo  S.H.  f 

aiiravelomyfteriodona-  coucíle  mundo.     Final- 

cimento   ,   também  era  mete  fe  a  Igreja  chamaíTc 

nãoíôcreível  ,  mascvi-  admirável  o  niyíl:eno  da 

dentea  dcmonftraçaóde-  Paixaó.&mortedcChri-' 

ftc  título  •,  porque  era  ver  fto,  que  admiração  derdc 

com  os  olhos  o  fcm  prin-  o  Horto  ate  o  Calvário  fc 

eipio  nscido,  o  eterno  de-  não  converteria  em  paf- 

terminadoatcmpOjoim-  mo,  vendo  entre  ecii  pies 

menfo  reduzido  a  lugar,  do  Sol  ,   &  tremores  da 

&  o  lugar  hum  preíepio  j  terra  a  alegria  triftc »  a  rw 

&  logo  tanta  mageftadc  quezadeípida.afermofu- 

cm  hum  trono  de  palhas,  ra  afeada,  a  omnipcten- 


quediante  delle  íe  tribu- 
tem thcfouros,  fe  arrafté 
purpuras  ,  feabatão  co- 
roas ,  &  não  fó  o  íirvão 
Reys  ,  maseftrellas,  & 
Anjos.  Deixo  os  dous 
myílerios  do  Templo  ,  já 
prefentado ,  &  refgatado , 
jáeníinando  os  DoUtoresj 
deixo  as  glorias  do  Ta- 
bor,  deixo  as  refurreiçoes 
dos  mortos,  deixo  o  pizar 
os  mares  ,  &  imperar  os 


cia  preza,  a  juftiça  condo-» 
nada,  a  vida  morta ,  Dcot 
vencido, 8c fô  o  amor  c6 
que  nos  veyo  refgatar, 
triunfante  ?  E  que  com- 
paração tem  não  fó  com 
cada  hum  deites  myftc- 
rios,  fenãocom  todos  ju- 
tos,  o  de  ver  fubir  a  Chri- 
ftoaoCeo  ,  parafóefía 
fubida  merecer  o  nome 
de  admirável? 
6     Perdoayme,Scnhor, 


ventos,  deixo  aquelle  ex-     que  naó  foy  efquecimen- 
ceíTo  de  profunda  admi-     to,fenãorefpeito,naõ  tra- 


raçaó,  em  que  a  minha  fe 
cfmorcce,  de  eftar  ferran- 
do com  Jofeph ,  ou  acepi- 
Ihando  hum  madeiro  c6 
íbgeiçaó  de  tantos  annos 
aquelle  mefmo  artifice,^ 
comhúa  fó  palavrafabri- 
Tom.  p. 


zerà  comparação  eíTe  fa^ 
crofanto  myílerio  ,  cm  q 
deceftes  doCeo,mas  não 
fubis.  Decettespor  amor 
de  nós :  Hic  efi  paniSi  qui  \  oan  6. 
de  Calo  defcenàit  :  &  naó  ^^' 
ÍMhi$  f  paraeftarfcmpce 
A  iij  coí^- 


Mar.is.  comnofco  :  Ecce  ego  vo- 
hiJcHm [um.  Tudo  o  que 
foube  inventar  a  voíTa  fa- 
beduria,tudo  o  que  pode 
executara  voíTa  omnipo- 
tência ,  &  tudo  o  que  fou- 
be ,  &  pode  afinar  voíTo 
amor,  neíTe circulo  breve, 
&imraenfo  eftá compen- 
diado. Que  comparação 
tem  logo  o  myílerio  da 
voíTafubidaaoCeo  ,  em 
que  nos  deixais  ,  com  o 
myílerio  át^ç.  Sacramen- 
to, em  quevosdeixaílesí' 
Húa  fó  femelhança  teve 
o  myílerio  da  Afcençaó 
com  o  do  Sicramento. 
Quãdo  Chriílo  começou 
afubir,  viraó  no  osApo- 
ílolos  levantarfe  pelo  ar; 

'^^'^'^  Vidcntthus  íllis  elevatits 
^ :  &  diz  o  texto  fagrado, 
que  entre elles  ,  &:oSe- 
Hhor  fe  atraveíTou  huma 
nuvem,que  lho  tirou  dos 
olhos  :  Etnubts  fufcepit 
eu m  ab  o culis  eoriim.  A  íli  m 
pois  como  aos  Apoílolos 
no  myíleiio  da  Afcençaó 
lhe  ti:  ou  a  Chriílo  dos  o- 
Jhoshúa  nuvem  ,  aíTim  a 
nésno  myfterio  do  Sacra- 
mento Aolo.  tira  f  ambcxii 


Sermão  da 


dos  olhos  outra  nuvem  • 
quche  adosaccidentes  q 
o  encobrem.  Masfe  a  fé 
rafgar  eíTa  nuvem  ,  &  o 
lumedamefmafénosmo- 
ftraroque  paíTalá  dentro 
Qo\jí  naó  paíTa  ,  porque 
naótem  ,  nem  pôde  ter 
mudança  _)  •,  claramente 
veremos  quanta  difFeren- 
ça  vay  de  admirável  a  ad- 
mirável em  hum,  &  outro 
myílerio.  No  myfterio 
do  Sacramento  tudo  he 
admirável »  porque  tudQ 
alli  faó  milagres.  Mila- 
gre o  encerrarfe  alli  todo 
Chriftoem  quanto  Deos, 
&  em  quanto  homem  ,  & 
mayor  milagre  em  quâto 
homem  em  razaódo  cor- 
po, que  foy  o  que  prima- 
r  amente  fe  confagrou: 
Hoc  eft  corpus  meum.  Mi- 
lagre em  eíiar  todo  em  to- 
do ,  &  todo  em  qualquer 
parte:  milagre  em  eílaro 
mefmoem  diveiTos  luga- 
res taò  innumeraveis  co- 
mo diftantes:  milagre  era 
fc  confervarem  os  acci- 
dentes  contra  fua  própria 
natureza  fem  fogeito  que 
98  fuítcnte  :  milagre  era 
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«duas  quantidades  do  o  podemos  fazer  com  • 
coroo.  &  do  paófcadmit-  penfamento.  Pois  fe  no 
drem  &  abraçarem  jun-  myfterio  do  Sacramento 
tas  ftm  húa  lançarfóra  a    ha  tantos  milagres,  &j.o 

_-  :i «    «.rvi  fim. 


outra  :  milagre  em  fim, 
em  todos  cites  ,  &  infi- 
nitos milagres  fc  obrarem 
cm  hum  inftantc  por  vir- 
tude de  quatro  palavras 
fomente.  Ê  íendo  tantos 


da  Afcençaó  nenhum  mi- 
lagre; como  a  Igreja  quafi 
cíquecida  defte ,  &  de  to- 
dos os  outros  rayfterios 
taó  maraviihofos  do  mef- 
moChrill:o,fóaodefua 


fomente    E  lenao  tancuí»     4n«^  v> ."---■- ^  — 


encerrados ,  fe  pelo  con- 
trario   confiderarmos    o 
myfterio  da  Afcençaó ,  a- 
charemosque  naô  entrc- 
veyo  nelle  milagre  algu. 
ScChrifto  fubira  ao  Cco 
cm  quanto  efteve  em  car- 
ne mortal,  &  pafíivel ,  en- 
taòfora  milagre  quecon- 
tra  o  pezo  natural  que  in- 
clinava o  corpo  pêra  a 
terra,  voafle  o  raefmo  cor- 
po ao  Ceo  :  porém  depois 
de  refufcitado   com    os 
quatro  dotes  dos  corpos 
gloriofos,  aílim  como  có 
o  dote  da  futiieza  pene- 
trou a  pedra  da  fepultura, 
aílim  com  o  da  agilidade 
fe  levantou  naturalmente 
no  ar,  &  fubio  taó  facil- 
mente ao  Ceo ,  çomo  nòs 


vel :  ^er  admírabilem  A£^^ 
çenÇionemtuaml 

í.  IV. 

7  1 A  me  parece  que  voi 
\  confidero   cançados 
deefperara  íoluçaó  defte 
taó  notável  como  diffi- 
cultofo  elogio,  em  que  íe 
he  muito  admirável  o  que 
fe  diz ,  naô  he  menos  ad- 
mirável a  razaó  porque  fe 
pode  dizer.     A  primeira 
que  a  mim  me  occorre,he 
que  chama  a  Igreja  fingu- 
larméte  admirável  o  my- 
fterio   da   Afcençaó   de 
Chrifto,  como  mais  admi- 
rável que  todos  os  outros  j 
porque  fendo  taó  grades, 
ec  admiráveis  as  couías  q 
Aiiij  *^ 


*  Sermão  da 

o  mcfmo  Senhor  obrou  tou 
por  amor  de  nòs  na  terra, 
muito  mais  admirável  ca- 
io he,&  muito  mais  digno 
de  admiração ,  que  no  íim 
nosdeixaíTea  nòs  ,  &  a 
mefma  terra  ,  &íefoííe 
paraoCeo.  Declarome 
com  hum  exemplo.   Oa 


admirável  no  que 
trabalhou ,  no  que  vigiou, 
no  que  rofreo,no  que  per- 
feverou  ;  em  fiimma.ad- 
miravel  no  que  taó  con- 
ítante,  taó  incanravel,taó 
ardente  ,  taó  cílremada, 
&  taó  eftremoíamente 
amou.    7\gora  pergunto: 


nior,&  as  finezas  de  Jacob     E  íe  depois  d  e  todos  eíles 
por  Rachel  foraó  as  mais     extremos  ,  &  finezas  taó 


encarecidas  ,  &  admirá- 
veis que  lemos  ,  naónas 
fabulas  ,  ou  hiílodas  hu- 
manas, {Qn3LQ  na  Efcritura 
fagrada.  Admirável  Ja- 
cob nos  extremos  có  que 
a  defcjou  ,  &  procurou 
por  cfpofa .'  admirável  no 
quefervio  ,  &  tornou  a 
fcrvir  por  ella :  admirável 
nos  enganos  ,  &  injurias 


admiráveis  Jacob  feapar- 
taíTe  da  mefma  Rachel,  6c 
fctiraíTeafy,  &aella  de 
fcus olhos,  &fetornaírc 
para  fua  pátria  ,  &  para 
eafadeíeuPay  ,  deixan- 
do-a  trifl:e,fó,  dcfconfo. 
lada ,  &  viuva  do  feu  nef- 
mo  Jacob  cm  vida  ,  naó 
feria  efta  acçaó  ,  &  refo- 
luçaómais  admirável,  & 


que  padeceo  neíla  con-     dii^na  de  mayor  efpanto 


quiíla  ;  admirável  nos 
muitos  annos  que  efpe- 
rou  ,  &  mais  admirável 
nos  poucos  dias  que  lhe 
pareciaó  .-admira viciem 
a  comprar,  &  pagar  o  que 
naó  devia  ,  &  em  dez  ve- 
2esíelhe  trocar  o  preço: 
admirável  no  contrapczo 
de  Lia,  que  naó  foy  o  me- 
nos pezado  a  que  íe  fogei- 


q  rodas  as  outras.?  Claro 
eítàqucfim. 

8  Pois  ido  hc  o  que 
confidera,  ou  pôde  confi- 
derar  a  Igreja  neí>a  fcgú- 
da  jornada,  &  naó  imagi- 
nado apartamento  de  Te» 
divino  Erpofo.  Nefía  ul- 
tima acçaó,  que  naó  pare- 
ce do  primeiro,  ^'  anrigo 
amor  j  redobra  çlia  íbbrc 


AfcençaÕ  de 
todas  as  de  Tua  vida  ,  & 
Tinda  ao  mundo,  &coni 
os  olhos  na  efcada  deja- 
.çob,  por  onde  deciaó  ,  êc 
fubiaó  Anjos  ,  tanto  fô 
lembra  daquelle  decer  , 
eomofc  admira  defte  fu- 
bir.  Decco  o  Verbo  Eter- 
no pelos  nove  degraos  da- 
quella  efcada  ,  quefaò  os 
nove  coros  dos  Anjos, 
deixando  em  todas  íuas 
gerarchiasa  natureza  An- 
gélica, para  tomar  a  hu- 
mana. Mas  que  importa, 
diz  admirada  a  Eipofa, 
que  entaõ  por  amor  de 
mim  deceíTe  do  Ceo  atè o 
mais  baixo  da  efcada  ,  fc 
agora  torna  para  láj&  voa 
femella  ?  Que  importa 
que  deixaíTe  o  Ceo  por  a> 
mor  de  mim ,  fe  agora  me 
-deixa  a  mim  por  amor  do 
Ceo  ?  Lem brome  de  qoá- 
to  lhe  cultei  em  toda  a 
vida  ;  quantos  deiicr- 
TOS  ,  quantas  peregrina- 
çoens  ,  quantos  traba- 
lhos,  quantos  defvelos, 
quanto;  engmos,  quan- 
tas ingratidoens  ,  quan- 
tas injurias  ,  quantas  tri- 
ítezaSi  penas,  ic  dores  pa- 
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deceo  por  meu  amor:  mas 
em  fí  m  parece  que  fe  can- 
çou  de  taó  trabalhofo  a- 
mor,pois  fe  vay  defcançar 
à  fua  pátria  atentado  ao 
lado  de  (cãVãj  :    /iffiim-  Ma 
ptuse(iinC£lum^  &  fedet^^ 
ã  dexiris'-DeL  Heverda> 
át  que  naqueile  altar  te- 
nho guardada  húa  prêda^ 
emquefeu  amor  me  dei- 
xou a  memoria  de  todas 
as  maravilhas,qaeFezpor 
mim ; Memoriam  fecit mi'  pí 
fabiliumfaonim  :    masfe*- 
quando  me  deixou  a  me^ 
moria,  me  levou  a  prefen- 
ça,  que  direy  ?  Se  naó  foy 
arrependimento  dasmef- 
mas  finezas ,  efquecimcto^ . 
parece  de  mim ,  &  delias. 
Como  diz  tudo  o  que  foy 
como  que  hoje  vejo  ,  ou 
naò  vejo  1  Do  monte  Oíi- 
vete  fe  partio ,  tirandofe 
de  meus  olhos  com  hãa 
nuvem  ,  como fenaó fora 
o  meímoque  noutro  mo- 
te deo  por  mim  o  fangue, 
U  a  vida.  O  Olivete  I  ò 
Calvário  !  Mas  que  im- 
porta que  entaõ  me  viíFe 
ta  1  amada  no  ÇalvariojiC 
asoramevejo  deixada  no 


rc. 


IO 


Sermão  da 


01ivete?Aquivay  a  ad- 
miração de  monte  a  mon- 
te ;  Per  admirabikm  Af- 
cenfwnem  ttiam. 

§.v. 

p  Q  EnoamordeChri- 
J5  fto  para  comnofco 
poderá  ter  jurifdiçaó  a  ro- 
da da  fortuna,  naó  ha  du- 
vida que  nefta  volta  com 
quefubio  outra  vez  para 
oCeo,íepòde  cuidar  que 
desfez  o  íeu  amor  quanto 
tinha  feito  na  primeira, 
quando  deceo  doCeoa 
cfte  mundo.  DiíTe  que  fe 
pôde  cuidar  ,  &  naó  he 
penfamento,  ou  imagina- 
ção que  naó  eíleja  alta- 
mente retratada  na  Efcri- 
tura.  Quando  o  Sol  ver- 
dadciraméte  tornou  atráz 
no  tempo  delRey  Eze- 
chias>diz  o  texto  fagra- 
do  quetátos  degraos  tor- 
nou a  fubir,quantos  tinha 
decido  pelo  relógio  del- 
Rey Achaz.  Efle  relógio 
de  Achaz  (^  que foy  o  pri- 
mei o  que  fe  inventou  no 
mundo}  eftava  formado 
nos  degraos  das  efcadas 


de  Palácio.  O  efcadas  af. 
íimnaquelíe  comoemco- 
dos,pelas  quaes  ninguém 
pôde  fubír  fcm  perigo 
certo  de  decer,  ainda  que 
feja  o  mefmo  Sol  !Mas  no- 
tem os  Reys,que  quando 
por  eílas  efcadas  dece  o 
SoI,fobemasfombras,  & 
íó  quando  decerem  ,  ou 
cairem  as  fom  bras ,  entaó 
fubiráoSoI.  Diz  pois  o 
texto,que  fubio  o  Sol  tan- 
tos degraos,quátos  tinha 
decido, que eraó  dez:  Eti(ú.i% 
reverfus  eft  òol  decer»  li-  *• 
neis  per  gradas  quos  de/cê- 
derat.  De  forte  que  eíle 
tornara  fubir  o  Sol  quan- 
to tinha  decido,  foy  tor* 
nar  a defandar  quanto  ti- 
nha andado  ,  &  desfazer 
quanto  tinha  feito. 

IO  Atèqui  ahiftoria.' 
E  qual  he  a  íigr  ifícaçaó .? 
A  íignificaçaó  he,que  os 
dez  degraos  daqueila  tf- 
cada  reprcfcntavaò  os  no- 
ve, como  já  diíTemoa,  da 
natureza  Angélica  ,  &o 
decimo  da  humana,  pcloa 
quaes  c  Verbo  Eterno  de- 
ceo a  fc  fazer  homem :'Z)f- 
cc7fi  Unds  per  gra4us  quo^ 
<^4% 
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defcenderat.  E  aíTim  como     ejus.  Affim  o  cantou  Da- 


o  Sol  tornando  a  fubir  pe 
los  mefmos  degraos  que 
tinha  decido  ,  Reverjus 
eJiSolretrorfumdecem  li- 
neis  ,  defandou  o  que  ti- 
nha andado,  &  desfez  o 
que  tinha  feito-,  que  outra 
coufa  fe  pôde  imaginar, 
ou  fentirdeChrifto  ,  & 


vid  de  hum  5  &  outro  Sol. 
E  Chrifto  que  com  paíTos 
de  gigante  começou  com 
tanto  alvoroço,  &  alegria 
a  mefma  carreira  :  Êxul* 
tavit  ut  gigas  ad  curreU' 
dam  viam :  depois  q  mor- 
^reo  no  Occafo  refucitOH 
no  Oriente  ,  fubindo  ou- 


feu  amor  (  a  quem  nefte  tra  vez  quanto  tmha  de 

efpelho  do  Sol  reconhe-  eido  (^ como  fe  naò  viera 

cemBsda,Ang€lômo,  &  mais  que  a  tornar  para 

os    outros    Expofitores  dondeveyo^aílim  o  naò 

mifticos)  primeiro  decê-  pode  negar  na  Tua  defpe- 

do  do  Ceo  à  terra ,  &  hoje  dida ;  Exivi  à  Tatre ,  & 


tornando  a  voltar  da  terra 
ao  Ceo  ?  A  roda  quando 
dá  volta  inteira  ,  quanto 
fez  com  o  meyo  circulo 
do  primeiro  movimento, 
tanto  desfaz  com  o  fegun- 
do.  Poriílb  oSol,  quádo 
fe  precipita  do  Zenit  ao 
Occafo,  parece  que  deixa 
aquelle lugar  fummo  que 
tem  no  Ceo  ,  mas  com  o 
fegundo  meyo  circulo  tu- 
do o  que  fez  no  dia  de  hó- 
tem  ,  desfez  no  de  hoje, 
tornando  a  fe  repor  no 
mefmo  lugar  ;  A  fummo 
'5*^  ^*  C/slo  egrefftoeju^i&' occur 


<veniinmundum  ,  iterum^  - 
reUnqtio  mundum ,  &  vado  28,  *'  " 
adTatrem  :  SahidoPa^ 
dre,  &  vim  ao  mundo(diz 
o  mefmo  Chrifto}  &  ago- 
ra deixo  outra  vez  o  mun- 
do ,  &  vou  ao  Padre.  Se 
ifto  não  he  defandar  pelos 
mefmos paíTos o  andado, 
&  desfazer  pelas  meímas 
acções  o  feito  ,  &  clara- 
mente retratar  ,  ou  def- 
amar  o  amadoj  pouco  fen- 
íicivo  feria  o  amor  da  KA 
pofa  que  aíHm  o  náo  en- 
tendeíTe ,  &:  lamenraííè^ 
comparando    as   iinezas 


fus ejus ufque  ad  fummum    pafíadas com:0 retiro pre- 


^^  Sermaõda 

fente, &o  que  Foy,com  o     do  dito  ,  Vox  dileãtmet. 


que  hoje  parece  que  já 
náohe. 

1 1  Admirados  os 
Anjos  nefte  dia  da  Afcen- 
çaó  do  Senhor ,  diz  o  Pro- 


acreccnta,  &:  affirma ,  Ec- 
ceift€venit  :  &  os  Anjos 
duvidáo  i  porque  pelos 
mefmos  termos  pergun- 
tão  5  §luh  eft  ifte  qui  ^'enit> 
A  razão  da  diíferença  hci 


fetalfaías  quefe  pergun-  ..__^^^  v....v.iv.uvc.  nt- 

ifai 6,.  ^^''4''^  ^^  ''''^^^'''',^  •  -^'^'^  I^'"^"^  os  Anjos  compa- 

,.      -ejttjte,qui  vemt  deEdom,  ravâo  o  prtfenre  com  o 

hoceji,  de  terra ? Quem  he  paíTado :  a  Efpofa  fó  refe- 

cíte  que  vem  da  rerra  ao  ria  o  paíTado  fem  antever 

eeo?  E  fe  a  eíla  pergun-  oprefente.Os  Anjosviâo 

ta  do  Ceo  por  boca  dos  fubir  ao  que  tinhão  viílo 

Anjos  reípondéra  a  terra  decer;  a  Efpofa  via  fome- 

por  boca  da  Eípofa ,  diria  te  deccr  ao  que  ainda  nâo 

pelas  mefmas  palavras:  tinha viílo fubir.  O^An- 

G.m,2.  Ecce  ifie  venit  faliens  in  jos  aiites  de  o  Verbo  de- 

«•        montíbus,  tranfiliens  colles:  cer  do  Ceo,  ouviaólhe  d[^ 

Eftcqaehojefobeda  ter-  zer  T>enct£me^  ejfe  a.mfrorh 

ra  ao  Ceo,  he  aqueile  que  filijshominum,  que  as  faas  ^'' 

noutro   dia   não   menos  delicias  erãoeílar  com  os 

memorável  deceo  do  Ceo  homens  :  &  depois  quo 

aterra.  Hoje  parece  que  ouvirão  cantar  aos  mef- 

para  fazer  mais  breve  a  raoshomens,i>«/>rí?/)rír 

fubida,  fobe  de  hum  mon-  noshomines,  & propter  no- 

te,   ÔcnaquelJe  dia  para  ãramfalutem  defcendttde 

decercom  mayor  preíTa,  C^//j-,  admirados  do  de- 


he  certo  que  vinha  falta- 
do os  montes  :  Ecce  ifte 
vemt  faliens  in  montibus. 
Mas  porque  razáo  os  An- 
jos duvidáo  ,  &  a  Hfpofa 
não  duvida  >  A  Fifpofa 
iiãg  duvida  j  porque  cca- 


fcjo,daaníia  ,  doalvoro- 
ço,  da  preíTa,&  dos  outros 
extremos  de  amor  có  que 
tinha  deixado  o  Ceo  ,  ôc 
decido  à  terra,  não  acaba- 
vão  de  cntender,q  o  que 
deixada  a  terra  x&  os  ho- 
mens. 


'^[cmçaÕde 
menSjhoje  fubia  aoCeo, 
foíTe  aqucrlle  mz\m.o^Suis 
eft  ifie  ?  Pelo  contrario  a 
Eípofa  antes  deite  dia  fó 
fe  gloriava  dos  extremos ,. 
&  finezas,  com  que  ofeu 
Efpofo  tinha  decido  do 
Ceo  abufcar  noshomés, 
iítohe,  na  mefmaErpofa 
as  delicias  do  feu  amor.  E 
no  modo  de  vir  ,  &  nos 
pafibs  mais  que  agiganta- 
dos com  que  fem  tocar  os 
outeiros  trafpunha  os  mo- 
tes: Ecce  íjievenit  faiiens 
in  montibiiSi  tranfiUens  col- 
hs  ;  fó  ponderava  quam 
exceílivo  foy  o  impeto,  & 
força  do  mefmo  amor  ,  q 
arrancando-o  do  feyo  do 
Padre  ,  o  trouxe  à  terra, 
Porê  hoie  q  o  vé  fubir,  & 
voltar  para  o  Ceo  ,  como 
desfazendo  na  fegunda 
jornada  com  fua  delpedi- 
da^&aufencia  quanto  ti- 
nha obrado  ou  encareci- 
do na  primeira  com  fua 
vinda  -,  não  duvidando, 
mas  crcndoj  nem  pergun- 
tando ,  mas  paímando  cò 
as  admirações  dos  Anjos 
caliíica ,  & fobre  as admi- 
razoei  dos  mefmos  Anjos 
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exagera  a  fua  admiração: 
Ter  admirabilem  Afc^U'^ 
fanem  tuam, 

5.  VL 

12  V 'T  Aó  ha  coufa  que 
JLN  mais  mude  os  ho- 
mens que  o  decer,  ou  ín^ 
bir,  &  o  fubir  muito  mais 
que  o  decer.  Bem  fe  vio 
em  Saul,  em  Jeroboam,6c 
em  Jehú,  quefendo  elei- 
tos porDeos  para  o  trono, 
tantoque  fubirão  a  elle, 
logo  foráo  muito  outros 
do  que  dantes  eraó^  Nao 
aílim  o  que  fe  chamou  fi- 
lho do  homem  ,  &  foy  a 
exceiçaô  de  todos  os  ho- 
mens. A  Efpofavio-o  de- 
cer, os  Anjos  viraó  no  fu- 
bir,&  fendo  os  caminhos 
taó  encontrados,  aílim  eU 
les,como  eila,  naó  acer- 
tarão a  dizer  fcnaó  ifte,  A 
Efpofa  na  terra  quando 
veyo  ,  êcdeceodoCco: 
Ecce  ifte  venit  :  os  Anjos 
no  Ceo  q  lando  foy,&  fu- 
bio  da  terra  :  Q^-is  eft  ifie 
qui  venit  .?  E ííe  quando 
íbbe,  eíle  quando  dcce,  & 
femprc  ijie^  porque  decc- 


^4  Strmao  da 

cio,&rubindoremprefoy  Reverfus    unde  venefat, 

omeírao.  Masondeacha-  era  defandar  o  c?ue  tinha 

remoshum  aucorquefeja  andado  ,  desfazer  o  que 

da  cerra  ,  &  também  do  tinha  feito  ,  &  quandef- 

Ceo,  para  que  nos  coníir-  amaroque  tinha  amado; 

me  efte  dito  doCeo  ,  6c  mas  he  tanto  pelo  contra- 

da  terra  >  Sò  pôde  fer  o  rio,quc  naô  foy  defandar, 

ApoítoloS  Paulojo  qual  fenão  adiantar  os  paííos, 

comentando ,  &  concor-  nio  foy  desfazer  ,   fenaó 

dando  hum,  &  outro  ijle^  aperfeiçoara  obra  ,  nem 

Epher4.dizaínm    :  ^á  afcendit  foydefamar  ,  fenaÓ  apu- 

-        ipfi  efl  &quiaefcendit:  O  rar,  &  afinar  mais  os  ex- 

que  fubío  ,  &  quando  fu-  cremos  do  Teu  amor.  E  pa- 

bio  ,  hcomefmo  que  de-  ra  que  vejamos  os  cífeitos 

ceo,& quando deceo.Naó  '  ' 
fó  o  mefmo  na  natureza, 
&  na  PeíToa,  fenaó  o  mef- 
mo no  coração  ,  noafFe- 
6to,noamor,  &  nas  fine- 
zas. 

Çom  efte  texto , 


13 


deíla  verdade  com  os  o- 
lhos,fígamos  os  mefmo» 

paíTosdafua  derpedida,6c 
vejamos  com  o  fobe. 

14  Primeiramente 
fubio  o  Senhor  do  monte 
Oiivete5podendo  o  fazer 


quehe  de  fé  ,  temos  dcf-  do  vaIIcdeJofaphat,que 

feito  a  primeira  admira-  jazencreelle,&  a  Cidade 

çaódaÊlpofaimascoma  dejerufalcm.    E  porque 

demoílraçaó  do  mefmo  nãoquiz  fubirde  hu  vai- 

texto,   a  meteremos  de  le,  fenão  de  hum  monte? 

novo  em  outra  admiração  Porque    ainda   que   hia 

naó  menos  ,  fcnaò  muito  para  o  Cco  ,  quiz  fazer  o 

maisadmiravel.  Parecia-  caminho  pela  terra  quan- 

Ihc  à  Igreja ,  ou  podiaihe  to  lhe  era  poflivel.     Naó 

parecer,  como  dizíamos,  amava  taò  pouco  o  amo- 

que  tornando  Chrifto  feu  rofo  Senhora  terra,  onde 

Efpofo  para  donde  viera,  dcfde  toda  a  eternidade 

como  a  meíraa  Igreja  diz,  tinha  o  paraifo  de  fuás  de- 
li. 


IP 


AfcençaÕ  de  Chrifto  S.  N,  i  f 

licias  ,  que  a  ouveíTedc  marmórea  ,  qiia  fundata  ^  ^ 
deixar,  &  apartarfe  delia,  funt  fuper  bafes aureas',2\\i 
fenaó  a  mais  naò  poder,  poz  ou  cfculpiodebaixo 
Aonde ella acaba,  quehe  das  mefmas  bafes  o  non 
o  cume  dos  montes,  fóalli  plus  ultra  do  fcu  amor. 
pode  acabar  comfígo  de  Eftas  foraõ  as  pegadas  q 
fe  apartar  delia.  Depois  ai  li  deixou  impreíTas  em 
de  Hercules  ter  andado  hua  pedra  do  mefmo  mó- 
todoomundo,  quando  te, taò  branda, que entaÒ 
chegou  àquella  ultima  fe  deixou  penetrar,  &  taó 
parte  que  elle  entendeo  dura,  que  ainda  hoje  per- 
era  o  fim  da  terra,  porque  fevera,  &  conferva  a  raef- 
alem  delia  na6  fe  defco-  ma  figura  por  mais  que  a 
briamaisquc  o  elemento  devaçaò  dos  peregrinos 
da  agua  na  immenfídade  tira,  &  leva  delia  as  adora- 
do Oceano  ,  fixou  alli  a-  àzsr^M(im^s\ Adorabirms 
quellas  duas  famofas  co-  ubi  ft éter unt  fedes  ejus- 
lúnas  com  o  foberbo  titu-  i  f  Conta  Clemente 
lo,  Nonplus ultra:  Ath<ixxi  Alexandrino,  que  era  ^-^ 
'  neza  naquelle  tempo  ufa- 
da  dos  efpiritos  mais  ge- 
nerofos  ,  &  que  maisfe 
prezavaodeamar,  trazer 
entalhadas  nas  folas  do 


fc pôde  chegar  ,  mas  naò 
paííar  daqui.  O  mcímo 
fuccede  no  mais  alto  dos 
montes,  a  quem  olha  para 
rima,  onde  fe  naó  vé  mais 


que  a  immenfídade  invi-     calçado  as  tençoês,oufau 
fivel  do  elemento  do  ar.    daçoésdo  feuamor,  para 


Subindo  pois  o  foberano 
Redemptor  aomóteOli- 
vete  ,  &  pondo  no  cume 
deíle  os  fagrados  pès,  que 
eraó  as  bafes  daquellas 
duas  colunas,  a  que  a  fua 
Efpofa  chamou  de  már- 
more :  Crura  illius  colúme 


que  em  qualquer  parte 
onde  fíxafem  os  paííbs, 
fícafleimpr€íro,ôc  eftam» 
pado  por  modo  de  fíneté 
o  quanto,  &  aquém  ama- 
yzQiSoíeisquoque  amatO' 
rias  fãhtatíones  impri" 
mint  y  utvelfer  ttrram 


^^        .  .  Sermão  da 

mmerofi  ificedmtes  ama.  mefmaspedras    Oue  d.r 

tonas  fpmtus  tn    incefu  o  Profeta  qJndTlcco 

tnfiufpant    Em  todos  os  Chriíto  do  Ceo  à  terra° 

paflos  de  fua  vida  pcdéra  Uúnam  dmmLl  cZZ  u.  5. 

ofoberano  amáte  dos  ho-  &defiend.res^    q^^^^  ' 

ines deixar  efcritos à  nof-  deceo  ,  rompeo os  Ceol 

famemoriaeftes  carafte-  onanrí,  /„k/  * 

resexpreíío,,&eftampas  res.    Chegado  o  amor  à 

V  fiveisde  feu  amor,  mas  quelle  ultimo paíToTfez 

parna.&^apa.avad\"n^àS  SL^I^^^/IS 

nao  formada  na  terra  mo-  ,„  ,„cefy  />/«,//!>    Trô 

veddFa  ,  fenão  efculp.da  cou  oÍmor  afie  tas  dcTo" 

em  hiia  pedra  dura,  &fir-  fm?,]    «,   '-         ,     P"* 

«.e,&„âoeoma'fig.ra  Ê  chôbt  ^  ^^^  ^X! 

docalçadodequeoBau-  reter  o  fogo  ,   masnane- 

Sorí;g?ados  pa:  í7  ii  ^  s-í  ^'^i^^^^^^ 

calçosco^oos  d''eMoy-    í^i.  >    S,í?rrí'*^ 
fesavifladaSarça.quan.     culp.oaqu    Sduastftá 
do  o  fogo  de  fcu  amor  íe     pa/da  fja  an  orcft  raS 

confidera^áo  da  porteri- 
dade  ,  de  que  náo  amara 
menos  aos  (cus  no  fim,  do 
q'ie  os  tinha,  amado  no 
principio.  Benifabíaquc 
a  pena  do  diílipuioama- 
doohaviadcefcteversf- 
fim  depois,  mas quiz  que 
em  quanto  o  caJaváo  os 
ho. 


para  que  ?  Para  que  en-- 
tendeíTemosos  Homens  d 
foy  tanta  a  violência  com 
que  ahumanidadedoFi. 
liio  de  Dcos  fe  apartou 
dcllcs,&  tanra  a  força  que 
fe  fez  a  íy  mtfmapara  fe 
d<  fpL^gar  de  nos  ,  que  a 
náo  poderão   rciiilir  as 


hòmet]^  >  oclamaíTem  as 
c.  ^  9  pedras :  Si  hi  tactierintja^ 
f  ides  c  Iam  ãbimt. 


§.  VIL 
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na- 


r?  Scrito  aíTim 
L»  qucUa  pedra  oEpi 
tafío  de  fua  aufencia  (que 
também  he  fepukura)co- 
meçoíi  o  Senhor  a  fubir. 
Mas  nâo  digo  bem.  Subir 
he  acçaò ,  6c  todos  os  mo- 
vimentos do"  noíTo  amo- 
rofo  peregrino  nefl-a  fua 
jornada   foraó    paífivos. 
Aílim  o  notarão  concor- 
dementc  os  Evangeliílas 
CQín  energia  digna  de  to- 
da a  ponderação.  S.  Mar- 
^^^^,   cos,  Affumpnis efi:  S.  Lu- 
>.  «9.  cãSy  Ekvatus efi  *,  &  nou- 
^'°''  trolug^r, Ferei^atur.  Húa 
iic.^í  coufa  he  ir,  outra  fer  leva- 
'•      do.  Ir  íignifica  vontade  5 
fer  levado  argúe  repugná- 
cia,  violência,  força.  Ifto 
mefmo  declarou  admira- 
velmente David  defcre- 
vendo  os  encontrados  ca- 
minhos,ou  diíFerentes  ru- 
mos,que  o  Senhor  levou, 
ou  com  que  foy  levado 
liefta  viagem  doCeo.Nos 
:      Tom,p^ 


ChrifiõS.K.  17. 

primeiros  verfos  doPfai- 
mofeíTenta  &  fete ,  diz  q 
fubiopara  a  parte  do  Oc- 
cafo  :    ^íiafcenditfuper^^^7' 
Occafum^Domintis  nomen  ^  ^*" 
tUi.    E  antes  -do  fim  no 
meíino  Ffaímo  ,  diz  que 
fubiòf)ara  a  parte  do  O* 
riente  :  TfaUite^Domin'^', 
qui  ãfcendit  Juper  Calum 
Cdli  ãd  Orientem.  E  m  a  m- 
bos  os  lugares  diz  quefu- 
bio,  Ãfcendit ,  6c  em  am-: 
bosdiz  que  foy  o  mefmo 
Senhor:  Tfallite  Domino» 
^ominut  nomen  ilU.  Pois 
fe  c  Oriente ,  6c  o  Occafo 
faó  dous  termos ,  ou  dous 
orizontes  totalmente  op- 
poílos,fe  fubiopara  o  O- 
.    riente,  como  fub io  para  a 
Occafo  i  &  fe  fubio  para  o 
Occafo ,  como  fubio  para 
o  Oriente.^  Porque  aííim 
fobe  quem  fobe  por  violé- 
cia  mais  que  por  vontade. 
Que  fuccede  ao  baxc^que 
fae  do  porto  forcejando 
contra  vento  ?  Hum.  bor- 
do o  leva  para  o  Levante,í 
outro  para  o  Poente-,  hum 
parao Norte,  outro  para 
o  Sul  ,fem  fe  pod^r  apar- 
tar da  terra.  Aífim  fe  não 

B  pQ: 


^°   ,  Ser  ma 

podia  apartar  b  noíTo  0:1- 
vino  Amante,  porque  nos 
deixava  nclla.  Hum  voo 
o  levava  para  o  Oriente, 
outro  voo  para  oOccafo, 
fem  lhe  confenrir  a  força 
dj  aíFedb  j.que  íeguiíFe  a 
derrotado  Ceo  (pafto  q 
do  Ceo3  em  direitura. 

17     Masaquiofferece 
a  TheoJogia  hua  duvida 
nã>I,:ve.  Oi  corpos  g!o- 
riofos  não  pezáo ,  pofto  q 
fcjao  efles  mefmos,  que 
agora  íaó  ta  ^  pezados ;  & 
a  razaò  he ,  porque  o  dote 
que  chaniáo  de  agilidade, 
não  fó  os  aligeira,  mas  lhe 
tiratodoopezo.  Apertão 
mais  a  duvida  as  palavras 
i^^u  4e^e  Ifaias:  Affument  pennas 
3-      ficutaquiU   :   asquaesfe 
entcdemdefte  dote  Ten- 
nigerabunt  ut  aquiUÇáiz 
S.Hilario^  naturam  evc- 
landi  in  Calum  in  refurre- 
Híonis  demutationê  [um- 
ptuTi,  Qjer  dizer:  que  no 
ponto  da  refurreição  por 
virtude  do  dote  da  agi- 
Jidadefemudaráô  os  cor- 
pos gloriofosdetal  furte, 
^-fícarió  táo  ligeiros  pa- 
fafubir,  &  voaraoCco, 


Õãa 

como  fc  tirerão  azas  de 
Águia.    E  porque  razáo 
deAguia,&náo  de  outra 
ave?  A  razaò  fe  pôde  ti- 
rar agudaméte  daquellas 
palavras  do  mefmo  San- 
to ,  naturam  evolandi  in 
Calum.    A  natureza  das 
azasdaAguiahetaI,cO' 
mo  notou  Plinio  ,  que  fó 
ella  pôde  voar  direitamé- 
te  para  cima :  Sola  Aquda 
direão  volatu  in  fuhiime 
ftrtur.  Asoutras  aves  pa- 
ra voarem  para  cima,he 
neceífario  que  façaó  ài^^ 
ferêtes  ângulos,  ou  gyros, 
como  navegando  aos  bor- 
dos j  porém  aAguiajCo- 
mo  Rainha,  &  fenhora  do 
feu elemento, fóelia,  CO- 
moa  nao  com  vento  em 
popa,  pôde  fubir,Sf  nave- 
gar  pelo  ar  em  direitura. 
Pois  fe  o  corpo  gloriofo 
dcChriílo  pelo  dote  da 
agilidade  não  tinha  pczo, 
&  podia  voar,  &  fubir  di- 
reito ao  Ceo  i  que  impe- 
dmiento,  ou  força  contra- 
ria era  aquelia,que  o  aba- 
tia,  &  levava  aos  ori? en- 
tes da  terra,íá  para  oOr  ié- 
tcondenaceoSol ,  já  pa- 
ra 


Afcençaõàe  Chrifto  S^lSt.  ^9 

râ  o  Occafo  onde  fe  fepul^     que  o  Senhor  fe  apreíTafíc 
ca  ^  He  certo  que  não  era,     a  fer  recebido  no  triunfo, 


nem  podia  íer  o  pezo  do 
corpo;  mas  era  opczodo 
amor.  Amor  meus  pondus 
weim  ,  illo  feror  quocum- 
que  feror  :  O  meu  pezo, 
dizia  S.  Agoílinho  ,  he  o 
meu  amor ,  para  qualquer 
parte  que  íbu  levado ,  efte 
pezo  he  o  que  me  leva. 
Comparay  agora  o  fere- 
^^^/«rdoEvangelifta  com 
€Í\:cfiror.  Já  levado  o  Se- 
nhor para  o  Oriente,  já  le- 
vado para  o  Occafo  ,  & 
quem  aíTim  o  trazia,ou  le- 
vava, era  o  pezo  do  Teu  a- 
mor :  llíoferebaturquocu- 
queferebatur.  Ohqindc- 
cifa  ,  &  duvidofa  parece 
queeftavaamefmaAfcê- 
çaeneftepaíro!  A  agilida- 
de do  dote  o  elevava  para 


que  às  portas  do  primeiro 
Ceo  o  eftava  aguardando, 
vierão  a  entender  que  os 
olhos  dos  Difcipulos.que 
íicaváo  no  monte,erão  as 
remorasquedetinhão,  6c 
não  deixaváo  fubir  o  di- 
vino Meílre.  Diz  o  Pro- 
feta Abacuc,  que  o  Sol  fc 
levantou ,  8c  a  Lua  eílava 
parada:  Ekvatus  eftSolf 
ir  Lunaftetit.  E  eíla  ma- 
ravilha nunca  viíla  fe  vio 
no  dia,  8c  hora  da  A fcen- 
ção.  OSolhe  Chrifto,  a 
Lua  he  a  Igreja  fua  Efpo- 
fa.  O  Sol  levantoufe,  por- 
que começou  Chriíío  a 
fubir:  aLua  efteve  para- 
da ,  porque  aíTim  eftaváo 
parados  no  monte  os  Dif- 
cipulo^,  de  que  entáo  fc 


dedodoteocievavapdJd.  w^^w^,-- ^  '^^^r. 
oCeo,o  pezo  do  amor  o  compunha  todo  o  corpo 
kvava  pL  a  terra  ,  &     da  mcfm a  Igreja.  L.  que 


fufpenfo  nefta  aíFeâruofa 
indiíFerença  ,  ou  indif- 
ferête  nefta  aíFeducfa  fuf- 
penfaó  ,  nem  acabava  de 
fe  apartar,  nem  contmua- 
va  a  fubir. 

i8  Ta5  admirados 
os  Anjos  defta  tardança, 
quaô  defejofos  eftavaò  de 


fizeráo  os  Aiijos  para  dcf- 
fazerefta  fufpenfaó?  In- 
ventarão hum  novo  ecli- 
pfe,nãoemque  aterra  e- 
clipíaíTeaLua,  ou  aLua 
eclipíaíTe  o  Sol  ,  mas  em 
que  húa  nuvem  atraveíTa- 
da  entre  o  Sol,  &  a  Lua^ti- 
raííe  ao  Senhor  dos  olhos 
B  ij  ^os 


fufcepít  eum  ab  o  cu! is  eorií. 
Mas  como  a  ETpofa  con- 
ÍJanre  ,    &  os  Difcipulos 
íem  Te  mover  naõ  ío  pcr- 
íè/eraíTem  no  mefmo  lu- 
gar, antes  fcguifTem  ,  & 
acornpanhaífem  có  os  o- 
Ihoso  f^u  amado  Senhor, 
poíloqueencuberto  com 
a  nuvem  ,  Cumque  intue- 
^entíirinCalume untem  il. 
lum  5  entaó  mais  empe- 
nhados os  Anjos,  dccéráo 
dousdellesao  monte,  ef> 
tranhando  muito  aosDif- 
cipulosqueaindaeíiivef- 
fem  olhando;  ViriGali 
If^yqiíidflatís  afpicientes 
mC^lumP  Tudo  hoje he 
digno  de  admirarão  ,  & 
eílas  palavras  tanto  como 
o  demais.  Se  eíles  Anjos 
naòforão  Anjos  bonsnáo 
eílranhára  eu  o  que  elles 

tanto  eílranhão.Êíl  es  ho. 
mcns,  cujos  oI)os,5í  cujo 
olhar  feeífranha,&repre. 
^ndç,  para  onde  olháo  ? 
Para  o  Cco,  Aj^jiamtes  in 
C^///>%:  para  quem  olhaó^ 
rara  Chriílo ,  Cumquc  in^ 
tuermtureuntemUlu.  Pois 
pepoíliveJ  que  os  Anjos 


da 


^^n^ ,  &  Tantos  efírsnhc^^ 
&  reprehendáo  eíks   o- 
lhos,  aceíle  olhar  ?  Na 
occaíião    prefente    fim: 
porque  tinhãoexperimê- 
t^.ào,^  eftaváo  vendo  q 
os  olhos  dos«ícipulose- 
rao  as  cadeas,que  pren- 
diáo  ao  Senhor  ,  ^cofea 
olhar  o  que  o  não  deixava 
fiibir.  Agora  entendo  eu 
num  lugar  da  Hrcritura,q 
ha  muitos  annos  não  aca- 
bava de  entender  ,  nem 
achava  em  todos  os  Inter- 
pretes^quem  baftanremc- 
teodcclaraíTe.     Falia    o 
iiipofo  divino  com  fua  fa- 
gradaEíporano  capitu/o 
íexto  dos  Ca n ticos, &  diz 
aílim  :  Averte  óculos  tuos  c,nt  m 
a  me ,  quia  ipflme  avolare  4-    ' ' 
fecerunt:  Efpofa minha, 
apaitaydemim  osolhos, 
porque  elles  me  fizeráo 
voar.  Notável  implicân- 
cia não  de  huns  cíhos  a 
outros,íenão  dos  mefmos 
comílgo.  Eíks  olhos  não 
laoosdamefma  Efpoía  q 
nos  diziamos  eráo  as  re- 
rnoras,  que    detinháo  a 
Chriiio,&  as  cadeas  que 
oprcndião,6cnúodeixa- 


Âfcenfaê  de  Cbr^J^o  S,  N. 
vãoílibir?  Pois  como  diz 
agora  o  mefmo  Senhor  q  VIU. 

^es  olhos  faô  os  que  o  fi- 
zerão  voar ,  Jpfi  me  avola^ 
re  feccrunt  l  Admiravel- 
mente por  certo. Notay  o 
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V 


Oar  diííe  o  divi- 
no Efpofoj  8c  na6 
fubir  ;   porque  o  mefmo 


que  tinlia  dico,  Sc  a  confe-     efpaço  breviíli mo  que  ba 
quencia.  Oque  tinha  àx-     ílouparaaRípofaquc  ef- 
tQ^oy^Avírte  óculos  tuos 


àmcy  Aparray  os  voíTos  o- 
Ihosdemim  :  &  aqui  eP- 
teve  a  differença  ;  em  a 
Efpofa  olhar  ,  ounaóo- 
lhar,em  ter  os  olhos  po- 
ftos  em  fcu  I'  fpofo,  ou  cm 
os  apartar  delle,  Emquá- 
to  olhava,  &  o  via  ,  como 
os  fcus  olhos  craó  as  rc- 
itioras  que  o  retardavão, 
&  as  cadeas  que  o  pren- 
diaõ,  naô  podia  voar, nem 


tava  olhando  divertir  os 
olhosjeíTe  bailou  também 
para  o  Senhor  de  hú  vcò 
fe  pôr  no  Ceo  Empireo. 
Tanta  he  a  virtude  fobrc- 
natural  do  dote  da  agili- 
dade. Mas  fe  bem  repa- 
rarmos em  outro  dote,do 
qual  cftava  igualmente 
reveftida  a  fagrada  huma- 
nidade de  Chrifto,&  pa- 
rece que  naó  teve  ufone- 
ftaoccafiaó  ;   acharemosi 


fubir :  porém  depois  que  queeftefoy  o  que  mais 
a  nuvem,  &  os  Anjos  com  encareceo  ,  &  afinou  o 
dobrada  força  lho  aparta-  amorjcom  que  fe  apartou 
raò  dos  lhos,  ou  a  obriga-  denòs.  Os  dotes  dos  cor- 
raò  a  que  os  apartaíle  dei-     pos  gloriofos  faó  quatro > 

claridade  5  futileza ,  agili- 
dade, impaíSbilidade.  O 
dote  da  claridade  manifc* 
ftcu-o  o  Senhor  no  dia  de 
íuaTransíigaraçaó  ,  em 
que  os  trcs  Apoitolos  lhe 
viraóorofto  mais  refplã- 
dcceate  que  o  Sol :  da  do- 
Bíij  te 


i^  ,  Ãverte  ociílos  tuos  à 
m€\  defpegáraó  as  rc mo- 
ras ^foltáraóíe  as  cadeas, 
&  logo  podefubirjSc  voar: 
^ia  iffi  me  avoíare  fece- 
rimt. 


Tom.^. 


M\ 


2  2  Sermaídé 

tedafutilcza  naô  fó  ufou  Transfigurarão  ,  fcjmprc 
faindo  da  repu!rura,como  Chriílo  por  milagre  par- 
diíTemos  ,  mas  entrando     ticularteverufpenfos,oa 


no  Cenáculo  com  as  por- 
ta^! cerradas  :  do  dote  da 
agilidade  fe  fervio  hoje 
nafcgundaparceda  fubi- 


fcjqiicílrados,  como  diz  S. 
A  m  broíjo,  todos  eftes  do- 
tes Logo  aílim  como  fez 
na  vida  elte  fequeftro,  ou 


da,quefoy  das  nuvens  q     fufpenfaô, também  o  po- 
o  encubriraó,  âtè  o  Em-     dera  fazer  depois  da  mor 


pireo,em  que  fe  aíTentou 
à  dextra  do  Padre.  Sò  o 
dote  da  impaílibilidade 
parece  que  naó  teve  ufoj 
mas  efte  digo  eu  que  foy  o 
de  que  mais  fe  aprovei- 
tou, &  prevenio  o  amor 
para  a  primeira  parte  de- 
fta  mefma  jornada.  Ora 
notay.  Todos  os  dores 
gloriofos  náo  fó  eraó  de- 
vidos ao  corpo  deChriílo 
em  qualquer  eftado,  mas 


te ,  &  refufcitarpaífivei» 
como  refufcitou  Lazaro. 
20  Acrecento  ,  que 
naó  fó  poderá  ,  mas  fora 
muito  conveniête  ••  para  a 
feda  mefma  refurreiçaó, 
para  prova  de  que  o  feu 
corpo  era  verdadeiro  ,  & 
naó  fantaftico  j  &  para 
defengano  de  que  viaó,  & 
ouviaó  vivo  o  mefmo  que 
tinhaó  vido  crucificado» 
&  morto.     A  efte  fim  fe 


inais  devidos  a  feu  corpo     deteve  o  Senhor  quaren- 
do  que  a  vifao  beatifica  à     ta  dias  na  terra :  a  efte  fi  m 


fua  Alma  .porque?  Por- 
que a  vifaô  beatifica  era 
devida  à  Alma  de  Chri- 
fto  pela  uniaó  da  divinda- 
de ,  &  os  dotes  glorioíos 
naó  íó  eraó  devidos  a  feu 
corpo  pela  uniaó  da  ái- 
vindade  ,  fenaó  rambcm 
pela  uniaó  da  Alma.  E  có 
tudo  ,  cx^çepco  o  dia  da 


appareceo  tantas  vezes 
aos  Difcipulos : a  efte  fim 
comeocomelles  no  mef- 
mo dm  da  refurreiçaó,  & 
nomefmoda  Afcençaóta 
efte  fim  permittio  aTho- 
mè  qlhetocafteasmaós , 
&  o  lado,  &  a  todos  dift^e; 
Talpateyà'videte  ,  ^uiai^^.c.j^, 
fpiritus  carneniy  ò*  ojfa  non  39 
ha- 


AfcençaÕdí 
hahet.  E  todas  eílas  de- 
in aftraçoens  em  hu  m  qot* 
po  ímpaírivcl>fikorofíca,& 
rbcologica-meníc  naò  po* 
diaô  fcr  íem  nova,  &  gra- 
de? niilagre,  como  douta- 
mencc  notou  S.  Gregório 
Papa  :  Kam  &  corrun^i 
neceffeeft  quod  palpatut%& 
faipari  non  potejt  q  od  non 
corrumpitur.    Pois  fe  era 
mais  convenience  reíuf- 
citar  Chrifto  paílivel ,  & 
còtinuarpaíTivel  emquá- 
to  fc deteve  neíle  mundo-, 
porque  ^^olheo  antes  o 
cftado  de  inipaíTiveiPPor- 
que  aíTim  importava  ao 
íeu  a  mor  para  o  fim  prin- 
cipai  da  mcíma  relurrei- 
çaó.  Chrifto  naórefuíci- 
tou  para  viver  neíle  mun- 
do ,  mas  para  paíTar  logo 
do  mundo  ao  Padre.  Aí* 
fim  o  diíTe  nomefmodia 
da  refurreiçaó  à  Magda- 
lena  ,  &  o  mandou  dizer 
aosApoftolos  :    Afcenao 
i;.       aiTarem  meum  ,  &Ta' 
trem  vrftrum  \  jDí  um  me  ã , 
^  ^eum  veftrum    E  co- 
mo o  myfterio  ,  &  modo 
da  refurreiçaó  era  orde- 
nado ao  dia,  &  adoda  Af- 


ChriJfoS.N.       ^  íj 

cençaó  5  náo  fó  foy  con- 
veniente ,  mas  ncccífarid 
ao  niermoamoro  doce  da 
impaíTibilidadc ,  8c  o  eíVai- 
dodeimpalTivd  nsequelle 
dia,&  naquellcad-orporq? 
Nao  porq  avia  de  fubirao 
Padre,masporq  fe  havk 
de  apartar  dos  homês.  O 
dotcdaimpaíTibiUdadcSc 
o  feu  efFeico  he  h-õa  izéçaó 
total  de  padecer,ou  poder 
padecer  i&  era  coufatam 
dura,  &  infofrivel  para  o 
amor  de  Chrifto  haver  de 
fe  apartar  de  nòs,q  lhe  foy 
neceftario  porfe  primei- 
ro em  eftado  de  naó  poder 
padecer,  para  fe  reduzir  a 
eftado  de  Te  poderapartar. 
21      Oh  fineza  fobre 
todas  as  finezas  do  amor 
de  Chrifto  !  Dizem  que 
na  fragoa  do  padecer  fc 
prova,  6c  acrizòla  o  amar. 
Mas  ha  m.acerias  cm  que 
o  fofrimencohe  argumc- 
tode  tibieza>&  sò  a  iia- 
paciencia  prova  da  amor. 
Efte  naó  querer,  nem  po- 
der  padecer  foy  mayor 
prova  do  amor  de  Cbri- 
tto,que  tudo  quanto  pa- 
dcccopornòs,  Sc  allcga- 
Bíiij  «no» 


^+  Ser  ma 

mos  ao  principio  com  ca- 
tas admiraçoens.  Quefe- 
melhança  tem  com  efla 
limples  verdade  todos  os 
encarecimêcos  do  myíle- 
rio  da  Encarnação  ?  Quã- 
do  deceo    do  Padre  ao 
mundo  ,   veyo  paífivel  j 
mas  quando  ouve  de  dei- 
xar o  mundo  ,  &  ir  ao  Fa- 
dre,porque  íe  aufentava 
de  nòs,  foy-)he  neccílario 
fazerfe  impaíHvel.    E  fe 
paílarmos  de  Nazareth  a 
jerufalem  ,  &:  da  Encar- 
nação à  morte,  grande  fi- 
neza foy  dar  a  vida  por 
nòsimas  com  qdifFerêça  ? 
Para  fubir  ao  Calvário  a 
morrerjàCruz,  aos  cra- 
vos 5  &  à  lança  oífereceo 
asmãos,&pès,&  o  peito 
defarmadoj&nii   :   para 
fubir  porem  aoOlivete  a 
íe  apartar  de  nòs  ,  não  fe 
atreveo  ao  fazer  fenaó  ar- 
mado daimpaílibilidade. 
Aílim  provou  que  para  o 
feu  amor,  o  morrer  era  fo- 
frivel,  o  a partarfe  intole- 
rável.    Lembrame  neíle 
cafooq  cfcreveo  S. Pauli- 
no a  S.Agoítmho.   Ama- 
vaófe  muito,  ç:^^s  dous 


Santos,  &  diz  aílím  o  qâc 
efcrevia ;  T>iimaquo  ani- 
mo  fero  quod  te  non  video  y 
intolerabileell  iftam  appel- 
laretolerantiam  :   Sofro, 
amigo  Agoílinho  y  com 
igualdade  de  animo  o  cf- 
taraufentedevòs,  &náo 
vos  ver  ,  &náohacoufa 
para  mim  mais  intolcra- 
vel  que   eíla  tolerância^ 
nem  mais  infofrivel  que 
efte  fofrimenco.    Oh  cx- 
cel lente  modo,  5c  difere- 
tiílimo,  de  encarecer  o  a- 
morna  aufcncia  .'  Sc  af. 
11  m  era,  não  podia  o  amor 
fer  mais  finojiSc  fe  não  era, 
não  podia  fer  a   fineza 
mais  bem  imaginada.  O 
amor  em  maceria  de  au- 
fencia,  fe  he  fofrido ,  não 
he  grande ifenáo  he  im- 
paciente, não  he  amor.  E 
como  o  amor  deChrifio, 
que  pêra  deixar  o  Ceo ,  & 
dar  a  vida  cm  húa  Cruz 
teve  cabedal  de  paciécia , 
íó  para  fe  apartar  dos  ho- 
mens fe  reconhece© inca- 
paz de  foffimento:  antes 
o  mefmo  fofrimento  ,  fe 
lhefoífepoírivel,era  def- 
crcdito.clofeuamor>  por 
lífo 
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iíTb  o  divino  amante  pre^     ra-.SeaílimimpaíTiveljaè 


vendo  que  era  forçofo 
cílc  aparramento,com  ra- 
zão fe  poz  em  eftado  de 
não  fofrcr,nem  poder.Era 
eílado  de  náo  poder  >  por- 
que .verdadeiramente  fc 
náo  atrevia  a  foírcr  a  nof» 
fa  luíenria :  &  cm  eftado 
denáofofrerjpara  qu€  fe 
náo  podeflfc  dizer  delle  4 
fofrco  aufentarfe  de  nòs. 
Poderfeha  dizer  de  Cnri- 
íl o  q u e  íe  a uí:n tou  ;  nras 
não  íe  poderá  dizer  da  fcu 
amor  que  o  fofreo :  que  íç 
aufencou  ílm  ,  porque  fc 
foyimas  que  o  fofreo  não, 
porque  já  eílava  impaíli^ 
9eb  ohoq  ^  rno-^  -  . 
■     ■      §,VK. 


'? 


fim  armado  ,  aílimdefenr 
dido  ,  &  aíllm  dentro  da 
mefmairapallibilidade  fe- 
rio o  feu  coração  o  apar- 
tarfe  de  nòs  >  A  Theolor 
gia  diz  que  não  j  mas  05 
çffeicosjquefaó  teftemur 
nhãs  oculares,  parece  què 
p  ro  váo  que  íi  m .  A  o  m  e  * 
nos  hc  certo  que  fc  o  Se- 
nhor íentira  muito  eíle  ar 
partamento  5  náo  podara 
fazer  a  de fped ida  fenão 
como  a  fez.  A  jor«iada  áu 
latou-a  quaréta  dias:  o  dia 
cftédeo-oatè  as  doze  ho« 
ras  :  a  defpedida  (^comò 
ponderávamos  }:  fel  la  de 
hum  monte,  que  faó  as  ul* 
timas  rayas  da  terra:  6na{*í- 
mente  depois  de  parridOj 
foy  necefiario  que  as  nu- 


Arece  que  fe  naó 
podepaífardaquii     vens^fe  meteíTem  de  per- 


mas  em  dia  em  que  Cliri- 
íIg fubio  tanto,  para  que 
fubá  também  o  feu  amor, 
eu  quero  dar  ham  paíTo 
raais  adiante.  Suppoílo 
que  o  amorofoSenhor  pa- 
ra a  partida  ,  &  aufencia 
da  fua  A fcençaó  fe  preve- 
nio,&  armou  do  eftado  de 
irapaíEveivperganto  ago- 


rneyo  para  fe  defprender 
dos  olhos  dos  homens-,  & 
que  o§  Aiiíos  deceflem 
aos  retirar  do  monte,  para 
que  podeífe  ir  por  diante : 
tudo  vagares, tudo  repug- 
nancias )  tudo  violências. 
PoísfcChriftoeftava ,  & 
íubia[impafíivcl  1  eomo 
antes  >^  depois  íeviaó 
neile 


l/l 


í^  SerwaÕda 

neilc  Cio  ^extraordinários  crcavi,  os  homens  a  quem 

cíFacosj&táomamfeílos  criey.  Deosnaquelle  dia 

deícntimento   >  Porque  obrigado  da  fua  juíhça 

foy  tal  o  cxccíTo  (  fobre  privavafe  dos  homens  a 

todoopoífivcl  ;com  que  quê  tinha  criadora  feria 

ià.hriíto  amou  os  homen.s  fe  os  tiveíTe  remido  /  1  & 

&  raó  fenhveis  no feu  co-  ama  tanro  Deos  aos  hc- 

raçaó  as  faudadcs  com  q  mens,  que  quando  fe  pri- 

fe  apartou  delles;  queain-  va  dciles,  6c  os  perde  ,  atè 

dano  impaílivel  teve  lu-  a  fua  irrpaíiibiiidade  hc 


gar  o  íencimcnto  ,  &  na 
mefma  impaílibilidade  a 
dor. 

23  Náo  me  atrei^era 
a  dizer  canto  5  fcnaofora 
mayor  a  prova  qt  e  o  dito. 


fenfiriva  :  Ta^us  dolore 
corais  intrtnfccus.  T  i  re- 
mos agora  a  confcquécia. 
Sca  força  deíie  mel  mo  a- 
morfoytaó  fenluiva,que 
pode  introduzir  dor  n» 


Pode aver mayor impaíTi-     impaíTibilidadc  de  Deos, 
bi'idade  que  a  de  Deos     Deos  5  porque  naó  faria 


cm  quanto  Deos?  Naó.  E 
com  tudo  no  cafo  do  dilu- 
vio affirma  a  Efcritura 
fagrada,  que  foy  tal  a  dor 
de  Deo.sque  lhe  penetrou 
o  mais  intimo  do  coração: 
f  fQcf.tf  Ta^us  dolore  corais  intrin- 
fecus,  E  porque  ?  Porque 
craóoshomés  os  que  pe- 
reciaô,  &  tanto  fe  compa- 


outro  tanto  no  coração  de 
Deos  homem  ,  poílo  que 
impaífivel/'  Efe  tanto  fc 
deixou  penetrar  do  fcnti- 
mentoadiviiidadc,quan- 
do  choviaj  do  Ceo  os 
mayores  rigores  ;  quam 
penetrada  hnia  a  humani- 
dade, &  quam  fenda  quã- 
do  fubia  ao  Ceo  com  as 


dccia  Deos  da  mefma  pe-  mayores  faudades  f 
nacomqucoscaíhgava;         2^    A  confirmação  de- 

I^iflus  dolore  cordts  tn-  ftadorem  Chriílo  hoje, 

trinjecus  ,  delebo  ,  /«^«/í ,  naó  hey  de  ir  longe  a  buf- 

hommemquemcreavf.No-  calla,  porque  a  remos  prc- 

Wc  muito  a  palavra  quem  fentc  no  Sactamciíto  ái^ 


Tl- 
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vinitlimo  daquelle  altar,     mava  também  atcgrc  c6 


onde  omefmoChriílo  fe 
facrifica.  Argumcnroaf- 
íim.  SacrificafcChrin-o 
naquclle  altar  para  decer 
todos  os  dias  a  efbarcom- 
nofco  na  terra :  logo  gran- 
de foy  a  dor  do  mefmo 
Chriftono  dia  da  Afcen- 


a  obediência  doPay.  E 
oxxvt  com  tudo  neítc  fa- 
crificio  alguém  q  fe  doef- 
fe?  Sim.  He  reporta  ,  & 
refoUiçaó  admirável  de  S. 
Zeno  Bifpo  de  Verona. 
Quem  foy  pois  o  que  fe 
doeojou  pode  doer,fe  naò 


çaó.quando  fe  apartou  de     foy  Abrahaó ,  nem  Ifaac  ? 
nòs  para  fubir   ao  Ceo.     FoyDeos,&sòDeos,diz 


Provo.  A  hiftoria  mais 
tragica,&  o  cafo  de  mayor 
dor  que  vio  o  mundo  em 
quanto  fe  naó  desfez ,  foy 
ofaçrifício  de  Abrahaó. 
As  pefíbas  reprefentado- 


com  alciílimo  penfamen- 
to  o  mefmo  Santo :  In  hoe 
facrificio  folus  l^eus  do' 
luit  :  Neíle  facrificio  sò 
Deosíe  doco.  De  forte  q 
em  hum  cafo  tã«  doloro- 


ras  delia  traged  a  foraò     fo  nem  fe  doeo  o  Pay  que 
Deos,o  mefmo  Abrahaó ,     matava,  nem  fedoeo  o  íi- 


&  ífaac ;  Deos  mandando 
a  Abrahaó  que  lhe  facri- 
fícaíTe  o  filho;  o  filho  já 
maniatado  fobre  a  lenha, 
^  Abrahaó  com  a  efpada 
defembainhada  defcarre- 
gando  o  golpe.  A'  vifta 
dcíle  C€merofo3&  doloro- 
foefpeélaculoeílava  paf- 
mada,  &  tremendo  a  mef- 
ma  natureza  -,  mas  nem 
Abrahaó  fe  doeo,  porque 
executava  alegre  o  pre- 
ceito de  Deos  %  nem  ífaac 
fe  doeo,  porque  fe  confor- 


Iho  que  morria, &  sò  Deos 
que  era  incapaz  de  dor  fe 
doeo.  Mas  donde  fe  colhe 
que  fedoeo  Deos  f  Co- 
lhe fe  (  continua  o  mcf- 
mo  Zeno  dando  a  razaò 
do  feu  dito  }  colhe- fe  de 
fer  Deoso que  procurou , 
&  prevenio  outra  viébi- 
raa :  In  hoc  facrificio  folus 
'Deus  doluit,  qui  aliam  vi- 
Eiimam  frocuravit.  A  ou- 
tra viébima  que  Deos  pr e- 
vemo,  foy  o  cordeiro  mi- 
lag:Fofo,q  alU  appareceo. 


'8  Sermão  da 

&  AbrahaÕ  facrifícoucm  amante  cfla   dor  na  fua 

lugar  deífaac,  para  que  mcfma   impaíllbilidade  • 

no  íacrihcio  do   mefmo  porque  naquella  fagra^a 

cordcirofeexccuranc   &  v^£b:^a,queVreve^nfo  f^u 

íapriíTejO  que  em   Ifaac  amor,rubíluuhio  ,  ^Z 

tornando  VIVO  do  monte  prio,meIhordo  quepare- 

paracafadefeuPayjánaó  cíapoíTiveUodoi  os  mo- 

^  .'!    nu  ^  tivos  de  fenrimento,com 

2-r     Obquantotcmq  gucfcdefpediode  nôs,& 

admiraralgrcjaneftcráo  fepartiodefte  mundo    O 


xnaravilhofo  como  anti- 
go exemplar  !  Três  figu- 
ras reprefcntáraó  aquclla 
famofahiíloria  em  quan- 
to trafredia  ;    mas  depois 


primeiro  fcntímento  era 
apartarfe  dos  homens,c5 
quem  tinha  todas  as  ílias 
delicias  j  maj  naquella 
pequena  ,  &immenía  vi-. 


queDecsmudoua  fcena,  dímaeíláfemoreprefen 

ou  transfigurou  o  thea-  tccomnofco^èc  não  com 

^rh''^''  rcprefentado  húa sò prefença, 6c cm  hú 

a  Chriílo  em  outras  três.  sò  lugar,  masem  todos  os 


Em  Ifaac ,  no  cordeiro,  & 
no  mcfmo  Deos.*em  Ifaac 
tornando  do  monte  vivo, 
6c  gloriofo  para  caía  de 
feu  Pay :  no  cordeiro  feito 
vidtima  naquellc  altar, 
onde  verdadeiramente  fe 
facrifica:&cm  Deos  fen- 
do impaílivel,&  incapaz 
de  dor,  doendofe  com  tu- 


que  rodea  o  Sol  ,  aílim 
quando  apparecc  aos  nof- 
fos  olhos,  como  quando 
feefconde  a  clles.  O  ou- 
tro  motivo  era  irfc,  como 
hojefe  foy,para  feuPadre;. 
mas  por  hum  dia  ,  &  por 
húa  jornada  em  q  fubio, 
dece  todos  os  dias  infini- 
tas vezes ,  quantas  faó  as 


do.pois  lhe  bufcou  o  rc-  que  he  confagrado  na- 
medio :  'Doluit  qm  aliam  quclla  mefnía  hoftia.  Co- 
viíltmamprocuravit.  E  mo  fc  refpondêra  o  divi- 
provou  o  araorofiffimo  no  amante,  ou  fe  vmeira 
fcenhçr  ,  |c  divmiflimo  deftc  mcfmo  apartamen- 
to, 
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to,  dizendo :  S í  hum  dia ,     prendiao,  para  qu^  fe na5 
&  húa  vez  fubi  da  terra     podeííe  defpegar ,  &  eraò 


ao  Ceo,  todos  os  dias  ,  Sc 
infinitas  vezes  decerey 
doCeo  à  terra  por  amor 
de  vos.  Finalmente  os 
vagares,  &rodeyos  com 
que  fe  aufentou ,  poílo  q 
tanto  encarecerão  o  feu 
amor  na  repugnância,  8c 
refiílencia  interior, &  na 
violência  maniíefta  com 
queíe  apartava,  ou  com 
quefe  não  podia  apartar 
dos  homens;  muito  mais 


as  re moras  q  o  detinbaõ  j 
mas  depois  que  eftà  no 
Ceo  ,  nem  'os  olhos  dos 
anjos,  m  quem dejiderant 
Ahgeliprofpicere^  nem  os 
olhos  de  todos  os  bem- 
aventurados,  nem  os  íeus 
m^fmos  olhos  com  que 
eftá  vendo  a  Deos  ,  o  re^ 
tardáo  para  que  nem  por 
huminílaote  poíTa  fofrer^ 
naô  digo  a  aufencia  dos 
homens  ,  mas  nem  a  me- 


ie exageráo  na  preíTa  com  nor  dilação  em  multipli^ 
tjuedece,  &  eftà  fempre  car  preíenças  fobre  pre- 
decendo aos  bufcar,  &  af-    íenças.  Aífim  lhe  do€o  o 


írílir  com  eiles  no  Sacra- 
mento. O  modo  com  que 
Chrifto  dece  ,  ou ,  mais 
propriamente,com  quefe 
põem,  &  faz  prefcnte  na 
hofl:ia,he  por  reproduc- 
çao,  &  nao  por  movimen- 
to local :  &  porque  ?  For- 
que o  movimento  local, 
pofto  que  breviíUmOjfaz- 
íe  em  tempo ;  a  reproduc- 
çaòem  inílante  i  êcpara 
quem  tanto  ama  como 
Chnílo,  atè  os  inftantes 
tardaó.  Quando  fepartio 
de  nòs,  os  noíFos  oUios  Q 


apartarfede  nòs,  &  aífim 
prevenionaquella  fobera- 
navidbima  o  remédio  da 
amorofador  ,  a  que  não 
pode  reíiftir  a  fua  meíma 
impaffibilidade;  J<?/^^^í?- 
luit  qui  aliam  viõimam 
frocuravit.. 


z6 


5.  X 

Acreyo  que  cm  íé« 

guimento  da  fubidg 

de  Chriíto,  &  mais  em  fe- 

guimento  do  fubido  de 

feu  amor,  podemos  ouvir 

à  Igreja 


I 


1 


3®       .  Sermão  ãa 

à  Igreja  Tua  Efpofajque  de  nòs:  mas  admirável,  & 

neftedialhecante,  &:em  mais  admirável  fínalme- 

todososdoannoo  rogue,  te  ,  por  neíTa  mefma  ini^ 

allegandolhe  o  admirável  paílibilidade  não  poder 

de  íua  Afcençáo ;  Ter  ad-  íeu  coração  reíiftir  o  ítn^ 

mirabilem  Afcenfione  tua,  timento,  &  nem  izentarfc 

Não  admirável  por   de-  dador.     Por  todos  eíles 

pois  de  ter  feito  tantas  fí-  motivos,  que  "deixamos 

nezaspornós,hojeasdef-  ponderados  ,  parece  que 

fazer  deixandonos,  como  tinha  fubido  o  noffo  divi- 

ao  principio  fe  reprefen-  noamãte  ao  fummo  grão 

tava-,  mas  admirável  por  de  admirável  no  myfterio 

fe  defpedir  da  terra  no  defua  Afcençaó.    Eu  po- 

cume  de  hum  monte,  que  rèm  fobre  todos  elles  ain- 

heoíim  onde  ella  fe  def-  da  tenho  mais  que  admi- 

pede  de  fy  mefma  .-  mas  rar  ,   &  por  iíTo  meímo. 

admirável  por  deixar  im-  Pergunto :  Se  ChriHo  Se- 

preíTa  ,   &  efculpidanas  nhor  noíTo  tanto  fentia, 

pedras  a  eftampa  doulti-  &  íeu  amor  fedohia  tanto 

mo  paíFo  com  que  fe  par-  de  fe  apartar ,  &  aufentar 

tia :  mas  admirável  pelos  de  nós,  porque  fe  aufen- 

vagares ,  &  rodcyos,  com  tou  ?  No  mefmo  ado ,  & 


que  faindo  defte  único 
porto  das  fuás  faudades, 
não  acabava  de  tomar  a 
derrota  do  Ceo  em  direi- 
tura :  mas  admirável  por 
fe  não  poder  defprender 
das  cadeas  de  noíTbs  o- 
lhos,  que  como  remoras  o 
detinhão:  mas  admirável 
por  fe  reduzir  a  eílado  de 


neíla  mefma  hora  da  fua 
partida  o  nomea  oEvan- 
gelifta  S.  Marcos  naó  fó> 
&  íimplefmente  com  o 
nome  ordinário  dejesv, 
fenaó  de  Senhor  Jesvj 
termo  novo,  &  fem  exê- 
plo  em  toda  a  hiftoria  do 
mefmo  Evangelifia  :  Et 
^ominus    quidem    lesvs  Mareia 


impaílivel,  para  fofrer  de    poftquam  lociitns  cH  ets^af. 
algum  modoo  aufcntarfe    jumi^tus eftmC£lum,  Pois 


»9. 


fc 


Afcençao  àe 
fenamefaiahora  ,  &  no 
mefmo  adto  em  que  Chri- 
ílo  partia  do  mundo,  par- 
tia como  Senhor  ,  &  era 
tam  Senhor  de  fuás  ac- 
^oensjcomo  de  tudo  o 
mais,  porque  fe  naó  dei- 
xou ficar  comnofco  na 
mcíina  forma  vifivel  co- 
mo antes  da  morte, ou  co- 
mo depois  da  refurreiçaój 
mas  totalmente  íe  tirou 
dos  noíTos  olhos  ,  &  a  nós 
dos  feus,  6c  íe  tornou  para 
o  Ceo,  donde  o  tirara  ,  & 
trouxera  à  terra  o  mefmo 
amor,com  que  tanto  nos 
amava/' 

27  A  razaó  verdadei- 
ra deíla  que  ao  principio 
parecia  mudança,  &  naô 
foy  fenaó  mayoramor,  & 
mayor  fineza  ,  sò  o  mef- 
mo Chrifto  a  podia  dar,& 
adeo  aos  mefmos  bom  és 
com  palavras  tam  claras 
como  eftas  :  Expedit  vo- 
"^-  bis  utegovadam:  Aparto- 
medevòs,&  vou  me  para 
o  Ceo ,  porque  a  vòs  vos 
importa  que  eu  me  và.  De 
forte  que  naquella  mefma 
hora  reynavaó,  &  fe  com- 
batiaò    no    corapó    de 


Chrifto  S  N.  ^t 

Chriílo  douí  poderofiíii- 
mosaííe£los,ofeuamor, 
&  a  noífa  conveniência  : 
o  feu  amorinftava  que  fi- 
caífe,  anoíTaconvenien- 
cia  requeria  que  fe  fofíe.- 
Sc  orando  por  ambas  as 
partes  toda  a  fabedoria: 
divina,  &  toda  a  eloquên- 
cia humana  ,  o  meímo 
Chrifto  como  Deos  ,  & 
como  homem  fentenciom 
com  tal  refoluçaó  a  con^ 
troveríia,  que  muito  a  pe^ 
zardo  ku  amor  prevale^ 
ceo  a  noíTa  conveniência : 
Expedit  ^obls  ut  ego  va^ 
dam.  Ohrefoluçaõ  fobrc 
todas  as  admiraçoens  ad- 
mirável !  A  foberania  in- 
comprebêíivel  defta  íqtí' 
tença,  &  deíla  razaó  sò  fe 
pôde  de  algum  modo  en- 
tender, comparando  hum 
hxpedit  vobis  com  outro^ 
Expedit  "vobis.  O  mefmo* 
Chrifto,que  antes  de  fua 
Afcençao  diífe  por  fua  fa* 
grada  boca  ,  Expedit  "VOm 
bis  ut  ego  vadam ,  por  bo* 
cadeCaifazCo  qual  por 
ferPontifice  fallava  pro- 
feticamente }  tinha  tam- 
bém  dito  antes  de  fua 
mor- 


loan.ii 


S^         .  Sermão  da 

morte  :  Expedít  ^obis  ut    dous  foy  mayor  tnct^o  * 
imns  mormur  homo.  Em         28      A  qSo  nedía 
hum  E.peait  vabis  fe  có-     mais  tempo^  ,   Las'^to 

^.hníto  morrer  por  nôs :     que  nefte  fe-údo  exccflb 

le  declarava  a  importan-  ^ido,  fe  excedeo,  &  ven- 

ciadeoniefmoChnítofe  ceo  muico  o  mefmo  a- 

^partardenós.  Aimpor-  «or.     Mas  onde  Smos 

cancã  de  morrer  por  nós,  bufcaraprova   ?  N^ol 

Í7elT.  r-  '"'  P"^'°=  outra  parece,  fenão  aomó! 

^:^pedn  tobts  ut  untis  mo.  te  Tabôr  ,  onde  Chrifto 

rmurhomo  :  a  importan-  com  hum  morto ,  que  era 

cia  de  fe  apartar  de  nós .  Moyfes.  &  com  hfi  vivo! 

èZl'f  "'/"'  "^^""^^"^     ^"^ "^  Elias,tratou  deftê 
Expedit  -vobts  v.t  ego  va-     mefmo   exceflb.     Diz  o 
<lam.E  em  hum,  &  outro     Evangelifta  S.  Lucas,que 
cafo  de  tal  maneira  pre-     no  monte Tabòr  appaTe! 
valeceo  no  coração   de    céráo  cora  Chrifto  Woy- 
dí.^í.r.m/   ""^^"«""^    res,&EIias,&quefalla. 
dos  homens,  quequando    vãocomoSenhorfobreo 
a  conveniência  pedia  que    cxceflb,a  que  havia  de  dar 
morrelTe  ,  não  duvidou     complemento  em  Terufa. 
padecera  morte  5  &quá-     lem  :  T)tcebant  excejTum  ^--^ 
11^^       conveniência    e jus, quem  complcturuserat '  '' 
importava  que  íeaufen-    in   Jerufalem.     Aflim   o 
íafle,tambemfe  foge.tou     Calvario.como  o  Olive- 
-afofreraaufencia.     No     te,amboscrão  montes  de 
primeiro  cafo  antepoz  a    Jerufalem.     fc  pofto  que 
«olTa  conveniência  à  fua     comúmente  fe  cuide  que 
própria  vida  .-no  fegundo     o  ex ceifo  fe  entende  do 
prevaleceoanolfaconve-     monte  Calvário  ,    onde 
«lencu  contra  o  feu  pro-     Chnfto  morreo  por  nós, 
prioamor.  E  qual  deites    três  grandes  razoes  per' 


'J/cênfaS  de  Chrifto  S,  N.  }| 

fuaáemquenãofojrfenão  podia  fubic  ó  amor  de 

do  monte  OH  vete,  donde  Chriílo  para  com  os  h<i- 

feaufentou  de  nós.     Pri-  mensa  mayor,  &  maisre- 

meira,  porque  Chrifto  no  finado  exceíTo  ,  que  che- 

Tabôr  eftava  gloriofo ,  &  gar  a  preferir  ,   Sc  amair 

era  mais  conveniente  à-  maisanoílliconveniécia, 

quelieeftado  a  praticado  que  o  feu  próprio  amor.   > 

Olivete  ,  donde  fubio  à  29     Muito  a  feu  pezar, 

gloria.  Segunda,  porque  a  fofreo  efte  eftremado^  a- 

palavra  excelfam  no  feu  mor  o  apartarfe  de  nos, 

próprio ,  &  natural  fenti-  como  vimos  nas  grandes 

do  fignifica  partida  ,  6c  a-  violências  com  que  fe  a- 

partamento  ,   &  dalli  fe  partou.  E  que  mais  podia 


apartou  o  Senhor  de  nós , 
&  fe  partio  para  o  Ceo. 
Terceira,  porque  efte  ex  • 
ceíTo  havia  de  fer  o  com- 
plemento de  fuasacçoês: 
^em  completurus  erat  •,  & 
o  complemento  de  todas 
as    acçoens   de   Chrifto 
n£o  podia  fer  outra  fenão 
a  ultima,  que  foy  a  fua  Af- 
cenção.  Efte  penfamento 
concorda  com  ode  todos 
aquelles  Autores,que  ab- 
ftraiodode  tempo  ,&  ac- 
ção, &  não  do  lugar  (  que 
neceOTariamente havia  de 
fer  o  de  Jerufalem  )  cntê- 
dem  o  exceífo  eai  que  fal- 
lárâo  os  dous  Profeta s,</(? 
exceffu  chantatís.  E  ver- 
dadeiramente   que    náo 
,>   Toraip. 


fazer  aquelle  amorofiííi- 
mo  coração  com  a  noíía 
conveniência  diante  dos 
olhos  ,   que  chegar  a  fer 
cruel  com  o  feu  mefmo  a-» 
mor,para  fer  piedofo  c5- 
nofco?  Só  hum  entendi- 
mento tam  alumiado  co- 
mo o  de  S.  Paulo  pode  pe- 
netrar   a    profundidade 
deftefegredo  :  Magnum^r^,^ 
eft  píetatis  Sacramentum ,  moth.  %i 
quod  mamfefiatum  eB  in^  '    - 
Carne  ,    affumptum  eft  iii- 
Q^lorta      Granàe  fegreda 
foy  da  piedade  (  diz  o  A- 
poVtolodo  terceiro  Ceo  } 
que  tendo  Chrifto  mani- 
feftado  aos  homens  tudo 
o  que  obrou  por  elles  de- 
pois que  tomou  nofla  car- 
C  fl^í 


B4^  '      SéYmào  da 

cramétoda piedade  ^r     Deoscativo  à  terra :  For-  pi 


te  veencu berra  a  piedade 
cieba-xodeaccidenresde 
crueldade  ;  cruel  Chriílo 
Gom  fcu  amor  ,  para  fer 
piedofo  com  norco.  Na 
morte  foy  o  amor  cfuel 
GomChriíio.  na  .4fcen- 


C.eo,  levou  o  Senhor  cati- 
vo eíTe  mefmo  cativeiro; 
^fcendtns  in  ali  um  capti-  Ephc 
varn  duxít  capttvitatem,  ^■ 
Êltefoyomyáerio,  &a 
energia  que   ainda    naó 
ponderamos  ,  pcrque  fó 


çaó  foy  Chriflo  cruel  có  llTTfc  '  ^^'^"^  ^* 
leuamor:corrouporelle  "f  ^'^^^,f ^^'^'i^ó  fe  cha 
^  por  rodos  feus  aS^  t.^  c^^^l''  "^  "^'^  ^^^- 
íem  piedaderr^pef  te;  if^^^enhor.  Oitenta  & 
A^^L  j  '^'  'X.P^^^  f^r  fete  vezes nomeaS.  Mar- 
cos na  fua  hiíloria  o  nome 
oejesv,  &róneíiaacça6 
ine  acrecenta  o  fobreno- 
me,  ou  anrenome de  Se- 
nhor: £í<Z)^^/;/;;;^j^,^y^^,^^ 


de  nós  ,  de  noffòniayor 
oem,  de  noOb remédio,  & 

a;.>  que  mais  nos  covinha- 

Expeditvobis. 

■3°     Quando  o  Verbo  nnnr-í-f./i 

d.F,no  fó  para  nos  v.r  buí?  ?"°  ;  ^  ^^^'-"'«'^fv.*^, 

«ar  fe  vcl4  de  noíTa  car  ff %'^''«^/"'«^  í/?  '«  C... 

»è  ,  o  amor  munfou  J;  íhn    i'""'?"'^  ^  ^oje  Se- 

Deos  .-  TnumpImT^Z  "^°''  *^"^ó  antes  ^  Por- 

con- 


'Afcençao  de  Qhti^io  S.  N.  ^  f 

conveniência  ,  hoje  fó  o  '   ^2     Baí^aJgrejaSaii. 

fenhoreou  ,  &  fe  moílrou  ra,  (  day me  licença  para 

Senhor  delle,  naô  ficando  que  declare  as  caulas  da 

na  terra  comnoíco  *  por-  minha  admiração  ,  com® 

p .  Guenos  amava,  mas  indo  ponderey  as  da  voíTa. ) 

'  >^  para  o  Ceo  »  porque  nos  Baila,  Igreja  Santa ,  ama- 
convinha  :  Expeàit  vobis 
utegovadam. 


§.  XI. 


31 


te  ,  Sc  difereta,  que  eíias 
faó  as  correfpondencias 
do  voíTo  amor,  &  eftas  as 
refoluçoês  do  voílb  j  uizo? 
Tudo  o  que  vejo,  &ouç0 
em  vos  hoje ,  naõ  fó  me 


Todas eftas  raroés 
femprc  mais  ,  &     ,  ^ 

mais  maravilhofas  tem  a  parece alheyo,  fenaó  con- 

lereia  para  chamar  admi-  trario  às  obrigações  deite 

ravel  a  Afcençaó  de  feu  dia.  O  que  vejo  faô  os  al- 

divino  Efpofo,  Ter  admi-  tares  ricamente  paramé- 

ral;ilê  Jfcenjionê  tua.  Mas  tados,  as  paredes  veílidas 

pofto  que  a  mefmal  greja  de  ouro ,  &  feda  ,  o  pavi- 

eílcja  ta6  juftamente  ad-  mento  juncado  de  flores, 


mirada,  nem  por  iíToeílá 
menos  admirável ,  6c  me- 
nos digna  de  admiração 
nefte  mefmo  dia.  Eitas 
faó  as  duas  admirações  5  a 
que  reduzi  no  principio  o 
meudifcurfo,  híia  admi- 
ração Aia,  5c  outra  minha. 
Húa  admiração  dalgrcia, 

cò  qeliafe  admirada  Af-     ^-^- , 

céçaò  de  Chriflo,  &  outra  applaufo,  de  alegria  ,  de 
admiração  minha,  có  que  fefta.  E  quem  poderia 
eu  me  admiro  da  mefma  crer  ,  nem  imaginar  que 
Igreja  nefte  mefmo  da  aíTim  folénizaííe  o  voíio 
Aiccnçao.  amoradefpedida,aparti- 

*  Cij  ^^*- 


&:  ate  o  tedo  chovendo 
Rofas :  o  que  ouço  fao  có- 
tinuos  repiques  das  voíTas 
torres ,  muficas  de  vozes , 
&  ruidode  inílrumentos 
nos  voíTos  corosycom  tan- 
ta novidade  na  armonia 
das  folfâs,  como  nospen- 
fâmerícos  das  letras:  rudo 
emíim  demoftraçoensdc 


?*        ,  '         Strmaèda 

oa,  a  aufencia  do  feu  tam  o  reconhecerão  .  &  nâo 

fíngularmete  amante,  co  podéraô  negar  os  mlfmÔs 

mo  unicamente  amado?  Anio<!  nupLa  ?  * 

•VayfeChrifto,  &  vôsale-  íeSfo  oí^eTef  ^e' 

gre  ?  Partefe  o  voíTo  Ef-  tirar  delle  os  /poftolos 

pofo  ,  &  vós  com  galas  ?  V,ri  GaliUi  .  Z/tTis  t' 

Aufentafe  o  voíTo  Deos ,  aff>ídenUs  incl/uV>7/c 

&  vo,  cantando  ?  Aíllm  jísvs,^,i  affumpZ  ' eftà 


íe   pagaò  as   finezas   de 
trinta  &  trcs  annos,&  tam 
dcpreífa  fe  efquecem  os 
deívelos  de  húa  eterni- 
dade inteira  ^  Naô  cele- 
brava aHim  eílas  aufen- 
cias  David  quãdo  vós  ain- 
da éreis  Sinagoga,&  mui- 
to menos   a  Magdalena 
depois  que  foíles  Igreja. 
David  chorava  ,  &  dizia: 
J^^-í»  4.  ^ueruntmihtlacrymame^ 
pmes  ,  dum  dicitur  mihi. 


vobis  in  C^lum.fic  veniety 
qiiéadmodum  vtdiftis  eum 
euntem  in  Calum.N^iQ  vos 
deíconfole ,  V^aroens  de 
Galilea,a  aufécia  de  voílb 
Meíire,parqaíIimcomo 
oviítesagoraíubir,aflim 
ha  de  cornar  outra  vez  no 
diadojuizo    Eftremada 
confolaçaó  por  certo  para 
haasfaudades!  Mais  pa- 
ra perder  o  juizo ,  que  pa- 
ra  eíperar  por elle.  Pois  íe 


fepDeustuus:  a  Magl  T^^rcif  "^e    o  e  ft 

dalena  tamí>em  chorava  Chrifto hetaô incapaz  d? 

„.      Pjor^s^rcípond,^  :  Tuk.  Anjosquand;  Ihoju.ze! 

tum^Dammum  mcum.  Oh  rão  buícar,  fahiraó  com 

qua„toma;sdev.daseraõ  húadefefperaçaó   :    &7e 

t.h; iltona  Afeençacque  delta defpedida  para  tam 

nafepulturae  Aaufcnca  longe  ,  ^&  delf e'^emeZ 


da  fepultura  era  auíencia 
dcuesdias  ;  a  da  Aíctn- 
çaóheauíencia  de  toda  a 
vida,  &  ainda  mais,  Aiiim 


para  tam  tarde»  mais  ag^ 
gra  vão  todas  ascaufas  da 
dor,  &  do  fentimento  :  fe 
niaií    magoáo   os   cora- 


Afcençao  de 
çoêíjfe  mais  enternecem 
as  faudades ,  fem  confola- 
çaó,ncra  alivio  ao  amor; 
como  a  Eípofa  tam  ama- 
da»" 5c  tam  amante ,  triíle , 
deixada,  6c  folitaria  ,  cm 
vez  de  fe  derreter  em  la- 
grimas, fe  desfaz  em  fef- 
tas  j  8c  quando  fe  devera 
meter,  6c  enterrar  em  húa 
cova  do  mefmo  monte 
Qlivcte,  fe  moftra  em  pu- 
blico ao  mundo  todojCÓ- 
yidando-oa  que  lhe  dem 
ps  parabéns,  6c  celébraj  6fc 
íoléniza  com  tantos  cx- 
iremos  de  a(egria  ,  o  quç 
devera  lamentar,  6c  chO': 
rar  Cp  os  mayores  cxcef* 
fos  ,  Ôcdemoâraçoens  dcí 
trifteza?  ;^ 

f  33  Eíta  he  a  minha 
admiração  :  com  que  me 
parece  naò  menos  admi- 
rável» nem  menos  digna 
de  nos  ad mirarmos algre- 
ja  neíle  mefmo  dia  ,  do  q 
ellafc  admirou  ,  6c  teve 
fempre  por  admirável  en- 
tre todas  >  6c  fobre  todas 
2S  acções  de  íeu  divino 
Efpoíb  eíla  de  fua  Afcea^ 
ça6 ;  ^er  admirabtlem  Af^ 
çmjionemttía.m,  E  íe  o  ^ 
sij  Tom.p. 


ChrifloS.N.  r^ 

mor  de  Chriílo  para  cô- 
noíco  neíle  dia  ,  fem  em- 
bargo de  nos  deixar  ,  foy 
admirável  pelo  modo  có 
que  nos  deixou  :  6c  fem 
embargo  de  fe  ir  para  o 
Ceo ,  foy  admirável  pcl^ 
razaò  porque  fe  foy  5  que 
feria  fe  eu  diíTeíTe,  que  o 
amor  da  Igreja  para  com 
Ghriíloncite  mefmo  dia^ 
fem  embargo  de naô  cho- 
rar fua  auftncia ,  he  admi- 
rável pelo  modo  com  que 
anaó  chora  :  6c  fem  em- 
bargo de  a  fqftcjar  com 
cantos excHeíToSjhe  admi* 
j^avel  pela  razão  porque  a 
feíl.cja  ?  Pois  ifto  mefmo 
he  o  que  digo,  6c  o  qdeA 
faz  maisadmiravelmcnte 
a  minha  mefma  admira- 
ção. Em  que  foy  admirá- 
vel Chrifto  neíle  dia  da 
Íua4ícençaò  l  Foy  ad- 
iBiravel  em  feir  paraa 
Geoy  deixando  a  Éípofaç 
que  tanto  amava.  E  em* 
que  foy  admirsivel  ne^ 
(tç  inpímo  dia  a  mefma 
Eípofa  ,  que  he  a  Igre# 
ja  ,  6c  fomos  nòs  ?  He 
admirável  cm  celebrar,^ 
6c  celebrarmos  coni 
Ciij  feí^^s 


1^  Sermão  da 

fc  Jas  efta  mefma  ida  de    via  de  chorar  aufente 

C^nriíto,  &  Tua  aufencía. 

Porque?  Porque íódeíla  ^    XII 

maneira  podia  correrpó- 

dcr  o  noífo  amor  ao  íeu 

amor.  Sc  pagar  a  noíFa  fí- 


34/^^  Afo  notável  hc, 
V>  &   fobre^ioda  a 


«eza a fua fiaeza.  Notay.  admiração  admiraTelV q 

A    fineza   do   amor    de  naquelle  monte  ,   &na- 

Ghri.loha;e,confiíhoem  queIIahora>em  que  fc  re- 

antepor  as  noíTas  conve-  prefentou  a  tragedia  da 

ra^r4r/^'"'T'^'^"'-*  '"^^slaftimoradeípedida, 

&a  hneza  do  noiTo  amor  fe  naó  viíT^  hua  lagrima! 


nelie  mefmo  dia,coníiíle 
cm  antepor  as  fuás  glorias 
às  noíFas  faudades.  A  noíTa 
perda  era  infinita,  porque 
elle  nos  deixou  .*  a  fua  o-|o- 
ria  era  também  'm^mt'3i^ 


&  que  o  amor  cclebraíTe 
as  exéquias  à  ultima  vifta 
de  todo  feu  bem  com  os 
olhos  abertos,  &  enxutos. 
Naó  ha  palavra  que  mais 
laftime,  &maooe  o  cora- 


f.    ^        ^ ~»     •'*'«-i"»^)  w  iiid^^ícíc  u  cora- 

porque  fefoy  aíTcntar  à     çaó  na  defpedlda-dos  que 
dextra  doPadre  :  Aff-um^     fe amaô  ,  que  hum  nunca 


ptus  eft  in  C^ltm  ,  &  feda 
à  dextrisT>ei  :  &  poíla  a 
Igreja  entre  eíle?  áows 
extremos, ambos  infini- 
tos, que  havia  ,  ou  devia 
fazer  por  feuEfpofo  ,  fe- 
naó  o  que  o  Efpofo  fez 


mais.  Se  a  defpedida  hc 
para  fe  tornarem  a  ver  ,  o 
apartamento  he  fofrivelj 
mas  apartarfe  de  mim 
quem  amo  mais  q  a  mim , 
p^^ra  nunca  mais  o  verj 
eíle  naõ  ver  mais  ,  he  a 


poreJIaPVos  antepuzef-  mayordordGso]hos,&  a 

tes  as  minhas convenien-  queos  desfecha,  &  desfaz 

cias  ao  voíTo  amor?  Poiso  emriosdelac^rimjs  Quã- 

meu  amor  ha  de  antepor  d>S.  Paulo  fe   defpedio 

as  voíí  IS  glorias  à  fua  per-  dos  Ephcfios  ,  declaran- 

da.     Por  iHo  vos  feíteja  dolhc,queaquelIa  feria  a 

iJpf^o^o,  quando  vos  ha^  ukima  vez  que  fe  veriáo , 

áiz 
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dizo  textofagrado  .  que    porque  olhavao  para  eUc, 
entre  todos  fe  levantou     &  para  o  Ceo  .aonde  fu- 

pc^oe  nunca  mais  o  ha- 
viáo  de  ver :  "Dolentes  fr^a- 
xime  in  verbo  quod  dixe- 
rat  ,  quoniam  awplius  fa 


xava.    Mi.  *i«vw « -^ 

dos  olhos  i  mas  aos  mel- 
lhos  oihos,  que  nellajco^ 
mo  em  carro  triunfal  y  o 
viáò  fubir  ao  Ceo,  para  fe 
aOentar  à  dextra  do  Pa- 


Poisfeeftaconfidcração,  naiCÍTe  n^^tooCto  ellc 

ou  defengano  de  que  não  mefoo  ^ ^ono,  &  effa  mef- 

haviâo  d"e  ver  mais  a  S.  ma  gloria  lhe  fi^^nd.aas 

Paulo  ,   era  a   caufa  da  lagrimas.para  que  troca- 

tnayor  dor  de  feus  difci-  das  em  júbilos  de  alegria. 

3s  ,  &  de  que  todos  nãochoraíTem  o  que  per- 

^horaám  em  pranto  def-  diaô  ,  mas  fó  fc  lembraf- 

feito.  fem  haver  nem  hum  fem ,  Sc   «ftejaíTem  o  que 

fó,quepodeíre  reprimir  as  elle  hia  lograr    Daqui  fc 

lagrimais  naquella  ultima  fegue,  & J^ '^  ^^^f^f  • 

defpedida :  como  neíta  de  que  quando  os  Anjos  vic- 

ChVifto fe  náo  vio  húa  (ó  raô confo larosApoftolos, 

lagrima  em  todos  os  feus  naó  acertará*  com  os  mo- 

Difcipulos,  que  o  amaváo  tiyosda  verdadeira  con- 

fem   comparação    tanto  fol^Çâo. que  ^  pod.ao^er 

mais  que  a Saò  Paulo  os  raquelle cafo.  Quedifi-e- 

feus?  A  razão  he  a  quefe  rão  os  Anjos  ao"  Apofto- 

tira  do  melmo  texto;  Cu-  los ?  Eftranháraolhe  cft  r 

Hae  tntumntur  in  Calum  olhando  para  o  Ceo:  M^  id 

ImtemiUum.  Não  fe  vio  ftms  a/p>c.etes  mCM 

nos  Difc.pulos  dcChrifto  E  ifto  que  lhe  e  uanha- 

húa  lagrima .  fenaó  todos  rão  .  he  o  que  lhe  haviao 

tomos  olhos  enxutos,  deperfuadir,  porquelco 

Ciuj  ve- 


;  ^í 


veremquefçhiaChnílo, 

ospodja.encaíleG.er,íóo 

olharem  para  onde  hiatos 
podia  alegrar. 

Jf     AíHm  o  confirmou 
expreíramcnte  o  mefmo 
C>hrifto,  que  fô  o  feu  en- 
Cendimento  podia  emen- 
dar, ^enfinar  o  dosAn- 
los    Tendoanundadoo 
òenhor  depois  da  ultima 
CeaaosDifcípuIosquefe 
havrjade  partir dcfte  mu- 
ao,-&v^endoostamtriíks 
comaqucjlanaõefperada 
nova,comoelia  merecia, 
eíiranhoulheatriftczacó 
cilas  palavras    ;   Fa^o  ad 
Joa^n  s6  eum  qui  mi/à  me  ,  d^  nemo 

^x  vobis interrogai  me.quo 
^^dis^  òedquiah^c  lacu^ 

tusfumvobis.triftítia  im^ 
^^-vitcorveJirujn-.PoTquc 

vos    di^Tc  ,    Difcípujos 
Jneus,que  meheydeir, 
ycjo.^oi  triílesnâofóno 
roíio/cnáo  no  coração, 6c 
nenhum  de  vos  me  per- 
gunta para  onde  vou:  Er 
nemo  ex  vohis  interrop-at 
^^;q^ova^is?  Oh  divims 
Vf^^vrasl  Nemo ex voais- 
Ncnhrídevòs(;d]23  por- 
que Gntcc  os  Dilcipuíos 


da 


ijuns  eráo  mais  entendi^ 
dos,  outros  mais  rudes:  &' 
neni  os  rudes,  nem  os  en- 
tendidos  alcãçaváo  a  ver- 
dadeira razáo,com  que  fe 
havião  de  confoIar,&  ale- 
grar naquelladefpcdida, 
porque  todos  rcparaváo 
emqucmfehia.&nenha 
coíidcrava  para  onde  hia 
c>e  vos  entriftcce  o  va- 
dam,  porque  me  vouj  per- 
gunta vme,^//í?x;^^yj.^  pa, 

ra  onde  vou  J&:  logo  vos 
alegrareis.    Eíhfoyali, 

çáododivinoMeílrequá- 
do  anunciou  aos  Diícipu. 
Iosafuaaurencia,&porn 
ellesaobfervárãonodia 
da  partida,  por  iíTo  hoje 
le  não  virão  no  Olivete 

Jagrimas,  nem  hQafó  la- 
grima /  Cumqtíe  intueren. 
^^  tn  Calum  euntem  il/u, 
^^íintemíl/nmlhcpoáh 
provocar   as    lagrimas, 
porque  fe  hia;  mas  como 
oiíiavão  juntamente  para 
ondehia  ,  Cnmquemuer 
renturtnC^lum    .  o  para 
ondclhesfurpédeoasla. 
gnmas  de  maneira,  4  nem 
nua  fofc  chorou  onde  cl- 
lei  il ca  vão. 
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^6  •  A  razao  defta  filo-  bem  fe  vé  que  me  naõ  a . 
fofia  tirada  das  entranhas  mais  ,  pois  vos  entníle- 
do  verdadeiro  ,  &  íino  a.  ceis  quando  me  vou?  Sim-, 
mor,  fó  podia  Ter  do  mef.  porque  fó  confideravaó 
mo  Mcftre  divino  :  &  af-     quem  fe  hia  ,  &  naó  para 


\Z. 


fim  foy.  Eílranhandolhe 
o  Senhor  aos  Diícipulos  a 
triftezaque  acabamos  de 
dizer  ,&elles  não  acaba- 
vão  de  arrancar  do  cora» 
çâo,  diíTelhcs  aíHm :  Si  di- 
omi^.iígeretis  me  ,  gauderetis 
mique  ,  quiavado  adTa* 
ír^?»  AhDifcipulos  meus, 
que  vejo  que  me  naô  a- 
mais :  fe  vòs  me  amareis  $ 
vòs  vos  alegrarieis  mui- 
to, porque  vou  para  meu 
Padre.  Antes  de  chegar- 
mos  ao  Padre ,  reparemos 
v\oquiavado.  Se  Chriílo 
vira  aos  Difcipulos  ale- 
gres em  fua  defpedida ,  6c 
lhes  diflera,  bem  parece 
que  me  não  amais  ,   pois 
vos  alegrais  quando  me 
parto-,  eíla  he  a  confequé- 
cia,que  dos  olhos  enxutos 
em  femelhantesoccaíioés 
coiluma  colher  o  juizo 
humano  j  ainda  fem  ou- 
tros fmais  de  alegria.  Mas 
vendo  os  Difcipulos  t.n(- 
tes  3  dizerihes  o  Senhor  ^ 


onde: quem  íe  hia  ,  quia 
^ado  ,  &:  não  para  onde, 
adTatrem:Chú^o  S.N, 
pofto  que  em  quâto  Deos 
era  igual  aoPadre,em  quá 
to  home  era  menor,coma 
ellemefmo  diíTe  :  ^/^  ibídt*t». 
Tater  maior  me  ejl.  Eco* 
mo  o  Senhor  em  quanto 
homem  fe  hia  aíTentar  à 
dextra  do  Padre  :  entrif- 
tecerem-fe  os  Diícipulos 
com  a  fua  aufencia,  coníi- 
derando  a  perda,  &  orfan- 
dade em  que  ficavaó,  era 
effeico  de  amor  próprio, 
com  que  fe  amaváo  a  fy  j 
porem   alegrarem- fe   na 
mefma  aufencia,  coníide- 
rando  a  nova  gloria  ,  6c 
mageííade  de  feu  Meílre> 
&  Senhor,  era  aíTefto  de 
amor  verdadeiro,  &  íino, 
comqueoamavaó  a  eile. 
PoriíTo  atriíleza  ,  Ik  Ia» 
g  imas  que  choraíTem  na- 
quella  occafiaó  ,  eraò  of- 
fêfa  do  amor  •,  Sc  a  alegria^ 
&  lagrimas  que  aam  cho- 


s. 
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raíTem,  fine 23, 

37     Daqui   fe  enten- 
dera hu  a  quefíaó  curiofa 
da  Efcrirura  ,  naó  fev  fe 
bem  explicada  dos  Inter- 
pretes.    Quando  David, 
perfeguido  de  Saul  ,   fe 
defpedio  do  Príncipe  ío. 
natas^dizotextofaírado, 
queambos  chorarão,  mas 
que  David  chorou  mais; 

-LJ^Vídautemamplius  He 
<^erto  ,    como  coníla  do 

i^címo  texto  em  diverfos 
^"gares,que/onatasama- 
va  rna,saDavid,doque 
David  a  Jonatas.  Pois  Te 
ambcsfe  apartavaó  ,  & 
Jonatas amava  mais,  por- 
que chorou  menos  ?  £m 
Chriílo  provarão  os    de 
Jerufaíem  na  refurreíção 
de  Lazaro,  que  amava, 
porque  chorou :  na  Mag- 
dalena  provou  Chrifi-o  d 
amava  muito,  pord  cho- 
rou muito.  Pois  fe  a  me- 
didadoamorraóasJagri- 
ií^as,&  quem  mais  chora, 
m^is ama;  porque  razaó 
neíía   derpedida  chorou 

nienos  quem  amava  mais? 
^  orquc  nas  circunítácias 


rmaÕ  dã 
daquelía   átÇ^tá\à2i   era 
prova  do  amar  mais  o 
chorarmcnos.&náomo- 
ítroujonatasoexceílo.cõ 
que  amava  a  David,  nas 
iagrimas  que  chorou  ,  fe- 
nao  nas   que   deixou  de 
chorar.    Eíla  auíencia^n 
David  fazia,  naó  lhe  im- 
portava  menos  que  o  vi- 
ver,&rcynar  ;  porque 
efcapando   das  maós  de 
Saul,falvava  a  vida  ,  & 
confervando  a  vida,  fegu- 
ravaacoroa.    E  como  a 
aulencia  de  David  era  pa- 
ra  tanto  bem  ,    &  gloria 
ília,  por  iflb  Jonatas  smí- 
do  mais,  chorava  menosi 
porque  as  melhoras  do  a- 
niigo  que  fe  hia,furpen. 
diaóas  lagrimas  do  a  mi- 
go  que  ficava.  Donde  fe 
íegue,  que  mais  devia  Da- 
vida  Jonatas  pelas  iagri, 
masque  deixava  de  cho- 
rar, que  pelas  que  chora- 
va; porque  as  lagrimas  q 
chorava, corrião  das  fon- 
tes do  amor  próprio,  com 
quefeamavaafyi&asla- 
.^rimas  que  deixava    de 
chorar,  fecavaófe  nas  fon- 
tes do  amor  fino,  com  que 
o 
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o  amava  a  elle.  Huas  la-  cob  de  caía  de  LabaÕ  oc- 

^rimas  corrião  triftes ,  &  cultamente ,  levando  co- 

outras  fufpendião-fe  ale-  figo  para  a  fua  pátria  o 

prés  •    mas  as  primeiras  premio  dos  feus  primei- 

corriaÓ,porque  e  aó  grof-  ros  catorze  annos,que  era 

feiras,  as  fcgundas  fuípen-  Rachel,  &  Lia ,  &  tudo  o 

diaô^fcporqueeráofinaj.  mais  queganhara  nos  íeis 

E  taes  faò  as  lagrimas,que  feguintes  :  quando  faben- 

hoierufpende,&naÓcho.  doocafoLabao,  o^oyal- 

ra  a  Igreja  ;  tanto  a  pezar  cançar  ao  caminho ,  &  lhe 

tias  occafioês  de  triíleza  fallou  deíla  maneira  iC^rGen:;,, 

que  lhe  ficaõ  na  terra ,  co-  ignorante  me.fugere  voluí-  ^7. 

mo  a  prazer  dos  motivos  Jii,nec  mécare  mthí  y  ut 

de  alegria,  que  lhe  leva  o  projequerer  te  cumgaudto, 

Ceo :  Ajfum^tus  eftinCa-  &cantms  ,&Jympams^ 

lum.  ^  '  '^"' 


§,  XIII. 


é'  ciíharis  ?  Se  vos  que- 
rieis  ir  da  minha  cafa,nâo 
feria  bem  ,  Jacob  ,  que  o 
foubera  eu,  porque  quan- 
do vos  partireis,  vos  átÇ" 
pediíTecomíeíte  ,  com 
muíicasjcom  inftru men- 
tos V  &  com  todas  as  de- 
moílraçoes   publicas   de 


38  C  Atisfeitasafíim,8í 
^^  ram  finamente  cõ- 
vencidas  as  razoes  que  a 
Igrej  ^  tinha  para  chorar 

as  fuás faudades,  delias  fe  ,         ^ 

fegue  com  igualmente  a-  alegria  ?  Affim  diííe  La- 

morofa  confequêcia ,  que  baô,  que  não  era  nefcio.  E 

as  naò  havia  de  calar  com  verdadeiramente  que  ef- 

o  filencio,que  foe  enco-  te  género  de  comprirnen- 

brir,ou  diOimular  a  triíle-  ro  nao  he  fácil  de  entéderJ 

isa  ,    mas  publicar  a  fua  Sed!Írera,que  fe  queria 

alegria  com  repiqueíi,  cá-  defpeJir  de  Jacob  para 

tallacóm  muficasjoften-  lhe  dar  os  ukimos  abra- 

talla com  galas,  &íoléni-  ços  ,  paradefafogar  pri- 

zalia  com  feftas.  Sahio Ja-  meiro  as  íaudades  ,  para 

cha- 


■4<4*  Scrma 

chorar  muito  com  elle  já 
quefehiajiílohe  o  que 
pedia  oparentefcojo  a- 
morj&aindaaurbanida- 
de;  mas  para  haver  muíl- 
cas,  para  haver  feílas,pa. 
ra  haver  todas  a>  demof- 
traçoens  de  alegria, 6cgo- 
fíonafua  deípcdida  ;  Ut 
profequerer  te  cum  gáudio, 
&canUcis?  Náo  heiílo 
oquefecoílumajmas  ef- 
teve  muito  bem  confide- 
rado,  ou  fingido  j  porque 
aíHm  opedia  a  razão  nas 
circunftancias  prefentet. 
Efta  jornada  dejacob  era 
de  grande  gofío,  &utili. 
dadefua.  Havia  vinte  an- 
nos  que  vivia  peregrino 
em  Mefopotamia ,  agora 
tornava  para  a  fua  pátria: 
viera  folitario  ,  &  pobre 
com  o  feu  báculo  na  mão, 
agora  tornava  rico,  &  cò 
numeroía  familia :  viera  a 
tomar  eílado,  em  que  he 
tamduvidofo  o  acerto,  6ç 
levava  comíigo  a  Rachel, 
&  Lia  íuas  efpofas  infi- 
:gnes,húa  na  fermofura, 
-outra  na  fecundidade :  fi- 
nal mente    tornava    para 
.cafa  de  íeu  Pay,para  apre^ 


íença  dos  feus,&  para  go. 
zar  defcançado  por  toda 
a  vida  o  fruto  de  Teus  có- 
pridos  trabalhos.  Ecomo 
eíla  parada  era  tam  con- 
veniente a  Jacob,  &  para 
tanto  bem  feu;  &  em  La- 
baó  concorriaó  tantas  ra- 
zoes de  o  amar,  ou  mof- 
trar  que  o  a  mava ;  por  iíTo 
difcreramentelhe  áiÇ^^^Á 
o  havia  de  acompanhar, 
&  celebrar  a  fua  defpedi- 
da  não  com  lagrimas,  fe- 
não  com  feftas ,  pofto  que 
muitoafentiíTeiporqueo 
verdadeiro,  &  deíincereí- 
fado  amor  entre  osquefe 
partem,  ou  íicaó,  mais  at- 
tende  às   felicidades  de 
quem  fe  parte  ,  para  ale- 
grar, que  às  faudadcs  de 
quem  fica  para  enterne- 
cer. 

19  Ifíoheo  quefe^r, 
ou  dillimulou  com  Çin<^\.^ 
doamorLabaò  ,  pintan- 
do com  falfas  mas  profé- 
ticas cores  aquella  fermo^ 
fa  ^•gura,que  hoje  fe  á^i^^ 
cobnoà  realidade.  EiÓo 
^c  o  que  faz  com  primo^ 
rofa ,  &  verdadeira  fineza 
na  defpcdida  do  feu  divi- 
no 


Afccnça^de 
áo  facob  a  Igreia  Santa. 
Havia  trinta  &  três  annos 
que  Chrifto  andava  pere- 
grino de  fua  pátria,  &  tor- 
nava hoje  triunfante  a  el- 
la  :  decéra  do  Ceo  vefti- 
dode  nofla  humanidade, 
fó,  &  com  o  báculo  de  fua 
Cruz  na  maó  ,    &  agora 
tornava  acompanhadod* 
tam  innumeravel  familia 
quantos  eráo  os  Padres,& 
Santos  do  Limbo  ,  cujas 
Al  mas  eráo  as  fuás  Lia*?,Sc 
as  fuás  Racheis:  tinha  fei- 
to nos  valles  defte  mundo 
vida  de  paftor ,  &  tornava 
rico,  &  glorio fo  para  cafa 
de  feu  Pay ,  para  gozar  e- 
tcrnamente  nella  o  fruto 
dos  immenfos  trabalhos 
que  padecera  :  &  como  a 
Igreja  eoníiderou  que  as 
felicidades  a  que   fubia 
íeu  Êfpoío  erãocam  avâ- 
tejadas,  ainda  que  as  cau- 
ías  de  fua  àox^  &  fenti me- 
to não  foíTem  menores, 
achou  que  era  mais  con- 
forme às  obrigações   de 
fua  íidelidade  ,    &  amor 
alegraríecom  elle  ,   que 
entriftecerfe  cóíigo.  Por 
iiTo  troca  as  triftezas  em 


ChufioS.N,  M 

alegrias  ,  as  faudades  em 
júbilos  ,  as  lagrimas  em 
feílas,  8c  as  lamentações, 
ou  endechas  em  cânticos : 
Ut profequerer  te  cum gáu- 
dio ^&  canticis. 


§.  XIV. 


40 


Mi; 


s  ouçamos  em 
__     gar  de  Labaó 
a  mefma  Eípofa  ,  &  em 
vez  de  Jacob  ao  mefmo 
Chrifto.  No  ultimo  capi- 
tulo, &:  nos  últimos  dous 
Verfos  da  amorofa  hiflo- 
ria  dos  Cantares  deSala- 
maò  defcreve  ellc  a  ulti- 
ma defpedida  do  Efpofo , 
&  Efpofajiílo  he  deChri- 
fto,  &  fua  igreja ,  que  Ía6 
os  dous  interlocutoresjou 
figuras    principaes     da- 
quelie dialogo  paíioril.  E 
quefediriáo  naquellaoc- 
caíiaô  os  dous   mayores 
amantes  ,  elle  divino,  & 
el  i  a  m  a  is  qu  e  h  u  mana  ?  O 
Efpofo  diífelhe  que  can- 
taífe  de  modo,  que  elle,  & 
todos  os  amigos  de  am- 
bos (que  faó  os  fieis  y  a 
ouviíTem  :  AmkiaufcuU^^^^^J- 
tantyfacme  audíre  voe  em 


Htbr. 


4^  "/      Sermão  da 

tuanú  ObedeceoaErpo.     faes  na-defpedída  não  de 

ia  .-cantou  :6c  o  quediíTe,     húa  ,    íenaó  de  duas  Al- 


mas ?  Agora  he  que  ri- 
nhaó  melhor  lugar  os  def- 
mayos  da  Efpoía ,  &  o  di- 
zer que  o  naò  havia  de 
largar :  Ttnui  cnm,  nec  di-  ^^^  í*+' 
mittam.  Mas  clie  dizer- 
Ihc  que  cante  ,  quando 
hana  de  chorar  ,  &  ell^^ 
dizcrihe  que  fe  aprcíTe, 


foyroguracElpiío,  que 

fepardilcró  toda  a  pref- 

U^^Çt  roífe  para  os  mon- 
tes de  VjQ.&.zx\Heufiígedi' 

hcte  mi)  ajjimilare  t  apre^e^ 

hinnvJoque  cervorum  fuper 

montes  Be thíT.  O  Bcther, 

ou  Bctheiquer  dizer  caía 

dcDeos    qual  heoCeo,       ._ ^  .^_  .^ 

para  onde  o  [ifporoenraó  quando  Wiq  havia  de  pe- 
iubia.  E  haverá  alguém  djros  momêcos,que  nou- 
que  em  tal  occaíiao  po,  tro  rempo  lhe  pareciáo 
deííeerperar,nemimagi-  eternidades  ?  Sim, fim, 
nar  taes  palavras  ,  tanco  íim.  Naó  Fora  Chafto  o 
da  parte  do  Erpofoquefc  que  era,  nem  aEfpofa  o 
gama,  como  da  Efpofa  q  que  devia  fer  ,  fe  falláraò 
iicava  ?  Bafta  Eípofo ,  &  doutra  forte.  Que  tinha 
amantedmno  ,  qaeros  Chrifto  dito  aos  Difcipa. 
partis,  &  deixais  voíTa  los  antes  derta  hora?  Ó/V/- 
Eípo.a,&  lhe  dizeis  que  iigeretis  me  ,  gauderetts 
cante  ?  Baila  Efpofa  San-     uiique  ,    quici  ad  'Patrem 


ta,  cuja  fancidade  coníiíle 
nomefmoamor,quequá- 
do  voííb  Efpoío  íe  parte, 
&fc  aufentadevòs  ,  lhe 
rogais  que  acabe  de  fe 
defpedir,  &  que  fe  vá  com 
todaapretfa  ?  Eíle  he  o 
amor  ?  Eílas  faó  as  fine- 
zas P  Eftes  faò  os  extre- 
mos das  liiidades  ?  E  eítes 
0$  cfmorecimentos  mor- 


vaão :  Se  vós  me  amaífeis, 
vòsvos  alegraríeis  muito 
com  a  minha  ida  ,  porque 
vou  para  meu  Padre.  Aí- 
fim  de  via  fcr,  ^^  aílim  foy. 
Porque  a  Efpoja  ic  devia 
alegrarcomíuaida  ,  por 
iíToihedizoEfpofo,  que 
cafjtc  ,  como  hoje  faz  a 
igreja  :& porque  a  Efpo- 
fa amava  muito  ao  Eípo- 


I 


AJcençaõ  de 
fo,  pôr  iíTò  lhe  diz  que  fe 
và,&não  chora,  mas  fe- 
fteja  a  fua  partida. 

41       Efta  foy  a  admi- 
rável correfpondenciajcó 
que  ambos  os  a  mates  ne- 
íle  dia  fe  competirão  5  & 
pagiraõ)  fendo  amefma 
aulenciaem  ambos  a  pe- 
dra de  coque,  em  que  hu , 
&  outro  aniornáo  fó  cali- 
ficou  ,    mas  igualou  Teus 
quilates.    E  como?  file 
comprando  as  noíTas  có- 
veniencias  com  fe  au Ten- 
tar de  nòs,&  nòs  cftiman- 
do  mais  as  fuás  glorias, 
pofto  que  íicaíTemc^  au 
fentes  delle.   Elle  na  va- 
lentia da  fua  refoiuçaó  o 
brou,  como  quem  eraFi- 
lho  deDeos  ,   6c  nos  na 
noíTa  5  como  fe  naô  fôra- 
mos filhos  de  Adaô.  Có- 
rneo Eva  (  vede  como  fe 
prova  o  que  digo  por  hú 
exemplo  contrario  }  có- 
rneo Lva  a  fruta  vedada: 
êc  diz  o  texto  que  dco  tá- 
bem  delia  a  Adam  para  q 
comeíTe  ;   \Deditque  viro 
Ccn-.)  í.^^^  qf^i  comedit.  Que  co- 
meíFe  Eva ,  naó  me  admi- 
ra :  era  molherj6c  Q  feu  ap- 


ChriftoS.N.  .    ^    47 

petite,  a  fua  ambição  í  & 
quando  naó  ouvera  outro 
motivo,  a  fua  curiofidade 
(porque  ainda  naó  fabia 
a  que  fabia  o  comer  )  lhe 
podefervir  de  algúa  def- 
Gulpa.  Mas  fendo  a  pena 
daprohibiçaótam  grave, 
&  cominada  a  ambosj  que 
fim,  ou  que  penfamento 
podia  ter  Eva  em  querer 
qtãbem  comeífe  Adam.? 
Defcobrio-  o   profunda- 
mente Santo  Ambrofio. 
Dizque  quiz  Eva  fazer  a 
Adam  complice  no  deli- 
to, para  o  fazer  compa- 
nheiro no  deílerro,  como 
verdadeiramente    fucce* 
deo  :  Excltidenàam  fe  ejfe 
cognofcens  conÇordo  viri ,, 
quem  dlUgebat ,  noltút  de- 
fraudari.  Depois  que  Eva 
quebrou  o  preceito,  cega 
do  feu  peccado  ,    &  cega. 
também  do  amor  do  Ef- 
pofo  ,   fczeíledifcurlo: 
Suppoftoqueeu  comi  do 
fruto  vedado  noParaifo, 
quando  menos  ha- me  de 
déílerrar  Deos  do  mefmo 
Paraifo  :  ôc  Adam  ,  fup- 
poílo  que  naó  comeojnaó 
ha  deíer  deft  errado :  don- 


4"^  StrmaÕda 

de  refegue,  que  havemos    mas  como  o  ama  a  ellc 


de  ficar  áivi(^:iàQs,  &  au- 
fentes,  ellc  no  Paraifo,  & 
€u  nodeílerro.  Pois  que 
remédio? diz  Eva.  Tam- 
bém moftrou  fer  molhcr 
na  aílucia.  Darcy  defta 
mefmamaçâa  a  Adam  pa- 
ra que  coma  :  comendo, 


mais  que  a  fymeíma,  tro- 
ca as  palavras  de  Eva  ,  & 
diz  deíla  maneira.  :  Reu 
fuge,  dileãemi :  Eípofo,  & 
amado  meu,  idevos,  iá^* 
yos.  Bem  vejo  que  fico 
aufenre  ,  &  dcílerradaj 
masviveyvosgioriofocó 


oífenderfeha  Dcos  igual-     yoíTo  Pad,  e  no^Ceo    que 
nienre:  ofFendido  Deos,     eu  antes  vos  quero  no  Pa 


defterralohatãbem  aelle 
doParaifo  ;  deílcrrado, 
iremos  juntos  para  onde 
nos  lançarem  :  &  defta 
maneira  ficará  remediada 
afua  aufencia,  &  as  mi- 
nhas íaudadcs  }  porque 
antes  quero  a  Adam  no 
deílerro  comigo,  que  no 
Parairofemmim. 

4-2  Êis  aqui  como 
ama  Eva,aqueiia  que  foy 
tirada  do  lado  de  Adam  i 


raifo  fem  mim  ,   que  no 
deflerro  comigo.  No  dc- 
fterroera-mealivioavoí- 
fa  prefença  ,  na  aufencia 
íerme  ha  alivio   a    voíTa 
gloria  ,   &  muito mayor 
alivio.  Em  quanto  cita- 
reis comigo  na  terra,  pa- 
decia as  minhas  penas,  Sc 
mais  as  voíTas:  agora  que 
eíl:aisnoCeo(^poílo  que 
fem  mim}  nem  as  minhas 
venho  a  padecer,  porque 


mas„aóamaaffi.nargre:  bala7Sde^%7oT 

/a.que  foy  tirada  do  lado  voniis  glorias,  para  fer  a 

t?.^?^''-  ^'•"^"«t  f^ípeníaõdas^Lha  pe! 
tames  fao  os  próprios  do  nas  Naó  temos  logo  auc 
amor  próprio,  eftes  os  nosadmirar.nem  de  Jue 
rerdadeirosdoamor  ver-  os  Apoftolos  na  defpedi- 
dade.ro.  Bem  conhece  a  dadeChriíto  nenhúade- 
lgfcja.queindofeleu  Ef.  mortraçáo  fízeílem  de 
pofo para  o Ceo,  fica  elk  fentimento  ,  nem  de  que 
(6,  Si  peregrina  na  terra  .•  a  Igreja  ne/lc  dia.em  que 
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a  mermadefpedida  fe  re-     corde  fm  difpoftiit  invalle  p^- 
prefenta  ,  a  celebre  com     lacrymarum  m  loco  quem 
fefl-asj  porque  quando  as    pofuit.  O  valle  he  muito 
aufencias  faò  para  gloria     fundo ,  o  monte  he  muito 
de  quem  fe  parte,  nínguê     alto  ,&  não  fe  pòdclá  fa^ 

"  birfem  muita  prevenção. 
Pergunteíe  cada  hum ,  nó 
caio  em  que  agora  fe  ihô 
acabaííe  a  vida ,  fc  fe  acha 
diípoílo  para  fubir,  ou  pa 


as  fente  melhor ,  que  que 
mais  fe  alegra. 


'43  A  ^^B**^^^  pois  to- 
/\do  o  fielChrif- 
tão,  aponha  os  olhos  no 
Ceò  para  que  foy  criado 
pelonafcimento  ,  &cha^ 
mado  pelo  bautifmo.  Lé- 
brèfe  que  eíle  mefmo  Se- 
nhor, que  hoje  fu  bio,quá- 
dodeceo  ,  nosveyobut 
car  5  &  qae  fe  pártio  pri- 
meiro ,  nâo  foy  para  nos 
deixar,  fenáo  para  ir  diá- 
te  Hoje  fo)^  o  dia  da  fua 
Afeençaó,  éc  por  mais  <| 
diire  efta  vida ,  não  tarda- 
rá muito  o  dia  da  noíTa. 
Lembremonosdefte  dia, 
&  preparemonos  também 
para  a  noíTa  afcençãò.  Diz 
David,  que  tod  j  o  home, 
que  C'  m  fé ,  6c  prudência, 
pi  epára,  ô^' difpoem  a  fua 
afcençáo   nefte  valle  de 


lagrimas  :  AfcenfoMS  in    ô  cubicas,  ô  torpezas,  píí- 
lom.p.  R  las 


1^ 


ra  decer  ?  Jacob  tendo 
huma  efcada  lançada  do 
Ceo aterra  ,  &  olhando 
para  cima,diííc :  Terribílis  Gtn.m. 
eft  lõcus  ifte :  Oh  que  terri-  *^' 
vel,  ôquetemerofo  lugar 
heeíleí  E  que  feria  fe  o- 
IhaíTe  também  para  bat* 
xo  ?  Mas  deixemos  effá 
tremenda  conííderaçaôj  ^ 
náohe  para  dia  tam  ale- 
gre. Se  o  valle  em  que  fe 
prepára,&;difpoem  anof- 
fa  afeençaó  ,  he  valle  de 
lagrimas,  In  valle  Ucrjt^ 
maumin  loco  qium  pofuit-i 
naó  choremos  a  Afeençaó 
de  Chriílo,que  tanto  nos 
deve-alt  grar  ;  tipas  chore- 
mos o  perigo  em  que  fí^ç'a 
a  noíTa.  Oh  viciou,  ô  vai- 
dades, òenvejas,  ô  odio^, 
óvinganças, ô  ambições 


•I  ?etr 

3.  II. 


,^°  ,     ,  SermaÓda 

lasqiiaesfeeftádefprezâ-    dos  ?  Efta  he  a  hora  de 
do  na  cerra  ,  &  vendendo     fe  romperem  as  cadeas 
publ.camente  o  Ceo  có-     que  na  '^faõ  mal  que  hOai 
pradocomo  preçoinfini.     Lsde  aranha  ^^om  que 

íi,N?n4      '^'"i^^ga*  que  com  que  nos  enreda  a  car 

fubmdo  nos  eftá  moftran-  ne,  &  com  que  nos  catTva 

do  do  raefmo  Ceo.     Ah  odemonio    Efeamefma 

rí'S;rr''''"  %''■  ''«^  f°y  aquena,eri": 

íhos      &  tlT\.'^^^^-  5  ^""^^""^  Trknfador 

ir  '  u    '°g°^°'íaTa  os  de  todos  eftes  inimigos 

J«f?;«H         a    ""'!"*''■    ^''"'^'''°' «^ maniatado  no 
Jcsfagradosveftigios.quc    feu  triunfo  .-  Chri(l„sar-. 
^aspedrasdoOliveteme-    cendensinaltumJXLz 
nos  duras  que  noíTos  co-     du^a  captivitatej- IZ 

tado3,&  livres  já  dos  mcf- 
mos  inimigos  ,  &  cada 
hum  de  fy  meímo,  que  he 
o  mayor  inimigo,  meta. 
mos  debaixo  dos  pès  a  ter- 
ra  ,  &  tudo  o  que  acaba 
com  o  tempo,  &com  os 
olhos  pofl os  no  Ceo  ,  & 


rações  nos  deixaílcs  im- 
prefifos,  para  que  nosani- 
memos  a  fcguir  voíTos 
paíTos  ,  Ut  fequamini  'ue- 
Jiigiaejuú  No  mefmo lu- 
gar reedificou  depois  hu 
preciofo  Templo  ,  cujas 
abobodas  por  nenhua  ar 


te,  ou  força  fe  poderàó  já  na  eternidade  ,  peçamoí 

mais  cerrar,  querendo  o  ao  liberaliOimo  Senhor! 

fempreamorofoRedem.  que  entre  os  doens  que 

ptor,queaquelIecami-  entáo  reparcio   aos  ho- 


I 


nho,  ouviala£tea  ,  por 
onde  fubio  ao  Ceo  ,  nos 
íicaíTe  perpetuamente  a- 
berto.  Que  DOS  detém  Io- 
go,  ou  que  nos  prendc^pa- 
ra  que  naò  íubamos  to- 


mens  ,  l[}ed'tt  dona  hom. 
nibusy  nos  comunique  a- 
gora  os  de  fua  graça  ,  & 
perfeverançanella,  para 
que  no  dia  das  noíTas  af- 
cençoens,  que  nampòdc 
tar- 


.Vs./Ntr^V^^ 


is»s>«ías 


SERMAM 

DA 

DOMINGA     VIGÉSIMA^ 

fecunda  poft  Pentecoftcn- 

Na  Sede  Lisboa.  Anno  1^49. 


Licet  cenftmdareC^farl,  an  non  ?  Matth.  2  2. 


I. 


ciência  com  tanto  cuida- 
do aqweíles  niefmosjdos 
qiiacs  fc  publicava   por 
eílespiilpitos  ,  quccraó 
homens  Tem  concienciaí 
Vamos  ao  cafo.     Como 
naquelle  tempo  todo   o 
mundo  obedecia  aos  Ro- 
manos, tinha  mandado  o 
Cefar,ou  Emperador  Ti- 
bério, que  o  mefmo  mu- 
do, ifto  he,todos  os  fubdi- 

ío^,&jatrataodeíuacon-    fQa/emreconheain/nto 

de 


OJa  a  ma- 
téria do  E- 
vangclho4 
acabamos 
<^e  ouvir, 
he  hum  efcrupulo  dos  Eí- 
cribasj&Farifeos  ,  &hu 
cafodeconciencia  ,  que 
vieraópergútaraChrifto. 
Bemdita  feja  a  graça  divi- 

na,quejáosEfcribas,  & 


^õtniH^íi  V  'gefimd  (e 
de  fogeiçaó  ,  &:  vaíTalla- 
gem  pagaífem  cerco  tri- 
buto. Ecomo  o  Povo  de 
Ifrael  ,  que  era  hua  das 
naçoés  fogeiras  aos  Ro- 
manos ,  ou  creífe ,  ou  pre- 
íumiíTe  ,  que  a  titulo  de 
fer  Povo  de  Deos  devia 
ferizento  defta  regra  ge- 
ral, &  que  abaixo  ào  mef- 
mo  Deos ,  a  quem  pagava 
os  dizimoSj  a  nenhum  po- 
der humano  era  obrigado 
a  pagar  tributo^  fobre  eíla 
preíunçaò  íe  fundava  o 
cfcrupulo  dos  Efcribas,  &: 
Farifeos  ,  &  fobre  cíle 
efcrupulo  o  cafo  de  con- 
ciencia  ,  em  quevieraõ 
confultar  a  Chrillo.  Aílim 
que  toda  a  queílaó  i  ou 
propoíla  fe  refurniíi  nas 
palavras,  qucpropuz;  Lt^ 
cet  cenfum  dare  Cafari  ^  an 
non  ?  Se  era  licito,ou  náo, 
aos  Hebreos  pagar  tribu- 
to ao  Cefar. 

'  4.f  Torno  a  dar  gra- 
ças a  Deos  >  porque  nam 
poíTo  deixar  de  reconhe- 
cer nefte  cafo,  &  neíleef- 
crupulo  muitas  circunftá- 
cias,que  mcediíicaó  nao 
pouco.  Primeiramcte  oá 
Tom.p. 


uiéfafoji  Tcnt  e  cojfen.  ^3 
Farifeos  (^nòme  hojcfara 
mal foante entrenós  3  c- 
raõ  osReligiofosdaquel- 
la  naçaój  êc  os  Efcribas  os 
Doutores  da  mefma  Ley : 
6c  he  refoluçaô  verdadei- 
ramente admirável ,  que 
cm  ponto  de  Religião,  6c 
letras  fe  naó  fiem  íô  de  fy, 
&  fe  queiraó  fogeitar  ao 
juízo  ,  6c  parecer  de  ou- 
trem. Tambê  noto  mui- 
to, que  o  tributo  do  Ceíac 
era  húa  moeda  de  pouco 
preço  chamada  Dracma, 
6c  fendo  a  matéria  vcniai, 
argumento  he  de  concié» 
cias  muito  delicadas  9  6c 
timoratas  faz:crem  tanto 
efcrupulo  delia.  Aperta, 
&  adianta  mais  efte  bom 
conceito  ,  que  a  queílaó 
naó  era  fobre  impor  o  tri- 
buto 5  em  que  podia  ha- 
ver injuíliça ,  fenão  em  o 
haver  de  pagar,  que  fen- 
do,  como  fempre  he ,  poí: 
força,6cnâo  por  vontade 
própria,  efta  os  livrava  de 
todo  o  pcccado.  Final- 
mente o  mefmo  tributo 
era  impofto  não  menos  q 
pelo  fupremo  poder  do« 
Gefares  ,  Empcradores 
Diij  I^<?-! 


^p 


f 4  Sermae  da 

Romanos ;&  no  cafoem  gaíl  :  aquém  feprrpoz, 
que  Chrifto  rcfolvcíTe  q  era  hum  homem  tam  grâ- 
náo  era  licico  ao  Povo  de  de,  que  pouco  depois  roy 
Ifrael  pagallo  ,  os  mefmos  Rey,  &  já  fabia  que  o  ha- 
Efcribas  ,   &  Farifeos  fe     viadefer,David.  Andan- 


cxpunháo  a  refiftir  a  Ti- 
bério, homem  não  fô  re- 
naciíUmo  do  que  manda- 
va, mas  de  códiçáo  cruel, 
com  qnc  parece  eílavão 
deiiberados  a  dar  a  vida 
em  dcfenfa  da  Religião, 
&  da  Pátria. 

46  Por  todas  eílas  ra- 
zoes C  as  quaes  poílo  que 
eu  as  tenha  propoílo  ,  tã- 
bempara  mim  faó  efcru- 
puloías  3  determino  tra- 
tar hoje  hua  matéria  tam 
importante  ,  como  não 
uíada  ,  &aíTim  fera  todo 
cite  Sermão  o  Sermão  dos 
cfcrupulos.  He  doutrina, 
que  toca  a  todos  ,  &  mais 
aosgrandes  ,  que  aos  pe- 
quenos, mas  nem  por  iíTo 
receyo  que  lhe  feja  pouco 
agradável.  Emtodaafa- 
gradaEfcritura  húa  fô  vez 
feacha  eíla  palavra  efcru- 
pulo.  Qiiempropozoeí^ 
cru  pui  o  foy  húa  molhcr, 
que  o  era  de  hum  lavra- 
dor y  &  íe  chamava  A  bi- 


do  pois  David  homiíiado 
pela  morte   do  Gigante 
(*na  qual  grangeou  as  in- 
vejas ,  &odiosdeSauI3 
por  certas  defcortefías,  q 
lhe  tinha  feito aquelle  la- 
vrador   chamado  Nabal '•^'•g- 
CarmelIo,não  fó  tinha  re-  ''^  ""^ 
foluto,  mas  jurado  ,  que 
elle,  6c  toda  a  fua  família  > 
que  era  groíTa  ,  &  atè  os 
caensda  mefma  cafa  mor- 
reíTem.  Já  marchava  com 
hu m  troço  dos  feos  Solda- 
dos a  executar  efte  caíli- 
go  ,  quando  lhe  fahio  ao 
encontro  Abigail  para  o 
aplacar  5   &  a  prmcipal 
razão,quelhedto,  foy,q 
íc  não  dcIiíliíTe  daqutUa 
vingança  ,   em  loàos  os 
dias  de  fua  vida  havia  de 
trazer  atra  veíTIido  na  gar- 
ganta eíle  efcrupulo :  Erit  lo.d  i^ 
ííhiinjingíiltum  y  &  Jcru" 
pulum  cordís.  E  que  faria 
enráo  David  ,  poítoque 
ta  m  o  ftxrn  d  1  do ,  1  ra  d  o  ,  6c 
reíoiuto  ?  O  que  íez ,  foy 
-   de- 


"Dominga  vigeflma  f^cun^a  poft  Tente coJ!en.  S S 
dcfiftic  no  mefmo  ponto  as  bocas  aos  Pregadores , 
da  execução ,  &  ficou  tam  &  queira  Deos  que  náo 
acrradecido  a  quem  lhe  fe)a  também  aosConfeí- 
pTopoz  aquelle  efcrupu-  fores, para  nao  declarare 
lo ,  que  lho  náo  agradeceo     livremente  aos  Cefares ,  o 


com  menos  ,  que  com  a 
fua  própria  Coroa,  cafan- 
doíecora  Abigail,  depois 
que  morreo  Nabal,  &  elie 

foyRey. 

4.7  Tam  venturofa, 
&  tam  vitoriofa  como 
ifto  fe  moílroua  palavra, 
efcrupulo,a  única  vez,que 
fe  nomeou  na  Efcritura  : 
êcpoílo  que  os  Efcribas, 
&  Farifeos  não  declarai- 
fem  o  feu  efcrupulo  com  o 
mefmo  nome  ,   nas  pala 


que  lhe  he  licito,  ou  náo 
Herodes  era  o  Cefar  do 
feuReyno  ,  aíHm  como 
também  o  foy  David:  mas 
vede  a  diíFeréça>com  que 
hum,  &  outro  ouvirão  hu 
non  Iket :  ao  Bautiíla,por- 
que  diífe  a  Herodes,  Non 
licet^  cuíloulhe  a  cabeça: 
a  Abigail ,  porque  à^i^c  a 
David,  Non  lie  et  ,  gran- 
geoulhe  a  Coroa.  Mas  no- 
tem os  que  tem  obrigação 
de  declarar  osefcrupulos. 


vrasda  fua  propoíta  o  fi-  que  melhor  coroa  foy  a 

unificarão  ainda  mais  ex-  da  cabeça  doBautiíla  cor- 

meífamente  •,  porque  nel-  tada,  que  a  de  Abigail  co- 

las  o  definirão :  Licet  cen-  roada.  Eu  também  prego 

(um  dareCaJari  ,  an  non>  diante  de  coroas  ,   &  co- 

Todo  o  efcrupulo    por  roas, que  não fo temo bri- 

bua ,  &  outra  parte  confi  gação  de  viver  fem  eícru- 

fte  em  licet ,  ou  non  licet ,  pulo ,  mas  de  os  intimar, 

emfer  licito,  ou  não  fer  &  tirar  aos  que  nao  tem 

licito.  E  como  na  mefma  medo  de  viver  com  çUes. 

propofta  entrava  o  nome  Para  que  todos  nelta  tam 

de  Cefar  ,   Cenjum  dare  importante  matéria  taça- 

C^jari  í  efte  nome ,  o  ref-  mos  noíTa  obrigação  ,  pe- 

peito delle,&íuasdepen-  carnosa  graça. 

4encias  faò  as  que  tapaó  A^^eMana,  ^  ^^ 


S.  II 

^Icet  cenfum  daredefari, 
««  non  ? 


í*  Sermaôda 

ta  ,  que  tem  medo  ,  on- 
de não   ha  que  temer  : 

lUic  trepidaveninti  ubi  non  ff » < 
erat  tmor.     O  virtuofo 
confiado  na  fua  virtude,té 

A^r>r^        I  medodosvicios.oefcru- 

4-»  p  Or  onde  começa-    pulofo  defconfiado  de  fy, 
1.    raoSerraaódos    tem  medo  atè  das  fuás  vir- 

efcrupulos  ?  JádiíTemos  tudes.   De  Job  dá  tefte- i.b..... 

a  íua definição ,  vamos  a-  munho  a fagrada Efcritu- 

gora  a  divifaó  ,  que  he  o  ra  no  principio  da  fua  hi- 

melhor  methodo  ,   &  o  floria,  que  era  home  fim- 

niais  claro.  Deixando  os  pies ,  redto  ,    temente  a 

homens  que  de  nada  tem  Deos,  &  que  fugia  de  to- 

cfcrupulo  ,  como  os  De-  do  o  mal.  que  he  o  pecca- 

inonios  .  &  jaeftáocom  do  :  Et  erat  vir  ille  fim^ 

clles  no  inferno  ;  os  ou-  plexyó  reãus .  ac  timens 

tros  ou  tem  efcrupulo  de  'Deum,  à- recedens  à  m7o. 

tudo  :  ou  tem  efcrupulo  Ifto  diz  ddie  a  fa^rada 

dascoufasgrandes,&náo  Efcritura  :  &  dlc  qued,! 

crupulo  das  pequenas ,  &    <pera  mea.fciens  mãa  non 

ciência  dos  primeiros  he  zia  que  fempri  andava  te", 
boa  :  a  dosfegundos  he  do  medo  a  todas  fui  o- 
arrifcada:  a  dos  terceiros  bras  .  porque  fbia  que 
hepeffima.  Ifto  mcfmo,  Deos  nenhum  peccado 
q  cfla  propoílo  em  pou-  deixa  fem  caftigofconforí 
cas  palavras,  declaremos  me  aquella  íentenca  de- 
=.gora  em  muita..  pois  declarada  pehLÍe 

49     Os  homens  de  boa     ja  :  A7/;„tó  J'.S. 

to.  Masaílim  como  Job 

cíiz  que  fabia   queDccs 

nenhum   peccado   deixa 

fem 


conciencia ,  que  de  tudo 
tem  efcrupulo ,  faò  aquel- 
ks^  de  quem  diz  oProfe- 


TimmgàvtgefimaÇecmdapoftT.ntecoflen,   ,    57 
fem  caíligo  ;  Sctens  quia    eeava,&  temia  de  todas 


3. 


w<7»  parceres  delinquentt  \ 
aílim  fabia  também  ,  & 
clle  o  aíHrma  ,  que  nunca 
com  advertência  tinha  of- 
fendido  a  T>zo^:Scías  quia 
^^''-'^mhilimpiumficerm.  Di- 
zia mais,  que  defde  a  fua 
infância  ,  &  defde  o  ven- 
tre de  fuamáynacèra  i  & 
crecéra  juntamente  com 
elle  a  mifericordia  r  &  a- 
piedade:  Ab infantia  cre- 
vit  mecum  mifiratio ,  &  de 
útero  matris  me  a  egreffa 
eft  mecum.  Que  nunca 
comeoa  fua  fatia  de  paò 
fèm  que  a  partiíTe  com  o 
pobre  V  nem  que  o^2.t^Q 
cfperar,  quando  lhe  pedia 
efmola  :  que  elle  era  os 
pèsdo  manco  ,  os  olhos 
do  cego ,  o  pay  do  orfaó  y 
o  amparo  da  viuva ,  o  ve- 
ftido  do  nu ,  a  cura  do  en- 
fermo, a  defenfa  do  períe- 
guido,  &  tudo  o  mais,que 
lè  lé  no  feu  livro  ,  &  feria- 
iíi finito  relatalo.  Pois  fe 
eftas  eraó  as  obras  de  Job» 
tara  pias, iam  fantas,tam; 
louváveis,  &  com  huma^ 
caridade  tam  comua  a  to- 
dos s  como  diz ,  que  fe  re- 


ellas :  ^erebar  omnta  opera, 
mea  ?  Porque  tal  como  if- 
to  he  a  conciencia  dos  ti- 
moratos ,  &  efcrupulo- 
fos. 

5^  Ouçamos  agora 
não  em  outro  >  lenaó  noí 
mefmo  fogeito  o  mayor 
cxemplorou  omayor  en- 
Gontroj  &  batalha  dos  ef- 
crupulosdentro  naeftrci^ 
ta  campanha  de  húa  con- 
ciencia timorata,  já  aífir- 
m ando  o  que  nega ,  já  ne- 
gando o  que  aííir  ma  ,  có- 
tradizendo  não  a  outrem, 
fenaó  afy,  &  implicando- 
fe  comíigo  mefma^  No* 
capitulo  íeptimo  dizjob: 
^eccaviyqtiid  f aviam  tibiioh  7.1»^ 
o  cufios  homifium?  Fcqucir 
que  vos  hei  de  fazer.  Se- 
nhor? No  capitulo  deza- 
fete  diz :  Nonpeccavi,  &  ^°^  *7'^ 
in  amaritudínibu  i  moratuT 
oculus  meus :  Naé  pequei, 
&  nâo  ceffaó  meus  olhos^ 
de  chorar  amargamente. 
Pois  fe  Job  primeiro  con- 
feíTa  que  peccou  ^pecca^ 
"ui :  como  depois  diz ,  que^ 
não  peccou ,  non  peccavi  h 
Pode  aver  mayor  impíi?' 


é   < ' 


^^    .  Sermaê 

cancia,qne,pequei,&náo 
pequei ? Não :<Sci{lo  que 
náopòderer,  &náo  íer, 
cmda,accréderyoercru. 
pulofo.  Húas  vezes  olha- 
do para  a  mefnía  acção 
fua,  cuida,  &  cré  que  he 
peccado ,  &  outra  vez  co- 
mo íe  náo  fora  a  mefma, 
nê  os  meímos  os  olhos,  có 
queavía,cuida,&cre,q 
naó  he  peccado.     Mais. 
Quando  diz  quenaópec- 
cou,  chora :  Non  peccavi , 
&  in  amaritudinibus  mo- 
ratur  oculus  meus:^  quan- 
do confeíTa  que  peccou, 
naó  chora  j  antes  diz ,  que 
ijaó  fabe  o  que  ha  de  fa- 
zer a  Deos ;  Teccavi,  quid 
faciam  tibi  ?  Tanta  he  a 
confufaó  ,  que  caufâ  em 
húa  alma  o  efcrupulo .'  De 
íorte,queo  que  havia  de 
fazer,  quando  confeíTa  q 
peccou,  era  chorar}  &  en- 
tão náo  chora:  &oq  naõ 
havia  de  fazer  ,   quando 
diz  que  não  peccou  ,  era 
naó  chorar  j    &entaófe 
desfazem  os    fcus  olhos 
em  lagrimas ,  &  lagrimas 
amargofas  ,  devendo  fer 
alegres  :íê^/  m  amantudi^ 


da 


-t' 


nibus  moratuT  oculus  meus: 
Mais  ainda.  No  primei- 
ro peccavi^  confe/fa  que 
peccou  ;  &nofcgundo 
non  peccavi  torna  a  negar 
o  mefmo  peccado,  que  ri- 
nha conf^íTado  :  &  tudo 

iftohe  o  que  faz,&  desfaz 
hum  efcrupulofo  ,  naó  fe 
confeíTando  fó  hiía ,  fenaó 
muitas  vezes  ,  &  naó  íó 
torn-ndo  a   confeíTar   o 
mefmo  peccado,  comofc 
o  naó  tivera  confeííàdo, 
mas  tornando  a  deídizel- 
Io,  comofe  tivera  menti- 
do na  ConíiíTaó.  Pôde  ha- 
ver mayor  hbmnto  que 
eíle  ,  duvidofa  fempre  a 
alma,  &  poíla  a  concien- 
ciaem  balança,  naó  me- 
nos que  entre  peccado,  & 
naó  peccado,  como  fe  ef- 
tivera   fufpenfa   entre  o 
Ceo,& o  inferno? 

fi     Ninguém  melhor 
declarou  os  dous  poios 
deíla  fufpeníaó  que  Da- 
vid, quando  diífe ,  q  Deos 
oJivráradapuíiIanimida- 
de  do  efpirito ,  &  da  tem- 
peílade  :  ^í  falvum  me  ^^n  j. 
fecit  à  pufilianimitate  fpi^ 
ntus^  &t  empe/i  ate.  Qiic 
pu- 


An 


^omirs:a  vigcfma  fecunda  pofl  Tmtccoflen.     ^9 
pufilanimidade    he    eíía     ^bifn^os:Jfcen^untufqu^^^^ 
"    -        '  -  ^.^  «^      adC£los,&  defcenduyit  íif» 


de  hum  homem  tam  va 
lente  como  David   ,   & 
quetempeílade,  da  qual 
Deos  o  livrou  ,  poisnaó 
lemos  delle,  que  navegaf- 
fe?  Refponde  Santo  An- 
tonino  commentando  o 
mefmotexco:  Quia  fcru^ 
pulus  àicítur  fufillanmh 
íass &  confcientia  JcrupU" 
Ufa  inducit  tempefiatem. 
O  que  David  chama  puíi- 
lanimidadedoefpiritojhe 
oefcrupuloCdizoSátoJ: 
&:  dá-lhe  o  Profeta  com 
grande  propriedade  eílc 
nome^porque  as  efcrupu- 
los  fó  fe  achão  em  almas , 
&  conciencías  muito  ti- 
moratas, que  temem  ,  & 
t rcm em    de  off ender   a 
Deos.  E  a  mefma  conciê- 
cia  e fc rupu lo fa  canfa  ,  & 
levanta  dentro  em  fy  húa 
tempertadetam  terrivel) 
&  horrenda,  qual  os  Poe- 
tas a  coítumaô  defcrever, 
&  a  defcreve   o  mefmo 
David; porque íevé  a  al- 
ma fufpenra ,  como  dizía- 
mos, entre  o  Ceo,  &  o  in- 
ferno, jáíobindo  is  eftreí- 
las  ,   &  já  deícendo  aos 


que  ad  abyffoSyáiz  o  Profe- 
ta. E  tudo  ifto  he  o  que 
padece  a  alma  efcrupulo- 
fa  na  confideração,&  exa- 
me das  luas  mefmas  ac» 
çoês ,  húas  vezes  perfua- 
dindofe  coma  Job  a  di- 
ztVypeccavi :  &  outra  vez 
animandofe  com  elle  a  di* 
zttyTion  peccavi.  O  peccã' 
VI  he  húa  onda  ,  que  a  a» 
bifma  ,  &  mete  entre  o» 
condenados  noinfernoiá 
non  peccavi  he  outra  on« 
da,  que  aievanta,  &  põem 
entre  os  bemaventurados 
no  Ceo  j  fendo  porem  cer^ 
to  ,  poíloque  ellaonâa 
entenda ,  que  eílc  mefmo 
temor  de  ofFender  aDeas,, 
ou  pavor  de  o  ter  òíFendi- 
do,  a  faz  já  nefta  vida  bé- 
aventurada:  Beatus  homo^^  pi^ov. 
quijemper  eft  pavidus.       ^   ^'^ 


§,  III. 


52 


o 


S  efcrupuíofo» 

do  fegundo  gé- 
nero faóaquelles,  que  £5^ 
fazem  eferupulo  das  cou- 
fas grandes  >  &  nenhum, 
das 


i 


daspcquenas.Aconcín      f""* 

«^deftes  d,go  n"e T;    J^^^™  f  «"ares.  Aquell, 

f  da  ;  porque  'não  pòdc  ^ t  n"""  '^^"^'^^  ^"- 

faltar  a  verdade  daquela  fo  "°    '^"^  ^^ "^^  ^«'nar 

fcmença,   ou  provérbio  ,7™'^P^'^'^°™ba,bafta. 

,  ,      do  Efpirtto  Santo      Í°  «;°nt.nuada  para  o  tne- 

^^'■'^■/Pjrnu  módica  paul^L  T      P"'"^'    O-"»  ^«"^a 

defpreza.&„5oSrr  r^^ '"^  "^i»  ''^  ""-- 

nem  efcrupulodascouraí  «tt     r"  r'""^"*  ™"'"- 

Peque„as,po„co  a  pouío  fh  rL     t^'"'™  ,?  "'i* 

defcahiráde maneira  oue  H        J   ^  ««  ™'fhoens. 

venhaacair.&cÓmc^t^  Hum  homem  fô  pouc* 

f  grandes.  Ârpeq™  Sr''.'""'"^^  '  ™^» 

faó  os  pcccados  veniaes  f.  ?  "°' ''°'"^°«  Í""to» 

quefechamáo  leves     as'  t      '^^''■'''  ^''«^«Ws 

grandesfaôosgraves:  &  íemí^"'"'  ^"=  f''^^'" 

mortaes.  E  para  que  V?  de  ^ffr  TT*  '  ^--^n- 

/amo5  quamVan^e  hlo  xame/í  mof"' •^°'" ^"• 

nfco,&  perigo,  que  eftá  «^S      '"^íg""*»  .  & 

cncubertonefemefmos!  fÍL  f°'  ''^^'''"  ^co, 
a  quedamos  nome  de  k  afel°,r"?^<^'''^««da 
ves  ;  diz  S.  Gregório pI    ^ /^^.""^^a^a ; &  mayo- 

pa  elegantemengque  fe  p"  no^^n.'  '"!?  ''''^°  '"«="'- 

oMefprezamospe?opí  KbSnf  P"^^' 

20,  que  os  temamos  mui-  tos  aue  .c     ?     P°'  ""'• 

to  pelo  numero :  Faãa  íua  ^     ^       '  ''^'^**  "°  mar,     . 

/  hiciunt  temer     cuZ  „  "  ?  '"y^'  'íl  ^'^f^n^« 

cummmerent.  As  cotai  „„  "°* '^''»P5«ados  me- 
de agua.  cada  húapK  PO  ^•es*'";  defprezados 
Ae  gota,  juntasellas  ,  fa6  nem  tlmôrr^^^^^P^^^' 
asqueenchcmos  rios,  &  cer  &  m?.,í  f.'^'^-»^"^- 
V»,  oc  cer,  &  multiplicar  dos  d 

fé. 


Tfomin^a  vige/ima  fecunda  poft  TentecoHefi,  C\ 
fdmenteospszáo,  &não  cado  venial  foy  o  de 
concáo  :  ta6ía  fua  defpi-  Moyfes  em  dar  dous  gol- 
ciunt  temere  ciim  penfant.  pe>f  na  pedra  ,  para  que 
Masfuppollo  que     deila  brocaíTe  hua  fonte, 


eftcs  efcrupulolos  mal  en- 
tendidos náo  fazem  cafo  > 
nemefcrupulo  dospecca- 
dos  menores  ,  porque  íó- 
mente  ospexão  »  eu  me 
contento,  deixado  por  a- 
gorao  numero  >    comos 
tomar  também  pelo  pe- 
zo.  Ê  porque  as  balanças 
doshomés  faó  muitas  ve- 
zes falias ,  &  enganofiS, 
Mendaces  filij   homintim 
m  Hateris  ,  façamos  efte 
pezo   pelas  balanças    de 
Deos ,  que  náo  pòaem  fer 
fenáo  jaftiíTimas,  &  veja- 
mos  nelias  quanto  peza 
hum  peccado  venial.  Co- 
meçando pelos  exemplos 
mais  feníiveis ,  &  palpá- 
veis, peccado  venial  foy 
em  David  mandar  fazer 
refcnha  por  todo  o  feu 
Reyno  de  quantos  Solda- 
dos tinha  para  a  gaerraj  & 
efta  venialidade  caftigou 
Deos  comfentéça  de  três 
dias  de  peite  ,    a  qual  em 
húafómanháa  lhe  matou 
fetenta  mil  vaíTallos.  Pec- 


tendolhe  dito  Deos  que 
lhe  fallalTe  fomente  ;  & 
por  efta  venialidade  de- 
pois dos  trabalhos,  &  pe- 
regrinações de  quarenta 
annos  do  deferto  ,  o  con^ 
denou,  fendo  tam  feuva* 
lido»  a  que  náo  entraíTe  na 
terra  de  PromiíTaô.  Pec- 
cado venial  foy  emNabu- 
codonofor  gloriaríe  ,  o- 
Ihando  para  Babilónia, de 
ter  edificado  húa  Cidade 
tam  grade ,  &  tam  magni- 
fica i  &  por  efta  venialida- 
de o  convertco  Deòs  em 
bruto,  &  que  entre  os  bru- 
tos paftaíre,&  fe  fuftentaf- 
fe  das  ervas  fete  annos  in- 
teiros.   Tanto  pezaó  nas 
balanças  da  Juftiça  divina 
aquellas  coufas  ,  de  que, 
por  pequenas,  &Ieves,fe 
náo  faz  cafo ,  nem  efcru- 
pulo. 

54  Peccado  foy  náo  ve- 
nial ,  mas  mortal ,  aquelíe 
porque  Dsos  lançou  do 
ParaifoaAdam  ,  mas  fe 
naó  fora  mortal,  fenaò  ve- 
nial^ 


^  Si 

flial>  que  havia  de  fucce- 
der  no  mefcio  Paraifo? 


m 


OsTheoIogoscom  Santo 
1  nomás  refpondcm ,  que 
eílafuppofíçaôhefalfa,&r 
reíolirem,  que  no  Paraifo 
podia  haver  peccado  mor 
tal  ,  mas  peccado  venial 
por  nenhum  modo.E  por- 
que ?  Se  o  Paraifo  era  ca- 
pazdendlefe  cometer, 
como  cometeojhum  pec- 
cado  mortal,  &grave  -,  hú 
venial, &  leve porq  não? 
A  razaó  he  muito  futilj 
mas  igualméte  bem  fun- 
dada.   Cometcndofe  no 
Paraifo  hú  peccado  mor- 
tal, perderia  o  homem  o 
Paraiíb  ,  como  o  perdeo 
Adam :  mas  fe  o  peccado, 
quefe  cometeíTejfoíTefó- 
mente  venial,  naó  perde- 
ria o  homem  o  Paraifo, 
porque  a  culpa  naô  era 
baftante,  mas  perderfehia 
o  mefmo  Paraifo.  Epor- 
queoutravez?  Porque  o 
Paraifo  era  hu  eftado  feli- 
cíni  mo,  incapaz  de  toda  a 
infelicidade  ,  &  miícria: 
&  como  repugna,  &im- 
phcaque  hum  eftado  in- 
capaz de  toda  a  infelici- 


rmaÕ  da 
dade,&  mifcria  fe  confer- 
vaífe  ,  admittindo  em  fv 
húatal  miferia,  &  infeli- 
cidade, qual  he  a  do  pec- 
cado venial  j  daqui  fefe. 
gue,  como  fe  feguio  ,  que 
o   peccado  pollivel   na- 
quelleeíl-adofó  havia  de 
fer  mortal  ,   pdo  qual  o 
homem  perdeífe  o  Parai- 
fo:  &  que  não  foíTe  poíli- 
vel   no   mefmo    Paraifo 
peccado  venial,  para  que 
o  mefmo  Paraifo  fe  não 
perdeífe.  A  confequencia, 
hemanifefía.  O  homem 
podia  perder  a  felicidade 
do  Paraifo,  ik.  por  iíFo  po- 
dia  cometer  peccado  mor 
tal ;  mas  o  Parai fonáo  po- 
dia perder  a  felicidade  do 
feu  eílado,fem  q  o  mefmo 
Paraiíofe  perdeífe  &  por 
iííonãoadmittia  peccado 
venial. 

ff  Sòneílecafo,feos 
efcrupulofos  ,  de  quem 
falíamos  ,  eftiveíTem  \o 
Paraifo,  podiáo  temer  os 
peccados  graves  ,  &  não 
fazer  efcrupulo  dos  que 
tem  por  leves.  Mas  para 
que  façáo  mayor  concei- 
to do  pezodelles,poíto  q 


nun< 


dominga  vige  (ima  fecunãapoH  Tentecoften,     6^ 
nunca  o  poderáô  fazer  a-     mayor  mal,  &  mais  digno 


dcquado  ,  paíTemos  do 
Paraifo  ao  Inferno.  Tor- 
nando à  noíTa  balança  >  fc 
dehúa  partcpuzermoso 
Inferno  com  toda  a  fua  e- 
ternidade  de  penas,  &  da 


de  fe  temer,  &  aborrecer , 
que  todos  os  males  de  pe- 
na, ainda^  que  fejaõ  eter- 
nos, &  tam  horrendos ,  & 
intoleráveis  como  os  do 
Inferno.    No  Inferno  he 


outra  hum  fó  peccado  ve-  caftigado  o  peccador  3  no 
níaljqual  peza  mais  ,  o  peccado  venial,  ainda  mi- 
peccado  venial ,  ou  o  In-  nimo,  he  oífendido  Deos, 
ferno  ?  Parece  paradoxa  &  tanto  mayor  mal  he  ef- 
a  pergunta,  &  naò  duvido  ta  offenfa  pelo  que  toca  à 
que  muitos  dos  que  me  Magefl:adeoíFêdida,quã- 
"*  •*  '  '  to  excede  o  infinito  a  to- 
do o  criado.  Efe  eu  agora 
perguntaíTe  a  efteseícru- 
pulofos,  qual  he  a  razão, 
porque  fó  fazem  efcru pu- 
los das  coufas  grandes ,  &ç 
naó  das  pequenas  ,  dos 
peccados  graves  ,  &  naó 


ouvem  cfcolheriaó  antes 
para  a  fua  alma  muitos 
peccados  veniaes,q  hum 
iBomento  de  Inferno, 
quanto  mais  toda  a  fua  e- 
tcrnidadc.  Mas  ,  íe  faó 
Chriftaós ,  faô  obrigados 
a  crer  de  fé ,  que  mais  pe 


za  hum  peccado  venial,     dosveniaesj  he  certo  que 
que  todo  o  Inferno.  Efe    fe  fallarem  verdade,  haó 


faó  doutos,  ainda  que  naò 
foíTc  m  C hriftaós ,  a  ífi  m  o 
a  viaõ  de  entender  fó  com 
olume  da  razaó.  O  fun- 
damento defta  tam  notá- 
vel verdade  he ,  porque  o 
>eccado ,  ainda  q  venial  9 


de  dizer,  porque  os  pec- 
cados mortaes  levaó  ao 
Inferno  ,  6c  os  vcniaes 
naó.  Oh  ingratos, &  igno- 
rantes no  mefm  o  pecca- 
do venial !  Em  quanto  ve- 
nial,! n>ra  tos  à  mifericor- 


hemalde  culpa,  olnfer-    dia  divina,  que  o  perdoa 
no  he  mal  de  pena  ,  &    &  em  quanto  peccado  , 
qualquer  mal  de  culpa,     ignorantes ; porque  pezá- 
por  minimo  que  fcja  ,  he    do  mais  que  todo  o  In- 

fer- 


■i 


f4'  Sermão  da 

ferno,otê  por  leve:  T>eJ^    rrefmo  dizem  S.Cypria- 


pkium^  cum  penfant. 

í.  IV.  ^ 

f^  f^  Onfundidos  af. 
V^  fim,  &  convenci- 
doscíles  mãos  efcrupulo- 
fos  quanto  à  primeira 
parte  do  pezo  }  quanto  à 
íegundado  numero,  cui- 


no,  S.  Ifídoro  ,  S.  Pedro 
Damiaó^S.  Bernardo,  S. 
Nilo,  S.  Efrem,  CaíHano, 
Ricardo  Viétorino ,  &  to- 
dos os  grande!»  Meílrcs  de 
efpirito  de  todas  as  ida- 
des. E  em  que  fe  fundão? 
Na  fé ,  na  razão,  &  na  ex- 
periência. Forque  ainda 
que  todos  os  pcccados  vc- 


daó  que  podem  defender     niaes  não  podem  fazer  hu 
o  feu  erro :  &  arguem  de»     mortal,  todos,  &  cada  hu 


íla  maneira.  HeTTheoIo- 
gia  certa,  que  mil ,  &  cem 
mil  peccados  veniaes naó 
podem  fazer  hum  mor- 
tal: logo  não  fe  deve  te- 
iner tanto  o  feu  numero, 
como  diz  S.  Gregório: 


dellesfaóas  difpofíçoens 
naturaes,  de  que  o  pccca» 
do  mortal  fe  feguc.  Ha 
aígua enfermidade  ,  que 
feja  morre  ?  Nenhúa;  & 
todos  os  que  teme  a  mor* 
te,  temem  igualmente  as 


^ebentformidare  cumnu-     enfermidadcír.,porque  faó 


merent :  nem  a  concíécia 
dos  efcrupulofos  defte  gé- 
nero eílátamperigofa,  ác 
arrifcada  ,  como  eu  digo. 
Primeiramente  eíia  Ççn- 
tença,  que  pronunciou  S. 
Gregório  com  authori- 
dade  de  Summo  Ponciíi- 
ee,  repetem  muitas  vezes 
^.  Ag  iftinho  ,  S.  Jerony- 
mo  ,  S.  Baíilio  ,    S.  Joaô 


asdifpoíl^jCê'  para  a  mor- 
te .  logo  não  menos  íè  de- 
vem temer  os  muitos  pec- 
cados veniaes,  que  o  mor- 
tal j  pois  faó  as  dirpoíi- 
çoés  ,  qiie  naturalmente 
introduzcin  a  forma,  ou  a 
deformidade  delle  na  al- 
ma. O  pf  ceado  venial  não 
mata  a  graça,  mas  esfria  a 
caridade  ,  em  que  a  mef- 


Chryfoftomo,  todos  qua-     ma  graça  confilte  ;  &  af 
tro  Uoutoresda Igreja.  O    <im  como  Q  calor  hc  dif- 

po. 
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r^oriçao  para  accender  ô  a  agua  feja  tam  forte  co- 

fogo  ,  afiim  he  dirpofiçaõ  mo  o  ferro  ,  mas  porque 

o  frio  para  o  apagar.     Os  cahemuicasvez.es  :  ÍV"í?;í 

j^eccados  veníaes  com  os  li^fed  f^pe  cadendj      Sc 

feusaélos  enfraquece  mos  cahis   muitas   vezes  no8 

hábitos  das  virtudes  ;  &  veniaes,  t^hÚQ  por  ccrtò', 


as  virtudes  enfraquecidas 
3como  háo  de  refiftir  aos 
cicios  ?  lílo  eníina  com 
evidencia  a  Filofoíia.  E 
daqui  fefegue  outra  con- 
íequencia  em  Theologia 
mais  formidável.  E  he, 
que  os  grandes  peccados, 
&  as  grandes  tentaçoens 
não  fe  podem  vencer  fem 


qaveis  de  cahirnos  mpr>- 
taes.  ! 

5-7  Acabai  de  conhe- 
cer quam  mal  entendido 
he  o  voíTo  efe  ru  pui  o ,  &  o 
voíTo  temor,  fe  he  que  o 
tendes.  Temeis  os  pec- 
cados mortaes  ,  porque 
faõ  grandes ,  &  não  fazeis 
cafo  dos  veniaes ,  porque 


grandes auxiliosiSc  juftif-  íaó  pequenos ,  como  feos 
íimamente  nega  Deos  os  pequenos  não  crecéráo, 
auxílios  grandes  provo- 
cado pelos  peccados  ve- 
niaes ,  poílo  que  peque- 
«^os.Os  que  mais  attenuaô 
o  peccado  venial;  dizem 


nem  fe  fízeíTem  grandes. 
Húa  Leoa ,  diz  o  Profeta 
Ezechiel  ,  tomou  hum 
Lcaôfinho  dos  que  cria- 
va 5  6c  meteo  o  entre  os 


quenãoherigortofamente   .Leóes  pa^aqueaprendef- 
oíFenfa  ,  fenaó  defagrado     fe  aofer-,  &  crecendo  fa- 


io mente  de  Deos  •,  &  que 
não  tem  medo  de  defa 
gradar  a  Deos  muitas  ve- 
zes, vede  fe  fe  atreverá  fá- 
cil mente  aofFendelo.  A- 
quella  gota  ,  que  conti- 
nuando a  cahir  na  pedra, 
faznella  o  mefmo  eíFeico 
que  o  finzel ,  não  he  por^ 
Tom.p. 


hio  tam  Leaò ,  &  tam  fe- 
roz, que  comia  as  gce tes , 
&   defpo voa va  as  Çida- 
Ats :  'Òidicit  pradam  ça- 
perey  &  hommes  devo  ^ are  j 
didícit  viduas  facer^  y  Ò* 
civitatesin  defertum  addu' 
cere.  Dos  Leoésíinhos  (c 
.fa.zem>osLeoês  %  dos  Ti- 
^   ^^"     E  grefi: 


Ezech. 
19  ó./. 


A 


u 


SérmaÕ  da 


Gant 
»5. 


W     l- 


grefínhos  os  Tigres  *  & 
dos  peccados  pequenos 
os  grandes.  Couía  notá- 
vel he  naquella  lavradora 
de  Salamaó  C  a  qual  por 
férdeSalamao,  náo  devia 
ferignorante}  que  man- 
daíTe  tomar  as  Rapofas 
nomeadamcfite  pequeni- 
nas, porque  deftruhiáo  a 
vinha :  Capite  nobis  vulpes 
^farvulas^  qua  àen.oliuntur 
•vineas.  Pois  fe  mandava 
que  lhe  tomaífem  as  pe- 
quenas ,  ou  pequeninas, 
porque  não  mandava  to- 
mar' as  grandes  ?  Porque 
as  Rapofas  faó  muito  af- 
tutas,  &  fe  náo  fe  tomáo 
cm  quanto  pequeninas, 
depois  de  grandes  não  fe 
podem  tomar.  Ncílefen- 
tido  dizia  allcgoricamen- 
te  David ;  Ditoíb  aquelle, 
que  quebra  a  cabeça  aos 
fcus  vicios,  em  quátoíàó 
«pequeninos  :  Beatus  qui 
TC.  1 36.  tenebiti  &  altidet  párvulos 
^'  fuosad pítram.  A  palavra 
J>arviílos  fííos  não  tem  hua 
íó  ,  fenáo  dobrada  ener- 
gia. Tarvtilos^  em  quáto 
pequeninos,  porque  náo 
crerão,  &  fe  fajão  grades. 


Sííos^  em  quanto íeus  ,  & 
em  quanto  os  domini, 
porque  crecidos,&  gran- 
des, náo  os  dominará ,  an- 
tes fera  dominado  delles. 
Os  vicios,  comenta  aqui 
HugoCardeáljfe  ao  prin»- 
cipiofedeixáocrecer,  de 
cabellcsfe  fazem  traves, 
&  os  que  dantes  podia  do- 
minar facilmente  a  alma, 
clles  depois  de  crecidos  a 
dominão,&:  fazem  efcra- 
va  :  Tarvuh  in  principio  ^^.^s- 
debiles  funty  fed  crefcentcs'  *' 
paulatim  fortiorts  fiunt, 
Sic  mah  motas  in  anima^  (i 
permittantur  cr  tf  cere ,  ju^ 
bit  o  de  capillo  tranfetint  tn 
trabem  ,  &  domtnium  /«- 
munt  in  anima, 

5  8  Nefte  mundo  fó  o 
Ceo  não  crece  :  doCeo 
abaixo  aflim  como  todas 
as  outras  coufas  creccm, 
aííim  crccem  os  vícios. 
Crece  o  homem ,  &  crece 
aenveja-,  crece oanimal, 
&  crece  a  ira;  crece  a  ar- 
vore ,  &  crece  a  cobiça  j 
crece  o  peixe,  &  crece  a 
luxuria  ;  creceaave,& 
creceavaidade  ,  &  afo- 
berba,  E  í^sò%  náo  ven- 
ceis 


T>ofnlnga  vígefmajecundapojl  Tentecojfen.  6j 
ceis  os  vícios,  cm  quanto  auditum  dicere  audeo.  A- 
faó  pigmcos,  como  os  vê-  trevome^  dizer  <  diz  o 
cereis  depois  que  forem  eloqueCiSmo  Padre)  hua 
cigantes  ^  Nao  vos  fieis  coufa admirável,  ôcmau- 
em  os  veres  pequeninos,  dita.  E  qual  he  ?  Sokt  mi-^ 
quando  começâo.  Quan-  hi  nomunquam  mu  tanta, 
do  o  Demónio  tentou  a  ftuaio  magmvíderi  pecca^_ 
íudas  que  foile  ladraó  i  ta  fjfe  evítanda  ,  quapW 
naóIhediíTelogoqueha-  farvay&viUa.  Repre- 
via  de  vender  aChriftoi  fentafeme  muitas  vezes,  q 
mas  por4  começou  cer  fc  nâo  devem  evitar  com 
ceando  as  efmolas  dos  tanto  cuidado  os  pecca- 
Difcipulos  V aeaboa  ven-  dosgrandes  ,  &  mortaeSí 
dendo  o  Meílre.  Ponha»  como  os  pequenos,  &  ve- 
mos eíle  exemplo  em  pra-  niaes.  Edáarazaó  i  lUa 
xi.  Hum  ladraó  formi-  enim  ut  aver^entur  •,  ipfa 
gueiro,  que  furta  quatro  natura  peccati  efficit  5  hac 
reaes  de  prata  a  quatro  autem hac ipfare quia  par- 
homens ,  faz  quatro  pec-  va  funt ,  defides  redduntj. 
cadosveniaes  j  &  quem  Porque  nos  pcccados  grã 


furta  quatro  a  quatro ,  pa- 
recemos que  também  na6 
furtará  quatro  a  hum,  que 
he  peccado  mortal  ?  A 
peyor  coufa  ,  que  tem  o 
peccado  venial ,  hc  o  no* 
me  de  venial.  Significa 
perdão,  ScporiíTonaó  -^  . 
caufa  medo ,  fendo  q  por  em  quanto  defprezamos, 
•iíTo  mefmo  o  havia  de  &  fazemos  menos  cafo 
caufar  mayor.  Ouvi  hum  dos  pequenos  ,  elles  por 
notável  penfamento  de  S;  noíTa  negligencia  de  pe- 
'5;í;  Joaó  Chryfoftomo  ;  Mi-  quenos  íe  fazem  grand.ts: 
•  ^^    rabtle  quiddam ,  atque  in'    Et  dum  contemnuntur^noji 


des, ^  mortacs  o  meÍmo 
nome  de  mortal  caufa  ter- 
ror, &efpanto  5  &pelo 
contrario  nos  pequenos  0 
nome  de  leve  ,  &  venial 
tira  o  medo  ,  &  nos  faz 
defcuidados.  E  daqui  fe 
fegue,  concluc  o  Santo ,  4 


(^ 


^8  Sermão 

^oteft  adexpuífionem  eorum 
antmus  geyierose  infiirgere. 
Unde  cito  ex  par  vis  magna 
fiunt  neglígentia  no/fra. 

fS>  Aqui  podéra  aca- 
bar bem  eftc  difcurfo  c6 
húacoufa  ,  que  o  grande 
Chryfoílomo  chama  ad- 
mirável, &  inaudita  j  mas 
éu  lhe  quero  pôr  fim  com 
outra  não  inaudita ,  fenáo 
muito  fabida  de  todos i 
porém  muito  mais  admi- 
ra vel  ,  &  verdadeiramen- 
cetrêmenda.  E  qual  Terá 
cila?  Qiie  naó  raónecef- 
farios  muitos  peccados 
veniaes  ,  masbaftahum 
fó  para  que  Deos  o  caíl^i- 
gue  com  a  permiífaò  de 
*nuitosmo-'aes.  Quando 

5  Ped.odiire,("& levado 
do  amor  de  Chriíta^  que 
íc  os  cutros  FugilTem ,  &  o 
^egaííem ,  elie  o  co«iFe(Ta- 
ria  atè  a  morre j  cli-a  pre- 
funçâo  crm  que  fe  ante- 
pôs ao5  demais  não  pai- 
ibudcpeccadovemal  ,  & 
baftou  eií-epeccado.hum, 

6  venial, para  que  o  mcf- 
mo  Chaíio,  &  a  S.  Pedro, 
o  permitci/Te  cahir  em 
trcs  peccados  morcajes. 


da 

Hua  vez  diíTc  venialmeitr  M«t 
te  \  Non  te  negabo :  &  tre$  ^^ ' 
vezes  o  negou,  peccando 
mortalmente.  Para  que 
veja  a  ignorância  ,  &  ce- 
gueira deftes  fegundos  ef- 
crupulofos,re  cílá  mais  q 
arnrcada,&;  mais  que  pe- 
rigofa  a  fua  conciencia, 
quando  fe  daó  por  fcgu- 
rosnofalfoecrupulo  das 
coufas grandes, fem  ofa- 
zer  das  pequenas. 


í.  V. 


6o 


SOmos  chegadof 
aos  efcrupulolbs 
da  terceira  efpecie  ,  que 
fó  fazem  grades  efcrupu- 
los  das  coufas pequenas, 
&  nenhum  totalmête  das 
grades.  Eporque  tal  bar- 
baria íenaó  pôde  imagi- 
nar de  entendimentos  ra- 
cionaes  ,  fejao  os  feu» 
mefmos  efcrupulos  a  pro- 
va defta  temeridade.  Eraõ 
tam  efçrupulofos  os  tf- 
cribas,&  Farifeos  em  té- 
podsChrillo  na  matéria 
de  pagar  o  dizimo  a  Deos> 
que  acè  o  pagava  o  das  or- 
taJiçasmaisvi&jdc  que  o 
Rcn. 


^ófnlngavigefima fecunda foftTentecôfien,    ;  69 

.Renddiro;  dó  vc^ào,  naó     eíla  primeira.     Comcfa 

faz  conta.    E  quando  eu     dizendo  :  Va \  aparece  q 

.  cuidava q  o  zelo  do  mef-     havia  de  começar  dizein- 

;  mo  Sen hor  'pa fiaria  cm  fi-     do :  Euge  í  Naò  era  C hífi- 
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lencioellas  miudezas,co- 
y  mo  aíTumpto  menos  no- 
.h\ç>  para  hum  auditório 
.tatn  grave  »  como  o  da 
jfJCQfte  de  Jerufalem  ,  ou 
como  menos  decente  pa- 
ra hum- lugar  tam  autho- 
jrizado,  como  o  pulpitoj 
leyocm  S.  Mattheos,  que 
nomeado  o  foberano  Pre- 
gador as  peífoas  dos  ef- 
crupulofos  dizimadorcs, 
r&  declarando  tambc  por 
ièu  nome  a  vileza  das  ver- 
duras dizimadas,  com  voz 
mais  alca>  Sc  hum  ay  arrá- 
cado  do  peito,  exclamou 
aílim  ;  V£  vobis^  Scrtba\ 
.&  Tharifaiy  qui  decimai  is 
mentham^  éraneíbum ,  & 
cyminum:  Ay  de  vòs  £f- 
cribas,  &  Farifeos  ,  qtíe 
pagais  o  dizimo  da  orte- 
Jâa,  do  endro  ,  &  dos  co- 
minhos !  Mais  vay  por 
.diante  o  divino  Meííre. 
ivlas  antes  que  ouçamos  a 
fegunda  parte  da  mefma 
fcntéça,  paremos  no  mui^ 
to  que  tem  que  admirar 
.     /Tom.  9. 


fto  Senhor  noíío  tam  zc^ 
lador  da  Ley  ,  que  dizia  , 
êf  cnfínava  fc  naviaó  de 
ohiervar  nelía  nao  fó  as 
palavras,  as  fyllábaS)  &  a» 
letras  ,  fenaò  também  »-« 
quelle  pontinho  ,  que  fe 
pocm  em  cima  do  I :  Jota  yiztt.  ^^ 
ununty  aut.unus  apex  mn  '^^^ 
prateribií  à  kge-^donçç  q-m^ 
niafiant  l   Na6  era  tani 
delicado   çftiraador   das 
coufas pequenas,  qamca-^ 
çou  com  íer  minimo  no 
ícu  Reyno  quem  naó  ob-< 
fervaííeasminimas  .*  .^/Eiidr^: 
folverit  unum  de  mandatis 
ifiis  minimis ,  minimus  va^ 
cabitur  in  Regno  Calornt 
O  fiar  muito  delgado  nãa 
he  o  argu  m  ê to  mais  certo 
das  boas  concieacias  ,  <%5 
qu e  a  m ao  a  perfeição  í  Q 
pagar  òs  dízimos  naò  erst 
.hum  dos  mandam étos  de 
Peos  ,  6c  o  mefmo  Deos 
n  ão  m  a  n  da  v  a,qu  e  f  o  fie  mi 
os  h o  m  e n s  m m  ios  na  o b- 
fervancia-  dos  íeus  man-  ^^  ^^^^ 
dam.eatos  :   Ju  mandafli  ^ ' 
t,  iij 


yo  "  Sermão  da 

mandata  tua  cuftodiri  ni^     Senão  tendes juftiça  r  pa- 


gais o  dizimo  dos  comi- 
nhos, 6c  não  tendes  mife- 
ricordia.  Homens  fem 
mifericordia,homens  fcm 
juftiça,  homens  fem  fé ;  & 
no  cabo  muito  efcrupulo- 
fos  em  coufas  tam  miú- 
das, tam  baixas  ,   &  taih 


mis   ?  Pois  como  o  mef- 

mo  Chrifto  em  vez   de 

louvaraquellesMiniftros 

defuaLeycom  dous  eu- 

^tSieuge^euge^  os  condena, 

5c  anatematiza  com  hum 

n}£  tam  afpero  ,   &  tam 

tremçndOf  r^e  vobís  ? 

6i     Agora  entra  a  fe-    vis, que  fe  envergonha  a 

gunda   parte  da  mcfma     lingua  de  as  pronunciar. 
7         lentença,queheocomé-     Masaífim  comoafobcra- 
to  da  primeira.  Depois  de     na^^rhetorica  da  eloquen- 
mm  ^^^^^'^^^ decimatismen-     ciadeChriftofe  abateo  a 
^l^''^tham^à'anethum ,  &  cy-     nomear  a  matéria  dos  ef- 

minum-,  acrecenta ; Et  re-    crupulos,  aíTim  levantan- 

liquiftis quagraviora  funt     do  a  voz,  lhe  dcfcobrio,& 

iegisyjudicium,  é^m/eru    declarou  a  brados  as  inju- 

cordiam^&fidem.  Pagais    ftiças  ,  &  impiedades  e- 

o  dizimo  das  ervas  ,  que    normiífimas,comqueíeni 

náo  tem  preço  ,  nem  no-     nenhum  cfcrupulo  facri 

me,  &  dcfprezius,  &  q«c- 

brais  os  preceitos  da  Lcy 

imayores,  &  de  mayorne- 

«eflidade,&  i  m  portancia, 

€omo  faó  a  juíHça,  a  miíè- 

^icordía  ,  &  a  fé.  Notay 

xomo  contrapoz  oSenhor 


legos  profanaváo  asLeys 
divinas,&  cruéis  tiraniza- 
váo  as  humanas ;  ^ia  co-  Matr.: 
meditis  domos  viduarum^  J^;*;^^ 
dizoScnhor  por  S.Mat-  -^  4o 
theos;  &  por  S  Marcos,  |;";* 
&  S.  Lucas  ,  §lui  devora- 


«s  três  peccados  mayores  tis.  Com  a  falia  daquellas 

aos  três  dízimos,  &  efcru-  ervas,&daquellcs  adubos 

pulos  dais  coufas  meno-  comiáo  ,  &  tragavão  as 

res.   Pagais  o  dizimo  da  cafas  das  viuvas  ,    &dos 

ofteIãa,&nâo  tendes  fé:  orfaós.   Comer, he levar 

pagais  o  dizimo  do  endro>  pouco  a  pouco ,  éc  a  boca- 
dos: 


\'tn 


dím 


<Domínza  vtgefimíi fecunda  poft  "Pentecôpn,      fx 

dos :  devorar ,  hc  tragar,  fe  vem  hoje  cm  pè  ncflâs 

&  engolir  de  húa  vez.    E  grãd«5  raas,  &  praças  dc^ 

húa,  &  outra  coufa  faziáo  voradas,  &  eiigo  idas  fem 

devotiíTimaméce  eftcs  ef-  nenhum  efcrupulo  ?  Efta 

crupulofos.  E  digo  devo-  cngoho  o  aíhigo  uiíiel  ,^q 

tiíHmamcnte  i  porque  a-  ficou  por  tutor  do  orfao  ; 

crecentaotexto,quequá^  aquella  cngolio  o  paren- 

dofaziáoifto,fazião;un.  te cfquecido do  fangqcq 

taméte  hÚas  orações  muy  ficou  por  teftamenteiro  : 

compridas:  Longasat^  aoutracngolio  o  acrcdor 

úotiesurantes.  fingido  por  dividas  falias: 

61       Aqui  entra  cm  a  outra ,  &  muitas  outras 

fcu  próprio  lugar  o  famo.  engolirão  os  trapaceiP(^ 

íbcpifonema  ,  com  que  por  demandas mjuftas.  E 

em  duas  palavras  elegan-  por  eftes  ,   &  por  tantos 

tiíKmamente  contrapof-  outros  modos  tantas  cafat 

tas  com  prehendeo ,  &  de-  engolidas  » tantas  viuvas 

finio  a  Sabedoria  àxvixi^L  defemparadas,  tantos  cr- 

toda efta  matéria.    Exco^  faÓsdeshe?dados,  tanta» 

Imtesculicem  ,  camelum  pobrezas,tantas  miferias*. 

ãutem  glutientes:  Engaf-  tantas  lagrimas fem  cora. 

saváo  C  diz  o  Senhor  )  c6  paixão,  fem  piedade,  fem 

hum  mofquito  ,  &engo-  remédio.  E  também  fem 

Háo  hu m  camello.  A inda  nenhum  efcrupulo  ?  líTo 

engoliáo  mais  os  noíTos  naÓ;comefcr|);:aIo,&c5 

efcrupulofos,  a  quem  com  muitos  efcrupulos :  com 

razáo  podemos   chamar  efcrupulo  da  0'rtelãa,com 

cominheiros.     Engafga-  efcrupulo  do  endro  ,  ÔÉ 

vão  com  hum  cominho,  com  efcrupulo  dos  comi- 

&  engoliáo  não  fò  húa,  nhos.                           ^ 

fcnão  muitas  cafas  intei-  6^     Parccem-meeítas 

ras  :  ^i  devoram  domos  gargantas,  ou  gorgomilos 

vtdiarum.  Ohjerufalem !  com  o  que  íe  diz  das  Ba- 

ôLísboa  !  Quantas  caías  leas.  A Balea  com aqucb 

^'  Eiiij             Ia 


¥*  Sermatdã 

la  ftia  grande  boca  peíca  {^^  Conquiílas.    E  notop» 

dchtim  anço,  ou  de  hum  que  nâo  fó  partio  ,  mas 

bocado  hum  cardume  de  chegou  com  o  mefmo  ef- 

lardinhas   :   &  dizem  os  crupulo  j  porque  os  elcru- 

anotomiftasdaquellemó-  pulos  neíia  navegação  co- 

itro,  que  tem  o  gorgomi-  jtumaoíer  como  os  aíTu- 


carcs  rofados,  q»je  refer» 
vem  na  Linha.  Chegado 
pois  o  Julgador,  como  lhe 
mádaífcmhum  cacho  de 
uvas  de  mofcateJ  de  Jesv,. 


lo  tam  eftreito  ,  que  naó 
pôde  ir  engolindo  fenaó 
íiúa,&hua.  Maseu  Icyo, 
jnáona> fabulas,  fcnâo  na 

fagrada  Efcrirura  ,  que  «,.,.^w  .,.v..^atciuic jc»\r, 
quandoa  Balea  no  mcyo  por  fer  fruta  do  Reyno) 
da  temocíi-ade  chegou  a  cUe  metido  nas  conchas 
bordo  do  navio  ,  que  hia  do  feu  cfcrupulo  com  o 
paraJope,ou  o  feu  gorgo^  mefmo  nome  de  Jesv  na 
niilofoíretameílr^íto,ou  boca  fe  benzeo  da  tcnta- 
iiaÔ,€lla engolio  o Profe-  çaó  ,  &  tornou  a  mandar 
ipn. «.  ta  Jonas  veftido ,  &  calça-  as  uvas  para  donde  tinhaó 
do.  Se  foy  por  milagre  vindo.  Efpalhoufe  pela 
naqueilemar.eanaòone-  terraarcpulfa  ,  &  todos 
go 5  mas íó  poífo  affirmar,  deraó  graças  a  Deos  de  a 
que  VI  femelhantes  mila-  ter  provido  de  hum  Juiz 
gresem  outra  terra.  Co-  tamdcfmrere(T:ido,&tam 
mo  efti vêem  tantas^  bem 
podo  refosúr  o  exemplo, 
íemquefe  entenda  quem 
foyomilagrofo.  Era  hum 
Julgador  de  muito  efcru- 
pulofa  conciencia ,  o  qual 


inteiro..  Mas eita inteire- 
za, aceite  de!  ntcreíTe  5  6c 
eíte  eícrupulo  tam  izen- 
to  quanto  durou  ?  Nn6 
era  paflado  a  meta  de  do 
tempo  da  alçada ,  quando 


naoió  partio  dtíle  porto  íouberodo  o  mundo  que 
com  o  meímo  efcrupulo     o  meu  Juiz,  que  cinhaen- 

niuito  recomendado,  mas  gafgado  com  o  cacno  de 
chegou  também  com  elle  uvas,cngolio  duas  barcas, 
a  íiu m  dos  porcos  das  jioí;     que  lá  tem  outro  nome^ 

húa 


dominga  vigefífna  fecunda  põJiTentecoJfen.      fiÇ 
hua  confeitada  de  fechos     &  outro  Palácio  ,  porque 


de  aírucar5&  outra  perfu- 
mada de  rolos  de  tabaco. 

§.  VI. 

^^  TV  A  As  tornando  a 
IVl  Jcrufalem ,  cli- 
ma tam  fecundo  deeícru- 
pu!os  como  de  hypocre-- 
íias,porq ambas  eltasmàs 


ambos  os  Pontífices  eraô 
Hebreos.  Prefenrado  po- 
rém o  Senhor  diante  de 
PilatoSj  todos  os  Hebreos 
fícàraó  fora  do  Pretório ; 
&  a  cau fa  deíte  retiro  foy, 
dizoEvangeliíla:  Utmn^^^j^ 
contaminarentur ,  para  fe 
não  contaminarem.  Co- 
mo Pilatos  era  Gentio ,  6c 


plantas  nacem  da  mefma     cliesjudeos,  tinhaó  para 
raiz,  que  he o  engano ,  &     fy,  que  íó  com  meterem 


a  mentira:  infinita  coufa 
feria,  fc  eu  ouveíTc  de  pó- 
derartudo  o  que  referem 
os  Evangelizas  daquella 
terra,  &  tempo.  Conten- 
tarmchey  fó  com  ponde- 
rar douscafos  muito  par- 
ticulares, hum  de  efcru- 
pulos  mafculinos  ♦  outro 
de  femininos  para  doutri- 
na de  todos. 

6;  Prezo  Chrifto 
noíToRcdempror  ,  &  le- 
vado primeiro  ao  Palácio 
de  Aniz,  &  depois  ao  de 
Caifáz  y  hiaò  com  cUe 
triunfando  com  a  preza 
os  Miniltros,  &  Principes 
da  Synagoga  ,  &  como 
guardas  mais  fieis  ,  &  fe- 
guras  entra vaò  em  hum, 


o  pè  em  ca  Hl  de  hum  Gen- 
tio V  a  íantidade  da  fua 
Leyj  a  pureza  da  fya  Re- 
ligião ,  &  a  innocencia 
immaculadada  vida, que 
profefíãvaô ,  ficava  man- 
chada, &:  perdida.  Tudo' 
ifto  quer  dizer  ,  Ut  mn 
contaminarentur  :  &  ií!a 
hc  o  em  que  fó  reparo  ,  6c 
me  admira.  Que  os  cha- 
mados Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes procurem  tam 
defcuberta,  &impiamé- 
te  tirar  a  vida  a  quem  a 
dava  aos  feus  enfermos» 
&  aos  feus  defuntos  j  que 
multipliquem  cõtra  a  íua 
innocencia  tantas  accufa- 
çoési  que  bufqucm,6c  tra- 
gao  ,a  juizo  tantas  teíle- 

12111- 


74^  Sermão 

munhas  falfas ;  que  nego- 
ccem  a  abfolviçaó.',  &  li- 
berdade de  Barrabiz;que 
peitemos  algozes  para  q 
os  açoutes  fejaó  tantos,  6c 
tam cruéis,  que  nelles  a- 
cabeavída  ,  porque  viaò 
inclinado  Pilatos  ao  li- 
vrar} que  provoquem,  & 
fobornemos  clamores  do 
Povo,  &  que  intimidem 
aojuiz  com  a  inimizade 
doCefar  i  &  finalmente 
quefe  naó  fatisfaçaó  com 
outra  morte  fenaó  a  de 
Cruz  5   tam  cruel ,  tam 
infame, &tam  atroz: naó 
me  admira,  nem  o  eftra- 
nho  quáto  por  outra  via 
merece}  porque  tudo  ií" 
tofazoodio,a  enveja,  a 
ira,  a  vingança,  o  intcref- 
fe,&  ambição  defatinada, 
&  cega  i    mas  que  eíles 
meímos  homens  por  tan- 
tos modos  pérfidos,  & fa- 
crilegos  fem  Ley  ?   Tem 
Religião ,  fem  verdade, 
Í£m  Fé  ,  fem  conciencia , 
no  mefmo  tempo  façaó 
tantos  efcrupulos,  tantos 
retiros,  &  tantos  aícos  de 
entrarem  ca  fa  de  Pilatos 
feu  Governador  »  &  que 


dâ 


digaóque  fe  naó  querem' 
contaminar  por  fer  Gen- 
tio }  efta  he  a  minha  ad- 
miraça6,&a  minha  rai- 
va. Pilatos  he  o  que  ha- 
via de  fazer  afco  de  vòs, 
^o  quenaó  havia  de  que- 
rer que  tam  maldita  ,    & 
infame  gente  entraíTe  das 
fuás  portas  a  dentro  ,   & 
lhe  conraminaíFe  a  cafa. 
Maseftesfao  os  efcrupu- 
los ,  &  eftas  as  concien- 
cias  Farifaicas.    Grandes 
efcrupulos  de  entrar  em 
cafa  de  hum  Gentio  ,  & 
nenhu  efcrupulo  de  cru- 
cificar ao  Filho  de  Deos 
entre  dous  ladroes.  O  im-  ausuí^ 
pia^  &ftulta  excitas  \  (  ex-  '^^^• 
clama  S  Agoítinho)  Z/^-  '"^ 
bitaculo  videlicetcontamim 
n atentar  alieno,  &  non  cÕ- 
taminarentur  [célere  pro' 
frio.  Baftaquevos  ha  de 
contaminar  a  cafa  alhea, 
&  naó   vos   conta  mi  naó 
tãtas  maldades  próprias  í 
Em    húa   ceremonia   da 
LeydeMoyfes  tantos  ef- 
crupulos ,    &  na  mayor 
trciçaó,  na  mayor  ingra- 
tidão, na  mayor  aleivoíla, 
na  mayor  injuíliça  ,  na» 
mayor 


dominga  vigefma  fecunda  pofl  Tentecojlen.    ^  7  5: 
mayortyrannia,na  mayor     Como  vòs,  fendo  Judeo, 


me  pedis  de  beber  a  mim» 
fedo  euSaraaritanaPTam 
delicada,  &  tnimofa  era  a 
fua  conciencia  ,  que  naõ 
fó  a  picavão  os^efcrupulos 
próprios ,  fenâo  também 


ban 


abominação  ,  no  mayor 
facrilegip)  no  mayor  cri- 
me de  lefamageftadtí  hu- 
mana, &  divina  nenhum 
efcrupulo   !    Taes  faó  os 

efcrupulos  dos  que  fó  o  ^_  . 

fazem  das  coufas  peque-  os  alheyos.  E  não  pode 

nas  ,  &  não  das  grandes,  íer  mais  fino  o  efcrupulo, 

ainda  q  a  fua  grádeza  feja  nem  fobir  mais  o  encare- 

tamimmenfa,&  infinita,  cimento  delle,que  chegar 

66     Eíleheoefcrupu-  húa  molher  a  meter  ef- 

Io,que  eu  chamei  do  ge-  crupulosaomefmoChri- 

nero  mafculino  :   vamos  ílo.  Molher  em  fim  ,  & 

:  ao  feminino  menos  cruel ,  metida  a  Beata,  poíto  que 

mas  muito  mais  delicado,  fem  manto,  nemcapello. 

Chegado  Chrifto  Senhor  Era  erro  corrente  entre 

^  noíTo  ao  poço  de  Sichar  osHebreos,que  fó  os  da 

V fatigado  do  caminho  ,  &  fua  nação  eráo  próximos. 


abrazado  da  calma  ,    pe 
:dio    hum   púcaro  de  a- 
gua  a  húa  molher ,  que  no 
mefmo tempo  alli  a  veyo 
•bufcar,Samaritanade  na- 
ção.   É  que  refponderia 
aoMellrasencuberto  hua 
mpiher  publicamente  de 
cântaro  ?  Náo  fó  teve  ef- 
crupulo de  lhe  dar  a  agua, 
masoarguio  de  pouco  ef- 
crupulofo  em  lha  pedir. 
ibid  9.  Cómodo  tu  Jtidaus  cum 
fisy  bibere  a  me  pofcis  ,  qu£ 
Jum  muUer  i^amarltana> 


Mas  propondo  efta  mef- 
ma  queftáo  aChrifto  hum 
Doutor  da  Ley  ,  refpon- 
deo  lhe  o  Senhor  com  o 
cafo  de  hum  Samaritano , 
o  qual  achando  em  hum 
caminho,  defpojado  ,  & 
ferido  dos  ladroes  hum 
Hcbreo  ,  não  fó  o  curou 
com  íuas  próprias  maôs, 
mas  o  foecorreo  com  ca- 
fa ,  ca  m  a ,  &  dinheiro  5  & 
ficou  enfinado,  &confef- 
fando  o  Letrado  ,  que  a 
differença  das  nações  não 
en-' 


r*" 


p 


^7^  íermaoda 

encontra \ra,nem  impedia     daqui  lhe  vinha  o  efcru 


o  exercício  da  proximi- 

dade.  Logo  fe  foy  licito  a 

-hum  Samaritano  curar  as 

fendas  a  hum  Judeo,  por 


pulo.  Porcmo  que  majs 
me  cfcandaliza  ,  he, 
que  dizendo  a  Samarita- 
na a  Chriílo,quc  aquelle 


quenáo  leria  licito  a  hua     poço  fora  edificado  por 
Samaritana  matar  a  fcdea    Jacob  ,    chamou  a  Jacob 


•outro?  Mas  ella,  como  fe 
ffora  mais  doutora  que  o 
•Doutor,  &maisChriílãa 
que  o  mefmo  Chrifto ,  ef- 
peculou  no  feo  cafo  naô 
hum,  fenão  dous  efcrupu- 
los. 

^7      Os  Samaritanos 


Pay  fcu  ':  Numqziid  tu 
maior  es  Tat)  e  noftr.o  Ja- 
cob^ qiiidedit  no  bis  húcpU' 
teitm  ?  E  outra  vez  como 
tam  letrada  tornou  a  re- 
petir o  mefmo  :  Tatrê^ 
n  ftri  in  monte  hoc  adora* 
verunt.   Pois  fe  Jacob  hc 


i2.2 


dotempodeChriftoeraó  teuPay,  &tu  náo  podes 

Aílinos  tranfplantados  a  negar  que  es  Judia ,  por- 

Samaria  Corte  quetinha  quepoemo  teuefcrupnio 

íidodosReysdcIfracl,&  a  Chrifto  a  cxcciçaô  de 

aílimcomoicgundooufo  kT]uácOyGiuomodotulíi^ 

da  fua  pátria  adoravaó  os  daus  cum  /is  P  Provera  a 

ídolos,  allimfegundoo  Deos  que  eíle  efcru  pulo, 

da  terra ,  cm_quc  viviaõ,  &  efta  confequencia  íicà* 


adoraváo  o  Deos  verda 
deiro.  E  fendo  tal  a  fé  da 
Samaritana  ,  que  não  ti- 
nha efcrupulo  de  adorar 
dous  Deofes,  tinha  efcru- 
pulo de  dar  húa  fede  de 
agua  a  hum  homem.  O 
Deos  verdadeiro  manda 


ra  fepultada  no  meímo 
poço.  Mas  os  caldeirões, 
que  chegaó  ao  fundo, 
muitas  vezes  tirão  a  agua 
mifturada  com  lodo. 

^8  Finalmente  diÇCc 
Chriílo  à  Samaritana  que 
foíle chamar feu  marido, 


valhequedeíTea  efmola  >  &  como  ella  refpondeífe 

ofalfo  devia  de  lhe  man-  que  o  não  tinha  ,  equivo- 

vdar  que  a  náo  dcíTc  ,  &  cando  o  Senhor  na  pala- 

"-  vra 


Dominga  vtgejitnafem 
vra  vir  y  qae  quer  dizer 
homem,  &  mando  :  Af- 
fim  he,  lhe  diOe  ,  porque 
cinco  homens ,  que  já  ci- 
vcfte,  na6  eráo  teus  mari- 
dos, nem  he  teu  marido  o 
que  agora  tens.  Eeftacra 
a  fan  ti  a  ha  dos  efcru  pu- 
los. De  forte  que  o  efcru- 
pulode  k  dar  a  (eis  ho- 
mens, que  não  eráo  feus 
maridos  ,  cíTe  bebia  ella 
como  hú  púcaro  de  agua  5 
&  fobre  dar  hum  púcaro 
de  agua  a  hum  homem 
morto  à  fede  ,  náo  fó  ar- 
guia hum  grande  efcru- 
pulo,  fenão  dous ;  hum,c6 
que  ella  a  náo  podia  dar, 
outrojcomque  elle  a  náo 
podia  pedir;  Quomodo  tu 
hl  i^us  cumfis^  bibere  à  me 
fofiã? 

§.  VIL 

^5>  Vy  Areceme  que  te- 
L  nho  baftan  tem  en- 
te declarado  as  três  efpe- 
^iCv^deeÍGrupuIofoíí,  que 
pfop  iz  ao  priacipio  ;  3c 
quam  boa  ,  ôr  temente  a 
Deoshea  concíencia  dos 
primeiros  >  quam  arriíca- 


nãapoft  Tmtecoflen.  77 
da  ,  &perigofaadosfe- 
gundos,  8c  quam  peííinia, 
&  maldita  a  deites  ulti^ 
mos.  Refta  agora  íaber  a^ 
qual  deftas  efpecies  per- 
tence o  efcrupulo  dos  Ef^ 
cribas,  6c  Farífeos  do  nof- 
fo  Evangelho,  &  que  cen- 
fura  merece  ocaíode  eo- 
ciencia  ,  ou  a  coneiencia 
do  caíò  fobre  que  vierão 
confultaraChrifto. 

70  Digo  que  eíle  ef- 
crupulo dos  Eícribas  ,  6c 
Farifeos  náo  era  de  algua 
efpecie  das  três  referidas , 
mas  de  outra  quarra  efpe- 
cie muytopeyor  que  pef- 
ílma,& digna  demais  in-? 
fernal,  &  diabólica  cenfu- 
ra  do  que  cabe  emíigniíi- 
caçáo  de  palavras.  Era 
hum  efcrupulo  que  náo 
era  ^  porque  o  pretexto 
do  efcrupulo  era  fi  ngido  , 
6í  debaixo  defta  ficção  vi- 
nha diíBmulada » 6c  encu^ 
berta  húa  tal  maldade,  ôc 
traçada  ,  6c  armada  húa 
tal  treição  &  aleivoíia  ,  q 
íeChriilooão  fbraDeoíii^ 
náo  podéra  efcapar  delia 
como  homem.  Bkiptú- 
eam^kxíQm  injidiantes »,  ni 


quodltbetehgenscaperetur.     morte  infame  ,   como  a- 


quelles,q  tãto  odio  lhe  ti-^ 
nhaó  àvida,comoenveja 
à  honra.  Pelo  contrario  os 
Efcribas,  &  Fariíeos  fica- 
riáo  honrados,  &  celebra- 


Silícererefponderet  ,  tan^ 
quam  réus  ejjet  adverfus 
fopulum  T>ei :  òi autem  di- 
ceret  non  ttcere  ,  tanquam 

Cafaris  adverjarius  peri*     ^,  ^  ^^iv^..* 

tneretiLT.  A  pergunta  frau-  dos  por  RdlgioTor, I^sL 
dulenta,&  treidora  ,  diz  tos,como  zeladores  da  Ji- 
frJg^ft.  Santo  Agoílinho  ,  vinha  herdade  da  patria.das  im- 
dividida,  &  armada  fobre  munidades  daLeyjSc  do 
dóus  laços  compoftos,  &  culto  ,  &  reverencia  de 
tecidos  com  tal  artifício  ^  Deos:  &  tudo  iílo  contra 
que  fe  Chrifto  efcapaíTe  Chriílo, ôc  para  í^,  dcbai- 
de  hum,  não  podia  deixar  xo  da  capa  fingida  de  hu 
decahirnooutro.  Aque-  efcrupulo.  Os  outros  ef- 
ftão  fe  refumia  toda  em  crupulosmayores,ou  me 
hum  licet^annon^  Se  era  "'  ^  -  ^ 

licito  ,  ou  náoeral icito 
pagar  o  Povo  de  Deos  o 
tributo  a  Cefar :  fe  dizia 
que  não  era  licito  ,  encor- 


nores  fó  fazem  mal  à  có- 
ciencia  própria  ;  eíle  dos 
Efcribas ,  &  Farifeos,dcf* 
prezada  a  própria  con- 
ciencia ,  &  a  própria  con- 


na  a  indignação  do  Em-     denaçâo,  todo  fe  armava 
perador,&  ficava  Reo  de     contra  a  vida,   contra  a 


lefa  mageílade  humana; 
fe  dizia  que  era  licito,  en- 
Gorriao  odio  do  Povo  ,  o 
defprezo  da  Ley,  da  Reli- 
gião, &  do  mefmo  Deos , 


honra, &  também  contra 
aconcienciaalhea  j  com 
tal  apparcncia  porém  de 
virtude,  &  íantidade,  que 

^    — ^ ,     fendo  forjado  no  inferno, 

çom  que  ficava  Reo  de  parecia  cahido  do  Ceo. 
lefa  mageftade  divina :  Sc  Lá  faz  menção  o  Profeta 
por  qualquer  deftes  dous  de  certos  laços,  que  cho* 
crimes,  ambos  de  primei-  vem  do  Ceo:  'Fluet  Juper^ç.^j, 
ra  cabeça ,  fogeito  à  pena  peccatoreslaqueos  :  &c  taes 
não  fô  de  morte  ,  mas  de    crão  eftes  dos  miniílros 


<DomiHgavtgerima  fecunda  fofl^Tentecoflen.     79 
Eccleíiafticos      armados     feu  Reyno  compriria   a 


concra  Chrifto. 

71  Mas  donde  lhe  a- 
charcmos  exemplo  para 
tnayor  declaraçáo/^Tenha 
Deos  de  fua  mão  aos 
Reys,  porque  três,  que  a- 
chonafefcritura  ,  todos 
três  faó  em  Palácio.  Mui- 


promefla.  Por  nao  pare- 
cer a  petição  enfayada, 
entrou  a  dançante  a  con* 
fultara  mãy  do  que  pedi- 
ria i  tornou  a  fahir ,  &  pe- 
dio  a  cabeça  do  Bautifta 
em  hum  prato  ,  &  logo ;  ^^^^.^ 
Volo ,  ut  protinus  des  mihi  ^t- 


to  havia  queHerodias  de-    in  difco  caput  loanms  Bap-^ 
fcjava  tirar  a  cabeça  ao    tifta.  AhReyjquefefou- 


Bautifta,  também  por  hú 
.%on  licet'.  &  que  traça  in- 
veataria  aquelia  má  mo- 
Iher  para  húa  execução 
tam  abominável  como  ef- 
ta  7  A  invenção  concer- 
tada com  Herodes  não 


beras  reíponder,feria  dig- 
na a  tua  repofta  de  íe  ef- 
crever  com  letras  de  ouroí 
Dize,  que  naó  promettef- 
te  tanto;  porque  hum  fó 
cabello  da  cabeça  do  Ban- 
tiíla  vai  mais  que  todo  o 


foy  outra,quehum  efcru-     teu  Reyno.  Mas  como  a 
ulo  muito  bem  fingido,     fatal  iguana  antes  de  pe 


No  dia,  em  que  feftejava 
os  feos  annos  Herodes, 
fahio  a  dançar  na  fala  do 
banquete  a  filha  de  Hero- 
dias:  celebrarão  todos  os 
aduladores  o  ar,  que  pro- 
priamente fe  devia  cha~ 
mar  dcienvoitura  ,  &  o 
Rey  para  encarecer  o  ex- 
tremo do  feu  agrado,  diíTe 
na  ultima  meíura  à  mini- 
na,  que  pediíle,  confirma 
docom  iuramento.q  ain- 
da que  fuíie  ametade  do 


dida  já  eftava  guizada, 
Contriftatus  eft  Rex  prop'  ibid.2C 
ter  jusjuranUum :  cntrifte- 
ceofe  o  Rey ,  ou  moílrou- 
fe  muito  trifte  de  haver 
jurado  o  que  tinha  pro- 
mettido  j  &  por  efcrupulo 
de  naó  quebrar  o  juramê-- 
to,  mandou  corrar  a  cabe- 
ça ao  mayor  dos  nacidos» 
Veyòàmefa  aiada  quen- 
te com  o  fangue  o  prato 
horrendo,  &  facrilego ,  êc 
toy  recebido  íem  horror,      , 


Sõ  Sermão  da 

antes  com  lifonjas  à  fé  da     tentar  a  Deos ;  porque  af- 


6;  : 


Ifâi.  ;. 
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palavra  ,  &  juramento 
Real,  porque  vinha  encu 
berta  nclle  a  vingança ,  8c 
tyrannia  com  pretexto  de 
Religião  5  &  o  facrilegio 
rnaisimpio,  &  cruel  com 
nomedeefcrupulo. 

72  Acompanhe  o  de 
Herodes  o  de  Achaz.  Em 
prova  de  que  não  feria 
vencido  da  liga  ,  ou  con- 
juração ,  que  contra  elle 
tinhaó  feito  dousReys> 
cada  hum  igualmente  po- 
derofo,mandoulhe  dizer 
Deos  porlfaias,  que  pe- 
úíÇ[q  o  milagre,  que  mais 
quizeíTe,  ou  do  Ceo  ,  ou 
da  terra,  ou  do  inferno.  E 
que  reíponderia  Achaz, 
naó  menos  empenhado 
nefta  guerra  que  com  a 


fim  o  fez  Gedeaó  naó  fó 
húa,  fenaò  duas  vezes  j  & 
Deos  lhe  concedeo  naó 
outros ,  fenáo  osmcfmos 
milagres,  que  elle  pedia: 
mas  fe  Deos  era  o  que  có- 
vidava  a  Achaz  com  c5 
milagres,  &  lhe  mandava 
ofFerecer  que  os  pcdiíTe, 
em  que  fundava  o  dizer, 
que  não  queria  tentara 
Deos  ?  S.Jeronymo  ,  S. 
Cyrillo,S.  BafiHo,  &có- 
mumenteos  outros  inter- 
pretes dizem,  que  íe  fun- 
dava Achaz  em  húa  tam 
refinada  maldade,  qual  íò 
podia  imaginar  hum  ho- 
mem tam  mao  ,  &  tam 
Ímpio  como  elle.  Achaz 
era  idolatra ,  &  fe  pediílc 
os  milagres  a  Deos,&  não 


coroa,  &  a  vida  ?  Non  pe-     aos  Idoios,que  os  não  po 


tam^  &  non  tentaboT^omi 
num:  De  nenhum  modo 
pedirey,  porque  naó  que- 
ro tentar  a  Deos.  Notá- 
vel raza  ^ ,  ou  fem-razaó. 
Se  I faias  diífera  a  ElRey 
Achaz,  que  pediíTe  mila- 
gres a  Deos  em  confírma- 
.çáodoquelhe  promeccia, 
.ainda  no  tal  cafo  naó  era 


diáo  fazer  ,  offendia  aos 
ídolos  :  &  íe  Deos  fízeíTe 
os  milagres,  ou  fem  os  fa- 
zer lhe  defle  a  vitoria,co- 
mo  havia  de  dar,  pois  a  ti- 
nha promettido  ,  ficava 
acreditado  Deos  ,  &  os 
ídolos  deíacreditados.  E 
porque  o  mao  ,  &impio 
idolatra  queria  tirar  a 
glo- 


dominga  vigejimafecundapoíí  Tenteccjftn, 


Si 


gloria,  &  honra  a  Deos,  &: 
dar   as   graças   aos   íeus 
ídolos }  para  náo  declarar 
.^alfaias  a  impiedade  dcf- 
:  tes  fcus  pcnfa  mentos ,  íin- 
gio  o  efcnipolo  de  que 
.  não  queria  tentar  a  Deos  : 
'Nonpetaniy  &  non  tentai?  o 
fDominum.   De  forte  que 
-a  falta  da  fé  ,.o  facrilegio 
^a  idolatria    ,    o  roubo 
da  gloria  do  verdadeiro 
Deos,  5c  o  credito,&:  bon- 
ita dos  Deofes  falfos ,  tudo 
ido  encobrio,&  disfarçou 
vh  u  m    homem    g  ha  m  a  do 
Rey  debaixo  da  capa  de 
hum  efcrupulo  ,   &  eílc 
fingido.  Se  eu  pregara  em 
iConílantinopla  ,  grande 
matéria  fe  me  offerecia  ne 
'  íte  cafo  dei  Rey  Achaz,  & 
vno  dei  Rey  Herodes  para 
'fazer    huma     tremenda 
icxclamaçáo  fobre   cíles 
efcrupulos.     Mas   tam- 
bém não  quero  ir  ao  Egy- 
pto  ,  nemaoPalacio  áç\- 
,  Key  Faraó,  que  era  o  ter- 
ceiro exemplo  :  podefer 
;que  tenha  lugar  depois. 


Tom.  p. 
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73  /^  Qiic  agora  Çt  fc- 
\Jf  gue,  &  fomente 
refía  para  compíemento 
da  matéria ,  &  obrigação 
defte  lugar,  he ,  que  affitu 
como  dividimos,  5c  defi- 
nimos os  efcrupuloa,aOim 
examinemos    os    remé- 
dios ,  &  caliiiqucmcs  o 
verdadeiro.      A    mayor 
coufa  ,  que  nefte  mundo 
intentou  ,  &  executou  a 
temeridade  humana, foy 
a  morte  do  filho  de  Deos, 
&nenhija  com  mayores, 
&mais  conhecidos  efcru- 
pulos. Quantas  vezes  a f- 
firmou  Pilatos  ,   que  ne- 
nhua  caufa   achava    na- 
quellc  homem :  Ego  nul- 
Iam  invento  in  eo  caufam? 
Quantas  vezes  refpondeo 
às  inílancias  dos  accufa- 
.dores  ,  que  nenhum  màl 
tinha  feito   ;   §^idenm 
malifecit  ?  Por  ifío  comc- 
teo  aosPrincipes  dos  Sa- 
cerdotes que  eiies  o  JLíl- 
gaílem ;  Acciphe  eum  vos^  ío3n.ii 
&fecmàum  legem  'Uíftrà^^^' 
judie  ate.   Por  iíío  fabcb- 
F  do 


Ioan,i§, 
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N'atrh. 
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B^  Sermão  à a 

do  que  era  Galiíco  ,  o  re-  efcrupulo  7  Acceptaaqua^  ^^^«i 
meteo  a  ElRey  Herodes ,  lavtt  tnanus  coram  populo  '"'"^ 
LUC.2J  Ut  cognovit ,  quod  de  He-     dicens .  Innocens  egojum  à 


rodts  poteftatetjfet^  remtfit 
eum  ad  Herodem.  Tudo 
ifto  erão  efcrupulos  de 
nãofer  elle  o  que  julcaíTe 
a  caufa  de  Chrifto  ;  a  que 
fe  acrecentcu  também  a 
vifaó  ,  &  recado  de  fua 
molher ;  Nihilttbh  i''  ju- 
^7.  Ip  J^^  ^^^^  '  que  fe  guardaíTc 
de  ter  parte  algúa  nas 
coufasdaquelIejuíto.Sem 
embargo  porém  de  todos 
eftes  efcrupulos ,  poden- 
ído  mais  os  clamores  do 
Povo,quearazáo  ,  &  o 
refpeito,  &  dependência 


Math. 


fangiiine jufti  hujus.  To- 
mou agua  ,  &  lavou  as 
maòsdiãtede  todo  o  Po- 
vo, proteílando,  &  dizen- 
do ;  Eu  eftou  innocente 
nofanguedeftejufto.  E 
quantas  ceremonias  de- 
ftasfe  tomaó  por  remé- 
dios de  efcrupulos  ,  que 
não  faò  ceremonia !  Con- 
denava a  innocencia  ,  & 
declaravafepor  innocen- 
te /  O  efcrupulo  era  o 
íanguedojufto  &  opuri- 
íicatorioda  conciêcia  do 
Juiz  ,  lavar  as  mãos  com 
f 


doCefar,queajuftiça,&  húa  pouca  de  agua  .'  Oh 
prevalecendo  a  fraqueza,  Pilatos,  que  ha  tantos  an- 
a  covardia,  &  a  puíilani-     nos  eftás  no  Inferno  .'    6 


midadedojuiz  à  obriga 
çáodoofficio,  aquifoy  o 
inayor  efcrupulo  de  Pila- 
tos; porque  já  náo  era  fo- 
bre  a  duvida  de  códenar 
ou  náo  o  innocente  ,  mas 
fobrearefoluçáo  de  o  ter 
condenado.  E  que  remé- 
dio tomaria  para  aquietar 
a  conciencia  ,  que  natu- 
ralmenfe  eílava  tremen- 
do de  hum  tam  horrendo 


Julgadores  q  caminhais 
para  lá  com  as  almas  en- 
voltas em  tantos  ,  &  tam 
graves  efcrupulos  de  fa- 
zendas, de  vidas ,  de  hon- 
ras, &  cuidais  cegos  ,  & 
efíupidosque  eíTas  maós, 
com  que  elcreveis  as  tei>- 
çoés,  &  com  que  firmais 
as  feiitenças,fe  podem  la- 
var com  húa  pouca  de  a- 
gua  !  Náo  ha  agua ,  que 
:,  'ci-       te- 


^omm^a  vigefima  fecunda  poft  Tentecojlen,      8  3 
tenha  tal  vir £u<íe.  A-agií a     qup  remédio  to m a va  Lu« 


benta  lava  dQíS;peGca40S 
yeniaes,  a  agu^  <do  Baucif- 
mo  lava  dos  veoiaes  ,  & 
mortaes  paíTados }  masné 
a  agua,  q  corre  dos  olhos, 
que  he  a  mais  poderofa 
de  todas»  pôde  lavar  de- 
íles  efcrupulos  ;  porque 
fem  reftituiçaò  dos  danos, 
quecaufais,  náo  pôde  ha- 
yef  çócrição  verdadeira. 
74,  Reprovado  o  re- 
médio de  Pilatos  contra 
PS  efcrupulos  ,  que  foy  o 
da  agua ,  qual  íerá  o  que 
agora  fe  fegue  ?  Eftou 
certo  que  ninguém  o  ima- 
gina. He  o  do  vinho.  Pois 
o  vinho  remédio  contra 
os  efcrupulos  ?  Sim.  Lu- 
tero por  húa  caufa,  &:  vin- 
gança tam  leve  como  to- 
dos rabem,rebelIoure  có- 
tra  a  Igreja ,  &  fez-fe  não 
fó  herege,fenáo  Hercfíar- 
ca.  Mas  como  era  grande 
Letrado  ,  &  fora  criado 
em  hua  Religião  tam  fan- 
ta,  eraó  também  cótinuos 
os  efcrupulos ,  com  que  a 
conciencia  o  accufava,  & 
fortiílimamentc  lhe  ba- 
tia, &  combatia  a  alma.  E 


tèro  para  fe  livrar  da  ba- 
taria, da.  afíiiçaó  ,  &  da 
triíleza,  que  naturalmen- 
te caufaó  efcrupulos  ain- 
da nas  mais  depravadas, 
&obftinadas  conciecias.? 
O  que  fazia  Lutero  era 
fazerfe  Calvino  ;  Calvi* 
nus  i  quia  mane  cales  à" 
veflere  vino.  Tinha  feni- 
pre  preílo  muito ,  &  bom 
vinho ;  bebia  valente  ,  & 
alegremente,perturbava- 
felhc  o  juizo ,  &  poílo  ds- 
íla  maneira  fora  de  íy ,  ti- 
nha paz  comíigo.  Cum 
acres  ob  novatamfidemi  ò* 
adinventam  harefim  pate^ 
retu  r  confciétia  fcrupulos  ^ 
ut  eos  vino  fofiret ,  njel  ex- 
tinguerety  quotidie  perpo* 
tabat  ,  &  pergracabatur 
jirenue ,  ut  videretur  fem* 
per  vinolentus^  é*  temulerí' 
tus.  Saó  palavras  de  Co- 
cleo  na  vida  do  mefmo 
Lutero.  E  porque  os  feus 
difcipulos5&  fequazes, co- 
mo antigos  filhos  da  Igre- 
ja Catholica,  tambê  naó 
ppdiaó  aquietar  naqueíla 
nova  doutrina  ,  &  pade- 
eiaó  os  mcfmos  efcrupu- 
Fij  losi 


^4  Sermão  dit 

los 5  diz  o  mefmo  Autor,     poucas  ,  nem  pouco  gra^i 


íeJât    a 
Corne 
Jn  ..  i, 


f 


que  quando  rccorrião  a 
Lutero  com  as  fuás  duvi- 
das, elle  os  brindava  logo, 
&comomermo  antídoto 
lhes  carregava  junta  me- 
te, &  aliviara  o  cérebro : 
eo,,.  A^que  fu£  perfitiia  ajfe- 
clis^cm  fimiUbus  •onfcien-' 
[tia  Jcrupulis  exagitdban- 
PiGvcr  tur^idem  remedium  fwie- 
4.  reoat ,  ut  Çalícet  fcrufuíos\ 
*yino  obníerent, 

7f  Depois  de  ouvida 
húa  tam  admirável  hifto- 
ria  quaíi  dos  noíTos  tépos 
em  terras  dantes  tam  Ca- 
thoiicas  j  parecem  e  que 
rodo  elle  auditório  eílá 
áando  graças  a  Dcos  por 
nos  vermos  livres  por 
m-ercefuatanto  de  feme- 
Ihanteefcrupulo  ,  como 
de  femelhante  remédio. 
DoefcrupuJo,  porque  to- 
dos fomos  fídciiílimos  fi- 
lhos da  SantaMadre  Igre- 
ja fem  heregia:  &  do  re- 
médio, porque  aos  Por- 
fuguezes  as  fontes  faó  as 
que  nos  mataó  a  Çtáç, ,  & 
rsiio  as  vides.  Com  tudo 
em  outras  matérias  naó 


ves  vejo  entre  nos  viver 
muito  kves,&  muito  ale* 
grés  fem  nenhum  efcru- 
pulo  algúas  almas,  &não 
das  menores  ,  como  falia 
Séneca  Çúmhra  minores:  yscrec 
asquaespeloq  obraó,  ou  %d/ 
tem  obrado  a ífim  rioRey-  ^'^^'^^ 
noj  como  fora delle  ,  de- 
verão andar  muito  triftesy 
&    muito    efcrupulofas/ 
Aquellas  dividas,  q  Ce  naó 
pagac,  aquellas  violccias; 
&01  danos  dellaSjaqucllc» 
votos  injuílos>  &  fuás  có- 
fequencras  ,  aquellas  in- 
formações falfas  anecpo- 
ílasao  merecimer^to  ver-, 
dadeiro  ,  aquellas  rique- 
zas acquiridas  naófei  co- 
mo, ou  como  t©dos  fabé, 
naô  faó  matérias  baílan- 
tcs   para  caufar  grandes 
efcrupulos  ?  i  ois   como" 
hc  pcllivel  que  o  não  fa- 
cão homens  Chriftaos,  5c 
qucfe  confeíTaó  ,    &có- 
mungaó?  He  porque  lhe» 
diverte  o  efe ru pulo  ,  6c 
porque  lhes  perturba  ,  & 
tira  o  juizo  naó  o  remé- 
dio de  Lutero,  mas  outro 
mui- 


dominga  vigefimá fecunda  poft  Tentecojfen.      8  f 


fif« 


muito  femelhantc. 

76  Falia  com  a  Cor- 
te de  Samaria  o  Profeta 
Ifaias,  &  chamalhc  com 
eíta  mefma  cxceiçaó  :  E" 
bria  &  non  ã  vim.  Nao 
he  fó  o  vinho,  fcnhores,  o 
que  embebeda.  E  fc  me 
cftranhaisa  palarra ,  per^ 
doaime  a  licença,  como  a 
qué  veyo  ha  poucos  dias 
de  Cortes  muito  autori- 
zadas, onde  nem  a  pala- 
rra, nem  a  fígnificaçaõ  fc 
cftranha.  E  baila  á  ufem 
delia  os  Santos ,  &  rrofc- 
tas ,  &  o  mefmo  Deos,  pa 
raquc  naõ  íbjaó  tam  mi 


do  juizo,  para  que  naó  a- 
certem  com  o  que  devera 
fazer:  Talpabunt  quafi in^^^ 
tenebriSj&nonin  Itice^  é*""^'' 
errare  eos  faciet  quafi  e- 
brios,  AíTim  que  naó  hc 
fóo  yinhoo  que  embebe- 
da. Embebeda  a  fober- 
ba,  cm  bêbeda  a  ambição, 
embebeda  a  cobiça  ,  em- 
bebeda a  luxuria,  embe- 
beda a  ira  ,  embebeda  a 
cnveja,  &  atè  aos  que  na6 
tem  qaeenvejar  embebe- 
da a  fua  mefma  fortuna, 
como  de  Cleópatra  diífe 
o  Poeta :  Fortunaque  dulci 
ébria,  Po  r  e  fte  m  o  do  fe  m. 


mofos ,  ou  tam  cfcrupulo-    perder  a  fé  bebendofe  do- 
fos  os  noílbs  ouvidos.    O    ccmétc  os  vícios ,  fe  ador- 


mcntaõnellesos  efcrupii- 
Ios>  &fe  divertem  os  efti- 
mulos  da  concicncia ,  co« 
mo  fazia  Lutero.  Na  mo- 


mefmo  Profeta  Ifaias  cm 

outro  lugar  .*  Va  coraUít 
^^'^^'fuperbi^  ebrijs  Ephraim, 
ei.,.^  O  Profeta  Joel   :  Exper* 
Co-  giÇcimini  ebrijs  ér  fkte,  S.    cidade  cfperando  pela  vc-i 
'^ « »•  Paulo :  Alíus  efurit ,  alius    Ihicc,  na  velhice  na6  cré- 

ebrius  ejl,    Salamaõ  :  Vt-    do  a  morte,  &na  mefma 
.  num ,  ò*  tumultuõfa  ebrie-    morte  por  amor  da  fami- 

tas :  &  Job  ("  q  hc  mais  }    lia,  que  cá  fica ,  levando  o 

fallando  dos  Principes,6c    cfcrupulo  atraveílado  na: 

feus  Confelheiros  debai-    garganta  ,  &  fendo  leva- 

xoda  cenfura  do  mefmo 

nome  >  diz  quepcrraitte 

Deos  nelles  efta  ali^açaa 

Tgm.p,  Fiii  ^.IX. 


Qver- 

ir. 20 


dos  delle  aonde  já  naó  te 
remédio. 


$« 


Sermão  da 


í.  IX. 
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EXcIuidos    eíles. 
dous,  que  fó  feus 
autores  podiao    chamar 
remédios  ,  taes  como  el- 
les  ;  feguefe  receitar  os 
verdadeiros  ,  êccalifica- 
dos.  Mas  eftes  a  que  Bo- 
tica os  iremos  bufcar  ?  Sq' 
rá  donde  menos  fe  efpe- 
ra.  DigOj  que  o  único  re- 
médio que  tem  ,  ou  pódé 
terosefcrupulosdetodos 
os  três  primeiros  géne- 
ros, Sc  também  do  quarto, 
he  fazer  mos  com  finceri- 
dade,  &  verdade  o  que  os 
Efcribas ,  &  Farifeos  íize- 
ráo  com  fingi  me  to.  Djas 
coufas  obíerváraó  os  Ef- 
cribas ,  &  Farifeos  neíle 
cafo:  a  primeira, que naô 
quizeraójfendo  Letrados, 
refolver  o  feu  efcrupulo 
porfymefmos.  A  fegun- 
da,  que  bufcáraó  para  a 
refoluçaó  o   fogeitp    da 
mayorfabedoria  ,  &  vir- 
tude, &  mais  independé- 
te ,  6c  izento  de  todos  os 
reípeitos  humanos,  como 
ellcs  meímos  còfcíTáráo. 


'ii* 


78      Primeiramente 
nenhum  homem ,  &  mui- 
to menos  os  ma  yores  ,  fei 
deve  Fazer  Juiz  dos  efcru- 
pulos  da  fua  conciencia, 
pelo  grande  perigo,  a  que 
fe  expõem  de  errar,    hn- 
tre  osEgypcios  todos  os 
feus  myttêrios  fe  declara- 
vaôpor  geroglifícos  ,  & 
he notável  a  noíTo  propo- 
fito  a  propriedade  do  que 
agora  direy.  Conta  a  hi- 
íloria  fagrada  ,  queeíla- 
vaô  prezos  no  cárcere  da-, 
quella  Corte  dous  officia- 
es  mayoresda  cafaReal, 
hu  oCopeiro  m  òrjourrojq 
naò  tem  femelhante  oííi- 
cio  no  Palácio  dos  noíTos 
Reys  ,  mas  refponde  ao 
V^eador  daCafa.   Deam- 
bosdizotexto,  q  tinhaó 
peccado  cótra  MRey  feu 
Stn\\OT:Accídit  utpecca-  g  : 
rent  duo  Eimuchi^Tímer-'- 
na  Regis  z^gypti  ,    (^ 
'Fijlor'Domino'juo.  E  po- 
ílo  que  do  mefmo  texto 
naó  conde  qual  foífe   o 
peccado ,  he  tradição  dos 
Hebreos,  que  a  culpa  do 
Copeiro  foy  ver  ElRey 
noviahoda  taça  hú  mof^. 
quito, 


^omtíígavigelifffàfeciifíMfo^Tentecofiên]  8^ 
qtiíto,  &^  dó  Veadoí-  *^  '  *" 
achar  com  os  dentes  no 
paô  hua  pedrinha.  Veyo 
pois  o  dia,  em  que  o  m er- 
mo Rey  fazia  artnós  ,  6c 
eftandoà  mcfa  có  muitos 
convidados,  m andou q  o 
Copeiro  vit^Q  exercitar 
nel  1  a  o  feu  o ííic io ,  &  quê 
o  Veador  o  puízeíFera  na 
forca.  Quem  efperára  tal 
fentença  ,  &  em  tal  dia? 
Masnaó  haReynofem  o 
feu  He  rodes,  nemHefo- 
des  fe m  morte  de  innocé- 
tes.  Se  combinarmos  as 
culpas,  naóhâduvida,  q 
a  do  Copeiro  foymayor^ 
&  a  do  Veador,  fe  culpa  fe 
pôde  chamar,  tam  mere- 
cedora de  defculpa  ,  &  dé 
pcrdaó,  que  com  nenhu 
cuidado ,  ou  vigilância  fe 

podia  evitar.  A qúellape-     priedade  danome»  6c  dá 
drinha  fe foy daeira ,  co^    etimologia  íignifiea  p  ef- 


Veador.  Pois  íe  o  Co- 
peiro por  defeito  tam 
manifcfto,queo  viraô  os 
olhos  do  Rey,naó  dcfmci 
fecco  fcr  reftituido  ,0 
Veador  pelo  que  naó  po- 
dia ver,  nem  adevinhar, 
porque  o  condena  o  mcf- 
Hío  Rey  à  forca  ?  Eu  na6 
vejo^^)  nem  féy a  razaó ;  fó 
digo  5  que  livre  Decs  aa 
criado,  ou  vaífallojnaõ  de 
que  veja  oRey  os  feus  de- 
feito^, ainda  quegrandest 
mas  de  que  os  feus  ainda^ 
que  minimos,  &  fem  cul- 
pai os  romeo  mefíiio  Rey 
entre  dentes, 

-j^  Eíta  he  a  repoíl-a 
hiftorial  ,  vamos  à  gero- 
glifica:.  CJue  íignifiea  ge-« 
roglifícaméte  aquella  pe- 
drinha l  Com  toda  a  pre- 


mo de  Via  fer ,  da  eira  paf- 
fou  ao  feleiro ,  do  feleiro 
à  joeira,  da  joeira  ao  cri- 
vo, do  crivo  âo  moinho  , 
do  niòíniioà  peneira  ,  da 
peneirai à maça,  da  maça 
aopaõ,'  ^ào  paó  è  boca 
do  Rey,  fem  a  poder  ver, 
comaa  íúofquitOiO  pobjce 


cru  pulo,  porque  efcrupu- 
lo  quer  dizer  pedrinha.  E 
porque  baftahúa  pedri- 
nha merida  ep tre  o'  capa* 
to,&  pè,  para  q  o  piqoee; 
U  magoe'  de '  modo^ ,  ■  qai 
naó  poflâ/  dar  paílb  ieiíi 
■moleiíia^j  daqui  íe-tom©a 
a  metalbràv  &'€tiíB,oIogra 
F  iiij  de 


^'  SermaSdd 

dclcchamarem  efcrupu-    cfcrupulos':  nas  medidas 
los  aquelleseftimulos,  &    hum efcrupulo, contem, 
molcítias  da  conciencia,     &  fe  ç?ttndt  a  cem  pès 
com  quefeaffligem,:&in-    quadradosde  comprime- 
quietaô  os  efcrupulofos.     to.  Oh  quam  enganados 
Sendo  pois  a  pedrinha  ge-     andáo  os  juizes ,  &  m  uito 
roghficodo  efcrupulo^fe     maisos  afFedos  humanos 
©Rey  doEgypto  manda-     cm  pezar,  &  medir  os  ef. 
ra^ulgar  o  cafo  dos  dous     crupulo.!  De  hum  defeito 
criados  por  Jofcph  ,  oa     alheyo  leve,  &  leviflimo, 
outros  Miniftros  redos,     que  quando  muito  peza 
não  ha  duvida  que  o  Vca-     hua  onça,  fazem  vinte  & 
dor  havia  dcíahir  abfolu-     quatro  efcrupulos  .*  &  de 
to,  &  julgado  por  innocé-     húa  cêtopêa  de  peccados 
te.     Mas  como  elle,efti-     próprios,  tam  quadrados» 
mulado  da  pedrinha,  que     q  por  nenhua  das  quatro 
lhe  tocou  nos  détes,  quiz     faces  podem    deixar  de 
fer  o  Juiz  daquelle  efcru-     fer,  &  parecer  peccados , 
pulo,  por  iflb  julgou  inju-     apenas  fazem  hum  efcru- 
ílamête  por  culpa  mortal     pulo.  Mas  a  mayor  inju- 
a  que  verdadeiramente  o     iiiça,  a  mayor  maldade,  & 
não  era  ;  &  condenou  no     a  mayor  hipocreíla  deites 
mefmoafh)  ofeu  próprio     efcrupulofos  he  ,  que  os 
juizo  ,   julgando    a    do     compaíToSjCom  que  me- 


companheiro  ,  quenaó 
tinha  dcfculpa  ,  por  ve- 
nial, pois  lhe  deo  perdaó. 
8o     E  já  que  eftamos 


dem,  Sc  as  balanças ,  com 
que  pezáo  os  vicios  ,  nos 
próprios,  &  nos  alheyos 
íaó  muito  diíferétes.  Ou- 


n as  fignifi caçoes  da  pala-     çamos  eíU  differença  da 
rra  efcrupulo ;  nos  pezos,     boca  da  mefma  verdade. 


êc  nas  medidas  fc  acha 
tábemeíle  mefmo  nome. 
Nos  pezos  hua  onça  fe  di- 
vide cm  vinte  &  quatro 


èiuid  autem  vides  feftucâ  '*^**«  ^ 
//;  óculo  fratris  tui ,  &  tra^  ^' 
bem  tn  óculo  tuo  non  vides} 
Como  he,  ou  pôde  fer,di2: 
Chri- 


^omingd  vigejtmajecunda  pofl  TentecoUen,     8^ 
Chriílo  ,  qjiie  náo  vendo     acertado,  &  prudentc,em 


tu,  ò  hipócrita  ,  nos  teus 
olhos  húa  trave,  vejas  nos 
de  teu  irmáo  hum  arguei- 
ro?  Tal  modo  de  quime- 
ra ninguém  a  inventou  já 
mais  ,  com  olhos  junta- 
mente de  Lince  ,  &  de 
Toupeira!  De  Toupeira, 
para  não  veres  em  ty  os 
vícios  grandes  ,  &  enor- 
mes; &  de  Lince,para  no- 
tares ,  &  defcobrires  nos 
outros  os  átomos  ,  &  ar- 
gueiros,que  não  merece 
nomedevicio  í  De  hum 
arguciro ,  que  não  peza  a 
quarta  parte  de  hua  onça, 
tantos  efcrupulos  ;  &  de 
húa  trave  quadrada  de 
cem  pès  ,  q  pode  íèr  qui- 
lha a  húa  nao  da  índia, 
nenhum  cfcrupulo  !  E 
como  neíle  medir ,  &  pe- 
zar,  ou  acrecentando ,  ou 
diminuindo  não  íó  os 
juizos,  &  afFedtos  ,  mas 
ate  os  olhos  próprios  er- 
rão,  &  fe  enganâo  tanto  j 


não  quererem  elles,  pofto 
que  Letrados,  Ter  os  árbi- 
tros, &:Juizes  do  Teu  ef- 
crupulo :  Licet  cenfum  da* 
re  Cajariy  an  non  ? 


í.  X. 

8i  /^Uantoà  eleição 
V^  da  peíToa  ,  que 
cícolhérãopara  a  fegurã- 
ça.de  íuas  conciencias5(^rc 
ellasforãofinceras,  &  bé 
intencionadas  ^  nenhúa 
ouve  nunca  ,  nem  podia 
haver,  em  que  concorref- 
fem  tam  altamente  toda* 
as  calidades  ,  &  fuppoíi- 
çocs  neceííarias  para  a- 
quelle  juizo  ,  como  as 
pintou  a  fua  lifonja  ,  & 
enfeitou  o  feu  engano.  As 
palavras,  que  diílèraó,  fo« 
rão  eftas  :  Mag^ifler  ,  /?/-  ., 
mus  qma  verax  es ,  &  vtã  x6. 17. 
'Dei  in  ver it ate  doces y^  nS 
eft  tíbícuradealfquo  y  non 
enim  refpicis  perfinam  ho" 


fe  a  tenção  dos  Efcribas ,  mlnum :  dic  ergonobis  quid 

&  Farifeos  não  fora  tam  tibividetnr  l  Se  o  Evan* 

perverfa  ,&  fingida  ,  hc  gelifta,  ou  o  mefmo  Chri- 

ícm  duvida,que  o  ditame  fto  quizera  defcrcver  ^  oa 

fira    muito    verdadeiro,  definir  náo  digo  hum  fa- 


0  ^^r^^s^^r  J^^^^-^^  ..    .^ 

gtito humano,  mas  hum  ral,qual  os  Efcribas  ,  & 

oráculo  do  Ceo  ,  &  da  Farifeos  o  pinráraó  em. 

verdade  ,    que  nasduvi-  Chriílo.     Ouçamos  ,  & 

das,  oueícrupulos  da  có-  ponderemos  as  claufulas' 

ciência  fe  deva  confultar  húaporhua. 


comfegurança,  &  aquie- 
tar, Scfoccegar  a  alma  có 
o  Teu  parecer  j  com  ne- 
nhuas  outras  claufuías  fe 
poderá  formar  a  defini- 
ção, nem  mais  ferias,nem 
maisíolidas  ,  nem  mais 
exad-as,  nem  mais  fancas. 


^3  ^^-'agifter,  A  pri- 
meira cIaurula,ou  condi- 
ção he,  que  feja  douto ,  &: 
náo  Meílre  pelos  grãos, 
nem  ainda  peíns  cadeiras 
daUniveríidade  ,  íenáo* 
pela  ciência  ,  &  Thcolo- 
giafolida,  &  bem  funda- 


JSÍem  eu  cenho  que  tirar,     da,  &  onde  ella  tiver  opi- 
ou  acrecentar  ,  nem  que     nioês,  pela  mais  rcgura;& 


dizer  nellas. 

82  Todo  o  eícrupu- 
lofopois,  que  verdadei- 
ramente quizer  farar  de- 
lia tam  moleíla  enfermi- 


que  náo  deixe  a  falvaçáo^ 
&  eternidade  em  duvida. 
òcimus  quiaverax  es^  Se- 
gunda condição,  que  náo 
feja  verdadeiro   fó    pela 


dade  C  digo  verdadeira-  verdade,  fenáo  pela  vera> 

mente,  porque  os  que  de  cidade :  iílo  he ,  que  naó 

verdade  quizerão   adoe.  fó  faiba  a  verdade  para  a 

cer, raramente  tem  ver-  conhecer  ,  &  diftino-uir 


dadeiro  propoíito  de  fa 
rar :  não  querem  quem  os 
cure,  fenáo  quem  {hts  de 
certidões  de  faude) .  Mas 
fe  verdadeira  m  éte,  coma 
dizia,  querem  eftar  fegu- 
ros  delia  ,  aí]ini  para  a 
vida,  como  para  a  morte  j 
eu  náo  lhe  receito  o  reme- 
íiipi  feoão  p  Medico.  Seja 


fenáo  que  tenha  valor  ,  & 
conftancia  para  a  dizer 
claramente,  &:  náo  a  dilli. 
mular.  Et  v:am  T)ei  in 
veritate  doces.  Terceira 
condição, q«e  náo  fó  crea, 
maseníine  j  que  paraó 
Ceo  náo  ha  mais  que  hum 
caminho,  &  eílc  eftrcito, 
como  enfinou  Chriílo ,  Sc 
náo 


dominga  vigefimcL  fecunda  pol^í^entecoflcn. 


91 
tos,  de  todos  osTheolo- 
gos  ,  ^r  de  todos  os  Mef- 
rres  da  vidi  eípiricaal 
(^  n  a  5  Bea  CO  s ,  o  u  B  e  a  ta  ç , 
que  faó  a  peíle  da  íalva-; 
çaõ,  8c  das  concienciasj 
he,  que  com  a  reíolucaõ  > 
queihe  der  a  peflba  coii- 

^ .r-~-i —     Íultadajta1,qual  fica  dito, 

cafo  tratará  mais  de  agra-     &  com  a  côfiíTaó  geral  (Te 
dar  ao  Confelheiro  ,  de     por  feu  confeiho  for  ne- 

ceíraria)feaquíecede  tal 
forte  na  concienGiajComo 
fe  por  hua  revelarão  do 
Cco  Fora  certificado  de 
eíiarfeguro.  Naô  quero' 
citar,  ou  allegar  mais  Au- 
tores que  dous.os  q  maiis 
exactame.ite  tratarão  eíla 
Hiateria,Santo  Antonino, 
&z  o  grande  Canccllario 
de  Parizjoaó  Gerfon.  Sã- 
to  Antonino  ,  depois  de 
enfinar  oque  tenho  dito,, 
confirma  a  fua  doutrina 
com  a  repoíla  de  hu m Re- 
ligiofo  de  Saô  Domingos 
defunto,  que  appareceo  a 
outro  muito  fatigado  de 
eícrupuíos  ,  &  pergunta^ 
do  que  remédio  tomaria 
para  fe  livrar  daquellas 
moleftias  da  lua  almajref- 
pondso :  Con/sík  dijcretu^ 


nãodous  j  que  he  enca- 
minhar as  almas  com  hu 
pèpara  o  Ceo  ,  &  com 
outro  para  o  Inferno.  Et 
non  eli  ttbi  cura  de  aliquo. 
Qiiarta  condição  ,  q  naó 
tenha  outro  cuidado^ nem 
outra  pertençaó  ,  ou  de- 
pendência,- porque  no  tal 


quem  depende  ,  quede 
fundar  bem  o  confeiho ,  q 
fe  ] h e  pede.  ISlon  enim  ref- 
ficis  perfoiíxm  hominum. 
Qainta,  &  ultima ,  que  fe 
naó  deixe  levar  de  refpei- 
tos  humanos  ,  nem  olhe 
para  quem  he  o  homem, 
que  o  confulta,  ou  a  quem 
pôde  tocar  a  verdade  da 
fuarefoluçaó  ,  ainda  que 
feja  o  mefmo  Cefar,jSç  eíje 
taminiuíto,&  cruelcamo 
Tibério,  para  que  o  tema. 
84,  Finalmente  de- 
pois de  cada  hum  eleger 
hum  tal  Medico  ,  &  lhe 
declarar  os  íeas  efcrupu- 
los,  íem  encobrir,  oudif- 
fiiiiular  circunftancia  al- 
giãa,que  o  poíTa  aggra  var, 
ou  favorecer  j  a  doutrina 
cômunide  todos  osSaa- 


^2  Sermão 

&acquiefce  ei\  Confultai 
hum  ConfeíTor  àiícxtio , 
&  aquietaivos  com  o  que 
elle  vos  diíTcr.  Com  o 
mefmoconfelho  curou  S. 
Bernardo  outro  Religio- 
fo  muito  efcrupulofo  da 
Ordem  de  Cifter.  E  co- 
mo replicaífe  outro  :  Se 
cu  tivera  hum  ConfeíTor 
tam douto,  &  tamSanco 
como  S.  Bernardo  ,  tam- 
bém eu  me  aquietara :  ref- 
ponde,  &  cóclue  Gerfon  ; 
Quiíquis  ita  dicis ,  é'  fa- 
fisy  errasy  &  deciperisfDe^ 
bes  ergo  pbi  obedirenonut 
hominiifed  ut  T>eojubenth 
cujus  vices  gerit  :  Tu  ef- 
crupulofo, que  iíTodize^, 


da 

&  aíTim  o  entendes,  erras, 
&te  enganas  :  porque  a 
efleçConfeíTor,  poíloquc 
naófeja  tam  Santo  ,  nem 
tam  douto,  deves  obede- 
cer naó  como  a  homem, 
fenaócomo  aDeos  ,  que 
aíUmomanda,  &  em  leu 
lugar  te  guia. 

8  f  Agora  determ  ina- 
va  eu  tratar  da  matéria, 
em  que  fe  fundava  o  ef- 
crupulo  dos  Efcribas,  6c 
Farifcos,  que  he  a  dos  tri- 
butos dos  Cefares  5  mas  fi- 
que para  Sermaô  particu- 
lar fobre  o  mefmo  thema; 
Lícer  cenfum  dãre  Ca/ari^ 
annon^ 
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§.  i. 

Ggravado , 
6c  íaris  feito: 
queixofo,&: 
agradecido: 
offcndido  ,  &:  obrigado^ 
coníidera  o  meu  fcn rime- 
to  nefte  dia,  &  neíle  lugar 
a^  voíía  encuberta  Mage- 
ftade,  todo  poderofo  Se- 
nhor. Aggravado,  &ía- 
ti^feito:  mas  como  fatif- 
feito,  fe  ag^ravado  ?  quei- 
xo ío,  &  agradecido :  mas 


como  agradecido  ,  íe? 
queixofo  ?  ofFendido  ,  &' 
obrigado  :  mas  como  o- 
brigado  ,  fe  oíFendido.^' 
No  mefmo  dia,no  mefmo 
lugar,  no  mefmo  myftc- 
rio,  na  mefma  peíToa  de 
Chrifto  I  como  podem 
caber  juntas  obrigação,  6c 
offenfa:  agradecimento, 
&  queixa :  fatisfaçaô  y  & 
aggravo  ?  Eu  direy  como: 
ôciílobe  o  que  venho  di- 
zer. OuçaíT\e  a  Nobreza 
XUuíliiirima  de  Portugalj 
poíT-r 


I 


94>  Sermão  do 

ío    Para  que  ainda  por  quanto  Sacramento    fov 

efta  circunílancia  creça .  ?nft.tuido  parTo  Se^Íoí 

&refurpeda  mais  a  noíTa  eíiarcónofco  •  em  quanto 

admiração.  Eftá  Chnílo  comunhão  foy^í?iturdo 

t^o  oh        r^^í  '  '^^^'  P^raeftar em  n^òs.EmqS 

terio  obrigado    &  junta-  to  Sacramento,  para  reíi- 

^ente  oífendido:  agrade-  dir  nos  noíTos  Algares  eni 

vn^n^l^7T'"/'^"''-  quantoCómunhaó,  para 

xofo.fatsfeito^&junta-  entrar  nos   noíTos   cora- 

mente  aggravado;porq  çoés.  Daqui fcfegue, que 

a  mefma  piedade Portu-  a  Comunhão Foy  haX 

gueza,  que  celebra  os  feus  uitraào  Sacramento.  No 

de%gravos hoje,  né  hoje  Sacramento  chegou  o  a- 

ceíTa   de   multip  ícar  os  mor  a  tirar  a  Chriílo  do 

IZ?^^"''^  ^^".T]^""  Ceo,    &  polo  em  noíTos 

Altar  ,  &  neíla  Mefa  Io-  Altares ,  para  que  ahi  o 

gra,&  padece  Chriílo  05  adoraíTemos  como  my?, 

dous  extremos  deíla  tam  tcrio  da  Fé   •   na  Cómu- 


notável  diíferença.  Na- 
quelle  Altar  em  quanto 
Sacramento  j  ncfta  Mefa 
em  quanto  Comunhão: 
naquelle  Altar  em  quan- 
to o  adoramos  $  neíla  Me- 
fa em  quanto  o>  recebe- 
mos. 

87  O  fagrado  myftc- 
rio  da  Euchariília  ("  no 
fentido  ,   em  que  o  meu 


nhaó  paííbu  o  amor  a  ti^ 
rar  a  Chriílo  dos  Altares, 
^  metclo  em  noíTos  co- 
rações ;  para  que  ahi  o 
abraçaíTemos  como  myf. 
terio  da  caridade.  Eítcs 
faó  os  dous  eíFeifos  mara- 
vilhoíos,  que,  para  mais, 
&  mais  nvis  obngar,  obra 
Chníío  no  mylterío  da 
Euchaníha  :  &  eílas  faó 


diícurfo  o  drft.ngue;  ou  asdua.confideraçoés,  etn 
le  pode  confiderar  em  que  juntamente  elíá  rc- 
qua„to  Sacramento  pre-  ccbendo  dcnòs,  aih  dcf. 
cilamente  ,  que  faz  pre-  ag^ravos,  &  aqui  ag£;,a- 
lenteaChrifto  i  ouem     vos.     Defaggravado  em 

quanf 


SantlJJimo  Sacramenta.  Pjr 

quanto  o  adoramos  em     ramente  divina  ,  de  que 


noíTos  Altares i  aggrava- 
do,em  quanto  o  recebe- 
mos em  noílbs  corações : 
dcfaggravado,  em  quanto 
eftácom  nofcoi  aggrava- 
do  5  em  quanto  eitá  em 
nòs  :  defaggravado  em 
quanto  myíterio  da  Fèj 
aggravado  em  quãto  my- 
íterio da  caridade  :  def- 
aggravado em  fim  ,  em 
quanto  não  comungado  j 
&  aggravado  em  quanto 
Comunhão. 

88  Tenho  dito,  mas 
não  me  tenho  declarado. 
O  modo  (^  verdadeiramc- 
te  digno  de  feus  Autores} 
com  que  a  nobreza  Illuf- 
triííima  de  Portugal  àt^- 
aggrava  em  publicas  de- 
monílraçoês  aquelle  di- 
vino myílerio  em  quanto 
Sacramento  ,  riâohene- 
ecíTario  que  eu  o  repita 
aos  ouvidos ,  &  mais  quã- 
do  os  olhos  o  eftão  lendo 
em  tam  elegante  efcritu- 
-ra.  Efte  Paraifo  da  vifta 
%resladado  do  Ceo  à  terra: 
"fccfta  grandeza ,  efta  rique- 
za 5  efta  mageftade ;  efte 
culto  exterior,  verdadci- 


Deos  femprc  fe  agradou 
tanto ,  ainda  antes  de  ter 
corpo  efta  aífiftenciadas 
Mageftades ,  &  Altezas: 
efta  frequência  de  tudo  o 
Illuftre,&  grande  da  Cor- 
te de  Portugal :  eftas  ado- 
raçoês,&  eftes  obfequios: 
efte  zelo,  &  efta  pieaade : 
efta  fé,  &  efte  amor ,  am- 
bos com  os  olhos  abertos: 
efte  nome  5  6c  efte  inftitu- 
rodeefcravos  :  eftes  tu- 
zoês  lançados  ao  peito  » 
como  ferretes  dos  cora- 
ções :  tudo  ifto  faó  átí-' 
aggravos  ,  &fatisfaçoês 
gloriofas  daquelle  facro- 
íanto  myfterio  contra  a 
perfídia,  contra  a  ceguei- 
ra ,  contra  a  obftinaçaó, 
contra  o  atrevi  mento,  cô- 
tra  o  defatino  herético. 

8p  MasfeChrifto 
neftedia  ,  &nefte  lugar 
eftá  tam  honrado  ,  &tam 
defaggravado  em  quanto 
Sacramento,  como  pôde 
eftarofí'endido,  &  aggra- 
vado em  quanto  Comu- 
nhão .?  Melhor  fora  náo 
fe  poder  dizer  como:  mas 
he  iaflima  qu^ij  fe  poíla  áí*, 

'mi 


é 


Ioan,6 
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•S^  Sermão  do 

jzer,8c  he  força  que  fedi      náohafóhúauniaó^fcnaó 

fa.  Corte  nobiliOiaia  de  duaSj&cíTasmujdiífcré. 
brtugal ,  fallcmos  claro,  ces :  húa  união  ,  com  que 
A  voífafé,  &a  voíTapie-  Chriílonos  quizunir  c5- 
;dadcheaquc  defaggrava     figOi  &  outra  uniáo,com 


.a  verdade  daquelle  myf- 
terio  em  quanto  Sacra- 
xnéto:&a  voíTadefuniaó, 
^avoíTa  difcordia  he  a  q 
aggrava  o  mefmo  myfte- 
rio  ,  &amefmaveraade 
•em  quanto  Comunhão. 
Vamos  ao  Evangelho. 

Q§.  11. 
Vi  mâducat  meã 
carnem ,  &  bibit 
meumfanguinemiin  me  ma- 
Tieti  &  ego  in  tilo.  Qiíem 
come  o  meu  corpo,  &  be- 
be o  meu  fangue  (^  diz 
Chrifto^eftáem  mim,  & 
€u  eílou  nelle.  Se  pergu- 
tarmos  aos  Interpretes  o 
entendimento  deílas  pa- 
lavras, todos  refpondcm , 
que  íignificão  húa  uniaó 
.Teal,&verdadeira,com  q 
por  meyo  da  comunhão 
ficamos  unidos  aChriílo. 
lílo  dizem  os  Expofíto- 
-res  9  &  os  Theologos  co- 
rinúmente  %  mas  eu,  com 
licença  fua  ,    tenho  para 


que  nos  quiz  unir  có  nof- 
co.  O  eíFcito  da  primeira 
uniáohe  eílarmosunido* 
<:om  Chrifío :  o  effcito  d^ 
fegíida  uniaó  hc  eílarmo^ 
unidos  entre  nós.  Pon- 
deremos o  noííb  textq. 
Slui  manducai  mcAm  car^ 
nem^  &  bibit  meum  fan^ui^ 
fiem\  Quem  come  o  meu 
corpo,  &  bebe  o  meu  Can- 
gue ;  in  me  manet ,  &  ego 
/w ///<?;  eflá  em  mim  ,  & 
eu  eftou  nelle.  Reparo 
muito  neíia  duplicação 
determos:  elleem  mim, 
&  eu  nelle.  SeChriílona 
comunhão  pertendéra  fo- 
mente unirle  com  rofcOí 
hum  át^ç.s  termos  baila- 
va, &  o  outro  era  fuper- 
fiuo.  Provo.  Porque  pa- 
ra eflas  duas  maós  cílaré 
unidas,  baila  que  a  direi- 
ta edeja  na  eíquerda,  ou  a 
efquerdana  direita.  Da 
nieíma  maneira  pata 
Chriílo,  &nós  eílarmos 


.  4;iiim.,  cjue  iiefte  myíterio    unidos,  baila  que  nós  eí- 
iis:^  '■  ceja- 


Santijj^mo 
tcjamosemChriílo   :  in 
memanet:  ou  que  Chrif- 
to  eíleja  em  nòs  :  cí^*  egoin 
tilo.  Pois  fe  para  explicar 
a  união  que  ha  entreChri- 
ílo,  &  o  que  cómunga,ba- 
ílava  qualquer  átÇízs  ter- 
mos i  porqueos  dobra,  & 
multiplica  Chriílo  ?  Por 
iíTomefino.  Dobra  Ghri- 
fto,  &  multiplica  os  ter- 
mos ,  porque  também  a 
união  fe  dobra ,  &  fe  mul- 
tiplica.   Se  a  união  fora 
húa  fó  bailava  dizer  :  in 
me  manet :  ou  ego  in  iUo : 
mas  diz :  in  me  manet^  é^ 
ego  in  illo  du  pi  içada  men* 
te,  para  lignificar  as  duas 
uniões  que  obra  aquelie 
myfterio  :  húa  uniaó  im- 
mediara  có  que  nos  uni- 
mosaChrifto  ,   &  outra 
união mediatajcom  q  me- 
áuiç,  Chrillo  nos  unimos 
entre  nòs.  Notay  os  ter- 
mos deílas  uaioés ,  &  ve- 
reis como  faõ   diítintas. 
Hua  união  fe  termina  de 
njs a  Chri!lo:  In  me  ma- 
net-M  outraunião  fe  ter- 
mina de  Chriílo  a  nòs:  Et 
egoinillo.  Pela  uniaóqfe 
termina  de  Chnfto  anos, 
Tom.  5?. 
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fica  Chriílo  unido  com- 
nofco :  pela  uniaõ  que  íè: 
termina  de  nòs  a  Chriílo, 
ficamos  nòs  unidos  entre 
nòs.  Mais  claro.  Pela 
união  que  fe  termina  de 
Chriílo  a  nòs ,  íica  Chri- 
ílo unido  a  cada  hum  de 
nós,  &  como  dividido  de 
fy:  pela  união  que  fe  ter- 
mina de  cadahum  de  nòs 
a  Chriílo,  íicamus  todos 
unidos  com  Chriílo  ,  6c 
todos  unidos  entre  nòs. 

91     Eíla  ulfima  pro- 
pofição  he  toda  a  difíicul- 
dade,  &  toda  a  novidado 
deíle  aíTumpto.    Dizer  <| 
pormeyo  da  união  facra- 
mental,  coque  na  comu- 
nhão nos  unimos  a  Chri- 
ílo, ficamos  naó  fó  unidos 
com  elle ,  fenáotambeiu 
unidos  entre  nòs  E  como 
eíla  verdade  grande  hc 
a  pedra  fundamental  de 
todo  o  díícurfo;  raoílraí- 
lahey  com  o    exemplo: 
provai  ia  hey  com  a  tfcrí- 
tura  :  cooíirmallahey  c5 
os  Santos  .  &  atè  òsmeí^ 
mos  accidentes  do  Sacra- 
mento, &  o  meímo  nome 
de  Comunhão  nos  íervi- 
G        ráá 


m 


^8  Sermão  do 

ráó  de  prova.  Mas  como  pode  fer  que 

*  92  Começando  por  da  uniaó  particular  naça 
çfta  ultima,  pergunco-.quç  a  uniaó  comua  ?  Como 
quer  dizer  comunhão  ?  O  pode  fer  que  por  ficar  ca- 
nome  comunhão,  Comu-     dahum  de  nós  unido  com 


niOi  náo  he  inventado  por 
homens  ,  fenaó  impofto 
porDeos  ,  &  tirado  das 
Efcrituras  fagradas  em 
muitos  lugares  doTefta- 
mentonovo.  E  que  quer 
áiztr  cÔhmniõ^  Quer  ái- 
ztr  iCÕmunis  unto  :  uniaó 
comua.  Aílim  explicaó; 
fua  ethymologia  todos  os 
Interpretes.  De  maneira 
que  dando  Chrifto  nome 
à  comunhão,  naó  lhe  poz 
onomedauniáo  particu- 
lar,que  temos  có  elle »  fe- 
não  da  uniaó  ccmua,que 
caufa  entre  nós.  A  uniaó 
que  cada  hum  de  nós  cem 
com  Ch>  iílo  no  Sacramé- 
tOjhc uniaó  particular:  a 
tiniáo  q  mediante  Chrif- 
to temos  todos  entre  nós, 
hc uniaó  iómua  ;  ôcVíta 
uniaó  comua,  como  efFeí- 
to principal  ,  &  ulcima- 
damente  pertendido  por 
Chriílo,  hc  a  que  dá  o  ler, 
&o  nome  à  comunhão: 
jcõmumo  :  cõmums  unio. 


Chriílo,  fiquemos  todos 
tãbem  unidos  entre  nós? 
Agora  entra  o  exem  pio. 

93  He  proloquiodos 
FiluioFos  ,  que  quando 
dous  extremos  diílintos 
fe  unem  a  hum  terceiro, 
fícaõ  também  unidos  en- 
tre fy.  Dous  ramos  de  húa 
grande  arvore  faó  muito 
diílintos,  ^  muito  diftan- 
tesj  mas  porque  fe  unem 
aomeimo  tror.co  ,  ficao 
também  unidos  hum  com 
o  outro.  He  o  exemplo 
de  que  ufou  Chrillo  na 
mefma  meíà,em  que  aca- 
bava de  commungar  aos 
Diícipulos  :  Ego  [um  vi-i^^ 
t!Sy  %osf  limites :  F.u  fou  a  í- 
vide,  &  vos  os  ramos  :  Sc 
aíllm  como  os  ramos  peia 
uniaó  qne  tem  com  a  vide 
ficaó  unidos  entre  íy  ,  af- 
fim  os  que  comungamos 
o  corpo  deChnílo,  pela 
unia  que  temos  com 
Chrifto,  ficamos  ur.idos 
entrenós.  Fartcevos  hu- 
milde 


in.t? 

12 


SantiJJlmo 
mildc  comparação  ella? 
Ora  remontíy  o  penfa- 
mento  fobre  as  nuvens, 
fobre  os  Ceos/obre  as  Ef- 
trellas,  fobre  os  Anjos,  & 
ouvi  a  femelhança  incó- 
paravel,  &incomprehen- 
iivel  com  que  o  mefmo 
Chrifto  fe  declara ,  ou  fe 
comunica  com  feu  Padre. 
A  primeira  comparação 
foy  de  homem  a  homens, 
a  fegunda  hc  de  Deos  a 
Deos.  Na  fobremeía  da 
inílituiçáo  doSantiílimo 
«Sacramento  fez  Chrifto 
oração  ao  Padre  eterno: 
^ater  fanãe^  ferva  eos ,  ut 
fint  umimy  ficut  nos  unum 
jiimiis  \  Eterno  Pay,  enco- 
mendo debaixo  de  vofla 
divina  protecção  os  ho- 
mens de  quem  nefta  hora 
me  aparto  j  &  o  que  vos 
peço  para  elles  he,  que  fe- 
jáotam  unidos  entre  Çj^ 
comonòs  o  fomos  entre 
nòs:  Ut  fint  unum  ^  ficut 
nos  unu>'í  fumus.  Sò  por 
eíla  comparação  devia- 
mos  infinito  amor  >  Sc  e- 
terno  agradecimento  a 
Chrifto.  Masheellatam 
alta,&camfublime  ,  que 
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fó  o  Padre,  com  quem  o 
Filho  fallava,a  podia  có- 
prehender.  Pede  Chrifto 
ao  Padre,  que  fejaò  os  ho- 
mens hú  a  fó  coufa:  Utfint 
unum:  &  parece  que  pede 
hum  impoíTiVíd.  Comq' 
pôde  fer  que  tanros  ho- 
mens, que  faòcoufas  tam 
diverfas,  &  tam  diftantes, 
fejaó  hua  fó ;  Ut  fira  unú  f 
Só  no  myfterio  da  Eucha- 
riftiafe  poderá  conf-guir 
efta  poflibilidade,&  íó  no 
myfterio  da  Trindade  fe 
poderá  achar  eíta  feme- 
lhança. A  mayor  maravi- 
lha do  myfterio  da  Trin- 
dade he  haver  nelle  mul- 
tidão, &  unidade,  muitas 
Peífoas  ,  &  húa  eíTencia. 
E  o  que  faz  no  myfterio 
da  Trindade  a  unidade » 
faz  no  myfterio  da  Fu- 
charilliaauniáo.  APef- 
foa  do  Padre  he  diftinta 
doFilho  ,  &  do  Efpirito 
Santo  :  a  Pcftba  do  Filho 
he  diílinta  do  Efpirito  Sá- 
to,  ôcdu  Padre  :  aPeíroa 
do  fpirito  Santo  he  dif- 
tinta do  Padre,  Ôc  do  Fi- 
lho: 6c  com  tudo  faõ  hum 
fó  Deos.  Porque  (  Poí  q 
Gij  íe 
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fe  unem  todas  ("  não  fallo     Paulo  exprcíTo  na  primei-. 
bem} porque fe  identiíi-  -    ■-   -  - 

cão  todas  cm  húa  fó  eflen- 
Identificafe  o  Padre 


cia. 

com  a  eíTencia  divina;  o 
Filho  có  a  eífécia  divina : 
o  EfpiritoSáto  com  aef- 
fencia  divina  :  &  como  a 
divina  eíTencia  he  hua  fói 
6c  uniííima,como  lhe  cha- 
mou S.  Bernardo  ;  ainda 
que  as  três  PeíToas  fejaõ 
realmente  diftintas ,  po- 
dem fer ,  &  faó  húa  fó  di- 
vindade,  podem  fer  ,  & 
faó  hum  fó  Deos.  O  mef- 
mopaíTa  no  myfterio  fo- 
berano  da  Euchariftia ;  fó 
com  chamarmos  aqui  u- 
niâo  o  que  là  fe  chama 
unidade.  Chegão  todos 
os  homens  àquella  fagra- 
daMefa  :  cuque  comun- 
go ,  unome  com  Chrifto ; 
vós  que  comungais ,  unif- 
vos  com  Chrifto ;  o  outro 
que  comunga,  uneíe  com 
Chrillo  j  &  por  meyo  de- 
íla  união  com  Chrifto  fi- 
camos unidos  também 
entre  nós  :  Ut  fmt  u- 
nura  ,  l^cut  nos  unmn  fu- 
■  mus. 

P4     Quereis  Efcritura 
ttai:»  clarão  Texto  de  S. 


ra  Epiftola  aos  Corin- 
thios  :  Unnm  corpus  multi «Cc 
furmis  omnesqui  de  uno  fa-^  "*■ 
ne^  Ò"  de  uno  cálice  partici- 
pamus.  Naó  fe  poderá  de- 
clarar mais  breve,  &  mais 
maravilhofamente  o  ef- 
feito,  a  cauíã  ,  &  todo  o 
myfterio.  Somos  muitos 
hufó  corpo,  dizamayor 
trombeta  da  verdade  S. 
Paulo :  Fnum  corpus  multi 
fumus.  E  eftes  muitos 
quem  faó,  gloriofoApo- 
ííolo  ?  Saó  todos  os  ho- 
mens >  Naó.  Saó  todos 
os  Chriftaós?  Naó.  Pois 
quem  faó  logo  ?  Saó  todos 
aquelles  que  comemos 
humpaó,  &  bebemos  hú 
caliz,  todos  aquelles  que 
commungamos  :  Omnes 
qui  de  uno  pane  ,  éf  de  uno 
cálice  participamus.  Vede 
a  confequencia  do  Apo- 
ftolo  ,  fe  he  em  termos  a 
noíTa.  Como  o  paó  he 
hum  \ de  uno  pane:  ôc  co- 
mo o  caliz  também  hum: 
de  uno  cálice  :  infere  ,  & 
conclue  a  Theologia  de 
Paulo,  que  também  os  q 
participamos,  6c  nos  uni- 
mos a  efte  hum  >  por  ne- 
ceíla^i^ 
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«eíTaria  confequericia  ha-        ^G    Por  cofiei nfao  de 


vemos  de  ficar  unidos: 
XJnurn  corpus  tnultí  fumusy 
.  qMt  de  uno  pane  y  &  de  uno 
cálice  partkípary.us, 

9  f  S d ntos  que  con- 
firmcm  a  verdade  deílc 
penfamento  naô  temos 
mais  que  dous  ,  mas  de 
grande  antiguidade  >  & 
authoridade  em  ambas  as 
Igrejas.  Dá  Igreja  Grega 
S.  Cyrillo  Alexandrino, 
da  Latina  o  mayor  lume 
de  húa,  &  QUtfa  S.  Agoftir 

yri!  j\ho, Et fi mu! tí/umusÇáiz 
S  Çy rilío^  ímum tamenin 
eíhjtimusy  omnes  enim  uno 
participamus ,     E    banto 

ug.  Agoltiaho   -i  §luiaigitur 


todo  clle,  ouçamos  o  ulti- 
mo teílem  unho  que  pro- 
metti  dos  mefmos  accir 
dentes  facram>  ncaes.  Go- 
lâgrou  Chnítoíeu  corpo, 
&  Tangue  debaixo  de  ac- 
cidenteíi  depaó,  êc  vi-^ho. 
E  porque  maisefcoiheo  o 
Senhor  eíla  matéria  vul- 
gar para  tam  íobtrano  Sa- 
cramento, que  algua  ou- 
tra de  quantas  tUiha  cria- 
do ?  Sem  duvida  para  qiic 
os  mefmos  accidcntcs  vi- 
íiveis  (  que  he  ò  que  fó 
naquelie  Sacramento  oe- 
cu  1  tiiTi  m  o  perc e  bein  ds 
fentídos  }  nos  câiveíTciti 
pregando,  &  apregoando 


corpus  Lhrifti  Jumus  qui  porfóra  ostffeitos  mara- 

cotpus  Chnfii  ãccipmus  y  vilhofosque  lá  fe  obraó 

non  Jolum  capiti  per  dile^  por  dentro.  Naó  reparais 

ttimem^ftd  et  iam  cum  me-  (  diz  S.  A  goftinho.^  gue  a 

bris  nojiris  invicem  nniri  matéria  dá  hoília^ííêíialrd© 


dbemus.  Naó  me  dete- 
nho >  nem  he  neceíTario, 
cmromãcear  as  palavras 
deftes  grandes  Padres  | 
porque  olmefmo  q;  elles 
rerumíraó  em  tam  pQU- 
cas,iie  o  que  nòs  atègora 
diííemos^m  mais  dilata- 
do difcurfo. 
Tom.  9. 


caliz, a  matéria  que  cobre 
o  corpo ,  &  a  que  disfarça 
o  Tangues  hua ,  &  outra  he 
compofía  de  couTas,què 
fendo  primeiro  muitas^  fe 
fazem  húaf  O  paò»mate- 
ria  do  corpo ,  que  foy  an- 
tesi&  que  he  depois  ,  Te- 
pâõ  muitos  grãos  de  trigo 
tóioL      Qm}      :.i  ,  uni- 


fi 
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unidos,  êramaíTados  em     primeiro  ,  &depoisnos 
huahoftia?  O  vinho, ma-     defcobríraó eíle  fegredo. 
teria  do  caliz,  que  foyan-     Tropterea  {  faò  palavras 
tesj&quehedepoisjfenaó     do  grande  Doutor  )y/r«/^^ 
muitos  cachos,  &  muitos     etiamante  noshoc  intelle- 


bagos  eípremidos,  &  uni- 
dos em  hum  licor  ?  E  por- 
que, ou  para  que  >  Para 
que  naquellas  paredes  de 
fora  vejaó  os  olhos  o  que 
crè  a  Fé  por  dentro  :  & 
para  que  aquella  obra  ex- 
terior da  natureza  leja  te- 
ftemunho  viíivel ,  &ma- 
nifeílo  da  virtude  inte- 
rior, &  occulta  da  graça. 
Aíllm  como  os  accidêtes 
facramentaes  faócompo- 
íiçaó  de  muitas  coufas 
unidas  em  húa  ,  aíIIm  o 
eíFeiro  do  Sacramento  he 
uniaóde  muitos  homens 


xerant  kommes  Dei ,  Do- 
minus  nfter  Jes-vs  Chri' 
ftus  corpus^  &  fanguinem 
fuum  in  eis  rebus  commen^ 
davit  ,  qu£  ad  unum  ali" 
quidredigunturex  multis, 
Namquealiud  in  unum  ex 
multis  granis  coríficitur^ 
aliud  in  unum  ex  multis 
acinis  conflttir.^  De  forte, 
como  diziamos  ,  que  o 
myfterio  do  Sacramento 
em  quanto  comunhão  vi- 
ílo  ao  lume  da  Fé, vifto  ao 
lumeda  razaó  ,  &  vifto 
ainda  ao  lume  dos  olhos, 
naó  fó  he  uniaòdeChri- 


unidos entre  fy.    Efte  he  ftoaosquecómungaó,fe- 

o  myfíerio  daquelles  ac-  naó  também,  mediante  o 

cidentesfagrados,  &eíle  mefmoChrifl:o,uniaódo5 

odocumétodivino,qaFè  que  cómungaò  entre  fy  : 

noseftá  pregando, &cn-  Inmemanety  éregoin  iUo. 
finando nelles.  Mas  nam  §.  IIL 

hepenfamento,ouconíi-  ^7  Ç  Endo  pois  o  fim 
duração  fó  minha  (^  diz  ^deChriftronaquel- 

Agoílinho  }  fcnaó  tradi-  le  Sacramento,ou  naquel- 

çaó  recebida  dos  antigos  la  officina  de  amor  naó!  fó 

Padres  da  Igreja,  q  mais  unirfecomnofco  ,  fenaó 

chegados    às  fontes  da  unimos  entre  nòs  .- fendo 

verdade  bebéraó  áóhi%  o  fim  de  Chrifto  cm  fe  nos 

dar 
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daraconier,ou  acõmiin-  Chrifto  por  boca  do 
gar,incroduzirfe  aosnof-  niayor  interprete  do  Sa- 
fos corações  para  os  con-     crameato  S.  Paulo. 


cordar,  &  urrir  entre  fy;  & 
íendo  o  mefmo  Chriílo 
naó  fó  o  mediatariojfenaõ 
Cambem  o  meyo  deita  u- 
niaó  ,   vede  fe  tem  juftas 
caufas  de  eftar  queixofo, 
de  eftaroíFendido,  &  de 
eílar  aggravado.   .  Tanta 
comunhão, &tam  pouca 
uniaó?  Ohqueaggravo, 
ô  que  offenfa ,  ô  q  afronta 
.tam  publica ,  &  tam  inju- 
riofa  de  Chrifto  comun- 
gado í  Os  Hereges  fizc- 
rão  hum  aggravo  àquellc 
Senhor,  &  nòs  que  pro- 
feflamos  feus   defaggra* 
vos,atrevomeadizer  ,  q 
lhe  Fazemos  oytro  igual. 
Grande  aggravo  foy  o  q 
comettéraó  neíle  lugar  os 
Hereges  contra  CÍirift:o 
facramentado  ;   mas  não 
he  menor  o  aggravo,que 
comettem  os  mefmos  >  q 
o  vem  defaggravar  ,  por- 
que não  fó  he  aggravo,fe- 
náotambemherefia.  He- 
refia  ?  Sim.   E  ninguém 
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Corinthios  acommungar 
juntoscomo  nòs  comun- 
gamos, &  havia  entre  el? 
les  difcordias  ,  &  diíTen- 
çoês,  pofto  que  não  tam 
pezadâs  como  as  noíTas. 
Soube  S.  Paulo  o  que  paf- 
fava,&diz  lhe  aílim  pQf 
efcrito  ;.  Ccnvenientiburs « cor. 
vobis  inEc  cie  fiam  ^  audio '^  *s. 
fcijjuras  ejfe  inter  vos  ^  ó^  '^' 
ex parte  credo  j  nam  oportet 
h  ar  efes  effe :  Quando  vin- 
des commungar  ,  ouço  q 
lia  defunioês  entre  vos,  & 
em  parte  o  creyoi  porque 
he  força  q  haja  hcreíías. 
Notáveis  confequencias 
faó  hoje  as  de  S.  Paulo.      ;  ^ 
De  maneira  que  porque        "^ 
he  força  q  haja  hereíias , 
cré  S.  Pauío  que  ha  def- 
unioês entre  os  quecom- 
mungaó  ?   E  porq  ha  def- 
unioês entre  osq  cóm  un- 
gaô,  dahi  infere,  q  he  for- 
ça haver  berefias  >  A  here- 
íia  he  peccado  cótra  a  Fé, 


fe  oíFenda  da  palavra,por-     a  defuniaó  he  peccado  có 

que  não  he  minha  ,  fenáo     tra  a  caridade.     Como 

do    mefmo    aggravado    ch;mia  Jogo  S.  Paulo  à 

Giiij  dei- 


m 


ri 
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cJeíbíiiaó  herefia  ^  Divi- 
namente o  ApoíloIo.Por- 
que  era  defuniáo  de  ho- 
mens que  cómungaváo. 
A  dcfuraaó  entre  ( s  ou- 

_-_  tros  homens,he  peccado 
contra  a  caridade :  a  def- 
uniáo entre  os  qcómun- 
gaojhe  delito  contra  a  Fé, 
&  por  iíTo  hereíia ;  Nam 
oportet  h  ar  efes  e(fe.  Mas 
porq,  ou  como  ?  Porq  he , 
ou  como  he  peccado  con- 

^  •  tra  a  Fè  a  defuniaó  dos  q 
cómungáo?  Porq  a  comu- 
nhão, como  diziamos  3  he 
união  comua  entre  os  có- 
m  ugátesi  &  quê  depois  de 
comungar  náo  tem  uniáo, 
r>ega,  êc  defmente  a  ver- 
dade da  comunhão.  Não 
a  negacom  a  paiavra,  mas 

JidTit  nega  a  com  aobra  :  Con- 

«•  »^  fittntur fenoJfeDeum,  fa- 
Uis  antem  negant.  Ha  he- 
refias  que  fc  dizem  ,  & 
hereíias  que  íe  fazem  ♦,  & 
tal  he  eíla  dos  que  com- 
inuagão,&  andáo  defuni- 
dos.  Os  Hereges  ob!Hna- 
dos  dizem  que  o  Sacra- 
mento náo  he  Sacra mêto; 
&  os  Cathohcos  defuni- 
dos  fazem  que  a  commu- 
nhãonão  feja  comunhão. 


o  do 

OmefmoApoftoIoo  ái^f: 
aííim  continuando  o  feu 
difcurfo  :  Convenientibus  i- 
vobis  in  unnm-y  jam  non  eft  ' ' 
T>ominicam  canam  man- 
ducar e :  Ccmungar  como 
vòs  comungais  ,  comun- 
gados, &defunidos  ,  iíTo 
nãohe  cómúgar:  Non  efi 
^ominteam  canam  man- 
ducar e,  Julgay  agora  fe  hc 
efpecie  de  hersfia  a  vofla 
defunião  ,  &  em  certo 
modij  mais  danofa,3{  mais 
cruel  que  a  dos  mefmos 
hereges.  O  Herege  nega 
©Sacramento  ,  mas  naó 
fazqueoSacrameíifonaó 
feja  Sacramento  :  vós 
confelTais  a  comunhão  , 
mas  fazeis  que  a  commu- 
nhão  náo  feja  comunhão : 
IZon  eft  ^ominicam  c^e- 
nam  minducare.  Os  He- 
reges dizem  não  hc,&  nòs 
fazemos  que  não  feja  :«<?« 
eft.  Os  Hereges  faò  blaf- 
femadofcs  daquelle  my- 
ílerio,  &  nósdeltruidores 
dellc.  Os  Hereges  negaó- 
Ihe  a  eíTencia ,  nòs  defmé- 
timoslhe  a  virtude  :  os 
Hereges  desfazem  nclle, 
mas  nòs  desfazemolo  a 
elle.  Oh  que  defgra^a 
noíTa  j 


Santijjitno  Sacramento]  lof 

rioíTa  !  ô  que  injuria  da-     cramentoem  quanto  my- 


quellefoberano  myfterio! 
Muito  a  pezar  dos  Here- 
ges ha  ,  &  ha  de  haver 
fempre  Sacramento  j  mas 
muito  a  pezar  de  Chrifto 
nòs  fazemos  que  já  não 
haja  comunhão  :  Conve- 
nientibus  vobis  in  unum  y 
jam  non  eftT>ominicam  ca* 
nam  manducar e, 
y  '99  Por  reverencia  de 
nofla  Fé,  &  de  noíTa  pie- 
dade, que  ponderemos,  ôc 
íiíitamos  bem  ^(\\iç\\cjam 
non  eft.^A.  herefiahe  con- 
tradivaó  do  Sacramento, 
a  defuaiáo  he  contraditó- 
ria da  comunhão.  PoriíTo 
O  A poftoio  chamou  aefte 
comungar  não  com  mu n- 
gar:  Iam  non  efi^Domini- 
camcanammâducare.  De 
maneira  que  a  defuniaó 
d  :»s  que  cómungão  inclue 
hum  non  efi  da  commu- 
nhaó.  A  Fè  diz:  ^7?:a  def- 
uniaó diz  :  non  eft :  &  à^i" 
uniaõ  que  inclue  hum  não 
he  contra  a  comunhão, 
vede  outra  vez  íe  he,  &  fe 
pode  chamar  hereíia  : 
Oportet  h^refes  ejje.  Naó 
Í£r4  hereíia  contra  o  Sa- 


fícriodaFé;  mas  fera  he- 
reíia contra  o  Sacramen- 
to em  quanto  myfterio  da 
caridade:  naó  fera  here- 
íia de  palavra ,  pela  qual 
vos  queimem  na  terra; 
mas  fera  herefía  de  obraf, 
pela  qual  ardereis  no  in- 
ferno. E  porque  diz  S. 
Paulo,  que  cria  iílo  em 
parte,  6c  naó  em  todo :  Et 
ex parte  credo  ?  Porque  os 
Corinthios  verdadeira- 
mente eraó  como  nòs  fo- 
mos hoje :  muita  fé,  mui- 
ta piedade,  muico  zelo, 
muita  reverencia  ao  niy- 
íterio  da  Euchariília:  mas 
como  S.  Paulo  por  hiia 
parteos  via  ta m  devotos, 
&  por  outra  tam  defuní" 
dos  :  por  húa  parte  tam 
amigos  da  c  anunhaò,  & 
por  òurra  tam  inimigos 
da  uniaõ  ;  por  húa  parte 
com  o  Sacraméto  no  pei- 
to (&c  ao  peito  }  &  por 
outra  com  o  ódio  nos  co- 
rações i  naó  acabava  de  íe 
deliberar  SPauIofeerao 
os  Corinthios  inteiramê- 
teCacholicos  ?  ou  fe  ú- 
nhaó  parte  de  hereges  & 


ii 
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por  feu  modo  tudo  craõ.     diíTe  Chriílo  aigúa  coufa 

a  eíles  dous  Miniftros  ? 
Perfuadio-os  ,  exhortou- 
os,  rogou- os  a  que  fe  rc- 
conciliaíTem  ,  aqucnao 
efcandalizaíTem  oPovo.a 


Eraó  Catholicos  do  Sa 
cramento,  &  Hereges  da 
comunhão.  Eiftohe  o  q 
nòs  fomos :  Catholicos  no 

queprofeíTamoSj&Herc- ...  w-.wrv/  * 

gesno  que  fazemos  :  Ca-     quenáõ  violaíTemVprz* 
thohcos  de  boca  para  có     &  caridade  publica  ?  Na- 


Deos,  &  Hereges  de  co 
raçáo  para  com  os  hpmês.* 
Catholicos  daFé,&  Here- 
ges da  caridade:  em  fim 
Catholicos  do  Sac/amé- 
CO5  ^  Hereges  da  comu- 
nhão: 0/><?rrí'/^  harefesejje, 
100    Para  ultima  pon- 
deração deíle  aggravofc- 
jáo  exemplo  aos  grandes 
de  Portugal  dous  tam  bem 
grandes  de  outro  Reyno, 
cm  que  íe   profeíTava  a 
mcfma  Fè ,  pofto  que  náo 
tanta,  nem  tam  pura.  Le- 
vado Chrifto  a  cafa  de  Pi- 
latos, &  remetido  por  elle 
Herodes  %   diz  aíHm  o 


da  difto  fez  Chriílo;  antes 
naó  lhes  faliou  nem  húa 
fó  palavra.  PoisfeChri- 
ftonaõ  diíTecoufaalgúaa 
Herodes, nem  a  Pilatos: 
fe  mudo  fby  prefentado» 
&  mudo  eftevediáte  deU 
Ics,  como  os  fez,  ou  fe  fi- 
zeraó amigos  ?  Aqui  ve- 
reis a  eíficacia  do  corpo 
de  Ch  ri  fio    para    cauiar 
uniaõ entre  homens  dcf- 
unidos.  Bailou  que  o  cor^ 
po  de  Chriílo  mudo  en- 
traíTe  cm  cafa  daquclles 
dous homés tam  grandes,, 
que  eraõ  os  mayores  da 
Corte  de  Jerufalem,  para 


Luc  23  E.  vangelifta  S.  Lucas;  Fa^     que  logo  fem  mais  dijigê 
,2.      ãi  funt amici Herodes y  &     cia,  eftando difcordes ,  fe 

^Filatus  in  tila  die  \  nam  an^ 

tea  inimici  erant  ad  invi- 

fí^w/.-Naquellediafe  fíze- 

rão  amigos  Pilatos,&  He- 


uniíTem,  &  fendo  inimi- 
gos capitães,  fe  íizefleni 
amigos.  Oh  que  grande 
confuiaõ  para  a  noílà  Fè ' 


rodes,  porque  dantes  eraõ     ò  que  afronta  para  anoíTa 
inimigos.  Pois  faybamos:     deíuniaõ    i     Que   entre 

Chrifto 
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Chriílo  hua  vez  cm  cafa     eílaóhoje.  Pilatos  cruci- 


de  Pilatos,  &  Herodes,  & 
que  logo  fe  reconciliem, 
&  fe  façaõ  amigos ;  &  que 
entre  o  mefmo  Ghrifto 


fícouaChrifto,  Herodes 
zombou  deChrifto :  Pi, 
latos  ,  &  Herodes  foraô 
dous  homens  precitos,  & 


C  que  naõ  he  outro  )  tan-     faó  hoje  dous  côdenados, 
tas  vezes  nos  noíTos  cora-    q  eftaõ  ardendo,&  haõ  de 


çoés,  &  que  as  noflas  ini- 
mizades, &  as  noílàs  def- 
uniões  fique  tam  inteiras, 
tam  duras  ,  &  tam  obfti- 
nadas  como  dantes  ?  As 
inimizades  de  Pilatos,  & 
Herodes  era5  duvidas  de 
jurdiçoês,  defconíianças 
de  authoridadc ,  ciúmes 
do  favor,  &  graça  do  Ce- 
far  ,  &  todos  aquelíes 
achaques,  de  que  adoece 
tam  gravemente  os  que 
occupaõ  os  poftos  fup re- 
mos. E  que  vencendo 
Chriílo  todos  eíles  repa- 
ros em  Pilatos  ,  &  Hero- 
des fem  nenhu  empenho , 
os  naó  poíTa  vencer ,  nem 
derrubarem  nós,  empe- 
nhado niílb  todo  o  corpo, 
&todooíangue?  Secada 
hum  quer  conhecer  nefta 
parte  aonde  chegi  fuaFè, 
&  fua  Religião,  confiderc 
quem  foy  Pilatos ,  &  quê 
foy  Herodes  ^  &  onde 


arder  eternamente  no  in- 
ferno :  &  obrou  Chrifta 
fó  entrado  era  fuás  cafasj 
o  que  naó  obra  comunga- 
do em  noíTos,  corações. 
Mas  que  digo  o  que  naõ 
obra ,  fedo  os  eíFeiros  tam 
enormemente  contrários? 
Acabamos  de  comer  o 
corpo  de  Chrifco  no  Sa* 
cramento,  &  logo  parti- 
mos a  nos  comer  huns  a 
outros  :  acabamos  de  co- 
mungar o  fangue  deChri- 
fto, &  alfi  meímo  defeja- 
mos  beber  o  fangue  aos  q 
alli  comnofco  o  comun- 
garão. Vede  fe  ç^Çti  bem 
juftifícada  a  queixa  ,  fe 
ertá  bem  provada  a ofFen- 
fa,  feefcábem  conhecido 
f  pofto  que  nunca  aflas 
ponderado ')  eí  te  fegúdo  > 
&  novo  aggravo.  -  Aílim 
fe  qrebráraó  na  dureza  de 
noílos  peitos  as  mais  for- 
tes, &  finas  fettas  do  amor 
d« 


^°S  Sermão  do 

de  Chriílo ;  aHim  fe  mal-     ra  fatisfaçío,  &  defaggrà 


logrou  na  refiftencia  de 
noíTas  vontades ,  &  na  re- 
beldia obftinada  de  noíTas 


vo.  E  eítes  mermos  trcs 
refpeitos  nos  defcobreqi 
três  motivos  delle.  Onde 


deíunioes  o  mayor  mvéto     a  defuniáo  he  o  aggravo,o 
de    fua  íabcdona  ,   &  o     defaggravo  não  pode  fer 


mayor  empenho  de  feu 
poder.  E  eíle  fímteve  o 
fim  daquelle  prodigiofo 
defejojcõ  q  traçou  o  amo 


outro,  fenáo  a  uniáo.Tres 
motivos  pois  de  uniaõ 
nos  defcobrê  os  mefmos 
três  refpeitosjquc  concor- 


rofo  Senhor  unirnos  a  fy,     rem  nefta   Congregação 
para  nos  unir  entre  nós:i»    IlluftriíTima.    Motivo  de 


w. 


lOl 


inillo. 


Em  os  demóf- 
_  trado  o  aggra- 
vo, masquem  fe  atreverá 
a  perfuadir  o  remédio/* 
Defaggravamos  o  aggra- 
voalheyo,  &quem  ha  de 
defaggrà  var  o  noíTo  ?  "Dç^í- 
aggravaraos  o  aggravo 
herético,  &  quem  ha  de 
dcfaggravar  o  Catholicoí* 
Delaggravamos  o  aggra- 
vo do  Sacramento,  &  que 
ha  de  dcfaggravar  o  ag- 
gravo da  comunhão?  Co- 
rno homens,  comoChri- 
íláos  ,  &  comollluífres 
Ç(  rre  por  conta  da  No- 
breza dcPortugal  eíta  no- 


união  como  Chriftaós, 
motivo  de  união  como 
homens»  motivo  de  uniaó 
como  Illuftres.  Coma 
Chriílâos  o  motivo  daFè: 
como  homens  o  motivo, 
da  conveniência  :  como 
lllufírcs  o  motivo  da  hon- 
ra. Do  motivo  da  Fe  CO-) 
mo  aChriftaós  não  direy 
palavra,  porque  fe  o  não 
convcnceo  o  difcurfo  paf- 
fado  ,  não  vejo  mcyo 
de  o  perfuadir.  Os  dous 
motivos  da  conveniécia, 
&dahonrafaôosq  agora 
quizera  apertar.  Atégora 
me  ouviites  como  Chri- 
íiaósjdayme  agora  attcn- 
ção  como  homens,  &  cor 
molliuíircs. 

§.Y. 


■§.v. 


102 


QUí  manducat 
meam  carnem , 
&  bibit  meum  fanguinem. 
Aílim  como  as  duas  clau- 
fulas  das  palavras ,  que  já 
ponderamos  ,  nos  derão 
as  duas  uniões  ,  aífim  as 
prefentes ,  que  também 
faó  duas  ,  nos  hão  de  dar 
os  dous  motivos.  Todos 
os  Padres ,  &  Expoíitores 
repáráo  muito  em  que  a 
caridade,  &  Providencia 
de  Chrifto  não  fô  nos  déÇ-' 
fefua  carne,  fenão  tambê 
feu  Tangue  .*  &  efte  mefnío 
reparo  que  por  fy  fó  ,  & 
fem  outro  refpeito  ,  he 
muito  bem  fundado  em 
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como  o  corpo,&  o  Tangue 
juntamente.  Pois  porque 
razão  nos  deu  o  Senhor 
não  To  a  carne,  fenáo  tam- 
bém o  Tangue  ?^i/  man- 
ducat meam  carnem^  é*  bi^ 
bit  meum  fanguinem^  Por- 
que para  a  união  que  per- 
tendia  j  naó  To  nos  quiz 
dar  os  eíFeitos,  Tcnaô  tam* 
bem  os  motivos.   Gomo 
aquella   uniaó  dependia 
do  Teu  poder  ,  &  mais  da 
noíTa  vontade  ,  eraó  ne^ 
ceílàrios  meyos  q  obraT- 
fem  a  uniaó,  &  meyosque 
nos   aífeiçoaíTem  a  ella. 
Para  obrar  a  uniaó ,  baTta- 
va  To  o  corpo,  ou  Tó  o  Tan- 
gue de  ChriTcoj  mas  para 
nos  aíFeiçoar  a  eJJa ,  foy 
necefíàrio  o  corpo  ,  & 


feguimento  do  noífo  M-  maisofangue  :  o  carpo, 

eurTo,  &  TobreaTuppofí-  para  nos  dar  hum  motivo^ 

çaodetudo  o  que  atèqui  &  o  Tangue, para  nos  dar 

temos  dito  ,  Te  esforça  outro,  li  que  motivos  fo- 

ainda ,  &  íe  aperta  muito  raõ  tÇits  ?   O  da  conve- 

mais.  Para  a  união  com-  niencia  ,   6c  o  da  honra ' 

íigo,  &  entre  nos ,  que  era  Deu-nos  a  carne  para  nos 

omtento  de Ghriíco,  baT-  TuTtentar,  deu-nos  o  Tan- 

tava  darnos  Tó  o  corpo,ou  gue  para  nos  ennobrecer 

io  o  Tangue ;  porque  tanta  h,  não  podia  darnos  ma- 

virtude,  &eihcacia  tem  o  yores  motivos  para  nos 

corpo  Tó ,  ac  o  Tangue  Tó,  umr.  Porque  a  primeiro 


lio 
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levava  com  figo  a  conve- 
niência da  confervaçaó , 
&o  fegundo  o  pundonor 
da  nobreza. 

loj  Começando  por 
cfta  fegunda,  (^a  que  fera- 
pre  he  devido  o  primeiro 
lugar^o  fangue  com  que 
Chrifto  nos  ennobrece  no 
Sacramento,  naó  fó  he 
meyo  da  uaiáo  que  pcrcé- 
de  ,  fenâo  mocivo  muy 
forte  para  nos  unir  5  por- 
que naó  ha  coufa  mais  co  • 
traria  à  verdadeira  nobre- 
za que  a  defuniaó  :  ^i 
bibit  meum  fanguinem ,  in 
me  manei  FezAbraham 
hum  facriíicioa  Deos,  em 
que  oífereceo  cerco  nu- 
mero de  aves,  &  outro  de 
animaes  terreftes,&dizo 
texto  fagrado  ,  quedivi- 
dio  os  animaes,&  que  náo 
dividioasaves  ;  ToUens 
Gen  I  f .  univerfa  hac^  dívifit  ea  per 
*®-  médium  ,  aves  autcm  non 
divifit.  Pois  fe  o  facriíicio 
era  o  mefmo ,  confagrado 
ao  meímo  Deos,&oíTere- 
cido  pelo  mefmo  Sacer- 


I 


i 


videm  ?  Sabeis  porque? 
(diz  S.  Ambroíio}  Poiq 
as  aves  eraó  de  melhor 
elemento  ,  &  de  melhor 
naciméto.  Na  criação  do 
mundo  os  animaes  nacè- 
ráo  da  terra,  &  íicáraõ  na 
terra;  as  avesnacéraó  da 
agua,  ôfpaíTáraó  à  regiáo 
doar.  E comoosanimaes 
terreítes  erão  de  baixo 
nacimento  ,  &  de  baixo 
elemento  ,  admittiáo  di- 
vifaó :  porém  as  aves  que 
eráodenacimento  claro, 
&  de  elemento  fub'ime, 
achou  Abraham  que  era 
contra  fua  natural  nobre- 
za o  dividilas  :  Aves  au* 
tem  non  divifit.  No  b  reza 
nobiliflima  de  Portugal  % 
alli  eftá  o  verdadeiro  Sa- 
crifício figurado  no  facri- 
ficio  de  Abraháo.  Será 
bem  que  neíle  íacrificio 
veja  o  mundo  as  aves  di- 
vididas? Antes  devir  ao 
facrifício  podem  as  aves 
fazer  bandos :  antes  de  vir 
ao  facrifício  pòdé  as  aves 
eílar  divididas  ;  m^s  de- 
dote,'luppofto  que  fe  di-  pois  de  ofFerecidas  àquel- 
Videm  os  animaes,as  aves  le  a  Irar,  já  não  admictem 
lambem  porque  fe  náo  di-    diviíaii  :  Aves  aut  em  non 

dixifit,  E 
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104  E  porque  não  mayor  baixeza  ,  &  a 
pareça eíla  uniáo  reverê-  mayor  vileza  ,  alli  fe  a- 
ciado  íàcrifício  ,  &  não  chouadefunião.Pelo  cõ- 
calidade  natural  da  mef-  trario  o  mais  alto  da  eíta- 
ma  nobreza  , /ayamos  do  tua  era  a  cabeça  ,  écopei* 
Templo  às  praças, &ain-  to  :  o  maisiliuftre  dos 
da  da  Fé  ao  gentilifmo.  A  metaes  era  o  ouro  ,  &  a 
eftatua  de  Nabucodono-  prata,  &  o  que  na  eftatua 
for  de  pesa  cabeça  era  có-  era  o  mais  alto,  &  o  mais 
pofta  daquella  variedade  illuftrejiíTo  era  o  que  ef- 
de  metaes  que  todos  fa-     tava  unido.  A*cabeça,&: 

ao  peito  ,  ao  ouro,  &  à 
prata  não  lhe  faltavaó 
(eus  altibaixos  em  quepo- 
der  tropeçar  a  defuniaô. 
A  prata  podéra  dizer, que 


A  cabeça  de  ou- 


bemos. 

ro?  o  peito  de  prata ,  o  vê- 
tre  de  bronze,  do  ventre 
aos  pèí5  de  ferro,  os  pès  de 
ferro,  &  de  barro.  E  no- 
ta o  texto  fagrado,  queo  era  mais  branca  que  oou- 
fcrro,  &  o  barro  dos  pés     roj  oouro  podéra  dizer, 


não  eftavão  unidos:  Sku- 
tiferrummifcerinon  poteji 
teji^y  &c.  De  maneira  q 
oouro  eftava  unido  com 
a  prata,  &  a  prata  eftava 
unida  cora  o  bronze,  mas 
©  barro  dos  pès  não  eftava 
unido  com  o  ferro.  Olhay 
por  onde  rendeo  a  eíta* 
tua,  olhay  onde  eftava  a 
defuniáo  :  nos  pès,  &  no 
barro.  A  parte  mais  bai- 
xa da  eftatua  eráo  os  pès, 
a  matéria  mais  vil  dos 
metaes  era  o  ferro  ,  &  o 
barro  v  ôc  onde  eftava  a 


que  tinha  mais  quilates  q 
a  prata  >  a  cabeça  podéra 
dizer,  que  tinha  mais  jui- 
zo  que  o  peito  j  o  peita 
podéra  dizer  ,  que  tinha 
mais  coração  que  a  cabe- 
ça. Mas  como  a  cabeça  , 
&  o  peito,  como  o  ouro, & 
a  prata  eraóo  maisako,& 
ornais  illuftre  ,  todos  fe 
compunhaó  entre  fy,  to- 
dos eftava  ó  u  n  idos . 

lof  Quiz  NabucD 
emendar  o  erro,  ou  me- 
lhorar a  fortuna  da  efta- 
tua que  vira  ,  &  mandou 


;iJl|||| 


ti2  Serm 

fazer  outra    efcatua  dos 
pès  atè  a  cabeça  toda  de 
Danj.i  ouro  :   Fecit  ftatuam  au- 
ream.  E  efta  efcatua  toda 
de  ouro  tinha  algúa  dcf- 
uniaó?'  Nenhua.  Como 
tudo  era  illuftre ,  tudo  eí- 
tava  unido.  Tam  própria 
calidade,  &tam  próprio 
attributo  héda  nobreza  a 
uniaó.  Mas  fe  efca  efcatua 
toda  de  ouro  Ç  vede  o  que 
agora  digo) feeíta  eftatua 
toda  de  ouro  tivera  algúa 
defuniaó  ,   ainda  que  a 
defuniaó  fora  na  cabeça, 
também  havia  de  ter  pès 
de  barro.  Pès  de  barro  ? 
Pois  como  aífim,  fe  da  ca- 
beça atè  os  pès  toda  a  ef- 
tatua  era  de  ouro,  &  fe  ai 
defuniaó  ,  como  íuppô- 
mosjnáotftava  nos  pès , 
fenáo  na  cabeça  r  Por  ilfo 
mefmo.  Porque  ouro  fem 
união  he  barro,&:  cabeça 
fé  uniaó  he  pès.  Nam  ha- 
vemos de  ir  lóge  bu  car  a 
prova.  Qiiâdo  tfta  mcfma 
eftatua  de  Nabuco  fe  def- 
fezem  pô,  &  foy  levada 
dos  ventos  por  eííes  ares, 
diz  Daniel  ("que  he  o  Au- 
thordefta  prodigiofa  hif- 
toria  )  que  fe  deatez  o  ou- 


aõdo 
ro,  a  prata,  o  bronze  ,  & 
todos  os  outros  metaes,8c 
que  todos  fe  converterão 
em  pó  de  terra  :  §luafi  in  d^d 
favillâ<eftíV£  área.  Aqui^^' 
he  o  meu  reparo,  &  gran- 
de reparo.  Q^e  os  pès  de 
barro  fe  CO n  ver teífem  em 
pô  de  terra,  bem  eftái  mas 
O  ferro  parece  que  fe  ha- 
via de  converter  em  pô 
de  ferro,  &  o  bronze  em 
pôde  bronze  ,  &  a  prata 
em  pô  de  prata ,  &  o  ouro 
em  pô  de  ouro,  ou  em  ou- 
ro em  pô.  Mas  nam  fojr 
aífimocafo.  Pois  porque 
razam  o  ouro  da  cabeça, 
&  os  metaes  dos  outros 
membros  fe  converteram 
cm  pô  de  terra  como  o 
barro  dos  pès  l   Porque 
quando  fe  desfez  a  eíta- 
tua,defuniraófe  todos  09 
membros,  ôcdefuniraóib 
todos  os  metaes .  âc  como 
ouve  defuniaó,  o  ouro ,  6c 
todo>  os  outros    metaes 
logo  foram  barro ;  a  cabe- 
ça, &  rodes  os  outros  mé- 
bros  logo  foram  pè>.  Por 
iílòtodoo  pô  foy  de  pès 
de  barro  ;  k^aji  nifavil-^ 
Iam  aftivis  Área.  Por  mais 
alta  (1UC  eíceja  -^  cabeça. 


S.antiJJtm§ 
fc  náo  eftâ  unida ,  he  pès : 
por  mais  illuílre  que  ícja 
o  ouro,  fe  não  eílà  unido , 
hc  barro.  Nobreza  ,  & 
dcfunida  náo  pôde  fer, 
porque  em  fendo  dcfuni- 
da, logo  deixa  de  fer  no- 
breza, logo  he  vileza. 

106     Ora  eu  tive  ca- 
riofidadc  de  averiguar  o 
nacimento  à  defuniaó ,  & 
confultando  naó  os  voÁbs 
nobiliários  ,   fenáo  os  li- 
vros da  verdade  ,  achey 
nas  Efcrituras  fagradas, 
que  não  ha  defuníáo,que 
náofcjavil  de  naciméto, 
ou  de  hum,  ou  de  dous,ou 
de  três  ,  ou  de  todos  os 
quatro  coftados.  Toda  a 
defunião   quanta   ha  no 
mundo  ,   &  muito  mais 
nas  Cortes  ,  ou  nace  do 
vicio  vil  da  ambiçam,ou 
do  vicio  vil  da  cobiça ,  ou 
do  vicio  vil  da  cnveja  ,  ou 
do  vicio  vil  da  vingança. 
Para  que  venha  a  prova 
maisemfeu  lugar  ,  veja- 
moío  em  quatro  irman« 
dadesi!íuílres,que  todas 
fe  prezavaó  muito  de  feus 
nacimentos.     Ouve  def- 
iiniáo  entre  Caim    ,    & 
iom.^. 


Sacramente.  u;» 

Abeij&naceo  a  defunião 
daenvejadeCaim  :  ouve 
defuniáo  entre  Efaú  ,  6c 
Jacob, 5c  na ceo  a  defunião 
da  ambição  de  Efaú.  Ou- 
ve defuniaó  entre  Abfa- 
Iam,  ^Amnon,  &  naceo 
a  defuniaó  da  vingança  de 
Abfaíam.  Ouve  defuniaó 
entre  o  íilho  Pródigo,  &  o 
outro  filho,  &  ns-ceo  a  def- 
união da  cobiça  do  Pródi- 
go. Se  fe  examinar  bem  o 
nacimento   de  qualquer 
defuniáo  honrada ,  achar- 
feha,quenáo  ha  defuniáo, 
que  não  naça  de  alguma 
deftas  viX^z^^  ',%í.Çq{ç,  cxa^ 
minar  melhor,  acharíèha, 
que  não  ha  deíuniáo,qué 
não  naça  de  todas  quatro. 
Todas  tem  (^&  fenaõ  di- 
ga oaconciencia  década 
hum  }  todas  tem  fua  parte 
de  ambição ,  fua  parte  de 
cobiça,  fua  parte  áttmz- 
ja,  &  fua  parte  de  vingan- 
ça.  E  defuniaó  que  nacé 
de  quatro  vilezas  ,  como 
pôde  deixar  de  fer  vil  ,  & 
viliffimai»  Nobreza  ,  ac 
dcfunida  ,  torno  a  dizer 
que  naó  he  poíli  vel  ,  por- 
que em  fendo  deíumaôs 
H-  logo 
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logo  hc  vifeza. 

107  Só  vejo  que  po- 
derá replicar  algúa  adver- 
tência critica  ,  que  bem 
pôde  hum  homem  eftar 
defunido  fem  fer  culpa- 
do na  defuniâo.  Depois 
que  ouve  defunião  entre 
Caim,  6c  Abel,  bem  pode 
Caim  fer  o  defunido  ,  & 
Abel  o  inriocente,p3rque 
pode  a  defunião  eltar  da 
parte  de  Caim,  &  não  da 
parte  de  Abel.  Concedo 
tudo.  Amda  que  a  def- 
união não  pôde  fer  fenão 
entre  d  uSja  culpa  da  def- 
uniãD  b;:m  pôde  fer  de  hil 
fò  }  mas  o  culpado  neíTe 
cafo  fempre  ha  de  fer  que 
cu  tenho  dito.  Entre  os 
unidos  fempre  a  união  ef- 
tá  da  parte  domais  nobre, 
&  entre  os  defunidos  fem- 


Òermaõdâ 

bronze  :  logoa  falta  de 
união  nso  ficava  por  par- 
te do  ferro,  fenão  pela  do 
barro.  Seentreoferro,& 
o  barro  havia  quebra,  cla- 
ro eftá  que  o  barro  era ,  & 
não  o  ferro  o  que  havia  de 
quebrar.  Auniáo  ,  aflim 
como  todas  as  outras  cou- 
fas  ,  fempre  quebra  pelo 
mais  fraco  ,  &quem  hc 
fempreo  mais  fraco  ,  fe- 
não o  mais  vil  ?  De  forte 
que  entre  os  defunidos 
íemprea  defunião  eftá  da 
parte  do  menos  nobre. 

108  E  que  entre  os 
unidos  efteja  a  união  da 
parte  do  mais  nobre,  tam'- 
bem  hefacil  de  compro- 
var. Oihomés  mais  uni- 
dos que  ouve  no  mundo 
forão  Jonatas,  &  David; 
Jonatasera  Príncipe  filho 


preá  defunião  eíbà  da  par-  delReySaul:  David  na- 

tedomaisvil.  OFerro,&  quelle  tépo  não  era  mais 

o  barro  dos  pèsdaefbatua  que  hum  Soldado  de  for- 

eftavão  defunidos  ,  &  de  tuna  muito  valente  í  mas 


que  parte  efteve  a  def- 
união ?  He  certo  que  efte- 
ve da  parte  do  barro,que 
era  o  mais  vil.  Provo  Por- 


íilho  dehumpaftor.  E  de 
qual  deftas  partes  vos  pa- 
rece que  eftaria  a  união? 
Todos  hão  de  dizer,  que 


que  o  ferro  na  mefma  ef-     da  parte  de  David  ,  por- 
tatua  eftava  unido  com  o    que  ate  os  Filofofos  natu- 

racf 
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racs  diícra,  qu€ donde  ef-     nor  de  nenlium  querer  fer 


ti  a  dependência  ,   dahi 
eíl^áa  uniáo:&:  pofto  que 
David  fundava   os   íeus 
defpaçhos  na  funda  ,  & 
náo  no  favor,  em  fim  era 
vaflallo  ,  &  Jonatas  Prín- 
cipe,   Conda  com  tudo 
que  eftava  a  união  da  par- 
te de  Jonatas  ,  &  náo  da 
parte  de  David     He  ver- 
dade expreiTa  do  texto. 
Anima  Jonatha  çongl  ti- 
nata    eft  anima  ^avid. 
Nocay.  Náo  diz  que  a  al- 
ma de  David  fe  unio  à  al- 
ma de  Jonatas,  fenáo  a  al- 
ma de  Jonatas  à  alma  de 
David.  Porque  como  Jo- 
natas era  o  mais  nobre ^ 
húa  vez  que  eftavão  uni- 
dos,havia  de  eílar  a  união 
da  fua  parte  :  da  parte  de 
David  eílava  a  fortuna;da 
parte  dejonatas  a  uniáo. 
lop     Ah  Jonatas  de 
Portugal ,  fe  feguireis  to- 
dos eíle  generofo  exem- 
plo   !    Bera  creyo  que  a 
caufa  de  fe  náo  comporê 
muitas  inimizades,  &  de 
fe  náo  unirem  muitas  áç;Ç- 
unioés  >  he  aquella  defcó- 
ÊAnça  ^  ou  aquclie  pundo- 


o  primeiro,que  concorra 
para  a  uniáo.  Oh  que  er- 
rados, &  que  mal  ç,'nttíi-' 
didos  brios  /  O  mais  no; 
bre,  o  mais  illuílre,  o  mais 
Princjpe,  o  mais  Jonatas , 
o  de  fangue  mais  Real, 
eíTe  ha  de  fer  o  primeiro 
que  concorra ,  que  procu- 
re, que  defeje,  que  folici- 
te,que  concerte  a  união. 
^isficut  ^eus  ?  Fidal- 
guia endeofada  de  Portu- 
gal ,  quem  comoDeos.? 
Havia     defuniáo     entre 
Deos,  &  o  homem,&  qual 
foy  o  q  Solicitou  a  uniaò.^ 
Náo  foy  o  homem,  fenáo 
Deos.  Eliefoy  o  quede- 
ceo  do  Ceo,  elle  foy  o  que 
cortou  pela  JVfageliade, 
elle  foy  o  que  abraçou  os 
homens,&  o  que  fe  lançou 
a  feus  pès  com  eft u pendo 
exemplo  ,   fó  por  fe  unir 
comelies,  &  osfazerfeus 
amigos.   Lembremonos, 
que  depois  que  comunga- 
mos ,    íomos  fangue  de 
Deos.  Se  o  fangue  de  voí^ 
fosavós  íizer  ajguma  re- 
pugnância a  efl:a  união,  o 
íanguede  Deos,  que  he  o 
Hij  n^ais 


i 
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ai. 
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mais  honrado,  vos  incli-  ôcfóvivaa  paz,a  amíza. 

nara,  &  levará  logo  a  ella.  de,  a  concórdia ,  &  aqucU 

^íte  Tangue  có  que  Chri-  Ia  tarn  defejada  unia5,quc 

fto  nos ennobreceo no  Sa-  Chrifto  pertcndeo  entre 

cramento,  naó  fó  he  fan-  nòs,quando  nos  cnnobrc- 

guc  feu   abfolutamente,  ceocom  feu  fanguc  •  éluè 

fenao  Tangue  feu  cm  quá-  hrhit  meumCangumem  .  tn 

^,  to  derramado  :  ^ipro  memanet. 


vobh,  &  pro  multts  effun 
detur.  E  para  que  derra- 
mou Chrifto  cftc  fanguc? 
Só  para  afogar defuniocs, 
&para  matar  inimizades, 
Epiief2^^^^*''^^<^o  mundo.  i«- 
â<í  Urfciens  inimicitras  infe- 
metfpfo,  diz S-  Paulo:  que 
matou  Chriílo  as  inimi- 
zades em  fy  mefmo.  Os 
homens  mataó  os  inimi- 


5.  VI. 


P  AíTando  à  fegu- 


^10  -  ^ 

_  da  confideraçáo» 
(^  que  era  a  da  convcnien-^ 
cia  ^  digo  damefma  ma« 
neira  que  o  corpo^ou  car» 
ne  com  que  Chriílo  nos 
fuftenta  no  Sacramento, 
naó  fó  he  meyo  para  a  u 


gos,  Chrifto  matou  asini-     niaaquedefeja  entre  nòs, 
mizadesi  &  matou- as  em     fenaó  motivo  igualmente 


íy  mefmo  :  infemetipfo: 
porque  como  as  inimiza- 
des, &  CS  ódios  eíiao  em 
noífos  corações  ,  dentro 
cm  nòs  mefmosfebaõ  de 
matar.    Ora  em  reveren- 


forte,  &  ainda  mais  effi- 
caz  para  nos  unir  ;  ^r 
manducai  meam  earnem^ 
in  me  manet.  E  porque  > 
Porque  naó  ha  coufa  mais 
alhea  da  con ferva çaó ,  né 


O  fangue  de  Chriílo,  mais  contraria  a  ella,  que 

que  ncíle  ponto  cada  hu  a  defuniaó.  Quem  fe  naó 

denos  mate  todas  as  ini-  pòdefuílentar,  nem  con- 

mtzades  no  feu  coração,  fervar  defunido,  porque 

Morrão  ,  morraóas  ini-  fenaó  ha  de  unir  ?  Deos 

mizades  ,    morraó  os  o-  mede  fua  graça  para  de- 

<dios,morraõasdcfumoés;  dararcíle  ponto  ,  como 


SantiiJhrto 
cu  o  entendo,  6c  como  elíe 
ha  mi/ler ,  pois  naó  he  fó 
de  muita,  fenaó  de  toda  a 
importância, 

III      As  obras  da  na- 
tureza, &  as  da  arte  todas 
fe  confervaó,  &  permane- 
cem na  uniaó;  &  todas  na 
defuniaó  fe  desfazem,  fe 
deftruem  ,    &  feacabaó. 
Efta  maquina    tam  bem 
compoftado  mundo  com 
fer  obra  de  braço  omni- 
potente ,  queheoquea 
fuftenta  ,  &  aconferva, 
fcnao a  perpetua,  &  con- 
Hante  uniaó  de  fuás  par- 
tes ?  Naô  vemos  o  cuida- 
do vígilátiOimo  com-  que 
a  natureza  aiida  fempre 
em  vèlla  fobre  efte  póto 
principal  ác  fua  confer- 
vaçaó  ,  violencandofe  a 
ÍY  mefmaCfe  he  neceíTa- 
rio  )  &  fazendo  fubir  os 
corpos  pezados,  &decer 
os  leves,  fó  para  impedir 
os    danos  daquella   átí- 
uniaõ,a  que  osFilofofos 
chamaó  vácuo  .?  Seis  mil 
annoshaque  dura  o  uni- 
verfo  femfefentir  ,  nem 
ver  neíie  o  menor  final  de 

defuniaó,  &  por  iífo  dura 
Tom,i>. 
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tanto  :&  quando  finalméw 
te  chegar  fu  íim,  a  falca^ 
ou  a  rotura  deíla  uniaó  íe- 
rá  o  ultimo  parocifmo  de 
que  ha  de  morrer  o  mudo. 
EíTe  fo7  o  penfamento 
profu  ndo  do  graõ  Princi- 
peda Igreja  S  Pedro  ,  o 
qual  chamou  ao  íim  do 
mundo  defuniaó  do  uni- 
verfo  :  &•  para  dizer  que 
todas  as  coufas  fe  haõ  de 
acabar,  dijffe  que  todas  fe 
haõ  de  defunir  *  Cum  igu 
tur  hac  omnia  diffolvenda  '°^^^^^ 
Jtnt.  Toda  a  vida  ("ainda  ' 
das  coufas  que  nam  tem 
vida^naõ  he  mais  que  hua 
uniaô.  Húa  uniaó  de  pe- 
dras he  edifício    :   huma 
uniaó  de  taboas  he  navio: 
húa  uniaõ  de  homens  he 
exercito.  E  fem  efta  uniaô 
tudo  perde  o  nome  ;  6c 
mais  o  fer.  O  edifício  fem 
uniaó,  he  ruína :  o  navio 
fem  uniaó,  he  naufrágio: 
o  exercito  fem  uniao  ,  he 
defpojo.     Atè  o  homem 
C  cuja  vida  confííle  na  u- 
niaóde  alma  ,  &  corpo^ 
com  uniaó  he  home ,  fem 
uniaò    he   cadáver       A 
mayor  obra  da  Sabedoria, 
Hijj  ^ 
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&  da  Omnipotência  divi-     mais  que  o  lugar  i  &  ás 


IHÍi 


na  ,  que  foy  o  compolto 
ineffavel  de  Chrifto,  con- 
íiltiaemduasunioés:  húa 
uaiáo  entre  o  corpo,  5t^  a  ai 
ma,  &  outra  união  entre  a 
humanidade,  &  o  Verbo. 
Quando  perdeo  a  primei- 
ra uniáo  ,  deixou  de  íèr 
homem,  fe  perdera  a  fe* 
gunda  ,  deixara  de  fer 
Deos.  Oh  Deos !  Oh  ho- 
mésí  quefóavoíTa  uniaó 
vos  ha  de  confervar ,  &  íd 


cinzas.  Notável  cafoimas 
mais  notável  o  tiro  !  Sey 
eu,  que  a  pedra  de  Davia 
foy  direita  à  'cabeça  do 
Gigante.  Pois  fe  a  pedra 
do  Gigante  tirou  à  cabe- 
ça, a  da  eftatua  porque 
tira  aos  pès  ?  Naó  vos  lé- 
bra,que  nos  pès  da  eílatua 
eftavaa  defuniáo  entre  o 
barro,&  o  ferro  7  Pois  por 
iíTootiro  reencaminhou 
aos  pès  ,   &  não  a  outra 


a  voífa  defuniáo  vos  pôde     parte,  porque  onde  havia 
perder. 

112  Perdeo-fe  a  nof- 
faeílatua  deNabuco  (^  q 
bem  lhe  podemos  chamar 
noíTa  ,  pois  nos  fervimos 
tanto  delia.  ')  Vejamos 
quem  a  perdeo.  Éftava 
ellaempè,  robufta,  ufa- 
na, &  foberba,prometté- 
doíe  duração  eterna  na  ri- 
queza, na  fermofura  ,  & 
na  dureza  dos  metaes  de 
que  era  compoílajarran- 
cafe  hua  pedra  do  monte, 
tocalhenospèsde  repen- 
te ,  &  no  mefmo ponto 
cahio  aeílatua,  defappa- 
recéráo  os  metaes ,  &  naó 
ficáraò  delia  ,   &  delles 


a  defuniáo,  alli  eftava  cer- 
ta a  ruína.  Nos  corpos 
inteiros,  8c  unidos ,  como 
era  o  Gigante,  o  melhor 
tiro  he  à  cabeça  j  mas  em 
corpos  onde  ha  dcfuniaó, 
comoeraodaeílatua  ,  o 
mais  feguro  tiro  he  ao 
defunido,  ainda  que í^^jaó 
os  pès. 

113  E  adverti,  que 
não  faò  neceíTarias  mui- 
tas deíunioês  para  húa  to- 
tal ruína.  Unido  eftava  o 
ourOjUnida  eílava  a  prata, 
unido  eftava  o  bronze,  & 
ainda  o  mefmo  ferro  em 
parte  eftava  unido  5  mas 
baftou  húa  fó  defuniáo 
pa- 
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para   dar  com  tudo  em     Império  dos  Komanosj 


terra.  Faça  cada  Iiu  mui- 
to efcrupulo  da  fua  à^i- 
uniáo  ,  porque  pode  fer 
que  delia  dependa  ou  a 
ruína  ,  ou  a  coníervação 
da  eftatua.  Cuida  a  pro- 
videncia política 5  que  os 
Reynos  fe  confervâo  com 
ferro,  &  com  bronze,  & 
fobretudo  com  ouro  ,  & 


&  bailou  huaíó  defoniaõ 
para  derrubarjSc  desfazer 
quatro  Impérios  ,  dos 
mais  valentes  ,  dos  mais 
poderofos  ,  dos  mais  fa- 
bios,  &  dos  mais  bcrti  go- 
vernados homens  do  mu- 
do. Se  quatro  Imperiof 
com  hua  fó  deíuniaó  fe  ar- 
ruinaó,  &  acabaó  •.  hun 


com  prata  i&he  engano.  Reyno,&:na6muitog  â- 

Oquefuílenta,&confer-  de  ,  dividido  em  muitag 

va  os  Reynos  he  a  uniaó.  defunioés,  que  fe  pôde  te- 

Muico  ferro  ,   &  muito  merdelle? 


bro  ze,  muifo  ouro  ,  & 
muita  prata  tinha  a  efla- 
tua  ,  mas  porque  lhe  faU 
tou  a  uniaò,  naó  lhe  fervi- 
raõ  de  mais  todos  eíFes 
nietaesbellicos,  &  ricos, 
que  de  acrecencarmayor 
pezo  para  a  cabida.  Ain- 
da náo  tenho  dito  a  ma- 
yor  admiração.  O  ouro, 
&  a  cabeça  íigniíicava  o 
Império  dos  AíTyrios  :  a 
prata,  o  peito  ,  &  os  bra- 
ços íigniíicavaó  o  Impé- 
rio dos  Perfas  :  o  bronze 
da  cintura  atè  o  juelho 


114  Ainda  faíta  que 
ponderar  ,  &  he  a  coroa 
de  tudo.  A  pedra  que  fez 
aquelíe  tiro  fatal ,  com  q 
de  hum  golpe  obrou  ta- 
manho eítrago,  que  maó  % 
&que  impulfo  foy  o  que 
atirou.'*  Oh  cafo  eílupé- 
do,  &  inaudito !  Abfciffus  oaa.  3^ 
ejilapís  Jine  manibus,  N'm^  4). 
guem  poz  a  maó  na  pe- 
dra ,  ella  per  fy  fe  deípe- 
goujcahio  ,  éc  rodou  do 
monte  ,  & 'desfez  o  que 
desfez.  Aqui  vereis  quam 
fácil  he  a  ruína  ,  &quam 


íignificava  o  Império  dos  aparelhada  eftá  onde  ha 
Gregos:o  ferro  do  juelho  defuniaó.  Para  derrubar 
atè  os  pés  fignificava  o    humReyno  ,  &  muitos 

H  iiij  Rej- 
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Reynos  onde  ha  deíii- 
niao ,  naó  faó  neceíTarias 
batarias,  não  faò  neçe/ía- 
rios  canhões,  não  faó  ne- 
ceíTarios  trabucos,não  íaó 
neceíTarias  bailas  ,  nem 
pólvora  >  baila  húa  pedra; 
lápis.  Para  derrubar  hum 
Reyno,&  muitos  Reynos 
onde  falta  união,  naó  faó 
neceííarios  exércitos,  não 
faó  neceífarias  campa- 
nhas ,  não  faó  neceíTarias 
batalhas ,  nâo  faó  neceíTa- 
rios  cavallos ,  náo  faó  ne- 
ceíTarios  homens,  nem  hu 
homem,  nem  hum  braço, 
nem  húa  maó :  Sine  mani- 
bus.  Nós  temos  muito 
boas  mãos  ,  &  o  fabem 
muito  bem  noííòs  com- 
petidores; masíe  náo  ti- 
vermos união ,  nem  elles 
haveráó  miílermaóspara 
nòs,  nem  a  nòs  nos  haó  de 
valer  as  noíTas. 

í.  VIL 

íif  rj  Ois  fe  na  uniaõ 

L  eíiá  o  remédio, 
&  na  defuniaó  a  ruína, 
porque  nos  nam  aconfe- 
Iharemos  c6  a  noílk  me/- 


ma defuniaó, para  nos  u- 
nirmos.<^  Será  bem  q  nos 
demos  nòs  as    batalhas, 
para  que  noíTos  inimigos 
lo  :rem  as  vitorias  ?  Nam 
fabemosque  a  noíTa  def- 
uniaó he  a  mayor  vitoria 
que  lhe  podemos  dar,  co- 
mo a  noílauniaó  a  mayor 
guerra  que  lhe  podemos 
fazer  ?  Tax  nofira  bellum  Te 
illieíi  ,  diíTelá  o  Tertul- 
liano.   Que  imporra  que 
nos  cancemos  em  fechar 
as  Cidades  de  muros ,  fe  a 
brecha  eliá  aberta  nos  co- 
rações  ?    Que   importa 
(outra  vez)  que  fortifi- 
quemos ,  &  muremos  as 
Cidades  ,  fe  dentro  dos 
muros,  &détro  da  mayor 
Cidade  temos  amais  ar- 
rifcada  guerra  ,  &  o  mais 
perigo fo inimigo  ?  Nam 
baila  que  pa.  a  conquiítar 
Portugal  convoque  Ca- 
ítella  todas  as    naçoés; 
també  nòs  nos  havemos 
de  armar  contra  nòs?  Que 
todas  as  nações  de  Euro- 
pa fe  aliílcm  contra  Por- 
tugal, ò  que  gloria  í  Mas 
que  na  guerra  de  Portu- 
gal fevejaõ  também  Por- 
tu- 
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tuguczcs   contra   Portu-  pode  matar.  Omne  Regnú^-^^^i-yi 

guezes  ,  ô  quedefgraça,  m feipium  divifum  defila-''^' 

por  lhe  não  chamar  outro  ^/>?/r  :Todo  oReynodeí- 

nome !  Que  aggravo,  per-  unido  fera  aíTolado.  E  fe 

guncp,  &  que  oíFenfa  nos  alguém  cuida  que  fendo 

fez  Portugal  -,  ou  que  nos  aííblado  o  Reyno,  pôde  a 

té  defmerecido  a  Pátria?  fua  cafofrcar  em  pè  ,  en* 

Será  juílo  que  poíTa  mais  g;anafe  muito  enganado.' 

com  nofcoo  ódio  particu-  E fenaó  veja  o  que  conti- 

lar,que  o  amor  publico?  núaChrifto  ;   Et  domus^^'^^^^ 


Será  juilo  queporlevan« 
tarhua  cafa  ,  &  abaixar 
outra,  queiramos  aíToIar 
todo  o  Reyno  ?  Pôde  ha- 
ver refoluçaó  mais  mal 
entendida  ,  que  lançar  a 
pique  o  navio  em  qua 
vou  embarcado,  fó  porq 
meu  inimigo  fe  afogue? 
Mas  vamos  a  eíle  inimi- 


fapra  domum  cadet.  O 
Reyno  àivi^^ào  fera  af- 
folado,  &  húas  cafas  cahi- 
ràm  fobre  outras  cafas. 
Notay  bem.  Se  húas  ca- 
fas haó  de  cahir  fobre  as 
outras  cafas,  fegue-fe  que 
asmaisalrashaó  de  cahir 
primeiTO.  Das  caías  mai» 
humildes  fcrá  a  oppref- 


go.  Já  que  eíTe  inimigo  >  faó,  mas  das  mais  altas  ha 
&  eífe  ódio  he  tam  irre-  de  fer  a 
conciliável,  porque  nam 
matais  eíTe  iviixm<^Q>  Ref- 
pondc  a  voíTa  bizarria  ,  q 
o  naó  matais, porque  mm 
hacaufasparatáto.  Ago^ 
ra  vos  convenci  Baila  q 
a  voífa  defuniaó  nam  tem 
caufas  para  matar  hú  ho- 
mem, &  tem  caufas  para 
matar  hum  Reyno /^ 

116     Pois  eftay  certos 
guefò  a  voífa  defunião  a 


ruma.  Pois  fe  a 
ruína  univerfal  do  Rey- 
no, fe  a  particular  da  cafa 
década  hum  nam  tem  ou- 
tro reparo,  nem  outra  re* 
íiftencia,  nem  outra  con* 
fervaçam  fegura  maisqa 
da  noíTa  uniaô  5  porque 
nos  nam  uniremos  todos ?^ 
Oh  quem  pudera  exami* 
nareíte  porque  f  Ospor» 
quês  deíla  defuniaó  ne- 
nhuaçouíâyaje,  nenhua 
coufâ 


12  2  Seryr^aodo 

coufa  montão,  nenhuma     fio  dos  poderes 'da  uniaõ 


coufa  pezaó  ,  &  as  coníc- 
quécias  delia  montão  tu- 
do, pezão  tudo  ,  &  levaó 
tudo.  Senhor,  para  vós  íó 


mais  do  que  delia  fe  deve 
efperarj  quero  conceder 
Jiberalmente  tudo  o  que 
prefumem   contra   noíía 


appello.  Efpero.naeffica.  confervação  aílim  os  ini- 
cia daquell©  dirlno  my-  migos,  como  os  neutraes, 
ílerio  ,  Sacitamento  de  huns  difcorrendo  com  a 
amor,  &  de  união,  que  de  vontade  ,  outros  com  o 
tal  maneira  ha  de  alTiftir  à  entendimento.  Não  me- 
força deílas razoes,  &  có  to  ncfte  numero  os  nof- 
tal  força  ha  de  unira  reíl-  fos,  porque  deíTes  nenhu 
ílencia  de  noíTas  vonta-  haquerecee,  ou  foípeite 


des  ,  domando  a  rebeldia 
de  noííbs  ânimos  ,  que- 
brando a  dureza  de  nof- 
fos aíFedbos,  &  alumiando 
a  cegueira,  &:  vaidade  de 
noífos  juízos  ,  que  hoje 
fnefte  grande  dia  3  have- 
mos de  fahir  de  íua  pre- 
fença  todos  unidos  com 
Chriílo  ,  &  todos  unidos 
entre  nòs.  A'quelle  Se- 
nhor havemos  de  dever 
iioíTa  confervaçam  ,  nof- 
fa  defenfa  ,  &  noíTa  vi- 
toria, porque  a  elle  have- 
mos de  dever  noíTa  união: 
In  me  manet  ,  eJ^  igo  in 

117  Mas  porque  na5 
pareça  a  algum  menos 
confiado  que  prometto,ôc 


que  podemos  fer  venci- 
dos, ou  conquiílados.  E 
verdadeiramente  elles  té 
razão  na  experiência,  na 
qual  íè  reforça  ainda  mais 
o  meu  argumento.  Se  mal 
unidos  fizemos  tanto,  bé 
unidos  que  faremos  ?  Sc 
mal  unidos  temos  fido 
tam  duros  ,  &  tam  impe- 
netráveis, bem  unidos,  & 
inteiros,  quem  nos  rom- 
perá, ou  quem  nos  refiíli- 
rá  ?  Mas  tornemos  aos  q 
menos  nos  conhecem  ,  6c 
difcorrem  de  fora.  Quan- 
do Portugal  tam  inopi- 
nadamente fereílituhio  â 
fua  liberdade,  fizeraó  jui- 
zo  fobre  noífa  conícrva- 
ção  todos  os  politicos  da 
Eu- 


Santiffimo  Sacramento.  ■  i  r^ 

Europa:  huns  a  julgarão     mcns  depois  do  Diluvio 


por  arrifcada ,  &  duvido- 
fa  :  outros  (&  náoerão 
poucos  3  por  temeraria,& 
impoífivel.  Aílim  o  bra- 
zonáo  ainda  hoje,  &  o  eí- 
palhão  pelo  mundo  nof- 
fos  competidores  5  &  fe- 
gundo  a  fé  defta  voz  ,  ou 
deíle  fonido  obraó  tam- 
bém ainda  cm  noflb  def- 
peito  os  adoradores  da- 
quella  potencia.  Já  os 
poderão  ter  defenganado 
vinte  &  dous  annos  de  có- 
fervaçaó)  &  vinte  Sc  dous 
de  vitorias.  Se  medem  a 
Monarchia  de  que  nos 
feparamos,  como  Gigan- 
te ,  coatem-íhe  bem  os 
golpes  da  cabeça  ,  &ve- 
rám  que  Portugal  heDa- 


íe  dividiíTem  a  povoar  o 
mundo,  tomáraó  bua  re- 
foluçaó  notável  ,  &  fe  a 
não  referira  a  Efcritura, 
total  mente  increivel.  Fe- ^  .. 
mte^jaciamus  nobts  civita-  4, 
tem  &  turrim  ,  cujus  cuU 
men  pertingat  ad  calum^ 
ir  celebremus  nomen  nO' 
ftrum  5  antequam  divida^ 
mur:  Antes  que  nos  divi? 
damos  C  diziaó  3  deixe- 
mos celebre  o  noílo  no- 
me, &  fabriquemos  húa 
Cidade,  &  bua  torre,  cuja 
altura  chegue  aoCeo,  Sc 
cujas  ameyas  vão  topctar 
com  as  eiirellas.  Náó  fey 
fe  reparaíles  no  termo, 
antequam  dividamur :  an- 
tes que  nos  dividamos.' 


vid.  Mas  quando  a  noíTa     Bem  fabiaóelles  já(coni 
confervaçaó  ("comoelles     faberem    por  outra   via 


cuidaô ,  ou  dizem  fem  o 
cuidar  3  í^o""^  empreza 
verdadeiramente  impof- 
íivel,  ainda  digo ,  &  torno 
a  dizerjque  na  noíTa  uniaò 
eííava  fegura;  porque  ella 
faria  poílivel  eíTeimpoíIi- 
vel,&  aiiida  outros  mayo- 
res. 

118    Antes  que  os  ho- 


tam  pouco  ^  que  depois 
de  divididos  não  podiao 
fazer  coufa  grande  ,  nem 
merecedora  de  nome. 
Tomada  a  refoluçam, 
maósàobra ,  começaram 
a  edificar  a  torre.  O  que 
agora  fe  fegue  parece  a 
fabula  dos  filhos  da  terra, 
&  a  guerra  do§  Gigantes 
€om 


124  Sermão  do 

com  Júpiter.  Diz  o  texto,     mer  aíTaítos,  6í  combate* 


Gen.u 
(5.7. 


que  deceo  Deos  a  ver  o  q 
intentavão  os  íiihos  de 
-Adam,  &:  que  ài^ç,  (^devia 
de  fer  aos  Anjos,  que  o 
acompanhavaó^eftaspa- 
lavras :  Umis  eji  populus , 
•  &  unum  labium  ommbus^ 
nec  defi^ent  à  çogitationi- 
bus  Juis  ,  donec  eas  opere 
vompleant :  venite  igitur , 
defcendamus^  &  cof^unda- 
mus  ibi  ding^fam  eorum. 


de  fora,  fó  de  homés  uni- 
dos,&  qucfallafiem  todos 
pela  meíma  língua  fe  po- 
derão temer.  Finalmente 
querendo  o  mcfmo  Deos 
eílorvar ,  &  refiílir  inten- 
tos de  homens  unidos,náo 
tomou  outro  meyo  ,  nem 
teve  outra  traça  mais 
prompta  co  que  o  fazer, 
íenáo  com  os  defunir. 
Mas  vamos  ao  ponto  rijo 


Eíles  homens  (diz  Deos)  da  nofla  íuppofiç  o 
eftaó  unidos,  &  todos  fal- 
laó  pela  mefma  língua  : 
naõ  haó  de  dcíiílir  do  que 
começarão  atè  naó  leva- 
rem a  obra  ao  cabo  i  pelo 
que  importa  divídilos,  & 
confundirlhes  as  línguas; 
^amos  logo  a  fazelo  aílim. 
Oh  poderes,  ô  prodígios 
daUniaóí  Vede  bé  que 
coufa  íaó  homens  unidos. 
De  maneira  que  fe  fora 
poflivelalgúa  força  ,  ou 
potencia  no  mundo  que 


119       Levantar  eíla 
torre  era    em  preza   por 
muif^s    títulos    impoíH- 
vel  :impoíIivcI  pelo /leio, 
impoíiivcl  pela  matéria,, 
impoílivel  pela  códuçáo, 
&  por  outras  mil   coufas 
impoílivel.    Era  impoíli- 
vel pelo  fítio,  porque  em 
toda  a  redondeza  do  mu- 
do não  havia  campo  )  ou 
terreno  capaz  em  que  la- 
çar os  fundamentos  a  tam 
enorme  edifício.  Eraim- 


áéÇCt  receyo,  &  cuidado  a     poíTivel  peia  materia,por- 
Deos,  eíTa  força  ,    &  eíTe     que  todo  o  globo  da  trrra, 


poder  havia  de  fer  o  de 
homens  unidos:  &  fe  den- 
tro dos  muros  de  diaman- 
te do  Ceo  fe  podeíTem  te- 


ainda  quefe  minaíTe  atè  o 
centro  ,  não  podia  míni- 
ftrar  materiaes  bafrantes 
para  a  fabrica  de  tam  im- 
menfat 
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menfas  muralhas.  Era  ím-  fazer  ?  Era impoílível,  Sz 

poííirél  pela  condução,  ha  viaó-a  de  acabar?  Sim, 

porque  em  muitos  cecos ,  que  tudo  iíTo  podem  ho- 

&em  muitos  milnaresde  mens  unidos.    O  que  he 

annos  não  chegaria  a  íq  rmpoílivel á arte,  6c  à  na- 

guindarhíía  pedra  atara  tu  reza  ,   he  poílível  à  u- 


inacceífi velai rura.  E da- 
do que  faíFe  crécendo ,  $c 
fiibindo  a  maquina  da 
torre,  em  tocando  à  íegu- 
dá  região  do  ar  ,  a  todos 
havia  de  matar  o  agudif« 
fímo  frio,  &  o  mefmo  ar , 


liiáo.  Valcrofos  Portu- 
guezes ,  ja  que  com  tanta 
refoiuçâo y aventura  co- 
m^çaftes  a  edificar  efta 
torre,  nao  permittais  ,  g 
a  voíík  dcÀmiâo  a  faça 
Babel.   A  noíTa  empreza 


qucemfeu  puro  elemeto  he  grande,  foyarrifcada 

he  incapazda  refpiraçáa.  fera  trabalhofa,  mas  não 

Finalmcntre  quando  pu-  he  impoílível   :    porem 

deíTem  efcapat  defte  ini -  quando  fora húa,  &  mui» 

migo  ,  láacima  os  eftava  tasvezes impoílível ,  haja 

cfperando  a  esfera  do  fo*.  em  nòs  união ,  que  todos 


gOk  OU;  o  fogo  fem  esfera , 
em  que  todos  fem  reme»- 
dio  havião  de  morrer  a- 
brazados.  Pois  fe  era  to- 
talmente impoUivel,  ou  fe 
tantos  impoíirveis  envok 
riaaquella  infanaempre- 
2a,  como  fuppoem-,  &  af- 


eíTcs  impoíEveis  ficaram, 
vencidos. 

^  VIU 


C  Porque   não  ff- 
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que  fem  rcpoila^ 
a  razão  vulgar ,  &  fa^moík 


firma  Deos  que  feus  fa^     em  que  fe  funda  aerperá- 
bncadorcs    a  havião  de     ça de noífose mulos, qu^ 


continuar ,  &  levar  ao  ca- 
bo; iVec  defiftent  à  cogita^ 
tionihm  juis^àonec  eas  ope^ 
re  compleant  ^  Era  obra 


ro  farj^fazella.  Todo  o> 
fundamenta  de  fua  opi- 
nião ,  &  codo  o  Achilles 
da  fua  teima  he  a  átÇv» 


impoírivelí&hayiaôade    gaaidadedanofiàcompel 


tencia.    Contao  mais  le-     roíamcntc  na  guerra  aos 


goas  nas  fuás  cerras,  con- 
táo  niaísCidades  nos  feus 
Reynos,  concão,  &  fazem 
muico  por  contar  mais 
•  Soldados  nos  feus  exérci- 
tos, 6c  dizem  ,  que  a  for- 
tuna 5  &a  vitoria  fempre 


que  o  fervirem ,  &  expli- 
cando o  exceíTo  defte  fa- 
vor, &  defía  aííiftencia ,' 
íiz  aífim  ;  Cómodo  ftrfe-  Dem 
quatur  unus  nnille  ,  O'duo  i^-  j' 
jugent  decem  milita  :  Tai 
fera  o  animo  que  infundi- 


fe  ppem  da  parte  dos  mais  rey  em  voífos  coraçoés,& 
^ofqueceiros ,  pofto  que  o  esforço  com  que  arma- 
ellanào  o  faz  aífim  ,  âo     rey  voíTos  braços  ,  quehu 


menos  nos  noíTos  cápos. 
As  vitorias  de  Portuguc- 
zes  nunca  fc  alcançarão 
por  Aritmética ,  fempre 
vencemos  poucos  a  mui- 
tos. Mas  quando  às  nof- 
fas  batalhas  lhe  importara 
fera  tantos  por  tantos,  c6 
a  ventagem  fó  da  noíTa 
uniaó  podemos  igualar,& 
exceder  largaméte  o  nu- 
mero de  nonos  inimigos. 
Deíunidos  fomos  menos, 
unidos  feremos  muitos 
mais.  E  porque  ?  Porque 
aílim  como  he  natureza 
dauniaó,de  muitos  fazer 
hum  •,  aífim  he  milagre  da 
uniaó,  de  poucos  fazer 
muitos. 

121     No  capitulo  32. 
do    Deuceronomio  pio- 


devòs  vença  ,  &  ponha 
em  fugida  a  mil  de  feus 
inimigos  ,  &dous  a  dez 
mil.  Bem  entendo  eu  3 
grandeza  deíle  favor,mas 
a  proporção  deíla  conta 
naó  a  entendo.  Se  hú  ha 
de  vencer  a  mil,  feguefe 
quedous  haó  de  vencer  a 
dous  mil  .•  mas  Deos  nam 
diz  aílim  ,  fenaó:  hum  a 
mil,  &  dous  a  dez  mil: 
Unus  mille  ,  ér  duo  decem 
mil  li  a,  Poisfehumveficc 
a  mil  ,  dous  porque  nao 
haó  de  vencer  a  dous  mil, 
fenaó  a  dez  mii .?  Forque 
eííâhe  a  ventagem  ,  &  a 
maravilha  da  uniaó.  Ora 
vede.  Km  hum  ha  unida- 
de ,  mas  náo pôde  haver 
união: em  dous,  que  faó 


cnciiCe  Ocos  aífiítir  pode-    duas  unidades  ,  já  pòdc 

ha- 


L^âfUíJjlMO  <J 

haverunião  ;  &:vaj  tan- 
to de  haver  uniaó  a  naó 
haver  uniaó  entre  os  ho- 
mens ,  que  hum  homem 
antes  dà  uniaó  he  hum,  éc 
dous  homens  depois  da 
uniaó  faò  ákz.  E  como 
dous  por  virtude,&  bene- 
ficio da  uniaó  fe  multipli* 
caõ  em  dez,  bém  fe  feguç 
que  íê hum  vence  a  mil, 
dous  haó  de  vencer  a  dez 
mil :  Vnus  mtlkyò' duo  cte- 
cem  millia.  De  forte  que 
para  fermos  mais  dos  que 
íb  mos  C  quando  afíim  nos 
importara  ^  naó  He  necef^ 
íario  multiplicar  homés, 
baila  unir  corações  Se  a 
liniaó  de  dous  unidos  faz 
dez.  Si  de  dez  pela  mefma 
conta  duzentos,  &  dè  du  - 
zentos  dóus  mil  5  fendo 
tantos  mil  os  que  temos, 
&  eftando  unidos,  vede  íè 
fomos  inconquííiaveis  ã 
Joda  Efpanha,  a  toda  Eu- 
ropa, &  ao  mundo  todo. 

\zi  Finalmente  ata- 
do o  fim  de  todo  o  dif. 
curfo  com  o  principio, 
acabo  com  dizer,  ou  lem- 
brar,que  eda  ultima  ma- 
ravilha da  uniaó  íuppoê 


ncceíTariamête  a  primei- 
ra,a  ílim  com-o  as  proprie- 
dades fuppoém  a  nature- 
za. A  naçlirèza  da  união 
he  unir  ,    a  propriedade 
multiplicar  :  &  para  que 
a  uniaó  faça  de  poucos 
muitos,  he  neceífario  que 
de  muitos,  &  dè  todos  fa- 
ça primeiro  hum  íó.  Qaá- 
do  ÊiR.eySaúl  convocou: 
todas  fuás  gentes  para  a 
defenfa  da  Cidade  de  Ja- 
béz  cercada  pelos  hivdií^ 
riítas,  ajútáraófe  de  Ifrael, 
& Juda  trezentos  &  trin- 
tamil  homens.   E nota  9» 
texto  fagrado,  que  acocíí- 
raó  todos  tam  unidos  co- 
mo fe  fora  hum  for  i^r^f/i  ,  Rcg.^ 
fifmtquàfvír  nnm  ^.  "  7.^- 
rum  que  fiiiorum  Ijraeltté- 
cent  a  millia  y  vir  ar  um  au" 
tem  luda  triginta  mllia. 
Naó  fomos^nem  havemos 
mifter  trezentos  mil  ho- 
mens pa ra  a  d efen fa  do 
noíTo  Reyno  j  mas  fe  for- 
mos unidos  como  hu  ifó » 
quajivir  unus   :  feremos 
.muitos  mais  do  que  fo- 
mos ,  &  muitos  mais  dos 
que  havemps  miílér.     È 
cfta  he  có  toda  á  propírie- 
dade  : 


íWi 
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dade  a  união  que  Chrifto 
facramécadopercende  de 
nps  ,   &  a  qucobraó  nos 
coraçoésque  lhe  naõ  rc- 
ílíletTi  os  poderes  fobe;a- 
nos  daquelle  facroíànco 
jnyíicrio.     Na5  fó  quer 
Chrifto  de  nós  qualquer 
união  ,  fenaó  húa  uniaó 
tamcílreica  ,  tam  forte, 
ta m  inteira,  &  tam  unida, 
que  de, uniaó  paílc  a  fer 
unidade.    Afllm  o  eftaó 
clamado  as  primeiras  pa- 
lavras do  noíTo  texto,  ou  a 
primeira  palavra  delle ,  q 
fó  nos  rcílava  por  ponde- 
Tar.  ^i  manducat.   Re- 
.   paray  que  naô  diz  Chri- 
llo :  aquelles  que  me  co- 
mem j  fenaó  aquelle  que 
m e  come ;  ^i  manducat : 
falia  de  fi  ngular  ,  &  naó 
de  plii rar ;  fal Ia  de  bu m,& 
naó  de  muitas :  porque  o 
fim  porque  Chrifto  fe  dá 
a  comungara  todos  ,  he 
para  que  todos  òs  que  o 
comungarem  fe  unaò  em 
íiu  fó.  FallandodoMan- 
náj  falia  ide  muitos  ;  Kon 
//."    ficut  mandíicaverunt  Ta-» 
'ir-etveftriMànna'.  porque 
/©Mauná  depois  de  o  co* 


do 

merem  muitos ,  ainda  fi.- 
cavaó  muitos  :  ManduccU 
verunt  :   mas  o  corpo  de 
Ghriílo  naó  he  aííim>  por- 
que depois  de  o  comerem 
muicos,jánaóficaóí  nem 
devem  ficar  muitosjfenaq 
hum  fó   :  Siui  manducat^ 
O  Manná  que  comiaó  os 
filhos  de  Ifrael  naó  era  h4 
fó  em  todos ,  fenaó  divet- 
fopara  cada  hum  delles: 
&  como  os  Mannás  comi- 
dos eraó  muitos ,  íícavaó 
també  muitos  os  q  o  co- 
miaó.   Davalhes  o  Man- 
ná  os  fabores,porque  os 
tinha ,  mas  não  lhes  dava, 
nem  lhe  podia  dar  a  uni- 
dade, porque  a  naó  tinha. 
Porém  o  corpo  de  Chri- 
fto,a  quem  comungamos, 
como  he  hum  fó,^  o  mef- 
moem  todos  os  q  o  c{  míí- 
^ão,  a  mefma  unidade  q 
tem,  &  çonferva  comido, 
comunica  a  todos  os  que 
o  comem.  Eaífim  todos, 
por  mais,  &  mais  que  fe- 
jão  ,  fícáo  não  já  muitos, 
íenáo  hum  fó  :  §jii  man-^ 


IX.  Com 


í.  IX 


13^ 


COm  efta  união 
C  Nobreza  IIIu- 
fíriíli ma  de  Portugal  )  c6 
cila  uniaõ  tam  unida  ,  & 
tam  huma,fícará5 glorio» 
lamente  fatisfeitas  as  ju- 
ftas  queixas  daquelle  íe- 
gundo  ,  poílo  que  naõ 
pertcndido  aggravo.  E  o 
mefmo  aggravadoScnhor 
ficará  tam  fervido ,  &  tam 
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nhor,que  neíTe  trono  ar- 
dente devoflb  mais  fubi- 
do  amor  todo  fois  unida- 
de, &  todo  uniaõ:  vò«  queí 
cm  todas  as  voíTas  obras 
moílraftesa  efficacia  ,  & 
fuavidadc  de  voíla  Omni- 
potência em  unir  os  ex- 
tremos de  mayor  diíficul- 
dadc,  ôcrefiftcncia  :  vos 
que  nas  obras  da  creaçaó 
uniftes  extremos  tam  o- 
poftos  como  corpo,  &cf- 
pirito :  vòs  que  nas  obras 


obrigado^m  quanto  o  c6-     da  redempçaó  uniftes  ex 
mungamos   nefta  mefa,     tremos  tam  diftantes  co- 


quamfatisfcito,  &quam 
agradecido  nos  «ftá  em 
quanto  o  veneramos  na- 
quelle  Altar.  Cora  efta 
uniaótam  unida,  &  tam 
hua,  ficaremos  todos,  naõ 
fó  unidos,  íenaõ  aunados 
com  Chrifto,  entre  nós, & 
comnofco   :    unidos  pela 


mo  homem,  &  Dcos :  vòs 
que  nas  obras  da  juftifica- 
çaó  uniftes  extremos  tam 
defpropof  cionados  como 
natureza,  &  graça  :  com 
a  graça,  com  a  eftícacia,  & 
com  a  fuavidade  deftê 
omnipotéce  myfterio  vé- 
cey  as   repugnancias  de 


uniaó :  In  me  tnanet^  ér  ego    noflbs  afFeâros ,  abranday 
iniUo   :  6c  aunados  peia     a  dureza  de  noftbs  cora- 


unidade  :  ^imanducat 
meam  carnem^  &  bibit  meu 
fangiúmm. 

124.  Evos  Senhor  (^4 
naõ  quero  exhortar  aos 
homens,  fenaó  orarvos,  6c 
pedirvos  avós;)  Vós  Se* 


^oés,  dobray  a  reíiftencia 
de  noíTas  võtades ,  Ôc  que- 
brantay  a  rebeldia  de  nof- 
fos  vaós ,  &  mal  entendi- 
dos j  uizos.  Domay ,  aba- 
teyjíogeitay  ,  êc  ponde 
rendido  a  voíTospès  tudo 
I  aquiU© 


■ 


4 
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^  Sermão  do  Sayii 

aquijlo  que  pôde  impedir 
a  verdadeira  concórdia, 
£fi  uniaó  deite  Reyno  to- 
do voíTo ;  para  que  un  idos 
odefendamos,  unidos  o 
confervemos,  unidos  lo- 
grcmos  nelle  05  augmea- 
tos,  &  felicidades,que  lhe 
tendes  promettido  ;  6c 
unidos  finalmente  vos íir- 
vamos,  &  recebamos  c^ 


tjjlmo  Sacramento-. 
tal  modo  nefle  foberana 
myfterio ,  que  ccnfcrvan- 
do  fempre  inteira ,  &  per- 
feita unidade  em  vos,  ^ 
comnofco  ,  na  terra  per- 
petuamente vos  louve*» 
mos  em  uniaó  de  graça,& 
no  Ceo  eternamente  vos 
gozemos  em  uniaó  de  gio* 
ria.  Ad  quamyàrc. 


SER< 


^f  f  f  f  f  f  l?f  f  ff  f  f  ff  ff  ff  ff 

SERMAM 

DA  QUINTA  TERÇA  FEIRA  DA 

QJJ  ARESMA, 

l^règado  em  Roma  na  língua  Italiana  àSercniínma 
Rainha  de  Succia,  em  obfequio  de  hum  ditame  da- 
quellefublime  Efpirito^  que  dereftando  as  beata- 
rias  publicas,  fó  reputava  por  verdadeiras  virtudes 
as  que  fc  accultaó  aos  olhos  do  m  undo. 


Nemtí  in  occulto  quid  fãcit,  Joan,  7» 


5.  I. 

^if  Sfl'^^,  Mayor  gra 
ça  da  natu- 
reza ,  &  o 
mayor  dc- 
tigo  da  graça  (áò  os  olhos. 
Saódaas  luzes  do  corpo, 
faõ  dous  laços  da  alma. 
Mas  como  os  mefmos  ©• 
lhos  ou  faõ  os  próprios, 
com  que  vemos  \  ou  <5S 


alhcyos 5  com  que  fomos 
VÍÍI0S5  queílaô  pode  fer 
naó  vulgar,  6*  útil  cudoíi- 
dadc  faber  ,  quaes  delks 
fejaó  o  ni  ayor  laço  ,  &  o 
mayor  perigo.  Eu  em  rã-' 
ta  eílrciteza  de  têpo  naõ 
oteniopara  difpucar:  & 
aflim  digo  refoiucamente, 
que  o  mayor  perigo ,  &  o 
mayor  laço  faô  os  olhos 
atàeyos,  E  porque  ?  For- 
i  1}  'f  ue 


1  p  Ser  ir  ao  da. 

que  fendo  ta m  nafu-aí  no     nos  vivos  que  fera  ?  Seri 

homem  o  defcjo  de  ver,  o     o  que  diz  o  texro  ,  q  pro- 


puz,  com  mayor  erro  ain- 
da, &  indignidade  na  vi- 
da, que  ambição  y  &vai« 
dade  depois  da   morte. 


appetite  de  f^r  viíio  he 
muifo  mayor.     Coníide- 
rava  Job  a  fua  morte  ,  & 
vede  a  efpinha  ,- que  mais 
ibb   s  '^^pi^^^^^^Q^^Ç^ó.iNT^r     Nemo inoccultoquidfactt: 
°  *^'  •  afpiciet  me  vifus  hominis :     Ninguém  faz  occultamé- 
Morrerei ,  &  naô  me  ve-     te  coufa  digna  de  louvor  5 
fâõ  mais  os  olhos  dos  ho- 
mens. O  ufo  de  ver  tem 
fim  com  a  vida,  o-  appeti- 
te de  fer  viílo  naó  acaba 
com  a  morte.  Efta  foy  a 
origem  das  eftatuas  Ro- 
inanasfepulchraes.     Pu- 


porque  OGcuIta  naó  pôde 
fer  vifta.  Tiray  do  n^un- 
do  (^diz  Séneca  )  os  olhos 
alheyos,  &  nada  í-  fará  do 
que  o  mefmo  mundo  ad- 
mira, &  preza.  Nemo  o-  sm 
culisfuis  lautus  eíi  :  uèi  epi^i 


nhafe  a  eílatua ,  &  imagé  teftis  ,  acfpeãator  aifcef 
do  defunto  íobre  o  fepul-  pjubftdunt  omnia ,  qmrÚ 
chro ,  para  que  o  homem,    fruãus  monftrari ,  é-  conf- 


que  dentro  delle  naó  po 
dia  ver  ,  fobrc  elle  fofle 
vifto.  Já  que  me  falta  a 
vida  própria  ,.  ao  menos 
naó  me  falteaviílaalhea. 
De  maneira  que  devendo 
os  mármores  da  fepultura. 
ferhunsefpeIhos,emque 
íc  vilfem  os  vivos}  faó  húa 


ptci.  EíleeraoufodeRo. 
mano  tempo  doEftoico. 
Mas  porque  entaõ ,  &  de- 
pois, &  ainda  hoje  fe  ufa- 
o  mefmo  em  tempo  de 
Chriílo,  que  faremos.^ Pa- 
ra deílerrar  de  Roma  o 
Nemot  &  ajuntar  nella  o 
facít  nom  o  occulto  :  iíio> 


anticipada  refurreiçaó  da     he,  para  que  asboasobras 
arte,  em  quefe  vem  os  de-    Ç^  façaÕ,  &  juntamente  fe' 


funtos.  Tam  immortal 
he  nos  morcaes  o  defejo 
de  for  viílos.  E  fe  eíla  am- 
fe^aó  vive  nos.  mortos ,, 


iBflf 


occultem,  vos  offerece- 
rey  brevemente  neíle  diÇ-^ 
curfo  três  documentos:; 
hum  fegufo,  outro  perfeir 
to„ 


iB 


$•  ir. 


NetUfi  maccuíuqutdfack: 


quinta  Terça  feira  dd-Quarefma. 
»  &  o  terceiro  heróico. 
^  Scgurojiiaõ  obrar  para 
M  solhos  dos  homens  ;  o 
'erfeito, obrar fó para  os 
JhosdcDcGS  ;  &oHe- 

^  \^mnVÍS"''  P°' ^-^ .    ii^r^  Ontra  o  abafa 

■  ^ZmtT:vzz  ^  f---g-ico.o 

cimento.  Bem  vejo  qui- 

vjdiííbnancia  vos  fará  aos 
íívidos  a  rudeza  de  húa 

oz  cam  pouco  Romana 
Gomo  a  minhasHo  meyo 
da  armonia  deíies Coros 
Reacs  pouco  menos  q  ce- 
leíles.  Mas  o  merino  Autor 
do  noíTo  Evangelho  Sao 


errado  dcílc  Dogma,çn£v 
na  ojnoflb  primeiro  docu- 
mento', a  que  chaincy  Se- 
guroj  quenenhúa  coufa  fc 
deve  obrar  para  os olko»^ 
dos  homens.  E  porque 
razão?  Naõ fó para jufc 
iicaras  m eímas obras, íe- 
naó  para  as  fazer;  porque 
tudo  aquillo  que  íe  faz 


Tr^ari^.v  °    —  ^^^^  xquiuo  quc  ic  taz 

em  nnf '  "^f  ''''  ^'^'^^^^      P^^^  ^^  Glhosdoshomçs. 

em  que  os  Anjos  no  Ceo     ajnd_a  que  fe  faça  .  naô  fe 


eílavaó  cantando  os  lou- 
vores de  Dcos  ,  fefezlá 
pauíli,  Scfilencioporef- 
paço  de  meya  hora  para  fe 
ouvirem  as  vozes  da  ter- 
ra ;  Faãum  eft  filem zum  in 
C^loquafimediahora.  Eu 


faz. Parece  paradoxo,mas 
he  verdade  divina.  Enfí» 
nava  Cliriílo  Senhar  nof- 
fo  aos  homens  do  ícii  tem- 
po, que  reguar<Jaírem  de 
fazer ,  o  que  faziaô  os  Eí- 
farev  nnr  ^^T"'*'  '*"" '^a""  ^^^^^^ '  ^  Farifeos  :  Se.  Matt>5 
^cya,nemamdaoquafi.    /^,,,,.  Efmalando  o  di! 

vino  Meííre  o  fundaméto 
deílafua  doutrina  ,  acre* 
ccnta :  'Dicunt  enim  ,  &  ^.^^^. 
non  fâclunt  ;  porque  ^•^ 
zeni,&  naô  fazem.  Se- 
Y  nhor  meu ,  daime  licença 

'"^•^'  I  iij  para 


1  p  Ser/. 

quefendotam  natu-al  no 
homem  o  defcjo  de  ver,  o 
appetite  de  ícv  viílo  he 
muiromayor.  Confíde- 
rava  Job  a  fua  morte  ,  6c 
vede  a  efpinha  ,  que  mais 
lhe  picava  o  coração;  Kec 
°  ^'  •  afpictet  me  vifus  hominis  : 
Morrerei ,  &  naó  me  ve- 
rão mais  os  olhos  dos  ho- 
mens. O  ufo  de  ver  tem 
6  m  com  a  vida ,  o  appeti- 
te de  fer  viílo  naò  acaba 
com  a  morte.  Efi:a  foy  a 
origem  das  eftatuas  Ro- 
manas fepulchraes.  Pu- 
nhafe  a  eílatua ,  &  imagé 
do  defunto  íobre  ofepul- 
chro,  para  que  o  homem, 
que  dentro  delle  naó  po- 
dia ver  ,  fobrc  elle  fofíe 
vifto.  Já  que  me  falta  a 
vida  própria  ,  ao  menos, 
naó  me  falte  a  vifta  alhea. 
De  maneira  que  devendo 
os  mármores  da  fepul tu ra. 
fer  hunseípelhos,  em  que 
fc  vilfem  os  vivoS}  faó  húa 
anticipada  refurreiçaó  da 
arte,  em  quefe  vem  os  de- 
funtos. Tam  immortal 
he  nos  morcaes  o  defejo 
de  for  viílos.  E  fe  cila  am- 
fei^aò  vive  nos.  mortos,. 


-'ao  d  A  \^     ^ 

nos  vivos  que  fera  ?  l^O^^:--^ 
o  que  diz  o  texto  ,  q  j^^  , 
pu^jcom  mayorerroa" 
da,  &  indignidade  naV 
da,  que  ambição  >  &v^ 
dade   depois  da   mor-s^   ^^ 
Nemo  inoccultoquídfar^  <  , 
Ninguém  faz  occultar  ^ 
te coufa  digna  de  louvi  ^ 
porque  OGculca  naó  p'*"    Vi, 
fervifta.    Tiraydoro!V\      V 
do  ("diz  Séneca  )  os  oll^^  ^ 
alheyos,  &  nada  1  -  fará  do 
que  o  mefmo  mundo  ad- 
mira, &  preza.  Nemo  <?-  ?,„? 
culisfuis  lautus  esí  :  uhi  «p^^^: 
teflis  y  acfpeãator  abfief 
Jítyfubfidunt  omnia ,  (lu&rú 
fruãusmonflrari^  ír  conf- 
piei.  Efte  era  o  ufo  de  Ro- 
ma no  tempo  doEftoico. 
Mas  porque  entaó ,  &  de- 
pois, &  ainda  hoje  fe  ufa< 
o  mefmo  em  tempo  de 
Chrifto,  que  faremos.^ Pa- 
ra defterrar  de  Roma  o 
Nemot  &  ajuntar  nella  o 
facit  nom  o  occulto  :  iíio» 
he,  para  que  as  boas  obras, 
fc  façaõ,&  juntamente  fc 
occultem,  vos  offerece- 
rey  brevemente  neíle  dif- 
curfo  três  documentos:; 
hum  feguf  Oj.outro  perfeir 

tOt, 


1 


quinta  Terçafei 
tOy  &  o  terceiro  heróico. 
O  Seguro,  naõ  obrar  para 
os  olhos  dos  homens  :  o 
Perfeito, obrar fó para  os 
olhos  de  Deos  ;  &  o  He- 
róico? Obrar  por Dcos, 
como  fe  Deos  naó  tivera 
olhos.  Eíleheo  meu  ar- 
gumento. Bem  vcjo  qui- 
ta diííbnancia  vos  fará  aos 
ouvidosa  rudeza  de  húa 
voz  cam  pouco  Romana 
GOmo  a  minha^tio  mevo 
da  armonia  deíl es  Coros 
Reacs  pouco  menos  q  ce- 
ieíles.MasomcimoAutor 
do  nolTo  Evangelho  Saó 
Joaó diz,  que  no  tempo, 
em  que  os  Anjos  noCeo 
eílavaó  cantando  os  lou- 
vores de  Dcos  ,    fefezlá 
pauíli ,  Scfilencio  por  ef- 
paço  de  meya  hora  para  fe 
ouvirem  as  vozes  da  ter- 
g  ra ;  Faãum  eft  fikntium  in 
C^lo  qua/i  media  hora.  E  u 
farey  por  naó  exceder  a 
aicya ,  nem  ainda  o  quaíi. 


rada^arefma. 


■1^9 


Tpm,^. 


Nâfm  In  accuttê  quidfack: 

12^  /^Ontrz  o  abufa 
V-/tam  geral  como 
errado  dcílc  Dogma,en£* 
na  ojnoílb  primeiro  docu- 
mento', a  que  chamcy  Se- 
guro, que  nenhúa  coufa  fc 
deve  obrar  para  os olko»^ 
dos  homens.     E  porque 
razaó?  Naõ  fó  para  juíli. 
íicaras  mefmas obras, fe- 
naó  para  as  fazer  5  porque 
tudo  aquillo  que  íe  faz 
para  os  olhos  dos ho mes, 
ainda  que  fe  faça  ,  naó  fc 
faz.Pareceparadoxo,mas 
he  verdade  divina.  Enfi- 
na va  Chrifto  Senhor  nof- 
fo  aos  h  o  mens  do  íêu  tem- 
po, qtie  fe  guardaíTem  de 
fazer ,  o  que  faziaó  os  Ef- 
cribas ,  &  Farifeos  :   ié-.  Matt:i5 
cimdum  opera  eorumnolttt  ^• 
f acere.  E  íinalando  o  di- 
vino Meílre  o  fundamêto 
deílafua  doutrina  ,  acre* 
c<tvit^yl)icunt  enim  ,  ó-i^id.^- 
7ion  fãclunt  ;  porque  ^u 
zem ,  &  naó  fazem.     Se- 
nhor meu,  dâime  licença 
I  iij  para 


h^j^  Sermão  da 

para  quô  Vos  reprcfente     para  com  Deos:y^<^,pa- 

hua  replica  a  minha  igno-     ra  com  o  próximo.  Tudo 


ranciajqueo  nao parece, 
pois  fe  funda  nas  vofias 
mefmas  'palavras.  Vòs 
naó  dizeis  que  eílcs  mcf- 
moshomês  naófójejuaó, 
mas  andaò  pallidos  ,  & 
maGjlenros,&com  appa- 
xçn<z\2.  mais  de  cadáveres, 
qu  de  vivos ,  de  pura  ab- 
fíinencia   ?    Vósnaódi- 


iílo  fazião  os  Efrribas ,  & 
Farifeos.  ^íí^^r/^,  paracó- 
figo  j  porque  jejuavaó: 
/7V5  para  com  Deos  •,  por- 
que ora  váo  :  /Vi/ff-,  para 
como  próximo  j  porque 
daváoefmola.  Como  lo- 
go diz  Chriílord^Wí?»/^-  ^i- 
ciunt  ?  Fazer  tudo  ifto  he  '' 
naó  fazer?  Sim.  Porque 


zeis,quenão  fó  fazem  o^     ommaoperafuafaciunt^ut 
raçáo  no  Templo  ,  mas  q     ^iaeantur  ah   hominibus: 


Tudoaquillo  faziáo,  para 
que  os  homens  o  viíTem,. 
&  o  que  fe  faz  para  fer  vi- 
ftodos  homens  ,  ainda  q 
fe  faça  não  fe  faz.  Faciuty 
ut  njideantur  ab  hominibus> 
Non  fãcinnt .  Jejuaó  ,  & 
não  fazem  jejum  j  oráo,& 


jias  praças,  &  nas  ruas  pu 
blicas  com  as  maõs ,  &  os 
olhos  levantados  aoCeo 
cftào  orando  ?  Vós  naõ 
dizeis,  que  não  fó  ào  ef- 
mola  ,  mas  que  a  fom  de 
trombetas  cbamao  aos 
pobres  para  que  de  perto, 

&  de  longe  venhaó  todos  ?     não  fazem  oração  j  fazem 

Gomo  logo  dizeis delles,     efmolas,&não  as  fazem: 

quenaó^azem,«(?w/^f/^/?     &nonfacm>>t.  Oh  quan- 

Apertomaísa  minha  ad-     tas  coufas  fcfazem  nefte 

mlração.    Eílas  obras  ú-     mundo,  que  náofefazé! 

naíadas  por  Chriílo,  Taó     Diícorrey  vòsporellas,  q 

todas  aquellas,  a  que  Saõ     cu  naó  tenho  tempo. 

Paulo  reduz  as  obrigações         127     Senhores  meus, 

de  hum  verdadeiro  Chri-     as  boas  obras  faó  a.  alma 

AJ  Til.  í^aó :  Sobriè ,  &ptè^  &  ju-     da  Fe,  fcizey-as,mas  guar- 

:»i2    jievivamus  i'í  hoc  faciilo'.     day- as  dos  olhos  ,  que  a 

y^,^/-/V,  para  comnofco:^/<?5     mefma  féhecega.  Faça  a 

Vir- 


qtmta  Terça  feira  da  ^.arefmà.  i  ^f 

virtude  por  cautela  o  q     godas  boas  obras.  Avir- 
fazo  vicio  por  vergonha,     tudelic  como  o  fegredo: 


(^imaleagiti  odit  lucem^ 
diz  Chrifto  :  Quem  faz 
mal,  foge  da  luz  t  Ôcnaó 
querqueovejâo,  porque 
faz  mal  :  quem  faz  bem, 
fuja  também  da  luz  ,  & 
não  queira  fervifto,  por- 
<jue  faz  bem.  Toda  hua 
noite  tinha  gaílado  ,  ou 
empregado  Jacob  ,  naó 
rondando, não  jugando, 
não  em  faraós,  ou  feftins, 
mas  abraçado  ePcreitiíli- 
mamentecomDeos.  Co- 
meçarão a  fe  píncaros  O- 
rizontescom  as  primeiras 
cores  da  manhãa  j  &  baíia 
(^  diz  Deos  3  fporque  vem 
apparecendo  a  Aurora: 
52  ^imittemeijam  enim  af- 
cencíit  Aurora.  E  que  im- 
porta que  venha  a  Auro- 
ra, o  Sol,  &  o  dia?  Seja- 
xob  fizera  algum  malj  fu- 
ja;, &  efcondafe  da  luz,pa- 
ra  que  o  não  vejão :  mas  íè 
eftá  bem  occupado ,  &  no 
mayor  bem  a  que  pôde 
ifpirarhum  homem  j  tã- 
bemha  de  fugir  ,  &  ter 
medo  da  luz  i^  Sim.  Por- 
-quea  luz  he  o  mayor  peri- 


occulto,  confervaíe  :  ma- 
nifeílo,  perdeíè.  Retire- 
fe  logo  Jacob  ,  não  o  veja 
a  Aurora,  &  pois  tem  vê- 
cido,  &  triúfado  de  Deo5, 
faça  a  retirada  ,  para  que 
não  perca  a  vitoria-  Por 
i^<^  os  Santos  fe  retira  vão 
aos  deíertos ,  &  fe  metião 
nas  covas  :  fepulcavão  a 
virtude  ,  para  que  nãe 
morreíTe.  Eílas  erão  a- 
queilaseftrellas  ,  de  que 
dizia  Deos  a  Job  ,  que  as 
eftrelías  da  manhãa  o  lou- 
va vão:  Cum  me  laudarent^oh.it, 
aftra  matutina.  E  porque  ^"^ 
louvâoaDeos  mais  as  da 
manhãa,  que  as  da  noire^ 
ou  as  da  manhãa  fim,  &  as 
da  noite  não  ?  Porque  as 
eílrellasda  manhãa  efcó^ 
dem^fe  aos  ôllios  ,  as  da 
noite  manifeítaó-íe  ,  êc 
brilhão.  Asquefemani- 
feílão  ,  faó  louvadas  dos 
homens,  as  que  fe  efcon^ 
dem,  louvão  a  DeoSiCum 
me  Imdarènt  aftra  matute"^ 
na. 


m] 
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milia  ;  naó  fallando  na 
cnveftidura  do  morgado 
univerfal.     Ellenaópro- 


123  t  St<!í  foy  o  doeu-     feíTava  pobreza  ,  porque 
l_.  mento  feguro.E     os  feus  rebanhos  de  gados 
qual  he  o  perfeito  ?  Obrar     mayores,  &  menores,  que 


iópara  os  olhos  deDecs. 
£  porque?  Porque aquil- 
io  he  o  mais  perfeito,  que 
mais  une  ao  homem  com 
Deos  ;  &  Deos  fó  ái  os 
íeusbraçosa  quem  bufca 
íóos  feus  olhos.  Torne 
J^ic^hi  jáqueonoíTo  thea 


crao  GS  thefcuros  daqucl- 
le tempo,  naócabiaó  nos 
campos.  Comologome- 
receojacob  húa  uniaò  có 
Deos  tam  eílreita  ,  tam 
forte,  &  tam  fingular  ,  & 
inaudita?  O  mefm o  tex- 
to o  diz  ;  Traéiãis  omui.ç^^^ 


iro  nos  náo  dá  lugar  de  busyquaadfe peninebant^  ^i 

multiphcar  figuras.  Ver-  manjit  folus   :  é- eccevir 

dadeiramcntehecafoef.  luãabatur  curn  eo  ufque 

íupendover  aDeosabra-  mane.  Jacob  raquellaoc 

çado  com  hum  homem,  cafíaó,  paíTado  da  outra 

&  quando  Deos  niÓ  era  parte  de  hum  rio  tudo,  o 

homem/  Crcce  o  pafmo  que  levava  comí]go  ,  & 

com  faber  que  Jacob  naÓ  todos  os  que  o  acompa- 

era  Hilariaò,  nem  Maca-  nhavaó ,  clle  fó  em  hum 

jio.   Era  hum  home  lei*  deferto,&  de  noite  fedei- 

go,  &  tam  leigo,  que  ne-  xou  ficar  orando  ,  onde* 

«hum  hoje  o  pòdc  fer  tâ-  quando  ,  &  como  fó  oíi 

to  por  muitas  circunftan-  olhos  de  Deos  o  podiaó 

«ias.  Elle  com  boa  liccn-  rcr.     Onde,  porque  era 

5a  de  Rachel,  de  Lia ,  &  cm  hum  defcrto:  quando, 

^as  duas  cnadas  naó  tinha  porque  era  de  noite  •  & 

TOto  de  caftidade.     Elle  como  ,  porque  cílava  fô 

uaò  profeífava  obedien-  De  forte,  que  naó  húa  fó 

cia,  porque  era  fenhor  in-  vez,  nem  por  hum  fô  mo- 

tíependcte  de  copiofa  fa-  do|,  fcna»  trcs  y%zt%  ,  u 
*  por 
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por  trcsniocJosTere til Gu>     nctavel  fegredodarazaó 


ici 


&  cfcondcojacob  dos  o 
Ihosdos  homens,  para  a  A 
lím  fô,  &  mais  fò ,  &  ainda 
mais  íô>  bufcar  íó  os  olhos 
deDeos.  E  fe  namorou 
tanto  deíla  acçaõ  a  divin- 
dade do  Verbo  ,  que  naõ 
fepodcdo  conter  nem  no 


dceílado  de  Deos.  Hcmò  1.  Rfj. 
Vídeteãi  qu  a  parem  ^T)  eus  ^^^''' 
autímintuetur  COT  :  Para 
os  olhos  dos  homens  fez 
Deos  as  cores,  &  para  os 
feus  os  corações.  E  por* 
q  refervouDeos  fó  para  íj 
aviíla ,  &  conhecimento 


Ceo>  nem  eniíymefmo,     do  coração  humano?  Pa- 
como  fe  anticipâíTe  à  en-    ra  que  fó  Deos  podeíT^ 


carnação,  fe  veítio  de  ho- 
mem ;  ecce  vir  :  para  fe 
abraçar,&  unir  fortiíllma- 
i  mente  có  elie:  LuEíabatut 
cum  CO.  Em  iim  Deos  feito 
homem  antes  de  fer  ho- 
mem, fa  para  fe  unir  a  hu 
homem^ ,  que  fó  bufcaya 
os  olhos  de  Deos. 

129'  Senhores  Corte- 
zacs  da  cabeça  do  mun^ 
do,iílo  não  hg  fó  para  os 
defertosj&para  os  Ana- 
coretas. Querer  que  as 
vofíàs  obras  fejaó  boas,  & 
ícjáo  viílas,  hecontradi- 
çáo  manifeíta  nos  olhos 
humanos  5  porque  nos 
olhos  humanos  as  boas 
obras  ou  em  quanto  viílras 
naôpòdcm  fer  boas  ,  ou 
cm  quanto  boas  naò  pô« 
demferviítas.  Ouvihum 


veras  obras  boas.  Os  ho- 
mens podem  ver  as  obras.- 
mas  a  bondade  dellas,aía- 
daqueatenhaó  ,    naó  a 
podem  ver  ;  porque  naó 
vem  os  corações.  E  como 
o  coração  he  a  fonte  da 
bondade,  onde  as  obras  fe 
bautizaó  ,  &  recebem  o 
caraélcrde  boas  j  daqui 
hequc  reíèrvou  Deos  fó 
para  fy  a  viíla  dos  cora- 
ções, para  que  a  homem, 
ainda  que  quizeíTe ,  naó 
podeíTe  dirigir  as  fuás  p- 
bras  boas  a  outros  olhos 
que  aos  deDeos.-  Aos  o* 
IhosdeDeos  íim  ,  &  fó  a 
elles  ,  porque  ell es  fó  as 
vem  j  aos  outros  naõ,por- 
queasnaõvem,  Eqdou- 
dice  verdadeiramente  fe- 
ria naó  confagrar  as  boas , 
obras. 


I Í8  Sermão  da 

obras  aos  olhos  de  Deos,     bondade  deíTas  mermas 


■ 


que  íó  as  ve,&  íacrificálas 
ao  Ídolo  dos  olhos  huma- 
ros  ,  que  as  naó  podem 
ver? 

130  Arazaódefla 
cegueira  os  meímcs,  que 
fedeixaô levar  deila,ren- 
■do  tantos  a  naó  fabem ,  nê 
^u  a íabia  j  mas  a  agudeza 
deSáto7\gofi:ínho  a  àtí- 
cobrio  futiliUimamente. 
Argumentava  Agoílinho 
contra  os  Idolatras ,  &  di- 
zia afíim :  Simulachragen- 
tium  ãrgentupiy  &  aurum , 
octdos  hãbent-i  ò"  non  vide- 
hunt,  Oidolo  temo!ho5, 
mas  naó  ve ;  o  verdadeiro 
Deosvetudo:  comooífe- 


obras  íó  a  vem  os  olhos  de 
Deos  ,  &  os  dos  homens 
naó  ,  porquea  naó  dedi- 
cais aos  olhos,  que  a  vem, 
renaõaosquea  não  pódé 
ver?  Só  aperfpicacia  da 
merma  Águia  dos  Douto- 
res podia  penetrar  o  fe- 
gredo  deíla  cegueira.  O- 
culos  habent  >  &  non  vide* 
bunt  :  Os  olhos  do  idolo 
C  diz  Agoftinho  )  ainda  q 
naó  vem,ve-os  o  idolatrai 
os  olhos  de  Deos  ,  ainda 
que  vem  tudo  5  o  idolatra 
naó  os  ve:  &  he  tal  a  pro- 
penfaós^c  inclinação  hu- 
mana a  nos  deixarmos  le- 
var fó  do  que  vemos ,  que 


receís  logo  os  voíTos  fa-     antes  quer  o  idolatra  de- 
criíiciosaoidolo,  que  os     dicar  os  feus  facriíicios 


naó  ve,  &:  naó  a  Deos,que 
ve  ?  Omefmo  argumen- 
to 5  &amerma  pergunta 
faço  eu  aos  idolatras  da 
Chriftandade.  He  certo 
que  eftes  idolatras  o  fim 
porque  dedicaó  as  fuás 
boas  obras  aos  olhos  dos 


aos  olhos  vifiveis  do  ido- 
loj  porque  elle  os  ve,  ain- 
da que  elles  o  naóvejaó, 
do  que  aos  olhos  inviíi- 
veis  de  Deos  ,  ainda  que 
ellesovejaó,  porque  elle 
os  naó  ve.  E  daqui  fe  co- 
lhe a  dobrada  perfeição 


homens,  he ,  para  que  cl-  dos  que  confagraó  as  fuás 
Jas,  em  quanto  boas  ,  lhe  boas  obras  fó  aos  olhos  de 
grangcem  reputação  ,  6c  Deos-, porq  as  confagraó 
nome  de  bons  j  mas  fe  a     vifivelmente  aos  olhos,  q 

as 


quinta  Terça  feira 
as  rem,  &  iiwifi  vel  mente 
aos  queelles  naó  podem 
ver.  E  ifto  baila  quanto 
ao  documento  perfeito. 


5.  IV. 

i^i  C^gí^efe  o  Herói- 
ca CO,  coque  fomos 

chegados  ao  ultimo  grao, 
&  mais  fublime  deíla  ma- 
téria. E  agora  vos  peço 
hum  momento  de  a c ten- 
ção.O  doeu  meto  heróico, 
como  pi-ometci ,  he  obrar 
porDc.os  ,  como  fe  Deos 
naó  tivera  Oihosmáo  porq 
me  vè ,  nem  para  que  me 
veja,  fenáo  como  fe  Deos 
ine  naó  vira..,  Notay  a  dif- 
ferença  entre  o  fervo  íid 
dos  homens  &  o  fervo  fiel 
de  Oeos  :  o  íervo  fiel  dos 
homens  he,  oque  (crvc  a 
feu  fen hor,  onde  o  meímo 
íenhoro  naòvè,  como  fe 
o  eíliveíT:  vendo  ;  &  o 
fervo  íieí  de  Deos,  he  o  q 
ferve  a  Deos,  que  fempre, 
&  neceíTaria mente  o  eílá 
vendo,  como  fe  o  naó  vif- 
fe.  Mas  com.o  pôde  fer 
ifto ,  fe  Deos  vè  ,  ^  não 


da^are/mé  1^9 

pôde  deixar  de  ver  tudo  ?• 
Direy.   Hu  eípirito  He- 
róico ha  de  crer  ,  &  amaê 
a  Deos  ,  mas  não  o  ha  de 
amar  como  o  crê.  Ha  de 
creio  com  todos  feus  at- 
tributos  &ha-odeamar, 
comofe  lhe  faltaíTe  aígú. 
lílo  não  negando  ,  mas 
abfbrahindo.  Os  mayores 
MeftresdaTheologia  A(- 
cetica  dizem, que  íe  ha  de 
temer  a  juíliça  de  Deos,, 
comofe  não  tivera  mife- 
ricordía  ,    &quefehade 
efperar  na    mifericordia 
de  Deos,  como  fe  nãoti- 
veífe  juíliça.     Mas  eíla 
ab  ílracção  não  chega  a  íèr 
fublimemente     heróica. 
Não  fehade  ajudar  o  ref- 
peito  de  hum  attributO' 
com  a  defaten^ão  do  ou- 
tro, fenão  com  a  defaten- 
çãodomefino    :  temera 
Deos  jufto,  como  fe  não 
úvçÇÇç,  juftiça  :  obed(  cer 
a  Deos  omnipotente,  co- 
mo fe  não  ti  vede  omni- 
potência  :   ferviraDeos 
liberal iíli mo,  como  fe  não 
tiveíle liberalidade:  &  ao 
noíTo  intento,  temerjobe- 
decer,Í€r¥Ír  >.  gamara- 


■ 
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il 


Deos,  que  tudo  vc ,  &  fa 
be,  como  fe  não  íbubeíTe , 
nemviíTe.  E qual hea  ra- 
zão ?  Divinamente  Sió 
f^^  g.  Paulo:  Nonadoculum  fer- 
phcf  6.'Víent6St  qua/i  hominibns 


Sermão  da 


nega 


malícia  confumada 
osolhosaDeospara  oof- 
fendercom  mayor  líber- 
d.:de:  aílim  a  virtude  He- 
róica náo  hi  de  attender 

'  X    ■      — SOS  olhos  de  Deos,  para  o 

plaeentes.  Quem  ferve  aos    amar  com  mayor  fineza, 
olhos^ferve  por  agradar;     Vede  todo  o   cafo   aos 
&  quem  ferve  a  Deos  por    peyores  homens  da  terra, 
agradara  Deos,  já  não  o-     &nos  melhores  Anjos  do 
bra  heroicamente  5  por-     Ceo.  Os  peyores  homés 
que  no  mefm.o  agradar     da  terra  forão  os  algozes 
bufca  o  premio  do  fcrvir.     de  Chrifto:  &  eíles  q  íize- 
Non  ut  placeam  Deg ,  fcd    raõ  ?  FeUverunt  eum ,  &  í-  '^ 
qma  T>eus  fkcet ,  diz  SaÕ    percutiehant  facietn  ejus  - "' 
Bernardo.     Servir,  não     Cobriraòlhe  os  olhos,  & 
por  agradar,  mas  por  fer-     davaólhe  bofetadas.    Os 
vir  5  amar,  náoporagra-     melhores  Anjos  do  Ceo 
dar,masporamar:  &por     faóosSerafíns  :  &  queíi- 
lílo  como  fe  Deos  não  ti-    zeraó  eftes  ?  VeUbant  fa-  ir,;  ^ 

ciem  CJUS...Ó'  dicebant : 
Sanffus:  Cobriaó  os  olhos 
a  Deos  ,  &  cantavaólhc 
louvores.  Pois  como.?  Os 
peyores  homens  da  terra 
cobrem  os  olhos  a  Chrif- 
to ,  &  os  melhores  Anjos 
do  Ceo  cobrem  os  olhos  a 


veflc  olhos :  Non  ad  oculú 
fervientes. 

132  No  tempo  de 
David  havia  alguns  Ím- 
pios tam  Ímpios,  que  nc- 
gaváo  os  olhos  a  Deos: 
fç^^^^Dixerunt  :  Non  videbit 
^ominus  ,  nec  intelliget 


'Deuslacob,  E porque ne-     Deos?  Sim.  Aquellespa 
gavaó  eftjEs  os  olhos  a     raooífender,  ôcafrontar 

com  ni ayor  liberdade:  ef- 
ccs  para  o  louvar  ,&  amar 
có  mayor  fineza.  AqucU 
les  crendo  que  Çíu:ifto  0$ 
Aaõ 


Deos  ?  Para  o  oíFen de- 
rem com  mayor  liberda- 
de, diz  o  Profeta,  Do  mef- 
mo  modo.  Aílim  como  a 
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movia.,  que  eraomayor    verem  Deos  fó  fe  pôde 


erro  da  Fé :  eítes,Gomo  fe 
Deos  os  naó  vifle ,  que  he 
o  mais  heróico  do  amor. 
DaMagdalena  diíle  Chrir 
{toi^onJam  dilexit  muU 
tum\  &  amor ,  que  parece 
muito  a  Deos,  grande  a^ 
morhe.  Masque  teve  de 
grande  efte  amor  x'  Lagri- 
mas, &  de  hua  molher  ? 
Muitas  choraò  ,  &  fácil- 
mêce:quebrar  o  a!abaftro? 
Os  mármores  fe  quebraõ 
porfy  mefmos  na  morte 
de  Chriílo  :  o  preço  do 
unguento?  Sò  na  avareza, 


verificar    na   PcíToa    de 
Chrifto.  Chrifto  com  og 
olhos  da  divindade  via  a 
Magdalena  ,  mas  com  os 
olhos  da  humanidade  naó 
a  via  ;&  como  cila  chora*, 
va,  &  ungia,  fervia  ,  &  a- 
mava  naó  como  Deos  a 
via  ,  fcnaô  como  Deos  a 
naó  via :  ftans  retro :  neU 
la  fe  verificou  à  letra  ;Scr^ 
vir  a  Deos,  que  nos  vè, 
como  fe  o  mefmo  Deos 
nos  naó  viíTe.    Por  iílo  o 
feu  amor   por   boca  do 
mefmo  Deos  ^oy  canoni- 


de  Judas  foy. grande  prc-    zado  por  Heróico,  que  no 
ço :  enxugar  os  pès  do  Se-    conceito  de  Deos  fó  o  he* 


nhor  com  os  cabellos.? 
Mais  faria,  feos  cortara; 
©nde  eílálogo  a  grandeza 
daquellea£to  l  onde  efi-a 
o  muito  dsLquellQ^íkxít 
tmitum  ?  S.  Pedro  Chri- 


roícohemuico:  St^,ns  re* 
tr4) :  ^ilexií  multum, 

13^  Ânimos  grades; 
&  generofos ,  naó  vos  en- 
gane a.  grandeza  de  voíTas^ 

obras  ,  para  as  julgardes^ 

íol  gp  oobíervou  aguda-  por  heróicas.  Por  mayo- 

mente  em  duas  palavras  res,  &  mais  heróicas,  que 

do  texto :  òtans  retro.  Tu-  vos  pareçaó ,  fe  forem  fei- 

do^oque  a  Magdalena  fa.  tas  porque  Deos  as  ha  dé^ 

2ia,naD  era  aos  olhos,  fe*  ver,  &  naó  feitas  como  fe 

nao  as  eípaldas  de  Chri-  Deosasnaóviírc-he  cer- 

i^Oyretro  .  &  nede  modo  to  que  fícaráÓ  abaixo  de- 

defervir  coníifrio  o  muir  ílefu premo  grão  ,  &  naó 

todo  amar.  O  ver,  &  naó  ehegaráo  a  merecer  tal 


^í0,  .'í^.      3ermaõda 

nome.  A  Façanha,  ou  íi-     lhe deo animo, valor  ,  6r 


neza,  que  'vio^  &  celebrou 
O  mundo  com  nome  de 
niayor  entre  as  mayores, 
foy  o  facrificio  de  Abra- 
ham.  Mandou  Deos  a  A- 
braham  ,  que  lhe  facriíi- 
caíTe  o  feu  fílho  com  ex- 
preflaó  de  todos  aquelles 
motiv^os,  que  faziaõ  a  no- 
vidade de  tal  acçaó  ár- 
dua, diííicil  j  &  quaíi  im- 
po ííivel  a  hum  coração 
humano.  He  poííirel  ("di- 
zia dentro  de  íy  o  Pay  ')  q 
hey  de  facriíicar  o  meu  fi- 
lho ?o  meu  primogénito  ? 
o  meu  amado  ?  o  meu 
Ifaac.^  Eti  fou>&outra,& 
mil  vezes  eu  ,  o  que  lhe 
hey  de  meter  o  Ferro  pe- 
las entranhas  .^  Eu  o  que 
hey  de  derramar  o  Tangue, 
que  meíahíodas  veai?  £u 
o  que  morto  com  eílas 
maósoheyde  pòr  na  Fo- 
gueira ?  Eu  o  que  com  eF- 
tes olhos  o  hey  de  ver  ar- 
der ?  Mas  em  quanto  o 
amor  paterno  eftava  FuF- 
penfo,  &  como  irrcFoluto 
nefta  terrivel  confidera- 
çaójvcde  o  penFa mento, 
com  que  fe  reFolveo  ,  & 


corage  para  executar  va- 
lentemente o  FacrifíciOí 
Quando  Deos  diíTe  a  A- 
braham  que  lhe  Facrifí- 
caíTe o fílho.foy  com eftas 
palavras  \  Vade  in  t erram  Gce 
viftorns^  atque  íbi  offeres-^' 
eum  in  holjcauffum  fuper 
unum  montíum^  quem  mon- 
Jiravero  tibl.  Vay  à  terra 
daviílaC  notay  muito  o 
in  terram  vifionis  )  vay  à 
terra  da  viíla,  &  ahi  Facri- 
íicarás  o  teu  íiiho  em  hum 
monte?  que  eu  te  moftra- 
Tcy.  Se  Deos  me  ha  de 
moftrar  o  monte.  (^  diz  o 
Pay3  ahi  ha  de  eftar  De  os.* 
Fe  o  mote  ha  de  Fer  na  ter- 
ra da  vifta,  ahi  me  ha  de 
ver.  E  he  tam  certo  que 
Foycfíe  openFamcnto  de 
Abraham  ,  que  elle  deu 
por  nome  ao  meímo  lu- 
gar, T>or?inus  viaet  •,  &  ao 
meFmo  monte  ;  ^ominus%\\ 
lidebtt :  AppeUai;it  nomen 
loct  tUtus  5  IDomintiS  videt, 
Unde  ufqne  hodie  dicitur : 
In  monte  'Dominus  vide^ 
bit.  De  Forte  que  có  cer- 
teza três  vezes  repetida 
conheceo  Abrahanv,  qu-c 

IML- 
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éaquella  terra  ,  naquelle 
lugar ,  &  naquelle  monte 
©havia  de  ver  Deos  :  na- 
quella  terra ,  in  terram  vi^ 
//bwij:  naquelle  lugar  ,  in 
kco  ^ominus  vidtt :  na- 
queHe  monte  ,  in  monte 
ÚDtminus  videbit  :  &  go« 
3S10  Abraham   conheceo 
certamente  que  Deos  o 
havia  de  ver  ,  &  os  olhos 
de  Deos  lhe  haviáo  de  fa- 
zer  o    theatro  naquella 
grande  acçáo,^{le  foy  o 
peníamento,  Be  o  motívoy 
GO m  que  fe  refolveo  a  fa- 
eriíicar  o  filho.  E  que  fe 
infere  daqui,  conforme  a 
verdade  do  noíTo  docu- 
mento Mn  fere  fe,  q  quan- 
tas forão  as  certezas ,  que 
Abraham  teve  de  Deos  o 
haver  de  ver  naquella  ac- 
ção, tantos  degraos  fe  a- 
bateo  ella  para  naó  fubira 
íer  perfeitamente  herói- 
ca. Se  fora  perfeitamen- 
te heróica  ,  naó  havia  de 
imaginar  ,  nem  attender 
Abraham  a  que  Deos  o 
via;  mas  facriíicar  o  filho, 
•degollaío  ,  &  queimaío, 
eomo  fe  Deos  o  naó  viíTe, 


da§luarèfma,  \a^ 

^^34  T^Enho  acabado. 


&  naõ   fey  fe 
perfuadido  o  que  promet- 
ti  :  &  para  que  eííes  três 
documentos  íirvaó  a  to- 
dos i  a  todos  à\<gQÍ^  três 
palavras  conforme  a  ge- 
ne roíidade  de  cada  hum. 
Vósefpiritosíublimes,  q 
voais  ao  maisalto,  obray 
como  fe  Deos  naó  tivera 
olhos,  que  iéo  he  o  He- 
róico. Vós  aí m as,  que  af- 
pirais à  perfeição ,  obray 
íópara  oso}hos  de  Deos, 
queiílohe  o  perfeito.  E 
vós  os  que  Vos  contentais 
com  menos  ^  guardaivos 
deobrarcoufa  alguapara^^ 
os  olhos  dos  homens ,  que 
iílo  he  o  feguro.   Neftes 
dias  ,  em  que  entramos, 
nos  quaes  fe  celebra  a 
morte   do   Redemptor, 
lembraivos  daquelle  gra- 
de myíierio  ,   que   ob- 
fervou   Santo  Epifânio;. 
"Dt^ois  da  morte  íe  co- 
nhecem  os  verdadeiros 
amigos :  &  Chriílo  depois 
da  morte  fóíe  achou  com 


J  44     3efm  aõ  da  quinta  Ter  (a feira  da  Siuarefma', 
Jofcph,&Nicodemus.  E     Só  os  Dífcipulos  occut- 


porquc  razaò,  ou  myíle- 
rio  com  eftcs  dous ,  &  fó 
com  ellesfPorque  naófó 
ambos  eraôDifcipuIos  do 
Senhorjfenaó  ambos  Dif- 
cipulos  occultos.  os  Díf- 
cipulos manifeftos  todos 
o  deixarão  ,  ôcfugíraó, 
j<s!^"^  OmneSireliãoeoyfugerura, 


tos,  na  vida,  na  morre,  &c 
depois  da  morre  fora6 
íieis.  Paraqucnomefma 
fepulcbro  de  Chriílo  fe 
fepulcaíTe  aquelle  indig- 
no epitáfio  das  obras  \tíx^ 
manas  :  Nemo  moccukê 
quidfacit. 
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N  A  GimE.N 

da  Mâyde  OeoSv 

EmOdivellas,  Convento  de  Religiofas  do 
r)l  ^^  .jí.tóarchá  S.  Bernardo. 
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E  eu  liçi- 
,  ta  meu  te 
mepudc-^ 
ra  quei- 
xar do  íLvangelifta,  nefte 
dia  me  queixara,  &  cuido 
quecò  razaó.  Callanelle 
o  lívangeiifta  três  coufas 
naó  pequenas  que  devera 
dizer,  &  diz  íó  húa ,  podo 
que  grande  ,  que  devera 
■callar     A  obrigação  dos 


ejiiesvs.  M^tth.  i.         '  ' 

Hiíloriadores  nos  naci- 
mentos  das  grandes  Per- 
fpnagens,  he  dizer  o  lugaç 
onde  n  ac  è  raó  ,  o  te  m  po 
em  q  nacèraó ,  6c  oSfPa js 
de  q  nacèraó.  E  cdebrár 
do  o  mundo  hoje  o  na ci- 
mento  da  mayor  FeíToa 
depois  de  Deos,  q  fahio  à 
luz  do  mcfmo  mundo  ,  o 
Evangelho  que  canta  ,  Sc 
nos  propõem  a  Igreja  Ca- 
thoiíca,  nem  do  lugar  ,né 
ÚQ  tempo,  nem  dusPsvs 

K  ás 


V, 
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de  que  naccofaz  memo-  ginal  para  Efpofa  riia,nád 
ria,oumcnçaóaIgúa.  Ifto  quer  o  mefmo  Eípirito 
heoquecaliaoEvangeli-  Santo  que  fe  diga  que  na- 
Ha,  que  devera  dizer.     E     ceo  na  fexca  idade  do  mu- 


que he  o  que  diz,  que  de- 
vera caliar  ?  Diz  que  de 
Maria  naceo  Jesv.Afm^í, 
de  qua  natus  eft  lesvs.  He 
verdade  que  anticipando 
os  olhos  ao  futuro  a  íobe- 
rana  Princeza  que  hoje 
nac2,nace  para  que  delia 
hajadenacerjesv  5  mas 
fe  o  Evangelifta  caíla  o 
quando,  fe  calla  o  donde, 
&fecallao  de  quem  na- 


do, &  no  quarto  anno  da 
jOlimpiada  cento  &  no- 
venta :  nem  que  naceona 
Cidade  deNazareth,cha- 
mada  por  antonomaíia 
Flor  de  Galilea :  nem  que 
naceo  dejoachim,  6c  An- 
na,nosquaesfe  unio  átí- 
dôAbraham  ,  &  David 
por  legitima  ,  &  conti- 
nuada defcêdencia  o  fan- 
guc  de  todos  os  Patríar- 


ceo,  porquê  diz  o  para  chas,&Reys:  &  fóman- 
que.?  Bem  fe  moftra  qac  da  efcrcver  que  nace  a  de 
a  penna  que  ifto  efcreveo,    que  naceoJesv.Poí  qPPor- 


foy  tirada  das  azas  do  Ef- 
pirito  Santo.  Nos  naci- 
mentos  humanos  fazem 
grande  cafo  os  filhos  de 
Adam  da  conjunção  do 


que  fô  quando  fe  fabe  o 
para  que  naceo  cada  hú, 
fe  pode  fazer  verdadeiro 
juízo  do  feu  naci mento; 
Quereis  faber  quam  feli- 


tempo,&  confteIJação  em     ce,  quam  alto  he,  &  quam 
que  nacem   :     prezaófe     digno  de  fer  feílejado  o 


muito  da  grãdeza  da  ter 
ra,  &  pátria,  onde  nacem: 
eflimáo,  &  eftimaófe  fo- 
brc  tudo  da  nobreza  da 
geração ,  &  pays  de  quem 
nacem.  Mas  quando  na- 
ce a  que  o  Efpirico  Santo 
prevenio  com  a  graça ori- 


HA 


nacimento  de  Maria.?  Ve- 
de o  para  que  naceo.  Na* 
ceo  para  que  delia  naceíTe 
Deos  :  ^e  qua  natt<s  eft 
lesvs,  Efi:e  Para  que  fe- 
ri toda  a  grande  matéria 
do  meu  diícurfo.  E  para 
que  vejamos  quam  glo^ 
riof4 
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ríofahcpara  a  virgcMa-    noíTa  natureza  ,  x  mcf- 


ma  natureza    nos   cnfi- 

na  a    naccr    chorando. 

Com  lagrimas  choráraé 

muitas  nações  os  nacimcr 

tos,que  nòs  fo]énizamo« 

comfeílas,  &  náo  fcy  fe 

nos  deverão  tornar  o  no- 

me  de  bárbaros,  que  Ihç 

damos.  Queixamonos  da 

í 3<J  P  Ara  fundamento    vida,  &  feftcjamos  os  na- 

^  Ao  que  pertendo    cimentos  ,  comofcona- 

dizcr  fobre  o  foberano  na-    ccr  nâo  fora  principio  da 

cimento,  de  que  celebra-     mcfma  vida,  que  nos  traz 

mos  a  memoria  nefte  fc-    queixofos.   O  nacimentõ 


ria  í  &  quam  proveito fa 
para  nòs,  peçamos  à  mef- 
ma  Senhora  a  affiftcncia 
de  fua  graça. 

Ave  Marte, 
í.  11. 


liciífimo  dia  j  coníidere- 
mos  primeiro  que  coufa 
henacer  ,  &  filofofcmos 
hum  pouco.  Os  homens 
(  deve  de  fcr  porque  faõ 


he  o  principio  dá  vida, 
como  a  morte  o  fira  :  & 
húa  carreira  que  tem  xj 
fim  tam  duvidoíbjhúa  na^ 
vegaçaõ  que  tem  o  porto 


mortaes)  o  quccoftumaò  tam  pouco  feguro  i  como 

feftejar  com  mayoresdc-  pôde  ter  o  principio  ale- 

monftraçoésdegofto,pa-  grc.'  Nacemos  fem  faber 

Tabensj&applauíòsjaflim  para  que  nacemos,  &  ba- 

publica    como  privada-  ftava  fó  efta  ignorância, 

mente,  faó  os  nacimêtos.  para  fazer  a  vida  pezada , 

Masifto  de  nacer,pelo  q  quando  náo  tivera  tantos 

Cemdefy  >   nem  merece  encargos  fabidos.  Osdi- 

^legria,nera  trifteza:  ãn-  tofos  ,  6c  os  defgraçados 

ítesjfe  bem  fe  confidera,  todos naccráo  »   &como 

jmais  digno  he  de  trifteza ,  faó  mais  os  que  accufaó  a 

que  de  alegria.  Naò  de-  fortuna  ,  que  os  que  lhe 

balde,  com  fer  o  rizivel  a  daô  graças t  mayor  mate- 

primeira  propriedade  de  riadaõ  os  nacimentos  ao 

Kij  te- 
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temor,  que  à  efperança.  A  refia.  Na  mefma  hora  na- 

crperança  promette  bens,  ceo Jacob ,  &  Eíaii ,  &  hÚ 

o  temor  ameaça  males,  6c  foy  amado  de  Deos,ourro 

encrepromcíías,&amea^  aborrecido.     Na  mefma 

ças  tanto  vem  a  fe padecer  terra  naceoCaim,&  Abel, 

oquereerpera,comoo4  &  hum  foy  o  primeiro 


feteme.  A  quem  come 
.ça  a  vida, tudo  fica  futuro, 
*&  no  futuro  nenhúa  ái^ 
ftinçaó  ha  de  males  a  bês , 
todos faó  males  ,  porque 
todos  fc  padecem.  Os  ma- 


tyranno,  outro  o  primei- 
ro marryr.  Aílim  que  a- 
vaiiaro  nacímento  pelos 
paysjhe  vaidade;  medilo 
pelo  tempo,  he  fupefftii. 
ção  ;  eftimalo  pela   pa- 


,             j   '            -       '^^^   y   '-iLiiiianj    peia    na- 

les  padecem  fe  ,  porque  tna,  he  igno  anciã ;  &  fó 

■le  temem  ,  os  bens  pad©.  julgalopelofim ,  he  pm- 

cem  fe  ,  porque  fe  efpc-  dencia 

râo;&paraaffl,g,romaI,  137     Salamaô.omais 

baftafcrpoíHvel   ,    para  fabio  de  todos  os  que  na- 

moleftaro  bem,  bafta  fer  céraó ,  faz  húa  compara- 

duvidofo.  Se  aigúa coufa  çaó  ram  fuperio:-  ao  noíTo 

nospodera  fcgurar  os  fo  ju.zo  que  fó  pod...  caber 

brcfakos  defta  contingé-  no  íèu     Compara  o  dia 

cia.parecequeeraotem-  da  mortecom  o  do  naci- 

po,  o  lugAr,  &  as  pefTòas  mento  :  fie  na  diffcrença 

deqi.cnacemosj  mas  por  deftesdousexrrcmos.quá 

mais  que  delias  circun-  naô  imaginará  que  ,e  có- 

.  ftancjaí  conjeaure  a  váa  pira  o  dia  com  a  noice,  a 

fabedoria  felicidades  ,  o  :iuz  com  as  trevas  ,  a  ale- 

certo  he,  que  nem  o  têpo  ,gria  com  a  triíteza ,  a  feli- 

asinfiue,  nem  a  pátria  as  cidade  com  a  deferaça  ,  a 

produz,  nem  dos  mefmos  couíli  mais  defe,ada  com 

paysfcherdâo     Do  mef-  .a  mais  temida,  &  com  a 

iiiopay  naceo  Ifuac,  &  If-  mais  terrível  a  maisama- 

mael.  &  hum  foy  o  mor-  vel  ?  Sendo  po.èm  tam 

gadodaPe.outfodahe-  prenhe  de  adrauajao  a 

pro- 


Á 


Nacimento  da 
propoíía  ,  mais  digna  de 
efpanto  he    a   fentença. 
Refolve  Salamáo  ,    que 
melhor  he  o  dia  da  m orte, 
que  o  dia  do  nacimento: 
7  Melior  íji  dies  mortis  die 
nathitatis.  E  que  tem  o 
dia  da  morte  para  fer  me- 
lhor que  o  do  nacimento? 
O  dia  do  nacimento  não 
heomais  alegre,  &  o  da 
morte  o  mais  trifte  ?  O  do 
nacimento  não  he  o  que 
povoa  o  mund0)0  da  mor- 
te o  que  abre,  &  enche  as 
fcpulcuras  ?    O  do  naci- 
mento o  quevefte  de  ga- 
laas  familus,  &  as  Cor- 
tes ,   o  da  morte  o  que  as 
cobre  de  lutos  ?  A  morte 
não  he  o  mayor  inimigo 
da  vida,  &  o  nacimento 
nãohe  o  que  ,  fendo  eJla 
mortal  ,  a  immortaliza? 
Que  he  o  nacer,  íenaó  o 
remédio  do  não  fer  ,  ôc 
que  feria  do  mundo  íe  em 
lugar  dos  mprtosnão  na- 
cérãóoutros,que  lhe  íuc- 
cedeífem  ?  Ate  em  Deos 
neceílica  do  nacimento  a 
melnia  Trindade,  porque 
fendo  fó  a  PeíToa  do  Pa- 
dre innafcivel,  Deosícm 
Tom.p. 
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nacimento  feria  hum, mas 
não  feria  trino.      Pois  fe 
tantos faó  os  bens,  &  fe- 
licidades que  traz  com  fi- 
go o  dia  do  nacimento ,  os 
quaes  todos  funefta ,  con- 
fume  ,    &  acaba  odiada. 
morte  y  que  motivo  teve 
o  juizo  de  Salamáo  para 
antepor  o  dia  da  morte  ao 
dia  do  nacimento  ?  En- 
tendeo  o  melhor  que  to- 
dos o  mayor  interprete 
das  Efcrituras.     He  me- 
lhor (diz  S.  Jerónimo  ')  o 
dia  da  morte  ,    que  o  dia 
do  nacimento,  porque  no 
dia  do  nacimento  ningué 
pode  fabero  para  que  na- 
ce  ,  &  fó  no  dia  da  morte 
fe  fabe  o  fím  para  que  na- 
ceo;  Certe  quodín  morte  oHíer. 
quales  fimusnotum  fit ,  in  ^^ 
exórdio  vero  nafcendi  qui 
futurifimus^  ignoratur.SQ 
no  nacimento  de  JudaSjSc 
Dimas  íe  levancaíTe  figura 
certa  ao  que    cada  hum 
havia  de  fer  em  íua  vida;  a 
do  primeiro  diria  que  ha- 
via de  fer  Apoílclo ,  a  do 
fegundo  que  havia  de  fer 
Ladrão ;  &  aííim  forão  na 
vida   :   mas  o  verdadeis^ 
K  iij  j  uizQ 
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juízo  do  fim  para  que  ca- 
da hum  delles  nacéfa,ain- 
daeílava incerto  :  veyo 
finalmente  o  dia  da  mor- 
te, que  foy  o  mefmo  em 
que  ambos  acabarão  ,  & 
cíTe  dia  declarou  com  af- 
fombro  do  mundo  ,  que 
Judas  nacéra  para  morrer 
enforcado  como  Ladraó, 
6c Dimas  para  confeíTar, 
&  pregar  aChriftò  como 
Apoftolo.  Ecomofenaó 
pôde  fazer  verdadeiro ,  & 
certo  juizo  do  nacimento, 
fcm  fe  faber  juntamente 
o  para  que  nacequemna- 
cevporííTo  no  dia  do  na- 
cimento de  Maria  nos  diz 
oE  vangelho,que  nace,pa- 
radella  nacer  Jesv  ,  l^e 
qua  natusefi  lesvs:  &  quá^ 
dò  fe  publica,  &  fe  fabe  o 
feíiciílimo  ,  &  altiífimo 


mefmo  mundo.  Tirou-o 
Deosdonáofer  ao  fer,  & 
das  entranhas  do  nada  às 
exiftencias ,  &  perfeição- 
de  tudo  :&  como  o  parto 
era  tam  grande  ,  tardou 
em  acabar  de  nacer  féis 
dias.  Seguiofe  ofeptimoí 
&  a  efte  fantificou  Deos: 
Requievit  die  feptimo  y&Gtnt 
fmãificavit  illum.  Mas^^ 
fe  perguntarmos  de  que 
Santo  era  efte  dia  fepti- 
m o,  &  a  que  fefta  foy  de- 
dícadojdiz  Phylo  Hebreo 
cm  duas  partes  ,  que  foy 
dedicado  ao  nacimento 
do  mundo :  Septimus  dies  ^^^^^ 
mundi  nataliseft.  Pois  fe 
o  mundo  por  mayor  na- 
ccono  primeiro  dia  ,  & 
por  partes  nos  feguintcs, 
porque  razão  fe  náo  faz  a 
fefta  do  natal,  &  nacimé- 


fim  para  que  naceo,entaó     to  do  mundo  ao  primeiro* 
fcfoléniza,&fefteia  com     dia  cm  que  foy  criado, fe- 


razaó  o  dia  do 
mento. 


íeu  naci- 


í .  III. 
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o 


Mais  notável 
naciméto  que 
«uy e  no  m  undo ,  foy  o  do 


nâoaodiafeptimo  ?  Faz 
dias  o  mundo ,  como  íc  fi- 
zeraannos,  em  hum  diai, 
&afeftadofeu  nacimen- 
to não  fe  lhe  faz  no  mef- 
mo dia ,  fenão  cm  outro  ? 
Sim :  porque  as  feftas  dos 
nacimentognão  fc  podem 
faz«r 


Kacimenfõ  da 
fazer  feguramente  fenáo 
depois  de  fe  faberjo  fim 
para  que  nace  quem  na- 
ce.  E  como  o  fim  para 
que naceo^o  mundo  era  o 
homem,  &  o  homem  foy 
criado  ao  dia  fexto  j  por 
iíTo  fe  guardou  a  feíla  áo 
nacimentodo  mundo  pa- 
ra o  feptimo.  Em  quanto 
o  mundo  fe  criou  9  &  foy 
nacendo  por  partes,  eíle- 
vefufpenfo,  &  duvidofo 
o  applaufo  entre  a  efpe- 
rança,  &  o  temor ,  porque 
não  fe  fabia  o  fim  para  q 
«acia  ;  porèm  tanto  que 
ao  fexto  dia  apparecep  o 
homem,  glorioío  fim  para 
Xjue  fora  criado  o  mundo, 
ipor  iíTo  logo  fe  lhe  dedi- 
cou dia  de  feíla,  êc  foy  dia 
fanto  o  do  nacimento  do 
mundo :  Se^timus  diesno' 
talís  efi  mundi:  ò'  fanõiifi- 
cavit  illum. 

1 59  Mas  daqui  nace 
outra  duvida  não  menos 
bem  fundada ,  antes  mais. 
Se  ao  nacimento  do  mun- 
do, que  naceoparafervir 
ao  homem,  fe  dedicou  dia 
de  fefta ,  ao  nacimento  do 
homem ,  que  naceo  .para 
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fenhordo  mefmo  múdo^ 
porque  fe  não  dedicou 
mais  dignamente  eííe  dia, 
ou  quando  menos  outro? 
S.  Ambro fio  i^uiahut^a-  Ambf. 
tio  hominis  nonin  eyordio^  me"  ' 
fedinfineefl.  O  dia  emq 
acabou  de  nacer  o  mun- 
do, foy  o  mefmo  dia  fex- 
to em  que  também  naceo 
o  homem:  mas  ao  mundo 
podiaíelhe  dedicar  o  dia 
de  fefta  logo  depois  do 
nacimento  ,  que  foy  ao 
feptimo  ,  &  ao  homem 
não.  E  porque  ?  Poi-que 
o  fim  para  que  naceo  o 
mundo,  foy  parafervirao 
homem  ;  o  fim  para  que 
naceo  o  homem ,  foy  para 
fervir  a  Deos  :  &  aquelle 
fim  fempre  foy  certo  dcf- 
de  o  naçiméto  das  outras 
criaturas  3  &  no  homem 
pelo  cótra rio  fempre  foy, 
&  he  duvidofo  arè  o  dia 
da  fua  morte.  Por  iílo 
DeosaíIIm  como  hiaô  na- 
cendo as  outras  criaturas, 
ashia  juntamente  loqyã- 
do ;  Fídíí  ^eus  qiwd  e(fet  Gen.  «; 
bmumi  porèm  ao  home ,  *^* 
pofto  que  o  vio  quando 
aaceQj  naô  olouvou,porq 
K  iiij  a 
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a  bondade,  &  felicidade     nes,&he  certo  ,  que  em 


do  feu  fim  ainda  eftava 
du7Ídofa  quando  Deos 
ovioa  elle  ,  &fóeí}aria 
fegura  quando  elle  viíTe  a 
Deos.  Foylogo  neceíía- 
rio  que  a  feita  donacímê- 
to  do  homem  fe  tresladaf- 
feparaodiadamorce,  & 
aííim  o  faz  a  Igrejajque  ao 
dia  da  morte  dos  Santos 
chama  Natalitia  Sandio- 
rum.  Se  Moyfes  fallára 
como  Profeta^poderia  di- 
zer o  que  callou  como 
Hiíloriador  :  mas  o  que 
elle  não  fez  no  nacimen- 
to  de  Adam  ,  fez  S.  Mat- 
theus  no  nacimento  de 
Maria,  annunciãdo  o  feu 
'Evangelho  quando  nace, 
que  nace  para  delia  nacer 
Jesv  :  Í>e  qua  natus  eft 
lesvs, 

140  Daqui  fe  infere 
contra oatrevimento  dos 
juizos  humanos,  pofto  q 
elles  o  façaó  com  os  olhos 
nas  eftnellas,  que  (o  íolé- 
nizar,  &  feffcjar  nacimé- 
tos,  fó  os  Profetas  o  po- 
dem fazer  fem  erro  ,  nem 
os  outros  crer  fem  igna- 
rancia.   Advertio  Orige- 


todo  o  Teftaméto  Velho 
fenaó  Ic  que  algum  ho- 
mem fanto  fizeíTe  fefía 
ao  nacimento  de  feus  fi- 
lhos :  Nem  o  ex  omnibus 
òanõíisinvenitur  diemfe' 
JiumegiJJe  in  dtenatalisfi" 
lij^aut  filia  fu£.  Comif- 
to  fer  aflí m  ,  venfios  com- 
tudo  que  o  nacimento  do 
Bautifta,nacédo  depays 
Santos,  elles  o  celebrarão 
com  tantas  feftas,  que  en- 
tão alegrarão  toda  a  mon- 
tanha, &  depois  o  muda. 
Pois  fe  os  Santos  naó  co- 
ílumaó  celebrar  nacimé^ 
tos  3  porque  fe  celebra  o 
do   Bautiíla  em  cafa  de 
Zacharias  7  A  razaó  he  : 
porque  a  cafa  de  Zacha- 
rias era  cafa  de  Profetas. 
Profetizava    Zacharias  , 
profetizava  Ifabel,  profe- 
tizavao  me fmo  B a u ti fta, 
&como  todos  tinhaó  ef- 
pirirodeprofecia,poriííb 
fó  naquella  cafa  fe  celebra 
o  nacimento  do  filho;  que 
fó  onde  íe  fabcm  os  íuc- 
ceííbs  futuros,  fe  podem 
feílejarcom  razaô  os  na- 
cinxentos  prefentes.  Bera 
fe 


Oixi 


\ 
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fevé  no  modo  com  que  o  mefmo  tínhaõ  já  fcico 
feílejáráo  os  montanhe-  muito  antes  do  feu  naci- 
zes ,  porque  o  eftribilho  mento  todas  as  Efcrituras 
de  fuás  alegrias  era ;  ^is  do  TeftamentoVelho,co- 
putasTuer ifte crit>  Quem  mo  Evangeliftas  do  futu- 
vos  parece  que  ha  de  fer  ro  Diz  S.  Joaó  Damafce-  d.  Da- 
efte  minino  ?  Deferte  no,  que  defde  o  principio  ™'^*'- 
que  naó  o  feftejáraópelo  do  mundo  contendiaó  os 
que  era  ,  fênaõ  pelo  que  feculos  fobrea  felicidade 
haria  de  fer  ,•  naó  porque  de  qual  delles  fc  havia  de 
cranacidojfenaò  porque  honrar  com  o  nacimento 
ha  via  de  Ter  o  mayor  dos  da  que  naceo  para  delia 
nacidos.  E  como  para  as     nacer  o  Redemptor   do 

mefmo  mundo.  E  todas 
as  grandes  Matronas,  que 
dentro  da  fucceíTaó  dos 
mefmos  feculos,  ou  a  gra- 


feílas  dos  nacimentos  fe- 
rem bem  fundadas,  hene- 
ceíTario  faber  os  fucceíTos 
futuros  da  peíloa  que  na- 


cej  porifiÂJoEvangeJiíla  ça,  ou  a  fortuna,  ou  a  na 

com  grande  conveniência  tureza  fez  fingulares  ,  fo. 

anticipou  em  profecia  as  raó  a  fombra  deite  Sol,  fo- 

leysda  hiftoria,  Scquádo  raó  a  figura  deíia  verda- 

havia  de  dizer  que  naceo  de,  foraó  a  reprefentaçaó 


Maria ,  áiff^  ,  Maria ,  de 
quem  naceo:  T>^  qua  na' 
tuseftlesvs, 

§•  IV. 


deíle nacimento.  Em  to- 
das naceo  Maria,  ou  todas 
tornarão  hoje  a  nacer  em 
Maria  muito  mais  avan- 
tejadas  que  em  fy  meC 
mas.   &  para  fins  muito 


P  Stefoyonovo,&     m ais  gloriofos.Nace  hoje 


myfteriofo  eíly-     Eva  para  meter  debaixo  ^e°í^ 

lo,que  depois  do  nacimê-     ào  pè,  &  quebrar  a  cabe- 
ça à  antiga  ,   ^cenganofa 
ferpeote,que  com  o  vene- 
no original  tinha  iníicio- 
nado. 


to  da  May  de  De  os  obfer 
vou  o  Evangeliíla  como 
Profeta  do  paííado  5  6c  o 


^en.iy 


rf4t  Sermão  do 

nado  toda  fua  defcenden-     cada  com  a  própria  efpa 


cia.  Nacc  hoje  Sara  para 
ferMáyunivcrfal  da  Fè, 
^  de  todoí  os  que  defdí 


da  a  cabeça  do  fobcrbo^^- 
Olofernes.  Nace  Abigail 
para  convencer  com  fua 


entaó  haviaó  de  efperar     prudência,  &  aplacar  có 
efcuramente  ,  &  depois     fua  piedade  naõ  a  David 


crer  com  toda  a  luz  a  di- 
Gen  2f  vindade  do  Mcílias.  Na- 
ce Rebecca  para  tirar  a 

bençaó  do  cego  Ifaac  ao 

Tuftico,  &  fero  Efaú  »  & 

dála  ao  manfo,  &  religio- 

íb  Jacob.  Nace  Rachel 
<3en.i9.para  fera  mais fcr mofa,  a     íehadefazeropaó,  q*ha 

mais  fervida,   &  a  mais     defero  fuííento  do  mun 


defcortez mente  oíFcndi- 
do  ,  mas  ao  mefmo  Deos 
das  vinganças  juftamente 
irado.  NaceRuth,naófó 
para  colher,  mas  para  re«  ^"' 
garcó  o  orvalho  doCeo, 
&  Ci  iar  as  efpigas ,  de  que 


"Eílher. 


Iudic.4 


amada  que  Lia  ,  mas  co- 
mo Lia  a  mais  fecunda. 
Nace  Efther  para  fer  a 
mayor  fenhora  do  múdo^ 
a  mais  refpeitada  do  feu 
fupremo  Monarcha,izen- 
ta  de  todas  as  leys  ,  &  íu- 
periora  todas.  Nace  Dé- 
bora a  famãfa  guerreira,  a 
quem  feguiaó  como  Sol- 
dados cm  ordenados  ef- 
quadroé«  as  eftrelías  do 
Ceo,  &  por  quem  os  Sol- 
dados venciau  fem  ferida 
como  eílrclias  na  terra. 
Nace  ludith  para  libertar 
dos  exércitos  inimigos  a 
•íitiada  Bethuha ,  &  arvo- 
rar fobre  feus  muros ,  cor- 


do.  Nace  finalmente  ho- 
je Maria,naó  a  irmáa,mas  e» 
a  Máy  do  verdadeiro'^' 
Moyfes,  para  paíTaro  mar 
Vermelho  a  pè  enxuto,pa 
ra  fer  a  primeira,  que  can- 
te o  triunfo  da  ryrannia 
de  Faraó,  &  a  primeira  (| 
ponha  os  paílbs  feguros 
no  caminho  da  terra  d« 
Promiííaó. 

141  Tudo  iílo  quer 
dizer,  que  deMaria,quc 
hoje  nace,  ha  de  nacer 
Jesvs.  E  quer  dizer  mais 
algQa<couía  ?  Muitas  ,  & 
grandes,eílampadas  tam- 
bé  todas  nas  paginas  dot 
-fe^redos  divinos.  E  para 
que 
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poíTa  imaginar  Mas  o  que  nefía  matéria 
por  iiluftraçaõ  divina  nos 
defcobrio  omaisocculto, 
ornais  antigo  ,  &  o  mais 
profundo  fegredo,  foy  S. 
Methodio. 

143       Quarenta  dias 


ijuc  nao 

algum  penTamêto  huma^ 
no,quefaó  iílo  cítatuas 
mortas  fabricadas  pelo 
affe£bõ  da  devaçaó  ao  na- 
ci mento  da  verdadeira 
Máy  dos  viventes  >  ouça 


mos ,  antes  que  paíTemos  eíleve  Moyfes  com  Dcos 

adíante,oquefempreen-  dentro  daquella  nuvem 

tenderão,  ^enfináraó  os  efcura  ,  &  caliginoíà  no 

mayores  lumes  da  Igreja  cume  do  monte  Sinay;  & 

Gatholica.  S.  Agoftmho  baftãdo  muito. menos  tê* 


tomando  por  teftemunha 

ao  mefmo  Deos  ;    Sola 

^^  mertiit  ^eum^  ò*  hominem 

pt  pariturafufiipereylicutnos 

docutfti  figuris.  S.IIdefon- 

f^  fo  com  os  olhos  em  todo  o 

Teftamenco  Velho:  H^c 

e^  illa  yirgd.gloriofaycujus 

ineffabile    merititm  longe 


po  para  elle  ouvir  o  que 
entaó  declarou  ao  Povo, 
&  depois  efcreveo  no  de- 
ferto,  he  queftaó  curiofa 
íàber  cm  que  fe  gaftou  o 
reftode  tantos  dias  entre 
Dèos,&aquellefeu  gran- 
de valido.  Dizem  os  an* 
tigosHebreos  ,  cuja  opi- 


ante  figiim  legalihus  pr£>  niaõ  nefta  parte  naó  fó  hc 
nunciahatur,  £  S.  Anfel-  veroíimel ,  mas  recebida 
mo  fallando  nomeada mé-  dos  mais  doutos  interpre- 
te do  myfterio  deftc  dia:  tes  das  letras fagradas  ,  q 
Nativítatem  ejus  magna  em  todo  efte  tempo  reve- 
quadam  atque  miranda  di-  lou  Deos  a  Moyfes ,  a  que 
'vinoYum  pgnorum  indicia  elles  chamaó  1.^^  Oral > , 


j  pracurrijfe.  O  mefmo  dei- 

'.  xáraõ  efcrito  S.  Cyrilloj 

■^  S.Jeronymo  ,  S.  Ambro- 

íio,  S.  Pedro  Dam iaó,  S. 

Joaó  Damafceno ,  S.  Ber- 

iiardo ,  &  outros  Padres» 


ou  Ley  de  boca,  na  qual  fe 
continhaõ  os  myfterioç; 
mays  profundos,  de  que 
entaó  o  mefmo  Povo  nao 
era  capaz  fe  lhe  defco- 
brilTem ,  &  fiaíTem  :  os 
quaes 


Cr 

-2_ 


I S^  Serma 

qiiaes  zm  quanto  naõ  che- 
gava a  Ley  da  Graça  ,  fó 
ficáraó  em  tradição  na  fé 
dosPatriarchas.  Tal  foy 
o  myfterio  altiílimo  da 
Trindade,  o  da  divinda- 
de do  Meíllas  ,  o  doSan- 
tifUmo Sacraméto  da  Eu- 
chariftia,  &  muito  parti- 
cular mete  {que  he  o  noíTo 
ponto  3  as  figuras  q  per- 
tenciaó  à  Virgem  Senho- 
ra noíTa.  líloheoqnaófó 
affirma ,  mas  fuppoem  co- 
mo indubitáveis.  Metho- 
dio  por  eílas  palavras: 
Method  Nonne  Moyfes  ille  magnus 
il^à^f^opter  figuras  intelleãu 
pen.Do-  diíEcileSy  qUíB  te  ,  ò  Virzo , 

mini.   ^/-^       /    ^  J     ^-  ^  * 

tange  banty  diuUus  tn  monte 
commoratus  ,  tit  ignota  de 
te ,  ò  cajia  ,  Sacramenta 
edoceretur  ?  Deforte  que 
o  tempo  da  mayor  demo- 
ra, que  Moyfes  teve  no 
monte  com  Deos,  o  em- 
pregou o  mefmo  Deos  em 
cn  finar  a  Moyfes  ,  &  lhe 
defcobrir  a  verdadeira,  & 
occulta  incelligencia  á^s 
fegredosj  que  fc  encena- 
vaò  nas  figuras  davjuclla 
Virgem, que  havia  de  fer 
ÍKVX  Máy.  Elias  figuras  q 


êdo 
tanto  antes  do  feu  naci- 
mento  ainda  naó  eílavaõ 
retratadas  nas  Efcrituras 
C  porque  ainda  naó  havia. 
Efcrituras  3  depois  que  as 
ouve, que  foy  fucceííiva- 
méteemmuytos  feculos, 
com  a  mefma  fucceífaó  it: 
foraóeílampando  nellas, 
poíto  que  com  fombras 
efcuras  j  &  cores  pouco 
vivas,  porque eftava  ain- 
da muito  longe  ávida  de 
que  haviaõ  de  receber  a 
luz.  Illoheo  que  nota  o 
mefmo  Santo,  dizendo  q 
aquellas  figuras  eraó  dif- 
fícultofas  de  entender,  F/- 
guras  intelleãu  diffciles-^ 
porqiiecomo  bem  ò\'àm' 
guio  Sophronio,  quando  Sopi 
chamou  à  mcíma  Senho-  ^^f^ 
ra,  /  iguris ,  &  amgmati' 
bus  prafignatam  ,  as  figu- 
ras quereprefentáraò  ,  6c 
íignifícáraò  a  Máy  de 
Deos,  antes  que  o  fofi^e, 
huaseraò  nacuraes,  &  a- 
nimadas,  como  as  que  te- 
mos referido  ,  <Sc  por  iíío 
de  mais  fácil  intel iigccia: 
outras  porem  artificiaes  , 
&  enigmáticas,  que  naõ 
fcpodiaó  entender  icnaõ 
com 


Nicimento  da 
Gòm  grande  dífíículdade, 
jSc  íaó  as  que  agora  dire- 


mos. 


í  V. 


144.  il  S  pinturas  de  q 
Za  Te  formavâo  os 
corpos  dedes  enigmas, 
erão  notáveis.  Em  hum 
fevia  no  meyode  huma 
horrenda  Cempeftadc  híia 
grande  maquiaa.de  ma- 

^5,  deira ,  a  que  hoje  chamai 
riamos  náo,  masfem  már 
dos, n:m  velas,  nê  lems: 

128.  em  outro  híía  efcadajque 
com  o  pè  fe  firmava  na 
terra  , .  &  com  as  pontas 
tocava  nas  eftrellas  :  erii 
o  jtro  hum  cajado  de  pa- 
llor  náo  enrofcada  ,  mas 
entalhada  nelle  defdô  a 

^    cabeça  atè  a  cauda  huma 
*  ferpente  ;  em  outro  dons 

d.  Cherubins,  que  fe  olha- 
váo  reciprocamente  com 
as  azas  eftendidas ,  &  fo- 
bre  ellas  húa  lamina  de 

'S  ouro  :  em  outro  hum  tro- 
no de  íeis  degraos ,  aiMi- 
d'j  cada  hu  de  dous  Iccies, 
qne  de  húa,  5c  outra  parte 
o  dwfendiáo  t-  em  outro 
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húa  torre  alta  ,  &  de  fer- 
mofaarquiteíburájde  cu-, 
jas  araeyas  efcaváo  pen- 
duradas as  armas,  &  eílss  ^ant-f* 
fó  erão  efcudos ;  em  outro 
húa  arca  dourada  cerra- 
da, mas  fem  fechaduras, 
&  coroada  com  duas  co-Exod; 
roas :  em  outro  hum  pave-.^^*     ^ 
Ihio  forrado  de  pclJes  ,  & 
hum   grandiofo    templo  Exod. 
todo  cuberto  deouro;em  ^^' 
outro  hum  fermoíb  jar- 3  rc^. 
dim   regado   de    quatro  >'■ 
fontes,  &nO:raefo  duasGena, 
arvores  muito  altas  ,  am^ 
bas  carregadas  de  frutos : 
em  outro  hu  m  mevo  cor^ 
po  de  Anjo  fobre  duas  co^  ^^^à:  ^ 
íúnas,  húa  de  n u vem,que  ^' 
reparava  o  rayos  do  Sol, 
outra  de  fogo  ,   que  alu 
miava  a  noite  :  em  outro 
finalmente,  deixando  por 
brevidade  o*  demais,  húa 
vara,&hÚaílor,3  masaí; 
fim  a  flor,  como  a  vara, 
nacidosd-amefraaraiz.  E 
fendo  tanta  a  variedade 
das  figuras  fem  letra  atè 
ent4o  que  as  d<rclaraííe, 
bem  fe  vé  quam  drfficul^ 
toía  feria  a  íúa  intelliirea- 
cia,  kíguras  mtelleãudíf.- 


ífd.fi 


rfS  Sermão  do 
ficilesylc  que  fó  Deos  po-  jurdição  ,  fama  ,  &  alc-i 
dii  fer  oM'^ftrc,queas  cn-  gria  de  fua  omnipotência. 
íinaífeaMoyfes;  «í /^wtf-  Nace  para  fer  o  verda- 
tíL  de  te  facrdmmta  edoce^  dciro,  &  infallivel  Propi* 
retur.  ciatorio ,  em  que  o  Deo« 
I4f  Maso  que  fobre  das  vinganças,  offendido, 
tudodiííiculcava  ocntcn-  &  irado,  trocada  ajitíliça 
dimento  de  tantos,  &tam  cm  mifcricordia  ,  o  te- 
vários  enigmas  ,  era  fer  nhamosfempre  propicio. 
hum  íó  o  lé fido  de  todos.  Nace  para  fer  Trono  do 
E  qual  era  ?  Era  a  prodi-  J^cy  dos  Reys  o  Salamâo 
gtofa  Minina ,  que  hoje  divino,  ao  qual  Trono  as 
nace,  &  o  fim,  &  fins  altif-  três  gerarchiasdas  criatu- 
fimos  para  que  naceo.  rasvifiveis,  &  as  três  dag 
Nace  (^  ide  agora  lem-  invifiveis  fervem  de  pea- 
brandovos  ,  ou  defen-  nha,naó  humildes  como 
rolando  as  figuras}  .  Na-  degraos,  por  fe  confeíTà- 
ce  para  fer  Arca  de  Noé,  rem  fogeitas  à  fua  gran- 
em que  o  género  humano  deza,  mas  foberbas  como 


afogado  no  diluvio  fe  re- 
paraíTedo  naufrágio  uni- 
verfal  do  mundo.  Nace 
para  fer  Efcada  de  Jacob , 
&  nâo  para  que  os  defcui- 
dados  de  fua  falvaçaô  fe 
naò  aproveitaíTem  delia, 
como  o  mefmo  Jacob 
dormindo ,  mas  para  que 
vigilantes ,  &  feguros  fu- 
hio  por  ella  da  terra  ao 
Ceo.  Nace  como  Vara  de 
■Moyfes,para  fero  inílru- 
mento  de  todas  as  mara- 
viíhas  dcDeos,&  a  feguda 


leões,  por  acreccntarem 
altura  à  fua  Magcftadc. 
Nace  para  fer  Torre  fbr- 
tiflima  de  David,  forneci- 
da, &  armada  de  milhares 
de  efcudos  tam  próptos, 
&  aparelhados  femprc  à 
nolTa  defenfa,  como  fegu- 
ros ,  &  impenetráveis  a 
todos  os  tiros  ,  &  golpes 
de  noflbs  inimigos.  Nace 
para  fer  verdadeira  Arca 
do  Tcíla mento,  coroada 
có  as  duas  coroas  de  Máy, 
&  Virgem,  dentro  da  qual 
naó 


Nac mento  da  May  de  'Deos ,  j  r^ 

não  fó  fe  cófcrváráo  fem-     de  nuvem  para  nos  empa- 


pre  inteiras  as  taboas  da 
Ley,maseftcve  ,  ^^?í7í 
encerrado  o  Mrtnná,que 
deceadoCeo,donde  quo- 


rar,  &  defender  dos  rayos 
doSoldejuftiça  j;&  outra 
de  fogo, para  nos  alumiar 
na  noite  efcura  deíla  vi- 


— , ^  ^^^  - —   ..w^v^     x^tv-vijcv    sjiviict    VJ;« 

tidianamente  o  podemos  da,  até  nos  collocar  fegu- 

colher-,  por  iíTocubcrro,  ros  no  dia  eterno  da  glo- 

&encuberto,masnaófe.  fia.  Naceemfimparaícr 

chado,  Nace  para  fcrTa-  Vara  de  ^tí!^é  ,  de  eujas 

bernacLilonodeferfo,  &  raizes  havia  de  nacer  a 

Templo  em  Jerufalem:  meíma  Vara  Maria  que 

Tabernáculo  em  q  Oeos  hoje  nace,  &  a  mefma  flor 

havia  de  caminhar  pere-  Chrifto  Jesv  que  delia 

grido,  &  Templo  cm  qu€  nacea :  Maria^  dequana^ 

havia  d^  morar  ck  aíTcn-     *"' -^  ^ 

,  to,  tam  immovel ,  & per^ 


tus  efi  lesvs^ 

5.  VI. 


H^TyArz  todos  eftes 
X    tvens  nace  hoje 


manente  nella  como  cm 
iíymefmo.  Nace  para  fcr 
inão  húa,  íenãa  as  duas  ar« 

Tores  famofas  do  Parai fo  ^    _ «wv.  *iv  c 

terreal,  a  da  vida ,  &  a  da  cftaj^andè  Minina^  pofta 
Ciência  5  porque  delia  ha-  que  entre  figuras,  &  enis- 
yiz  de  nacer  o  bemdito  mas,  como  Sol  entre  nu- 
irmoycm  que  eííâo depo-  vens,as  quaes  porem  áçÇ^ 
fitados  todos  os  thefouros  atadas  em  orvalho,5c  chu- 
da  ciência  ,  &  fabedoria  va  de  benefícios  ,  naó  he 
de  Deos ,  &  o  da  vida  da  neceíTario  já  recorrer  à  ef- 
graça  no  meímo  Paraifo  curidade  de  oráculos  paf- 
perdida ,  &  por  cila  ref.  fados,  mas  à  experiência 
taurada.  Nace  para  fer  ocular  dos  eíFeitos  pre- 
€tn  feus  paíTos  como  os  fenres.  Infinitos  faò  os 
daqueílas  duas  colúnas,<í  nomes,oufobrcnoraes,có 
guiarão  o  Povo  efcolhido  que  a  m^fma Virgem  Ma. 
aterradePromiíTaó  ;húa     na  coítuma  fer  invocada , 

& 


i<^o  Sermão  do 

&  iouva da,  nacidos  todos  ithor 
C  notay  }  na  etimologia 
dos  mefmos  benefícios,  q 
he  o  mays  nobre ,  &  fubli- 
me  n  ícirnento  que  elles 
podem  ter.  Húa  das  mais 
notáveis  quefioés,  &  para 
muitos  Interpretes  huma 
das  mais  difficultoías  da 
Efcricura,  heaquella,a  4 
deraó  occafiaó  as  pala- 
vras de  Jacob, depois  que 
^scordou  do  íonojem  que 


,  porque  com  7i)a 
mageílade  o  domina ;  Se* 
nhor  ,  porque  com  fua 
providencia  o  governa. 
Pois  fe  Jacob  o  reconhe- 
ce, venera,  &  adora  00*- 
mo  Deos  ;  porque  diz  q 
oteráporDeos  ,  &  fera 
paraelleDcos,  felhe  der 
o  que  pede ;  Si  dederit  mi' 
hi^erit  mthi  inlDeum^Çot' 
que  no  tal  cafo  não  fó  o- 
braria  Deos  como  Senhor 


wo  a  efcadajque  chegava    quanto  ao  dominio  do  po*- 
da  terra  ao  Ceo.     E  que     der  ,   fenáo  como  Deos 


Gcn  28, 
ai. 


diíTeenráo  Jacob  .?  Side» 
derit  mihi  ííeus fanem  ad 
'vcfcèndum-i  &  njeftimentu 
nd  induendum  .,  erit  mihi 
U)ominus  in  ^enm   :   Se 


quanto  à  etimologia  do 
nome.     Ora  vede.  Aeti^ 
mologia  deite  nome  Dco5 
dirivafe  do   verbo  dar: [a 
chamafc  Deos,porque  dt.  í- 


Deos  me  der  paó  para  co-     ^eo  qui  dat  ommbus  af^ 
^ier,&  pano  para  vcílir^    fluenter  ^  dizoApoftoIo 


eu  o  rerey  por  Deos.  Pois 
Jacob  náo  rinha  a  Deos 
por  Dt  os  r  Náo  o  venera- 
va,&adorava  eomoDeos? 
Sim.  Com  o  meímo  no- 
me de  Deos  o  acabava  de 
aomear  pouco  ances  ,  & 
iílomefrnofignifica  o  nor 
'm(^T>ominus  a  bíol  ura  me- 
te pronunciado:  Senhor í 
^porque  com  íua  omnipo- 
íeiicia  criuu  o  mundo:  Sgí- 


Santiago  ,  nefte  fentido'. 
&  no  mefmo  a  Igreja :  Z^- 
ni  dator  munerum.  Diz  pois 
Jacob  :  Se  Deos  me  der  o 
de  que  eu  tenho  neceíli*- 
•dade  para  comer,  &  vcr" 
tir :  t>/  dedeiit  mihi  panem^ 
&  veftimentum  ,  entaó  o- 
biarà  comigo  comoDeos, 
&  eu  o  reconhecerei  ca- 
mo  Deos ,  nao  íó  pelo  que 
he  ,ícnáo  peio  que  ligni- 
íica 


Nacimmto  da 
ííca  o  feu  nome.  O  íeu  no- 
me íigniíica  dar  :  logo  fe 
me  der  a  mim  ,  Stdederit 
mihiyítri  para  mim  Deos 
que  dá ;  Erit  mihi  in  T>eiíy 
idejf  ,  datorem  juxta  no- 
menfum. 

i^j    De  paíTígemve- 
jâo   os   Humaniílas  elta 
merma  energia  ,  &  bizar- 
ria de  flechorica  noPrin- 
cepe  dos  Poecas.    Vos  ò 
tnihi  Manes  efte  bom.  Falia 
Virgílio  de  hum  defcon- 
fiado,  ou  dcfefperado  dos 
Deofes  fuperiores  ,  que 
faò  os  do  Ceo ,  o  qual  re 
corria  aos  inferiores  5  que 
faó  os  do  inferno  ,    &  fe 
c ha  mão  Manes :  Vos  ò  mi- 
hi Manes  eHeboni  ,  quo- 
niam  Juperis  adverfa  'vo- 
luntas.  Mas  naqu elle,  efíe 
ifonii  em  que  ptàG  aos  Ma- 
nes que  íejáo  bons,parece 
qucfe  esfriou  ,  &  abareo 
não  pouco  ,  fcíiáo  muito 
o  efpirito  ardente,  &  fu- 
blíme  de  cam  iníigce  Poe- 
ta :  porém  rsáofoyaffim, 
fenáo   que  niíio  meímo 
modrou  afua  graride  eru- 
dição  ,     &    eloquência. 
Manes  ,  na    ecymulogia 
Tom.p, 
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antiga,  &  ji  antiquada, 
erao  mefmo  que  boni,  co- 
mo fe  prova  da  palavra 
Immanesy  que  ílgniíica  o 
contiaiio.  Di/p.iiO^uc 
invocava  aquelíes   D^  o- 
íes  fubterraneos    ;    Vos  â 
mihi  Ma  :es  efte  bmi  :  co- 
mo fe  diíTera  ;    Efto  mihi 
males  appeUan.ini \  já  que 
a  ctymologia   de  Manes 
heboni,  &  quer  dizer  bÔ5, 
fede  bons  para  comigo, 
efte  mihi  boni  ,    &  fereis 
propriamente  Mânes,ref- 
pondendb  a  íignificaçáo 
dovoíionome.  Aílim  tá^ 
bem  Jacob  dous  mil  an- 
nos  antes  de  Virgílio,  líão 
como  imitador ,  mas  co- 
mo exemplar  defta  poe- 
zia  ,   diz  com  a  meíma 
energia,  &  com  a  me/mo 
fentido,  fe  D: os  nu  d  r  o 
queliey  miíler,  iira  |  a  a 
comigo  Deos  :  j/  ^cae.  ií 
mihi^  trit  míht  i^^^íJeum.i 
nao  porque  nao  feja  Deos, 
ainda  que  não  dé^^   n)as 
porque  dando  vrdponde- 
ráà  e  ymologiaj  ^  (l^rii^ 
íicaçájdonome  Deos  ,  q 
figniíica  dar.  Tae^,  a    to- 
jdOòQs  nomes  6i  íobreno- 
.    L  mes 


i^i  Sermão 

ines,com  que  a  Chriílan- 
dade  invoca,  venera  ,  6c 
dá  graças  à  Virgem  Ma- 
ria, tirados  todos,  afun- 
dados nas  etymologias 
dos  beneíicios  já  expri- 
menrados,  Óc  recebidos, 
para  obradora  dos  quaes 
hoje  nace  ao  mundo. 

14.8  E  fe  não  pergun- 
temos a  todos  os  eílados 
do  mefmo  mundo,&  mais 
aos  que  mais  padecem  as 
fuás  miferias  ,  que  todos 
nos  diráõ  efte  para  que. 
Perguntay  aos  enfermos 
para  que  nace  efta  cele- 
ílial  Minina  ,  dirvoshaó 
que  nace  para  Senhora  da 
Saúde :  perguntay  aos  po- 
bres, diráó  que  nace  para 
Senhora  dos  Remédios : 
perguntay  aos  defempa- 
rados ,  diráò  que  nace  pa- 
ra Senhora  do  Emparo: 
perguntay  aos  defconfo- 
lados,  diráó  que  nace  pa- 
ra Senhora  da  Confola- 
çáo:  pergutayacs  triíles, 
diráó  que  nace  para  Se- 
nhora dos  Prazeres:  per- 
guntay aos  defefperados, 
diráó  que  liace  para  Se- 
nhora da  Eíperança.    Os 


^0 

cegos  diráo  qiie  naCe  para 
Senhora  da  Luz  ,  os  dif- 
cordes  para  S*-nhora  da 
Paz  ,  os  defencaminha- 
dos  para  Senhora  da 
Guia,  os  cativos  para  Se- 
nhora do  Livramento, 
os  cercados  para  Senhora 
doSoccorro,  os  qjafivé- 
cidos  para  Senhora  da  Vi- 
toria. Diráó  os  pleitean- 
tes,quenace  para  Senho- 
ra do  Bom  defpacho  ,  os 
navegantes  para  Senhora 
da  Boa  v^iagem ,  os  teme- 
rofosda  fua  fv.,rtuna  para 
Senho-a  do  Bom  fuccef- 
fo ,  os  deíconíiados  da  vi- 
da para  Senhora  da  Boa 
morte,  ospeccadores  to* 
dos  para  Senhora  da  Gra- 
ça, éc  todos  os  feus  devo- 
tos para  Senhora  da  Glo- 
ria. E  fe  todas  eílas  vozes 
fe  unirem  em  húa  fó  voz  9 
codas  eftas  perguntas  em 
húa  fó  pergunta ,  &  todas 
eílas  repoítas  em  hua  fó 
repofl:a,ou  mais  abrevia- 
dam  éte  todos  eíles  nomes 
em  hum  fó  nome ,  dirám 
que  nace  Maria  para  fcr 
Alaria  ,  &  para  fer  Máy 
de  Jes  V ;  Maria^de  qua  na^ 
ÍU5 
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tuseftjesvs,  Ofimporqiie  as  ^mpren- 


í.  VIL 
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Emos  vifto  co- 
mo para  os  na- 
ci mentos  fe  feftejarê  náo 
vãmente,  &  por  coftume, 
fenáo  cora  verdadeiro ,  & 
folido  fundamento  ,  he 
ncceíTarioíaber  primeiro 
dos  mefmos  nacidos  o  fim 
para  que  nacérão.  Edeílc 
principio  tam  certo  ,  & 
evidente  inferio,&  pro- 
vou o  noíTo  difcurfo 
quam  digno  he  de  fer  ce- 
lebrado com  as  mayores 
demonftraçoés  de  feíla, 


demos,  começamos  ,  & 
proícguimos,  eííe  he  o  feu 
primeiro  principio  j  por 
iíTo  ainda  que  fejão  indif- 
feren tes ,  o  fim ,  fegundo 
he  bom,  ou  mao  ,  as  faz 
màs,  ou  boas.  Tal  he,  co- 
mo diziamos  ,  o  nacer. 
Importa  pois  confiderar 
o  fim  para  que  nacemos, 
&  fe  as  acçoés  da  noíía  vi- 
da faó  taes,que  devamos 
efperar  delias  que  hajaó 
de  confeguireíTefim.  Af- 
fim  comoeíla  grade  divi- 
de o  auditório ,  &  cfta  dí- 
vifaó  he  tam  grande  quã-? 
to  vay  do  Ceo  à  terra  ;  aA 


applaufo,  &  alegria  o  feli-     fim  dividirey  eu  também 


ciflimo  naciméto  de  Ma 
ria  Senhora  noíla,  pois  ía- 
bemosqueo  fim  para  que 
naceo  ,  foy  para  nacer 
delia  o  Filho  de  Deos  ,  & 
feu,  o  Redemptor  do  mu- 
do. Agora  fera  razaó  q 
eftcmefmo  difcurfo  odo- 
bremos,&volte  fobre  nòs^ 
&confideremos  todos,  ôç 
cada  hum  o  fim  para  que 
nacemos.  As  coufas  naó 
comcçaó  do  principio  co- 
mo fe  cuida,  fenaó  do  fim. 


as  confequencias  do  que 
tenho  dito.  Comecemos 
pelos  ou  vintes  de  fora. 

I  fo  O  fira  para  que 
Deos  nos  criou,  &  para  q 
nacemos  neíle  mundo? 
náo  he  para  fervir  ao  mef- 
moraundo,  como  os  pe- 
quenoSí  nem  para  nos  fer- 
vir mos  delle  como  os 
grandes,  mas  para  gran- 
des, &  pequenos (em  que 
fomos  todos  iguaes^  fer- 
yirmos  a  Deos  nefl:a  vida, 

Lij  ac 
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faybadecercoem  quanto  deternaGido,&por  fun- 

vive  neíle  valle  de  mife-  damentostamK,  que 

nas  febadeconfeguir  a-  nâohe  muito  que  lhe  nâo 

quJiafumma  felicidade,  peze,nem pêze.    Outros 

&  íe  ha  de  vera  Deos  ,  ou  lançáo  maldições  ao  dia. 

nao?  Oquefó  fabemos  &horaemauenacéráo.& 

com  certeza  mfallivei,he  também  con  pouca  H. 

queeítefim  para  que  na-  záo,  porque  olháopara  o 

nX  d^^M^r^^K^"'  ^"-P^decem,  &  ifáopa! 

Nofím  da  vida  fe  abrem  raofim.  \,h  íob,  có  íer 

as  portas  da  eternidade,  o  exemplo  da  pacicncia, 

ou  para  dizer  tudo  ,  de  cahioneíla  fraqueza.   A^ 

duas  eternidades  :  hua  a  fogado  naquel!^  naufra- 

quefobem  osbonsa  go-  giodetodos  osbens  ,  & 

zar  os  eternos  bens;&  ou-  martyrizado   pelo    mais 


tra  a  que  decem  os  mãos  a 
pena  r,&:  padecer  os  males 
também  eternos.  E  o  ef- 
tadu  em  que  de  prefente 
cftamos  ,  quai  be  ?  He  a 
íbípenfaô^aduvidaja  in- 
certeza, a  Ignorância  de 
q»jal  dcíles  dous  he ,  íerá , 
êí  ha  de  íer  o  fim  para  que 
realmente  n^cemos.  Oh 
terrível  cof.fideracaó  '  ô 

cuidado ,  qu;i  fempre  nos  eum  T>eus dejuper  ,  d^'  non 
<le|/e  ar, azer  atónitos, &  niujlntur lumtne, &c  Pe- 
palmados/  em  compara-  reça,  &morrao  diaem  q 
çao  do  qual  rodos  os  ou-  naci  .•  náo  ícja  contado 
fro.  em  q.e  tam  diverti-  nosmezesdo  anno  ;  nam 
tíos^andamc-s  ,  imporuó    faja  cafo  ái:í[Q  D^os  Já  de 

ci- 


cruel  de  todos  os  tyran- 
nos  com  tantos  tormétos, 
&  dores;  vol tafe Job  con- 
tra o  dia  de  feu  nacimen- 
to  ,  lançandoihe  maldi- 
ções, quaesfe  náo  podiáo 
imaginar  dafuapaciécia, 
&  do  feu  juízo  ;  &  àiz  ^Ç- 
íim  ;  Tereat  dies  i7iquaw. 
natus  fummon  numerttur^ 
in  mm!,  bus  :  non  reqnirnt 
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nem  naça  nelle  o  eíle  erro  ponderou  ,  & 
emendou  depois ad mi ra- 
velmenreo  ApoíloIoSan- 
tiago  :  SiA ff tr enfiam  loh  ^T^'^' 
auiftis  ,  à-  -nem  Tíomím  '  ' 
viatftis:  Ouviílcs  ,  dizia 
paciência  ÚQjoby^  ouvi. 


cima  , 

Sol  fcja  mais  efcuro  ,  & 
tcncbrofo  que  a  noite:  os 
trovões, as  tcmpeílades, 
os  rayos  o  façáo  horren- 
do, &  medonho  -,  &  mui- 
tas outras  pragas  a  eíle 


tom  ,   que  eu  não  poíTo  ftes  também  as  pra ora??,  ^ 

deixar  de  lhas  cftranhar.  maldiçoevS  que  lançou  fo- 

E  bem  Job  ,   eftedianâo  breodia  dofeu  nacimcn- 

paíTou  jà  ha  tantos  an-  to?  Pois fe quereis pa de- 

nos  ,  &  todas  eílas  mal-  ceranimofa,  ccn^ante,6c 

diçoés,  que  lançais  fobrc  alegremente   fcm    cahir 

elIe,náo  faò  impoífiveis?  em  femclhante  fraqueza, 

pois  como  vos  entráo  no  olhaypara  o  que  eííe  não 

JUÍZO,  &  vos  faem  à  boca  olhou  ,  &  vede  o  frm,que 

taes  diíTonancias,  &  im-  Deos  teve  em  lhe  dar  a- 

phcaçoé*  ?  Deos  nos  li-  q«elles grades  trabalhos, 

vre de  dores  mayores  que  quefoy  t^bricarlhedeilcs 

grandes :  nâo  fó  acormen-  no  Ceo  húa  coroa  igual  a 


tão  o  corpo,  &  alma ,  mas 
tirão  o  juizo.   Aílim  o  ti- 
rarão a  Job  as  fuás  dore^. 
Mas  nunca  chcgarião  a 
tanto  ,  fecllecomo  em- 
pregou toda  a  vifta  em 
olhar  para  os  trabalhos  , 
olhara  tibem  para  o  fim. 
Se  Job  oíháraipara  o  fim 
dosmeímos  trabalhos ,  q 
padecia  5  he  certo  que  a- 
bendiçoaria  mil  vezes  ,  & 
daria  mil  parabéns  ao  dia 
cm    que    naceo.      Mas 
Tom.  9. 


elles. 

i^'2     Eftahearazão, 
porque  nenhum  homem 
cmnenhúa  fortuna  fe  de- 
via queixar  do  dia  em  que 
naceo.    E  haverá  algum 
tam  mofino, que  juífamé- 
te  Ihc^  deva  pezar  de  ter 
nacido?  Sim,  &  muitos. 
Todos  aqueilesj  que  ef- 
quecidosdofim  para  que 
nacéráo  ,   por  íèguirtm 
defatinadamente  os  feus 
appetites,  &  feentregaré 
L  iij  aos 


^^ 


Matt. 
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aos  vieios  fcm  arrependi-    fao ,  como  Judas  pergun. 


uacnto,  6c  fem  íi  m  ,  em 
lugar  de  confeguirem  a 
eternidade  do  Ceo,  caKi- 
ráona  do  inferno.  Aíllm 
o  diíTe  Chritto  Senhor 
noííb  de  Judas  cílando 
ainda  nefla  vida:  Bonum 


touaChrifto  :  Nun,uidi 
egê  fum  Rabbi  ?  Aífi  m  co- 
mo Chri:}o  lhe  refpon- 
deo :  Tu  dixifli ,  Tu  o  dif- 
feíle  :  aílim  refpondo  eu 
a  cada  hum  que  elle  o  di- 
ga. O  fim  para  que  fomos 


eratety  (inatHS  nonfutffet  criados  goza  fe  na  outra 

komo  líle :  Quanto  melhor  vida,  mas  depende  dc/la : 

lhe  fora  a  cam  mofino  ho-  nefta  vida  fomos  criados 

jnem  nunca  haver  naci-  para  fervir  ,    &  amar  a 

do   !    E  porque  lhe  fora  Deos,&  na  outra  para  a 

melhor  ajudas  nunca  ha-  gozar :  &  como  o  gozar  a 

vernacido   >    Porque  fc  Deos  no  Ceo  depende  de 

náo  nacéra,ainda  que  naò  o  ícrvir,  &  amar  na  terra ) 


confeguiíTc  o  fim  da  bem- 
avcnturança,  para  que  to- 
dos fomos  criados  ;  ao 
menos  não  eílaria  arden- 
do no  inferno ,  nem  pade 
cera  os  tormento^,q  não 
padecem  os  que  náo  na- 
cérão,nem  nós  padecia- 
mos  antes  q  naceíTemos 


veja  cada  hum  íé  o  ferve, 
&  fe  o  ama ,  &  dahi  infira 
fevaybem  encaminhado 
para  o  ultimo  fim.  Todos 
nefta  vida  fervem  ,  &to. 
dos  amâo.  Mas  a  quem 
fervis,  &  a  quem  amais? 
Vòsofabeis.Sehea[>cos, 
efperaj  nclle,que  elle  vos 


Suppofta  eftafen tença  da     eípcracom  a  gloria  apa 
fum  ma  verdade,  náo  ha     relhada:  mas  fe  hc  algua 
duvida  que  vivem  hoje     criatura 
aefte  mundo  muitos  ,  & 
queira  Deosqiie  nãocfte- 
jáo  alguns  neíle  auditó- 
rio ,   que  lhe  fora  muito 
melhor  nacerem   nunca. 
E  fe  me  perguntarem  que 


temey ,  &  tre- 
mey  ,  porque  ireis  parar 
ondeclla  vos  leva. 

1^3     Se  a  verdade,  & 
evidencia  dcfta  confidc- 
raçáo  vos  perfuadio  algúa 
GOufa,vcjo  que  me  eiiaíí 
.  per- 


Nacimento  da 
pcfgantando  :  Pois  que 
rarey  para    fcgurar   cite 
fim  ta m  incerto,  &  duvi- 
dofo  ?  K  reporta,  que  vos 
'darcy,  he  muito  íegura,& 
Tem  duvida,  porque  hc  da 
boca  ào  mcímo  Chrifto. 
Gontáo   os  Evangelizas 
que  veyo  hum  mancebo 
dcfejoío  de  fua  falvaçâo 
perguntar  a  Chrifto  Se- 
nhornoíTo,  comoMeítrc 
de  todo  o  bem  ,  que  boas 
obras  faria  nefta  vida  para 
alcançar  a  eterna  :  Mugi- 
V  fter  boheyL^utdbonifactami 
ut  hubeam  vitam  ieternamf 
Rcfpondeolhe  o  Senhor; 
òi  VIS  ãd  vttam  ingrediy 
ferva  mmdata  :  Se  te  que- 
res íalvar  ,   &  alcançar  a 
vida  eterna  ,   guarda  os 
mandamentos.  Êíta  hc  a 
repofl:a,quealimpa  a  pau- 
ta ,  &  tira  coda  a  duvida 
aos  que  a  cem  de  fua  fal- 
vaçâo. Se  quereis  faberfc 
vos  haveis  de  falvar  ,  ôc 
confeguir  o  fim  para  que 
naceítesnelte  mundo,ve- 
dcfe  guardais  os  manda-» 
mentos  ,    &  guarday  os 
fempre.  O  que  noto  aqui, 
9t  reparo  muito  muico^hc 
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que  íiáo   falíou  Chrií  o 
húafô  palavra  cm  prede- 
ftinaçâo,  que  he  omayor 
tropeço  dcfta  mefma  da- 
vida.    Se  fou  predelHaa» 
do,  falvarmchey  ,  fc  náo 
fou  predeftinado ,  não  m© 
poíTo  falvar.  Pois  fe  aíHm 
hciporquc  náo  refpondc® 
o  Senhor  coma  prcdeíli- 
naçáo  ?  Náo  rtfpor  deo 
por  efte  nome  ,   que  hc 
muico  embaraçado ,  &  cf- 
cabrofo,  mas  como  bom 
Meílrc,  Magtjier  hone ,  re- 
duzio  toda  a  matéria  a 
termos  mais  claros,  q  íàp 
os  mandamêcos  de  Deo». 
Quereis  faber  fe  íbis  prc- 
deíhnado  ,  &  vos  prede- 
llinou  Deosjvcde  fe  guar^ 
dais ,  ou  não  guardais  os 
feus  mandamentos.     Se 
guardais  os  mandamctos 
de  Deos,  &  perfeí^erard  % 
na  guarda  delles ,  fois  pre-* 
deílinado  ,   &  fe  os  hao 
guardais,  ou  deixardes  de 
os  guardar  ,  íois  precito. 
Nocay    as    palavras    áo 
meímo  Chriíto  :    ^i  vís 
âdvitamingredi  ;    SeviS 
quereis  faJvar  ;    logo  ua 
noífa  vontadç  eílà  o  lai* 

1*  Ul|  V465 


1 


varmonos,  ou  não  Daqui  mandamentos;    Em  qtic 

fe  colhe  que  a  prede^ina-  eftá  efte  remédio  ?  Nos 

çao  foy,  pr^vifis  meritis,  olhos.  Em  olharmos  para 

com  prcvifáodas  noíTas  o  ultimo  fim  para  que  fo- 

obras.  De  forte  que  fe  eu  mos  criados.     ExpreíTa-' 

quizer  cooperar  com  a  mente  o  Real   Profeta:  pí 

graça  de  Dcos,  &  guardar  Omnis  confummatioms  w-  "^^ 

íeus  mandamentos  ,  tam  di  finem  .  Utum  manda^ 

leguro  cita  na  minha  maõ  tum  tuum  nimis  :  Eu ,  diz 

oíalvarme  ,  quenãoeftà  David,  olhey  para  o  fim 

na  mao  de  Deos  negar-  ultimo,  &coníQmadopa- 

meoParaifo.    ^  ^^quc  Dcos  mecriou  .  & 

I  f 4  .  fitais  )a  conten-  logo  com  efta  fó  vifta  vol- 

tes/  Ainda  me  parece  4  tandoa  para  os  manda- 

vos  remorde  na  concien-  mentos  do  mefmo  Deos, 


ciahumefcrupuJo,  &  he, 
que  a  obfervancia  dos 
mandamentos,  ainda  que 
íejáo  fó  dez,  &  eíTes  fe  re- 
duzem adous  ,  he  muito 
diificukofa  Sz  apertada. 
PoriíTo  o  mefmo  Chriíto 
falíando  da  mpfma  obfer- 
vancia ,  &  dos  meímos 
mandamentos,  diífe  que 
o  caminho  do  Cco  he 
muito  eítreito.  Mas  já  eu 
aponteyno  principio  de- 
íle  ulcimo  difcurfo  o  re- 
médio mrito  faci/jcom  q 
o  mefmo  caminho  de  ef- 
treito  fe  pôde  fazer  largo, 
&  muito  largo  ,  &  tam- 
bém   muito    largos    os 


que  me  pareciáo  muito 
efi-reitos  ,  conheci  clara- 
méteque  eraó  muito  lar- 
gos O  tempo  que  ha  de 
durar  a  obfervancia  dos 
mandamentos,heoeftrei- 
to,  porque  ha  de  acabar 
com  a  vida  i  porém  o  pre- 
mio, 6c  o  fim  ,  eíTe  ha  de 
durar  por  toda  a  eterni- 
dade. E  como  o  fim  he 
tam  largo,  &tam  immen- 
fo,como  podem  naô  fer 
largos  tam  bem  os  meyos: 
Laum  mandatum  tuum 
nimis  > 


Mui- 


Iff 


ito  me  deti- 
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que  comungou  em  pec- 
í.  VIII.  cado,&  maoDifcipulo, 

porque  depois  defte  hor- 
rendo facrilegio  acrecen- 
tou  o  de  ir  vender  a  feu 
Meftre.  Se  na  efcola  de 
Chriftojfena  comunida- 
de dos  doze  Apoílolos 
fuccede  hua  deígraça  co- 
mo efta;  que  m  fe  dará  por 
feguro  na  Religião  ,  & 
quem  naó  temerá  de  fy 
que  lhe  fora  muito  me- 
lhor naó  ha  ver  nacido  ? 

1^6  Já  falíey  comi» 
go ;  agora ,  muito  venera^ 
veis  Seahoras ,  que  pode- 
rey  dizer  a  eíía  ram  grai 
ve,  como  religioía  Con- 
gregação ?  Direy  o  que 
de  outra  muito  Santa  re- 
fere o  Profeta  Jeremias 
muitoapropoíitoda  ma- 
téria em  que  eífamos.  A 
Cidade  dejerufalem  cha- 
mavafe  por  anconoma- 
íia  a  Cidade  Santa  ^  m^s 
como  naõ.ha  lugar  neíle 
mundojcm  que  aíantida- 
deeíleja  fegura  ,  cahio  a 
íantidade,  &  a  Cidade  c6 
ella.  Lamentando  Jere- 
mias eíla  míferia  ,  repre- 
fcnta  a  Jeruíalem  em  hua 


MU 
ve  com  o  au- 
ditório, das  grades  para 
fora,  que  he  o  que  tem  ne- 
ceílidade  de  mayor  dou- 
trina. .Agora  que  hey  de 
fallar  có  Almas  Religio- 
fas,  fallarey  também  co- 
mo Religiofo.  A  primei- 
ra coufa  que  digo  fallãda 
comigo,  he  o  aíTombrOjq 
me  caufa  coníiderar  que 
também  de  hum  Religio- 
fo fe  po0à  verificar  que 
lhe  feria   muito  melhor 
nunca  ter  nacido :  Banum 
irat  ei^(i  natus  non  fuijjet 
h&moille.    Homem  cha- 
mou Chrifto  ajudas  ne- 
fte  cafo,  &  naó  Religiofo» 
nem  Sacerdote,  nem  Dif- 
cipulo  ,  que  foy  o  mefmo 
quedegradaloda  ordem, 
&  das  ordens,  &  deípirlhe 
tremendamente  o  habita 
naquelleçadafalfo  publi- 
co. Foy  Judas  naó  fóRe- 
ligiofo,  fenaó  bom  Reli- 
giofo, &  tam  Santo  ,  que 
fez  muitos  milagres.  Mas. 
foy  mao  Sacerdote ,  por- 


I7Õ  Sermão  do 

fi^^uravíra,  comooucra     fempre  diante  dos  olhos 
Magdalcna  antes  de  con-     o  fim  para  que  naceo,  he 
vertida :  Muh,r  mavua^     na v,o  fem  norte ,  be  cego 
tepeccatnx  :   &d,z,  oa     femguia,  hediafemSoI, 
chora  aeíla  maneira:  Tec^     he  noite  fera  eílrella  ,  he 
Thren   car.um  peccavitlerufalem:     Republica  fem  Ler  .  hc 
-  Peccoii  Jeru falem  ,accó-     labyrinto  fem  fio,  he  ar- 
tinua  no  leu  peccado:  Sor-     mada  fem  farol ,  he  cxer- 
desejus  m  pedihus  ejus:     cito  fem  bandeira    j   em 
cfta  encravada  no  lodo,     fim,he  vontadcàs  cfcuras 
fem  fe  tirar  ,  ou  arrancar     fem  luz  do  entendimen- 
dclle:  Nec  recordata  efl     to.quellie  moílrc  omal, 
jimsfut :  &  a  toda  cfta  mi-     &  o  bem,  &  lhe  dite  o  que 
leria  chegou,  porque  náo     ha  de  querer  ,   ou  fugir, 
le lembrou  do íeu  fim.  De     Quclugarmais  religiofo, 
que  nos  lembramos,  fedi-     &  mais  fanto  C  para  que 
Itonos  efquecemos  ?  E     náo  vamos  mais  longe  J)  q 
que  íe  pode  efperar  ,  ou     cftcmefmo  Coro  ?  Qu© 
temer  defte  efquecimen-     exercício  mais  agradável 
to,  ainda  nos  lugares  mais     a  Deos  que  a  oraçáo,  &  de 
íantos,fenáooqueoPro.     muitos   ?     Que  orações 
fera  lamenta,  &  nós  náo     mais  aprovadas   que  as 
choramos.    Deforte,  que     de  que  fe  compõem  o  Of- 
o  cahir  Jerufalem  do  cu-     ficio  divino  ditadas  peJo 
meda  fantidade  no  abif-     Eípiriro Santo? Que com- 
mo  do  lodo ,  &  do  pccca-     poftura,  que  modeltia  ,  d 
<io,  naó  foy  por  outro  def-     armonia  do  canto,  q  pau- 
cuido,  ou  negligencia,  fe-     fasdofilencio,  querctra- 
naopor  fe  haver  eíqueci-     to  de  hum  Coro  dos  An 


dodeolharparaofeufim: 
Nec  recordata  ejifinisjui, 
if7  Toda  a  vida  hu- 
mana por  mais  reli^iola 
^lucfeja  ,  ícnáo  trouxer 


jos  no  Ceo ,  como  cfte  na 
terra  ?  E  baftará  toda  ella 
uniaó  de  peíToas  ,  de  vo- 
zes, de  coraijOés  para  fa- 
2er  ccnfonancia  aos  ou  vi- 
dos 
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dosdeDeos?  Se  os  olhos  gioês  o  mais   frequente 

não  clHvcrcm  poítos  no  náofóded?'a,  masde  noi- 

íim  para  q  elíe nos  criou,  te;  fe  nelias  faltar  a  con- 

náobaftarà.  Ouvi  a  pro  íidcraçáodofím  para  que 

va,  que  náo  pôde  fer  mais  nacemos,  fera  o  mefmo  à 

o.,r^«r;^^     nem  mais  ad-  /"-^ -^"^— ^-«-  rr 


autentica  , 
miravel.  O  Pfalterio  de 
David,  de  que  principal- 
mente fe  compõem  a  reza 
Eccleíiafíica  ,  contem 
cento  &  cincoenta  Pfal- 
mos  ,  &  a  terceira  parte 
deiles  alternadamente  tê 


ícà  muficafaitaíTeocom- 
paflro,  com  q  as  vozes,  em 
lugar  de  fazeré  armonia, 
oíFenderiáo  os  ouvid®s,& 
íeriáo  diílbnancia,  confu- 
faó,&  tumulto. 

if8     Efteíim  tamne- 
.       ceíTario  ,  falíando  deitai 
por  titulo ,  In  finem ,  infi-     grades  para  dentro  ,  por 
nem^  tn finem :  Ao  fim ,  ao     ventura  he  o  mefmo,que 
fim,  ao  fim.  E  porque  íe    cu  prêguey  delias  para  fó* 
lembra  títas  vezes  o  fim ,     ra,  que  foy  a  obíervancia^ 
&no  titulo  ,  &prmcipio     dos  mandamentos  ^Naô.. 
dos Pfalmos ,  como  anti-     Heoutroíim  muito  mais 
fona  univerfal  de  todos?     alto,  muito  mais  fublime. 
Porventura  para  que  fe     muito  mais  Santo.  Tam- 
chegue  dcpreífa  ao  fim     bem  tem  duas  partes  co- 
dashoras,rezandotumul-     moooutro  ,   aceíTeheo 
tuariamente,comofe  faz     fim  de  que  falia  Da  vid:i»  Hg* 
em  alguns  Coros  có  tanta    finem  dtrigens  nos  in  praJ^^'  * 
indcrceacia  ?  Só  o  inceref»    fentz  adjufiitiéímy  in  futu- 
fe ,  &  a  mdevaçaò  dirá  4     road  gloriam  ,  diz  Huítq  > 
fim.  Pois  porque  fe  lem-     Cardeal ,  &  antes  ,  &  dV 

pois  delle  todos  05  Inter- 
pretes. He  o  fim^que  de 
prefente  nos  encaminha 
às  obras  da  graça,  &-  de  fu- 
turo aos  prémios  da  glo- 
ria. Mas  aílim  de  preíéte , 

ÇQ" 


bra,&  repete  tantas  vezes 
nosPfalmos,  In  fine  ^n^  in 
finem,  in  finem  >  Porque 
fendo  as  noílàs  orações 
hum  dos  principaes  aâros 
de  Religião ,  &  nas  Reli- 
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comodefuturoofím  das  Fmfumma 
AImas,que  profeíTaôRe- 
h%\^diO  ,  he  muito  mais  ai- 
to.  Na  mefmahiftoriado 
mancebo,  que  veyo  per- 
guntar a  Chriílo  como  fe 
faí varia,  temosadifFeren- 
ça.  Refpondeolhe  o  Se- 
nhor que  íe  queria  ir  ao 


>  que  para  ir 
aoCeo  ,  ha  dous  carni- 
nhos  ,  humdafalvaçáo, 
outro  da  perfeição  :  da 
falvaçaó,  ^údfaciam  ut  m 
habeam  vtam  aternam\^^ 
da  perfeição ,  Si  vis  perfe-^ 
^usefe^  O  caminho  da 
falva^aôheo  dos  manda- 


CeOjguardaíTe os  manda-     mentOFjo  dapcrfçkaõ,õ 
mentos  :  òt  v/s  nd  vitam     dos  confelhos ;  o  dos  mã- 


damentos  he  fo-çofo  ,  & 
neceíTario  5  o  d  .s confe- 
lhos he  voluntário  ,  &  li- 
vre :  no  dos  manda métos 
obnganos  Deos  a  nòs  i  no 
dos  confelhos  ob ri ^^a mo- 
nos  nòs  a  Deos,  &  iào  he 


ingredit  ferva  mandata.  E 
como  elle  refpondeíTe  4 
úMq  minino  os  tinha 
guardado,  então  lhe  reve- 
lou o  divino  Meílre  ,  & 
lhe  abrio  outro  caminho 

menos raftciro  ,  6»' muito     ^- -x^vv^o,«  mu  uc 

maisfublime  :  Si  vis  p<?r-  o  que  fazem  todos  os  que 
fe&useJfe,vade^vendeom-  profeíTaóRcljgiaó.  Deos 
MatMp  niaqua  habts ,  ò'  da  pau-  a  ninguém  obriga  a  guar- 
^'-  peribus^&vemjequereme:  darpobreza,  calHdade,6c 
Se  queres  fer  perfeito,  obediência,  &eftabt;es 
vay,  &  vende  quáto  tens,  virtudes  íaó  os  três  votos 
&dáoaospobrcs,&vem,  eífenciaes  da  Religião  a 
&%ueme.  Eílas  pala-  que  todos  os  Fclígiofos 
vras  ,  diz  noíTo  Padre  S.  -  •  -  -  - 
Bernardo,  faóasque  en- 
cherão os  clauftrosdeRe- 
ligiofos,  &  ReligiofawS,  & 
os  defe rtOF,^  as  covas  de 

nnn  in  Aí^aciretas  :  Hac  junt     ^  .^...y^.c.^^  ,    «. 

'^^:}\^quaMmachi5  ciainrare-     de/íts  fc   defpojaó  pelo 
niúiir>.plentydvJtrtaAnac!joritis,     voto  da  pobreza  ;  o  que 
'^-^  íaó, 


feobrigaó,  facrifíctndo  a 
Deos  ,  &  offereccndolhe 
em  perfeitíílimo  holo- 
cauftotudo  o  que  faó,  & 
o  que  tem  oquetem,  la6 
os  bens  temporaes  ,    6c 


izii 


'  ,N a  cimento  da 
faó,  he  o  corpo  ,  &  alma 
de  que  fomoscompoftos, 
o  corpo  daè  no  a  Deos 
pela  caílidade ,  &  a  alma 
peia  obediência.  Ecomo 
o  fim  com  que  os  Reli- 
giofos ,  &  Religiofas  fer- 
vem a  Deos  neíla  vida  he 
tanto 'mais  alto   j    aífim 
também  o  he  na  outra  o 
fim  do  que  haõ  de  gozar 
no  ^^.    Vede  o  nas  pa- 
lavras da  primeira  repo- 
fla,que  Chrifto  deo  ao 
nianeel)o,que  perguntava 
como  fc  poderia  falvar; 
Si  vis  ad  vitam  ingrediy 
ferva  mandata-.  Se  queres 
entrar  no  Ceo,  guarda  os 
mandamentos.       Notay 
muito    aquelle    ingredi. 
Para  entrar  no  Ceo  ,  & 
para  irão  Ceo,bafl:a  guar- 
dar os  mandamcntosi  mas 
íiúa  coufa  he  poder  entrar 
no  Ceo,  outra  ter  ,  %i  go- 
zar no  Ceo  hum  lugar,  & 
hum  trono  muito  alto»& 
aItiíIimo,&  eíle  he  o  fim 
dos  que  na  terra  guar- 
daó  os  confelhos  de  Chri- 
fto.  Laílimofa  ,  &  laíti- 
mofiffima  coufa    he  que 
nçíte  mundo  todo&  q^uei- 
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ramos  fer  dos  mayores,  ôc 
fó  para  o  Ceo  nos  conten- 
temos com  ter  lá  hum  cá- 
tinho:  Si  vis  ad  vitam  in^ 
gredi. 

15-9      Ora  Senhoras, 
para  q  o  ff  m  q  vos  efpera 
no  Ceo  feja  naó  íó  alto, 
mas  alciííimoC  fendo  cer- 
to que  o  grão  er  que  lá 
havemos  de  ver ,   ,  gozar 
a  Deos,  fí  ha  de  medir  có 
a  meíma  ventagem,  &  ex- 
ceíTo  có  queofervirmos, 
&  amarmos  na  terra  _)  que 
exemplo  vos  proporey  eu 
para  imitar    neíla     pri- 
meira  parte  do   meímo 
fim?  Eftou  quafi  cerro  q 
nunca  ouviíles  deííe  lu- 
gar hua  lifonja,  que  agora 
vos  direy.     Ê  qual  he? 
Que  para  agradecerdes  a 
Deos  o  ttxács  nacida  ne- 
fte  mundo,  imiteis  a  mef- 
ma  Virgem  Maria,  que 
hoienaceo.     E  em  ç^yàQ^ 
Naqueiie  meímo  fim  c6 
que  provámos  ler  digno 
das  mayores  dcmondra- 
çoês  de  feíla ,  applaufo,  & 
alegria,  odia  do  feu  naci- 
mento.     O  fim  coni  que 
prQyáiiiQS.  eiia  vtrdade , 


Bem 

fiip  m  { 

fUií. 
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naò  foy  nacer  Maria,para  das  Virgens  em  fer  Máy 
delia  nacerjes7  :  Maria^  de/esv.  E  para  que  ne- 
deqíianatuseftlesvs>?ois  nhúahumiic^de  rcligiofa 
cfte  mefino  fim  ,   6c  em     fe  aíTombre  com  a  gran- 


proprios  termos  he  a  li- 
fonja,qae  vos  protnetti 
dizer.  Vede  fe  pôde  fer 
mayor.  Vem  a  fer  :  que 
nenhúa  filha  de  S.  Ber- 
nardo, pois  he  filha  de  tal 
Pay,fô  contente  có  me- 
nos que  com  fer  Máy  de 
Jesv.  NoíTo  Padre  S.Ber- 
nardo fallando  neíla  ma- 
téria mais  altamente  que 
todos,  diíTe  com  a  eminé- 
cia  de  feu  gÇ^íúzo  ,  &  jui- 
zOj  que  havendo  Deosde 
ter  Máy,  naò  era  decente 
que  foífe  fenaó  Virgem  j 
&  que  havendo  húa  Vir- 
gem de  ter  Fil  ho,  naó  era 
também  decente  que  fof- 
fe   fenaó   Deos.      Torro 


dezadeftenome  ,  fayba 
toda  efta  venerável  Co- 
munidade ,  que  eu  me 
naó  atrevera  a  dizer  tan- 
to, fe  o  mefmojesv  ,  &  o 
mermo  Filho, que  naceo 
de  Ma  ria,  o  naó  diíTera. 

160  Eítava  Chriíla 
pregando  ou  a  primeira, 
ou  húa  das  primeiras  ve- 
zes que  enfinou  em  publi* 
CO  ,  quando  lhe  dilTerao 
que  fuaMáy,  &feus  pa- 
rentes o  bufcavaó.  h  o 
Senhor  levantando  mais 
a  voz,  refpondeo :  ^£eft  M; 
mater  me  a  ,  ér  qui  funt  ^^ 
fratres  mei  ?  Quem  he  mi- 
nha Máy,  &  quem  faó  os 
meus  parentes  ^  ^icum* 


T>eum  hujujmodi  àecebat     que  fecertt  voluntatemTa^ 
nativitas ,  qua  non  nifi  de     tris  mei ,  ipfe  meusfrater , 


Virgine  najceretur  :  talis 
&  congruebat  Virgini  par- 
tus  ,  ut  non  pâreret  nift 
^eum.  Naó  he  coufa  lo- 


&forory  é'  mater  eft :  Que 
fizer  a  vontade  de  meu 
Pay,  efle  he  meu  irmaó,& 
minha  irmãa  ,  &  minha 


goalhea  do  eltado  virgi-  Máy.  Deftes  três  paren- 
nal ,  ò  Virgens  confagra-  teicos  já  fabieis  q  vos  to- 
das a  Deos,  que  cada  húa  cava  o  Soror-,  eu  acrecen- 
de  vós  iraitej  a  Virgem  to  que  não  fó  oòorory  fe- 
naó 


Na  Cimento  da  May  de  T>eDs 
nao  o  Soror ^  &  mater.  Oá  íuril  reparo 
parentefcos  do  efpirico 
tem  muito  mayor  largue- 
za que  os  da  carne,  &  ían- 
gue.  Vulner aíi I  cor  meurriy 
foror  mea  fponfa.  Ser  ir- 
máa,  &  rerefpoíi  fora  do 


.  &ae  quem 
havia  de  íer,íenaò  deSaó 
Bernardo  ?  Porque  nacj 
diz  o  Anjo  que  virá  o  Ef- 
pirico Santa  ,  íèoaó  que 
fobrevirá  ?  Sobrevir  he 
virfobreter  já  vindo  ,  & 


parencefco  eípiritual,  naó  quando  o  Efpirico  Santo 

pode  fer,&  com  tudo  coda  veyo  no  dia  da  Encarna, 

a   virgem   confagrada   a  çaoparaquea  Virgecon- 

Deos  fabe  que  naó  fó  he  cebeíTe  o  Verbo  corpo- 

foror ,  fenaó  foror ,  &  ef-  ralmente,  &  foífe  Máy  de 

pofa  de  Chrifto.     O  fer  Jesvno  corpo  ,  jà  tinha 

jorory  &  mater  parece  u-  vindo  para  que  o  conce- 

máo  maisdifficultofaimas  beíFe  eípiritualmenre  ,  & 

baítaque  o  mefmo Filho  foíTe  May  de  Jesv  no  ef- 

da  Virgem  Maria  ,   fem  pirico.  Ideonondixit^-ve- 

tazer  aggravo  a  fua  San-  nittn  te.fed  addiditfuper^ 

tiílima  iMáy  ,  affirme  ,  ôc  quiajmn  prius  quiaem  in 

conceda  que  o  podem  fer  ea  futt,    Deforte  que  fov 

outras.  O  modo  fó  refta  a  Virgem  duas  vezesMáv 


faber  ;  perguntando  a 
noíTa  admiração  como 
pergutou  a  da  Virgem  das 
virgens  ao  Anjo ;  ^uomo^ 
dofiet  iftud^  Como^pódô 
ferhuacoufatamakà  ,  & 
tam  divina  ^Refpondeo  o 
Anjo  à  Senhora  :  Spititus 
Sanãus  fiíperveniet  in  te: 


dcjesv^  húa  no  corpo  de- 
pois ,  &  outra  na  alma 
primeiro. 

i^i       E  qual  deílas 
duas    maternidades     he 
maisexcellente,  mais  al- 
ta, &  mais  fublime,a  cor- 
poral com  quenaceo  deU 
_  --'-"^ ■•/'-'  --'-•'''  ^AA  íít;     la,  ^od  fiafcetur  ex  te  ;  ^"<=-  '-^ 
U  hípirito  Santo  fobre-    ou  a  efpiritual  com  que  ^'' 
viraem  vos.  Para  enten-     naceo  nella  ,   Guod  in  ea  ^^^"- «^ 
dimencodefla  repofta,  te-     natumeft  ?  NaÓ  ha  duvi- '°' 
xnosaqux  hum  difcreto,  &    da  que  a  maternidade  ef- 

Pí: 


1 7^        Serr^ao  do  Naclmento  àa  Mãy  de  Teos 
pirituaí  ,   quanto  vay  do     mas  na  fegunda  admittc 
eípincoacarne,  &  da  al^     cópanhia  Icefíaheprinci 


paimentedas  outras  vir- 
gens confagradasa  Deos; 
Adducentur  Regi  virgines  r 
poft  eam :  &  porque  ?  Por- ' 
que  a  dignidade  de  con- 


^7.2 


ma  ao  corpo.  Aílim  o  re 

folve  íem  controveríia  a 

Theologia,  aíTim  o  cele- 

braô  todos  os  Santos  ,  & 

aíllni  o  definio  o  mefmo 

Chriíto.    Quando  a  mo-     ceberaí5eos,  &  íerMÍv 

dãcnJ''''^''^''  ^'^     '^^^^^'  co'.otanS 
dille.iy.^r/.^.^,,,^,^  ^^,  f^     diífe o noíTo S.Bernardo. 

/^r^^^//,  refpondeo  o  Se-     he  privilegio  próprio  dâ 
L.CX,  nhor  :  ^.r^^r^^o  Beaú,     virgindade  :    /wLT. 

òctiftoàtunt  illud,     Naò     fimo  fim  para  qle  hoje 

porque quizeíTe  diminuir     naceoa  Virgem  Maria- & 

as^excellencias  do  fagra-     eflehe  não  fingida,  fenaó 

do  ventre,  mas  para  enfi-     verdadeiramente  o  mef- 

nar  que  havia  outro  mo- 

do  de  maternidade  mais 

cxceliente  ,  &  mais  alto, 

com  que  o  mefmo  Verbo 

já   encarnado   podia  fer 

concebido  náo  corporal, 

maí  eípiritualmente.  Na 

primeira  maternidade  he 

fingular  a  Virgem  Maria, 


mo  para  que  nacco  cada 
húa  das  virgens,  de  que  fc 
compõem  tila  Santa Có- 
mu-udade,  illohe,  para 
íerM^y  dejesv  ,  como 
fov  May  drjesv  a  mefma 
Virg-m  Mana;  Marta.dâ 
qua  natus  tji  íesvs. 


SER. 


^77 


SERMA 

DA  PUBLIGAÇAM  Da  • 

JUBILE  o; 

Na  Dominga  terceira  poft  Epipha- 
niam,  em  S.  Luis  do  Maranhão 
Anno  de  i(5*j4. 


Extendens  lesvs  manum  fuamtetigit  eum,  dicmszVolo^ 

mundare :  ó*  confefiim  mundata  eft  lepra  ejus, 

Matth.  8. 


Ublicar,& 
declarar  a 
todos  o  q 
nos  diz,  & 
concede  a  Santidade  de 
lanacencio  X.  noíTo  Sc^ 
nhorna  Bulia,  que  vedes 
com  os  Scllos  Apoftohcos 
pendentes ,  pendente  tá- 
Tom.  9. 


bem  ella  do  mcyo  dar 
qaelleAltar}  aílim  com© 
he  o  motivo  do  prefente 
concurfo,  affim  ha  de  fer  o 
aflumpto  de  todo  o  Ser- 
mão. Efta  he  fcm  novi- 
dade a  Q,I^igaça5  deílc 
dia  j  m^|j|0  defemp^nho 
da  mefma  obrigação  nao 
fera  fern  grade  novidade. 
Nos  outros  Sermoens  a 
M  cxpo- 


*?^                           SeTtttaÕda 
expofitor,  &  interprete  Masa  fegunda  ,   &:  não 
do  texto  Evangélico  hc  o  menos  principal  hc,  por- 
l  regador  ;    neílepoténi  que  fendo  eíía  boa  n7va 
(com  encontro  tam  no-  tam  boa^fóellahe  boa  no- 
tável, que  naó  parece  ea.  va pára  todos :  Tr^dkate  ^ 
íúy  fenao  providencia  )  o  Evangelium  omni  creatu^ « 
expolitor  daquclíe  texto,-  ra.  As  boas  noras  deíle 
qiie  também  he  fagrado,  mundo  por  mais  felices, 
nao  ha  de  fer  o  Pregador,  &  alegres  que  fejaó ,  fem- 
enao  o  mefmo  Evange-  pre  trazem  comíigo  algua 
lho,  que  hoje  nos  propoé  tiiiftur^dcpezar,&  trile- 
a  Igreja.  Será  lílorfeM  za.áaó  como  as  boas  no- 


vas  das  batalhas  ,  &  vito- 
rias ,  as  quaes  pofto  que 
univerfalmente  fe  feílejé 
com  repiques,  &  applau^ 
fos  públicos,  a  muitas  ca- 


^  Igreja.  Será  iíloC 

le  coníidera  o  que  have- 
níos  de  ouvir  }  declarar 
hum  Evangelho  có/outrp 
Evangelho;  Que ^  quer 
dizer  Evangelho  />  Qi^ier 

l!?.^  ^^^  í?^^^   :   ^àm  fas  Varticuláres' cobrem 

Rom  ,oMchn  pedes  evangeliza,  de  lutos,  &  fe  réccB^M  có 

» V      ttim  pdcem ,  ev^ngeltzm^  lagrimas.  E  fta  hc  a  diíf è- 

tmm^oona\  E  porque  poz  rença,  com  que  o  Anjo  no 

a  Sabedoria  divma  encar-  nacimeto  de  Chrifto  deo 

nada,porquepozChriíio  a  bo-i  nova  aos  Paftores: 

Eè|iSlador,  &  Redéptof  Evangeliza  volts gaudmm^, 

Hoíío  eíte  nome  de  boa  magnum  ,   auod erit  omjú  ^<^ 

HovaafuaLey  ?   Será  a  populo.  Nova  alegre  ,  * 

eaufa,  porque  fò  aLeydè  alegra  grande  ;  mas  não 

Chrifto ,  &  da  Graça  nos  fó  para  vòs,  fenáo  para  to- 

annuncia,&promette,  &  dos:  OmnipoptLo.  Talhe 

dao  Ceo,  o  que^a^ncês  deU  a  boa  nova,  que  naquellas 

la  nao  podia  Aem  a  Ley  letras  de  Roma  havemoà 

da  Natureza ,  nem  a  Ley  de  ouvir  hoje  ,  porque  o 

fircnra?     Eíla  he  a  pri-  fobrefcrito  delias  diz  que 

mcira,  &  principal  tazaã  Tem  para  todos  r  Ommhtts 


Tuhlh 

Chnfiifidèttbus,  Nènhúa 
côufa  mais  fe  defeja  neftc 
novo  Mundo ,  em  que  vi» 
vcmQSi  que  as  novas ,  que 
fc  efperaó  do  outro  dç  an  - 
no  em  anno.     Mas  che- 
gáórá  tara  varias  i  &  in- 
certas, quantas  faó  as  car* 
tas,  que  as  referem .  Não 
ha  novas  dadas  por  ho- 
mens ,  que  fejaò  Evange- 
lho. Eftas  porem  que ha- 
vemos de  ouvir  ,   como 
dizia, náo  faó  hum  sò-E- 
vangelho,  fenão  dous  E-^ 
van^elhos:  hum  enviado 
dejerufalem  por  carta dje 
ehríílo,  &  outro  de  Ro- 
ma por  carta  do  Vigário 
do  mefmo  G  hriílo.  E^va- 
gelium  eft  T>ei  Epiftola^ 
dizia  o  grande  António, 
como  refere  S  Athanaíio. 
Hum,  &  oiatro  Evâgelho, 
&húa,  &  outra  carta  te- 
mos naquelle  altar.  E  para 
que  o  alvoroço  de  ouvir 
cftas  boas  novas  naó  pár^ 
fó  em  alvoroço ,  mas  paífó 
dos  ouvidos  ao  coração , 
&  nos  animemos  a  confcr 
guir  os  grandes  bens  ,  & 
graças,  que  nellas  fe  nos 
promettem,  ôc  oíFerccem, 


lubileo.  i;i^^ 

peçainos  ao  divino  Efpi- 
rito  tios  aííiíla  çonj  a  fna^i 


jíveMaria^ 


Q 


È.Mfmd^^5  hsvs  tnam^. 

fuamtetigit  eum^dkenst 

Volo ,  mundare :  &  con^ 

i  feftim  mtmdata  eft  lepra 

ejus. 

1 6j:^^  Onta  o  Evaogcí 
V^  liílaS.Matthcog 
Ccujo  he  o  Evangelho ,  q 
hoje  nos  propõem  a  Igre- 
ja/) qo e  a  ppareceo  dian te 
de  Ghriílo  Redemptor 
noíTo  hum  leprofo,  o  qual 
poftradc)  de    juelhos  lhe 
dífíc:  Senhor,  íçvòs  qui- 
zerdes,  eu  fey  que  me  po- 
deis/arar ,  &  alimpar  de* 
fta  enfermidade  tam  af- 
querofa.   EHendeo  o  Sçr 
nhor  a  maó  ,   dizendo; 
Qu ero ,  fè  li m  po  :  &  eq 
m  cfmo  pó  to  ficou  1  i  m  po , 
&  faó  da  lepra.  O  q  agora 
has de  fazer  (^continua  oj 
Senhor  )  he  que  guardan- 
do fegredo  a  efte  milagre, 
vás  logQ  moílrarte  ao  Szr 
M  ij  cer- 


"'^W 


lHatf 


Pi.  5-0^. 


1^0  Sermão  da 

cerdote,  &lhcdésafua  fucceíTores  osSumosPó: 
oiFcrra  conforme  a  Ley;  cifíces  o  poder  de  concc- 
Eíla  he  a  breve  hiftòria     der  indulgências  ,  &per- 


do  Evangelho  ,  o  qual  na 
confideraçaó  de  fuás  cir- 
cunftancias  i  como  pro- 
metei, fera  a  declaração, 
&  comento  do  prefcntc 
Jubileo  do  Sumo  Pontífi- 
ce, &  do  que  nòs  devemos 
fazer  para  ganhar  os  gra- 
des chefouros  das  graças, 
que  nellefe  contem.  Va- 
mos ponderando  o  texto 
parte  por  parte 


doar  peccados,  que  os  he- 
reges tam  cega  ,  como 
ignorantemente  lhe  ne- 
gaó.  Fundafc  efte  íobe- 
rano  podcrnaquelJas  pa- 
lavras deChnílo  a  S.Pe- 
dro :  êluidqutd  fol^veris 
fuper  t erram,  erit  Jolutum 
&  in  Ca  lis  :  Tudo  o  que 
defatares  na  terra  ,  fera 
defatado  no  Ceo.  Os  pec- 
cados faó  húascadeas,  ou 


1 6^  Suppondo  pri-  cordas ,  com  que  eflamos 
meiramente  que  cftele-  atados,  comodiz  oPro- 
profo  he  cada  hum  de  feta  :  Funes  peccatortim^ 
nòs  ,  &  fomos  todos  em  circimplexi  funt  me,  E  ^ 
quanto  peccadores  ,  &  deílas ataduras  |fó nos  pò- 
fuppondoquealepra,mal  dem  defatarnaóos  Reys, 
contagiofo,he  o  contagio  nem  os  Emperadores,  fe- 
do peccado  ,   quedeíde  naò  unicamente  os  Sacer- 


Adam  fc  derivou  a  todos 
léus  defcendeíites  5  em 
dizer  o  leprofo  ;  òivisy 
"potes  me  mundare  ,  que  o 
Senhor  o  podia  farar  ,  & 
alimpar  conforme  a  fraíi 
de  Oa  vid .  A  peccatts  méis 
munda  me  fez  hum  ado 
de  Fc  Catholica  ,  em  que 
confeífou  à  peíToa  de 
Chdfto,  6c  nelia  à  de  fcus 


dotes.  Quando  Chrií^o 
ouve  de  entrar  triunfando 
em  Jerufalem  naquelles 
dous  animaes  humildes, 
que  foraó  o  carro  triun- 
fante da  fuamodeília ,  & 
maníidaó,diíle  aos  Apo- 
ftolos  que  os  achariaó 
atados  ,  &  que  elles  os 
defaraíTem  :  Solvite,  á'^^ 
adducite  mihi  :  porque  fó  '' 
os 


n 


Tifblkaçâ^  dálubiieô.  i'8i 

osÀpoftòIos,  &reusfuci  garios  de  Chríílo  eftc 
ceíTorcSjqueíaó  osSaeci>  poder.  Para  que  vejais 
dotes  ,  podem  deíatar  os  quam  dignos  faõ  naó  Íq 
queailiniefl:aóacados,diz  delagtimas,  mas  de  rizo 
S.  Ambroíio.  No  mefmo     ncfta  cegueira  os  Here.^ 


fentido  quando  Lazaro 
fahio  da  fepultura  amor- 
talhado, &  atado depès, 
&  maós,  mandou  Clirifto 
que  o  defataíTem :  Solvite^ 
&  finite  abire :  porque  fó 
aquclles,  a  quem  o  mef- 
mo Senhor  dá  eíla  jurdi- 
çâo,  &  cíle  poder,  podem 
defatar  os  que  eílaó  en- 
voltos ,  &  atados  nas 
mortalhas  de  feus  pecca^ 


gcs  ,  ouvi  hua  niíloria 
verdadeiramêce  ridieula; 
No  anno  de  15 17.  manr 
dou  o  Papa  Leaó  Decimo 
promulgar  Jubiíeo  ,  ^ 
larguiílirnas  indulgêcias 
a  todos  os  que  concorrei- 
fem  cam  certa  cfmola  pa- 
ra aguerracótra  os  Tur- 
cos, &  fabrica  do  Têplo 
Vaticano  de  S.  Pedro.  E 
querendo  Lutero  fer 


dos.  E  quando deoChri'     Pregador,  quepublicaílc 
fto   aos  Sacerdotes  eftc     efte  Jubilco,&indulgcn^ 


poder  ?  Quando  difle  a 
S.  Pedro  o  que  já  allega- 
mos.  S.  Ágoftinho.  ^id 
[^eft  folvití  ^  &  finite  abíre  y 
ni(iqu£  folvertús  in  terra^ 
eruntfoluta  é"  in  Calo  > 

I  ^  f  E  fendo  efta  ver- 
dade tam  clara  ,  &  aíTen- 
tada  no  Evangelho  ,  não 
fôhcmiferia  grande,  fe- 
nâo  ridícula ,_  que  os  mef^ 
mos  Hereges,  que  dizem 
crern  o  mefmo  Evange- 
lho  ,  neguem  aos  fuccef- 
íbrcs  de  S.Pedro  ,  &Vi- 
Tum.  ^. 


cias ,  o  Arcebifpo  de  Mo- 
guncia  ,  a  quem  o  Papa 
cometèraa  fuperintendêíf 
cia  defte  negocio  ,  enco- 
mendou a  publicarão  a 
outro  Pregador  por  habi- 
to ,  êc  por  outras  caufas 
fcu  emulo.  Queixofo,  6c 
como  afrontado  Lutero^ 
daqui  tomou  occaíiaô  pa- 
ra prègarcontraas  indut- 
gcncias  ,  chegando  por 
palavra,  poreícrito  ,  6c 
por  conclufoens  publicai 
abnegar,  &  defender  que 
M  iij  o 


r> 


i8i  Sermão  da 

o  Pontífice  não  tinha  po-  refia  chegar  à  nofía.  Ef 
der,netn  na  Igreja  o  havia  colheo-nos  Dcos  para  Ic- 
para  conceder  taesindul-     varafuaFé  ao  mundo,  q 


gcncias.  De  forte,  maldi 
to  apofl-ata  >  que  porque 
o  Arcebifpo  te  negou  pu- 
blicar o  lubilco,  tu  negas 
ao   Summo   Pontífice  o 


defcobriraos.  Levamok 
a  Africa  ,  eftendemola 
pela  Afia ,  trouxemola  a 
efta  America  ,  &  cm  ne- 
nhúa  gente  barbara  ,  ou 


poder  concedeio?  Dizc-     politica  a  tranfplátamos, 
me  ,  fe  tu  foras  o  Prega-     que  nâo  feja  da  mefma 


dor,  nâo  havias  de  fazer 
grandes  panegyricos  das 
indulgências,  &  empre- 
gar toda  a  tua  eloquência 


cor  que  a  noífa  ,  obede- 
cendo, &  adorando  o  no- 
me do  SucceíTor  de  S.  Pe- 
dro •    &  confeíTando   a 


cm  as  perfuadir  ?  Claro     verdade  de  feus  poderes 
eOrà;  logo  as  mefmas  in-     Nòs  também  teremos  a 


du|gencias  ,  que  fe  tu  as 
pregaras,  erão  verdadei- 
ras, porque  as  não  prega- 
fte  fao  falfas  .?  Tam  ridí- 
culos faó  osfundamétos, 
com  que  os  Hereges  dei- 
xão  húa  fé ,  &  to  mão ,  ou 
fazê  outra.  Eeftasforaó 
as  palhas,  com  que  fe  ac 


noíTa  lepra  ,  ôcasnofias 
lepras  \  mas  o  ponto  de  v>i 
vis  ,  potes  ,  eltá  cam  in- 
prcflb  ,  &  eonltanre  na 
noííaFè ,  que  o  defende- 
remos com  a  vida  ^  &  fó 
por  eíla  mefma  Fè,quâdo 
naóouvera  outras  ca  ufa??, 
era  merecedora  a  noííà 


eendeo  o  fogo  daquelle     Naçaó ,  de  que  os  Sumos 
incêndio  fatal,  q  abrazou     Pontifices  lhe  concedef 


Alemanha,  Suécia  ,  In- 
glaterra, Olanda ,  &  com 
ofumotiínou  tantas  ou- 
tras Na  çoês,&  Províncias; 
para  que  demos  graças  a 
Deos  os  Fortuguezes  de 
nem  eíla,  nem  outra  he- 


fem  as  mefmas  indulgen- 
cias,  8c  graças  ,  dizendo 
Sicut  cndídijtiyfiattibi. 


Mai 


A*s 


publicação 

ff;  IIL 

i66   A  S  duas  palavras 

x\cloleprofo  ,  Si 

vis  ,  potes  ,   refponcieo 

Chrifto  com  outras  duas  : 

. 3  Voloy  mundare :  &  no  mef- 
mo  inftante fugio  delias, 
&  dcfapparecco  a  lepra  : 
Et  confeftim  mundata  eft 
lepra  ejus.  Comparayme 
agoraoinílantedefte  có- 
feltimcom  os  vagares  de 
tempo  ,  &  diííiculdades 
dasobrervaçoens,com  q 
fegundo  a  Ley  do  Lcviti- 

jç    CO  íè  procedia  a  julgar ,  & 

II    purificar   hum    leprofo. 

^  Eraò  muitos,  &  muy  exa- 
£tos  os  exames,  muitas  as 
reclufoés  de  fete  dia.s  en- 
cerrado o  enfermo  ,  & 
feparado  da  outra  gente , 
muitas  asviílas,  êc  revi- 
ftas  do  miferavel  corpo 
de  ido  remoinho  da  cabe- 
ça atè  as  íolas  dos  pès. 
Q^eimavaólhe  as  rou- 
pas, queimavaólhe  as  aU 
fayas  ,  picavaolhe  as  pa- 
redes da  cafa,  &  também 
as  purificava  o  fogo.  No 
Hltimo  ado  da  purifica- 


rei Í«^/7<?#.  j8j 

çáo  erão  tantas  ,    &  tam 
miúdas  as  ceremonias  ,  q 
atè  lidas  canção.  Omifc- 
ravel,  que  já  naó  era ,  mas 
tinha  fido  leprofo ,  ou  ha- 
via de  provar  que  o  na5 
era,  havia  de  trazer  dou» 
pardaes,  huavara  de  ce- 
dro, hua  pequena  de  lãa 
tinta  de  vermelíio  ,   6c 
naõ  húa ,  fenâo  duas  ve- 
zes tinta  ,  6c  a  erva  cha- 
mada íífopo.   Atada  cfta 
erva,  &  efta  lãa  à  vara,  ou 
cftaca  de  cedro,  prendia- 
fe  nella  hum  dos  pardaes » 
&  levado  ao  campo,  alli 
o  degolavaó  fobre  agua 
viva,  ifto  he,  da  que  corre 
das  fontes,  ou  rios,ôe  não 
morta  como  a  doslag©s. 
Tomado  pois  o  fangue  do 
pardal    morto   em  hum 
vafo  de  barro,  com  elle, 
&  com  a  agua ,  fobre  que 
fora  degolado, borrifa  vaó 
ao  pardal  vivo,  &  o  lan- 
ça vão  a  voar.      Com  o 
mefmo   fangue  aguado, 
ou  agua    eõfanguentada 
fazião  ícte  afperges  f ^bre 
o  que  íe  purificava  da  le- 
pra :  o  qual  depois  de  la- 
var os  veftidos,  6c  o  cor- 
M  iiij  po 


h 


1^4      ^  Sermà 

po  emàgua tãbem  viva, 
eftava  recolhido  íe te  dias 
fem  poder  comunicar  có 
outra  peíToa.     Acabada 
cfta  reclufàó  r  ofFerecia 
três  cordeiros  ,  hum  dos 
quaes  fe  ia  cria  cava  ,  & 
como  Tangue  lhe  ungiáo, 
ou  X\V'^\^o  os  dedov  pole- 
gares da  máo3  &  do  pè  di- 
reito, &  a  ponta  da  ore- 
lha também  direita.    So- 
bre   eíla   unção    faltava 
ainda  outra  de  óleo*  com 
que  o  Sacerdote  depois 
de  fazer  fete  afperges  ao 
Tabernáculo  ,  tornava  a 
ungir  os  dedos  dos  pés,  & 
niaós ,  &  a  orelha  do  que 
ainda  não  acabava  de  ef- 
tar purificado;  &  tudo  o 
que  fobejava  do  óleo  lhe 
lançava  fobre  a  cabeça ,  q 
era  a  ultima  ceremonia 
da  purificação. 

167  Por  tudo  iflo  ha- 
via de  paíTar  hum  home, 
^.Para-  ainda  quc  foífeRcy  ,  co- 
í^^  ^*  mo  Ozias,  &  hua  molhcr, 
ainda  que  foílè  irmâa  de 
Muyes,  &  Aron,  como 
Mana  ,  para  fe  purificar 
da  lepra  ,  como  fe  naó 
foírcmaisíacil  ,  &  mais 


o  da 

barato  deixarfc  cftar  le- 
profo,   S.  João  Chryfof. 
tomo  pondera   muito  a 
diflfcrcnça  doslnoíTos  Sa*  çf 
cerdotes  aos  da  Ley  anti-  f^^jf 
ga   ;  porque  aquelles  íò\l 
podião  conhecer,  &  jul- 
gar a  lepra,  mas  não  a  po- 
dião curar   ;  ôcosnoíTos 
fim,  fendo  mais  fea,  mais 
aí^ucrofa,8f  mais  perigo- 
ia  a  lepra,  que  elles  curáo. 
Mas  eu  não  pondero  eíia 
differença,  fenáo  a  feme- 
Ihança,  quetem  cóChri* 
fto  no  cafo,em  que  efta- 
mos.  GhriítoS.N.  curou 
aquclla  lepra  com  duas 
palavras :  os  noíTos  Sacer- 
dotes  curáo  â  lepra  do 
pcccado  com  outras  duas: 
as  de  Chrifto  foraó :  f^oloy 
mundare  :  as  do  Confef- 
for  ,  em  que  precifamétc 
confifteacura  do  pecca- 
do,  faó  :  Te  abfolvo.  E  fe 
alguém    me     perguntar 
quaes  deftas  duas  pala- 
vras faó  mais  milagrofas , 
fe  as  de  Chrifto  5  ou  as  do 
Confeflbr  ?  Não  ha  duvi- 
da que  as  do  ConfeíTor; 
porque  as   palavras    de 
Çhriílo  curarão  a  lepra 
do 


TublicafaÓ  do  lubileo.  e 

ào  eorpo,  as  do  Gònfcílor     da :  a  cor  verde  negra    & 
curáp  a  kpra  da  alma  :  &     funefta  .•  as  queixadas  Vu 
tanto  mais  fea  he  a  lepra     midas  :  a  tcfta  enrugada  • 
da  alma  que  a  docorpo,     osolhosfem  peftanas  né 
quaato  mayor  km  com-     fobranccihas  ,  Se  cni'lu. 
paraçáohea  fealdade  do     gar  das  mininas  có  duas 
peccadoque  a  da  lepra,     groirasbclidas:  calva  ra 
Reparo  na  fealdade,  pocr    mclofa ,  defnarigada  •  a 
queheaquemaisfeve,&     bocatorra  ,  osbeiçosa- 
a  que  mais  fe  aborrece,     zucs  ,  os  dentes  enfrefta- 
Oh  fe  Deos  nos  defcobrí -     dos,  amarelos,  &  podres- 
ra ,  &  moftrára  nefte  au.    a  garganta  carcomida  de 
ditorio  a  fealdade  de  hfi     âl  porcas:  cm  lugar  de  barw 
peccado  ainda  dos  menos     ba  hum  lobinho ,  que  Jhc 
feyos!  Sa beis  vos,  &  vós    chegue  atè  os  peitos  ,  & 
i  fallo  particularmente     oo  meyo  delle  hum  can- 
co  m  o  género  femenino^    cro  fervendo  em  bichos 
•fabeis  porque  não  tendes     manando  podridão      & 
ao  peccado  o  horror,  &     matéria,  não  fóafQuèrou 
aborrecimento,   que  o     fo  ,&  medonho  àvifta 
menordellesmerecePHe    mashorrendo, peftilenre* 
porque  não  conheceis  a     &infoportavel  ao  cheiro 
fua  fealdade.   Reprefen-    Cuidais  que  tenho  d.r« 
tala  como  vcrdadciramê-     algúacoufa.í'  Doque  ver 
tehe,náoheporivel,mas     dadeiramente    he    ITZ 
para  que  vejais  ao  me-     /ombras:mas  ifto  bafta 
nosquanto  mayor  he  que     para  fe  conhecer  que  nl 

V5r'cn„fd.  "humroftohacubUod; 

168      Confidcrayme  lepra,  cuja  fealdade  não 

hua  cara  (que  nao  merc-  feja  muito  menos  fea  Juc 

çanomederoao  ,  nem  a  do  peccado  ^ 

ainda  de  monftro  )  dif-  ido      AnU,., 

lcnta,íeca,  &dcayeua-    poucos  annos,  ou  de  mui- 

tof 


r 


^8í>  Ser  ma 

tos  fe  viífe  ao  efpclho  c5 
femelhantc  figura  ,  que 
faria  f  que  fenciria  ?  que 
inventaria  ?  Digaó-o  as 
boticas  ,  &  os  feus  vene- 
nos, &  as  penitencias  in- 
foFriveis,a  que  fe  conde- 
não  eíias  martyres  da  vai- 
dade, para  emendar ,  ou 
encobrir  qualquer  defei- 
to. Masfenomeyodeíle 
defgofto,  defta  defeípcra- 
çáo,  &  delle  aborreci  me- 
to de  fy  mefmas  *  fe  lhe 
diíTeíTe  que  havia  nctte 
•mundo  hum  homem,  ain- 
da que  foíTe  Nigroman- 
te, que  podia  curar  aqu<  1- 
la  fealdade, &  muito  mais 
Xe  a  eíla  prtsmefla  fe  acre- 
centaíTequenâo  fó  a  po- 
dia curar,  feíiáo  conver- 
teu cm  tanta  fcrmofura , 
&:  graça,  como  a  de  Ra- 
chel •,  que  theíouros  ha- 
veria, que  náo  de  íTem  de 
boa  vontade,  qur  tormê- 
tos  a  que  íe  não  ofFerecef- 
fem,  que  impofUveis,  que 
não  intentaíTem  ?  Pois 
elie homem  náo  fingido, 
nem  fantaílico,fenáo  v^r 
dadciío  :  eíle  homem  ,  q 
.  fenáo  ha  de  ir  bufcar  ao 


o  da 

eabo  do  mundo  ,  nem 
comprarfe  com  a  menor 
defpeza .•  eíle  home,  que 
não  fó  ha  descurar  aquel- 
la fealdade,  mas  convcr- 
télana  mayor  fermofura 
he  o  ConfciTor.  O  Con- 
feílor  he  o  que  pôde  fa- 
zer, &c  faz  tudo  lílo  ,  & 
náo  com  medicamentos 
afperos,  ou  mftru mentos 
de  ferro,  fenâo  com  duas 
palavras  fomente.  Aílim 
odizoRealProFera  com 
outras  duas :  Confejjlo  ,  eí^ 
pukhritudo.  Quereis  vos 
livrarda  fealdade  do  pec- 
cado,  quereis  ver  rcílicui- 
da,,  '&  augraentada  na 
voflàa'maa  fermofura  da 
graça  ?Pondcvos  aos  pès 
do  Confeilor  como  o  le- 
proío  aos  pès  de  Chriíto; 
manifeilay  a  voifa  lepra 
como  clle  a  fua:&  no  mef- 
mo  momento  Çc  obrará 
era  vos  cila  milagrofa 
mudança.  As  mais  fer- 
mofas  criaturas,que  Deos 
criou,  foráo  os  Anjos  ,  & 
bailou  hum  fó  pcccado 
para  ficaré  tam  feyos,  co- 
mo faó  os  Demónios. 
Mas  fe  efles  meímos  De- 


mo- 


TuhrícaçaÕ 
monios  fe  confeíTáráo^ 
íoraarião  a  fer  ta m Anjos, 
&  tam  fermofos  como 
dances  eráo.  Elles  náo 
querem ,  porque  não  pò- 
iâem  ;  &  os  que  podem 
náo  querem,  porque  nem 
conhecem  a  fealdade  do 
peccado  ,  nem  a  virtude 
da  Con  fiíTaó :  Confeffio^  ^ 
fulchrltuda. 

§.  IV. 

xyo  p  Porque  não  cut- 
r '       CL  ^^^s  q  ten  ho  di  to 
muito,  cornemos  ao  noíTo 
-texto.  Diz  o  E  vangeíiíra 
que  náo  íó  pronunciou 
Chriftoaquellasduas  pa- 
lavras  tam    miiagroías» 
mas  que  eílendeo  a  mão 
atè  o  leprofo:  Esctendens 
manum  fuam  tetigit  eum. 
Efta    acção    não    fazia 
Cbrifto  Senhor  noíTo  em 
outros  muicos  milagres, 
bailando  fò  a  fua  divina 
palavra,  ou queos enfer- 
mos lhe  cocaífem  as  vefti- 
<iuras  fagradas  ,  para  que 
ficaííèm  fubicaméce  faós, 
^ia  mrtus  de  illa  extbat^ 
ó-fan&bat  omnes.  Que  ra- 
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zaó  oure  logo  ,   ou  que 
myfterio  nefta  cura    do 
leprofo,  para Chrifto  ei- 
tendéro  braço  atè  elle? 
A  razão  ,   &  o  myfterio 
foy,  como  já  notamos  c6 
Saó  Joaó  Chryfoftomo, 
porque  nefte  milagre  fo- 
ráo  íignihcados  ospode^ 
rcs,que  o  mefmo  Senhor 
por  fy,  ou  por  feu  Vigaria 
oSummoPoncifice  com- 
m única  aos  Sacerdoces  da 
Ley  da  Graça.  Todos  os 
poderes  do  Sacerdote  fa6 
recebidos  ,  &  com  muni- 
cadospela  mãodeChrif^ 
to  j  mas  efta  maõquanda, 
os  comunica  ,  ou  he  ç.m 
colhendo  o  braço  ,  ou  e^ 
tendendo  o  :  os  poderes 
do  braço  encolhido  íàó  os 
ordinários ,  &  limitados  5 
os  do  braço  eftendido  faõ 
osextraordinarios,&  fem 
limite  :&  taes  faó  os  que 
o  Sacerdote  recebe  ,  & 
exercita  em  virtude  do 
Jubileo. 

171  Nos  outros  dias 
chegais  aos  pès  do  Con- 
felior  ,  abfolvevos  dos 
voflbs  peccados  quanto  à 
culpa,  mas  não  de  toda  a 
pena 


'^^S  ■  ^'     Sermão  da 

pena  merecida  por  eíícs  ^  pódcvos  o  confeíTor  ab- 

porém  hoje  por  virtude  folver  dos  peccados  ordi- 

defteJubílcG  pleniílimo  narios,&qucnáo  cenháo 

Cita  Chriíto  com  o  braço  refervação  5  mas  dos  pec- 

tam  eftendido  nos  pode-  cados  reíervados  não  pò- 

renque  concede  ao  Con-  de,  parque  náo  tem  jur* 

feiror,quenâoí6vosab.  diçáopara  iíTo   j   porém 

íòlvedc  codas  as  culpas,  hoje  por  virrude  dojubi^ 

fenáo  juntamente  de  to-  leo  não  fó  vos  pôde  ab- 


das  as  penas  temporaes, 
&  eternas,  &  ficaoCon- 
feíTadotaminnocente,  & 
tam  puro  como  fc  na- 
queila  hora  náo  digo  na- 
céra ,  mas  fahíra  da  agua 
do  Bautifmo.  Nos  ou« 
tros  dias  podeis-vos  có- 
feíTar,  fc  fois  leigo,ao  Gó- 
fcnTof  approvado  pelo 
voíToBilpOjOu  feu  Vigá- 
rio ;  &  íe  fois  Reli giofo. 


íblver  de  todos  os  pecca« 
dos, por  graves,  &  enor- 
mesquefejáo,mas  també 
de  todos  os  refervados , 
ou  fcjaó  refervad  s  ao 
Bifpo  ,  oii  refervados  aõ 
Papa,  &  ainda  de  todos  os 
cafos  da  Bulia  da  Cea. 
Nos  outros  dias  pôde  o 
ConfeíTor  abfolver  dos 
peccados  ,  mas  não  das 
cenfuras  ;    porem    hoje 


ao  ConfeíTor  approvado     por  virtude  do  Jubileo 
pelovoíIbPrelâdo.&naó     pôde   tambcm   abfolver 


a  outro  •,  porém  hoje  por 
virtude  do  Jubileo,  o  fe- 
cular,  o  licclefiaítico  ,  o 
Religiofvj  pôde  eleger  o 
Conreílor,  quequizer,  & 
com  quem  maisfe  confo- 
iar,  ou  de  dentro  ,  ou  de 
fora  da  Religião  ,  com 
tanto  que  na  mcfma  par- 
te ,  ou  em  outra  foíTe  ap- 
provado. Nos  ou  tros  d^as 


de  todas  as  excommu- 
nhoés  ,  fufpenfoés  ,  & 
interditos  ,  &  fó  onde 
ouver  parte  ,  íatisfeita 
primeiro  ella  ,  ou  com 
promeíTa  fegura  de  fe  fa- 
tisfazer  Ns  outros  dias 
pódeoCnftíTor  abíòlvcr 
dos  peccados  centra  os 
votos ,  mas  náo  de  tcdos  ; 
porque  dos  votos  cíTen- 
ciacs 


^tibltcaçaõ 
ciaes  da  Religião  nâó  pô- 
de ,  corno  também  naó 
pôde  da  obrigação    dos 
mefmos  votos,  que  fem- 
prç  ficaó  em  feu  vigor  v 
porém  hoje  por  virtude 
do  meímo  Jubiíeo  não  fó 
pode  abfolver  de  todos  os 
peccados  cótra  os  votos, 
mas  pôde  com  mutar  os 
mefmos  votos  em  outras 
obras  pias  ,  excepto  fo- 
mente o  voto  deCaftida- 
de ,  &  Religião ,  o  que  fe 
€n  rende,  íe  não  forem  pe- 
naes,  { ifto  he ,  impoftos 
pelo  meímo  pcnitéte  em 
pena  de  algua  promeíTa, 
ie  a  quebrarem  }  porque 
natal  circunftancia  tam- 
bém os  poderá  comutar. 
Tam  larga,  tam  aberta, 
tam  eftendida  cftà  ho]t  a 
maòdeChrifto  ,  Extern 
■áens  manum  fnam. 

I/i  Oh  Jubiíeo  da 
Ley  da  Graça  /  ô  maõ  ef- 
tendida  de  Deos  í  Que 
diíFerente  vos  vejo  hoje, 
&  que  menos  efíimada 
por  mal  entendida  dos 
Chriílaós  eíla  mefma  dif- 
ferença  !  Ouvi  como 
peoseítendia  a  fua  maõ 


do  luhikõ.  1 89 

ancigamente.  O  Demó- 
nio para  opprimir,  &  de- 
ftruiraJob,pedio  a  Deos 
que  eftédeííè  hum  pouco 
afuamãofobre  elle:  Ex^ 
tende  fauluhm  manum 
ttiam.  O  mefmo  Deos  pai 
ra  caftigar  ,  &  aíToIar  ô 
Egypto  diz  que  eílen- 
deriaafuamaõ  :  Exterh' 
dam  manum  meam  ,  ^ 
percutiam^  <:^yEgyptuml  O 
Profeta  Ifaias  para  decla^ 
rar  a  ira ,  Sc  vii^gança  de 
Deos  contra  oi  idolatras 
fem  fe  mover  a  perdoar  , 
nem  u  far  de  mi  fe  r  icor  dii 
com elles, repere  bua,  6c 
muitas  vezes  que  ainda 
a  maó  de  Deos  eíkva  ef- 
tendida  :  Adhuc  manus 
ejus  extenta ;  adhiM  manus 
ejus  extenta..  Mes  eraô 
os  tcmerafos  eíFeitos,  & 
eíla  a  maó  eff  endida  de 
Deos  antigamente.  Fo- 
rem depois  que  elle  eílé- 
deo  as  maós  na  Cruz  ,  & 
nellas  ie.abríraó  aquellas 
fontes  de  fangue  ;  já  da 
fua  maó  eíiendida  D26 
fahem  ,  nem  podem  ma- 
nar rigores  ,  &  caíligos 
contra  aoiTos  peccados. 


lob.MÍ 
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190  ^  Sennao 

íe.naõpetdocns,  indulgé- 
cías,  graças  >  raiíericor- 
diâs,  como  as  do  prcfencc 
lubileo.  Antigamente 
tam bem  de cincoenta  em 
çiocoéta  annos  concedia 
Deos  hum  JubiJeo  ;  mas 
quejubileo  ?  Quitavaóíe 
nelle  as  dividas  de  huns 
homens  a  outros  5  mas  as 
que  deviaó  a  Deos  naó  fe 
quitavaõ.  Os  efcravos 
reftituíaó  fe  à  fua  natural 
liberdade  j  mas  do  cati- 
veiro do  peccado  naó  fe 
Jibertavaó  as  almas.  A$ 
herdades  tornavaó  a  feus 
Jirimeiros  poíTuidores* 
jnasda  herdade,  ou  hera- 
ça  do  Cco  naó  fe  fazia 
memoria,  nem  íè  lhe  fa- 
bia  o  nome.  Naó  aílim  o 
noílb Ju  bileo.  Por  el  le  as 
dividas  ,  que  devemos  a 
Deos  ,  que  íe  naó  pagaô 
fenaó  com  pena  eterna, 
nos  faó  perdoadas  todas: 
porelle  do  cativeiro  do 
peccado  ,  muito  mayor 
•mal  queeíTa  mefmaeter- 
nidadede  penas ,  ficamos 
abfoíuros ,  8f  livres  :  por 
cHe  com  tanto  direito  à 
,.Çoroa,  &Reyno  daCeo, 


i.  .. 


da 

que  fenos  mefmoso  naõ 
quizermos  perder  ,  fena 
duvida  y  6c  incerteza  a^ 
gua  o  iremos  gozar  ^  ^ 
(èremos  bemaventurado© 
eternamente.  4 

^73  \/{  As  porque 
iVA  os  privilé- 
gios deíle  Jubileo ,  ainda 
comparados  com  a  mef* 
ma  Ley  da  Graça  em  ou* 
tros  tempos,  cem  húa  di& 
ferença  muito  notável,  q 
refervou  para  os  noíTos  a 
mifericordia ,  &  piedade 
divina  3  continuemos  t 
ponderação  do  noíTo  tex- 
to, em  que  naó  ha  palavra 
vafía,ou  redundante,  fe- 
naó cheas  todas  de  my- 
fterio  íbbremyfteno. 

174  Purificado  o  le- 
profo,a  primeira  coufa,  q 
lhe  encarregou  o  Senhor, 
foyofegredo  ,  manda  n- 
dolhe  que  a  ninguém  áiÇ' 
feíTe  o  que  entre  ambos 
tinha  paíTado  :  Et  ait  illi  Mat 
Icfus :  Vide  nemini  dtxeris.  ♦ 
E  eíie  total  fcgredo  de 
quanto  paílâ  entre  o  C6- 
feObr, 


ft 


Tuhlicafaê 

fièfTbi*  '^  ^4^^  '^'^P''^^^'^^^  ^ 
PeíToa  deChriáo  ,  &  en- 
tre o  confeííàdo  9  que  re- 
pfefenta  adoleprofo,  he 
húá  graça  ,  &differeiiça 
notável  ,  advertida    de 
fWDUcos  ,   &  ignorada  de 
quaíi  todos ,  a  qual  gran- 
de mente  nos  facilita  boje 
á'  falvaçaó ,  8c  he  dignai^ 
digniíflma  de  que  todos  a 
àdvirtaõ  ,  &  faibaó.     O 
jèiizo,  que  por  virtude  do 
Jtibileo  fe  faz  no  tribuníl 
da  ConfííJaò ,  he  tam  uni^ 
verfal,  como  o  do  dia  do 
Juizo  :  &  nao  menos  dá 
parte  do  Ju iz  quanto  aos 
poderes ,  que  da  parte  do 
Reo  quanto  às  culpas  y 
porque  aífim   como  no 
Juízo  do  ukimo  dia  fé 
haó  de  julgar  todas  asculv 
paSi  as  de  penfamento ,  as 
de  palavra,  &  as  de  obra : 
aíllm  no  tribunal  da  Còrt» 
íiíTaó  fe  juígaõ  todas. Mas 
Àefta  mefma  igualdade> 
òu  fcmelhança  fe  deve 
èonfíderãr  hum  a  grandt 
ventagem  de  convenien* 
cia,  &  graça.  La  huns  haó 
de  fahir  abfolutos ,  outros 
condenados  :   eá  todo^ 


do   lublcô.  rfp;^ 

faem  abfolutos :  lá  todafi 
as  culpas  ,&  os  çaftigQs 
liaó  de  ferpmblicos  j  cá  as 
culpas,  &  femcaftigo,  to- 
das faó  fecretas.  E  nefte 
fegredo  inviolável  coníi*. 
fte  dentro  da  m efma  Igr©- 
|a  ,   &  Ley  da  Graça  a 
niayor  graça ,  &  priviler 
gio  do  tempo  prefeate 
comparado  com  o  anti- 
go, &  da  mayor  facilidade 
daíklvaçaõ.       t.,  .  ^     :ij 
ijf     OavkycSc  mtú^ 
^dm  grande  artençaô.  Nâ> 
tempo  da  primitiva  Igro* 
ja  C  coftume  que  duroB 
íielia  atè  o  fecuio  undeçi*- 
mo,  ifto  he,  por  efpáço  de 
mil  &  cem  annos  ^  caíli^ 
gãvaófe  o&  peccados  âcm 
Ohriftaôscom  penitéciâá 
publicas.  E  que  penitei^ 
cias^  ôc  por  quanto  têpo/ 
He  t ou  fa  que  faz  tremen 
Ponha  m^  peccado  contra 
é  €exto  manda  mento  fe 
preícrévem  nos  Cânones 
deS.  Baíilioquinze  annos 
de  peíiitencia.    Eftes  an)- 
nos  fe  dividia©  em  três 
partes    comi    differentes 
nomes  dos  mefmsos  peni^ 
tentes*  >u«Nas^|)ÇMn£iros 
cine© 


ip2  Sermão  da 

cinco  fe  cham?-va6  Pof-     Soldados,  nem  carar,ncm 


? trados,  nos  fegundos  Ou- 
vintes ,  nos  terceiros  ,  & 
últimos  Aíli  (lentes:  todos 
veíiidosdeluto  ,  defgre- 
nhados,  &  fem  nenhum 
-ornato  ,  ou  compoíiçaó 
das  raefraas  roupas  em 
ligniucaçaó  da  verdadei- 
ra dor.  OsPofrrados  no 
tempo  dos  OíFicios  divi- 
nos lançados  por  terra ,  6c 
chorando  eftavaó  fora 
das  portas  da  Igreja  ;  os 
Ouvintes,  mais  chegados 
a  ellas,  mas  também  fora : 
&  tanto  que  fe  entrava  ao 
OfFertorio,  eraõ  laçados 
liuns,&  outros, &derpe- 
didos  daquelle  lugar  fa- 
grado,  como  indignos;  os 
Aíliftentes  em  fim  eraõ 
admittidosà  Igreja ,  &  a 
ouvir  toda  a  MiíTa  ;  mas 
de  nenhum  modo  à  Co- 
munhão, a  qual  fó  feper- 
niittia  aos  mefmos  peni- 
téciados  na  hora  da  mor- 
te ,  com  condição  porém 
^uc  fe  efcapavaó,  torna^ 
vaó  outra  vez  a  comprir 
o  que  lhes  faltava  dape 
nitencia.  Em  quanto  ella 


afiiílir  a  convites  ,    nem 
ufarde  banhos,  jejuando, 
trazendo  cilicio,  naó  dor- 
mindo em  cama,  6c  cafti- 
gandofe  a  fy  mefmos  c6 
eílas,  &:  outras  afperezas, 
que   lhe  eraó    (inaladas. 
Sobre  tudo  ,  o  que  mais 
admira  ,    6cfazaonoííb 
cafo  ,  he  que  eftas  peni^. 
tencias  publicas  naó  fó  fc 
davaõ  pelos  peccados  pú- 
blicos ,   íenaó  também 
muitas,  6c  as  mais  vezes 
pelos  occqltos ,  6c  íecre- 
tos:   Jslec  vero  femper  pu-  ita 
blica  fiebant    fo3nUentia  "^^J 
ob  publice  nota  deltãa^  fed  nuí 
plerumque   et  iam  fropter  ^^ 
ecculsa.  Saó  palavras  CO- !'or 
}hidâs,6c  refumidas  fiel-  ^H 
mente  dos  fagrados  Con-  "•» 
cilios,  Santos  Padres  ,  6c 
ritos  antigos  da  Igreja. 
E  ifto  faziaó  Ciaò  fò  os  ho- 
mens, fenaó  as  mollieres, 
como   Fabiola   Senhora 
principaliílima  entre  as 
Romanas, cuja  penitécia 
publica  na  BáfilicaLate- 
ranenfe,  fendo  viuva,deA 
creVe  com  elegância,  6c 


durava ,  nem  podiaò  fer    louvores  no  feu  epitáfio 
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S.Jerònymo.  E  fedepois  as  palavras  do  nofíb  tex- 
a  mefma  Igreja  moderou  to,  em  que  eílamos  ,  que 
aquelle  cftylo  ,  foy,  por-     nenfeuas  ha  em  toda  a  fa- 


que  fe  tinha  esfriado  o 
primitivo  fervor  ,  &  eC- 
piricodos  Chriftaós,  có- 
decendendo  como  máy 
piadofa  com  a  noílã  fra- 
queza. 

1/5  Confideray  ago- 
ra que  repugnância  ,  & 
dilBculdade  feria  a  dos 
homens  ,  &  muito  mais 
dasmolhercs  ,  feosfeus 
peccados  occultos  íe  ou- 
veíTem  de  fazer  públicos. 


grada  Efcritura ,  com  que 
melhor  fe  poíTa  declarar, 
&  definir  a  força,  a  obri- 
gação, &  a  natureza  ma- 
ravilhofa  defte  fecretifíi- 
mo,  &  facratiíiimo  fegre- 
do.  Que  diíTeChriâoao 
leprofo?  Que  a  ninguém 
diíTcíTcoque  tiniia  paíTa- 
do  entre  os  dous :  Vide  ne- 
mini  dixeris.Fois  ifto  mcf- 
mo  he  o  que  paíTacntre  o 
ConfeíIbr,6í  o  confeíTa- 


&  caftigarfe  com  publi-  do,  quando  o  que  fe  con- 
cas ,  &  tam  rigorofaspc-  feífa  lhe  diz  os  feus  pec- 
nitcncias  ?  Pelo  contra-  cados.  Porque  dizei  os  ao 
rio,  que  facilidade  3  que  ConfeíTor  debaixo  da- 
favor,  que  indulgencia,&  quclle  íígillo  he  naõ  os 
graça  mayor  que  toda  a  dizer  a  ninguém;  Nemini 


eftimaçaó  he  ,  que  por 
virtude  dojubileo  fe  per- 
doe  todas  eífas ,  &  quaef- 
quer  outras  penitencias 


dixeris: 

177  Paliando  Chriílo 
Senhor  noíTo  do  dia  do 
Juízo  ,  diz  que  ninguém 


&  que  os  peccados  publi-  fabe  quando  ha  de  ler  a- 
cos ,  ou  fecretos  ,  por  re-  quelle  dia ,  &  aquella  ho- 
fervados  que  fejaó,&  per-    ra,  nem  os  Anjos  no  Ceo, 


t^ncentesa  outro  foro^ou 
tribuna],  le  abfoivaó  de- 
baixo de  hum  íigillo  tam 
inviolável ,  qual  he  o  da 
ConfiíTaó  !  Ponderemos 


nem  elle  Chriílo  em quá' 
to  homem ,  fenaôo  Padre 
fómente  :  ©^  àie  autem  ,^^c^^ 
iiÍQ-i  vdhora^  ntmo  fcity  ne-  ^  ^• 
que  Angeli  in  Ccslo ,  neque 
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104,  Ser  mais  âa 

FiliuSynJfiTater,  Hecer-    vòs  tínheis  notícia  anfci 


to  porém  em  Tentençade 
todos  os  Santos ,  &  Theo- 
logoSjqueChrifto  naófó 
emqnantoDcos  ,  fenaó 
em  quanto  homem  fabe 
quando  ha  de  fero  dia,  & 


de  o  dizeres  aoConfeflbr, 
fabia  o  alguém  rNingué, 
fenáo  Deos  fomente.  Pois 
o  mefmo  he  depois  que 
GonfeíTaftes,  &  difleftes  o 
mefmo  peccadoj  porque 


hora  do  Juízo  univcrfal;     como  vosodiíTeílesaqué 
porque   a  clle  pertence     o  não  pôde  dizer  vninguc 


tomo  Juiz  de  vivos  ,  &: 
jiDrtos.  Poisfe  elleo  fa- 
be*, como  diz  que  ningué 
o  fabe  fenáo  o  Padre :  Ne^ 
mofcit^ni/iTiittrf  Por 


o  fabe,  fenaó  fó  Dcos.Ne* 
mo  fcit^  nifiTater.  E  af- 
fimcomo  o  que  fabe  quê 
o  não  pôde  revelar  ,  nin- 
guém o  í^íbcNemo  fcít 


que  eíle  feg:edo  fabe-o     aíTim  oquefe  diza  quem 
Chriílopor  revelação  do    onáo  pode  dizer  ,  a  nin- 


mefmo  Padre  ,  mascom 
obrigação  de  o  naõ  poder 
dizer  a  outrem  :  &  o  que 
£e  fabe  com  obrigação  de 
fenáo  poder  dizer ,  ainda 
que  feja  ChriílojOu  quem 
eíláem  lugardeChníloo 
que  O  fabe,  ninguém  o  fa- 
be :  Nemo  fcit .  Negat  ta- 
men  Qhriftus  idje  fcire^  ut 
homo  efi^  quia  non  ita  jcie- 
batytít  re  velar e  homi  nibus 
ffijfet.  Refponde  com  os 
mefmos  Santos  Padres,  5c 
Theologos  o  doutiíTimo 
Alapidc.  Agora  pergGto.': 
Aquellepeccado  fecreto, 
&rccrctiíUmo  >  de  que  íó 


guem  fe  diz :  Reminid.xí' 
ris.  é 

178  E  porque  nin- 
guém cuide,  ou  recee,quc 
pôde  haver  algum  Sacer- 
doce  cam  mao  homem,  & 
de  tam  danada  concien- 
cia,  que  revele  aquelle  fc- 
gredo  por  algum  cafo,ou- 
VI  hum  bem  notável.  A 
ultima  vez  que  Chriílo 
Senhor  nolTo  fubio  a  Je- 
rufalem  ,  revelou  em  fc- 
gredo  aos  Djfcipulos  que 
hia  a  morrer,  &  os  tormé- 
tos,  que  havia  de  padecer 
jiaCruz  ,  &  antes  delia: 
Affunipfit  duodecim  difci* 


^°  pulos  fecreto ,  &  ait  illis : 
.  hcce  afcendimus  Jerojoly- 
'  Tnanty  &  filius  homints  tra^ 
deturTrincipibus  Sacerdo- 
tumy  &€.  O  primeiro  re- 
paro, que  aqui  occorre, 
heoque  à  flor  da  terra  to- 
pa naquella  palavra  ,  fe- 
creto ;  &  que  o  Senhor 
fíaíTe  de  tantos  homens 
hum  fegrcdo  de  tanta  im- 
portância ;  mas  como  el- 
\cs  eráo  os  primeiros  mi- 
niftros  do  Sacramento  da 
ConíitTaó,  6c  os  q  havião 
de  fero  exemplo  de  feus 
fucceíTores ,  nefla  mefma 
confiança  moílrou  o  divi- 
no Meílre  quam  funda- 
dos os  tinha  já  a  providê- 
cia  da  fua  eleição  na  fir- 
meza í  &  CO  afta  nc  ia  do 
fegredo.  Que  diremos 
porem  à  palavra,  'Z)«/?^f- 
cim  ?  De  fiar  Chrifto  o  fe- 
gredo a  todos  os  doze 
Difcipuíos  ,  feguefe  que 
também  o  fiou  a  Judas. 
Pois  ajudas  hú  tam  mao 
homem,  ta m  infiel  ,  tam 
traidor  ,  que  o  havia  de 
entregar,  &  vender,  fia  o 
mefmo  fegredo  ,  que  ats 
demais  Diíçipuios  tam- 


dohihiko.  i()f 

{icisy  &  tam  Santos  ?  Sim. 
Porq  efla  graça  de  guar- 
dar o  fegredo,  que  alli  fé 
fígurara,na  Confíífaõjan- 
da  Junta  à  fantidade  ,  8c 
virtude  do  Sacramento  , 
&  não  à  bondade,  ou  mal- 
dade do  homem  ,  que  6 
exercita.  Vede  o  no  mcí-; 
mo  Judas. 

179  Tanto  que  elíc 
foubeque  o  Senhor  rela* 
xado  pelo  Principe  dos 
Sacerdotes  a  Pilatos  hia 
condenado  ,  no  mcfmo 
ponto  fe  arrependeo  dá 
venda, &  foy  entregar  o 
dinheiro  aos  mefmos,  de 
quem  o  recebera.  Âílim 
o  nota  o  Evangelifta :  Tt^c  Maít.27, 
ludas 'VídensqíihddamMa^^- 
tu^effetypcemfentia  duâfus 
rettilit  tTJgmt a  argênteos 
Trine ipibus  Sac^rd  tum. 
Agora  entra  o  grade  myi 
ílerio.  Judas  pela  expe- 
riêciadetres  annos  fabia 
muito  bem  a  certeza  in^ 
fallivei,  com  que  Chriílo 
dizia  antes ,  o  que  havia 
de  fu ccedcr  depois.  E  o 
Senhor  quando  revelou 
aos  doze  Diícípuloí  o  que 
havia  de  padecer  em  Je^ 
N  i  ruià- 


i'i 


ruíalem  ,  cxpreflamentc 
diíTe  pelas  mefmas  pala- 
vras ,  que  havia  de  fer 
condenado  à  morte  ;  h  t 
líxrc  ,0  àamnahúteum  morte.  Pois 
fe  Judas  fc  arrependea 
agora  da  venda  com  cfta 
fegunda  noticia  deChri- 


5  VT. 


li 


i8o  ÇEguefe  no  mcp. 
v3  mo  texto  a  breve 
palavra  dita  por  Chriíla 
aoleprofo  :  Vade^  Vay. 
Sobre  eUa  declararemos 


tto  ler  condenado,  ;^í^^;í5  os  poucos  paíTos  ,   a  que 

qtiodãamnatns  effet :  por-  nos  obriga  o  Jubileo  para, 

quercnaóarrependeocó  oganhar,  &  também  os 

aprimeira  ,  fendo  total-  muitos,  de  que  nos  defo- 

iiienreamefma!iE,V^^;;í-  briga,  &  livra.  O  tempo 

nabunteuml  Porque efta  defta  graça  para  mayor 

noticia  foy  publica,  a  pri-  comodidade  dos  q  a  ha6 

meira  foy  revelada  a  to-  de  receber,  fe  reparte  em 

dosem  {^^r^ào  ,  f^cretOi  duasforaanas, de  tal  ma- 


&  deftefegredoqueChri 
ílo  fia,  &  encarrega  a  feus 
miniftros  ^  nem  hum  ho- 
mem tam  mao ,  &  tam  in- 
fiel, &  traidor,  como  Ju- 
das, fe  atreve  a  uíàr,  ainda 
cmcafo  de  tanta  impor- 
tância ,   que  lhe  cuftc  a 
própria  vida  ,  &  haja  de 
rebétarpelomcyo,  como 
Judas  rebentou    Chriíio 
revelou ,  Sc  diífe  o  fegre- 
doa  todos   5    mas  Judas 
jnaó  fevalcQ  deile,  como 
fe  o  Senhor  o  naó  tivera 
xevelado^nem  o  diíTcra; 
Memini  dixeris. 


ncira,  que  dentro  da  que 
cada  hum  efcolher,  ha  de 
cumprir  inteiramente  as 
obras  de  piedade  ,  &  dc- 
vaçaó,que  Sua  Santidade 
ordena,   A  primeira  hci^ 
que  fe  viíltem  ao  meno» 
húa  vez  as  cinco  Igrejas 
íinaladas,ou  cinco  vezes 
a  mefma,  onde  ouver  íó 
húa  ,,  como  nos  lugares 
pequenos.     E  para  que 
ninguém  fique  excluido 
de  lucrar  para  a  fua  alma 
tam  grandes  thcfourosi  os 
que  tiverem  legitimo  im- 
pedimento para  naó  ir  à 


TuhUcuçaÕ 
Igreja,  os  podem  coníe- 
guir  defde  o  mefmo  lu- 
gir,  onde  cfti verem  im- 
pedidos ,  com  o  os  pcezos 
no  cárcere,  os  enfermos 
na  cama  ,  os  hamifiados 
no  Teu  retiro  ,  6c  em  Tua 
meíma  caía  as  peíToasque 
iem  a  devida  decécia  naõ 
podem  fahir  delia, 

i8i  E lie  íie  o  primei- 
ro modo,  com  queaqueU 
le  Breve  nos  abbrevia  os 
paííbs.  Masofegundo,& 
mais  admirável  he  ,  que 
fem  íahir  deíla  yoílà  Ci- 
dade ,  ganhais,  codas  as 
indulgências  ,  &  graças, 
que  eílaõ  concedidas  a 
todos  os  que  peíioalmece 
viíicaó  osmayoresSárua- 
rios  da  Chriítádade.Qiiá- 
tas  vezes  ouviíles  faiíar 
íBas  indulgências  de  San- 
tiago de  Galiza  ,  nas  das 
Eftaçoês  de  Roma, nas  de 
Jeru lalem  ,  &  do  Santo 
Sepulchro  ?  Confideray 
aslegoas,  escarninhos,  os 
.p:aftos,  os  trabalhos»  &  os 
perigos  de  mar,  &  terra, 
que  padecem  os  que  fazé 
eftas  compridiíTimas  pe- 
regrinações :  &  tuda  o  q 
Tom,p. 
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ellesvaógrangear,  &ac- 
quirir  tam  longe  para  íuas 
almas,  acquiris,  &  gran- 
geais  vòs  igualméte  para 
avoíTa,  por  virtude  deíle 
Santo Jubileo, fem  fahir, 
nem  dar  hum  paíTofóra 
da  voíTa  terra.  ConfeíTo 
que  parece  iílo- enigma , 
ou  milagre  :  enigma  pelo 
que  dizs  milagre  pelo  que 
íígniíica.  Porque  fe  íem 
fahir  da  voífa  terra  haveis 
de  acquirir  os  íhefouros 
de  graças  ,  que  eftão  re- 
partidos por  todas  as  do 
mundo}Ou  a  prefença do 
homem  fe  ha  de  alargar 
imraenfa mente ,  ou  a  gráf 
deza  do  mundo  fe  ha  de 
eílreitar  outro  tanto  :  a 
prefença  do  homem  e^ê- 
dédofe  a  todos  os  lugares 
da  redondeza  da  terra,  & 
a  mefma  redondeza  da 
terra  reduzindofe  ao  lu- 
gar de  hum  fó  homem. 
AíTim  fe  fegue.  E  porque 
nem  o  enigma  pareça  ef- 
curo,  nem  o  milagre  ,  ou 
maravilha  impoíiivel  à 
dignidade  ,  &  poder  do 
Summo  Pontífice  ,  que 
concede  ojubileoj  vamos 
Niij  4 


i 
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182  Defere vc  a  Sa- 
bedoria divina  o  ornato 
Pontifical  do  Summo  Sa- 
cerdote da  Ley  Velha ,  & 
diz  qu«  na  túnica  talar, 


Sermão  da 
aííim 


como  o  veftido  o 
cercava,  aíTimellecra  o 
centro  da  redondeza  da 
terra  ,  &  a  redondeza  da 
terra  a  fuacircunferccia: 
queaílim  como  o  veftido 


líto  he, que  o  reveftia  dos  eftá  junto  ao  corpo,  &  o 

honibrosate  ospès ,  efta-  corpo  junto  ao  veftido, 

va  toda  a  redondeza  da  affim  para  elle  náo  havii 

tttx^'.  in  vefte  enim  pode^  diftanciaem  todo  omun- 

TIS ,  quam  habebat ,  totus  do»  como  fe  eftivera  pre- 

erat  orbts  terrarum.     De-  fente  em  toda  a  parte  •  & 

forte  que  naquella  túnica  aíTim  como  o  veftido  náo 

Fontihcal ,  ou  foíTe  teci-  tem  movimento  próprio, 

^a,  ou  bordada  ,  ou  pinta-  &  em  tudo  fe  move  ao  cà. 

da  ,  eítava  reprcfentado  paflbdequemovefte,af. 

todo  o  mundo  ,  &  abbre-  íim  elle  ,  como  alma  do 

viado,  ou  recopilado nei-  mefmo  mundo,  havia  de 

Jacomo  em  hum  mappa.  ferounico,&  immcdiato 

li  porque,  ou  para  que  era  movei  de  fuás  acçoés,&  a 

eíte    mappa   univerfal  o  vidados  efpi ritos vitaes, 

ornato  ,  ou  veftidura  ex-  que  Iheinfluifte 

tenor  do  Summo  Sacer-  183     Eftehe  mais  de- 

dote?  Paraque todos vif-  cIarado,& amplificado  o 

fem  r  diz  Fiío  Hebreo)  fentido  do   que  diz  em 

quando olhaíTcm  para  el-  menos^paíavras  Filo  •  o 

Je^&dleentendeíTedefy,  qual    porém    manifefta- 

que  nao  fo  lhe  pertencia  mente  fe  enganou  na  ap. 

o  domnio  eípiritual   de  plicaçáo:  porque  applica 

Jcruialem,  fen:lo  també,  o  mappa  umverfal  í  vc- 

&  ignalméte  ode  todo  o  ftidura  do  Summo  Sacer- 

inundo  ,   &  luas  partes,  dote  da  Ley  Velha,  feodo 

por  mais  diftantes ,  &  re-  que  íò  pcrtéce  ao  da  No- 

inotas  que  foifera  :    que  va.     Ao  da  Ley  Velha, 

náOi 


^ublicaçãa 
jiao  j  porque  íó  era  Sumo 
Sacerdote  de  húa  Naçáo, 
&  de  hum  Povo ,  qual  era 
o  Hebreo,&  de  nenhum 
modo  de  todo  o  mundo. 
Ao  da  Lcy  Nova  ,  íimi 
porque  o  Summo  Sacer- 
dote de  todo  o  mundo  he 
fó  o  Summo  Pontífice  da 
Igre  a,  que  por  ííTo  fe  cha- 
ma Catholica  ,  ifto  he , 
univerfal.  E  porque  a- 
quelle  Pontífice  era  a  fi- 
gurado enigma  ,  em  que 
fereprefentaonoíTo,  por 
iíro  fe  lhe  pintou  na  veftí- 
duraoraappa  do  mundo. 
E  não  fó  pelas  razoes,  que 
bem  confiderou  Filo,mas 
muito  particularmente 
porque  bum  dos  admirá- 
veis poderes  do  Pontífi- 
ce, náo  de Jerufalem,  mas 
deRoma,he  abbreviar  o 
mundo,  5c  íuas  díílancias, 
&  reduzilas ,  por  remotíf- 
fimas  que  fejáo  *  a  tam  pe- 
queno efpaço  como  de  hu 
mappa,  &  eíTe  mappa  náo 
mayor  que  a  grandeza,ou 
eftatura  natural  de  hum 
homem  ,  por  cujas  medi- 
das fe  corta  o  veftido}  que 
ifto  quer  dizer  \ln  veííe 


doluhileõ.  20 1 

poder  is  totus  erat  orbis  ter» 
rarum,  E  fuppofta  eíla 
primeira  maravilha  náo 
menos  acreditada  que 
com  a  fé  da  palavra  divi- 
na, já  fica  corrente  a  que 
parecia  diííicultofa  ,  de 
poder  hum  homem  fem 
íahir  da  fua  terra  colher  os 
frutos  de  todas  as  outras* 
1 84  Sò  fe  pôde  duvi- 
dar que  fendo  0$  poderes 
defte  mappa,  ou  o  mappa 
deites  poderes  ornato 
próprio  das  veftiduras 
Pon  tificaes  ,  os  poíTa  co- 
municar o  Sacerdote  Su« 
mo ,  que  eftá  em  Roma  'i 
aos  Sacerdotes  inFerioresj 
que  eftaô  divididos  por 
todo  o  mundo.  Do  Sum- 
mo Sacerdote  da  Ley  Ve- 
lha he  certo,  que  fó  o  que 
lhe  fuccedia  na  dignida- 
de ,  fe  podia  paramentar 
com  as  mefmas  veílidu- 
ras.  E  aííim  quando  Elea- 
zaro  primogeaito  de  A- 
raó  (^que  foy  o  primeiro 
Summo  Sacerdote  ^  ^he 
ouve  de  fuccedcr  ,  man- 
dou Deos  que  Moyfes 
defpiíTe  delias  aopay  ,  & 
y  eftiíTe  co  m  ellas  ao  íi  I  ho : 
Niiij  Cumi 


ao  aó. 
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N--r ,  c«  «^^^^;,r/>  'P^rr^^    outra  Região  ainda  mais 

vefte  fuay  indues  eà  Elea- 

z,a.rum  filium  ejus.     Mas 

também  aqui  faltou  a  íe- 

melhança  da  figura  ,•  para 


remota  ,  aílim  comojfe 
eftiveíTe  veftido  de  hum. 
tnappa  do  mundo  ,  podia, 
tocar  com  o  dedo  qual- 


que  fe  viíTe  a  differença  qucrpartedaquelle  mun- 
do Summo  Pontífice  da  dopintado  ,  aíTim  pòdc 
Ley  da  Graça ,  o  qual  fem  pôr  aos  que  gozaô  do  íu- 
fedcfpir  da  mefma  vefti-  bileo  em  qualquer  parte 
dura,  &  mappa  do  mudo,  do  mundo  verdadeiro  pa 


veítedílla,  \  delle  a  to 
dososSacerdotes  inferio- 
res, a  quem  fe  di^n^L  co- 
municar a  mefma  graça. 


ra  ganhar  as  graças  >  que 
aomefmo  lugar  faó  con- 
cedidas Quereis  as  gra- 
ças do  Santo  Scpulchrof 


íl líto quando,  &  porque  Aquieílájcrufalem  Que- 

modo  ?  O  quando,  heem  reis  as  de  Santiago?  A^m 

femelhantes  dias   ao   de  eftá  Compoftelia  :  Que- 

liojei&omodo,pormeyo  reisasde  S.Pcdro^  Aqui 

dos  privilégios   ,    &  po-  eíláo  Vaticano:  Qt^ereis 

deres    daquelle  Jubileo.  asdeSanta  iMariaMagda- 

aualquer  Sacerdote  com  lena  ?   Aqui  eftà  Marce- 

aquellejubileona  maó  lha:  Quereis  as  de  S  Mar- 

effa  reveíhdo  do  mappa  cos  ?  Aqui  cílá  Veneza 


Pótifical  do  mudo,tédo  o 
todo  tam  junto  a  iy  para 
abbreviar  as  diftancías 
delle,  como  tem  o  mefmo 
veftido.  Publicafe  hum 
Jubiíeo  na  Europa  ,  vem 
a  eíla  America  ,  paíla 
a  A fnca,  chega  a  Afia,  & 
iiomermoponto  o  Sacer- 
dote da  índia,  da  China, 
djjapaó,&  de  qualquer 


Q^iereísasdeS.  António? 
Aqui  cíhi  Pádua  Quereis 
as  doLoreto,  ou  Guada- 
lupe ?  Aqui  eííá  Guada. 
Iupe,aqui  o  Loreto :  final- 
mente  fe  quereis   as  de 
Roma  no  anno Santo,  q 
íãó  asmayorts  de  todas, 
aqui  eHà  Roma  no  anno 
Sa  nco,  &  naó  fó  no  de  cin- 
ccenta,quejápafibu,fe- 
naó 


^iMcaçao 
nâõ  no  de  fetêra  &  cinco , 
queeítáporvir.  ide  pois 
a  qualquer  parte  do  m\í' 
èoyVade\  mas  ide  femía- 
hir  da  voíía  pátria  :  ide 
fem  dar  hum  paílb  fora 
da  voíla  cafa  ide  fem  ca- 
minhar, ide  fem  vós  aba- 
Jar,  nem  mover  ,  ide  em 
fim  fem  ira  que  he  o  mo- 
do mais  fácil,  ôcdefcanfa* 
do  vVads, 

,  §,  vh; 

<*^  ^\Jr  doti  .-continua 
o  Texto,  &  ao  mefmo  paf^ 
foque  atègora  as  obriga- 
ções do  Jubileo,  que  ei!e 
comenta.  Mandou  Chri- 
ílo  ao  leprofoqfe  moftraf- 
fe,  &  prefentaííe  ao  Sacer- 
dote i  Sc  na  mefma  forma 
manda  Sua  Santidade     q 
o  facão ,  os  que  ou  verem 
deganhar  ojubileo  ,.  Sc 
não  hua  fó  ,    fenão  duas 
vezes,  &  por  dou:5  modos. 
A  primeira  vez  ,    que  fe 
prefentem  ao  Sacerdote 
no  tribunal  do  Sacramen- 
to da  Penitencia ,  que  he 
aCoiiíiiraõ:  a  íegundana 


do  líilfileo,  í^5 

meíà  do  Santiflimo  Sacra- 
raentodo  Altar ,  que  he  a 
Comunhão.  E  porque  a 
perfeição  ,  &r  pureza  da 
Comunhão  depende  da 
perfeição,  &  inteireza  da 
Gonfíífaó  ,  deixadas  as 
condições,  &circunftan- 
cias  neceífariassque  todos 
fabem  ,  fó  farey  húaad^ 
vertencia  de  grande  im* 
portanciai  &  por  falta ,  ou 
ignorância  da  qualíenão 
eonfegue  nos  Jubilcos  a 
indulgência  plenária  tam 
plenária,  &  perfeitamête 
como  elle  promerte  ,  6c 
de  fua  parte  he  capaz. 

i8(>-  Paraintelligen-' 
cia  do  que  hei  de  refol  ver 
havemos  de  fuppor  com 
todos  osTheologos,  qu@ 
para  íe  confeguir  a  indul^ 
gericia ,  he  neceífario  que 
coneorráo  junta  mete  três 
coufas  Da  parte  do  Su- 
mo Ponrifice,  que  a  caufa 
porque  concede  a  indul- 
gência fqa  jufta  :  &  da 
parte  do  que  a  ha  de  ga- 
nharj  &:  confeguir- ,  .,.que 
não  íó  compra  iriteiramé* 
te  rodas  aquellas  couías^ 
ou  obras  ^   queomefro© 


iô4  S ermas  da 

Pontifíce  prefcreve  ,   &     mais  conforme  àbcnigni 


ordena, fenáo  também  q 
efteja  em  graça.  Dcforte 
que  faltando  qualquer 
deftastres  circunftancias, 
de  nenhum  modofe  con- 
fegue  ,  nem  pôde  confe- 
guiraindulgeacia.  E  pe- 
lo contrario  fe  todas  três 
concorrem,  infallivelmé- 
te  fe  confegue.  Fundafe 
efta  certeza  infallivel,  co- 


dade  divina^.  Porém  a» 
indulgências,  quefc  con- 
cedem aos  vivos  ate  a  ho- 
ra da  morte  ,  comoeíláo 
íobre  a  terra ,  &  por  iíTo 
izentos  daquella  limita- 
ção ,  ou  claufula  excluíi- 
va,  de  nenhum  modo  pô- 
de fucceder  que  dcixera 
de  confeguir  a  indulgên- 
cia, fenáo  que  todos  cer- 


mo  já  diíTe ,  naquellas  pa-    ta,  &  infallivelmente  ,  & 
lavras  de  Chrifto  a  S.  Pe-    fem  duvida  aigúa  ganhão 


dro ,  &  feus  fucceílbres: 
^idqiiid  folveris  fuper 
t erram ,  erit  folutum  é^  in 
Calis.  Mas  porque  o  fu- 
premo  Legislador  acre- 
centou  nomeadamête  eC- 
ta  limitaçáo,/»/>^r  terram^ 
fobreaterra  ,  daqui  infe- 
rem muitos  Doutores ,  q 
a  indulgência  plenária,  q 
o  meímo  Pontiíice  con- 


a  indulgência  plenária. 

187  Mas  contra  a 
verdade  dcfta  fuppofiçaó 
fe  oppoem  hum  fortifli- 
mo  argumento  ,  cu  a  fo- 
lução  tem  dado  muito 
trabalho  a  famoíiíTimos 
Theologos  ,  &  he  eílc. 
Conda  das  hiftorias  Ec- 
cleíiafticas,  &Chronicas 
das  Religiões,  qix  mui- 


cede  per  modum  Jnjfragij     tos  Religiofos  forão  ao 
às  almas  do  Purgatorio,as     Purgatório ,  &  padecerão 


quaes  já  não  eftão  fobre  a 
terra  ,  fenão  debaixo  da 
terra,  não  tem  efta  infalli- 
vel certeza  C  pofto  que  a 
contraria  opinião  també 
fae  provável  ,  &  por  ven 
cura  mais  provável  ,    & 


aquellas  penas  por  muito 
tempo :  logo  a  indulgên- 
cia plenária  não  tem  tam 
certo,&  infallivel  eíFeito, 
comoíèfuppoem.  Provo 
por  todas  as  três  circun- 
ftancias  referidas.  Pri- 
mei- 


^ublkaçâa 
meira)  porque  o  Summo 
Pontifícc  concede  indul- 
gência plenária  a  todos  os 
Religiofos ,  que  perfeve- 
rarem  na  fua  Religião  atè 
a  morte ,  &  não  pôde  ha- 
ver caufa  mais  jufta,nem 
mais  juftifícada  ,  que  a- 
quella  mefma  perfcverã- 
ça,  &  fogeição  naõ  de  híí 
aia,  ou  muitos  dias,  nem 
de  hú  anno,  ou  de  muitos 
annos,  fenão  de  toda  a  vi- 
da. Segunda  ,  porque  a 
obrapia,&fanta,  que  [o 
Pontiíice  requer, não  he 
ado  algum  particular  de 
oração, ou  mortificação, 
fenão  a  mefma  perfeverã- 
ça  do  habito  ,    &  eftado 
Religiofo,  em  que  fuppo- 
mosf  que  acabou  a  vida 
eíie,  q  foy  penar  ao  Pur- 
gatório. Terceira ,  &  ul- 
tima ,  porque  também  fe 
fuppoem  que  o  tal  Reli- 
giofo acabou  em  graça; 
porque  fc   morrera  em 
peccado  mortal ,  não  iria 
ao  Purgatório  ,  fenáo  ao 
Inferno :  logo  não  bafta  q 
a  caufa  feja  jufta  ;  nem  q 
fe  cumpra  o  que  o  Pontí- 
fice requer;  nem  que  eftc- 


dolubileo.  iof 

ja  em  graça  o  fogeito,  que 
ha  de  alcançar  a  indulgên- 
cia, para  qu€  o  eíFeito  dei* 
la  fe  cumpra ,  &  feja  infal- 
livel. 

i88       A  forçadeíle 
arguméto  obrigou  a  mui. 
tos  Doutores  a  filofofarê 
nas  indulgências  dos  vi* 
vos ,  como  nas  dos  defun* 
tos  ,  dizendo  que  o  com- 
primento delias  também 
depende  da  aceitação  di- 
vina, o  que  fenão  com pa- 
àt:>cç^  com  o  fcntidoabíò- 
luto  das  palavras  ,  ^id- 
quid  Jolveris  Juper  terram. 
Outros  por  defender,  co- 
mo^devem,  efta  parte,  à:^^ 
ferão  com  notável  audá- 
cia, que  todas  aquellas  hi- 
ftorias  ,  em  quanto  affir* 
mão  o  contrario,  faò  apó- 
crifas: fentença  que  pare- 
ce tira  do  mundo  náofó  a 
fé  humana ,  mas  a  autori- 
dade de  graviífimos  Ef. 
critores.  £u  entre  huns, 
&  outros  naô  tenho  vo.  o, 
&  por  iík>  me  trouxeator- 
mentado  eíle  mefmo  ar- 
gumento mais  de  vinte 
annos,  até  que  íèm  reve- 
lação do  outro  mundo ,  n€ 
e6 


é 
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efpeculaçaõ  nova  deíle ,  a 
meíma ,  &  fimples  denni- 
çào  da  indulgência  ple- 
íiaria  me  deo  racil ,  &  na- 
turalmenteafoluçáO}  que 
tenho  por/  verdadeira. 
Como  íe  define  a  indul- 
gência plenária?  Deixa- 
das outras  claufulas  ,  ou 
particulas  ,  que  não  im- 
portáo  ao  noíib  cafo  :  In- 
^ulgentza  plenária  eft  rela- 
xatio  tativs  poeme  tempo- 
ralis  debita'  pro  peccatis 
júm  aimiffis.  He  a  indul- 
gência plenária  húa  rela- 
jíação ,  ou  perdão  univer- 
fal  de  toda  a  pena  tempo- 
i-al  devida  pelos  pecca- 
dos  já  (perdoados  quanto 
â  cuipa:  U  diz  a  definição, 
perdoados  quáto  à  culpa  ^ 
queiíTohe,  jam  étimiffis  ^ 
pprquje  antes  à^  {ç,  per- 
íioaraculpa,  náo  fe  pode 
perdoar,  ou  n:lo  fe  perdoa 
a  pena.  Ao  intento  agora. 
^  como  os  Religioíos ,  & 
ps  outros  Chriítáos  de 
qualquer  eílado  podem 
jiiprrer,  &  morrem  com 
-muitos  peccadcs  veniaes 
não  perdoados  quanto  a 
€ulpa  ,  ou  porque  os  náo 


rmaÕ  da 
confeíTárão  ,   ou  porque 

havédoos  confeíTado  naó 
feeftendeo  a  elles  a  con- 
trição ,  ou  attriçáo  dos 
demais: daqui  fe  fegue  q 
podem  ganhar,  &  ganhão 
infallivel mente  a  indul- 
gência plenária  ,  &  com 
tudo  vão  pagar  no  Purga- 
tório a  pena  dos  peccados 
veniaesnão  abíoíutos,  né 
perdoados  quanto  a  cul- 
pa, dos  quaes  láíèpurifi- 
çãocom  raayor  rigor  de 
tormentos,ôc  mayor  dila- 
ção de  tempo,  do  que  nòs 
imaginamoSi  como  confta 
de  muitas  revelaçoens. 

189  £fta  hea  adver- 
tência ,  que  chamey  im- 
portantiílima ,  &  de  mui- 
tos não  advertida  ,  a  qual 
fedeveobíervar  có  gran- 
de attençáo  ,  &  cuidado 
aíIimnasConíiiToé«  ordi- 
nárias ,  como  (^&  muito 
mais  particularméte/)  nos 
Jubileos  da  vida,  &  da  ho- 
ra da  morte:  para  q  as  in- 
dulgências plenárias  fe 
cófigáo  tam  plenariamê- 
teda  noíTa  parte,  quanto 
da  Tua  faó  plenillimas. 
Feito  pois  diligente  exa- 
me. 


^P  uhUcaç  ao  ão  Jubile  õ".  i©^ 

unte,  haô-fc  confeíTãr  não  ty  ,  &  manifeílatô  ao  Sa- 
fó  todos  os  peceadosmor-  cerdote.  Aquelle,fí',  a  ty, 
taes  lembrados,  &  efquc-  he  enfático,  porque  algús 
eidos,  mas  também  todo»    f  &  mais  algúas  y  parece 


osveniaes  na  mefma  for- 
ma ,  &  o  a£h>  de  contri- 
ção* ou  quando  menos  de 
attriçáo  ,  com  que  verda- 
deiramente nos  doemos 
de  ter  offendido  a  Deos , 
&comq«e  deteftamos  os 
mefmospeecadoscó  pro- 
pofíto  firme  da  emenda , 
ha  de  fer  tam  univerfal,  & 
geral  ,  ês  feita  com  tal 
tençaó  ,  &  advertência , 
que  não  fó  fe  eílcnda, 
abrace  ,  &comprehenda 
todos  os  peccados  mor- 
ta es,  fenão  também  todos 
C6  veniaes,  E  defta  ma- 
neira ficado  a  alma  ou  na 
vida,  ou  na  morte punfi^ 
cada  totalmente  de  toda 
a  culpa  ,  ficará  também 
plena  ria,  &  pleniífimamê^ 
$e  livre  de  toda  a  pena. 

190  Finalmente  quã- 
ío  à  inteireza  da  Confif- 
faó,  naó  tenho  mais  que 
dizer  ,  que  o  que  dizem 
com  toda  a  ckrezaas  pa- 
Jiavras  do  Texto.  Ofiende 
te:  Sdcerdoú  :  Moítrate  a^ 


que  mais  vaó  confeíTar  os 
peccados alheyos, que  05 
próprios.  E  os  feus  òs 
eonfeíTaó  com  taes  efcu- 
íàs,&  rodeyos  ,  &  tan]^ 
disfarçados  ,  &  enfeita- 
dos (^  comoíe  não  fora6 
manifeítarfe  ao  Confef- 
Ibr,  fenão  eíconderfe  del- 
le  )  de  tal  modo  ,  &com 
tal  artificio ,  que  o  mefmja^ 
peccadoj  que  o  Confeflí)s 
fabia  antes  da  ConfiíTao 
por  fer  publico,  depois  da^ 
Confiflíaõ  o  ignora.  Lem- 
bremonos  que  fomos  fi- 
lhos de  Chrifto  ,  &  4a 
Igreja,  &  não  de  Adam , 
&  Eva.  Adam  ,  &  Eva 
peccáraõ,  &  em  lugar  d« 
confefíar  o  feu  peccado, 
efconderaó-lè  i  por  onde 
diflTeJob:  Si  abfcandiqua^  iQ^^r, 
Ji  homo  peccatum  meum,[i  ^^* 
qiíemais?  Ainda  depois 
de  arguídosporDeo^naé 
obferváraô  o  Ofiende  te^ 
íò\x  o  te  ào  ofiende,.  Eva 
lançou  a  culpa  à  ferpente. 
Adam  lanhou  a  culpa  a. 
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Eva  ;  &  por  ííTo  quando 
os  dous  haviaó  de  ficar 
a b foi u tos  ,  todos  três  fj- 
raó  condenados. 

(^.  viir. 

191  t  T  offer  múnus  y 
L  ^í^-^^  pracepit 
Moyfes.  Somos  checados 
à  ultima  claafula  do  Tex- 
to ,    &  também  à  ultima 
dojubileo.     Ao  leprofo 
mandou  o  Senhor  ,    que 
ainda  fendo  miJagrofa  a 
faude,  que  recebera,  con- 
correfíecom  a  fua  oíferta 
conforme  a  Ley.     E  do 
Levit    mefmo  modo  manda  Sua 
"^  *^    Santidade,  que  fendo  tam 
fácil,  &  verdadeiramente 
tam  milagrofaa  indulgé- 
cia  de  culpas,  &  penas  ,  q 
por  virtude  dojubileo  fe 
nos  cócede,  concorramos 
também  com  a  noíTa  of- 
ferta.  Efta  oíferta  coníi- 
fteem  três  coufas, oração, 
efmola,  jejum.    A  oração 
be  aqueíia,  que  havemos 
de  fazer  ,  quando  vifítar- 
mos as  IgrejáS,  devota,  & 
pela    tcnçaó    do  mefmo 
S  um  mo  Pontífice.    A  ef- 


mola ha  de  íer  quanda 
menos  húa  ,  conforme  a 
charidade,&ponibi!ida- 
dedecadahum.  Ojejum 
o  ordinário,  mas  de  três 
dias  dentro  na  fomana, 
emquefe  ganhar  ojubi- 
leo.  Todas  eílas  três  cou- 
fas fez  também  o  leprofo. 
Orou  ,  quando  poítrado 
de  juelhosdiãte  de  Chri- 
fto  confefibu  o  feu  poder» 
&  lhe  reprefentou  a  fua 
miferia  :  deo  a  efmola, 
quando  levou  a  fuaoífer-» 
ta  íegundo  a  Ley :  &  tam- 
bém entaó  jejuou  ,  por- 
que a  efmola  ,  que  faz  a 
pobre,  he  tirandoa  da  bo- 
ca. 

191  E  porque  man- 
da ,  &ordenaoSummo 
Pontífice  mais  eílas  três 
obras  pias  ,  que  outras^ 
Porque  a  eítas  três  obras 
de  oraçaó',  efmola, &  je- 
jum fe  reduzem  todas  as 
obras  penaes  ,  &  fatisfa- 
(Storías:&he  muito juílo, 
&  conforme à  razaó,  que 
quando  tam  liberalmente 
fenosperdoaó  as  culpas, 
&peaasde  noíTos  pecca- 
dos 


4 


Tuhlicaçaodo 
dos  da  parte  de  Deos ,  có- 
corramos nós  também  da 
nofla  parte   com   algum 
modo,  &  reconhecimêto 
de  farisfaçaó,  pofto  q  tam 
facilj&leve.Eftasmefmas 
três  obras  nomeadamen- 
te,  ác  o  valor  delias  para 
cj  Deos  encarcceo  muito 
o  Anjo  Rafael  ,   louvan- 
doas  em  Tobias,  &:  attri- 
buindoaellasas  grandes, 
&  milagrofas  mercês,  que 
por  meyo  do  meímo  Anjo 
^  aíílm  o  pay  como  o  íilho 
tinhaó  recebido ;  ^é?«^  eft 
orat^o  cujejuníOy&  eieemo- 
fyna  magisquàm  thejauros 
auri  recondere.  Melhor  he 
a   ora^^    acompanhada 
daermola,&  do  jejum,  q 
cnthefourarouro.    Aíllm 
o  dizem  os  Anjos,  pofto 
que  íàó  poucos  os  homés> 
como  Tobias  ,  que  aíllra 
o  entendaó.  E  a  raz ló  he: 
porque  o  ouro  entheíou- 
rado  fica  com  os  oíTos  na 
terra,  &  a  oração  acompa- 
nhada da  efmoia  ,    &  do 
jcjú  leva  as  almas  ao  Ceo, 
E  porque  diz  o  Anjo  naò 
^ue  a  eímola  feja  acom- 


panhada  da  oraçaõ,&do 
jejum,  ou  que  o  jejum  fe- 
ja acompanhado  da  ora- 
ça5,&  da  efmoia,  fenaó  q 
aoraçaó  feja  acópanhada 
da  efmo!a,&:  do  jcjú^  Por- 
que oraçaó    eft    elevatia 
mentis  mDeumy  he  hum 
voo ,  com  que  o  homem' 
fe  levanta,  &  fobe a  Deos, 
&  como  o  homem  de  ter- 
ra he  tam  pezado, para  q 
a  fua  oraçaõ  fe  levante ,  6c 
fubá  a  Deos,  he  neceííàrio 
que  feja  ajudada   áQ[\gis 
duas  azas,  de  húa  parte  a 
aza  da  efmoia,  &  da  outra, 
a  aza  do  jejum  :    Oratio 
cum  eleemofynayé'  jejuniox 
&  com  razâó  fe  chamaó 
azas  a  efmoia,  &  o  jejum ,. 
porque  ambas  aliviaõ  ,  o 
jejumopezodo  corpo,  a^ 
efmolaodabolíài 

193;  fiparaqiíeífeve* 
ja  có  quanta:proporçaó,8c 
propriedade  reduz  oSú- 
mo  Pontiíice  àquellas  três 
obrav  efta  leve  fatísfaçaó^ 
detodos  ospec<:ados,quc 
nos  perdoa  ia  proporção, 
&  propriedade  lie  tam 
admirável,  óc  divina, co- 


^ 


i 
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mo  o  mcfmo  oráculo,  que  mente  côtra  nòs  mefmos? 
a  dirpoem,  U  ordena.  Ora  Mais,  &  por  outro  modo. 
vede.  Todos  os  pecca-  Todas  eílastrcsefpecies, 
dos,  que  cometem^ou  pò-  cm  que  fe  dividem  os  pec- 
dem  cometer  os  homens,     cados,  fe  reduzem  tambê 


ou  faó  immediatamente 
contra Deos  ,  ou  imme- 
diatamente contra  o  pró- 
ximo, ou  immediatamen- 
te contra  nós  mefmos. 
Contra  Deos,  como  a  in- 
fidelidade, a  blasfémia ,  o 
juramento  ,  naó  guardar 
as  feitas  :  contra  o  próxi- 
mo, como  o  ódio,  a  enve- 
.  ja,  a  detracção ,  o  homici- 
dio,  o  furto  :  contra  nós 
mefmos,  como  o  ócio  ,  a 
gula,a  fenfualidade  ,  & 
todas  as  outras  intempe- 
ranças. E  para  que  nefte 
perdão  ,  &  indulgência 
univerfalde  todas  as  cul- 
pas fatisfaçamos  também 
univerfalmente ,  &  com  a 
mefma  proporção  de  al- 
gum modo  por  todas  j  na 
oração  fatisfazemos  pelos 
peçcados,que  faó  imme- 
diatamente contra  Deos : 
naefmola,  pelos  que  faó 
immediatamente  contra 
o  próximo :  no  jejum  ,  pe- 
los que  faó  im  media  ta- 


a  hum  género  fu  m  mo,  em 
que  todo  o  peccado  em 
CO  m  m  u  m  fe  de  fí  n  e,  y^i/íT- 
fio  à  Deo  ,  é^  comjerfio  ad 
creaturam.  E  também  a- 
q^iellas  três  obras  penaes 
fe  reduzem  a  humfacrifi- 
cio  commum  ,  no  qual 
desfazemos  toda  aquellx 
converfaò  às  creaturas,  8c 
fatisfazemos  por  toda  a 
averfaò  de  Deos ,  conver- 
tendo &  facrifícando  aa 
mefmoDeos  tudo,  o  que 
fomos,  &  temos.  O  que 
fomos,  he  a  alma,&  o  cor- 
po i  o  que  temos ,  he  o  q 
poíTuimospoucOíOU  mui- 
to. Na  oração,  que  he 
elevação  da  alma  a  Deos, 
facriíicamos  a  alma  :  no 
jejum  ,  que  he  mortifica- 
ção do  corpo  ,  facrifica- 
mos  o  corpo  ;  &  na  efmo- 
la  ,  que  he  parte  do  que 
poíTuimos,  facrifícamos  o 
que  temos.  E  como  por 
eíle  modo  nos  facrifica- 
mos  a  nòs,  6c  o  noíToj  com 


TtibliCãÇão 
a  proporção,  que  he  pof- 
ÍIvel,íâtisfazemospor  to- 
da a  averfaõ,  &  converfaó 
dopeccado.  Entre  agora, 
ou  faya  Saó  Paulo  confir- 
mando ,  &  fechando  tudo 
o  que  temos  dito ,  não  c6 
outra  proporção,  ou  d^.vi' 
faó  de  obras,  fenão  a  mef- 
m  a .  Sobne^  &pièi  &jufte 
vívamus  in  hoc  f(€culo\ 
Vivamos  nefte  mudo ,  diz 
o  Apoftolo ,  fob ria  mente, 
piamente,  &juftamente: 
piamente  para  com  Deos: 
/>/<?.juftamentepara  com 
o  próximo  :y«/?^  :  &  fo- 
briamente  para  com  nof- 
co :  fobriè,  E  deíla  ma- 
neira aífim  como  o  lepro- 
íb  por  meyo  da  palavra  de 
Chrifto  ficou  puro  ,  & 
limpo,  aífim  nòs  o  ficare- 
mos por  meyo  do  Santo 
Jubileo ;  Voloy  mundare, 

5.  IX. 

1^4  A  Qui  acabou  o 
r\  Evangelho  de 
publicar,&  explicar  oju- 
bileo.  E  fe  cu  agora  qui- 
zeíTe  exortar  a  que  o  to- 
maíFemos  todos  >  &  ga- 
Tom.^. 
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nhaíTemos  efte^  grandes 
thefouros  para  nolTas  al- 
mas, &  nos  aproveitaíTc- 
mos  deíla  occafíaó  ,  que 
he  certo  para  muitos  fera 
a  ultima  j  pareceme  que 
feria  defcredito,  &  afron- 
ta não  pequena  de  hum 
auditório  tam  Chriíláo. 
O  leprofo  diíTe  a  Chriílo  .• 
Si  vis,  potes :  Se  quereis » 
podeis.  Omefmonosdiz 
Chriílo  a  cada  hQ  de  nòs  ; 
Se  quereis  a  minha  graça, 
&  as  minhas  graças,  alli  as 
tendes  aífinadas  por  mini: 
&  fe  algum  de  vos  as  não 
quizcr  agora  que  pôde, 
pôde  íer  que  não  poílk 
quando  as  queira. 

19  5"  Oh  quantas  al- 
mas ha  neíle  mundo,  que 
quizeráopoderoque  nòs 
podemos!  Seeftejubi- 
leo  fe  levara  ao  Purgató- 
rio, que  feílas  ,  que  ale- 
grias fe  fariao  naquelíe 
cárcere  ,  6c  como  todas 
aquellas  labaredas  fe  con- 
verreriáocm  luminárias, 
&  fogos  aríifíciaes  de  pra- 
zer !  Se  foífe  poílível  de- 
cer  o  mefmo  Jubileo  ao 
Inferno ,  que  eíFeito  cau- 
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faria  efta  indulgência  na- 
quelles  condenados  >  & 
nos  mermos  Demónios, 
ainda  que  foffe  por  hum 
fó  momento  í    Demónio 
era  aquelle,  que  refpódeo 
ao  Santo  Fr.  Jordão,  que 
de  boa  vontade  padeceria 
as  penas  não  fó  íuas,fenáo 
de  todo  o  Inferno,  fópor 
ver  a  Deos  em  quanto  fe 
abre  ,  &  fecha  húa  mão. 
Refiro  com  aigúa  efperá- 
çaefte  exemplo  ,  porque 
ellefoyoque  me  fezRe- 
iigiofo.  Se  he  grande  fe- 
licidade a  dos  que  morre 
depois  do  Bautífmo,  por- 
que vão  direitos  a  ver  a 
Deos,  não  he  menor  a  dos 
que  ganhão  o  Jubileo^co- 
mo  devem,  pois  íè  tornão 
a  repor  no  mefmo  efíado 
deinnocentes.     Mas  va- 
mos ao  mefmo  Ceo.     Se 
no  Ceo  fe  publicafie  efte 
Jubileo,  que  farião  os  Bé- 
aventurados    ?    Náo  ha 
duvida  que  todos  em  iu- 
zidiílinios  exércitos  voa- 
riáo  à  terra,  não  para  ga- 
nharas graças,  ou  fe  pôr 
€m  graça  i  mas  para  gran- 
geara  qualquer  pre^o  de 


obras  penaes  muito  ma* 
yores ,  mayores  augraen-* 
tos  da  mefma  graça ,  &  da 
mefma  gloria,  que  gozaó. 
I9<^     Sabeis  o  que  có- 
íidero  que  fazem  no  Ceo 
todos  os  Santos  em  tal  dia 
como  efte  ?  Pareceme  q 
por  húa  parte  fe  eftáo  rin- 
do, &  por  outra  indigna- 
do contra  nós ,  da  noíTa  ti- 
bieza, &  pouca  fé   ',  pois 
tam  froxamente  nos  ap- 
plicamos  a  querer  de  gra- 
ça o  que  ellesnos  grâgeá- 
rão  a  preço  de  tantos  tra- 
balhos,de  tantas  peniten- 
cias, de  tantos  tormentos*, 
de  tantos  martyrios.    As 
indulgências  tiraófe  dos 
thefouros  da  Igreja   5   & 
eftes  thefouros,  alem  do 
preço  infinito  do  íangiic 
de  Chriíto,  conílão  de  tu- 
do o  que  fobejou  aos  me- 
recimentos de  todos  os 
Santos.  Do  que  fobejou 
a  Abraham,&  aos  outros 
Patriarcas:  do  que  fobe- 
jou ao  Bautifta,  &  aos  ou- 
tros Anacoretas  :  do  que 
fobejou  a  S.  Pedro ,  &  aos 
outros  Apoílolos:  do  que 
íobejou  a  Santo  Eíteváo, 


TubUcaçaõ  do  luhileo.  2 1  • 

5c  aos  outros  Martyres:  fouros  com  tanto  traba- 

do  q  fobejou  a  S.  Jofeph ,  lho,  &  nós  fomosjou  fere- 

&  aos  outros  ConfeíTores:  mos  taes,que  os  não  quei- 

do  que  fobejou  com  todas  ramos  de  graça  í  Deospor 

as  Virgés  fem  conta ,  nem  quem  he  no  la  dé  ,  para  q 

pezo,  nem  medida  à  Vir-  vamos  confiderar  bê  ne- 

gera  das  Virgens.  Alij  la-  íle  ponto ,  de  que  depen- 

boraverunty  nos  iri  labores  de  naó  menos  que  a  glo»» 

eorum  introivimus,    Elles  ria. 
nos  ajuntarão  eíles  the- 
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FosautemquenimeeJlfe  dicítis?  Matth.  16. 


?^7  ^^^  U Y  fegu- 
ro  eftà  de 
feu  valor 
quem  tira 
a  fua  opi- 
nião ao  campo.  E  fe  he 
temeridade  tomarfe  com 
muitos,  com  todo  o  mun- 
do fe  tomou  quem  defa- 
fiou  fua  fama.  Naocca- 
íiaò  de  que  falia  S.  Mat- 
theusCcujohe  o  Evange- 
lho, que  hoje  nos  propoé 
a  Igreja  3  diz  que  pergun- 
tou Chriíto  Senhor  nolTo 


«j- 


que  diziaó  delle  os  ho- 
mens :  ^tem  dicunt  homi-  Mai 
nes  ejje  t  ilium  hominis  ? 

198  Perguntou  o  Se- 
nhor, para  que  os  Senho- 
res, que  mandaó  o  mudo, 
íenaódefprezem  de  per- 
guntar. Se  pergunta  a  Sa- 
bedoria divina  ,  porque 
naó  perguntará  a  ignorá- 
cia  humana  >  Mas  efle  he 
o  mayor  argumento  de 
fer  ignorância.  Quem  naó 
pergunta,  naó  querfaber^ 
que  naó  quer  faber,  quer 
errar. 


S.  Tedro 
errar.  Ha  porem  ignora-     que  fe  diz  ? 
t^s  ram  altivos, que  fe  def-  ~ 

prezaó  de  perguntar  ,  ou 
porque  prefumem  que 
tudo  fabem  >  ou  porque  fe 
naó  prcfuma  que  lhe  falta 
alguma  coufa  por  faber. 
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200  Rerpondcndoos 
Difcipulos  à  queftão, re- 
ferirão os  pareceres  ou  di- 
tos do  Povo  a  refpeito  da 
PeíToa  de  Chrifto.  Eraô 
do  Povo  ,  claro  elH  que 


Deos guie  anão  onde  ef-    haviaódefererrados.^/i/ íbids4. 


tes  forem  os  Pilotos 

199  Naó  perguntou 
o  Senhor  o  que  era,  fenaó 
o  que  fe  dizia :  §luem  di- 
cunt^  Antes  de  fe  fazeré 
ascoiifas,  há  fede  te  mero 
quediráó  j  depoisde  fei- 
tas, háfe  de  examinar  o 
que  dizem.  Húa  coufa  he 
o  acerto,  outra  o  applau- 
fo  A  boa  opinião  de  que 
tanto  depende  o  bom  go- 
verno, naò  fe  forma  áo  q 
he,  íènaò  do  que  fe  cuida, 
&  tanto  fe  devem  obíèr- 
var  as  obras  próprias ,  co- 
mo refpeitar  os  penfamê- 
tos ,  &  linguas  alheas.  A 
providencia  com  q  Deos 
permitte  a  murmuração, 
he  porque  tal  vez  de  tam 
ma  raiz  fe  colhe  o  fruto 
da  emenda,  E  fe  eu  de 
murmurado  me  poífo  fa- 
zer applaudido  i  porque 
aie  náo  informarey  do 
Tom.p, 


lounnem  Baptiftam  ,   dij 
autem  Eliam ,  alij  vero  le- 
remiam^  aut  unum  ex  Tro" 
phetís.    Huns  diziaô  que 
era  o  Bau ti íla,  outros  que 
eraEiias,  outros  que  era 
Jeremias  ,  ou  algum  dos 
Profetas  antigos.  Antigos 
não  diíie  Saò  Mattheus, 
mas  advertio-oSaóLucas: 
Unus  Tropheta  de  priori-  luc  ^í 
bus  furrexit.     Grande  he '^* 
o  odio,que  os  homens  té 
à  idade  em  que  nacéráo. 
Nãodizião  que  era  hum 
Profeta  como  os  antigos, 
fenáo  humdelks;  Unus  de 
priorihus.    Pois  aílim  co- 
mo antigamente  ou  v^e  tá* 
tos  Profetas ,  não  poderia 
também  agora  haver  hu.? 
Cuydáoque  não.  Por  me- 
nos milagre  ún  hão  r e fuf- 
citar  hum   dos  Piofecas 
paífados ,  que  naceriem 
fcu   tempo  outro  como 
O  iij  eiks* 


Ma't 
26.  .  6. 
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elles.  Tudo  o  moderno  tas.  Queira  Deosq  entre 
derprezáo  ,  fó  o  antigo  osChriíláos  náo  haja  ta- 
veneráo  a.'acreditáo.  £  bem  cftes  Ídolos.  Não 
porque  a  Ciiriilo  lhe  náo  íendo  mais  que  húaseíla- 
podiao  negar  a  fabedoria,  tuas,  querem  que  os  ado- 
hngíaolhe  a  antiguidade,  remos  como  Deofes.  Mas 
Ora  deíeganemfe  os  ido-  alem  deíla  allufaó  ,  ainda 
latrasdo  tempo  paíTado,  íubio  mais  alto  o  penfa- 
que  também  no  prefente  mento  de  S.  Pedro.  Chri- 
pode  haver  homens  tam  fto  he  Filho  de  Deos  ,  & 
grandes  como  os  que  já  nòs  também  fomos  filhos 
torao  ,  &  ainda  mayorcs ;  de  Deos :  T>edu  eis  pote-  i^« 
Chriíta  paífava  pouco  Jfatem  filiosT>eifiert.  Em 
dos  trinta annos  ,  &  cudo     q  fe  diftingue  logoChri- 

iiodenòs?  EmqueChri- 
fto  he  Filho  deDeos  vivo, 
nòs  fomos  Filhos  de  Deos 
morto.  Chrifto  Filho  de 
Deos  vivo,  porque  Dcos, 
queheimmortal,  o  gerou 
abcecerno;  nòslilhos  de 
Deos  morto  ;  porque  o 
mefmo  Cíiri'l:o  morto 
nos  braços  da  Cruz  foy  o 
que  nos  gerou  de  novo,  5c 
nosdeoeílefegando  ,  & 
mais   fublime  nacimen- 


o  que  fouberão  osantigos 
&  anriquiràmos,era  aprê- 

áiáo  dcÚQ. 

20Í  E  vòsDifcipuíos 
meos,  C  continua  o  Se- 
nhor) vós  que  náo  fois 
Povo,  Sceíiiiiais  na  mi- 
nha  efcola>  quem  dizeis  q 
fou  eu  ;  Vos  autem  quem 
me  effe  dichis  >  E  ftas  faó  as 
palavras,  que  tomey  por 
thema  ,  &  fícão  para  o 
difcuríb.  Rcfpondeo  a 
ellas,  p  >r  todos,  S.  Pedro: 
Tu  es  Lhriftus  Filtus  T>ei 
vivi :  Vòs ,  Senhor  ,  fois 
Chrííla  Filho  de  Deos 
vi  o.     Alludío  primeira- 


to.  i:u,-!{-jr. 

201     Náo  tinha  S.  Pc. 
dro  bem  acabado  a  confíf- . 
faódafuafé  ,   quando  o 
Senhor  iha  premiou  com 


mete  aos  Deofes  dos  gen-     acerta  efperãça  da  mayor 
tiOáyqeráoeítatuas  mor-    dignidade,     tile  diHb  a 

Chriílo 


Chriíío  o  qtre  era  , 
Chrifto  diíTeihe  a  elle  o 
que  havia  de  fer :  £'r  (?^<? 
dico  tibi  ,  2'^^^'^  ^^  ^-í"  ^'í'- 
/?'«/,  &fuper  hanc  petram 
adlficabo  Ecclefiam  meam 


21^ 


S:  Fedro. 
&:    foíTe  Demónio. 

203  Todos  os  De- 
mónios do  Inferno  ,  diz 
Chrifto  que  não  prevale- 
ceram contra  íua  igreja: 
Torta  inferi  non  pravaíe-  '^'^^- 


E  eu  te  digo,  Pedro  >  que     bunt  adverfuseam.  E  por- 
tu  es  Pedro,  &  fobre  eíla     que  náo  baila  eílarem  ss 


pedra  hey  de  fundar  a  mi 
Ilha  Igreja.  De  tal  manei- 
ra obra  Deos  com  a  fuajSc 
íummafabedcfia,que  pa- 
rece fe  emenda  com  a  ex- 
periência. Arruinoiííelhe 
o  primeiro  edifício,  por- 
que ofúdou  cm  hum  ho- 
mem de  barro  j  para  que 
fc  lhe  não  arruine  o  íegu- 
do 5 funda  o  em  hum  ho- 
mem de  pedra.  Retratafe 
do  que  rem  feito  Decs  q 
náo  pôde  errar  ,  &osho 
TVítns  eílâo  tam  namora- 
dos de  feus  eri  os ,  q  antes 
os  vereis  obílinados,  que 
arrependidos.  Diràó  que 
he  timbre  eíle  de  enten- 
dimentos Angélicos,  por- 
que nenhum  Anjo  errou 
que  fere trataíTe.  Eu  digo 
que  náo  he  íenão  contu- 
mácia de  entendimentos 
diabólicos  ,   porque  ne- 
nhum Anjo  erroujquenao 


portas  inimigas  defendi- 
das ,    fe  as  próprias  não 
eíl^vercm  feguras  jà  fide- 
lidade de  Pedro  comet- 
tzo  o  Senhor  as  chavei  do 
feu  Reyno :  Tibi  d  ah  o  cia-  luà  i§, 
ves  Regni  Calorum.     Pri » 
meiro  lhe  chamou  home 
de  Pedra  ,   ê^y  pois  Ire 
eiitregou  as  chaves,  porq 
as  chaves  do  Rey no  fó  c  m 
homens  de  Pedra  eftáo 
feguras.     Os  homens  de 
barro  quebraó ,  os  de  pao 
corrompemfe,os  de  vidro 
eOalláo,  os  de  cera  derre- 
temfe:  tam  duro,  &  tam 
confiante hade  fer  como 
hua  pedra, quem  ouverde 
terna^maósas  chave&do 
Réyno  Tu  es  Tetrus^  tibi 
dabê  claves, 

%o\,     £  qual  ha  de  fer 

òoílicio  ,  ou  o  exercício 

deftaíi  cha^^es  r  Fechar,  ^ 

abrir  .^  Naó  diz  iífo  oSe- 

Oúx]  nhor» 


flfei 
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nhor.  As  chaves  q  abrem,  mos  a  graça 
&  fecháo  ,  podem  abrir 
para  dentro ,  &  fechar  pa- 
ra fói^a.  Por  iflb  vemos  os 
thefouros  tam  efl:reitos,& 
tam  fechados  para  os  ou- 
tros, 5c  tam  largos,  &  tam 
abertos  para  os  que  tem 
as  chaves.  Que  havia  lo- 


Ave  Maria] 
5.  II. 

Vos  autem  quem  me  ejje 
dicitis? 


godé  fazer  com  cilas  Saó     lof  Ç  I^ppofto  andaré 
Pedro?  Atar,  &  defatar.  .   l^nr«    «^im^^ 


Pedro  ?  Atar,  &  defatar, 
diz  Chriílo :  Quodcumque 
ligaveris  ,  erH  ligatum; 
quodcumcjue  foheris  y  erit 
fo  lutum.  A  pefte  do  gover- 
no he  a  irrefoluçaó.  Eftá 
parado  o  que  havia  de 
correr,  eflráfufpenfo  o  q 
havia  de  voar  ;  porque 
naó atamos,  nem  defata- 
mos.  Naó  debalde  efco' 


\^  tam  validas  no 
púlpito,  &  tam  bem  rece- 
bidas do  auditório  as  me- 
táforas ,  mais  por  fa  tis  fa- 
zer ao  ufo  ,  &  gofto  a- 
Iheyo  ,  que  poríeguír  o 
génio,  &  ditame  próprio, 
determiney  na  parte  que 
me  toca  deíla  fclénidadc 
fervir  ao  Princepe  dos 
Apoílolos  também  com 


lhe  Chriílo  para  o  gover-     húa  metáfora.  Buíquey-a 
noda  fua  cafahum  home     primeiramente  entre   as 


tam  refoluto  comoPedro 
Se  Chriílo  lhe  naó  man- 
dara embainhara  efpada, 
bem  necelfanas  lhe  eraó 
as  araduras  para  as  feri- 
das. AíHm  ha  de  fer  que 
ha  de  obrar,  &  naó  homés 
que  nem  ataó  ,  nem  defa- 
taó.  Aqui  pira  ahilloria 
do  Evan_;;elho  :  para  paf- 
íarmos  ao  diícuríb ,  peça^ 


pedras  ,  por  fer  Pe- 
dro Pedra  ,  &  occorreo- 
me  o  diamáte  .  bufquey  a 
entre  as  arvores  ,  ôcoíFe- 
ceofe  me  o  cedro  :  buf- 
quey a  entre  as  aves  ,  & 
levoume  os  olhos  a  A- 
guia:  bufquey  a  enrre  os 
animaes  terreíles ,  &  poz- 
fe  me  diante  o  Lf  aó ;  buf- 
quey-a  entre  os  Planetas, 


&  todos  me  apõráraó  pa-    deo?  Como  fc  o  mefmo 


ra  o  Sol :  bufquey-  a  entre 
os  homens ,  &  convidou- 
me  Abraham:  bufquey-a 
entre  os  Anjos,  8c  parey 
cm  Miguel. No  diamante 
agradoume  o  forte  %  no 
cedrooiocorrliptivel,  na 
Águia  o  iublime,  no  Leaó 
o  generof:> ,  no  Sol  o  ex- 
ceflbdaluz,  em  Abraham 
o  património  da  Fé  ,  em 
Miguel  o  zelo  da  honra 
de  Õeos.  E  pofto  que  em 
cada  hum  deíles  indiví- 
duos, que  faô  osmais  no- 
bres do  Geo,  6c  da  terra , 
&eiii  cada  hurna  de  fuás 
prerogacivas  acheyalgúa 
parte  de  S.  Pedro,  todo  S. 
Pedro  em  neahúa  delias  o 
pude  defcobrir.     DçCen' 


Evangelho  me  rcprehen- 
dera  de  bufcar  fora  delle 
o  que  fó  nelle  fe  podia 
achar,  as  mefmas  palavras 
do  thema  me  defeobrí- 
raó  ,  &  eníináraó  amais 
própria  ,  a  mais  alta  ,  a 
mais  elegante  ,  &  amais 
novametafora,  que  eu  nê 
podia  imaginar  de  S.  Pe- 
dro. E  qual  he  ?  Quaíi 
tenho  medo  de  o  dizer; 
Naóhe  cou^a  algua  cria- 
da, fenao  o  mefmo  Autor, 
&Criad®rde  todas.  Oa 
as  grandezas  de  S,  Pedro 
íe  naò  podem  declarai? 
por  metáfora  ,  como  eu 
cuidava,  ou  fe  há.ou  pode 
haver  algúa  metáfora  de 
S.  Pedro,  he  fó  Deos.  Jfto 


ganado  pois  de  naô  achar  he  o  que  fjey  de  prègar,^  & 

cm  todos  os  thefouros  da  efta  a  nova  ,   &  ai  tiílimai 

nature2:a  algua  tam  per-  metaforajque  hey  de  pro- 

feita,  de  cujas  proprieda-  feguir.  Vamos  ao  Evan<- 

des  pudeíTe  formar  as  par  gelho. 
tes  do  meu  pancgyrico  i         206     Fò^  mtemquem 

f  que  eíta  he  a  obrigação  meejjedlcith  ^  E  vòs  quê 

da  metáfora  3  deípcdin-  dizeis  que  fou  Eu.^  Aquelí- 

d  ^medeila,  &:drí];e  pen-  Yevosautem   refere  efl-a 


famento,  recorri  ao  &  vâ 
gelho  para.  mudar  de  af 
iumptoj  6c  que  me  fucce- 


fegunda  pergunta  à  pri? 
meira.  N^l  primeira  tinha 
dito  o  Senhor ,  quem  dizé 

■m. 


!;, ,       ■  I 


2i<^  SefmaÕâe 

oshomensjnenafegunda    jos?  SaÓ  Archanjos?  SaÕ 


diz  ,  &  vos  quem  dizeis  ? 
Deforte  que  a  pergunta, 
&  a  queftaó  era  a  meíma , 
&fóas  peíToas  difFeréces- 
Mas  também  eíla  diífe- 


Cherubins  ?  Saó  Serafins? 
Muito  mais  :  íaó  Deofe«. 
Palavras  expreíTas  do 
Doutor  Máximo:  Truaés 
leEíer  ,   at tende  quod  ex 


rença  parece  difficultofa  confe-quenttbus  ,  textuque 

de  entender    Os  Aporto-  fermonis  l>ommi  .  pofioli 

k)snaoeraohomês? Sim.  nequaquam  homines  ,  ftd 

Fois  feChrifto  na  primei-  T>ij  appeUantur  :  Advirta 

ra  pergunta  tinha  dito,  o  prudente  leytor  ,   que 

quem  dizem  os  homens,  fegundoeíle  texto  ,  &  a 

parece  que  já  ficavaó  in-  confequencia  d.fías  paía- 

cluidos  nella  os  mefmos  vras  de  Chrifto  ,  os  Apo- 


Apoftolos  j  porque  os  di- 
ftingue  logo  o  Senhor  dos 
outros  homens  com  húa 
cxcluíiva  tam  manifefta 
como  a  daquelle  vos  au» 
tem   ?   O  reparo  nao  he 


ílolos  naó  faó  homcs,neni 
fechamaô  homens,  fenaó 
Deofes  .-  Nequaquam  ho»^ 
mineSi/edT)íj. 

207     Grande  dizer,  fie 
tam  grande  ,  que  naó  fó 


menos  quede  SJcrony-    diz  tudo  o  que  eu  queria, 
ipo,  a  quem  a  meíma  ca-     &  o  meu  aíTumpto  ha  mi- 


deira  de  S.  Pedro  tem  ca- 
nonizado naó  fó  pelo 
mayor  Doutor  ,  fenaó  o 
Máximo  na  expofiçam 
das  Elcrituras  fagradas.  E 
que  refponde  S.  Jerony- 
mo  ?  Diz  que  ditíinguio 


fter  ,  fenaó  muito  mais. 
Diz  tudo ,  porque  affirma 
expreíTamentea  metáfo- 
ra, &  femelhãçadc  Deos, 
quanto  ao  nome,  quanto 
à  dignidade,  &  quanto  à 
diíFercnça  ,  &  foberania 


Chrifto  aos  Apoftolos  dos  defta  divindade  fupcrior 

outros  homens  ,  porque  abfolutamente  a  todo  o 

os  Apoftolos  nao  fió  ho-  fcr  humano ;  Ne  uaqnam 

meis.    E  fe  naó  faó  ho-  homines.    Mas  diz  muiro 

«nens,  que  faó  ?  Saõ  An-  mais  do  q  o  meu  afiúpfo 

^-  pio- 


S.Tedro.  221 

promettCQ ,  &  ha  miíler •,  larmente  refpõdco  a ella  ? 

porque   elle  fuppoem  a  Claro  eílá  que   foy  Sao 

cxcellencia  dcíla  prero-  Pedro :  Rcfpondh  Tetrus, 

gativa  como  própria  de  E  porque  reípondeo  íó 

S.Pedro,  &  fingularmêtc  elle  ,   &  nenhum  outro? 

fua,  &  de  nenhum  outro;  Exceilentemente  S.  Am- 

&  S.  Jeronymo  parece  q  brofío  :  G^;í^  mterrogajfet 

a  eftcnde  a  todos  os  Apo-  T>ommus  qmd  homines  de 

ftoJos  :  Apofiaít  nequaquã  Filio  hominis  isftimarenU 

homines yfed  hij  appellan-  Tetrustacebat :  ideo  Çin^ 

tiir.    Donde  fe  fegue  que  quit)non  refpondeo  ,  quiã 

efta  extençáo,  poíloque  non  interrogor  :  interroga^ 

emPeíToas   de  tam  alta  hr  ,    &  ipfe quid (mUam 

dignidade,  desfaz  muito  tum    demum  refpondebo^ 

afingularidadede  S.  Pe-  quodmeumefl.  Emquãto 

dfo ,  da  minha  metáfora,  Ghriíloperguntou  o  que 


&  do  meu  intentoj  porq 
fica  fendo  húa  prerogati- 
va,  fe  não  de  todos  ,  ao 
menos  de  muitos. 

5.  líl. 

308  \  T  Amos  devagar, 
V  que  o  ponto  o 
pede.  Primeiramente 
não  nego  ,  nem  íe  pô- 
de negar  que  o  texto 
parece  que  falia  có  todos 
os  Difcipulos ,  &  Apoíiro- 
I0S5  a  quem  o  divino  Me- 
ftrefazia  a  pergunta.  Mas 
cu  pergunto  tam  bem  qué 
foy  o  que  única,  ôcílngu- 


dizião  os  homens  ,  Pedra 
efteve  calado  fem  dizer 
palavra,  tacebat:  &  porq 
efteve  caiado  Pedro  ,  & 
não  reípondeo  palavra? 
Porque  aquellapergunra, 
diz  elle,  riâj  falia  comigo: 
Ideo  non  refpondeo  ,  quiík 
non  interrogêr  :  porècn 
quando  eu  for  pergunta- 
do, então  refpondorey,  Sc 
direy  o  que  íinto ,  porque 
a  mim  me  pertence:  Cum 
tnterrogabor ,  éy  ipfe  qutd 
finrtam  refv^nAeba  ,  quoã 
meumeíf.  N-tefe  muita 
eíla  y  kl  ma  palavra  ,  quod 
meum  eji%  na  qual  cxclue 


aMi 


AÃ- 5 
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o  mefmo  â.  Pedro  a  todos     mente  fam  :   &  protinus 

confaltdata  fimt  bafes  ejus. 
Pois  fe  S.  Pedro  fó  havia, 
de  fazer ,  como  fez,  o  mi- 
lagre fem  ter  parte  nelle  o 
companheiro  ,  porque 
nãodiíre  também  ,  olha 
para  mim  ,  fenáo  ,  olha 
paranòs  :  Refpiceinuos^ 
A  razão  fique  para  outrp 
dia; o  exemplo  nos  fervc 
agora,  &he  quanto  fepó- 


os  outros  Apoftolos  ,  & 
confiadamente  diz  que  a 
repofta  daquellaaltiííima 
pergunta  fó  era  fua,  &  fô  a 
elie  pertencia.  He  verda- 
de que  a  palavra  da  ^tt- 
^untsLyVosauUm,  parece 
que  comprehendia  a  to- 
dos-, mas  a  repofta  exclu- 
ío aos  demais,  como  en- 
caminhada a  ellepor  quê 

fabia  o  q  lo  Pedro  fabia ,  de  defejar  adequado.  De- 
&OS  demais  ignora váo.  forte  que  o  R^fpice  m  nos 
209  Eni  hum  famofo  referiofe  a  Pedro ,  &  mais 
milagre  do  mefmo  S.  Pe-  a  Joaó}  mas  o  milagre  na5 
dro  temos  hum  cftrema-  oobráráoPedro,  &  João, 
do  exemplo,  cò  q  a  exten-  íenáo  fó  Pedro.  Pois  afiim 
í^koáovosautem  fe  limita  como  então  o  Refpice  in 
fó  a  ellc.  Entrando  S.  Pe-  nos  fe  referio  a  ambos,  Ôc 
dro  com  S.Joaó  por  húa  o  obrador  do  milagre  foy 
das  portas  do  Templo  de  íó  hum,  aílim  no  cafo  pre- 
Jerufalem  a  orar  ,  eftava  fente  o  vos  autem  refe- 
alli  hum  pobre  tolhido  vbi(^2L  todas :  Re fpiciebat 
dos pès deíde feu  nacimé-  omnes^  &a  milagrola  co- 
to, o  quallhes  pediohúa  fifiTaó  foy  fó  de  Pedro.  Sò 
cfmola:diíTelhe S.Pedro:  dePedro/em  que  o  nu- 
Refpice  in  nos : Oiha  para  mero,  ou  mulddão ,  a  que 
nòs.&refpondendo  aoq    foy  dirigida  a  pergunta  * 


pedia  o  pobre:  EuCdiz^ 
iiáo  tenho  ouro,  né  prata, 
mas  o  que  tenho  ,  iíTo  te 
dou  i  &  tomando-o  pela 
mãOi  o  poz  em  pè  inteira- 


impediíFe  a  gloria  única  > 
&  íingularde  quem  deo  a 
repofta  ;  &  fenaõ  combi- 
nemos o  vos  com  o  r//,&o 
ML  O  vos  autem  foy  da 
todos^ 


\Zco'tu{6  de  Pe-    raó homem ;  pelo contra- 


todos 

dro :  Tu  es  Tetrus  :  o  vos 
atitem  de  todos ,  &  o  dico 
fó  de  Pedro :  dico  tibi :  o 
vos  autem  de  todos  ,  &  o 
revelavit  fó  de  Pedro :  re- 
velavit  tibí  :  o  vos  autem 
de  todos  ,  &  o  dabo  fó  de 
Fcdto:Tíifidab&, 

f .  IV. 


210 


ASfentada  efta 
íingularidade 
<IeS.  Pedro  détro  na  mef- 
inadifFerença,que  diftin- 
guia  a  todos  os  Apoftolos 
dos  outros  íiomens  ,•  fe- 
guefe  que  vejamos  tam- 
bém fingular  nslle  a  di- 
vindadcjcom  que  a  mef- 


rio  hum  fó  dos  Apoftolos, 
que  refpondeo  â  perguta, 
fem  comparaçoens  ,  nem 
rodeyos  diíTe  direita  me- 
te q  era  Filho  de  Deos  ? 
E  a  razão  de  tam  notável 
diíFerença  ("  fendo  o  fobe- 
rano  íogeito  o  mefmo} 
diz  o  mefmo  S.  Jeronymo 
que  foy,  porque  cada  hu 
falia  como  entende  ,  èc 
entende  como  quem  he. 
Os  homens,  porque  falla- 
váo  ,  &  entendiaõ  como 
homés,  chamarão  a  Chri- 
fto  Homem  :  S.  Pedro 
porque  fallava,  &  enten- 
dia como  Deos ,  chamou- 
Jhe  Filho  de  Deos :  ^m  de 
Filio  h&minis  ioquuntur^ 


ma  diíFeréça  lhe  dava  por  homines  funt-^  qui  vero  di" 

confequencia  o  nome  de  vinitatem£jus  inteUigunt  ^ 

Deofes  :  Nequaquam  ho-  MonhomineSyfedl^iL  No- 

mines^fedl^íj  appeUantur,  ttÇç^  muito  a  palavra  inteU 

<Em  confirmação  da  fua  ligunt,     Euthimio  diz  o 

confequécia ,  excita  que-  mefmo:  ^olus  Tetrus  verè 

ílaó  S.  Jeronymo,  porque  Chriftum ,  &  natura  ,  é* 

os  outros  homés  por  mais  propriè  Ftlium  T>ei  ejfe  ún- 

<iue  quizerão  encarecer  as  teUexit.    Saó  Pafchaíio  o 

grandezas  de  Chrifto  cõ-  mefmo:   Beatus  Tetrus 

43arando  -  o    às    mayores  plufquam  homo  erat^  qusa 

Perfonagens  do  mundo,  ultra  hominem  fapuèat: 

iem^re  com  tudo  o  £ze-  mm^ue  "Dá Filium  m  ho^ 

mtne 


Sermão  de 
videret,  ultra  hima^    divo  radical ,  &  intcllec- 


224 
mine 

TIOS  óculos  vidtt  5  &  i}jtel/e- 
xit.  E  outra  vez  aqui  fe 
deve  notar  eíla  ultima  pa- 
lavra. 

211  Em  fumma,que 
toda  a  divindade  de  Sao 
Pedro  fe  actribue  ao  enté- 
dimento  có  que  penetrou, 
&  conheceo  a  do  Verbo 
occulta  debaixo  da  hu- 
manidade de  Chriílo,  E 
porque  mais  ao  entendi- 
mento que  a  outra  calida- 
de,  ou  exceilencia  de  quá- 
tasrefplandeciaóem  hum 
fogei  to  ta  m  f u  b  I  i  m  e?  Po  r 


çaó  divina  heia  que  ulti- 
ma 5  &  formalmente  con- 
flitue a  divindade,  &  ef- 
fencia  deDeos,para  que 
ràCmcíla  propriedade,  & 
correípondencia  faltaíTeà 
divindade  de  Pedro  ,  &  a 
metáfora  có  que  he  cha- 
mado Deos  íe  ornaíTe  tá- 
bem  com  os  efmaltes  de 
tam  femelhante  origem, 
foy  conveniente  à  gloria 
de  tam  foberana  partici- 
paçaój  &  femelhança,  que 
a  deidade  do  mefmo  Pe- 
dro fefundaíTe  nas  raizcs 
que  aíTim  havia  de  fer  pa-  do  feu  intelledivo,  &  que 
ra  fe  poder  chamar  Deos  aintellecçaócom  que  en- 
com  toda  a  propriedade,     tendeo ,  &  conheceo  a  dí- 


He  grave  queftaó  entre 
os  Theologos  qual  feja 
em  Deos  o  ultimo,  &  for- 
mal cóftitutivo  da  eíTécia 
divina  .^  E  a  fentença  hoje 
mais  recebida  nas  Efco- 
las?  &  mais  comua  he,  que 
a  eíTencía  divina  fe  coníH- 
tuej&Goníiíle  nointeile- 
£tivo  radical ,  j&  jia  mef- 
maintcllecçáo  ,  por  fer 
eíte ,  como  elles  chamaó , 
o  primeiro  predicado  de 
Deos.  £  como  o  intcUe- 


vindade  de  Chriílo ,  foíTe 
pelo  mefmo  modo  o  con- 
ílitutivo  da  fua.  Já  naó 
havemos  mifter  as"  auto- 
ridades dos  Sátos  Padres , 
porque  temos  a  doEterno 
Padre  ,  &  a  do  mefmo 
Chrifto  :  ^ia  caro  ,  &  m,, 
fanguisnon  revelai  jt  tibi^  th 
ftdPater  rneus^qvi  in  Calts 
eJi.A  íntellecçaòdePedro 
naó  teve  nada  de  huma- 
no,  o  qual  fe  compõem  de 
carne,  6c  fangue ,  mas  ele- 
vado 


vado o feu  intelle^íí-ivo,  &     &  muito  melhor  Chriílo 


ofeu  entendimento  pela 
revelação  do  Padre  a  hiia 
altiflima participação,  & 
femelhança  do  divinojalli 
fe  conftituhio  a  ultima 
formalidade  daíua  ^Í^Qa- 
cia  ,&íe  confeguio  ,  do 
modo  que  era  poíll  veí ,  o 
nome  ,  &  dignidade  de 
Deos  .*  ^i  divinitãtem 
£Jus  intelligunt ,  non  bornir 
neSiíedT>íj. 

§.  V. 

212  rj*  Levado  S.Pedro 

\  j  à  divindade  pela 
revelação  do  Padre ,  veja^ 
moio  íegunda  vez  eleva- 
do, ou  confirmado  nella 
pela  eleição  do  Filho  /  Et 
ego  dico  tibi^  quia  tu  es  ^e- 
trus ,  &  ftiper  bane  petram 


queNerva.  Pedro  diíTe  a 
Chriílo  :  Tu  es  Cbri(tus . 
FilíusT>eivivi :  &  Chri-?', 
fto  diíTc  a  Pedro  :  Tu  es 
Tetrus,  &  fuper  bane  Pe- 
tram adificabo  Ecclefiam 
meam.  Pedro  nafuacon- 
fiíTaó  deo  a  divindade  a 
Chriílo,  &  Chriílo  ai  fua 
íucceífaó  naõ  fó  deo  a 
Pedro  a  fucceíFaó  ,  fenaô 
também  a  divindade,  Af- 
íira  foy ,  &  aílim  havia  de 
fer  ;  porque  nem  Pedro 
íeria  digno  fucceííor  de 
Chriílo, nem  feria  digna 
de  Chriílo  a  Providencia 
de  fua  Igreja,  fe  Pedro  fo- 
ra fomente  homem,^  na© 
fora  juntamente  Deos. 

213     Notificou  M07- 

í^s  ao  Povo  de  Ifrael  co- 

ino  tinha  [Deos  refoloto 

adificabo  Ecclefiam  meam.     que  dalli  por  diante  o  go- 

0£mperadorNerva,co-     vernaíTe  hum  Anjo  :   6^ 


mo  refere  Plinio  ,  elegeo 
por  feu  fucceííor  aTraja- 
no  ,  ScTrajano  em  agra- 
decimento collocou  a 
Nerva  entre  os  Dcofes,  ôc 


diz  o  Texto  fagrado ,  que 
ouvida eíla  nova,  todo  o 
Povofe  poz  a  chorarem 
pranto  desfeito  ,  &  todos 

fe  cobrirão  de  lo  to :  Luxit 

pagouihe  a^facceífaó  com  Topulus,  &  nuUusindutus 
a  divindade.  Muito  me-  £fl;  cultu  fuo.  Quem  ima- 
ihor  Pedro  que  Trajano  j    ginára  de  tal  noticia  tAm 

ca-' 


Exod. 


I 

I 


rf  6< 


22(5  Sermão  ãe 

encontrados effeltos? An-  favor,  fenaõ  rigor  ,"  naô 
t^ts  parece  que  todos  fc  era  benefício,  fenaó  cafti- 
haviaó  de  veftir  de  gala ,     go  :  eraó  ílnacs  da  Mage 


&  dar  muitas  graças  a 
Deos  por  tal  Governador. 
Que  melhor  Governador 
fe  podia  defejar,  que  hu m 
Anjo?  Hum  Anjo,  qnaõ 
come,  nem  vefte  ,  nem 
gran.^^ia  :  hum  Anjo  que 
naó  tem  parentes  ,  nem 
criados  ,  nem  appetites: 
hum  Anjo  tamfabio  ,  & 
tam  verdadeiro,  que  nem 
pôde  enganar  ,  nem  fer 
enganado.-  benévolo jaf- 
favel,  6c  fempre  de  bom 
rofto:  em  fím  hum  Anjo? 
Pois  Te  todas  as  outras 
Nações  fe  contentaó  ,  ou 
fofrem  íèr  governadas 
por  homens,  &  os  trazem 
fobre  a  cabeça :  Impofmfti 
homines  fuper  capita  no- 
7?r^5querazaó  teve  o  Po- 
vo delfrael  para  receber 
com  lagrimas  ,  &  lutos  a 


írade  divina  offendida,  & 
irada>  &:  demonílraçoens 
de  qances  queria  dtfem- 
parar,  &:  deílruir  aquellc 
Pov^o  ,  que  confervalo. 
Eílafoya  juíla  razaó  da- 
quellas  lagrimas:  &  já  te- 
mos concluído  que  ainda, 
que  Saó  Pedro  fora  hum 
Anjo  ,  naô  feria  dign3 
fucceíTordeChriílojncm 
elle  deixaria  dignamente 
provida  a  fua  Igreja  ,  & 
ella  poraquellaeleíça6,& 
fucceflaó  naó  fe  devia 
veftirde  feftajcomo  hoje 
a  vemos,  fenaó  chorar  5  ôc 
cobrirfe  de  lutos. 

214  Vamos  agora 
bufcar  a  fegunda  confe- 
quencia,  &  no  mefmo  Po- 
vo a  acharemos.  Vendo 
o  Povo  de  Ifrael  q  Moy- 
fes  depois  de  fubir  ao  mo- 


no va  de  o  haver  de  gover-  te,  havia  quarenta  dias  q 

nar  hum   Anjo.?  Muito  tardava,  &  naó  apparecia, 

grande  razaó.  Porque  ate  cangados  de  efperar  os  q 

aíii   quem  governava  a-  agora  cançaó,  vaó-fe  ter 

quelle  Povo  ,   era    Deos  com  Aram  ,  pedindolhe 

per  fy  mefmo.*  &  fucceder  que  lhe  faça  hum  Deos; 

a  Deos  hum  Anjo,  naó  era  Fac  nobisUcos  y  qui  tjos 

pra-i 


pTéBcedant 

huic  viroy  qui  nos^duxit  de 
terra  z^g)'pfh  ignoramus 
quíd  acciderit  :  porque 
nao  fabcmos  ("  dizem  }  o 
que  he  feito  defte  home  , 
que  nos  tirou  do  Egypto, 
Defte  homem  ,  diíFeraói 
palavra  em  que  manife- 
ílamente  fe  im  plicavaó,& 
desfaziaó  a  fua  mefma 
petição.  Pois  íe  Moyfes 
he  ho m  em,  huic  viro^ por- 
que naô  pedem  outro  ho- 
mem, mas  dizem  que  lhe 


S.Tedro.  «27 

Moyfi  tnim    caçáo  eftou  declarado. 

Chriílo  Senhor 


2if 

noííb  era  verdadeiro  ho- 
mem,&  verdad  r:íro  Dcos, 
como  acabava  de  cóFeíTa^r 
S.  Pedro  :&íe  Pedro  fof- 
fe  fomente  homem,  ê^  nap 
foíTe  também  Y>t(^s ,  nem 
clle  feria  digno  fucceííor 
de  Chriílo,  cem  ChríftQ 
correfponderia  àquella 
altiíílma  coníiílaò  cora 
premio  ,  &  recompenfa 
igual.  Efta  heaforça  da- 
quellc  )  ò"  €go  dico  tibi: 


faça  hum  Deos  em  feulu-     Tu  dizes  q  eu  fou  Decsj 
gar  :  Fac  nobis^eos.  A     pois  eu  te  digo  que  tu  tá- 


petiçaó  foy  impia  ,  o  in- 
tento naô  íé  bárbaro ,  mas 
facrilego  ,  &:  blasfemo: 
porérti  a  confequencia 
naõ  fe  pôde  n  egar  que  foy 
muito  bem  entendida, 
muito  bem  deduzida  ,  & 
muito  bê  fundada.  Moy- 
fes ainda  que  era  home, 
era  juntamente  Deos ; 
Conftttm  U  'Deum  Tha- 
raonis  :   &  para  fucceder 


bem  o  feras  ,  fuccedtndo 
em  meu  lugar,  &  tendo  as 
minhas  vezes.  S.Ambro- 

íio ;  ^iatu  mthi  dixiffli , 
tu  es  Chriftus  PUius  T^ei 
vivi:  egi)  dico  ttbinonfer-' 
m  ne  cuffo ,  d^  nuUum  effe- 
6ium  habente  ("  quia  meum 
dixiffe  feciffe  eíí  y  quia 
tu  es  ^etrus  ,  &  fuper 
hâc  Tetram  adificabo  Ec» 
cie  fiam  neum^  &  tibi  d  ah» 


dignamente  a  hâ  homem  cUves  Re^iC^íorum.  Al- 

Deos  ,  heneceííaria  con-  íim  pagou  Chriílo  a  Pe- 

fequencia  que  o  fucceííor  dro  húa  divindade  coiíi 

feja  também  Deos,  Pare-  outra  ,  dandolhe  o  poder 

cerne  quçfem  maisexpli-  de  Deos  noCeo,  porque 

Tom.p.                   "  í             çlk 


â«MI 


2  2  S      ^  Serma 

elleo  tinhacõfeíTadopof 
Filho  de  Deos  na  terra. 

21(5      Daqui  fe  enten- 
'derá  a  folução    de  hum 
grande  reparo  deS.  Ago- 
ítinho  duas  vezes  repeti- 
do por  elle.    Ehequea 
mefma  confiífaójque  fez 
S.Pedro,  fez   também  o 
Demónio.  Ecce  modo  au- 
diftis  in  Evartgelto   quod 
ait  Tetrus ,  Tu  es  Chrijius 
Filius  T)eí  vivi :  legite ,  & 
invenietis  dixiffe  l^amo^ 
nes ,  fcimiis  quia  fs  Filius 
^ei.    O  Demónio  era  o 
mais  jurado  inimigo  de 
Chrifto,  que  havia,  hou^ 
ve,  nem  haverá.  Pois  por- 
que confeíFa  a  Chrifto,  & 
pelas  mefmas palavras  c6 
que  S.  Pedro  o  confeíTou 
por  Filho  de  Deos  ?  Por- 
que vio  quanto  lhe  mon- 
tou a  Pedro  efta  confiftaó, 
diz  agudamente  S.  Chry- 
foftomo.     O  intento  do 
Demónio  foy  fempre  fer 
como  Deos  :   Similis  ero 
AlttJJimo  :   Pedro  confe- 
guio  for  como  Deos  pela 
confiíTaó  da  divindade  de 
Chrifto  j  pois  eu  também 
oqucro  confeíTar  ,  para 


Õ  de 
confeguir  o  que  elIe  con- 
feguio.  Enganoufe  como 
cego  da  ambiçáo,  mas  in- 
feria bemjfe  naó  foíTe  que 
era  j  &  com  o  feu  teftemu- 
íiho,pofto  que  do  infer- 
no ,  confirmou  o  mefmo 
que  temos  dito.  Defortc 
que  aquelie  foberbiílimo 
efpirito  tam  ambiciofo 
da  divindade  ,  de  tal  ma- 
neira reconheceo  a  de  Pe- 
dro ,  que  porque  antiga- 
mente não  pode  fer  como 
Deos  no  Ceo  ,  agora  fe 
contenta  ,  &  procura  fer 
como  Pedro  na  terra. 

§•   VI. 

21/  in  Srabelecida  tam 
LZy  amplamente  a 
divindade  drSaó Pedro, 
vejamos  com  igjal  admt- 
raçáo  quam  divina ,  &  en- 
deofadamente  a  pratica, 
Sc  ufa  delia.  Quantos 
grandes  ha  nefte mundo, 
que  não  fabem  fero  que 
íaó.?  Depois  de  lhe  dar  o 
que  lhe  deo,  parece  que  fe 
arrependeo  a  Fortuna  do 
que  lhe  rinha  dado.  O  Ri- 
co he  a V  aréco ,  &  naó  íabe 
ufar 


S.^Pedro: 


22p 


ufar  da  riqueza  :  o  Sábio 
he imprudente,  Ôcnapía- 
beu farda  fabedoria  :  o 
Vaicncehe  temerário,  ^ 
naõfa  beu  fardo  valor;  & 
atè  os  que  cem  as  coroas 
nacabe^-a,  &  os  cetros  na 
niaó,não  tem  cabeça,  nê 
mãos  para  faber  rej^nar. 
Náo  aílim  Pedro  em  tudo 
igual  a  fy  mefmo. 

218  Pondera  S.  Pe- 
ei ro  Dam  iaó  alta,  &  pro- 
fundamente quanto  pôde 
admirar  ,  &  apenas  com- 
prehendero  juízo  huma- 
no aquelía  immenfa  ,  & 
inaudita  commi0aó  de 
Chrifto  a  S.  Pedro:  êlmd-^ 
cumque  Ugãveris  fupèr  ti  r- 
ram  ,  erit  Ugatum  &  m 
Calis  yò'  quodcumque  foi- 
ver  is  fuper  terram  ,  erit 
folutttm  ò'  in  C(bIís,  E  diz 
aílim  elegantemête:  Adeft 
^etrus  ^  &  ad  ejus  arhi' 
trium  orbls  univerjus  fol^ 
vitur^  &  ligãtur.  Et  prte^ 
cedít  Tetri  fententiã  fen- 
tentiam  Redemptoris,  quia. 
non  quodChríJtíis  y  hoc  li' 
gafFetrus  ,  fed quadre- 
trus  ,  hoc  ligat  Lhriftus, 
^id  ejt  quod  Angeloru  m , 


Ò"  hominum  agminibus  ex^ 
clufisy  folus  Tetrus  in  cgu- 
fartium    divina    maie[ia* 
tisy  &  cum  Domino  refidet 
prafidente^  Çonftlium  jpe- 
ciale^etri  >  &Dei  ,  ubi 
mortalem   hominem    T)eo 
copulaty  &  coúnit.  Atèquí 
o  eloquentiílimo  Cardeal 
depois  de  renúciar  a  pur^ 
pura.  Euoexplico,8ccô-. 
mento.  App  ar  ece  Pedro, 
&•  ao  arbitrio  do  feu  im^ 
periò  todo  o  mundo  ,  hc 
ou  não  be ,  o  que  elle  quer 
quefeja,  ou  naô  feja :  fe  li- 
berta, todo  livre  j  fe  ata, 
todo  arado   ,    «Sc  prezo. 
Deoseílá  noCeo  ,  &  na 
terra   quando   manda   o 
Ceo,  ôc  a  terra :  Pedro  ef- 
tandona  terra  ,  manda  a 
terra,  &  maisoCeo.   Se 
da  terra  choveíle  para  ci- 
ma 5   comodefcreveLa* 
drancio  dos  Antípodas, 
naó  feria  grande  maravi- 
lha  /*  Pois  ifto  he  o  quq 
paíTa  no  governo  de  Pe- 
dro, naó  dçcem  os  decre- 
tos do  Ceo  para  a  terra, 
mas  fobem  da  cerra  para  o 
Ceo:  Pedro  he  o  q  man- 
daj  &  Deos  o  que  íe  con- 
P  i]  for- 


^B^  Sermão  de 

forma.  Conformafe  com     &  fazerDcos.  O  que  diíTe, 


o  entendimento,  confor- 
n  aíe  com  a  vontade,  con- 
formafecomo  poder.  O 
que  entende,  o  que  quer, 
o  que  ordena  ,  &  manda 
Pedro,  ilfo  entende  Deos, 
iíTj  quer  Deos ,  iííoorde 


6oy :  Ron  es  mentttus  ho- 
mmbi*s,fedT>eo  :  Sabe 
Ananias  que  no  que  en- 
cobrifte,  naó  mentifte  aos 
homens  ,  fenaó  a  Deos. 
Vede  fe  fe  tratava  coma 
Deosquem  aíTim  fallava. 


ni.  &  manda  Deos  E  por-  O  que  fez,  foy  ainda  mais 

que  razão  ,  quando  Deos  di  Wno  ,  mais  admirável, 

delpic  ,a  noíeu  Tribunal  &  de  mayor  terror.  Ou- 

íu^,re.T>o,  rodos  os  Efpiri-  vindo  aquellas  palavras, 

tos  Ang  •..cosaíTiftem  em  cahio  morto  Ananias  aos 

pe,&.oPedroprefideaf.  pès  de  Pedro    :    ^uJiens 

fentado  ?   Porque  o  Tri-  aufem  h^c  Ananias ,  expi- 

bunal  de  Pedro  nao  faó  a  juftiçadeChrifto  ,  dir 

dous,  fenaohura  fo  ,  &  o  quefó  com  o  efpirito  de 

fua  boca  matara  o  ímpio: 


mefmo 

?i9  O  primeiro  a6bo 
jud!cial,que  exercitou  S. 
PeJ.o  ,  foy  no  caio  de 
Ananias.  Eraõ  naquelle 
tempo  da  primitiva  Igre- 
ja as  fazendas  ,  &  bens 
temporacs  d>s  Cbriftaós 
comuns  a  todos;  &  cotra 
eíla  k y ,  ou  voto,  vendeo 
Ananias  hua  herdade,  & 
occilrou  parte  do  preço  : 
ma  ida  o    charrar    à  Tua 


Etfpiritu  labiorum  fuorum  j 
mterficieti^npiíim.  E  nífto  ^ 
moftrou  o  Profeta,  que  o 
mefmo  que  havia  de  fer  o 
Redcmptor  ,  era  o  Deos 
que  tinha  Ç\áo  o  Criador. 
O  modo  cem  que  Deos 
quando  criou  o  primeirO' 
homem,  lhe  dco  vida,  ^^jj 
infpirarJhe  no  rofto  com 
o  efpirito  de  fua  boca: 
Infpíravit  in  faciem  ejus  g 


reíençaS  Pedro,  &que    fpiraculumvk^ ,à'faãHS 

Se/  O  ^ueíó  podia  dizer,    tem,   Pçis  a flirn  como  fó 

com 


com  o  crpirito  áe  fua  bo- 
ca deo  a  primeira  vida, 
aífim  com  o  mefmo  efpi- 
rito  fem  outro  inflrruméto 
dizIfaiasqueChrifto  da- 
rá a  morce  ao  impio.  lílo 
hc  nem  mais,  nem  menos 
o  que  fez  S.  Pedro.  Nem 
mandou  matar  a  Ananiasi 
nemlhediíTe  que  morref- 
íè,  &  fó  com  lhe  tocar  nos 
ouvidos  o  efpirito  de  fua 
boca,  cahio  morto.  Mas 
tal  execução  como  efta, 
pofto  que  de  poder  tam 
diviíio,  nunca  a  fez  Chri- 
lio :  como  diz  logo  o  Pro- 
feta, que  com  o  efpirito 
de  fua  boca  havia  de  ma- 
tar o  impio  .^  He  profecia 
que  ainda  eílá  por  com- 
prir  ,  &diz  S.  Paulo  que 
fe  comprirà  quandoChri- 
fto  no  íim  do  mundo  com 
o  efpirito  fó  de  fua  boca 
matará  o  Antechrifto. 
^{.Tunc  revelabitur  ille  ini- 
2-  quHSy  quem  ^oipinus  lesvs 
interjiciet  fpiritu  orís  fui  y 
■&  deftruet  illuflratwne  ad- 
njentusfuL  Eílaferà  a  uU 
cima  execução  de  jufíiça 
deChrifto  ,  &  tal  foy  a 
primeira  de  Pedro, 
Tom.p. 


dr{f-  i^i 

*2o  Mas  âííim  como 
Dcos  hc  muito  mais  largo 
nas  mercês  fem  compara- 
ção que  nos  rigores,  aíTim 
moftrou  também  S. Pedro 
efta  divina  condição  no 
poder  da  fua  divindade* 
Por  húa  vida ,  que  tirou , 
deo  infinitas  vidas :  &  pa- 
ra mayor  maravilha  com 
muito  menor  inftruméto. 
Concorriaó  os  enfermos 
de  toda  a  parte ,  punhaófc 
cm  cópridiííimas  fileiras 
nas  ruas  por  onde  Pedr® 
havia  de  paííàr,  Sc  todos 
aquém  tocava  a  fuafom- 
bra  fe  levanta vaõ  fubita- 
mentefaós.  Naó  he  muito 
menor inftrumêco  afom- 
bra,que  o  efpirito  da  bo- 
ca ?  Pois  eíía  íó  baftava 
para  dar  vida  ,  6c  tantas 
vidas.  Affim  parece  que 
fe  competirão  eftes  dous 
inftrumcntos  em  Pedro, 
como  já  fe  tinhaó  com- 
petido em  Deos  ,  ficando 
a  fombra  com  infínitsi 
gloria  vécedora.  Que  fez 
Deos  com  o  efpirito  de 
fua  boca  ^  Deo  ofer,  &a 
vida  ao  primeiro  Adam: 
Infpiravk  in  fackm  ejus 
Piíj  Jpi'^ 


Luc.i. 
3í. 


^B  *  Sermão  de 

f.iraculumviu  :   &que  raófe  os  Ceos  ,  &  de  lá  fe 

fez  omefmopeos  com  a  ouvio  a  voz  do  Eterno 

virtude   da  fua  fombra  ?  Padre,  que  diíTc  :  Hic  efi  m 

Deoo  fer  &  a  vida  ao  fe-  Ftlius  meus  àdeãus^in  aio  '' 

gundo  Adarn  ,  ^he  Chri,  mihi.compUc.i  :  Eftehl  o 

t  j^^  /•!'  f  ^#^5^^««^-  meu  Filho  muito  amado , 

brabnttbt,tdeoque_&quod  no  qual  muito  me  agra- 


nafcetur  ex  te  fanãum ,  vo- 
cabitur  Filius  Dei,  Oh 
Deos  ,  ó  Pedro !  Ê  m  tudo 


dey.  NomótedaTranf- 
figuraçaõ  appareceo  fo- 
bre  elle  húa  nuvem  ref- 


.    1^  . —  —     *-«>'  >-•!»-  ilua  iiuvcm  rei- 

quiz  Deos  que  a  divinda-     plandecente,  de  dentro  da. 
de  de  Pedro  foíTe  feme-     qual  fe  ouvio  fegunda  vez 


Ihanteàfua. 

í.  VIL 

221  CO  parece  que  lhe 
O  falta  ainda  huma 
femelhança  divina,que  iae 
a  peíToal.  Em  Deos,  &  na 
divina  EíTencia  ha  três 
Peíloas.    E  foy  S.  Pedro 


a  voz  do  mefmo Padre, 
tornando  a  declarar  por 
Filho  feu  a  Chriílo  naó 
€om  outras  y  íenaó  corn 
asmeímas  palavias.  Iflo 
fezj&diíTe  o  Eterno  Pa- 
dre :  &  naó  he  ifto  o  mef- 
mo,que  fez  S.  Pedro,quã- 
dodiífe:  TíiesChrifttisFu 
,-.        .       tu  '        "  7""     l^^^^T^ei  vpvi>  O  mefmo. 
tabem  femelhantea  algua     Deforte  que  eíleprecraô, 
delias? Tabem, mas  náoa     &  erta  declaração  da  di- 


algúa  fômére ,  fenaó  a  to- 
das três  ;  femelhante  a 
Deos  Padre,  femelhante 
a  Deos  Filho  ,  femclhan- 


vindade  de  feu  Filho  quiz 
o  EcernoPadre  que  fahiiie 
da  fua  boca,  &  da  boca  de 
Pedro.  PoriíTo  o  mefmo 


te  a  Deos  Efpirito  Santo.  Padre  foy  o  que  Jhe  revê 

^     QH^S^oà  femelhança  louomyíterio  a  todos  os 

de  Deos  Padre,  naó  pôde  outros  Aportolos  eícõdi- 

fer  mayor.  QuâdoChri,  do.Eemq  cóllftioaquio 

fto  Senhor  noíTb   fe  fez  fino,&oíublimedeaetaó 

bautizarno  Jordaô,  aba-  fingular  favor/'  Confiílío 


cm 


S.  T(dro.  11^ 

em  quca/íím  como  o  Pa-     dos  os  Interpretes.  E  ne- 


dre  tinha  dado  a  feu  Filho 
a  divindade  por  geração, 
aílim  tomaíTe  por  compa- 
nheiro a  Pedro  para  am- 
bos lha  darem  por  mani- 
feílaçaó.  No  Apocaíypfe 
vio  S.  Joaó  aChrifto  em 
figura  de  cordeiro,  &  lo- 
go ouvio  que  toda  a  Cor- 
te do  Cco  o  accl amava  a 
húavozpor  digno  de  re- 
ceber a  divindade  :  ^ig' 
nus  eft  ãgnus  <i  qtú  occifus 
^ft^acciperevirtutem  ,  ò* 
/iivinitatem.  Pois  o  mef- 
mo  cordeiro  Chriílo  naó 
tinha  recebido  de  feu 
Pay  a  divindade ,  &  o  fer 
divino  defde  o  principio 
fem  principio  da  eterni- 
dade.^ Sim  a  tinha  rece- 
bido por  geração  j  mas 
agora  a  tornava  a  receber 
por  maniíeftaçaó.  Por  ge- 
ração foy  concebido  o 
Verbo  no  entendimento, 
&  conceito  do  Padre ;  por 
manifeílaçaôera  de  novo 
concebido  no  entendimê- 
to,  &  conceito  de  todo  o 
mundo :  Non  tn  fe ,  fed  in 
mente  ,  &  ore  hominum , 
dizem  com  S.  Thomás  to- 


íleTegundo  modo  de  cõ- 
ceiçaó,Sc  de  geraçaò,quiz 
o  Eterno  Padre  que  foíTc 
feu  Filho  tam  Filho  de 
Pedro,  como  era  ícu :  Hk 
eft  FiUus  meus  diledius:  Tu 
es  Chrijtus  Filhis  T>ei  ^'i- 
'vi, 

22  2  A  fcmelhança da 
PeíToa  deDeos  Filho  tãbê 
omefmoFilholhadeo  E 
quando?  Quando  lhe  deo 
o  nome  de  Pedra.  Çhri- 
ftoteve  o  nome  de  Pedra 
defdo  tempo  em  que  os 
filhos  de  Ifrael  bebiaó 
da quella  Pedra» que  osíc- 
guia  ,  como  declarou  S. 
Paulo:  Bihebant  de  confe^  *  ^^'^í 
<iuente  eos  Tetra  ,  Tetra 
autem  erat  Chriftus.  E 
como  Chriílo  era  Pedra, 
&  deo  o  nome  de  Pedra 
a  Pedro ,  com  a  íemeí  han- 
ça  ,  &  dignidade  do  feu 
riomeo  àdmittio  em  quá- 
to  fegunda  PeíToa  da  San- 
tiílima  Trindade  ao  con- 
forcio,  ^  companhia,  iílo 
he,  a  lhe  fer  companheiro 
nella.  S.  LeaóPapa  :  í;zd.lc3. 
confortmm  individua  Tri- 
nitatis  úfinmptum  id-quod 
Piiij  ipfe 


2  34  Sermão  de 

ipfe  eraty  nominarl  voluit .  tiro 
^^^'-  E  S.  Máximo  acrecenta, 
quenaófoyfó  favor  ,  & 
graça^fenaó  merecimen- 
to: Reãe  confortíum  me- 
retur  nominis ,  qui  confor- 
tium  meretíir     ér  operis. 


Matth. 
■7-  atf. 


com  cvícfencia  da 
Texto ;  porque  os  cobrar 
dores  do  mefmo  tributo 
fó  diíTeraò  a  Saó  Pedro : 
Magifter  vefler  non  filvit  ^^ 
didrachma.  Pois  fe S.Pe- 
dro naó  tinha  obrigação 


DiíTe  íí/^íT/jj&podèra  cô  de  pagaro tributo,  nem  a 

a  rnefma  ,  &  mayor  pro-  elle  Ihapediaó  ;  porque 

pnedade dizer ô^fm^por-  lhe  manda  o  Scahor  que 

que  quando  Chriíío  o  fez  paguei'  Porque  elle  opa. 

Pedra  fundamêcal  de  fua  gava    :    &quizhonrarâ 

Igreja ,  todo  o  pezo  de'Ia  Pedro  com  o  igualar  com 

lhe  carregou  fobre  os  hò-  fua  própria  Peíroa.    O  ho^ 

bros.  Illohe  o  que  pèza  noris  excelknúa\  exclama 

^uQWcfuperhanc  Tetra,  S.  Chryfoílomo.     Deíla 

Outro  pezo  foy  o  que  o  mefma  igualdade  tam  fa- 

Hiefmo  Chriílo  tomou  fo-  miliar,&  repetida  fe  pòdç 

brefy  quando  fe  fogeitou  também  admittir  fem  ef- 

a  pagarotnbutodeCefar,  crupulo  hum  penfamêto, 

mas  tambe  nefte  igualou  có  q«e  Lirano  interpreta 

a  Pedro^comílgo  ,  U  quiz  o  de  S.  Pedro  ,   quando 


que  foíTem  cópanheiros, 
&  meeyros  na  paga  do 
mefmo  tributo  :  ^Da  eis 
fro  me^  &  te. 

223  Nota  aqui  Abu- 
leníe  ,;  &  os  outros  Expo- 
fítores  literaes  que  S.  Pe- 
dro naó  tinha  obrigação 
depagaraquelle  tributo, 
porque  naó  era  cabeça  da 


áiiXc  no  Tabor :  F^aciamurS  hu 
hictfixtabernacula  ,  ttbi  ''' 
unuwy  Moyjiunuf/iy&tlía 
unam,  E  porque  naó  tra- 
tou tambcra  Pedro  de  ta- 
bernáculo para  {^^  &  para 
os  dous  companheiros^ 
Porque  fappoz  q  os  dous 
morariaó  com  Moy  !'es ,  & 


V.      ...      ^  >  Elias,<k  elle  com  Cfarilto. 

família.  E  porque  outi os     Non  loqmtur  de  taberna- l^x^ 
íentem  o  contrario  i  eu  o    quIo  fuamãa  pro  je  ,  á'^-- 


^\iv 


focijs 


S.Tedrd.  ^y^ 

ficijsfuis  ,  'quia  volebat  Igreja  o  canta   :   §lui  ex 

cum  Chrilloejfe  injuo  ta-  Tatre  ,  Filioque  procedjt. 

hrnaculo ,  &  focij  fui  cum  Procede  o  Efpiritó  Santo 

áUjs:  duobus.     Vede  fe  fe  do  Padre  ,  &  procede  do 

pòdeimaginar  mayor,  &  Filho.    O  Padre  he  hum 

mais  familiar  igualdade  principio  parcial,  o  Filho 

entre  Pedro ,  %c  a  íegunda  outro  principio  tam  bem 


PcíToa  daTrindade  1%qí^ 
haó  de  nomear,  am  bos  có 
■ômcfmo  nome :  fe  haõ  de 
pagar  ,  ambos  o  mefmo 
íributo :  fe  haó  de  mor%r, 
am  bos  no  mefmo ,  cab^ff- 
naculo., 

224  Gomo  Efpiritó 
Santo  ,  quehe  a  terceira 
PeíToa,  naò  temos  menos 
fub limada ,  ou  endeofada 
a  divindade  de  S,  Pedra 
Tamiguaesfaò  ,  ou  tam 
parecidas  a  proceílaó  do 
Efpiritó  Santo,  &a  pro- 
raoçaó  de  Pedro  I  aperfo- 
nal idade  de  hum  ,   &a 


parcial  ,   &"deftes  dous 
princípios  pareiaes  fe  có- 
poem  o  principio  total j 
do  qual  produzido  ,  oa 
efpirâdo  procede  o  Efpi- 
ritó Santo.  E  a  promoção  r 
d€  S.  Pedro  à  dignidade, 
ou  divindade ,  que  temos 
vifto  ,  como  procedeo?' 
Com  a  mefma   verdade 
podemos  ,   havemos  de 
dizer  ,  &  com  nenhúaie 
pôde  negar  que  procedeo 
do  mefmo  Padre  >    &  do 
mefmo  Filho  :  do  Padre 
revelando  ,  SluiaTaten^, 
reveiavit  /^/^/j  &  do  Filho 


dignidade ,  ou  mageftade     dizendo  .-^"^  ego  dicotibi 
do  outro ,  qiie  ambas  ma-    do  Padre^que  F07  o  pri*. 


naó  das  rh< imas  fontes , jSf 
a  m  bas  traze m  ô  fer  ,  em 
Pedro  das  meímas  cauíàs, 
&no  EfpirícoSanno,  que 
naó  pôde  ter  caufa,  dos 
mefmos  princípios.  Go- 
mo procede  o  Efpirico 
Saneou  A  Fé  o  diz  ,  &a 


meiro,que  o  elevou j  do 
Filho,  que  í^y  o  íegundc^ 
qi^e  o  declaroa: &  de  cada 
bum  como  principio,  ou 
caufa  parcial,  &  de  am- 
bos como  caufa  toral,que 
o  conitituhio ,  Guconfti- 
tuhiíâõ  aa  dignidade. 
Nâá 


MâtfttfiSi 


t'^6  Sermíi<9de 

Na5  pára  aqui  a  femcíhá-  naqúeiía  prioridade,  que 

ça.  Em  Pedro  concorre-  naò  he  de  tempo, nem  de 

ráo  para  a  mefma  digni-  natureza,  fenáo  de  origê, 

dadedousadbosjhum  do  ainda  naóha,nemfe  pode 

entendimento  ,  outro  da  confiderar  vontade  ,    & 

vontade,  &  do  ampc-vi-o  por  confequencia  ,  nem 

do  entendimento  quando  Efpirito  Santo,  quepro- 

perguntadostodos,elIeró  cede  por  a£bo  da  mefma 


diíTe :  Tu  es  Chrtfttis  Filius 
^Deitiivi',  o  da  vontade,8c 
do  amor,  quando  pergun- 
tado íó ,  ^iligps  n,e  plus 
í°^"^' ^5  eile  refpondeo  :  Tu 
^      Jcis  T>omine  qtiia  amo  U, 
Vede   agora  como  eíles 
dous  a£tos  foraó  húa  ad- 
•miravel  reprefentaçaó  do 
Wdode  entendiméto,quc 


vontade.  Como  fe  pôde 
logo  comprehender  o  Eí- 
pirito  Santo  no  a6to  pre- 
cedente do  entendimen- 
to, que  he  antes  delle  fcr? 
Os  que  refpondem  mais 
fácil,  &  intelligivelmente 
dizem,  como  refere  Sua- 
res ,  Tatrem  in  eo  figno  non  .9 
agnofcere    ^piritum   San*^' 


precede  no  Padre  quando     iíumy  ut  produõfum.fed  ut " 
gera  o  Filho  ,  &  doa£to    producendum^nec  ut  exijiê^ 
de  vontade,  &  amor  entre 
ó  Padre,  &  o  Filho,  pelo 
qu  l  procede  o  Efpirito 
Santo. 

íif       He  grave  que 


tem^fed  ut  futurum.  Que 
o  Eterno  Padre  quando 
geraoFilho,náo  conhece 
o  Efpirito  Santo  como 
PeíToa  já  produzida  ,  fe- 


ftá6  entre  os  Theolcgos  naò  que  fe  ha  de  produ 

fenoaéto  do  entendimé-  zir,nem  comojâ  exiílen- 

to,  com  que  o  Padre  gera  te,fena5  futura,  Deforte 

o  Filho  ,  fe  conhece  ,  &  que  a  perfonalidade  do 

comprehende  também  o  EfpiritoSanrono  adVodo 

Efpiíito  Santo  ?  Efe  re-  entendimento  do  Padre 

folve  comúmente  q  fim.  he  ainda  futura  ,  &  na5 

Mas  eíla  írcfoluçaó  tem  exiílente.   Eeflaexiften- 

•kúa  grande  replica,  porq  cia  quando  a  ha  de  ter? 

p-  Quan. 


S.  Tedro.  t^f 

Quando  ao  a£to  do  cntê>-     conferio  o Senhoraenve 


dimcnto  fe  feguir  a  von- 
tade* &  pela  mefma  von- 
tade o  aâra do  amor.  Có- 
parayme  agora  a  dignida- 
de de  Pedro  cóaperfona 


ftidurada  dignidadCíquo 
lhe   tinha    promettidoí 
T^afce  oves  meãs  ,  pafce  ic^an  21, 
agnosmeos.  «"^  17, 

225    Provido  aífim  o 


J i dade  do  Efpirito  Sa ato.  governo  da  Igreja,  fe  par^ 

G.  aéto  do  entendimento  tio  Chriílo  para  o  Ceoy 

em  Pedro  foy  quádo  dL\.^^\  donde  prometteo  mais  q 

Tu  es  Chriftíis  Filius  T>ei  viria    o   Efpirito   Santo 


vivi :  &  aííim  como  a  per 
fonalidade  do  Efpirito 
Santo  no  adbo  do  enten- 
dimento fò  era  futura, & 
naóexiftente,  aífim  tam 


mandado  pelo  Padre  ení 
feunome,  naó  do  Padre  ^ 
fenaó  do  mefmo  Chrifto  ; 
'Pàraelitus    autem  .  quemioztci^, 
mittet  Tater  in  nomine^^- 


bem  a  dignidade  de  Pe-     rneó,  E  q  quer  dizer  in  no- 
droy naó  exiften te  »  fenaó     mine meoí  Qiier  dizer ,  em* 


futura:  Super h me petram 
adificabo  Ècclefiam  meams 
&  tibi  dabo  claves  Regni 
Cíelormn  v  naó  áixádijico , 
fenaó  ^edifaabof  nem  diz 
do^Çcazò  dah  ,  tudo  de 
futuro.     E  a  exiftencia 


meu  lugar,  &  comas  mi- 
nhãs  vezes.  Euthimio  :. 
Innomine meo, ide/i ^  ut  hic 
me  referat ,  é'  méis  funga- 
tur  vicibus.  Eufisbio  E- 
m  iíTeno :  Mea  vicey  é^  meo) 
nomine  magnus  confolator^ 


deite  futuro  quando  ha  de  &  Tíoãor  fapientiffimus' 

fer  ?  Como  a  do  Efpirito  àabitur  vobis.    Aqui  tor- 

Santo:  depois  do  adoda  nou  Chriílo  a  igualar  a^ 

vontade,  &  do  amor  reci-  Pedro  com  o  Efpirito  Sá- 

proco/D/%/>  me  píus  his>  to,  como  o  tinha  igualada 

lujas  "Domme  qma  amo  eomíigo  ,    dando  as  fuás 


te.  Depois  defte  a£to  de 
amor  reciproco  ,  &  naõ 
húa  ,  fenaò  três  vezes  re- 
petido, encaó  lhe  deo ,  & 


vezes,  &  fazendo feu  Vi- 
gário a  terceira  PeíToa  da; 
Trindade,  &  juntamente 
a  Pedro.   Pedro  Vigário 


ASt.  if 
«8. 


í^S  Sârtrtaíde 

de  Chriftó   deixado   na    ptemEcck(ijs,qu£  Junt  iH^ 
terra,   o  Efpi  rito  Santo     y^^í :  masquem  no  fim  as  ** 
Vigário  deChrifto  man-    aílinava  cada  iiúa  de  por 
dado  do  Ceo  :  Pedro  Vi-    fy ,  era  o  Efpirito  Santo : 


gariovifive!  ,  o  Efpirito 
Santo  Vigário  invifivcl: 
o  Efpirito  Santo  verda- 
deiro Vigário ,  &  verda- 
deiro Deos,  Pedro  verda- 
deiro Vigário  ,  &  verda  • 
deiramente  como  Deos. 
Admirefea  igualdade  de- 
fic  poder ,  &  a  mageíladc. 
íb  bera  na  de  Pedro  nopri-^ 
meirofeu  decreto,  &  paf- 
mem  os  que  ouvirem  o 
proemio  do  primeiroCó- 
cilio.  Vtjumeíi  Spirittã 
$anão  -i  &nol?is.  Pedro 
íoj  o  que  congregou  o 
Concilio  ,  Pedro  o  que 
fallou  em  primeiro  lugar, 
caliando  todos,  como  diz 
S.Lucas,  Pedro  a  quem 
depois  de  fallar  feguiraó 
os  demais  Apoftolos  ,  & 
Pedro  q  em^ome  do  Efpi- 
rito Sáto  ,  &  feu  aílinou  , 
^mandou  publicar  ode- 
^rcto.  Quando  S.  Joáo 
no  principio  do  feu  Apo- 
calypfe  efcreveo  às  Igre- 
jas da  Afia,  asEpiík)las 
craòdejoaó  >  loannes  Je^ 


^ihabet  aurem  ,  audiat  v^ 
quid  fpiritus  dicat  Eccle-  ^ 
fijs.  Porem  quando  Pe- 
dro decreta ,  náo  fó  aílina 
os  decretos  o  Efpirito  Sa- 
co, fenáo  também  Pedro : 
VÍfum  eft  Spiritui  San^9  > 


•í,~/.i.M^ 


:&^^iS'  virn 

227  TA  parece  que  deve 
X  eAar  fatisfeita  a 
noífa  metáfora  ,  &  a  di- 
vindade de  S.Pedro  com 
ferfemelhantea  Deos  Pa- 
dre ,  femclhante  a  Deos 
Filho,  femclhante  a  Deos 
Efpirito  Santo  ,  ^  por 
confequencia  a  toda  a  Sá- 
tiflima  Trindade,  que  foy 
a  fobcrania  univerfal  da 
aíTumpçaó  de  S.  Pedro, 
como  acima  diíTeS.  Leaõ 
Papa  ,  &  eu  deixei  paflar 
fem  ponderação ,  porque 
eíleera  o  feu  próprio  lu- 
gar, &:  a  chave  mais  que 
dourada ,  có  que  fc  havia 
de  fechar  €Íle  difcurfo, 
Jn 


In  confirtium    individua     barca  ;  &  tem  para  fy  al- 


Trinitatis  affiimptum.  A- 
gora  pergunto  fe  tê  mais 
para  onde  fubir  a  noíTa 
metáfora,  &  a  remelbança 
da  divindade  de  S.  Pedro 
com  Deos  ?  Refpondo 
que â  fcmelhãça  não,  mas 


gunsExpofitores,quiz  o 
Senhor  Icmbrarlhe  nefta 
occaíláo  a  baixeza  do  feu 
naci mento  ,  para  que  a 
dignidade  5  a  que  Jogo  o 
havia  de  levantar  ,  o  nãa 
d^fvaneceíTe.  Mas  eu  me 


a  divindade  íim.  Forque,     náo  poíTo  perfuadir  que 
ou  como  ?  Porque  fubio    quando  S.  Pedro  acabava 


a  divindads  efe  Pedro 
f  náo  digo  a  tal  akeza, 
porque  a  não  pôde  haver 
mais  alta  que  Deos}  mas  a 
tal  íingularidade  de  divi- 
na ,  que  em  Deos  a  náo 
lià  ,  nem  pôde  haver  fe- 
melhante.  Em  Deos ,  ôc 
na  Santiífima  Trindade 
não  pôde   haver  quarta 


de  honrar  a  Chrifto  poi* 
feuPay,  com  o  nome  de 
Fiího  de  Deos  vivo  ,  o 
Senhor  lhe  refpondeíre 
eom  o  que  tanto  lhe  toca- 
va no  vivo  ,  como  ouvir 
em  publico  a  indignidade 
do  feu.  E  o  que  em  tal 
cafo  náo  faria  nenhum^ 
homem  de  bem  ,  não  ha- 


relloa,  &  b.  Pedro  toy  a  vemos  de  crer  que  o  fizef- 
quarta  PeíToa  daSantiíli-  fe  o  bê  dos  homens.  Qual 
ma  Trmdade.  Vede  co  •     foy  Ioga  a  razáo  daqueJle 


mo,  &  náo  tenhais  mQd(> 
deaigúa  hereíia. 

2  28  Quando  S .  Pedro 
acabou  de  fazer  a  fua  có- 
fiíraó  ,  diíTelhe  o  mefmo 
Chrifto  aíltm  exaltado  : 
Beatus  es  Simon Barjona: 
Be  ma  ventura  do  es  Simão 
Barjona.  Eraefte  o  appel- 
1  idohu  mil  d  e  dePed  ro,  &q 
cheirava  ainda  ao  breu  da 


nomejouíobrenome  ,  5é 
tm  repoíla  do  quePcdro 
tinhadifo  ?  Barjona  na 
lingua  Hebréa,ou  Siriaca, 
quenaquelie  teqipo  era  a 
vulgar,  figaifíca /?//W  Tí^ 
Imriha,  filho  da  Pomba:  & 
dizem  comummente  os 
SanÊDs  Padres,  que  allu- 
diooScr]  HoT  à  Pom  ba^em 
cuja  fígjuia  deceo  u Eípi- 

l!Í£0' 
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fobre  o  mefmo  Chriílo: 
como  fe  diílcra  o  divino 
Meílre  coni  repoíia  mui- 
to dí^na  da  fua  grandeza : 
Tu,  Pedro  ,di£es  que  eu 
fou  Filiio  do  Eterno  Pa- 


Serwao  de 
no  Baueifmo  lidade  ,  foy  filho  do  Efpi- 
rico  Santo,  &-  quarta Pcf- 
foa  da  Trindade  por  íe- 
melhan^a,  &náo  na  reali- 
dade ,  quecíTe  heo  meu 
aíTu rapto,  &  a  proprieda- 
de da  minha  metáfora.  As 


dre  ?  Pois  eu  te  digo,  que  PeíToas  divinas  fó  fe  pòdé 
tu  es  filho  doEfpiritoSí-  multiplicar  ou  por  enten- 
dimento, ou  por  vontade: 
por  entendimento,  já  ef- 
tava  infinitamente  multi- 
plicada a  íegundaPeíToa 
no  Fiiho ;  por  vontade ,  já 
eílava  infinitamente  raul* 
tiplicada  a  terceira PeíToa 
no  Efpirito  Santo;  donde 
fe  fegue  que  fó  as  PeíToas 
do  Padre,  &  do  Filho  faó 
fecundas,  &  a  do  Efpirito 
Santo  não.  Mas  naò  fe  fe- 
gue daqui  que  feja  menor 
a  perfeição  do  Efpirito 
Sinto,  que  a  do  Padre,  & 
a  do  Filho  ,  porque  tanta 
perfeição  he  não  poder  o 
impoíTivei,  como  poder  o 
poíHvel.  Para  que  enten- 
dio  os  todopodcrofosdo 
porque  não  fera  a  quarta .?  mundo,  que  fe  dcycm  có- 
Bemfefegue  a  confequé-     tentar  com  poder  o  que 


to.  AíilmodizSJerony- 
mo  ,  S.  Hilário  ,  Eufebio 
EmaTeno,  a  GloíTa  ,  ^  có 
palavras  mais  expreíTas  q 
todos  o  Venerável  Beda  : 
lulia  laude  c&nfejforem 
fítum  T^omtmis  remunerat^ 
cum  eum  Sancti  Spiritus 
fiihim  eíje  attejiatur ,  à  qtio 
ppfe  filius  Dei  áffeveratur, 
229  Suppofto  pois  q 
S.  Pedro  he  filho  do  Efpi- 
rito Santo,  já  parece  que 
não  ellá  muito  longe  de 
fera  quartaPeflToadaSi- 
tiíTima  Trindade.  Porque 
fe  o  Verbo  por  fer  Filho 
do  Padre  he  a  fcgunda 
Peífoa  ,  Pedro  por  fer  fi- 
lho do  Efpirito    Santo, 


cia,&  aílim  havia  de  fer, 
ieíoíTepoílivel  Mas  por- 
que era  impoiTiv  el  na  rc:i- 


podcm  ,    &  não  querer 

maÍ5.   E  porque  a  Peflba 

do  Eípirito Santo  nio  erjt 

fc- 


fecunda  abrttcrno  ,  ^ 
iírofelhe  íliprioa  fecun 
àidade  em  têpo  napeíToa 
de  Pedro  não  quanto  à 
realidade,  fenáo  quanto  à 
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por     SpirhíLsl^ominl  repkvit 


orbem  t  errar  um  ?  Porque 
razão  pois  as  influencias 
da  fua  fecundidade  as  có** 

, -j municafó  ao  elemento  da 

femelhança  ;  Barjona  fi-  agua, que  naquella  mef- 
lius  columba  ^  Barjona  fl'  ma  occaíião  fe  chamou 
lius  Sfiritus  Sanòfí.  m  ar :  Congregat  tones  aqua-  Gen. 

p         230     Vamos  ao  prin-     rum appellavitmaria>Vox'''^' 
-'     cipio  do  mundo ,  6r  acha-     que  do  mar  lhe  havia  de 
remos  fefta  fecundidade     nacer  ao  Efpirito  Santo 
doEfpirito  Santo  admi-     aqueJlcfilhojquejádecn- 
rave!  mete  retratada.  On-     táo  eítava  prevendo  que 
de  a  Vulgata  áiz^òpiritus    có  o  nome  deSimon  Bar- 
ri i,T>omini  firebatur   fuper     jona  andava  navegando, 
^quas  5  lé  o  original  He-     Cremando  no  mar^deTi- 
hreo;  Spiritus  "Domini  fie-    i)eriades.   Mal  cuidey  ea 
cimdabat  aquas ;  que  o  Ef-    Kjue  achaíTe  Aiiror  ao  pê  - 
pirito  Santo  fecundava  as     famento;  mas  aílim  o  ti- 
aguas.     E  porque  razão     nha  efcrito  ha  muitos  fe- 
communicava  o  Efpirito     culos  entre  os  Santos  Pa- 
Santoa  fua  fecundidade    ^dreshum  de  tanta  autori- 
mais  ao  elemento  da  a-     dade ,  como   fabedoria  : 
gua,que  a  nenhú  dos  ou-     Congre^^tur  aqua  ,   âiz 
tros ?  Não  dsceo  do  Ceo     Anatàlo  Simit^. ,  Tems 
no  dia  de  Pentecoftes  em     enim  jam  crucem  tanqmm 
fór m^dQ^r^Tanqmmad'     remum  tntingit   in    mari 
•^^  njententís  Spiritus  vehemê'     ^^^///w^^r/^.  Fecundou  o  E  f- 
tó/^Náoappareceo  fohre     pirito  Santo  as  aguas  do 
osApoftolosemfórmade     niar,porque  no  mar  havia 
fogo  :  Difp£nit£  língua     ^    ' 
tanquamignís  ?  E  depois 
dedecer  ,    &apparecer, 
laâo  encheo  a  terra  toda : 


Pedro  de  meter  primeiro 
o  remo  GO  mo  pefcador,  & 
depois  trocado  o  remo  c6 
o  lenho  da  Cruz  havia  de 


na« 


MHMí 
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navegar,  &  fogeitar  com     fitn  a  declara,  cÔmentaa: 


ella  ,  como  fucceííor  de 
Chrifto,o  Oceano  do  mu- 
do. Aílim  imitou  o  t  fpi- 
rito  Santo  a  fecundidade 
da  primeira  ,  &fegunda 
Peífoa,  aílim  foy  filho  da 
mefma  fecundidade  Saó 
Pedro ,  hilius  Spiritus  Sa- 


do  os  mcfmos  Santos  o 
Doutiílimo  Dázada  nofía 
Companhia ,  fogeito  em 
quem  a  anticipada  morte 
roubou  àTheologia,&à 
Efcritura  hum  dos  mais 
foi  idos ,  &  excellçntes  In- 
terpretes.    As  fuás  pala- 
ãi,  &  aflim ,  do  modo  que     vras  íaó  eftas :  Nempejuaj  p^, 
erapoílivel,accrcceoàSã-     {^Tetro  )  impertieruío  vf-^i 
tiffima    Trindade  huma     cesy&  qua^Deifuntcom^^^'^ 
quarta  FeíToa  por  feme-    municando-.nteaaemfttípfiA 
Iháça,  &  não  na  realidade,     am  Trinitate  mens  ad  ea 


231  E  porque  náo 
faítaíTe  a  eíla  quarta  Vç,{' 
foa  a  femelhança  divina 
das  outras  três  ,  aífim  eo- 
mo  o  Padre,  &  o  Filho,  & 
o  Efpirito  Santo  entende 
com  hum  fo  entendimen- 
to, &  querem  com  húa  íó 
vontade  ,  &obráo  com 
hum fó poder,  também  á 
PeíToa  de  Pedro,  como  fe 
foíTe  a  quarta,  lhe  náo  fal- 
tou efta  divina  proprie- 
dade ,  por  iíTo  chamada 
íindividua.  Aífim  conce- 
dem S.  Leaó ,  & S.  Maxi- 
fnoàdigaidade,ou  divin- 


qu£  definit ,  eãdem  vo lutas 
ad  illa^  qu£  jubet  ^  eadent 
potentia  ad  ea  qua  facit^ 
Forte,  &  elegantemente. 
De  maneira  que  em  quan- 
to Pedro  tem  as  vezes  de 
Chriíto,  no  Padre ,  no  Fi- 
lho ,  no  Efpirito  Santo,  & 
em  Pedro  ha  hum  fó ,  &  o 
mefmo  entendiméto,  húa 
fó,&  a  melma  võtade,hua 
fó,  5i  a  mefma  potencia. 
Hum  fó ,  &  o  mefmo  en- 
tendimento ,  porque  o  q 
entende  Deos  ,  entende 
Pedro  nas  maccrias  que 
define:  húa ló,  &  amef- 


dadedíí  Pedro  a  preroga-  ma  vontade,porque  o  que 

tiva,queelleschamáoL<7-  quer  Deos  ,   quer  Pedro 

JartiumTrimtatís  ;  &af-  nos  Cânones  queeílabe- 

-ifi  kcc: 
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lecc.liuaró,  &amefma     remos  de  cada  fi um  dos 


potencia,  porque  o  que 
pòdcDeos  ,  pôde  Pedro 
nas  maravilhas  que  obra. 
Tudo  ifto  quer  dizer  em 
Pedro  ,  &  fó  em  Pedro 
a  que  lie  vos  autem  :  Vos 
mn  hominesJedT>íj, 

§.  IX. 

JL  to  Reverendos 
Senhores}  ramal  ta,  tam 
fublime,  &  tam  verdadei- 
ramente divina  he  a  fii- 
prem a  dignidade >  debai- 
xo de  cujo  nome  >  &  pro- 
tecção fe  unio,  fecóferva, 
ôcfiorece  efta  tam  vene- 
rável  •   como  Religiofa 


Sacerdores  da  Ley  da 
Graça,oque  o  meínio  Se- 
nhor perguntou-  de  fy. 
§luem  dicunt  homines  ? 
Quem  dizem  os  homens.? 
Por  ventura  dizem  Âlij 
loarmem  Bãptiftam  f  Pou- 
co fabemíeiflo  dizem.  O 
grande  Serafim  da  terra  S. 
Francifco  dizia  ,  como 
refere  S.  Boa  ventura,  que 
feencontrafieemhúa  rua 
a  S»  João  Bautifta  ,  &  a 
hum  pobre  Sacerdote ,  o 
menos  autorizado  »  & 
refpeitado  nos  olhos  do 
mundo  ,  primeiro  havia 
de  fazer  reverencia  ao 
Sacerdote,quc  ao  mefmo 
Bautifta,    Saó  Martinho 


Congregação  dos  Cleri-     (^aquelle  que  fendo  ainda 
gos  de  S.  Pedro.  E  quádo     Cachecumeno ,  &  Solda- 


coníidero  a  todos  os  Gó 
grega  dos  delia  fegrega- 
dos,  como  diz  S.  Paub,& 
diftintos  dos  outros  ho- 
mens pela  impreíTaò  do 
caraârer Sacerdotal,  não 
Í^Y  ^  <1"^  ^^is  devo  vene- 
rar nelles,fe  o  queChrifto 
diíTea  S.Pedro  ,  fe  o  que 
S..  Pedro  diíTe  a  Cbrifto. 


do  com  a  metade  da  capa 
veíHo  a  Chrifto  }  eftando 
à  mefa  com  o'E  m  perador 
Máximo  ,  quando  o  Co*  ^^^^*'' 
peiro  mor  lhe  levou  a  ta^  cenf  ia 
ça,di(re  oEmperadori  q  "^"^ . 
a  deíFe a  Martinho  ,  efpe-  ni. 
rando   recebela    da    fua 
mão  i&  que  fez  o  animo- 


fo  ,    &  juíloPrelado,que 
253     E  íen^o  pergua^    bem  conhecia  a  fua  digm- 
Toní»^.  "  Q^  dadef 
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dade?  Sen^comprimêco  viahojqueosnoíTosSacer. 

alguTiaoEmperador,  be-  dotes otFereccm,  paílo  5 

beo  elle,  &  logo  deo  a  raça  debaixo  dos  mefmos  ac- 

a  hum  Pfesb7cero,qae  o  cidences,  he  paó  tranfu- 

acoíTipaahavra  ,  para  que  ftanciado    no    corpo  de 

bebeífe :  antepondo  a  co-  Chriílo ,  &  vinho  cranfu» 

roa  aberta  de  há  fímples  ftanciado  no  feu  próprio 

Sacerdote  à  cerrada   do  fangue  :  frutos,  que  não 

mefmoEmperador.    Ifto  conheceo  a  natureza  ,  6c 

he  o  que  refpondem  fem  palavra,  que  foy  neceíTa- 

mjuna  do  Ceo  ,  nem  da  rio  àTheologia  inventa- 

terra  aquelles  dous.  ora-  Ia  de  novo.  Os  da  Ley  Ef- 

culos   da   Ley  da  Graça  criradiráóque  onoíToSa- 

Francifco,  6c  Martinho.  cerdocio  he  como  o  de 

234     PaíTemos  aos  da  Aram,  &  cuidarão  que  o 

Ley  da  Natureza  ,    ôcda  louváo  muito   :    mas  eu 

Ley  Efcrita,  ^emdicunt  quando  menos  quizera  q 

homines  ^  Os  da  Ley  da  olhaíTem  para  a  pureza,  ^ 

Natureza  o  mais  que  pò-  limpeza  dos  noíTos  alta- 

dem  dizer,  he,  fer  o  Sa-  res  ,  dos  quaes  ja  diíTe  o 


cerdote  Chriftáo  como 
Meichifedech  :  Sacerdos 
^^n.i4  2)^^-  Altijjimu  o  qual  oíre- 
recia  a  Deos  paó  ,  &  vi- 
nho :  Tanem^  é*  vinum 
offerenSi  Mas  i'ío  he  c6- 
parar  a  fombra  có  a  luz, 
&  a  femelhança  com  a 
verdade.  Opâo,queofFe- 
recia  Meichifedech  ,  era 
afiim  como  o  que  fe  colhe 
na  eyra,  &  o  vinho  aílim 
como  o. que  fe  efpreme 
no  lagar  j  porém  o  p.áo,  & 


mefmo  Deos  a  hum  dos 
Profetas  daquelle  tempo, 
dandolhe  emrofto  coma 
perfeição,  &  aíTeyo  dos 
noíTos  facrifícios  :  Inomni  y^ 
loco  offertur   nomtm  meo^- 
oblatto  munda.  Os  Sacer- 
dotes da  Ley  Velha  com 
asmaós  tintas  em  fangue 
bruto ,  quádo  as  viclimaSs 
eraõ  as  mais  mimofas,  fa- 
crifícavão   bezerros  ,   &- 
cordeiros :  &  os  noíTos  c6 
a^maòs  puras,  como  diz 
S* 


S.  Paulo  , 

Déoso  diviniílimoliolo- 
cauílode  feu  próprio  Fi- 
lho ,  tam  infinito  ,  cam 
itnmenfo,  tam  omniporé^ 

te  ,   &  tam  Deos,  como 

,elle. 
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facrifícáo  a  raó  os  Anjos  iqaíliíliaó.\èí 
cu  Iptritu  tuo.  Daqui  teve 
origem  hum  ufo  ,  ou  rito 
notável  da  Igreja  Roma- 
na ,  &  he,que quando. o 
SummoPontificena  Míí- 
ía  de  dia  dePafchoa  diz 


2  ^  f     lílo  he  o  que  dt-  as  mefmas  palavras ,  Tax 

ctmt  homines.    O  vos  au-  ^ommi  fit  Jemper  njobif- 

tem  fejados  Anjos,  &  ref-  r//W5oCoroíecala,&'na6 

pondaóelles.    Que  diráó  refponde ,  confervandofe 

Os  Anjos  ?  Diráó  que  os  nefte  rilencio  a  memoria 


mais  altos  Cherubins,  & 
Serafins  do  Empyreo  ,  fc 
foraò  capazes  de  enveja, 
nenhúa  á^^mádiáo.  enve- 
jaf iaó  íenaó  a  do  homem 
Sacerdote.  No  facrofan- 
tofacrifícÍ4>  daMiíTa  o  Sa- 
cerdote he  o  facrificante, 
6c  os  Anjos  os  miniftros 


do  que  fupriraó  as  vozes 
dos  Anjos  em  dia  íeme- 
Ihante. 

2  36  Mas  nefta  meA 
ma  vigilância  tam  reve- 
rente, tam  devota ,  &  tam 
òbfequioía,  com  que  os 
E  ípiritos  An  gel  icos  a  íli- 
liem  ao  Sacerdote  ceie- 


que  o  aíFiítem,  &  tal  vez  o     brante  ,  haverá  algum  da 
fervem,  como  osquenôs     fuprema Jerarchia,  que  fc 


chamamos  ajudantes  ,  & 
quando  eítes  fe  divertem, 
íuprera  osfeus  deíèuidos. 
Aílim  fuccedeo  a  S.  Gre- 
gório Papa  celebrando 
na  igreja  de  Santa  Maria 


atreva  a  tocar  a  hotia^que 
elle  confagra  nas  íuas 
maós,  &  tantasvezes  tor- 
na a  tornar  nellas  no  mef- 
íno  facrificio  ?  Por  ne- 
nhum modo,  Naôfeelté- 


Mayor  em  dia  dePafchoa.  dem  a  tanto osprivílegios 
Quando  àx^^  'Fax  T>õ-  dos  Anjos.  Quando  Deos 
mmiftt  jemper  voòifctim-^  mandou  de  comer  a  Da-^ 
deíc^idoufe  o  ajudante  nielnolagodosleóes  5  o 
de  reípuckr,  &  feípoíidé-     Profeta  levava  o paó,  &  o 

Q  ij  AáJ® 


íli 
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Anjo  levava 

pelos  cabellos.  Pois  naõ 

íèria  mais  fácil  que  o  pa5 

G*levaíre  o  Anjo  ?    Mais 

facil  fim,  mas  naó  lhe  era 

licito.  O  paó  em  profe- 


SermaÕ  de 
o  Profeta     gente  «fcrutador  das  Tca:-- 
lidades  defte  myílerio)j 

Abfit^utprecatio  tila  intel- . 
Itgatur  de  'viBtma  noJlr£ ' 
realt  apportatione ,  fed  iU" 
telligenda  eft  metaphorice  > 


cia  çra  figura  do  que  fe     ãd  eum  modim  qiio  Ange 
havia  de  confao:rar  nos     hs  ait  fe  obtuliffe  oratto- , 

nemTobí£^e&.  Deforte 
queaquellaoraçaónaó  fe 
ha- de  ,  nem  pòae  enten- 
der, de  que  os  Anjos  real- 
mente levem  o  noíTo  fa- 
crificioao  Ceo,fena6  me- 
tafórica mete,  allim  como 
o  Anjode  Tobias  diz  que 
oíFereceo  a  Deos  as  fuás 
orações,  E  a  razaó  be 
nfianiferia  5  porque  fe  o 
Anjo  IcvaíTe  a  noíTa  hof- 
tia  ao  Ceo  ,   ficaria  in>- 


nofiíw  altares.  O  Profe- 
ta ,  como  diz  S. Jerony- 
nio,  era  do  Tribu  Sacer- 
dotal de  Levi ;  &  tocar  a- 
quelle  fagrado  paó  fó  he 
licito  aos  Sacerdotes  ,  & 
de  nenhum  modo  aos  An- 
jos. Mas  vejo  que  os  meíl 

liim)n.^^^i5^c^''^of^s  í^e  eílaó 
arguindo  com  bum  texto 
em  contrario  ^  &  do  mais 
fagrado  Canon  de  todos 
os  da  Igreja.     Depois  da 


confagraçaó  do  corpo ,  &     perfeito  o  facrifício,  que 
faague  fantiílimo,  todos     naó  fó  confifte  na  conla- 


m 


fazemos  a  Deos  efía  ora- 
ção :  Jttbe  hac  perferriper 
manus  fanai  Angeli  tui  in 
fublimealtare  tuum :  logo 
íè  o  noíTo  facrifício  fe  ha 
de  levar  ao  Ceo  per  manus 
fanai  Angeli  tui ,  bem  po- 
dem as  raaós  dos  Anjos 
fazer  o  que  fazem  as  nof- 
fas.  Abjit  (  refpouide 
Tbeopbiio  o  mais  dili» 


graçaó,& oblação,  fenaó 
também  na  confumpçaó : 
&entaó perfeitamente  fe 
confííma,  quando  a  vid:i- 
ma  Gonfagrada  morre ,  ou 
deixa  de  exiftir  »  qive  he 
quando  [>ela  indifpofiça©» 
das  efpecies  deixa  o  cor- 
po de  Chriílo  de  eftar  de- 
baixo delias..  A  111  m  que 
iítobeo  que  áizyèiíò  pò* 
de 


de  dizer  2 
Anjos, 


§.  X 


confí/Taô  dos  frafí  daq«elIetépo:^í?«x  ''«d.ii 
^elit  infynagoga  "Dcorun,: 
&  Chrií^o  melhor  inter- 
prete 1  itera  Iniertf^  o  alie- 
ga  no  capitulo  decím<  de 
S.Joaó,  que  tod.>he  dos 


238  /^  U vidos  pois  os 

\J  homens  ,.  &os  Paífores,  &  fuás  ovelhas, 

-Anjos  ,  quem  reftapara  queíaòos  Ecciefiaílicos, 

ouvir, fenaó  unicamente  comopoder  ,  &  poderes 

o  mefmo  Dcos?  Ouçamos  do  Sacerdócio.  Suppofio 

pois  ,  muito  Reverendos  pois  que  Deos  lhe  chama 

Padres,  a  Deos  ,&  vere-  "^     ^          -- 
mos  como  diz  deíía  vene- 
rável Congrega  çaô,o  que 
S.  Jeronymo    áifíé  dos 

Apoíiolos  ,  que  já  entaõ     ^ j^_,, 

craó  a  Congregação  de  S.  propofiçaó    d.ííe     Deos 

Pedro :  Fos  autem  non  ho-  mais  :    fe  quando  chama 


Deuíesj  &  filhos  de  Deos, 
T>ij  eftis  ,  é-  fiUj  excelfii 
com  razaó  perguntará  ai- 
gúa  curioíidade  douta  em 
qual  das  duas  partes  defta 


mines  ,  fed^Dij.  Deofes 
lhe  chamou S. Jeronymo, 
&  por  mais  autentica  bo- 
ca, que  he  a  de  David,  lhe 
dá  Deos  o  meímo  nome. 
Eo  meímo  Deo$,cujo  di- 
zer he  fazer  ,  affirma  que 


aos  Sacerdotes  DeofeSjOu 
quando  lhe  chama  filhos 
de  Deos  ?  Eu  digo  que 
quando  lhe  chama  fi- 
lhos de  Deos  j  porque  na 
primeira  parte  allude  ao 
poder  da  jurdiçaó  ,  &  na 


elle  he  o  queo  diíTe :  Ego     íegunda  ao  poder  da  or 
díxi,T>ij tftis^Ò' filfj  ex-     dem.     Quando    Chriílo 


ceífi  omnes.  D  eo  íci  c  ha 
ma ,  &  filhos  de  Deos  aos 
Sacerdotes,  Sc  naô  em  íen- 
tidoallegorico,  fenaó  li- 
teral porque  literalmête 
fala  o  Profeta  dos  mini 


Senhor  noíío  diííe  aoPa- 
ralitico  :  Remitunturtibi  , 
peccata  tua:  murmurarão  ^ 
todos  da  propofiçacjdizê- 
do  :  Sluíspoteft  dimitiere 
peccata  ,  ni/i  jolus  Dtus  ? 


ilros  da  Igreja,  fegundo  a    Negavaó  mal  eíie  poder  a 


mÊÊÊÊÊ 


m 


14S  Sermão  d^ 

Chrifto ,  mas  fuppunhaó     mifericordia  \ 

bê  em  dizer ,  que  fó  Deos 


I 


>ee 

pôJe  perdoar  peccados, 
Eeftehe  o  poder  dos  Sa- 
cerdotes cm  quanto  Deo- 
ioan.2o  fes  :  §luorum  remijeritis 
^^  peccata^  remittuntur  eis, 
E  digo  em  quãto  Deofes  > 
porque  o  poder  de  per- 
doar peccados  naõ  fó  he 
próprio  ,  &  unicamente 
de  Dcos,  íènaó  o  mayor, 
&  o  máximo,  em  que  elle 
manifella,  &  oftenta  toda 


parcená^ 
maximè  ,  &  mijeran- 
do  :  &  como  nefte  aíVo 
\ç,WQ,t  a  mifericordia  di- 
vina a  juftiça  divina,  tam- 
bém Deos  fe  vence  a  fy 
mefmo,  que  he  a  mayor 
vitoria  5&  a  mayor  faça- 
nha do  feu  poder :  OmnU 
potentiam  tuam  maxirne 
manifeftas.  Porém  a  do 
Filho  de  Deos  em  íecon- 
fagrar  ainda  he  mayor ^. 
porque  mais  he  poderfe 


a  grandeza  do  feu  poder:  fazer  a  fy  mefmo,  que  po 

Deus^  qui  omnipotentiam  derfe  vencer  :  &iíloheo 

tuamparcendo  maximèy  á*  que  pode  ,  &  o  que  fez  o 

mijerandomíinifeftas.  Filho  de  Deos,  fummo,  & 

239       Mas  com  efte  eterno Saçerdote,.quando 

poder  de  Deos  merecer  o  fe  confagrou  no  Sacramê- 

nome,  &  lignificaçaó  de  to  ,  porque  realmente  íc 


máximo  ,  o  de  Filho  de 
Deos  ainda  ílgnifíca 
mais.  E  porque  ?  Porque 
mais  heno  Filho  de  Deos 
o  poder  de  confagrar  feu 
corpo,  que  em  Deos  o  de 
perdoar  peccados.  Ouvi 
a  razão.  O  perdoar  pec- 
cados còíiíle  formalmen- 
te em  Deos  ceder  do  jus, 
&direico,que  fua  juítiça 
tem  para  os  caftigar,  que 
he  ado.  fupcrior  da  fua 


tornou  a  fazer  ,  &  repro- 
duzir a  fy  mefmo.    Mas 
naó  parou  aqui  fua  omni- 
potência, &  liberalidade,, 
fenaó   qwe   elte    mefmo 
poder  de  o  reproduziré, 
&  fazerem  a  elle  , comu- 
nicou   aos    Sacerdotes, 
quando  Witsdi^ç:  Hoc  fa- 1 ' 
cite  in  meam commevura-^^' 
tionem:  Ifto  mefmo  q  cu 
fiz  ,    fazey  vòs.  ExpreíTa- 
mente  S.  Germano  venc- 
ia do  > 


S,  Tedro, 

**-  rad«  \  &  atlegado  neftc     dotes 

oé  mcfmopóto  pelos  Padres 

"   Gregos.  ípfedixit^hoceíi 

a  corpus  menm  ,  hic  eji  fan- 

''  guis  meus ,  ipfe  &  ApoHo- 

iis  jujjit ,  '&  per  tUos  uni- 

'vcrÍ£  Ecclefide  hoc  f acere : 

húc  mim  Ç  att }  facite  in 

tneam   commemorationem, 

Non  fane  id  f acere  juJJtÇ' 

fet^  nt(i  vim ,  hoc  eft ,  potC' 

ftatem  induãurus  fuijfet^ 

ut  id  facere  Itceret.    Oh 

poder  quaíiincomprehé- 

íi  veJ,  &  que  íó  íe  pode  ad- 

tnirarcon  o  nome  de  ef- 

tupendiílimo  !  Nos  féis 

dias  da  criaçaõ  criou  Deos 

cô  féis  palavras  todo  eílc 

mundo  ,    ôc  o  Sacerdote 

com  quatro  palavras  faz 

maís  todos  os  dias,  que  fe 

criara  m ú  mu  ndos. 

14.0  Deciaremosbêeíle 


249 
9  cm  cujas  mãos  o 
FiihodeDeos,  como  no 
vêtrefacratiílimo  da  Vir- 
gem Maria  ,  torna  outra 
vez  a  encarnar !  Em  que 
coníiftio  a  Encarnação 
do  Verbo  Eterno  .?  Con- 
íiftio na  produGçãò  do 
Corpo,  &AÍmadeChri- 
flo  ,  &  naproducçáoda 
união hypoftaticay^com  q 
a  íagrada  humanidade  íe 
unio  à  fubíiftéciado  Ver- 
bo. £  tudo  ifto  faz  o  Sa- 
cerdote com  as  palavras 
da  cófagraçáo  produzin- 
do outra  vez  ,  ou  repro-^ 
duzindo  todo  o  mermo- 
Chrifto.  Na  mefmalconw 
formidade  falião  Sao 
Joaó  Chryfoftomo  »  S» 
Gregório  Papa  5  S.  Pedro 
Da  m  iaó, &  o  a n  tiq  uiíli  m  o 
Theodoro  Ancirano  fa- 


poder  mal  entendido 5  pa-     mofo  no  Concilio  Ephe- 
ra  quetodoso  entcndáo,     íino.  Mas  porque  cujdao 


&  pafmem.  O  lume  da 
]greja  S.  Agoftinho  ex- 
clama aílim:  O  veneranda 
Sa^erdotum  dignitas  !  in 
quorum  ma\ibus  ^ei  Fi- 
litis  velut  in  útero  Virgínis 
íncarnatur  :  Oh  dignida- 


alguns  que  femelhame^ 
queftoêsfaó  m a i&  debati- 
das 5  &  examinadas  pe- 
los Thf  ologos,  moderriO<^i 
quero  também  allegar  as 
palavras  de  dous  bem  co- 
nhecidos na  noíTa  idade. 


de  Yçneranda  dos  Sacer-    O  Padre  TheoíiloRay- 


■n 


mudo  ,  tam  perfeguidor  mundo  ;  &  conragraçà& 

cleop,nioes,oudevaçocs  docorpo  de Chrillo > dif. 

pouco  folidas,  como  fe  vè  corre,  &  infere  defta  ma- 

nos  feus  erudiníTimos  li-  neira:  Mundum,  &  eaqua  ^ 


m  mundo  Junt  ,  produxit 


Rayn  in 


Chiif. 
tíano 
.Ac,  a  1 
floc.j 


vros  contra  Anómala  pie- 

tatis,dizoque  feTcguer.  potmúa^tatrts  ^  Saceido^ 

pH^i  cMusponrUeffefacr^^  MrumLi  in  sLaml 
fnentateM  conferendo p:r  tum^ò  facufiàum  ,  ano 
vera>nChnftrprodumoné     admir.htUor  poteftas  ^ efl 

baixo:  Chnftusnonpro^  tioneFtnumT^ei\   .uàm 

ductur  abfque  nnione  ad  creatione resperiturasT>ei 

t^etbim.qmamneftpuius  Tatrts producems.  Quer 

hamo.fedfupprttum  ejm  dizer.  A  potêcia  do  Éter- 

\^  T^^^f^nutthj  :  naque  no  Padre  produzío  o  mu- 

fnfucnficio  T^eusm  mani-  do  ,    &  tudoo  que  ha  no 

bus  òacerdotum  mcarna-  mundo:  a  potencia  do  Sa- 

idêdc  ^^^'  E  noutro íugar:%//í  cerdote  produz  oFilho  de 

^;r  '^''''^  ^^ctraotis  potejias  DeosemSaeramemo  ,  & 

íect  j    fxtenmur  ad  efficiendam  facrifício ;  donde  fc  fegue 

umonem  hypofiatkam ,  &  que  o  poder  do  Sace,  do- 

tranfubftanttatmnem    pa-  te   na   tianfubAanciaçáo 

nn.  &  vim,  Naó  roman-  do  Fil ho  de  Oeos  he  ra ui- 

ceyoas palav^ras  ,  porque  to  mais  admirável  que  a 

laó  expreíTamentetudo  a  potencia  do  Eterno  Pa. 

que  tenho  dito.     E  o  Pa-  drena  criação  de  todas  as 

d/e^ufebroNeriemberg»  coufas  do  munda,qha6 

varão  de  tanto  efpirito»  de  acabar  com  cl  k 
eiudiçâo,  8>c  letras  ,  cujos 
livros  todos  trazem  nas 
mãos  y  fazendo  a  meíma 

comparação,  que  eu  jà  to-  ^,  X 

quci,  entre  a  criaçãa  da 


«1. 


«41 


dado.     Paliando  David 

S'  XL  do  Sacerdócio  de  Chrif- 

to,  diz  ;  JuravitTíomu  pí-io^? 
342  TJ*  Sta  he ,  muito  nus^  &  non  posnitebit  mm ,  "^^ 
12/  Reverendos  tu  es  iíaceraos  m  aternum : 
Padres ,  a  dignidade,  ou  Jurou  Deos,  &  nam  fe  ar- 
divindade  do  vos  autem ,  rependerá  de  dar  o  eterno 
participada  de  feu  divino  Sacerdócio  a  feu  Filho. 
Proceítor  S.  Pedro  a  efta  Reparemos  muito  na- 
fua  Congregação  ,  tatn  quelle  à*  non  pcenitebit 
digna  de  feríua.  Equcfe  éum.  Pois  de  dar  o  Sacer- 
fcgue  dacfui ,  ou  qual  Ke  a  docio  a  feu  Filho  por  na- 
obrigação  das  Congrega-  tureza  impeeca vel,JSc  tam 
dos  ?  Se  eu  tivera  as  cans  Santo,  &  tam  Deos  como 
que  me  fakaó  ,  algúa  pa-  elle  ,  fe  podi^  Deos  arre- 
ia vra  lhe  poderá  dizer  pender  ?   Sim.    Porque 


tam  importante  a  vene 
ra ção  alhèa ,  como  á  de- 
cência própria.  Mas  por- 
que eu ,  pofto  que  tara  ia-- 
<Jignamente,tenho  o  mef. 
mo  caraârer  do  Sacerdó- 
cio, a  mim  3  &^  to4t>&  os 


eíTe  Sacerdócio  náó  íô  o 
havia  Chriflodecòíervar 
cm  fy,  mas  tâbem  o  havia 
de  comunicar,  como  co- 
municou aos  homens  :  & 
aqui  eftava  o  perigo.  Por 
iflbò  jurou,  para  que  fe 


Sacerdotes  lo  apontarejr  ^fião  arrependi  iè  ;  Jurí^ 
húa  advertcocia  da  Efcri-  vk  ^ammus  ,  &  non  pgs'- 
tura  f3grada,que  todos  nkebit  eum.  Oh  qmcd^C' 
devemosouvir  temendo,  graça  tam  horreníía  ^  ^ 
&  tremendo.  A  adverte-  tremenda .  fe  Deos  Í€  ar- 
eia he,  que  correfponda-  rcpendefíe  l £ mayor ét,^ 
mos  de  tal  maneira  às  o-  graçaainda,ieeu  ,  &al. 
brigaçoes  defta  altiíBma  gum  ourro  tam  indigno 
dignidade,  que  fe  náo  ar-  como  eu  ,  âé^íh  motivos 
jepcndaDeos  de  no  la  ter  baftant^s  a  cite  arrcpen* 


ífl. 

ãimcnto   l 

(que  Deos  nao  permitta} 
aquclle  caradber  ,  que  he 
tarn  immortal  como  a 
mcIJaia  Alma,  íc  iria  pcr- 
-in  6i  ííiii  y)  r-  .-.:  ;<  ■    . 

.o:^-it;    fol  r*  o  *: 


Sermão  de  S.  Pedro] 
Neíle  /cafo'    petuarcom  ella  em  outra 
erernidade,  que  naó  he  a 
doCeo,  &  da  Gloria. 


i 
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I  ftYS  SfS  Sfd  Srõ  (?í-3flir  

-       -    - _    .      .- 


^f f if f ff f f f f f  f f f f f : 

SERMAM 

DA  SEGUNDA  QUARTA  FEIRA  DA 

QUARESMA, 

N a  MifericQrdia  da  BâJ^i^v  ^  Annp  i  Ó3  S, 


Generatia  mala^  ò*  adultera  Jignum  qu^erit  >  &  fignum. 
.     nondahiturtu   Mattli^iii       -moD^j^h 


E  o  E  van- 
fgeHfla  o 
naõ  diíle-* 
ra  ,  nao  o 
crera.  Diz 
o  Evangelifta  Saõ  Mat- 
theus  que  pedindo  os  Ef- 
cribas,  &  Farifeos  a  Chri* 
fío  Rcdemptor  noíToque 
fizeíTé  algum  íinal  mila- 
groíbjCGm  que  o  conhe- 
ceífem  porDeos»o  Senhor 
fc  indignou  concf a  elles, 


chamãdòlhe  de  mãos  ho- 
mens ,  &  geração  adulte- 
ra, ;   Generatio mala  ,  &  MattízJ 
adultera  Jgmtm  quarit:  ^  '  ^^' 
Torno  a  dizer  quê  fe  o 
Evángeliíia  o  não  diíTera, 
fíaõoicréraj   Chrifto  ira^ 
do  ?   Çhriílo  chamando 
nomes afrontofos  aos  ho- 
m  en  s  ?  C  hriílo  defen ter-  . 
rando  gerações,  áiheas? 
Quem  pode  turfer  janta 
ferenidade  ^  quem  pode 
provocar  táta^ manádaõ  » 
qiiém  pode  alterar  tanta 


■ 


^H  SertnaÕâa 

paciência  7  Nao  he  eíle  Deos  contra  eftes  home?; 

Senhor  o  mefmcque  naò  porque  encráraó  adulan- 

reípondia  as  blasfémias,  do.    Entrarão  chamando 

que  ouvia  calado  as  ínju-  a  Chrifto  Meflre  ,  Map-U 

nas  ,  que  naó  acudia  por  y^^r, titulo  naquelics  tépos 

fy  nosfalfos  teftemuniios,  tam  authorizado ,  quanto 

que  recebia  as  bofetadas  era  bé  que  o  foíTe  neftes  • 


&  ainda  que  oSenhor  ver- 
dadeiramente era  Mc/Ire: 
Vos  vocatis  7ne  Magifitr  ^  r^ 
&henedicitiSyfum  etenim:  '^' 
com  tudo  na  boca  dos 
Farifeos  ,  &  na  intenção 
com  queo diziaó,  vinha  a 


eom  rofto  fereno,os  açou 
tes  fem  fe  lhe  ouvir  húa 
queixa?  Pois  fe  injurias, 
blasfémias  ,  falíos  tefte- 
munhos,  bofetadas,  açou- 
tes naó  foraó  nunca  ppde- 

rofos  para   tirar  de  fcu     ^^^^^, 

compaíToaferenidade  de  fer  adulação  ,  &  lifonia 
Chriíto,  para  lhe  arrancar  Eis  aqui  quem  faó  os  adul 
do  peito  húa  palavra  ira.  ladorcs,  gence  que  métc 
da ;  como  agora  diz  tan-  com  a  verdade,  &  afronta 
tas,&tampczadasahuns  com  a  cortezia.  Ilfo  ha- 
hòmens,que  chegarão  a  viaódeefcrevcrosPoliti- 
pedirlhe  húa  mercê  ,  &  cos  no  feu  livro  do  Duelo, 
fegundo  diz  o  h  vangeli-  que  mais  afronta  húa  mi- 
Ha  ,   com  termos  muito    zura  de  hum  adulador ,  d 


hora  d  os  :  Magífter^volu 
mus  à  te  fig^um  vtdere^ 
Como  o  cafofoy  tam  ex- 
traordinário, &  a  dificul- 
dade tam  digna  de  repa- 
ro ,  notavelmente  haó 
trabalhado  os  Doutores 
cm  defcobrir  a  razaó  del- 
ia. 


húa  bofetada  de  hum  ini- 
migo. Por  líTo  ChnUo,q 
nas  bofetadas  fe  moArou 
tam  fofrido  quando  ou- 
vio  as  adulações  ,  parece 
que  perdeo  a  paciência  : 
Gtneratw  mala^  á"  adulte' 
rajignum  quarit, 

i4*f     S.  Chryfoílomo 


244.     Thcophilarodiz     rerpodeà  duvida  por  ou- 
«que le  agaftou  o  Fiiho  de    tro  caminho.  Diz  que  fc 


legunia^arta  feira  da  §luarepma.  jff 
moftrou  Chrifto  irado,  de  ver,  porque  vem  ouvir 
porque  tendolhe  chama.-  naõ  para  ouvir ,  fenaó  pa- 
do Meftre  ,  emlugarde  ra  ver;  paravcr  fe  fallou 
dizerem  que  o  queriaó  o  Pregador  com  equivo*. 
ouvir  ,  diíTeraó  que  que-  cos  ao  ufo,  ou  com  I  hane- 
riaóver  :  Magifter.voh.  zvl,  &  gravidade  Apoftoi. 
Tnusàtejígmmvidere.  Hq  liea;  :  para  ver  fe  trouxe 


vicio  efte,que  por  noííos 
peccados  reyna  hoje  mui- 
to no  muado  ,  &naó  fey 
ie  fí>mos5  complices  ncllc 
o&  Pregadores^    .Eítava 


conceitos ,  ou  penfamen* 
tos  novos.;  Gamo  fe  a  ver- 
dade por  antiga  feja  me- 
nos verdadeira,  oti  menos 
venerável :  para  ver  fe  to^ 


Ciirifto  pregando  emje-  cou  nefte,  ou  naqueWe,,  & 

rnfalem  ,  &  pedindo  at*-  mais  nos  mayores  $  àc  o 

íença6aaauditorio  ,  pe-  peyorhe  que  eftes  ou vin* 

dio-adefta  maneira  :^/  tes  de  ver  muitas  vezes 

4.  kaket  aures  audiendi  r  aur  faó  as  toupeiras  do  Jugar , 

.i^at :  Quem  tem  ouvidos  aquelles  que  fabemos  que 

deouvinouçame.  Nota-  vem   menos  que  todos. 

vel  modo  de  fallar !  Que  Pois  eftes  ,  que  com  tam* 

quer  dizer,  quem  tem  ou-  contrario  fim  vem  ouvira 

vidos dcouvir,  aures  au^  palavra  de  Deos ,.  provei 

díendil  Ha  ouvido»  que  eaó    tanto  fua  ira  ^  ^z 

naófcjaó  de  ouvir?  Nos  GJiryfoftom  03  que  parece 

ouvintes  dos  Pregadores  que  fe  naó  pode  conterá 

íim.  Os  ouvintes  dos  Prè-  paciécia  divinadêtr©  dos 

gadores  hus  tem  ouvidos  \imitQs  de  fua  immenfida- 

de  ouvir,  outros  té  ouvi-  de  ,  &aíiim  faheda  ma- 

dos  de  yer.Hús  tê  ouvidos  dre  hoje;  Gmeratio  mala  . 

<!e  ou vir,.porq  vem  ouvir  ér  ^dulterafigmmqmerit 

para  ouvir ;  para  ouvir  24^      S.   Agoftinhd 

aquella  dout?ina ,  para  a  ainda  dá  outra razaó  ,  & 

tomar,  para  fe  aproveitar  mukocomofua.  Diz  que 

^ia; outros  tem  otuvidasi  por  dizerem  ,  volutms^. 


iy5 


Sermão  da 

queremos  ;  por  iíTofoy  des  Doutores  as  venero, 
íiu  pençaó  ram  pezada-  &  ponho  fobre  a  cabeça 
mente  recebida.  Entrais     Mas  fe  as  quizermosexa- 


apediraDeos,  &  dizeijí, 
voiumus  i  mao  principio. 
Se  queremos  ,  fcnhores, 
íahir  bòna  defpachados 
da  maóda  liberalidade  de 
Deos,  havemos  de  dizer: 
Fiatvoluntas  tua^^  não  a 
noífa.  Aílim  como  na  o  ha 


minarem  todo  o  rigor,  a* 
charemosque  tem  muito 
de  encarecidas,  A  pri- 
meira Fundafe  em  húa  li- 
íonja,  a  fegunda  em  húa 
curioíidade,  a  terceira  cm 
tium  amor  próprio.  Ê 
teíias  faltas  ainda  que  © 


coula  que  mais  obngue  a  .faò,i)em  fevè  que  naó  ha- 

Deos-   q«je  húa   vontade  viaó  de  provocar  a  ira  à 

•fogeicajaíTim  naó  ha  ou-  •maníidaó,&:  paciência  de 

tra,quemaisoprovoquea  Chriílo    -,   pois  fabemos 

ira,  que  húa  vontade  pre^  que  a  naó  poderão  alterar 

íumida.     Nenhúa  coufa  noucrasoccafroés  ,  nem 

aios  deo  Deos  que  foíle  palavras fala^íemas  ,  nem 

toda  noífa,  fenaó  a  vonca^  ma ós  fach legas  ,   nem  a 

de.  E  porque  quizqfoíTe  meímamorte.QuefoíTem 

todanoíTa  ,  poriíTo  quer  motivos  baftantes  para  o 

^jueíejatodafLia.-deo.no!-  5enhor  lhe  negar  o  íln^l 

ria  para  que  tivcíTemos  q  de  fua  divindade  que  lhe 

dbe  dar,     E  porque  eftes  pediaó  ,  f^um  non  dabi^ 

^m  lugar  de  a  darem  a  tur ei,^\^    •    mas  para  fe 


Deos,  a  tomáraõ.para  fy, 
vúlumas  y.tíTgL  he  a  razaó 
de  fe  i rar.Ch ri fto  contra 
/■clles,^  os  tratar  tam  af- 
.pera  mente:  Generatioma- 
.  la^ér  aduLtera  jignum  qua- 
tit, 

L.. .  247      Todas  eílas  ra- 
^jssoéii  como  de  :am  gran- 


mcílrar  tam  irado  ,  para 
ostratar  com  ta!nta  aípe- 
reza,  geherattomaia  ,  & 
adulUra\  parece  que  naó. 
Para  que  vejamos  fe  po- 
demos alcançar  cutra  fo- 
iuçaó  -deíla  dificuldade 
mais  própria,  ^'também 
meíX)s  íabida^  aqi,al  íej* 


fegnnda  §imrta,feira  da  §^iarefma.  "2  5-7 

a  matéria  doSermaó  -,  pe-  gidmos  ,  fenaõ  adulren- 

çamos  a  graça  Ao  EfpiriCQ  nos  daquelle  hõrado  Pay 

Santo  porinterceífaó  da.  deque tanto fe  prezavaó' 

quejle  grande  íinal,que  S.  A  nobreza,6í  defcendécia 

V/oaóvionoCeo:  Stgnum  de  que  mais  Teprezavaõ 

magmm  apparmt  inCalo :  os  Eferibas,  &  Farifeos,  ^ 

Mu/ieramíãaSúk,  qual  traziaó    fempre  na 

boca  &  pela  qual  defpre- 
J;ve  Maria,  zavâo  a  todos  os  outros 

homens ,  era  ferem  filhos 
§'  n.  deAbrzh2Lm:Tatrem^a^^^^^'í^ 

bemus  Abraham   :  fimen^iÍzvi.z. 

\JÍX& adultera fignú  melhança,  ouparenteíco 

quierity  &fígnum  non  dM^  tinhao  as  acç.oês  deíles  fí- 

tuT  et,  Eftes  dous  nomes  rhoscomasdaquelIePay, 

eo  mo  o  m  efíii  o  Sen hor 
outra  vez  í  h  e  1  an  çou  em 
roílo :  Sifilij  Abrah^  ejiis,  ibidjs»: 

^ .       '  _, ^peri  Abraha  facite  ?  Má- 

Itiga,  &  condena  os  Efcri.  dou  Deosa  Abraha  m  que 

bas,  &  Farifeos  ,  nunca  í^hifTedafua pátria  ,  que 

foraó  mais  iuftifícados,  &  deixaíTcacafa  de  feu  pav, 

beni.  merecidos   que  na  &  o tra to  ,.&  companhia 

preíente  oceariaó,eFn  que  de  todos  feus  parentes ,  & 

para  crer  a  divindade  do  foífe  peregrino  ,  ou  ver- 

ltilhodeDeos,lhepcdia6,  dadeiramente  deterradp 

milagres   ;   Volumm  ate  para  outra  terra,  que  elle 

Jignumvtdere,  Neíia  mef.  lhe  moftraria.,.  Egredere\,,^,^ 

mapetiçâo  procediaó  co-  de  terra  tua,  &  dec^mtia^  '•   *   ^ 

mogeraçaó  rná,&  adulte-  netua  , ,  &.de  dt>pãpMris 

x^  i^porqvefem  oquerer  tm,&vmimt€r.ram.quam 

confeírar,moitravaocía^  wonjkabottbL  A.obediê- 

ramcncena;)  íer.íiihos  le-  cia  naô  fepòdc  negar  que 


de  geração  má,  &  adulte- 
ra ,  com  que  Chriílo  Se- 
nhor noíTo,  como  Juiz  de 
vivos,  &  mortos,  hoje  ca* 


H9 


por  todasfuás  circu  ftãcias    ham  T>eõy  &  repntâtum  efl  ^< 


era  diíficulcofa,  &  afpera. 
Atè  as  arvores  iníeníiveis 
quando  fe  arrancão  de 
Materra  para  fe  tranfpíá- 
tarem  a  outra,  fefecaó,  5c 
4nurchaô.  Havia  de  rõ- 
•per  Abra  ham  todas  a- 
quellascadeas,coin<|ue  o 
amorna-curaldefde  o  dia 
donacimento,  tam  forte 


ttli  adjuftitiam :  &  daqui 
cxjme^ou  a  merecer  o  no- 
me ,  ou  antonomaíiauni- 
veríàl  de  Tater  credètium^ 
Pay  do  todos  os  que  crcm 
em  Deos,  t^  a  Deos.  Efe 
Abraham  nem  naquclla, 
nem  em  ai gua  outra  occa- 
íiaó  pedio  íinal  a  Deos  pa- 
ra crerjquádo  os  EfcribaSj 


como  doceméce  nos  pré-  &  Farifcos  tam  prezados, 

de   :   haviafe  de  arrancar  &  prefumidos  de  filhos 

naó  fó  daquella  primeira  de  Abraham,  para  crer  ao 

terra,  ou  fegunda  máy ,  q  Filho  de  Deos,  lhe  pedem 

cm  feu  regaço  noí  recebe  final :  F&lumus  à  tejignum 


iiacidos  5  fenaó  também 
daquelles  primeiros  ares 
comque  refpiramos  ,  & 
bebemos  a  vida :  havia  de 
deixar  o  prefentc  pelo  fu- 
turo ,  o  próprio  pelo  ef- 
tranho ,  o  conhecido  pelo 
ignorado,  &  o  poíruído,8c 
certo  pelo  que  podia  pa- 
recer duvido  fo  :  &  com 
^udo  para  fe  certificar,  6c 


'videre  $  bem  fe  vc  nefte 
feu  querer  ver ,  que  fe  faó 
filhos  ,  &  geração  de  A- 
braham,  naó  faó  geração 
legitima,  &  boa,fcaaó  má, 
&adulterina  :  Generati9 
mala^  é*  adultera  fignum 
quarit, 

2  fo  Tal  he  a  própria^' 
&  literal  razaó  da  parte 
dos  Efcribas,  &  Farifeos 


Segurar  Abraham,  &  para  que  Chrifto  Senhor  noífo 

crera  Deos,  pediolhe  por  teve  para  feirar  contra  el* 

ventura  algum  final?  Ne  les,  &  para  os  tratar  com 

porpenfamenco.  Creo,  &  palavrastampezadas,  & 

^bedeceo  a  olios  fecha-  afperas, &  tam  aiheas  da. 

-dos ,  ou  verdadeiramente  manfidaó  ,  benignidade) 

•*abcf«Q?  ;  €redid}tAbra^  êc  paciência  do  mefmo 

Se« 


fegunda  ^iar  ta  feira  da  ^arefma.  2  fp 

Senhor  i  mas  aqui  he  que     paciência, 5?  mo^lrarfe  no 


fç  funda  toda  a  duvida ,  Sc 
diííiculdade  nanoíTapro- 
poíla.  Poílo  que  os  Efcri- 
^bas,  &Farfíeos  merecei 
fem  aquclíe  caftigo  ,  & 
-outros may ores, bem  po- 
derá o  Senhor,  corno  em 
outras  occaíioês  de  mais 
atrevidos  defcomedimê- 
tos  contra  fua  Peííba ,  dif- 
íimular  debaixo  doíllen- 
cio  a  fua  jufta  ira ,  &  acre 


exterior  pouco  paciente, 
&mairofrido.  Porqueffe 
fizeífe  o  contrario ,  &  áií^ 
íimulaííe  húa  tam  grave 
GíFenfa  ,  &  a  fofreííe  com 
declarada  paciência  ;  a 
mefma  paciêcia  de  Chri- 
firo  notai  cafo  era  mayot 
prova  da  fua  divindade, 
do  que  o  final ,  &  milagre 
que  pediaô  ,  &  quantos 
podiaó  pedir.    Eíle  he  o 


xrentar  cfte  exemplo  a  tá-  meu  penfamento  ,  &  eíle 

tos  outros  da  fua  máfídaõ,  fera  o  argumento  de  todo 

«Sc  fofnmento.     Qual  he  o  Sermão. 

logo  a  razaó  porque  quá-         2fi     Em  hum  tempo 

do  lhe  pedem  finaes  da  em  que  tanto  ,&  per  tan- 

fua  divindade ,  elle  reípó-  t©s  modos  fe  padece  em 

de  com  finaes  de   pouca  todoefie  Eftado,  naõ  fe 

paciência?  Por  iflb  mef-  pode  fallar  em    matéria 

mo  :  &na  fegunda  parte  mais  própria  do  tempo^ 

do  noíTo  texto  temos  a  ra-  nem  mais  util ,  &  necciTa- 

zaó  da  primeira.  Quediz  riaaoEftado  q  a  do  mef- 

a  fegunda  parte  do  noÇÇo  mo  padecer.  For  líTo  Rz 

texto?  Etfignumnonda^  eleição  delia    muito    de 

bitur  et.    Diz  que  eftava  propofito,  êc  cora  o  em- 


decretado  que  a  eíla  ge- 
ração má  ,  ac  adultera  fe 
naó  déííe  o  final  que  me- 
diai logo  daqui  fe  fegue, 
que  porforçofa  ,  &  natu- 
cal  confequencia  havia  de 
díílimular  Ghriíto  a  fua 
Tom.p. 


penho  que  fe  verá.  Some 
pezadenaô  ter  prefentes 
neíle  auditório  todos  os  q 
lançados  ,  &  deípojados 
das  fuás  terras  fe  vera  re- 
colhendo a  efta  naó  me- 
■fíosarrifcadajpara  qelles 


2í)0  Sermão 

faybaõ  vencer  a  fu a  for- 
tuna, &  nòs  armamos  pa- 
ra a  noíTa  com  a  paciécia. 
Queira  Deos  que  a  naó 
hajamos  miíler. 

§.  III. 

252  r\  E  maneira,  fe- 
Lx  nhores,  C  corno 
a  dizer  J  que  a  razaó  de 
Chrifto  naó  foFrer  neíla 
occaíiaó  aosEfcribas,  6c 
Farifeos,  &  lhes  chamar, 
generatio  mala  ,  c:^  adulte- 
^^,foy, porque  tinha  de- 
cretado de  lhe  naó  dar  o 
íinal ,  fie  milagre  que  pe- 
diaó  em  prova  de  fua  di- 
vindade :  Et  (ignum  non 
dahitur  eK  E  a  razaó  de^ 
lia  razaó,  ou  confequen- 
cia  he:porque  fe o  Senhor 
no  tal  caio  fe  portara  com 
a  coftu m ada  m anfidaó ,  & 
paciência  ;  a  fua  mefma 
paciêcia  feria  mayor  pro- 
va de  fua  divindadcque 
o  final,  &  milagrequelhe 
pedia(í>,  8c  quantos  lhe  po- 
diaó  pedir. 

2f3  Qiiiz  provar  S. 
Paulo  aos  Corinthios que 
era  verdadeiro  Apoílolo 


mandado  por  Deos,&  diz 
aílim  :  Signa  Afojiolatus  ' 
mei  faãa  Ju7it  Juper  los  in 
omrà  patientia  ,  in  fgnisy 
&frodigij$\  Os  finaes  do 
meu  ApoAolado  ,  6  Co- 
rinthios  ,  naó  faóoccul- 
toF>&  invifiveis  ,   fenaó 
manifcítos  a  todos ,  vós  os 
vedes,  Scexprimentais.  E 
quaes  faó  "^   A  paciência 
com  que  vos  fofro  ,  &  os 
milagres  ,  &  prodígios  q 
encravos  tenho  obrador 
In  omnipattentia^à'JigniSy 
&  prodi^ijs.     Nota  aqui  ^ 
S.  Joaó  ChryODftomo  4' 
primeiro  poz  S.  Paulo  a 
paciência  ,    &  depois  o^ 
milagres  :  Videquod pri- 
mum  collocets  nimirnmpa'^ 
tientiam.  Os  milagres  faó 
os    felios  pendentes  das 
provifoésde  Deos  ;  por- 
que fó  Deos,  &•  quem  tem^ 
os  poderes  de  Deos,  pôde- 
©brar  fobre  as  forças  da 
natureza.   E  eíla  pode  fer 
a  energia  daquelle  fobre 
vòs :  Fa^a  funt  jtiper  i;os. 
Pois  porque  põem  S.Pau- 
lo  em  fes^undo  lu::ar  os- 
milagres,  &  no  primeiro  a. 
paciência? Porque  mayor 
.  pio- 


iiref. 
Hc,r 
Pa- 
:nt. 


fegun  'id  Quarta  feira  àa  ^areÇma .  \6i 

prova  dos  poderes  àiwi-  ftrareyo  muitoqueha  de 

nos,  com  que  obrava,  era  padecer  por  mim.    Aqui 

a  paciência  de  Paulo,  que  eílá  o  reparo.    Saó  Paulo 

os  milagres  de  Paulo.  Ut  para  converter  os  gentios, 

fignis  y  &  miracultswaio'  obrava  muitos,  &  prodi- 

rcm  ej^e  fattcntiam  non  dU'  gíofos  m  il  a  grc  s   :   fará va 

hiiemus :  Para  que  ninguê  todas  as   enfermidades , 

duvide,  diz  S.  Lourenço  refufcitavaGsmorCQSjpt- 

Juíliniano,  que  para  per-  zava  os  mares ,  enfreava 


fuadir  ,  Sc  convencer, 
mayor  he  a  força  da  pa- 
ciência ,  que  a  dos  mila- 
gres. 
2  f^  Daqui  fe  entende- 
rá hum  bê  notável  reparo 
do  que  diíTe,  &  do  que  ca- 
lou Chriílo  na  converfaõ, 
&  eleição  do  mefmo  S. 
Paulo,    ras  ekãimis  eft 


os  vetos,apagava  os  ince- 
dios ,  &  naó  lo  domava,^: 
dominava asferas, as  fer- 
pétes,  os  bafaliícos ,  feaaó 
tábemos  demónios,  Húa 
vez  porq  em  Malta  o  mor- 
deo  hua  cobra ,  tirou  aííi 
o  veneno  a  todas.  Pois 
porque  naò  faz  menção 
Chriíto  dcíla  virtude  ,  & 


mihiifie  y  ut  portei  nomen     deftes  poderes   que   lhe 
meiím  coram  genti bus  ,  &     havia  de  dar  ,  íenaôfódo 


Regibus  ,  érfilijslfrael: 
€g0  enimoflendãm  iUiqua^ 
ta  opGTteat  eum  pro  nominè 
meopati  :  Ves  efteSauio 
Cdiz  Ghriílo  a  Ananias} 
que  atégora  tam  cruel ,  6c 
rayvofamenteperfeguiaâ 
minha  Igreja?* pois  elte  te- 
nho eu  efcolhido  pot  vafo 
de  eleição,  para  que  leve 
meu  nome  a  todas  as  gen^ 
tiiidades>  &  Reys  do  mu- 


&  para  líTo  ihe  ma-    O  que  importava 

ai; 


muito  que  elle  por  feu 
nome  havia  de  padecer: 
Quanta  oporteat  eum  fr& 
nomine  meo  patí^  Porque 
para  derrubar  a  idolatria, 
&  eílabeíecer  no  miindo 
a  Fé  da  fua  divindade, 
mais  importava  a  pacien?- 
cia  de  Paulo,  que  todos  os 
feus  milagres. 

2 ff       Notefe  muito 
aquelle  oporteat  eum  pati, 
■5  era  o 
feu 


ii| 


!!**      ,  Serp^aõ  da 

íoTr    O r/^  "f  °  '^"  "'^"'^•^-  D^"^  í-eraliaóo, 

poder.  Ofer  padecente,  milagres,  &  naó  ella  dei- 

&  paciente  ,  &naô  o  fer  les.   £  agora  cavo  eu  na 

omnipotente,  &  m.lagro-  energia  com  que  dizia  o 

fo    Tanto  alTim,  que  para  mefmo  S.  Paulo :  ghm  m-  ■ 

os  mermos  milagres  de  S.  >«,.,«.,  ^  ,^,  «■^,„^,.  ■ 

Paulo  ferem  milagres,  tal  «,,,.?  Q^em  ha  queadi- 

vez  fe  valiao  dos  inftru-  ça,  que  eu  naô  adoeça  có 

nientos  .  &  relíquias  de  |lle>  Naô d.z. quem  ha 

fua  paciência.  S.Lucas,  que  adoeça,  que  eu  o  não 

que naquella occafiaô  era  ^ure,  fenão,  ^uem  ha  que 

eompanheiro  do  mefmo  adoeça,  que  eu  não  adoe- 

Apoftolo  na  Afia. ,  diz  4  ç,  também   ?  Porque  o 

em  tpdaclla  fazia  S. Pau-  ^urar  era  milagre,  o adoe^ 

ff.,  loyrmes  mn  quastibet ,  cer  era  paciência.  E  coma 

naoq«aefquer,fenaógrá-  a  paciência  he  mais  po- 

desmilagres:&quele».a.-  derofa  ,  &  efficazqueos 

dos  os  feus  lenços  ,  ou  os  milagres  para  perfuadir  -. 

Icuscintos  aos  enfermos,  por  iflb  o  divino  Meftre 

Ce  aos  endemoninhados,  quando  os  Eícribas  ,  ôs 

es  doentes  fará  vaó,  &os  Farifeos  debaixo    defte 

demónios  fugiaó.-  Itavt  nomelhe  pedirão  q  para 

ettamfuper  languidos  de-  prova  de  fua  divindade 

ferrenturacorpore  ejusfa-  fizeííe  hum  milagre,o  que 

danado- Jemtcmãia  ,  éf  ellenãoquiz  ;  pori(ro,di. 

recedebantab  enlaguores  ,  go„  diílimulou  a  ^^zcitn^ 

G- lfmtuswquamegredk>  cia  debaixo  dos  nomes 
bantur.  Mas  porque  eraó 
os  inílrumentos  deftes 
milagres  os  lenços  ,  &  os 
cintos  de  Paulo?  Porque 
es  cintos  exercitados  nos 
feus  apertos,  &  os  lenços 
feanhudos  nos  íeuS:  íuores 


afroncoíbs  com  que  os 
caftigouj  porque  feno  tal 
cafo  tam  gravemente  of- 
fendido  fe  molírára  fo- 
frido,  &  paciente  ,  a  fua 
mefma  paciência  era  ma- 
yor  prova  da  fua  divmda^ 


«s^  rdi(i^uas  da  íua  pa;.    de,  q^ue  o  milagre,  ou  mi 


lagres- 


fegunda  ^aria  feira  da  ^arefma.  2  (^2 

lagresqueihepediaó.  mulou  debaixo  dos  no- 

mes com  que  os  defíjnio  , 
Aí-  IV".  feria  muito  mayor  p  ova 

Tègora  vimos  a    da  fua  divindade  que  o 
força,  &  verdade     milagre  que  pedião.     £ 
defta  confequencia    era    para  que  efta  demoílra- 


comum,  &  por  compara 
çáoalhea:  veja  mola  ago- 
ra própria  ,  &  íingular- 
mence  no  mermoGhriílo. 
Por  mandado  de  Dcos 
ofFereceo  o  Profeta  Ifaias 
a;Elíiey  Achaz,que  em 


çãofeja  com  a  meíoia  lar- 
gueza que  Deos  a  oífere- 
ceoaElEley  Acfiaz  5  fera 
comfmal  do  Ceo  ,  com 
final  da  terra,  &  com  íina! 
do  Inferno.  Do  Ceo,  por 
teííemunho  do  Padre;  do 


prova  de  certa  promefía  inferno,  por  teílemunho 

que  lhe  tinha  feito  ,  pe-  doDemonioí&  da  terra, 

diíTeoíInaU  &  milagre  q  por  teílemunho  do  mef- 

quizeíre,Gu  do  Ceo  ,  ou  mo  Chriílo. Grande  thea- 
da  terra  ,   ou  do  inferno: 


^etetibi  ftgnum  a  "Domi- 
no Deo  tua  in  profundum 
inferni^five  in  excelfum  fu^ 
pra  :  refpond^o  Achaz, 
>quenáo  queria  pedir  j  né 
tentar  a  Deos:  Nonpetam^ 
Ó']  non  tentabo  T^ommum., 


tro  te m os  a b  er  to.  Co  m  e- 
.cemos  peio  Ceo. 

2f7  Transfigurou^ 
ChriftonoTabôr,  &náQ 
parou  a  Transfiguração 
na  fagrada  humanidade^ 
mas  delia  trasbordou  ,  & 
-  redundou  nas  roupas  de 
Mas  pois  eíles  Efcribas,&  que  eílava  veílido.  O  ro-r 
Farifeos  ,  pqj|ores  que  fto  reíplandeccnte  como 
Achaz,náo  repararão  em  coroado  do  Sol  5  as  ve» 
tentar  a  Deos  3  tentantes  íliduras  brancas  como 
eiim^^  pediráo  final',  &  tecidas  de  neve];  Re/plen' 
-m ik gre ;  Volum hs  à  te fi-  duit  f afies  ejm  ficut Sol^''-^'^ 
gnumvideres  eu  lhe  moè  veliimenta  -autan  ejus  fa^ 
trarey  que  a  paciência  de  ^ãafunt  alba, ficut  nix.  Ora 
Chrifto  5  que  diediíli-  Eícribas,  &FariíeQs^  já 
Tora.  5^.  B^iu  'ice^ 


Matt.if 


2  Sj{,  SermaÕda 

tcaàts  compridos  voflbs  Hic  efl  Filius  meus  àtle* 

defejos :  íe  quereis  ver  hu  Eius,  in  quo  mihi bme  com^ 

milagre,  &  grande  mila-  placm\  Eftehe  omeuFi- 

gre  ,  l^olumus  à  te  fignnm  lho  amado,  em  que  muito 

videre ,  ide  ao  Monte  Ta-  me  agradey :  Ipjum  audite : 

bòr,  &  veloheys,  naò  à  te  ouvi- o.  Cuidava  eu  que  o 

como  dizeis,  fenao  inte-.  Padre,  neftepaíTo  ,  tam 

náo  Feito  fó  por  Chriílo  >  agradado  da  gentileza  do 

fenaó  no  mefmoChrifto.  Filho  havií  de  dizer  ,  o- 


Nunca  o  mundo  vio  mais 
illuílre  milagre  ;  mas  fe 
ainda  voíTa  incredulida- 
de fenaó  contenta  ,  vede 
efte  mefmo  milagre  cer- 
cado de  outros  dous  tam- 
bém nunca  vi  ílos.  Et  ap- 
paruerunt  illis  Moyfes  ,  é* 
Elias  cum  eo  loquentes^ 
Vede  rerufcitado  a  Moy- 
fes,  cuja  fepultura  ainda 
hoje  fe  ignora  :  vede  ap- 
parecido  a  Elias,  que  tá- 
bem  fe  naó  fabe  onde  eftá 
efcondido.  Tudo  iílo  ef- 


Ihay  para  elle ,  &  vede-o , 
&naó  ouvi-o.  Com  tam 
bizarras  ,  &  novas  galas 
parece  que  o  mais  fermo- 
fo  dos  filhos  dos  homens 
mais  eílava  entaó  para 
ver,q  para  ouvir.  AíHm 
parece,  mas  ouçamos  có 
tudo  o  que  dizia,  &  em  q 
fallava.  Diz  o  Evangeli- 
fta  S.Lucas  ,  que  o  que 
fallava  o  transfigurado 
Senhor,  &  a  pratica  que 
tinha  com  Moyfes  ,  & 
Elias  era  fobre  o  exceíTo 


tavaó  vendo  os  três  Apo-  do  que  havia  de  padecer 

llolosaííbm brados,  quan-  cmjerufalem  :  Et  dicebãti 

do  fe  acháraõ  cubertos  de  excejfum  ^us  ,  quem  com-  ■ 

húa  nuvem  ^  cuja  fombra  p/etttrus  erat  in  Lerufalem  \ 

com  novo  milagre  junta-  Ãriílo  he  o  que  o  Eterno 

mQ^lç.  erafombra*&luz:  Padre mádououvir:7/)///w 


Et  ecce  niibes  lúcida  obum- 
hravit  eos  ^  5c  do  meyo 
delia  OJiviraó  a  voz  do 
Eterno  Padre  q^ue  dizia: 


audite.  Crecea  enchente 
dos  myílerios  de  moiitea 
monte.  O  Filho  leva  os 
três  Difcipulos  ao  Monte 
Ta^ 


fegunda  §luana  feira  da.  ^arefma,  26^ 

Tabòr  para  lhe  encher  os  munho  mais  firme  ,  que 

olhos  de  glorias    ;  o  Pay  era  a  pratica  dos  Protetas: 

manda-os  ao  Monte  Cal-  Habemus  firmtorem  tro-  2.Pctr.i 

vario,  para  lhe  encher  os  phettcumfermonem.A  pra-'^* 

ouvidos  de  penas :  &  por-  tica  dos  Profetas  era  a  de 

"^  '  Moyfes  ,    &  Elias  coni 


que  ?  Porque  o  intento  do 
Padre  era  provara  divin- 
dade do  Fil  ho :  i^/V,^y? /v- 
líus  meus  diletms  :  &  eíla 
divindade  melhor  fe  pro- 
vava pelas  penas  futuras 
do  Calvário,  que  oUviaó, 
que  pelas  glorias  ,  &  mi- 
lagres prefentes  do  Ta- 
bôr,  que  eftavaó  vendo. 
As  glorias,  &  milagres  do 
Tabóreraó  redundâncias 
naturaes da  humanidade, 
CS  cxceíTos  das  penas  que 
havia  de  padecer  no  Cal- 
vário, eraó  provas ,  ainda 


Chriíio  fobre  os  txccíTos 
que  havia  de  padecer  cm 
Jeruíalem  :  Lo ^uehantur 
ãe  excejju,  E  como  o  £- 
terno  Padre  depois  da  íua 
voz  mandou  cm  cunfír- 
maçaó  ,  que  ouviflem  a- 
quella  pratica  ,  Ipjumau-' 
dtte^  ainda  que  efta  prati- 
ca comparada  com  a  voz 
do  Padre  naó  pedia  ter 
mayor  firmeza,  compara- 
da có  os  outros  inilagres 
do  Tabôr,  era  mais  firme  : 
Haherrms  firmioum  pro- 


mais  certas ,  da  di vinda-    pheticum  fermonçm,  Tan 


de 

259  Mais*certas  di- 
go, Sc  naó  me  atrevera  ao 
dizer ,  fe  naó  fora  por  bo- 
ca de  S.  Pedro,  que  fe  a- 
chou  prefente  no  Tabôr. 
Diz  Saó  Pedro  que  vio  as 
glorias  ,  &  milagres  do 
Tabôr,  & ouvio^a  voz  do 
Padre :  Hic  eft  Fiíius  meus 


to  fe  prova  melhor  a  di-^ 
viíidade  de  Chrifío  pcJa 
fua  paciência  ,  que  pelos 
feus  milagres. 

5.   V. 

260  KA  Uitomedetí- 
IVJL  ve^ôi  maisdô 
que  quizera  ,  neíie  final 
doCeojvamos^ao  do  iw 


aile^us.  Eacrecenta,que     ferno.  Aorempoemque 
ainda  tmha^  outto  teíte-    o^Judeosinfiavaó  aPila^ 

R  liij  ta^ 


'm 


^^^  Serma 

tas  ,   que   fentenciaíTe  a 
Chrifto  à  m  orte ,  teve  elle 
humavifode  fuamolher, 
quede  nenhum  modo  có- 
denafreaquellrJufto,por- 
que  em  fonhos  tinha  pa- 
decido húa  terrivel  vifaó , 
na  qual  Fora  ameaçada  có 
grandes  medos,  para  que 
aílim  Ihoperfuadúre;  Ki^ 
^«^  ^7  hil  tibi.&jufto  m,  multa 
enim  paffa  fum  hodie  per 
vi/um  propter  eum.     He 
queftaó  entre  os  Inter- 
pretes, feefta  vifaó  foy  de 
Anjo  bom  ,   ou  de  Anjo 
mao  ?  E  pofto  que  fejaó 
mais  os  que  dizem  q  foy 
de  Anjo  bom  j  a  opinião 
de  S.  Cypriano  ,  S.  Ber- 
nardo, Cayetano ,  &  ou- 
tros, os  quaes  tem  para  {j 
que  foy  vifaó  do  demó- 
nio, para  mim  he  certa,  & 
a  provo  do  mermoTexto 
fagrado    5   porque  fendo 
certo  que  hum  Anjo  veyo 
confortar  a  Chriíto  nos 
temores  do  Horto  para  (^ 
bebeífe  o caliz, como  ha- 
via de  vir  agora  o  mefmo, 
ou  outro  Anjo  impedir  q 
C  hriílopadeceífe.?  Sendo 
jpois  Aiijo  mao ,;  &  demo- 


Õ  da 
nio  ,   que  motivo  teve  o 
demónio  para  fe  empe- 
nhar agora  nelia  diligen- 
cia tam  apertadamente^ 
O  demónio  foy  o  que  per- 
fuadio  ajudas  q  vendeíTc 
a  Chrífto  :   Ciim  diabolus  1 
jam  mifijfet  tn  cor  ut  tra- ' 
àeret  eum  ludas :  o  demó- 
nio foy  o  que  armou  os 
miniílros  da  juftiça  para 
que   o  foíTem  prendepy 
como  lhe  difle  o  mefmo 
Senhor:  B^c  efthora  ve-  i 
ftra^  ér  potefias  tenebrarú,  ' 
Que  navo  motivo  teve 
Jogo   o  demónio   agora 
quando  já  os  Judeos  bra- 
davaó,  Crucifige,  crucifigey 
para    querer    defviar   a 
Chrifto   da    arvore     da 
Cruz  por  meyo  da  mo- 
Iher  de  Pilatos,  aíHm  co- 
mo  por  meyo  da  molher 
de  Ada  mo  levou  à  arvo- 
re da  ciência?  S.Ignacia 
Martyr,  contemporâneo 
dosApoftolos,dizq,agora 
acabou  o  demónio  de  co- 
nhecer que  Chrifto  era  o 
verdadeiro  Meílias  Filho. 
deDeos,&'  que  para  im- 
pedir a  falvaçaódogene- 
rahiimanO:,  ^  a  fua  pró- 
pria. 


fegunãa  Ouarta  feira da^uarefma.  '26^ 

pna perdição,  procurava  obílínado  ,  nao  podéraó 
cooi  tanto  empenho  que  tantos  milagres  períuadir 
nao  morreíTe  :   Muliercu^     a  divindade  defte  mefmo 


Iam  turhansy  ut  à  crucifi- 
f^.^^xione  ceffarent  ,  molieba- 
ift  ad  tur\ ,  quia  fuam  permeiem 
p^;  fentiebat.  Pois  agora,  de- 
mónio eego  ,  agora  ,  & 
ainda  agora  íe  te  abrirão 
os  olhos    >    Nao  vifte  a 
j    e  fte  mefm  0  ho  m  em  ca  m  i- 
nharfeeuropor  cima  das 
ondas  ?  Naó  o  vifte  impe- 
raraosrentos,  &fer obe- 
decido delles   ?   Naó  a 
'Viíle   com   tam    poíjeos 
paés  matar  a  fome  ^  tátos 
T^ú  homens .^  Na©  o  vifte 
refufcitar  a  Lazaro  fepul- 
tado  de  quatro  dias,  &  aos 
outros   que  referem   os 
Evangelizas  ,  &  muitos 
mais  que  naó  referem  ? 
Sobretudo  ,   naóvifte  o 
dominioque  tinha  fobre 
os  mefmos  demónios,  lá- 
çandòos  dos  corpos  a  Je^ 
gíoês  inteiras,  &  confef- 
fando  clies  que  era  Filho 
de  Deos:  Exibant  d^mo* 
\.  nia  à  multis  clamantia^é* 
diceiHia^  quia  tu  es  Filius 
*!t)ei^  Pois  fe  a  új  QÍpinto 
€ontamaz ,  protervo  ,  ^ 


homem  fj  que  vifte  agora 
nelle  para  creres  que  he 
Deos  ?  Vio  amaníidaó, 
&  paciência  com  que  fe 
deixouprender  pelos  Sol- 
dados da  cohorte  Roma- 
na ,   podendo-a  poftrar 
toda  com  hua  palavra,  co- 
mo tinha  feito  ;  vio  co- 
mo mandou  embainhar  a 
efpada  a  Pedro,  &  íàrou  a 
orelha  de  Malco  :  vio  co- 
mo fe  deixou  maniatar,  «Sç 
fevar  pelas  ruas  publicas 
a  cafa  de  Anáz,  &  de  Cai^ 
fáz :  vio  como  no  Palácio 
do  Ponriíiee  ,   onde  faó 
maisafrontofas  as  afron- 
tas, efcarnecido^  cufpido, 
esbofeteado,  blasfemadoí 
negadoitudo  íofreo  como 
hum  cordeiro ,  fem  íe  al- 
terar, nem  queixar  :  vio 
como  relaxado  aPilatos, 
&  de  Pilatos  remetido  a- 
Herodes  ,  nem  aos  ludí- 
brios ,  &  iníolencias  das 
guardas ,  oem  aos  defpre- 
zosdoRey.nem  à  roupa 
dementecaprojde  que  o 
mafidou  vellir^  reípódco^ 


refiítiojou  moílrou  diíFe-     ràó  osT.fcribas  ,  &  Fari^ 


rente femblance,  íeaaó  o 
mefrno;  vio  finalmence, 
que  chegada  a  perfegui- 
çaó  aos  ulcimos  termos, 
em  pè  diante  do  Tribu- 
nal dôjuiz  ímpio ,  &  (ÍqÇ' 
humano  ouvia  as  accufa- 
çoens  ,   ôcosfalfosteíle- 
munhos  ,   como  fe  fora 
furdo ,  &  calava  como  fe 
fora  mudo  ,    fem  negar, 
íem  contrariar,  fem  repli- 
car, fem  fe  defender,  nem 
acudir  por  fua  innocécia. 
E  à  villa  de  tudo  ifto  o 
demónio ,  que  poílo  que 
íeja  mao  ,  he  muito  bem 
entendido,  naò  pode  dei- 
xar de  entender  q  aquelle 
homem  naó  era  fó  home, 
nem  Anjo  ,    íènaôjt*nta- 
niéteDeos,6c  que  a  mayor 
prova  de  fua  divindade 
era  a  paciência  daquelle 
dia  ,   que  os  milagres  de 
tantos  annos. 

262       Lembrafte  tu 


feos  ("cambem  tentadores, 
como  tu,  TentanteSfJtgnu 
de  calo  qu^rehnt )  qua.m 
dependentes  trouxe  fem- 
preerte  Senhor  ,  &quam 
atados  entre  fy  o  credito 
da  íua  divindade  com  a 
fé  da  fua  paciência.  Quan- 
do o  demónio  na  terceira 
téca^aó  offereceo  aChri- 
ílo  todo  o  mundo  ,  k  o 
adoraífe  ,  o  que  o  Senhor 
lhe  refpondeo ,  foy :  Fade 
retro  òatana :  Vai  te  daqui 
Satanás  ,  naó  appareças 
mais  diante  de  mim.  Jílo 
refere  o  Evangelida  Saó 
Mattheus  no  cap.  4..  &  no 
cap.  16.  diz  que  depois  q 
Saó  Pedro  confefíou  ao 
mefmo  Cbnfto  por  Filho 
de  Deos  :  Tíí  es  Chnftus  \ 
Ulius  T>ei  vivi  \  entaó 
começou  o  Senhor  a  fiar 
dos  Difcipulos  aquell« 
grande  fegredo  de  que 
havia  de  ir  ajcrufalem  a 


de monioC  já  fomos  entra-     padecer, &  morrera  maós 
dos    no  terceiro  íinal):     dos  Principes  dos  Sacer 


Lcmbraílcdo  que  te  rei 
pondeo  Chrifto  na  ter- 
ceira tétaçaò  ?  Pois  agora 
conhecerás ,  &  conhece- 


dotcs.  Diz  mais  que  ou» 
vir.do  ifto  Sau  Pedro ,  to- 
mou à  parte  o  mefmo 
Chriílo>  &  lhe  efíranhou 


muiw 


id.22 


fegurJa  ^arta  feira  da  §luarefma\  2  dp 

muito  aquella  refoluçaó,  tanto  defmerece  o  amor 
dizendo :  Abfit  à  te,  "Do-  de  Pedro  quando  perfua- 
mme:  He  pofllveljSenhor,  de  a  Chriílo  que  náo  pa- 
quetalcoufavoshadeen-  deça?  Sim.  Porque  tanto 
trar  no  penfamento !  Vòs    oíFendia  a  fé  da  divindade 


arrifcar  voíTa  PeíToa  ,  &  a 
voíTa  vida  \  Vòs  ir  pade- 
cer, &  morrer  a  mãos  de 
voílbs  inimigos  !  Non 
erittibiboc :  De  nenhum 
modo  :  nemDeoshade 
permittir  ifto ,  nem  vòs  o 
haveis  de  querer.  Aííi  m 
fallou  S.  Pedro  levado  do 


do  Filho  de  Deos  o  de- 
mónio pedindolhe  a  ado- 
ração, como  Pedro  impe- 
dindolhe  a  morte.  Náo 
queres  Pedro  que  eu  pa- 
deça?  Pois  tanto  me  t^w-^ 
tas  tu  agora  como  o  de- 
mónio, &  ta  m  Satanás  es 

_^     tu  como  ellc.     Elle  em^ 

grande  amor  que  únh^i  a  querer  q  eu  o  adore,quer 
íeu  Meftre.  Ê  que  vos  queo  trate  como  Deos,  & 
parece  que  refponderia  o  tu  em  quereres  que  náo 
Senhor?  I^ade  pofl  meSa-  padeça,  queres  que  eu  o. 
tana:  Apartate  daqui  Sa-  não  feja.  Pouco  ha  queme 
tanás, não appareças mais  confeírafte  por  Filho  de 
diante  de  mim.  Quem  Deos,  &  agora  moftras  q 
haveráquenáo  pafmena  não  fabes  o  que  he  fer 
Gomb mação  ác\\cs  dous  Deos  :  Non  Japis  ea  qua  ,^.,  . 
cafostamdifFerentes,  &    Tfeifunt.  E  como  a  cien-      '^• 

eia  dá  divindade  de  Chri- 
ílo  fe  perde  na  negação  da 
fua  paciência  •„  cJaro  eftá 
que  havia  o  mefmo  Se- 


» 


tam  parecidos  ?  Bafta  q 
ao  Demónio, &:  aS.  Pedro 
mede  Chriílo  cõ  os  mef- 
mos termos  ?   Ao  demo- 


f '^'  Í^^'  ^^'^^''  ^^"^^  ^^.         '^^^''  ^^   "^g^^  ^^S   E^^^i- 


fy  ?  Ao  demónio  ,  &  a  S. 
Pedro  eh  ama  Satã  nas  > 
Tanto  merece  a  foberba 
do  demónio  quando  quer 
que  Chrifto  o  adore  ,  & 


bas,  8í  Farifeos  os  íjnaes 
de  fua  paciência  ,  cha  má- 
d:olhçs,generalio  nala,  & 
adultera  y  pois  eílava  de- 
cretado q  fe  lhe  náo  áé^Q 


i/f^  Sermão 

o  final  da  fua  divindade  q 
pediáo :  Et  fignurn  non  da^ 
biturei, 

í.  VI. 

2í^4  F)  Orem  como  efl:a 
J7  negação  naó  foy 
ííabfoluta,  &  para  fempre, 
'íenáofópara  aquelle  té- 
po ,  refervãdore  o  defpa- 
cho  da  fua  pecição  para 
quando  fe  compriííe  em 
Chrifto  o  final  de  Jonas 
Matt.  12  Profeta   :   Et  fignurn  non 
3^-       dabitur  ei  ntji  pgnum  Jo- 
n£  Trophet£   -,    vejamos 
comoeíleíinal  futuro  da 
divindade  de  Chnílo  naó 
foy  outro  lenaó  o  da  fua 
paciência.    Engolido  Jo- 
nas, &  fepultado  no  ven- 
tre da  Balea, foy  profecia, 
&  finai  da  morte,  &  fepul- 
tu  r a  de  G  b  ri  (lo,  co  m  o  de- 
clarou o  mefmo  Senhor.; 
lbid4o.  li//-  erit  filias  hominis  in 
.  i:ord€terr£.  Pregado  poÍ3 
Chrifto  na  Cruz  ,  torna- 
rão a  inílar  os  mefmos  Ef- 
cribas,  ÔcFanfeos  com  a 
.fua  petição ,  pedindolhe 
novo  final  da  fua  divinda- 
de ,  &  ofterecendolhe  a 


da 

íua  fé ,  mas  tal  como  íua : 
Si  Films  T>ei e/t  (  dizem  )  ^ 
defcendat  nunc  de  Cruce ,  ^^ 
&  credimusei  .  Se  he  Fi* 
lho  de  Deos,  como  dizia, 
deça  agora  da  Cruz  ,  & 
creremos nelle.  Eítapro- 
meíTa  de  crerem  era ,  tor- 
no a  dizer,  como  fua ,  fal- 
ia, alcivofa,&  atreiçoada. 
S.Jeronymoos  convence 
bem  claramente.  Menos 
era  decerfe  hum  homem 
vivo  da  Cruz,  que  depois 
<ie  morto  levantarfe  vivo 
dafepultura.  Pois  fe  vós 
Judeos  naó  creftes  fazédo 
elle  o  que  era  muito  mais, 
como  havíeis  de  crer  fe 
fizeíTeoquchemenosí*  E 
porque  não  deceo  Chri- 
íio  da  Cruz,  como  podéra 
tani  facilmente  ,  fendo 
menoreíle  milagre,  ainda 
queeftava  com  as  maóS, 
&pès  pregados,  do  que  o 
da  refurreiçào  de  Lazaro 
quando  a  húa  voz  fua  naó 
íò  íàhio  amortalhado  da 
ft^pultura,  fenaó  também 
comasmaós,&  pès  liga- 
-dos  -  :  Et  ííattm  prodijt  j^ 
qui  fucrat  mortuns^  Itgatus  4- 
^edes  i  &  manusinfiitisi 
Ref- 


fegunda  guarta  feira  da  ^larefma  271 
HefpondeS.  Agoítinho,  nenhum  homem  teria  va- 
que náoquizdeeer  ;  por-  ]or  para  o  fazer     Enten* 
que  antes  quiz  dar  os  íi-  damos,  &  íondemos  bem 
naes  da  fua paciência,  que  o  fundo  defte  fortiíUmo 
os  da  fua  omnipotência:  penfamento.   Que  home 
ft  ^larenon  de feendit, úteis  haveria  no  mundo  q  con- 
'^ defcendendo^  fuam  poten.  denadoa  tam  infame  fu- 
nam  monftraret  ?    G^uia  plicio,&  arguido  de falfa- 
fattenttam  docebat  ,  idto  no,  podendo  defmentir  a 
f  atenuam  differehat.  Quiz  feus  accufadores ,  &  con- 
deferir  para  depois  os  fiw  fundilos   ,     decendo  da 
naes  do  poder,    porque  Cruz,GomoelIesIheoíFe- 
cntao  eítava  enfinando  a  reciáo  por  partido ,  o  não 
paeien<iia  fizeíTe  ,  &  fe  deixaíTe  pa- 
26f       H  le  osjudeos  deceraquella  afronta  ,  & 
naoforao,   &  eftiveráo  que  os  mefmos  inimigos 
tam  cegos,  baftavão  os  fi-  ficaíTem  triúfando  na  fua 
Haesde  hua  tal  paciência  opinião,  &  crendo,  &  pu- 
paía  prova  da  divindade,  blicandoqueo  náofazia, 
de  qu€  duvidavâo  ,SrFi^  porque  não  podia  :  Seipfu  Mate 
Ims  T>et  eíL    Excellente ,  non  pote/l  falvum  f acere  >  4- 


&  fortemente  TertuIIia- 
no:  Hinc  velmaxime  Tha» 
ripei  'Dominum  agnofcere 
debwiftis  y  patientiam  hu- 
JMfmodi  nemo-  hominum 
perpetrar  et.  Dizeis,  ôju- 
deos,que  creríeis  a  divin- 
dade do  crucificado  ,  fe 
deceíTe  da  Cruz,  &  à:izú.s 
que  a não;  credes,  porque 
nâodeeeoj  antes  por  i^^ 
mefmodevieis crer,  por- 


He certo  que  nenhum  ho- 
mem^fendo  fomente  ho- 
mem, fe  poderia  vencer 
tanto,  &  acabar  tal  coufa 
comfigo.  E  que  Chriílo 
podendo  decer  da  Cruz 
para  defmentir  aquelk  a« 
fronray  ^  tornar  a  porfe 
na^  mefma  Cruz  para  re^ 
mir  o  mundoytiveíTe  cõ 
tudo'  pacienda  para  fo- 
porrar  hila  tal  confufaó,6s 


q.uaula£ta  de  paciência     húa  tai  dor  mayor  ícm 

eoiuÉ. 


I 
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comparação  qada  Cruz,     pela  PcíToa  :  grande  pelo 

&  a  djs  cravos/*    Não  ha     li  «ti:  grande  pelo  milagre: 


du7idaq  elte  Foy  o  mais 
proFundoíinal, ác  a  mais 
autentica  prova  de  Tua  di- 
vindade. Si  enim  commo» 
tus  ai  eoram  verba  defcen^ 
der  et ,  vicfus  convitiorufn 
dolore piitaretnr :  diz  Saco 
Agodinho.  Qiie  fó  para 
tam  fublimes  encendimé- 
tos  era  aquella  occulta 
demoftraçâo ,  &  não  para 
os  de  gente  tam  groíTei- 
ra. 

^66  Mas  quero  eu 
também  fallar  com  ella 
em  termos  mais  claros : 
vejamos  fe  crem  a  Moy- 
fes.  Vio  Moyfes  no  mon- 
te Horeb  arder  a  Sarça  q 
fenáo  queimava,  5c  diíle: 
g^^^  Vadam  <i  & 'vldebo  vifio- 
1.6.  nemhãncmagnam  :  Qje- 
rome chegar  mais  perco, 
&  ir  ver  elta  grande  vifaó. 
Venháo  agora  também 
comelle  osEfcribas  ,  & 
Farifeos  ,  pois  também 
dizem  que  querem  ver  : 
VoliimiLS  fignum  videre, 
Chamafe  aquella  vifaõ 
grande  por  quatro  gran- 


;.i5. 


&  grande  pela  fignifica- 
ção.  Grande  pela  PeíToaj 
porque  náo  era  menos  q 
Dcos :  Ego  Jnm  Deus  A- 
braham ,  "-Deus  Ifaac  ,  & 
^eus  Jacob.  Grande  pe- 
lo finii  porque  vinha  na- 
quella  forma  livrar  o  Teu 
Povo  :  Fídi  affli5íionem 
^opuli  mei :  defcendt  ut  li' 
berem  eum.  Grande  pelo 
milagre  $  porqu^a Sarça 
ardendo  náo  fe  queimava: 
^hd  rubtis  ar  der  et  ^  &  n9n 
combureretur.  E  grande 
finalmente  pela  fignifíca- 
çáo ;  porq  fignificava  o  ai- 
tiílimo  miíterio  deChri- 
fto  crucificado.  O  mon- 
te era  o  Calvário :  a  arvo- 
re a  Cruz:  osefpinhos  os 
de  que  eílava  coroado ,  & 
também  os  cravos:  o  fim 
libertar  do  cativeiro  o 
género  humano  :  o  fogo, 
&  as  labaredas  o  ódio ,  a 
perfeguiçáo,  as  injurias5as 
blasfémias  :  (Sco  milagre, 
arder  entre  ellas  ízm  fe 
queimar  ,  nem  queimar.* 
oqueimarfehefcntirfc,  o 
dcs  circunílancias.  Grade     queimar  he  vingarfc.  Q_ue 

cíiron- 


fcgnnda ^tarfa  feira  da §ltiá rcfwa.  i-j-^ 

cfírondohe,  como  notou     Chriíio.    Acabay  de  ou- 


David  ,  o  de  hum  efpi- 
■^'nheiro  ardendo  :  Exarfc^ 
runt  Jjcut  ignis  infpinis  ? 
,  Parece  hua  carga  de  mof- 
quctaria  rebentando  ca- 
da efpinho  ,  &efl:aIando 
com  fúria.  E  de  entre  os 


vir  >  Sc  crer  o  que  diííe  a 
Moyfeí?,  &  vos  diz  a  vós  o 
oráculo  da  mefma  Sarça. 
Ego  fiim  ^eus  Tatris  tui : 
Eu  fou  o  Deos  de  vcíTos 
pays  :  7)eus  ^braham^ 
T>euslfaacy  èrl^eus  Ja- 


efpinhos  daquella  Sarça  tí?^,  oDeos  de  Abraham, 

ardente  que  fe  ouvia?  Ta-  o  Deos  de  Ifaac  ,  o  Deos 

terdimitteíllisynonenim  de  Jacob.     E  fe  vos  pre- 

Jciunt  qiúd  faciunt  :  efcu-  zais  de  fer  àç,Çctnátvitts 

far  a  culpa ,  &  negociar  o  de  Abraham >  Ifaac ,  &  Ja- 

perdão  para  os  que  afíim  cob ,  aeabay  de  reconhe- 


o  mal  trata váo.  Já  agora, 
ò  Efcn  bas,.&r  Farifeos ,  fe 
não  folieis  totalmente  ce- 
gos, podíeis  eftarfatísfeí- 
tos.  Eíla  he  a  grande  vi- 
faóquevio  ,  8c  entendeo 
Moy fes  ;  vós  também  a 
viftes,.mas  não  a  quizeíles 
entender.  Eílehe  o  final 
que  Chrifto  vos  promet- 
teo  quando  vos  negou  o 
que  lhe  pedíeis  :  Et  (ignú 
non  dabítur  et ,  ràfi fignum 
Jon£Trophet£.  Hua  Sar- 
ça ardédo  fem  fe  queimar 
he  o  geroglífíco  mais  cla- 
ro, &a  prova  mais  evide- 
te  de  húa  paciência  não 
humana fó,  mas  junramé- 
ce  divina 


cer  o  Deos  que  também; 
fe  quiz  fazer  defcendente 
delies. 

2ó8      Convencida  af- 
íim  contra  os  Efcribas,  & 
Farifeos  a  áisimázác  de 
Chrifto   pelos   finaes  da 
fiia  paciência,  não  quero 
por  fim  áQ{tç^  difcurfo  de- 
ver aos  Catholicos  a  ma- 
yor  eoufa  que  nunca  fe 
ói^t  da  paciência  deDeos 
combinada  com  a  fua  di- 
vindade, He  hua  íenten- 7^,,„j. 
çadeTertulliano,  em  cu-  ^'^-  àè 
ja  intelligencia  tem  tra-  c!\'^^^ 
balhado  muito  todos  os 
Cométadores  do  mefmo 


Autor,  &  nenhum  ha  dos 
q^ualfoyade     modernos,  que  nelia  co- 
mo 


^1 


ili 


^^4  Sermaêda 

moempedradeafíarnáo  tulliano  fe  explica  •    & 

tenha  provado  a  agudeza  praftantiam  ingenit^  cu^ 

do  feu  engenho    Jiu  que  >/^^^  proprieTrais:  por- 

com  caoi  pouca  idade  ,^  que  fendo  a  paciência  hua 

menos  ciência ,  nao  poíTo  propriedade  in^enita  ,  & 

teHugar  em  tam  venera-  natural  de  D^ol,  chegou 

yel  confiftorio  ,  &  fó  me  a  tal  extremo,  ou  a  tal  ex- 

he  licito  ouvir ,  ou  ler  de  celíencia  ,  C  líTo  quer  di- 

forai  não  direy  o  que  elles  zer  praftanUamyoxxç,  fen- 

diíTerão,  &  fomente  conf-  do  propriedade ,  paíTou  a 

truirey  o  que  me  parece  fe  fazer  natureza ;  Natu^ 

quequiz  dizer Tertuliia-  ramDeieffeãam.      Aqui 

íio.  As  fuás  palavras  faó  cftá  outra  difficuldade,  ou 

eftas.  Tauenttam^Deleffe  outra  maravilha.  Aspro- 

naturamejf&ãam  ,&  pra^  priedades  não  faõ  nature- 

fiantiam  ingenita  cujufdâ  za  ,  mas  nacem  ,  &  reíul- 

proprietatis.  Ou  eítafen-  tâo  da  natureza.  Porem  a 

tença  quer  dizer  que  a  paciência  em  Deos  he  tal 

paciência  fc  fez  natureza  propriedade,tam  natural, 

de  Deos  ;  ouqueanatu-  &  tam  intima  foa,  que  da 


reza  de  Deos  fe  fez  paci; 
cia.  Que  a  paciência  fe 
fez  natureza  de  DeoSi 
conílruindo  aíTlm ;  'Fatie- 


fer  de  propriedade  de 
Deos  fe  introduzio  a  fer 
natureza  de  Dcos:Tatíê^ 
tiam  ejfe  T>ei  naturarn.  Ex- 


tiam^  effeãam  efje  T>ei  na-     phco  em  Theologia  mo- 
turam.  Que  a  natureza  de     ralifloquena  efpeculati 


Deos  fe  fez  paciência  i 
confl-ruindo  aílim ;  Natu 
ram  Uei  ^ejfeãam  ejje  pa- 
tientiam.  Não  fe  podia 
dizer  ,  nem  imaginar 
mayor      encarecimento 


va  parece  difficil.  Não 
ha  coufa  mais  commua, 
mais  ordinária,  mais  fre- 
quente, mais  habituada, 
^  mais  cxprimentada  fé- 
pre,  &cm  tudonapaciê- 


Mas  como  pode  fer  ver^     cia  de  Decs  que  o  feu  fo 
dadeiro  f  OmefmoTer-     frimento.  Sofre  aos  Gen 


Uos 


fegnnãa  §luaHa  feira  ãa  ^arefma.  2  7  f 

tios  ,   que  negandolhe  a  dizer  outra  coufa.  Ferte 

adoração  ,  idolatremos  fortiter  adverja^  hoc  enim 

paos,  &  pedras  ,  &  as  fa-  eft  quo  T>eum  antecedatis\ 

vandíjas  mais  vis  :  fofre  ilie extra patkntiammalo' 

aos  Chriftáos,  que  dentro  rum  eft  ,  vos  fupra  patierí- 

doslumesda  razáo,&da  tiam,  Padecey,  êcfofrey 

Fé,obedeçáoosimpuIfos  fortemente  as  coufas  ad- 

do  próprio  appetice,»&  verras,dizSeneca,porque 

defprezem  os  íeus  precei-  ifto  he  fó  o  em  que  podeis 

tos  :  fofre  os  Magos  ,  &  vencer  a  Deos  :  elle  quã- 


Magas,  que  em  lugar  de 
fer virem  a  feu  Criador,  & 
Senhor  ,  íirvão  aos  feus 
mayores  inimigos,  q  faó 
os  demónios.  Tudo  iííô, 
&  muito  mais  he  o  que 
Deos  coftuma  fofrer  ,  & 
eftáfofrendo  íempre  ;  & 
como  confuetiido  em  Çqví' 
tença  de  todos  osFilofo- 
fos  eH  altera  natura  ^Q^e 
coftume,eíle  habito  ,  & 
eíla  perpetua  ,  Sc  quaíi 
immutavel  continuação 
do  feu  fofri mento ,  he  a  q 
tem  convertido  a  fua  pa- 
ciência em  natureza :  Ta- 
tkntiam  effeãam  ejfe  Dei 
naturam. 


do  fofre ,  eftá  fora  da  pa- 
ciência 5  porem  vós  fofré- 
do,eftais  fobre  a  paciên- 
cia. Em  parte  faliou  efte 
Filofofo  como  Gentio  , 
mas  em,  parte  comoTheo- 
iogo.  Em  Deos  propria- 
mente não  ha  paciência  j 
porque  a  paciência  não 
cóíifte  fó  em  fofrer,  fenaó 
em  fofrer  padecendo  -,  Sc 
Deos  ainda  que  fofre»  não 
padece,  porque  he  impaf- 
íivel.  Como  íe  ba  de  en* 
tender  logo  Tertulliano 
faliando  da  perfeita  ,  & 
inteira  paciência?  Demos 
outra  voíta,  &  outra  conf- 
truição  às  Tuas  palavras,  a 


270    Já  eu  parece  que  qual  verdadeira  mete  pa 

me  poderá  aquietar  aqui,  receamai«  corrente  ,  Sc 

mas  ouvindo  a  Séneca  en-  natural.  Tatientiam  Dei 

tro  em  penfamento ,  que  e[fe naturam  ejf'eBam\ç^ç^t 

ainda   1  crtuUiano   quiz  dizer,  que  a  paciência  he 
Tom.  5).                 ^  S  a 


ÍSHHí 
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a  natureza  de  Deos  feita,     paciência  ;  confeguindc 


Deos  depois  do  myílerio 
da  Encarnação  tem  duas 
naturezas,  húa  feita,outra 
não  feita.  A  natureza  naó 


também  pela  mefma  pa 
ciência  toda  a  excellécía 
da  propriedade  ingenita 
que  lhe  faltava  :   Et  pr£. 


§•    VIL 

271  P  Ste  he,  fenhores, 

CíO  grande  paren- 

tefcoquetemo  fofnméto 

com  Deos  ,  &  a  fua  ,  ôc 


feita  he  a  divina  ,  porque  ftantiam  ingenita  cujujda 
nem  outrem  a  fez  ,  nem  proprietatis, 
Deos  fe  fez  a  fy  meímo. 
Por  iflb  o  Verbo  encarna- 
do fegundoefta  natureza 
ÍG  ch^Lma^enitum  nonfa- 
ãum: gerado  fim  ,  feito 
não.  A  natureza  feita  he 

a  natureza  humana  ,   &     ^^...  ^^^^  ,  «.ciu»      v^ 
fegundo  efta  natureza  fe    noíTa pacíenciacoirTaVu^a 
ehama  o  mefmo  Verbo     divindade.     E  para  que 
propriamente  feito;  Fer^     tomem  exéplo  na  divin- 
é/km  caro  faãum  eft,     E     dade  do  Ceo  as  divinda- 
eomo  Deos  com  a  nature- 
za divina  increada  ,    & 
não  feita ,  era  impaílivel , 
&por  exceíTo  de  perfei- 
ção lhe  faltava  eíle  com- 
plemento da  inteira  pa- 
ciência ,   que  era  fofrer 
padecendo  jeífa  foy  a  ra- 
zão porque  tomou  a  fe- 
gunda  natureza  humana 
criada,  &  feita ,  l^et  natu- 
ram  cffeãam,    E  por  efte 
modo  paíTou  a  paciência 
a  fer  natureza  de  Deos, 
iílohe  ,   a  fer  natural  a 


áes  ,  ou  deidades  da  terra^ 
deixados  já  os  Efcribas,6c 
Farifeos  obílinados  ,  & 
incrédulos,  fallemos  bre- 
vemente có  os  Chriílaós , 
queral  vez  fe  deixâo  tam 
mal  perfuadircomo  elles. 
As  divindades,  ou  deida- 
des da  terra  íaó  os  q  nella 
com  o  poder  fobrc  os  de- 
mais reprefentâo  a  Deos. 
O  mefmo  Deos  por  boca 
de  David Ihechama  Deo-  „ 
ícs :  Ego  dixi,  "Dtj  eps ,  à* 
filijexcelfiomnes,  E  o  mtf- 


eos a prupria,ac perfeita    xno David  diz,  que  vio  a 

Deos^ 


/egunãâ^arta feira  da  ^arejma.  \fy 

t)eos  ju/gando  a  eíles  outros  homens  ^fem  a fua 
Dcofes ;  Deiisftetit  in  4>-  fortuna,  faó  tam  bons  co, 
nagogaDeorum^  in  médio  moelles;  &elles  có  toda 
autt  m  Deosdijudicat,  Ef-  eíTa  forriina ,  nem  por  iíTo 
tesDeofcs  pois  que  agora  faó  melhores  que  os  ou- 
julgaó  ,  &  depois  baóde  tros  :  Fos  avtemjicut  ha-  ibidf. 
fer  julgados,  cuidáo  ordi  mines moriemini. 
nariamente  que  para  elles  272      O  mefrao  Ter- 

he  fó  a  mageítade  Ç  ainda  tulliano,  a  quem  ha  pouco 
quenâofejaóMageíhdcs,  interpretáramos  ,  diíTe 
nem  Altezas  J)  &  q  para  com  igual  juizo,queaíIim 
ellcs  he  fó  a  foberania  como  Deos  quando  dá  o 
C quando  não  feja  a  fober-  poder,  delega  no  homem 
ba   )   &  para  os  ou  tros  a     a  reprefentação  da  fua  di- 

vindade  ,  aíHm  com  o 
mefmo  poder  delega  neU 
le  a  imitação  da  fua  pa- 
ciência. Nobis  qmdem  ex^ 


paciência.  Oh  que  pre 
lumpçaó  tam  cega,  &  tam 
ignorante!  Bafta,  Deida- 
des 5  ou  ídolos  de  barro, 


que  o  Deos  verdadeiro  fe  ercenda  patientta  authtn^ 

fez  homem  para  verda-  tatem  divina  difpofitio  de- 

deiramente   exercitar  a  legat  y^Deum  ipfum  often- 

paciência  em  íy  mefmo  $  dens  patíenti^  eècempíum. 

&  vos  Deofes  de  nome,  De  forte  que  o  exemplo. 

como  queflãodevocabu-  &  imitação  da  paciência 

lo,  nao  fó  vos  fazeis  divi-  de  Deos  he  húa  fegunda 


r.os-,  fenaó  também  àtí- 
humanos!  Para  nós  he  o 
poder,para  os  outros  a  pa- 
ciência. Aílím  o  dizem, 
Ô.  fazem  muitos,  &  quaíi 
rodos  o  fazê  fem  o  dizer. 
PoriOo  quando  Deos  lhe 
chamou  Deofes.juntamé- 
te  os  defcngaíiou  que  95 


delegação  com  que  Deos 
delega  no  homem  naó  a 
fogeiçaó,  fenáo  a  autori- 
dade da  paciencia,;>íí^/>«- 
tia  aut h 07 i tatem.  Para  q 
entendaô  osquemai  dao,- 
&governão,í|uetam  fórã^ 
eftá  a  paciência  át  es  á^í- 
aaitorizar ,  que  antes  por 
S  li  eliâ 


4i| 
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ellacrecê,  ^felhedobra     primeira"praga:i;/^ízr^^»  i 


a  autoridade  neftafeguda 
delegação:  hua  vez  dele- 
gados de  Deos  no  poder 
da  fua  divindade,  &  outra 
vez  delegados  do  mefmo 
Deos  na  imitação  5  &  au- 
toridade da  fuapaciêcia  : 
Tatienti£  authoritaté  de- 
legat.  Altamente  ponde- 
rado ,   &  elegantemente 
dito!  E  para  que  vejamos 
húa,  &  outra  coufa  com 
os  olhos,  tornemos  à  gra- 
de vifaó  da  Sarça.  Elegeo 
Deos  aMoyfes  para  liber- 
tador do  cativeiro  do  feu 
Povo  noEgypto.     Tro- 
coulheo  cajado  de  paftor 
em  baftaó  de  General ,  6c 
o  titulo  que  lhe  deo  ,  não 
foydeRey)  ou  Em  pêra- 
dor,fenaò  de  T>cos:Confii- 
ixod  7.  tui  te  l^etim  Tharaonis : 
'       Eu  te  conftituo  ,   &  faço 
Deos  de  Faraó.     Entra 
Moyfes  com  o  titulo  de 
Deos,  &  cò  a  vara  omni- 
potente no  Egypto ;  &  q 


efi  cor  Tharaonis  :Çq^ío-  í 
feafegunda  ;  Induratum 
eft  cor  Tharaonis  :  conti- 
nuarão as  demais :  Indura- 
tum   eft    cor    Tharaonis. 
Muito  efpera  ,  &  muito 
foFre  Moyfes.    Bailava  a 
dureza,  a  rebeldia  ,  &a 
blasfémia  com  que  Faraó 
refpondeo    na   primeira 
falia  :  NefcioT>ominum:^ 
que  náo  conhecia  a  Deos, 
para  que  lho  fízeíTe  co- 
nhecer Moyíes  levantado 
avara  ,  &derrubando-o 
do  trono  desfeito  em  cin- 
Z3..  Mas  né  efta  blasfémia 
contra  Deos,  nem  os  def- 
prezos  do  mefmoMoy  fes, 
&  do  feu  poder  foraõ  ba- 
fíantespara  que  elle  lhos 
fizeífe  fentir  como  mere- 
cia, &  os  levaíle  ao  cabo. 
Seis  vezes  orou   a  Deos 
pelo  mefmo  Faraó  ,  & 
fez  ceifar  as  pragas  ,  com 
queellasvinhaô  a  fer  co- 
mo a  mefma  vara  deMoy- 


fez?  Parece  4  fe  cópetiaõ  fes  quando  fe  converteo 
alliadareza,&abráduraj  em  ferpente.  Tomada 
a  dureza  da  parte  de  Fa-  pela  parte  da  cabeça,  era 
raò,&  a  brandura  da  parte  hum  dragaô  medonho,  & 
de  Moyfcs.    Começou  a    ferociflimo  i  tomada  po- 

"  tècrk 


Jegunda  Quarta  feira  da  §iuarefma.  iro 

r^mpelacaada,  jàdeixa-    »«?  Porqucentaô  obra- 

va  de  fer  ferpcnte.  Affim     vajcomo  particufar.agora 

aqucllas  pragas ,  &  cafti-     comóDeos  de  Faraó  Eftc 

gos  no  principio  come-     nomedeDcos  era  oSan- 

çavao  contra  Faraó  com     teimo,  que  na  mayor ft. 

iombro,&nofimparava6  ferenava as  ondas.     Que 

na  manfidao  de  Moyfes.  havia  de  fazeraqucllede- 

«cceíTavaocom novapa?,  legado  de Deos,  quede- 

«cferenidade.      Cuidará  baixo  do  mefmo  nome  o 


alguém  que  eráo  eftesef- 
feitosdo  natural  brando, 
&  benigno  daquellegran- 
deHeroc  ,  mas  nâo  era 
aflim.  Moyfes  era  tarta- 
mudo,  &  os  gagos  natu- 
ralmentefaõcolericos,  & 


reprefentava ,  fenáo  imi- 
tara  fuapaciencia^ 
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Uediráó  ai(?ò 
os   Dccfes   da 


eis  ,     """'^^  °  terra Cainda  que  el!a  não 

frim^iVT.^^P''"^''-  feja  das  majores  do  mun. 

te,  &  mal fofrido.como  fe  do }osquaes em  fe vendo 

oLTn''"*  5  encontro,  com  húa  varinha  na  maói 

ílvnllf  °  *í"^  ^™  <■«  ^"'"°  í-ouberão-que  oi 

tgypcioafrontavaahum  mordeo  hum  mofeuito, 

iÍLm  m'-'^'"^"*'*'^"'''  óuquehúaráa  abrio^o«- 

*femmais  armas  queas  tra  ellesa  boca  Cpofto  á 

í,nf/nt  /^^""V"!^"?""  O"  mofquitos  náo   fejáo 

Mov?«      f  ^"'-  ^Z''  ^^  f^»™  venenofos  ,  nem^  as 

Moyfeseratamarrebata.  ranstamdefentoadas.co- 

do,  8c  iracundo ,  &  tara  mo  as  que  produzio  no 

aipero  de  condiçáo.como  Egypro  a  vara  deMoyíès} 

agora  fe  moftra  tam  ma„.  j4  nâo  cabem  dentro  em 

Íl4i  lí"""      "'^"^  '  ^*"=  íy  de  inchação ,  de  ira ,  (Se 

damihe  começou  o  nome  devingança?  láameaçáo 

^yirtmt^musfi,perom^  ferros  i  eniovias,  degre^ 

^'^To-^-P-  Siij          dos* 


^«s 


.  jSõ  Serpia 

dosj  &  íe  algum  foraDeos 
que tivefle inferno,  tara- 
bem  abrazariaô  nelle  e- 
ternamente  os  Eleos  da 
-  fualezadivindade.Ouçaó 
eftesDeofes  corno  fe  háo 
de  portar  nâó  digo  nas 
cxecuçoensíuriofas,  mas 
na.  moderação  das  pala? 
viras  ,  &  no  agrado  do 
fem  blãte  com  os  mefmos 
inferiores  que  osoíFendé^ 
rão. 

J/f  Depois  qu«  o 
Apoáolo  S.Fhilippe  por 
teftemuaho  do  Bautifta 
íbube  que  Chrifto  era  o 
Terdkdeiro  Meíllasi,  com*- 
municou  aquelia  grande 
nova  aNathanaelLetrado 
da  Ley ,  &  o  levou  a  ver 
pmeí  mo  Senhor.  Vendo 
Chrifto  a  NathanaelidiíTe 
loan.i.  dcWç:  Ecceverus  l/raeltta^, 
'^^'^^'  inquodQlusnonefh  :  Eílc 
be  o  verdadeiro  Ifraelita». 
era  quem  não  ha  engano. 
FèrguntOHNathanacl,dó- 
de  o  conhecia  ?  E  o  Se- 
nhor refpondeo  q  o  tinha 
vifto  à  fombra  daquella 
figueira, onde  eftava  an- 
tes que  Philippc  o  cha- 


i 


Uppus  vâcaretyCítm  effesjuh 
Jicuy^vidi  te.  Ouvida  tal 
repofta,  diíTe  Nathanael: 
Rabbi,  tu  esFilíUS  "Dei ,  tu 
ej  Rexlfrael:  Ndeftre,  vós 
foiso  FilhodeDeos,&  o 
Rey  {>romettido  de  If- 
rael,  Atèqui  a  breve  ,  & 
notável  hilloria  :  na  qual 
h&queílaó  curiofa ,  &  naó 
facil  ,,  donde inferio Na- 
thanael que  Chrirto  era: 
Deos?  Dizer  o  Senhor  q 
o  vka;à  fombra  daFiguei- 
ra  f.  eftandoaufente  ,  & 
fendo  o4ugar  diftantej  era. 
bom  arguniento  para  in- 
ferir que  Ghrifto  era  Pro- 
feta^porque  aos  Profetas 
tam  preferes  faó  as  coufas 
aufentes,&  diftátes,Gomo» 
as  futuras.  Mas  para  in- 
ferir que  era  Deos  ,  naó 
bailava  efta  evidencia. 
Qual  foy  logo  a  que  teva 
Nathanael  para  crer,  &. 
confeíTar  que  Chrifto  era^ 
Deos  :  Tu  es Filiusl^ei> 
Defcobrio-a  com  grande 
futileza ,-  U  propriedade 
SJoaõ  Chryfoftomo.Ora. 
vede.  Quando  S.  Philip- 
pe  diíTe  a  Nathanael  que 
tinha  achado  o  MeíliaSf 
acre- 


ftgunda  §luar  ta  feira  da  ^arefma, 
acrççe  n tou  qiíc  ^ra  les v    v^rus  Ifraelita  > 
filho  de  Jofcph  deNaza- 
reth  :  ,^em  Jcrtpfit  Moy- 
l  fes  &  Trofhet£iinvenmus 
le/umfilium  lofeph\à  Na- 
zareth.  E  Nathanael  quá- 
do  ouvio  dizer  que  era 
de  Nazareth,  eftranhou , 


LogõtaJ 
hoiin^m  não  he  fó  hottiéi 
fenaó  também  Deos:  Ta 
£s  Filíus  ^ú.  Se  foi^a  f6 
homem  I  pii  mç  havia  d^ 
deípedir  da  fua  prç/enç^i 
ou  reprehendcrfíie  do  q 
tinha  dito  ,  ou  quando 


&  zombou  muito,  que  de  menos  fignificarmo  com 

tal  lugar  ,  ou  lugarinho  algíía  allufaó  ,   &  remo- 

ouveíTe    de  fahir  coufa  que;  porèm^uçtam  of- 

tam  grade  :  A  Nazareth  fendido  das  minhas pala«. 

potejiaíiquidboni  effel^ot  vras,  poftoquc em aufen- 

ventura  deNazareth  pò-  cia  ,   asfuas  na  prefença 


4e  vircoufa  boa  ?  Ao  pó- 
to  agora.  De  Chrifto  fa- 
berotempo  ,  &  o  lugar 
onde  Nathanael  eftava 


foíTem  ta  m  cor  tezes  ,  Sc 
tam  cheas  de  benignida- 
de, &  a  mor  jco  ra  o  íe  paga- 
ra íifonjas  cÕ  íouvoresjtai 


quando S.  Philtppeo çha-  generofiáade  ,  tal  manfí- 

mou  >,  entendeoNatha-  daó  ,   tal  paciência  ío  fc 

nael  que  também fabia  o  pòdeachar  em  homeín,q 

méfmoChriil<9oqueellc  juntamente    íèja     Deos. 

lhe  repondera  >  &  o  def-  Ex  quoarhris  nomm^  tê^ 

prezocom  que  fallara  de  pesque  expofuit  (^  .faó  as 

Nazareth  ,   &  que  de  tal  palavras    de  Çhryfoílo- 

i;erra  naõ  podia  bkàx  ne-  mo^  certiffme  effefropjoe^ 

I) W-  b^-, ^ çfteliQmç C ^Í2  Um agi^omt^ neqm JmtÕ^, 

ççijívfigQNaçthaftaeQíabe  tum  ,  .fedquaíwviçemhri 

íO  defpfczo  com  que  fal-  quuti  effent ,  in  memorpami 

ley  de fua  pátria',  &  do  reducitrpriefertm illud lAi 

few  naoimento , H  rf cefe^^i  Máímreth ,  p&teft  aliqmij 

i^iecpmpaJ^Vir^éí,i<íe't^o(  hmê^^^  oc qm^a^(é^^ 

mim líiijyoíçs  ;  Mf  ^#  r^éendit^ Jsd Iméikm 


*«*  Sermão  da 

profequutuseft:  Ifto  quá-  di  fadem tuani,qualtvutè*^' 

to  ao  agrado  das  palavras.  rimvultumT>ei.  Qaead-"' 

-    ^77      Quanto  ao  do  miraçaó  haverá  que  na6* 

fcmblante  depois  da  pef.  pafme  ,   ou  fenaóriade 

foa  ofFendida,  benévolo,  tal  dito  ?  comooroftodc 

amigo,  &  alegre,  também  Deoso  rofto  de  Efaú  ?  Se 

refplandece  nellc  a  face  Efaú  algum  dia  fevio  ao> 

deDeos-,  porqueno rofto  efpelho,  naó  podia  o  vi- 

carregadó,  &rombrio  ba  •  d ro  fer  ta m  lifongeiro  (|- 

fta hua carranca  muda, &  lhe  meteíTé  pelos  olhos^ 


defabrida  para  defcobrir 
\Q^^^ç\  que  eftà  efcondido 
■noco^açaò.  Quando  Ja- 
cob depois  dos  quatorEe 
annos^  de  peícgrino  vol* 
tou  para  a  pátria  ,  rece- 
beu o  Efaú  náo  fó  nos 
braços  como  irmão  ,  mas 


fe  mel  há  CCS  reflexos.  Na6 
era  Efaú  luim  moço  ru- 
ftico,  criado  nós  matos, & 
na  charneca  em  feguimé- 
todaskbres  ,  &:,dosga*- 
mos  com  bua  cara  muito ■ 
parecida  ao  íeu  éxercieiò# 
qucimadoygroíTeiro/ero, 


cò  tal  agafalho  de  olhos,  &  que  para  fatyro  ainda 

&  com  tal  alcgria.,&  agra-  lhe  fobejava  pintura?Na6 

do  de  todos  aquelles  li-  era  a  pelle  agrefte  >  &  a- 

naes,que rédundáo dôeo-  pelo  efpeíTo  ,   &  rifpido- 

raçaój  &  eom  que  elíè  fâc  át  Efaú,  aqaelle  que  para 

ao  rofto  j    queomefmo  Rebecca    o    fingir     nas 


Jacob  C©  qual  náo  efperá-? 
va  tam  aíFavel  correfpon- 
dència,  antes  temia  a  có- 
íraria  J>  naó  achou  ,  nem 
teve  outros  termos  eon^• 


raaõs  ,  &  pefcoçodejá- 
cob  o  tomou  dás  mefmas' 
pelles  do  fato  móteíinho  % 
donde  elle  fora  bufcar  a 
primeira     ordidura    da< 


que  a  declarar,  &  agrade-  quelle  engano  ?  Que  gen- 

ceri  fenaó  dizendo,  como  tileza  yio  logo  ^  o .  mef mo 

difle,  que  quando  vio o  Jacob  no  rofto  de  Efaií^ 

rofto  de  Efaú  ,  lhe  pare-  para  fc  lhe  reprcfcntar  cò- 

çeo4yuo  dcDcos  J/c  w-  p^o  o  rofto  de  Dcoff^fi 


Jegunàa ^tarta  feirada §luarefmd.  28* 

'Càierm  vultúntiyei  ?\  A     cabidas  ,  a  lizura  da  tefta 


gentileza  foy  C  diz  Lira 
fíoyquia  itapacificumnc 
mtUtn  eum  vikit,-  Rou  bou 
J-acob^aEfau. o  morgado, 
&  rouboulho  goítí^  enga- 
IK>',  q/oy  mayor  aggra  vo, 
fcz-líie  efta  mefina  guer- 
ra dêído  vétre  da  máy, 
6c  ufou  do  amor  da  mefiT^  1 
mãy  paralhc  roubar  o  do 
pay  ,  ciumres  ainda  entre 
irmãos  tam  mal  íõfridos>. 
como  fe  vio  dentro  na* 
mefma  familiama^  venda 
dejofeph  :  &quefobre 
tantas  ofFenfas  naófonha* 
das  5  mas  padecida*  , .  em . 
lugar  de  porellas  Ihetirar 
Efaú  a  vida,  como  noutro 
tem  pontinha  i  determina^ 
do' ,  agora  feílejaíFe  fua^ 
vinda-,  álevaííè  nos  brá^ 
ços  ,  &-0  recebeíTecom. 
tam  bom  rofto  5  pois  tal 
roftòÇ  dizem  os  olhos  d© 
Jaáob  í)  ftao  tem  f  íiono^ 
mia  de  hbftíeòi ,  Tenaó  de 
Deós :  ^af  vidmrirvui* 
tum^Dei,  Séforaroílode 
honrem  r,  achara-o Jacob 
qjuádo  menos  carregado  i 
fehv  levantar  para  elie  os 
ídfeois  >'  as  fobraiicelha^ 


em  rugas  ,  o  rofadodas 
facesmur,cho,  a  boca  fem 
federpegar,.&  tudo  mu- 
dado de  cor  yJ  Si  tinto  de 
malenconiaj^i  defagrado^ 
Pofèm  GO  m  o  E  faú  o  re* 
cebeo  com  tantas  demo- 
ftraçoens  de  alegria  ,  & 
ara  ori  &  c  o  m  mn  to  efq  u  e- 
cimentodo  paílàdo ,  não 
lhe  podia  parecer  o  íeu 
roílo  como  de  homem» 
fenáo  como  deDeos;  que 
fó  en^r  Yhos  fe  acha  húa 
paeieneia  tam  magíiani- 
ma  ,,  &  húa  magnanímí* 
dâde  tam  divina.  Pa- 
r^queaprendáo  osnoíTos 
Deofes  eá  debaixo  como 
hão  de  reprefeiitai;  bem  a 
figura^  As  palavras  çotmQ 
as  de€hrifí:aaNaehaíiaelt 
&  o  rofto  como^  ©  de 
Efaú  a  Jacob  faô  -  os  ados 
pofitivos,  ou  osteftemiM* 
nhós  oculares ,  &de.ou  vi- 
da, cóiquetòb  de^ípímvâr 
as .  fuás  d  i vin íífedes  ta  m 4 
mal  endeoíadas.  como 
mal (íbOidáSi  E  porfue 
ChriíJo  naõhavia  de  dar 
aos  Efcribas  ,^  Farifeoís  j 
psiiiiacs  ^q^ei  Jhe.  pedia^. 
ásu 


"f^^  Sermão  iia 

da  Tua :  'Etfigntm  non  da^  appctecida  fe  reduz  por 

bitur  et  ;  por  iífo  em  na-  diveríos  modos  àpacien- 

furai  eonfequencia  cam  c^^.     Chrifto  verdadeiro 

roflo  fevéro  ,  &:  palavras  Deos  quando  quiz  eneo- 

tam  defabridas  lhes  diíTe  brir  a  divindade^  foy  dií- 

quem  elles  eraó iGmera^  fimulando,  &  eclipfando 

tio  mala,  ir  adultera fignu  a  paciência  com  feúanu- 

quarit/  vem  contraria.  Os  Deo- 

y.  IX.  fes  da  terra  que  a  repre- 

j^pí-lpÊnho   acabado  fentâo,  já  ouvirão  como  ^ 

1    o  Sermão. Epa-  haódcrepreíentar  comA 

ra  que  dèllepoíTaò  colher  paciência  :  &  todos  os  q 

algum  fruto  os  que  mais  a  appetecemdefejãdo^fer 

ôeceílidade  tem  da  pacié-  como  I>€OS,  fó  imitandoa 

cia  y  Gonfid^remos  que  a  paciécia  do  melmo  Deos, 

divindade  nefle  mundo  o  podem confeguir.  A  to-   , 

cftá    repartida  ^em  .três  dosfem  exceiçao  de  pef- 

.part€s:emhum,emmui.  loa, calidade  ,  ou eftado* 

tos,&  em  tddos.Em  hum,  diZ  Chriíto  Senhor  noílb: 

por  realidade  ,   que  he  Efiotefermi.íicutTam 

Chriftó  verdadeiro  Filho  -vefler    c^leftts:^  .perfeãMS^'^ 

de  Deos:  em  muitos,  por  eft  :  Sede  perfeitos  como 

reprefentaçáo,  que  faó  os  Deos  voíTo  Pay^celeftial, 

^tietemo  mando  ,  &o  que  voscriou,  he^perfei- 

feoverno  :  ^  em  todos,  to.  E  em  que  confifte  efta 

pordefejo.,6cappetite.  perfeição   que  havenios 

^rq  todos  fomos  filhos  de  imitar  cm  Deosj  Na  ^ 

'ác  Adam,  daquaíherda-  pacicncia.  ^ifolet»  fuu 

mosaqucllainelinaçaó,&  ^riri  factt  fuper  bonos,& 

<iefeio  com  que  o  tentou  malosy&pluit  fufefjujtosy 

^  diabo  de  fer  comoDeos:  &  injups,  Naó  ha  pacie- 

Britis  ficut  "Dij.  E  toda  cia  mais  offendida  ,  mais 

^fta  divindade,  ou  verda-  provocada ,  &  quanto  hc 

deiri,  ou  reprerentada,ou  de  noíTa  parte ,  mais  tor- 


fegunâa  Quarta  feira  dà  ^arefma.  i  ^f 

çadá  ,  &  confrangida  a  muito  que   teníia  tanta 

náofofrer  queadèDeos.  paciência  ;  deçamos  do 

Eelleqii€faz7Diga.oo  Céo  ,   &  das  nuvens  ao 

leu  Sol  r  queí^bons  ,  &  Calvário.  EaquelIeDcos 

mãos  ^Wumiz : ^ii  Sole  pregado  em  huma  Cruz, 

fiium  oriri  facif fuper  bo^  cujo   rofto    que   noutro 

nosy  &maÍQs  r  diga-o  a^  monte  refplandeceo  co* 

fua  chuva,  que  aos  juílos^  mo  o  Sol  ,   em  lugat  de 

&aos  injuftos  a  rodos  re-  myos  eí^  coroado  de  ef- 

gai&  fertiliza  os  campos;  pinhos ,i&  cujos  pès  ,  & 

EtfluiPfuperjuftm  y  ér-  máos^m4ugardeaguado 

inJHÍfas.     NoEgyptoo^  Ceo-  ,   eââo  chovendo 

Hebreos  tínliáo  1  u z ,  &  os  fangue  dl vin o  ;   h e  palll- 

Egypcios^í^avão^m  tre^  v@l ,  ou  impallívcl  ?  Na© 

vas  ;  fobre  a&feáras  dos  fó  tudo ifto eílipadecédo 

Hebreos  chovia  agua,  fo-  eom^  invencivel  pacien- 

bre as dos^Egy pcios fògoj  cia, m udâpara  a  queixa , 

&  rayos.  Eíía  mefm^  <M^  &  fó  com  voz  para  pedir 

fêrença  podéra  a-  juíiriça>;  perdáo  pelos  mefmos  que 

divina  obfervar  em  todo-  ^^ruciâcáráo- :    masfem 

o  mu ndb5-&  com-  C4i do  hç  rerpôdér>aem^ eonfundir 


tanraafua  paciência  >,que 
negad6<ie  huns  ^  blasfe- 
|5)  ado  de  ou  çrost,  ô?  mnth- 
nuamente  déíb  bedecidov 
&  o/feadido  de  todos,, 
4llumia>.fuílenta>,  eonfer- 
va,  &  prpvè  de  tudo  o  ne* 
ceíTario  a  os  ni  aos  ,  com  o 
íeforáobons,  &  aosinju* 
ílos,comofe  foráojuftos. 
281       E  porque  nin 


m<\ u e  no  mefmo  tempo 
o  eíiáo  arguindo  de  que 
M  ia  mente  íb  f©z  Fil  hode 
©eo&.:  ^í4ja  Fdium  2>h"  fe  ^o^^^^s» 
ficit.-  Fafmaf  nefte  paflb/* 
tanto  da  paciência  doFi. 
Ihojcomo  do  Pày ,  UP' fitisM^at  %. 
FiiijTatrkveJirii 

282  Quando.  Cbrifto 
fe  fez  bautizar  no  Jordáor 
teftemunhou'  a   voz  db 


4f. 


guem  me  diga  que  Deos    Padre  que  era  feu  Filho. 

hc  imp^aiYri  *.  iSí  n^Q  lie    Hk  efi  tilm  meus-  dite-  ^^"*  ^ 

^0^  23í.;jo  >!ih:.;'5do':  ãus^. 


w 


Math. 
17.  f. 


cm 


i%6  Sermão  âá 

ãuSi  in  quo  mihi  com  pia-     tio,  que  á\{^ç. :  Fere  Films  "^ 
E  quando  o  mcfmo     ^ei  erat  ifte  :  Verdadei-  ^ 
ramente  eíle  homem  era 
FilhodeDeos:  &  aílim  o 
entédèrão  os  JudeosTne- 
nos  cegos ,  que  <lo  Calvá- 
rio voltarão  para  aCida* 
de  batendo  nos  peitos:  l 
T^ercutientes  peiíora  ^  re-  ^ 
vtrtebantur. 

283  Masa  principal, 
&  mais  univerfal  razão 
foy,paraque  na  paciência 
doPay  ,  8c  Filho  apren- 
deflemos  tod  os  aier  filhos 


Senhor fe transfigurou  no 
Tabôr,  avozdomefmo 
Padre  deofegundo  ceíle- 
munho  pelas  mefmas  pa- 
lavras de  fer  feu  Filho: 
Hic  eft  Fílius  meus  dile^ 
^tíSy  in  quo  mihi  bene  -com^ 
placuiyipfum  audite.  Pois 
fe  no  Jordão,  Sc  no  Tabór 
deo  líua  .,  &  outra  vez  o 
í  terno  Pad-re  eíle  tefte- 
munhode  feKCbrifto  feu 
Filho  ,  quando  ninguém 
lhe  negava  eíla  geração,j  do  mefmo  Pay  pela  imi- 
&  efta  divindade  ;  agora     taçáo  da  paciência  de  am- 


igue no  Calvário  lhe  ne- 
gão^húa,  6c outra  ,  ^ia 
Filium  l^eilfefecít  5  por- 
que náo  acod^a  voz  do 
radrea  confundir  aquel- 
la  blasfémia,  &  dar  o  mef- 
mo teílemurtho?Prim  ei- 
ramente  porque  a  mefma 
paciência  deChrifto,  co- 
mo detxamos  provado^ 
erao  mais^forte  ^  o  mais 
autentico,  &  o  niais  evi- 
dente teftemunlio  da  fua 
divindade,fem  fer  necef- 


hos  :  Ut  fitisfilíjTatris 
njeftri.  Oh  quam  pouco 
fabemos^eftimar  as^occa- 
íloens  da  paciência  ,  ;& 
quatn  cegos  fomos  cn*GO- 
nhcccr  a  grande  providé- 
cia,  &  amor  com  ídDeos 
asdámayores  aos  q  mais 
cftima,&ama;!  Aquém 
maiseftimou  ,  -Sc  amou 
;Deos  na  Ley  da  Natureza 
que  a  Job  ?  £  a  quemiac 
deo  mayores  occaíioens  "• 
de  padecer   que  a  ^Ile: 


farioqueo  próprio  Pay©  Sufferenttamjob  audiftis> 
confírmaíTc  com  o  feu.  Aquém  maiseftimou,  éc 
Aílimo  entendeo  oCen-  amou  naLey  Efcrrta  que 
íuriáo  Romano, &  Gen-     aTobiasfôc  quaes  foráo 

os 


Segunda  ^arta  feira  da  ^arefmal  íS/ 

os  tf abaihos,&  tormentos  Egypto  entre  bárbaros, 

na  própria  peíroa,&fami.  também  defterrado  ,  & 

lia,  com  que  exercitou  a  por  fugir  a  fua  innocen- 

fua  paciência :  Ut  pofteris  cia  da  efpada  ,  &  violen- 

daretur  exemplum  patien-  cias  do  mais  cruel  tyran- 

ti£  ejusyficut  ò^Sããi  lob^,  no.  Se  he  por  haveres  dci^ 

Mas  que  comparação  tem  xado  a  voíTacafa  ,  &  cò 


a  paciência  deíle  fegundo 
Job 5  &  do  primeiro,  com 
a  do  Filho  de  Deos ,  a  que 
elleemhum,&  outro  te- 
ílemunho  chamou  o  feu 
muito  amado;  Filius  meus 


modidades  delia ,  ouvi  ao 
meímo  Fil  ho  de  Deos,  di- 
zendo que  os  animaes  da 
terra  tem  covas ,  &  os  do 
ar  ninhos,  &  elle  não  tem 
onde  reclinar  a  cabeça.  E 


dileãusy  in  qgo  mihi  benè    feacafoa  pouca  charida 
complacui?  de  daquelles,  a  cujo  em- 


284  Agora  quizera 
aqui,  como  dizia  no  prin- 
cipio, todos  os  retirados 
de  Pernambuco  ,  marty- 
res  da  fé  divina  ,  &  da 
humana,  por  não  ficarem 
íogeitos   a  homens  tam 


paro  vosrecolheftes ,  vos 
não  receber  na  fua  cafa, 
day outra vifta  com  opê- 
famento  a  Belém  ,  &  ve- 
loheis  em  hum  prefepio: 
^ia  nan  erat  et  lo  cus  m 
diverfona:  Finalmente  ^ 


«eregesdehua,comore-  íe  he  grande  a  voífa  po- 

beldesàoutra.    "DiZQYmç:  breza  ,  &  todas  as  outras 

verdadeiros  Chriftaós,  &  penas,  &  trabalhos  q  delia 

verdadeirosPortuguezesi  íefeguem  ;  vede-odefpi- 

que  queixas  faô  as  da  vof-  do  na  Cruz  ,  &  4  os  Sol  - 

la  fortuna  ,   &querepu.  dados  inimigos  eílaó  iu- 

gnancias  as  da  voíTa  pa-  gando  as  fuás  roupas ;  ve- 

ciência  nefta  retirada  tam  de  q  lhe  dlo  a  comer  fel  & 


honrada  ,  &  tam  fiel  a 
Deos,  &aoRey.?  Se  he 
vercfvos  dellerrados  da 
voíTa  pátria  ,  pondevos 
com  o  Filho  de  Deo^  no 


a  beber  vinagre;  vede  que 
eftâ  reduzido  a  táca  eftrei- 
teza  ,  que  fendo  Cruz  o 
lugar, náo  lhe  cabem  di- 
vididos íielle  ambos  os 
pès. 


iS^     Sermão  iafegmàa  ^artafeira  da  ^tarefmã, 
pès.  Efehunsviltes  der-     pela  porta  da  paciência: 


ramar  o  Tangue  dos  filhos» 
outros  o  dos  pays ,  &  ir- 
mãos 5  ou  mortos  na  guer- 
ra, ou  nos  tormentos,  que 
he muito  mayor  dor  -,  na- 
quellas  quatro  fontes  de 
fangue  abertas  a  ferro  nos 
pès  ,  &maõsdomeímo 
Filho  de  Deos,  podeis  re- 
frigerar, lavar  ,  &  ainda 
afogar  gloriofa mente  a 
voíía. 

aSf     Sobretudo  ,  & 


^Fer  multas  tribulatíones 
oportet  nos  intrare  tn  Re-  ■ 
gnum  T>ei.  Aíllm  q  ani- 
mados ,  &  armados  com 
eftes  dous  textos  de  Fé 
mandados  apregoar  a  to- 
do o  mundo  por  boca  de 
S.  Paulo ,  quádo  mais  vos 
apertar  a  paciência, ainda 
que  vos  vejais  reduzidos 
às  miferias  de  outro  Job , 
refpondeilhe  confiante- 
mente còny)  fim  delle,  & 
delia  :   Sujjtrentiam  Job\ 


por  fim  de  tudo  ,  fabey 

vos»  &  faybáo todos,que  audiftis ,  &  finem  domini 

paraaBemaventurançaq  vidiftis.   Efte  fim  foy  na 

efperamos  ,  &  Deos  nos  terra,  &  mais  no  Ceo  :  na 

tem  promectido  ,  he  ne-  terra  ,    recuperandoihc 

ceíTaria,  &  forçofa  a  pa-  Deos  em  dobro  a  felici- 

Hebr.ioiEÍencia  :  Tatientia  vobis  dade  temporal,  como  nòs 

36.      necejfariaeft ,  ttt  reportetis  tam bem  efperamos -,  &  no 

promtjjionem.  Saybamos,  Ceo*,  coroandolhe  a  pa- 

outra  vez  ,  &  faybáo  to-  " 
dos,  quenenhum  homem 
de  qualquer  efíado  q  feja , 
pòcle  entrar  noCeo,íenáo 


ciência  paíTadacó  a  eter- 
na bemaventurança  da 
Gloria,  ^ammihi^irc. 


SER- 


í8p 
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SERMAM 

NA  MADRUGADA  DA 

RESVRREICAM 

Em  Belém  do  Gram  Para. 


Surrexit^nonefthk,     Marc.  i6. 


í.  I. 


2  85 


ELHOR 
hefempre 
Deos  que 
^  quéobuf 
ca, ainda  quaado  parece 
que  falta  ao  que  tem  pro- 
mettido.  Tem  promecti- 
d  3  Deos  que  todos  os  que 
de  madrugada  o  bufcarê  , 
o  acharáó :  §iut  mane  vigi" 
lant  ad  rncy  invenient  me\ 
&  madrugando  efta  ma- 
nhãa  as  três  Marias  pre- 
v^enidas  de  precioíos  un- 


guentos para  ungir  o  fa- 
geado  corpo,  que  tinhão 
acompanhado  à  fepultu- 
ra,forão  tam  venturofas 
que  o  não  acharão    AíHm 
não  cumpre  Deos  fua  pa. 
lavra  ,  não  porque  falta, 
mas  porque  excede  o  que 
promette.    Não  acharão 
o  que  bufcáváOjmas  acha- 
rão o  que  nem  a  buícar, 
nem  a  defejar,  nem  a  ima- 
ginar featrevião.  Era  ain- 
da a  madrugada  tam  efcu- 
ra,que  mais  fe  moftrava^ 
cuberca  de  trevas,que  de 
íom- 


foanio, 

1. 


Matth 
283. 


Sermão  da 
Cum  adhuc  te-     tam  breve,  como  coftuma 
fer,  &  he  bem  que  feja  ne- 
ítahora. 


290 

fombras 

nebra  ejfent :  Sz  entrando 
no  SantoSepulchro  as  pri- 
meiras crés  Romeiras  del- 
le,  dentro  lhes  appareceo, 
ou  amanheceo  hum  An- 
jo, o  qual  veftido  de  bran- 
co, parecia  a  Alva ,  &z  co- 
roado de  rayos  ,  o  Sol  ; 
Eraf  autem  afpeõíus  ejus 
fictitfulgur^  &  vejiimêtum 
ejusjtcut  nix,    Eíia  he  a 


287 


Ave  Maria, 
§.  II. 

NAquclIe  dia  ap- 
pareceo  o   Se- 


nhor à  Madalena  junto  ao 
Sepulchro,  mas  não  efl-a- 


gala  dos  Anjos  nos  dias  de  va  com  a  Madalena-appa- 
grande  feíla,  &  efteAnjo  receoaosdousDifcipulos 
foy  o  que  lançou  fora  da     no  caminho  de  Emaiís, 


porta  a  grande  pedra,que 
cerrava  a  fepultura,  o  que 
fez  tremer  a  terra,  o  que 
derrubcu  amortecidas  as 
guardas,  &  o  que  poz  em 


masnãoeftavacóos  dous 
Difcipulos  :  appareceo 
aos  Apoíloios  noCenacu- 
lo,  mas  não  eftava  com  os 
Apoftolos  :  appareceo  a 


fugida  os  preíidios  de  Pi-     S.Pedro,  &  pofto  que  fe 
latos.  Não  fallárão  pala-     não  fabe  onde  ,   he  certo 


vra  as  Marias  aífóbradas 
do  que  vião  :  &  o  Anjo 
depois deas animar  ,  lhes 
diíle  nas  palavras  que 
propuz,  que  Jesv  Naza- 
reno crucificado ,  a  quem 
burcaváojrefufcitára  ,  & 
não  eftava  alli :  Surrexity 
Tionefthic.  Masfe  não  ef- 
tava alli,  aonde  eftava  ?  A 
repofta  defta  pergunta  fe- 
ri a  matéria  do  Sermão 


que  não  foy  a  eftahora, 
fenão  muito  de  tarde  .•  fi- 
nalmente mandou  que  o 
foífem  efperar  aGalilea, 
onde  todos  o  veriaó,  mas 
ainda  não  tinha  partido 
para  Galilea.  Pois  fe  em 
nenhum  deftes  lugares 
eftava  o  Senhor  refufcita- 
do,  onde  eftava  ^  Eftava 
refufcitando  a  íua  Máy. 
Efte  era  o  lugar ,  &  efta  a 
Pef- 


Refurreição]  2i)í 

^  PeíToa :  Exurrext  y&  ad-    a  refurreiçáo  da  Máy  g6 


huc  fiim  tecum.  Em  todo 
o  tempo  deftes  tres  dias, 
&  noites,  em  que  Chriflo 
eílevenafepultura,  lá  ef- 
tava  também  a  Alma  da 
Máy,  que  juntamente  fe 
fepultou  com  elle.  De  for 
te  que  por  milagre  da  dor, 
&  do  amor  ,  na  fepultura 
cftava  o  Filho  morto  có 
Alma,&  fora  da  fepultura 
eftava  a  Máy  viva  fem 
Alma.  Masnopontoem 
que  a  Alma  do  Senhor, 
tornando  triunfante  do 
Limbo,  feintroduzio  no 
feu  corpo  •,  o  corpo  do  Fi- 
lho, &  o  da  Máy ,  porque 
aambosfelhereftituhioa 
Alma  própria,  ambos  re- 
fufcitáraó.  Aílim  o  can- 
tou o  mefmo  David:  SuTn 
ge  domine  in  requiem  tua 


a  do  Filho,  &  a  da  arca  cô 
a  do  Senhor,  tu^ò*  arca  f 
Refponde  admiraveímê- 
te  S.  Agoftinho.  Exurge 
tu^&  arca ,  ideft  ,  exurge ^ 
utexurgat  ò"  arcafãnõíi- 
faationis  tu£.  Refu Çcit^iY 
vos  Senhor,  para  que  re- 
fufcite  também  a  arca  da 
voíTa  fantificaçãojporque 
em  quanto  não  refufcitaf- 
fe  o  Filho  5  não  podia  re- 
fufcitar  a  Máy,  que  com 
elle  morto  tinha  fepulta- 
da  a  fuaAlma.  E  como  o 
Filho,  morto  com  Alma, 
refufcitou  para  refufcitar 
a  Máy  ,  viva  fem  Alma; 
poriííb  quando  as  Marias 
chegarão  ao  Sepulchro,já 
não  eftava  alli  :  Non  ejl 
hzc. 

289     Não  eftava  aííij 


tUi&arca  fanãificationis    porque  ainda  que  as  Ma- 
tu£.   o  Senhor  a  quem     rias  madrugarão  muito,  o 


diz  que  fe  le  /áte ,  em  fen- 
tença  de  Hugo  Cardeal , 
heChrifto  quando  refuf- 
citou ;  a  arca  da  fua  fanti- 
ficaçáo  he  a  Virgem  San- 
tiírima,que  o  trouxe  em 
fuás  entranhas.  E  fe  per- 
gútarmos,  porque  ajútou 
Tom.  9. 


Senhor  tinha  madrugado 
mais  em  comprimenfo 
do  que  tinha  promettido 
ao  mefmo  David.  Em  ou- 
tra occafião  debaixo  da 
metáfora  de  faltcrio»&  de 
cithara  tinha  pedido  Da- 
vid a  Chriílo  que  refufci- 
T  taflo 


2  9*  ^  Sermão  da 

-taíTe  juntamente  com  fua  verdade  que  a  eí!as  trinta 

Máy  ,   chamando  a  eíla  &  féis  horas  de  tempo, 

dobrada  reíurrciçaó  glo-  fendo     ametade    menos 

ria  fuaj  porque  era  Pay  de  meyo  pormeyo,  ufando 

ns'^^  ^^^^^'-^^urge gloria meay  o  Senhor  da  figura  Syne- 

exurge pfalterhm  ^  ér  ci'  doche    muito   ordinária 

tharA   :   &  o  Senhor  lhe  na  Efcritura  ,  em  que  fe 

refpondeo  que  refufcica-  toma  a  parre  pelo  todo, 

ria  de  madrugada  :j5'A;/^r-  reduzio  os  três  dias  ,  & 

gamdihicíi-o:  o  que  as  Ma-  três  noites  da  fua  fepulcu- 

rias  5  ainda  quando  tive-  ra  a  outros  tantos  ,  não 

raõ  mais  fé,  tinhaó  razão  inteiros,    &- completos, 

para  naó  efperar  ,   nem  mas  partidos  ,  &incom- 

crer.  A  razaó  he :  porque  pletos :  &  para  que  ?  Para 

o  Senhor  tinha  prometti-  comprir  a  verdade  da  fua 
do  que  havia  de  eftar  três 
dias,  &  três  noites  nas  en- 
tranhas da  terra  ,  como 
Jonas  efteve  outros  tantos 
dias  ,  &  noites  no  ventre 
daBalea   :   &  quando  as 


promeíla  ,  &  acodir  jun- 
tamente às  faudades  de 
fua  Máy,  &  fuás.  Mas  efta 
repofta,  &  reíoluçaó,  fen- 
do tam  devida  à  dor  da 
Máy  ,   como  própria  do 


Marias  chegarão  ao  Se-     amor  daMáy,&doFilho, 
pulchro,  fó  fe  tinha  com-     tem  húa  forte  inílancia. 


prido  ametade  defte  tem- 
po j  porque  três  dias  ,  & 
três  noites  fazé  fetenta& 
duas  horasSc  Chrifto  naó 
eíleve  na  fepultura  mais 
que  trinta  &  féis,  q  tantas 
íe  contaõ  deíde  a  tarde  da 
fcxta  feira  ,  em  que  foy 
fepultado,arè  a  manháa, 
ou  madrugada  doDomin- 
go,  em  que  refufcitou,  He 


290  Comparando  a 
Igreja  eílc  dia  da  refur- 
reiçaõcom  o  dia  donaci- 
mento  de  Chriílo  ,  diz 
eleganteméte,que  neíles 
dousdias  naceo  o  mefmo 
Senhor  duas  vezes  :  húa 
vez  à  vida  mortal ,  faindo 
do  ventre  da  Máy ,  &  ou- 
tra vez  à  vida im mortal, 
faindo  do  Sepulchro :  êlui 
na- 


Refurretçao.  29? 

nattis  oVtme  Virgine^nnnc  e     mezes,  &  dias  fem  perder 


Jepulchro  nafceris.     Se  fi- 
ízermos  porém  a  conra  aos 
dias  de  hum  j&  outro  na- 
cimento,  acharemos  hua 
notável  diíFerença.    Pal- 
iando do  primeiro  ,  diz  o 
Evangelifta  S.  Lucas,que 
chegando  a  Belém  fe  cõ- 
priraõ  ,   &  encherão  os 
dias  do  fagrado  parto  ,  & 
^  que  entaó  naceo  Chriílo : 
Faãum  eft  antem  cum  ef- 
fent  ibi ,  impleti  funt  dies , 
ut  pareret ,  &  peperit  Fi^ 
Hum  fuum  primogenitum. 
Pois  ife  o  Senhor  para  na- 
cer  de  fua  Mãy  ,  eíperou 
queosmezes,  &  dias  foí^ 
fem  inteiros,  &  comple- 
tos, impltti :  para  nacer,  & 
íairdoSepulchro,  porque 
naõ  eíperou  também  a  q 
os  dias  ,  &  noites  foíTem 


hum  infcante,  agora  fau- 
dofo,  6c  impaciente  de  ef- 
perar  inícantes,  cortou  os 
dias,  &;  noites  pelo  meyo 
parafereítituirgloriofo  à 
fua  prefença.  Ainda  aper- 
ta, &  adelgaça  mais  o  fino 
dcfta  verdadeira  ponde- 
ração o  mefmo  Profeta  •  ^J, ^J; 
Tu  es  qtii  extraxifti  nk  de 
ventre  matris  mea  :  Vòs 
foís  ,  diz  Chriíto  a  feu 
Eterno  Padre  ,  o  que  me 
tiraftes  por  força  das  en- 
tranhas de  minha  Mãy, 
que  fe  fora  pello  meo  go- 
áo  ,  nunca  de  lá  íàhira. 
EíTahea  energia  da  ^zh,* 
Mx^^ extraxifti ,  arrancar, 
&  tirar  por  força.  Deforte 
que  para  tirar  a  Chrifto 
das  entranhas  de  fua  Mãy 
depois  de  compridos  os 


completos ,  fenaó  que  os  mezes,  &  os  dias,  foy  ne- 

partio  pelo  meyo?Porque  ceíTario  toda  a  força  do 

quando  naceo  das  entra-  Pay;  U  para  o  tirar  do  fe- 

ilhas  da  Virgem  Santiíli.  pulchro,cortando  ,  &  ró- 

ma,  eftava  com  fua  Mãy,  pendo  pelo  meyo  as  noi- 

quádo naceo,  &  fahio  do  t^Sy  &  os  dias,  baftàraõ  a$ 


Sepulchro,  eftava  aufente 
delia.  E  o  mefmo  amor 
gozofo  que  entaô  efpe- 
çou  o  comprimento  dos 


íaudadç$  da  Mãy, 


Jiji 


iiiii 
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5.    III. 

^92  A  Lguns  Autores 
xX  interpretado  a- 
quellas  palavras  ,  Fenit 
Maria  Magdalene  ,  d^  ^Z- 
/^r<í  Maria  videre  fepul- 
chrum^  ti veraó  para  Çy  q 
também  a  Senhora  fora 
vifitaroSepulchrode  feu 
bemdito  Filho  i  mas  naó 
fó  falláraó  íem  probabili- 
dade ,  fenaó  com  pouca 
decência.  He | certo  que 
Maria   Mãy   de  Jesv  (^ 


Sermão  dà 

As  Marias  comprarão  uii- 

"•  guentos,&  aromas  ,  &a 
Senhora  nem  os  c^  prou, 
nem  teve  com  que  os  có- 
prar;  porque  pode  conte- 
tar  mais  a  Deos  o  pobre 
com  o  feu  naõ  ter,  que  o 
rico  com  a  fua  liberalida- 
de. Final  mente  as  Marias 
foraó  aoSepulchro,  por- 
que como  fracas  na  Fè 
fuppunhaó  aChrifto  naó 
fó  entaô  ,  mas  ainda  de- 
poisimorto:&a  Senhora 


amava  incomparavelmê-  naó foy,  porque  cõ  toda 
temais  que  as  três  devo- 
tas do  mefmo  nome  ,  & 
que  todas  as  puras  crea  ta- 
ras, &  com  tudo  naó  foy 
ao  Santo  Sepulchro,  por- 
que néfcmprehemayor  o  Marias  madrugáfaó  mui- 
amor  de  Deos  onde  faó     to  para  achar  a  Chrifto 


a  certeza  o  cria  ,  &  efpe- 
rava  refu  feita  do.  Daqui 
fe  feguiohúa  troca  de  af- 
fedtos  por  todas  fuás  cir- 
cunftácias admirável.  As 


mayores  as  Romarias.  As 
Marias  fahiraó  naó  fó  de 
fuascafas,  mas  dos  muros 
da  Cidade  ,  &  a  Senhora 
naô  deo  hum  paífo  fora 
do  feu  apofento  j  porque 
muitas  vezes  agrada  mais 
a  Deos  o  recolhimento 
dos  que  fe  fechão  com 
elle  ,  que  as  paíTadas 
dos  que  muito  fe  cançaó 
em  o  ir  bufcar  mais  lóge» 


morto,  &  naó  o  acháraó : 
&Cnrifl:o  madrugou  mui- 
to mais  que  ellas  para 
confolar  a  fua  Mây,como 
acófolou,  refufcitado.  As 
Marias  hiaó  ungir  com 
preciolos  unguentos  ao 
Senhor,  &  naó  o  ungíraó  : 
&  oSenhor  foy  ungir  mais 
prcciofamente  a  fua  Máy, 
&  he  certo  que  a  ungio. 
Naô  o  dizem  por  cíles 
ter- 


^éfurreiçaÕ.  ipf 

termos  -os  TSvangeliítas,     ja,  Virgem  gtorioíiíTima, 

efta  vida  tam  anricipada 
do  voíTo  Jesv  ,  do  voííò 
Nazareho,  do  voíTo  Cru- 
cificado, a  quem  vós  naó 
fofbes  bufcar  morto  ,  mas 


mas  o  Profeta  fim.  Unxtt 
*'  te^Deus ^Deus  Hms  >  óleo 
l£titi£pr£  cÓfortíèustuis : 
Ungio-vos  Deos  9  Deos 
voíTb,  porque  Deos,  ain- 


da  jj^ie  he  Deos  de  todos,     elle  apreíTou  tanto  a  fua 
<Ie    Maria  be  mais  feu-,     refurreiçaó  ,    para  vivo 


iporque  he  íèu  Deos  ,  & 
íeu  Filho.  Ecomojou  cò 
que  a  ungio  ?  Naó  com 
os  unguétos  da  terra ,  mas 
•com  o  óleo  da  alegria  ,  & 
gollos  doGeo  ,  oko  Uti' 
ti£ydc  que  a  Senhora  ne«- 
fta  hora  íicou  tam  chea, 
como  ne/les  três  dias  o 
tinha  eftado  de  dores.  E 
para  que  naó  duvidemos 
que  alegrando  depois  no 
mefmodiaatodos  ,  pri- 
meiro ^  &  antes  quGaos 
deiTtais  ,  alegrou  a  íua 
Máy^  acrecenta  o  Profe- 
ta,/Tí^r^í^/í^r/^/te  tuis.  A' 
Madalena  primeiro  que 
às  outras  Marias  ,  às  Ma- 
rias primeiro  que  aos 
Apoftolos  }  porém  a  fua 
Santiíli  na  Máy  primeiro 
<jue  a  todas  ,  «Sc  todos  os 
quetiveraó  a  mefma  for- 
te ,  f^^  confortihustms, 
19 if,    Para  beíH  vos  fe- 


vos  refufcitar  a  vós  ,  & 
acodir  tanto  à  confolaçaõ 
das  voíTas  dores ,  como  às 
anciãs  do  feu ,  &  de  voíTo 
amor,  &  das  fuás,  &  voílas 
faudades.  Todos  vos  da- 
mos. Senhora,  o  parabé, 
todos  vos  damos  as  boa^ 
Pafchoas,6c  todos  nos  ale- 
gramos de  todo  coraçad 
dos  exceíTos  de  alegria  de 
qnefta  hora  foy  cheyo  o 
voíTo ,  como  capaz  de  to- 
do Deos.  Gozaydefdeago 
ra,6cpor  toda  a  eternidade 
eíTes  rolidos,&  piiriílí  mos 
goftos ,  que  nao  faó  como 
os  outro»  voíTos  ,  que  rro 
meyo  da  mayor  alegria 
tiveraóíempre  atraveíla- 
da  a  efpada  de  Simeaó ;  6c 
pois  a  vós  dedicou  VoíTo 
amorofo  Filho  as  primí- 
cias do  feu ,  &  voíTb  vef' 
dadeiro  contencansento 
gloriofo  ,   <5c  immofcaí^ 


TiiJ 


l>aííft| 
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2  9€  Sermão  da 

parci,Senhora,deí!e  com-     Em  S. Joaõ entre  os  Apo 


nofco  ,  para  que  naó  fó 
neftes  dias  tam  alegres, 
roas  em  todos  os  deíla  mi- 
feravel  vida, que  naó  pòdé 
fer  fem  miítura  de  trille- 
za,  Se  prna>  nosfaybamos 


ftolos ,  &  em  Maria  Salo- 
mé entre  as  Marias  ,  he 
muito  mais  admirável  eC- 
ta  mefma  admiração. 
Quando  o  Senhor  deíde  a 
Cruz    cncomendoí^  fua 


alegrar  do  que  fócovem.  MayaS.  |oaó,&  lho  dei- 

O  Senhor  que  hoje  refuf-  JLOu^ozFúhoyEcce  í  ilius 

citou  ,  naó  refuícitou  fó  tuus   :    o  mefmo  S.  Joaó  r 

para  fy,  &  para  vós,fena6  diz   <  que  defde  aquella  ^ 

para  todo.     alcao,aynos  horanao  iò  aceitou  a  Se- 

poysne  Kl  hora,que parti-  nhoraporVíãy,mascomo 

cipemos  de  fua  refurrei-  Mãy,  &orfá  de  tal  Filho^ 

çaó  húa  tal  graça ,  com  q  a  levou  para  fua  cafa  ,  que 

fempre  acerremos  ao  buf-  iíFo  quer  dizer ,  í:-t  ex  tUa 

car  onde  infallivelmente  hora  acceptt  eam  T>tJcípU' 

©achemos,  que  he  o  que  lusin  fna,    S.  Joaó  como 

€u  brevemente  percendo  Apoftoloque  deixara  tu- 

inculcar,  &  perfuadir:  '     "  -..-.- 


^9S 


do,  &  como  íílho  famílias 
naí)  tinha  cafa  própria  ,  & 
aquechamaíua  ,  era  de 
fua  Mây  Mana  Salbmé. 
A  mefma  Salomé  ,  &  o- 

,  ,        ^ mefmo  S, Joaó  acabada  a 

de  os    Anjos  manifefta-     funçaó  do  enterro,  ambos 
roente viH^os,  &  ouvidos     acompanharão,  &  reco 


S.  IV. 

COufamaravi- 
Ihofa,  &  mui- 
to notável  he,  que  depois 


declararem  que  Chrifto 
tinha  refulcitado,fazédo 
tantas  diligencias  as  Ma- 
rias, os  Apoftolos  ,  &  os 
Difcipul  js  pelo  acharem, 
a   nenhum   occoneíTe  o 


Inèraó  na  mefma  cafa  a 
Sátiílima  Virgem. E  q  naõ 
folfe fó  S.Joac, fenaò tam- 
bemfuamáy,  os  quefer- 
víraò  a  Senhora  com  eíle 

tam  devido  obfequio,na6 

fogar  onde  podia  citar,     íó  o  períuade  a  decência  , 


Rffurreição, 
&  cortezia,  fenao*tábeni     o  ver  rcfufcitado 


o  texto  do  Evangelho,  no 
qual  lemos  que  cerrado 
o  Sepulchro  ,  íicáraô  de- 
fronte áúlQ  duas  Marias: 
Erat  autem  ibi  Maria  Ma- 
gdalene ,   &  altera  Maria 
Jedentes  contra  fepulcbrú, 
E  porque  fó  duas  i  &  naó 
as  três  Mariais  ?  Porque 
hQaera  Maria  Magdale- 
na,  outra  Maria  Jacobi,  & 
a  terceira,  que  era  Maria 
Salomé,  foy  hofpedar  ,  & 
receber  a  Senhora  era  Tua 
cafa.  Pois  fe  Maria  Salo- 
mé, &  S.Joaó  fabiaóonde 
a  Senhora  eftava,  &  fou- 
beraô   que   Chrifto  naó 
eftava  no  Sepulchro  ,  nan 
eft  hiC'^  porque  naó  adver- 
tirão »   nem  Iheveyoao 
penfamento    que    devia 
eftar  com  fua  Mãy  ?  Y)2i'^ 
qui  infiro  duas  coufas,que 
tenho  por  certas..  A  pri* 
meira  ^     que  o   mel  mo 
Cíiriftolhes  divertio  eíte 
penfamento,  porque  quiz 
q  eila  íua  primeira  obri* 
gaçaô  foíTe  também  úni- 
ca, ôííem  companhia  ,  & 
que  a  gloria  de  ver  a  fua 
Máy,  ôc  a  de  fua  Máy  cm- 
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,  a  Io- 
graíTem  ambos  muito  íós 
por  fós.  A  regQda,&  ainda 
mais  certa,&infailiveljpa- 
ra  qentendeíTem  ,  &  lòu-. 
beíTcm  todos  os  que  o 
bufcáraó,  &  naó  acháraó, 
queacaufa  deíle  erro,  & 
pouca  ventura,  foy ,  porq 
o  naó  bufcáraó  onde  cita- 
va fua  Mãy. 

29<S     Quereis  ,  fieis 
Chriftaós,  achar  aChnf-» 
to  ?  Naó  vos  canceis  cm 
o  bufcar  debalde  em  ou* 
tra  ,  ou  por  outra  parte» 
bufcay-oonde  eftiverfua 
Máy,  &  achaloheis  infaW 
iivel mente.     Para  prova 
deita  faboroíiíiima  verda- 
de ,    tomando  a  agua  en> 
fua  própria  fonte ,  he  ta  m 
cerra,  tam  natural ,  8c  tam 
infeparaveJ  a  uniaó  com 
que  oFilhode  Deos  ,  & 
da  Virgem  fe  achaó  íem* 
pre  juntos  i  que anre&dea^ 
Máy  fer,  já  eílava  com  ^ 
Filho  5  &  antes  de  o  FilhQ 
fer,  já  eftava  jcom  a  Máy^ 
Quando  o  Verbo  Eterno 
á^Ç<ÍQ    o   principio   íent 
principio  de  fua  eterni- 
dade traça  va^^^c  dezenha- 
T  iiij  v^ 


29^  Sermaedã 

va  a  fabrica  defte  mundo,  munda^?  Seria  o  que  ver* 

&  fuás  partes,  diza  Virgé  dadeiramentefoy.Quãdo, 

Maria  queelJa  eftavaco-  Chrifto  Senhor  noíFo  cò 

pondo  tudo  cô  elle ;  Cum  feus  Difcipulos  foraó  con. 

vrov.z.  eo eram  cunãa  cofuponens.  vidados  àquellas    vodas 

3°*       E  quando  o  Anjo  S.  Ga*- 


28. 


biiel  veyo  aiiiiunciar  à 
mefma  Virgem  a  Encar- 
nação do  mefino  Verbo, 
nas  palavras  com  que  deo 
principio  àjfua  embaixa- 
da ,  diílequejà  o  Senhor 
cftava  com  ella :  Ave gra-f 
Luc-i.  tiaplena^  ^ominus  tecum. . 
Pois  fe  no  principio  da 
eternidade  ainda  aaó  era 
aMáy,  &antesda  Encara 
naçaó  ainda  naó  era  o  ^i- 
Ihoi  como  já  cncaóa  Máy. 
eftava  com  o  Filho  ,  cum 
eo  eramy  &  como  já  entaó 
o  Filho  eftavaco  a  Mãy, 
*T>ommus  tecum  ?  Porque 
he  tam  certa,  tam  natur..!, 
&  tam  infí  paravel  efta 
uniaó  ,  [au  modo  de  pre- 
fença  com   que  o  Filho 


tam  celebres  de  Cana  de. 
Gahlea,  diz  o  Evágelifta : 
Et  erat  Mater  J.esv  ibi :  ^° 
que  aMáy  de  Jesvr  eltava 
alli.  Se  o  Evangeliíta  O: 
fiaódiíTéra ,  eu  o  naó  ima- 
ginara. Em  vodas  a  fem- 
pre  Virgem?  Em  cóvites: 
aMáy  dejesv  .?  Ainda, 
que  convidada,  creyo  eife 
que  naó  ha  via  de,  aceitar.;, 
quanto. mais  que  nem  o 
mefmoChroniíta  íagrada 
diz  que  cóvidaíFem  íenaò. 
ao  Filho ,  &. íeus  Difcipu-- 
los:  yocatui  eji  lesvs  ,  & 
^ifctpuli  ejuS'  ad  nuptias^ 
Pois  fe  quando  menos 
naó  pôde  deixar  de  pare- 
cer imprópria  a  alliítécia 
de  tal  P^lloa  em  tal  lugar^ 
&  em  tal  concurfo-,  como 


eftáfempre  com  a  Máy,&     eftava  alha  Máy  dejesv  j 
aMáy  com  o  Filho  ,  que     erat  Mater  Jesvibi^  Efta-r 

vaailia  Máy  deJesv,por- 
quejesv  eltava  alli  :  & 
efta  he  a  razão  fobre  to- 
das as  razoens  ,  nem  ha 
outra*  O  Filho  foy  cen-r 
vi- 


ambosantesde  nacerem, 

nem  ferem  ,   já  eilavaò 

juntos. 

"  15^7     E  que  feria  depois 

de  ambos  eftarcm.  nefte 
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Vidado  prara  as  vodas,  &  a  haver  corpo  em  mcyo :  ôc 
Máy  fem  fer  convidada  5  como  deíde  entaó  teve 
naó  podia  naó  eítar  onde  Deos  o  corpo  que  lhe  dto 
eíbva  o  Filho  ,.  eratibi.     a  Mãy  ,  deíde  entaó  foy 


Pôde  a  fombra  deixar  de 
feguirocorpo,  de  que  he 
fombra  ,  para  qualquer 
parte  que  vá?  Naó.  Pois 
aífim  feguia  fempre  a  Viri- 
gem  Máy  a  Teu  Filho  ;  & 
com  notável  propriedade 
nefta  occaíiaó.  Noscon»? 
vites  dos  Antigos  O' que 
€ra convidado ,  cottuma 


ella  a  fombra  do  Filho ,  èc 
o  ícguio  íempre  como 
fombra.  Er at  Maria ajje^ 
ãatrix  lesv^cum  eofempér 
e:>ciftens  :  diz  S.  Epifânio. 
ES,  Agoítinho  íinalando 
defde  quando  acè  quando: 
Abfqueduhio  omnitempore 
miniiiratrix  extitit  ^  qua 
hunc  in  útero  gejjit  -.  èr  oní' 


va  levar    çomíigo  outro     nem  infantiam  ejus  matris 
quenaõfoíre  convidado,     affeãuitaprafequuta  e/i^ 


&  a  eíle  fegundo  >  chama 
vaó  fombra.   Locusefè.ó*' 
fJuribus  umbris  :   diíTer  o 
Poeta,aludindo  a  elleufo. 
Do  mefmo  modo  vaeatus 
eji  lesvf  adnupnasy&erat; 
Mater  lesv  tbr.  o  Filho  ^úy ' 
o  convidado  ,    &aMá7i. 
fem  fer  convidada  ,  foy.  a 
fombrai  Masdefdequan- 
dò  teve  efta  propriedade 
de  fombra  a  Máy  ?  Deído . 
ponto  em  que  Deos  foy 
feu  Filho:  Virttis  AltiJJlmi 
obiimbrabitttbt:  Deos  an-  . 
tes  de  ler  homem  era  Sol 
fe m  ib  m  b  r a ,  p o  r  q ue  pa ra  ■ 
fazer.iombra..o  SoJ,  ha.dè. 


ut  ufque  ad  Crucem  5,  m  qua 
Filium  jarrivirumperfectu 
"viãitpendentem  ■ ,  ab  ejus 
indubítanter  mimjieriomn  > 
T^cejferit. . 

^  ¥.. 

^9  p  Como  a  conjun* 
ELçaò  deites  dous 
foberanosPlanetas  he  f  am 
iníeparavei  *,  bem  íe  vé 
por  híía parte  qua m  inad* 
ve  r  1 1  d òs ,  &  m  ai  en ca  mi- 
íihados  forao  os  paííbs 
dos  qu^e  naó  achando  o 
Senhop-na:  íepulrura .,  o 
naa  lotaõ.  boicari  cnde 
tâava 
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eílava  fua  May 
outra  quaoi  acercados  fe< 
ráóosnotros,  &  quam  ia- 
fallivel  aventura  de  o  a- 
charmos,  fe  alli  fó  o  buf- 
carrnos.  Nmguem  buf- 
cou  ,  Sc  achou  mais  ven- 
turofaniente  a  Chnfto ,  q 
aqueila  devota  ,  6c  lança 
companhia  dos  três  Reys 
do  Oriente  ,  que  o  vieraò 
adorar  em  feu  nacimêto. 
Guiava  os  húaEftrella,a 
qual  também  parece  que 
ao  principio  errou  o  ca- 
minho  ,  porque  os  levou 
cmdircicura  ajeruralcm, 
naòonde  eíbva  ,  lenaó 
onde  naó  eltava  o  Rey 
nacido  ,  que  buícavaó. 
Pois  fe  Chriíto  naó  eílava 
emjerufalem  ,  como  os 
leva  a  Jerufalem  húa  Ef- 
trèlla  do  Ceo  ,  que  naó 
podia  errar  ?  Porque  a 
québufca  aChriftOjnaó 
fó  he  conveniente  faber 
ondeeítà,  fenaó  também 
onde  naó  elH-,  naó  Co  on- 
deie acha,  fenaó  também 
onde  fenaó  acha  }  naó  íó 
onde  fe  ha  de  íichar,  fenaó 
•também  onde  íe  pòdc 
perder.  Tal  era  naqueile 


Sermão  da 
Sc  por  tempo  a  Corte  dejerufa^ 
lem  ,  comofaóem  todo 
tempo  todas.  Nas  Cortes 
reynaó  as  riquezas  que 
todos  procuraó,  &Chri- 
fto  naó eílà  nas  riquezas, 
non  eft  hlc :  na  Corte  fer- 
vem as  delicias  que  todos 
appececem  ,  &  Chrifto 
naóeftà  nas  delicias  ,  non 
efthic  :  na  Corcc  idola- 
traófe  as  honras  vans  >  6c 
tudo  o  que  o  mundo  cha- 
ma grandezas,  &  Chnfto 
naó  eíià  neftas  vaidades, 
nonefthíc.  Só  três  lugares 
havia  emjerufalem  onde 
fe  podéra  achar  Chnfto, 
que  era  o  Téplo  de  Deos, 
o  Palácio  do  Rey  ,  &  o 
Pretório  da  juftiça  :  mas 
também  por  mais  que  os 
Magos  bacéraó  àquellas 
portas,  lhe  refponderaó, 
non  eft  hic :  porque  noPre- 
torioajulHça  eftava  con- 
vertida em  cubica  :  no 
Palácio  a  mage(tade  con- 
vertida em  tyrannia  j  & 
no  Templo  a  íieligiao,  & 
Latria  convertida  em  hy^ 
pocrezia.  Por  iílo  alli  fo 
lheefcondcoaEftrella,em 
íinal  que  também  a  naâ 
ccràó 


Bèfurrelção]  ^ói 

teràõ  de  acfiár  a  Chrifto     todos  os  que  bufcarem,  & 
os  que  o  bufcarcm  tm  fe-     qmzerem  achar  a  Qhx\í- 
melhances  lugares.     Em     to.     Fxcelíenteir ente  S. 
fim  tonou    a    apparccer     Fucherio  :  Stabat  igitur  Encher: 
•maisfermora,  &  refplan-     StelIay&clamabatít^nto\^f\' 
decente  que  dantes :  &r  os     que  parou  a  Ertrellafobrepí^ar 
Reys  fúmamente  alfgres     o  Prefepio  ,   começou  a 

hx^ádiY:  Et  quid  eiicebatf 
E  que  dizia  ?  Visaudire 
qutd  dicebat  ?  Quereis  ou- 
vir o  que  dizia  .í*  Ouvi  CO 
attençaó,  que  bem  a  me- 
rece húa  Eftrella  quando 
falia  :  dizia  aílim://i^  efl 
Itwr ,  hu  eft  Mater  Tuerr. 


com  a  nova  appariçaò  ,  a 
foraófeguinda  atè  Beíé, 
onde  achàraó  o  Rcy  naci- 
do.  Mas  com  quem  o  a- 
cháraó  ?  Invenerunt  Tue- 
rum  cu  Maria  Matre  ejus : 
Acháraó  o  Menino  com 
Maria  fua  May.  E  aífim 


comoosMagoífcacl-áraò     Aqui  GÍtà  o  Menino  ,  e^ 
nacido    com  Maria    fua     aqui  eftà  a  Mãy  do  Meni« 


Máy  í  aíTim  os  Apoftoíos, 
&  as  Marias  o  haviaó  de 
achar  refufcitado  ,  fe  o 
bufcáraô  onde  fua  Máy 
eílava.  Mas  nem  a  elles 
lhe  occorreo,nem  o  Anjo 
Jho  diífe.  E  pois  o  Anjo 


no  :Hiceum  quarite ,  híc 
euminvenietis  :  Aqui  o 
burcay,&  aqui  o  achareis. 
Efte  hk  eíi  da  Eftrella 
refponde  ao  noneftkiedo 
Anio:&  notay  que  o  hm 
eft  fe  repete  duas  vcTts^ 


fecallou,  ouçamos  nos  a  porque  moítra  hu  lugar, 

£í^ relia.  &  %nifíca  duasPeíIoas; 

301     S.  Agoftinho  cha-  a  Peífoa  do  Filho  ,  Mc  eft 

TOOU  a  efta  fiftrelía   dos  íP^í^r,&  aPeiíoadaMáv, 

Magos  Língua  do  Ceo,  hu  eH Mater  ejut     Mais 

Língua  Cu  loTum,    Sebe  apertadamente  ainda  de- 

kngua,  devia  de  fallar  :  &  darou  iíto  mefmo  a  mef- 

fefallou.,  que  diífe  .?  Naó  ma  Eftrella.   Diz  o  F  van» 

fallaya  jà  com  os  Magos,  geíiíta,  que  foy  guiando 

íenao  comnofco,  &  com  os  Magos  ujque  dum  ^ve-  ^^'^ 

num 


i 


Cant. 
<5,  7. 


50X  Sermão  da 

niens flaret  fiipra  uhi  erat    ramctefeadiaa  Ghrífloi 


^uer  5  ate  parar  emcima 
onde  o  Menino  efca  va,  ou 
fallando  filofoficamence, 
atè  parar  fobre  o  ubi  do 
Menino.  E  o  ubi  do  Me- 
nino qual  era  ?  Era  a  Máy 
que  o  tinha  nos  braços, 
comenta  comfegunda^  & 
itiayor  agudeza  o  mefmo 
S.  Eucherio  :  Kon  dixit 
fapraTuerum  ,  fed fupra 
abi  erat  Tuer.ubi  entm  erat 
IPuer ,  nifi  in  finu  Matris  ? 
Deforte  que  o  í/^/deChri- 


he  o  li  de  eftá  fua  Máy  -,  po- 
derá eu  agora  difcorrer 
por  todo  o  mundo  ,  por 
todos  os  efta dos  ,  &por 
todas  as  fortunas,  para  fa- 
zer hiia  demoílraçaó  tini- 
verfal  delia  verdade;  mas 
porque  Deos  neíte  cafo, 
oucafos,  como  em  marca- 
ria tam  importante ,  go- 
vernou com  particular 
providêcia  aspennas  dos 
Êvangeliftas ;  fó  aponta- 
rey  o  que  elles  efcreve- 


íio  he  fua  Máy.  Por  iíTo     raó^  &  os  lugares  que  11* 


quando  a  mefma  Máy 
lhe  perguntou  nos  Cânti- 
cos ,  Ubi  pafcas  ,  ubi  cU' 
'  bes  ?  EUe  lhe  refpondeo  : 
Si  ignoras  te  \    como  fe 


naláraô.  Se  nas  faltas,  aif 
minguantes  do  neceíTario 
bufcardes  a  Chrifto  para 
que  dos  thefouros  de  fua 
omnipotência  vos  reme- 


diíTera :  Perguntares  pelo     dee,  ou  feja  efpiritual ,  ou 
meu  a^i  ,  henaóvosco-     temporalmentCibufcay-a 


xiheceresavòs  ,  poisvòs 
foiso  meuíí^/.  O  certo  he 
que  Deos  naó  teve  ubi  Ic- 
3iaó  depois  que  teve  Máy, 
^  o  ubi  da  Máy,  &  do  Fi- 
;lhoera  Dmeímo. 

5.  VI. 

502  QUppoftopois  qo 
Oiugaronde /egu- 


cm  CanádeGaJilea  ,  & 
ahi  o  achareis  com  fua 
Máy:  Vocatuseft  lesvSyò' 
erat  Mater  hsv  ibi.  Se 
quereis  que  vos  ajude  a 
Jfuftentara  vida  com  o  tra- 
balho de  voíTas  ma:  s,  &o 
fuordevoíTo  roflo,coma 
filhos  de  Adam  j  bufcay  o 
na  olficina  de  Joíeph  en- 
tre os  inlíruJTientos  da/ua 
arte» 


Refurreiçao]  5o5 

arte,  &•  ahí  o  achareis, &:  a    Maria  lofeph ,  inventa  eji 


fua  Máy  com  eile :  Nonne 

^'  hic  eft  faber ,  &  filias  Ma- 

ri£  >  Se  defprezado  ,  & 

excluído   de   todos,  vos 


in  útero  habens  de  Hpirttu 
Sanão.  Seaufente,  &de- 
ílerrado  da  pátria  perten- 
derdes  voltar  para  ellafe- 
virdes  no  mayor  deíem-  guro  dos  perigos  ;  buf- 
paro  fem  cafa  ,  nem  abri^  cay-o  no  meímo  deílerro, 
gojbufcayonoportalde  &achaloheis  có  fua  Máy 
Belem  ,  &achaloheisen-  também  de  partida  ;  Ac- 
treanimaesem  hum  pre-  cipeTuemm  ,  é'  Matrem  ^° 
fepio,  mas  com  fua  Máy :  ^jus^  &  vade  in  terram  If- 
Invenerunt  Tmrum  cum  rael.  Se  em  qualquer  af- 
Maria  Matre  ejus.  Se  per-  ílicçaó,  ou  trabalho  defe- 
feguido,  ainda  que  feja  de  jardes  que  vos  confole  >  & 
algum  tam  grande  tyran-  vifite  ,  pofto  que  vos  naó 
nocomoHerodes  ,  qui-  atrevaisa  pedir  tam  grade 
zerdes  efcapar  com  vi-  favor  3  bufcay-o  ainda  q 
da;  bufcay  o  fugitivo  na     feja  nas  montanhas  mais 


Matt  x: 


peregrinação  do  Egypto, 
&ahi  o  achareis  nos  bra- 
ços de  fua  Máy  :  Accipe 
'Pueruniy  &>  Matrem  ejuSy 
&  fugein<i_/Egyptum.  Se 
vos  acontecer  que  voíla 
innocencia  fe  veja  com- 
batida de  fofpeitas ,  &in- 
dicios  contrários,  &  a  p6- 
to  de  fer  condenada;  pon- 
de a  voíTa  caufa ,  fem  aco- 


aíperas  ,-&ahivos  admi- 
rareis de  que  por  meyo  de 
fua  Máy,  &;  com  ella  vos 
viCiiQ  lUndehoc  mihi  ,  ut  Lucíí 
veniat  Mater  T>omim  mei  ^^' 
adme  ?  Se  enfermo  mor- 
talmête ,  ou  por  qualquer 
perigo  da  vida,  vos  virdes 
na  ultima  agonia  às  por- 
tas da  morte   .    bufcay. 


morte   ;   ouicay-o 
,  -  J^o  Calvário,  &  o  achareis 

dir  por  vos,  em  fua  maó ,     na  Cruz,  &  com  fua  Máy 
buícay-o  em  Nazareth ,     ao  pè  delia  ;  òtabat  juxta , 
&  achaloheis  naÓ  fócom     Crucem  lesv  Mater  this  2/"'^ 
fu-a  Máy,  mas  nella  ;  Cum    Final  mente,  fe  depois  â 
^Ifet  dejpofata  Mater  hsv    a  Máy,  &  oFilho  jà  nam 

eílaó 


1±A 


Cant. 
6. 


VI  44. 
10. 


m 


504,  Sem  ao  d à 

€Ílaó  na  terra ,  pergú tares 
coma  Alm^S^ntcL:  Jnd/ca 
mihi  quem  diligit  anima 
mea^  ubipafcas  ,  ubi  cubes 
in  meridie^  iílo  he ,  no  me- 
yo  dia  da  gloria  ;  conííay 
na  bondade )  &  mifericor- 
dia  de  ambos,que  na  mef- 
ma  gloria  achareis  o  Fi- 
lho à  dextra  do  Padre,  &  a 
Máy  à  dextra  do  Filho: 
Aftitit  Regina  a  dextris 
tuis, 

304*  Tudo  ifto  que 
tenho  dito ,  he  para  todos 
em  qualquer  parte  do 
mundo  ♦,  mas  para  os  mo- 
radores deíla  nolTa  Cida- 
de de  Belem  1  com  mayor 
propriedade.  Judeo^  eraô 


Refurretção^ 
os  Letrados,  a  quem  coni 
fui  CO  u  He  rodes  fobre  o 
lugar  onde  achariaó  os 
Magos  a  Chriílo  ,  &  ref- 
pondèraõ  queem Belem: 
Gentios  eraó  os  mefmos 
Magosj  &  o  lugar  onde  o 
acháraó,  foy  em  Belem .  E 
como  o  naó  acharáó  em 
Belem  os  Chriftaós  da 
mefma  Belem,  que  o  tem 
de  fuás  portas  adentro? 
Bufquemolo  com  todo 
coração  ,  &  bufquemolo 
neílaCafa  da  Senhora  da 
Graça,  que  he  a  Gafa  de 
fua  Máy :  &  o  mefmo  An- 
jo que  noSepulchro  dilTe 
JSLon  efi  hicy  nos  dirá  o  que 
\ic2Áo\x:Hiceít, 


SER. 


30f 


^ -Sn  :?r.i?(i.^.í^:.,0 -&..?»  n^JV-S^r^cSs-^.-gjrSj:^;^^ 


^í 


SERMAM 

DA  PRIMEIRA  DOMINGA  DA 

QUARESMA 

Na  Igreja  de  S.  António  dos  Portuguezes, 
em  Roma. 


Tunc  affumppt  eum  T>iaholus  in  Sanãam  Civitatem^  C^ 

fiatuiteumfuper  pinnaculum  templi^  ér  dixit  et: 

Si  Filius  "Dei  esy  mitte  te  dearfum.    Matth.4. 

í-  I»  cheyo  ,&  armado  de  la-^ 

ços.  Laços  no  mar ,  &  la- 
ços na  terra   :   Jaços  nos 
defertos ,  &  Jaços  no  po-. 
voado :  laços  nos  montes , 
&  laços  nos  valles  .-laços 
nas  ruas  ,  &  Jaços  dentro 
das  caías   :   ôc  naõfónos 
lugares  profanos  ,  fenaô 
também  nos fagrados,  6ç 
atè  nos  mefmosTempIos, 
naó  de  ídolos  ,  fenaó  do 
verdadeiro  Deo5  ,  laços. 


Anto  An- 
tónio C  naó 
o  noíTo,  em 
cuja^  Cafa 
cila  mos,  fena-"»  o  do  Egy- 
pto,  cliamado  por  anto- 
nomaíia  o  Grande^abrio- 
IheDeos  hu  m  dia  os  ollios 
para  que  yíí^q  nefte  mudo 
oquenòsnaô  vemos  ,  & 
no  que  todo  elle  eílava 


«I 


^o(y  Sermão  dà 

Significava  efta  vifaó,que  vitoria  C qúe  era  pequeno 

naóhalugarnomundoli-  triunfo)  mas  para  nos en^ 

vre  de  tentaçoens  do  de  finar  a  vencer  com  feu  ex- 

monio    ;   &iftoheoque  em  pio.     Tentado  no  de* 

temos  no  Evangelho  pre-  ferto  como  paó,  &  com  a 

fente.     Tentou  o  demo-  fome,  para  exemplo  à  ab- 


nioaChrifto;   &  onde  o 
tentou?  Tentou- o  no  de 
ferto,  tentou  o  no  mote, 
tentou  oemjerufaiem,  & 
tentou  o  no  Templo.  Se 


ílinenciado  monge  .'ten- 
tado no  monte  com  as 
promeíTas  de  todo  o  mun- 
do, para  exemplo  à  cubi- 
ca do  leigo:  &  tentado  na 


nos  defertos  apartados  da     Cidade  Santa  com  o  lugar 
comunicação  da  gente,  fe     mais  alto  do  Templo ,  pa 


nos  motes  que  eftaó  mais 
viíinhos  ao  Ceo  ,  fe  nas 
Cidades  de  proíiíTaó  ,  ^ 
de  nome  Santas  ,  &  nos 
Templos  confagrados  a 
Deos,  ha  tentaçoens  ,  & 
tenta  alli  o  demónio  ao 
mefmo  Deos  %  que  lugar 


ra  exemplo  à  ambição  do 
Ecclefíaflico.  Eíla ultima 
tentação  porfertam  pró- 
pria do  íugar,  &tam  ac- 
cómodada  ao  auditório ,. 
fera  hoje  o  argumento  de 
todoomeo  difcurfo.  Ve- 
remos nelle  humCorte- 


haverá,  ou  pôde  haver  no  zaó  de  Roma,  fegundo  as. 

inundo,  onde  naó  tente  três  partes  do  thema,  três 

aos  homens  ?  Naó  he  ne-  vtzts ,  &  por  três  modosr 

cciTario  que  vejamos  por  tentado.  Tentado  quádo 

revelação  os  laços  ,  pois  vem  pertender  à  Cidade 

vemos  por  experiécia  os  Santa :  Affumpfit  eum  dia- 


que  cahem  nelles,  &  nos 
vemos  a  nòs  mefmos  tan- 
tas vezes  cahidos. 

30Ó  Permittio  pois 
Chrillo  Senhor  noffo  fer 
tentado  do  demónio  ho- 


boliis  in  Sanõfam  Civitaté : 
tentado  quando  confegue 
o  lugar,  ou  dignidade  da 
Igreja  que  pertendia : 
Statuit  eumfuper  pinnaeu^ 
lum  Templi :  &  tentado  c6 


je,  naó  para  fe  honrar  c6  a    o^mefino  lugar  depois  dq 


prtmetraT^ommga  da §luare[ma,  3^^ 

confeguido  ,    quando  o     vio  aChriílo  com  foPxie: 


diabo  o  ínftiga  a  que  fe 
precipite;  A/zY/í»  rf  deorfú. 
Nota  o  Evangeliíla  no 
noííb  texto,  que  o  Efpiri- 
toSantofoy  o  que  levou 
a  Chrifto  ao  Jugar  onde 
havia  de  fer  tentado:  ®«. 
^«j  ^y?  ií-Ji/í  in  de  fer  t  um  à 
Spirituy  ut  tètaretur  à  dia» 
bolo,  E  poiso  motor  ,  & 
autor  das  vitorias  contra 
as  tentaçoens  do  efpirito 


poftea  efurijt :  entaó  o  ten- 
tou com  o  pão  :  Et  acce- 
dens  tentãtor  :  &  agora 
quando  levou  o  Senhora 
Cidade  Santa  ,  &  ao  lugat 
mais  alto  do  Téplo  ,  tam^ 
bem  diz  o  Evangeliíla  (| 
o  fez  tunCy  entáo  ;  &  por- 
que ?  Porq  jã  tinha  expe* 
riencia  do  íogeito  a  quem 
tentava.  Levantar  os  fo- 
geitos  aos  lugares  da  Igre- 


malignohc  o  Efpirito  Sá-     ja  fem  os  conhecer  ,  & 
to  ;   peçamos  ao  mefmo     exprimentar  primeiro,  hc 


divino  Efpirito  nos  ajude 
com  fua  graça. 


Ave  Maria, 
§.  II- 

507  *Tn  Une  affumpp 
JL  eum  diaboíus 
in  Saneiam  Civitatem^&c, 
A  primeira  coufa  em  que 
to  Da  o  meu  reparo  neftas 
palavras  do  noííb  thema, 
he  aquelle  tunc  :  então. 
Entaó  ?  Quando  ?  Naó 
fora  o  demónio  demónio, 
fe  náo  fizera  tudo  a  feu  té- 
po,  5f  nâo  foubera  obfer- 
yara  occaliaó. 
Tom.  5^, 


coufa  que  nem  o  diabó 
faz.    Quando  Chrifto  ef« 
teve  mais  calificado  para 
o  lugar,  entáo  o  tentou  o 
diabo  com  elíe :  &  quando 
merecia  a  aflump^aó, en- 
táo foy  a  tentação  :  Tunc 
afjumpfit    eum    diakohs^ 
Para  hum  fogeito  fer  fu- 
blimado  ao  lugar  mais  ai* 
to  da  Igreja  ,  que  cálida- 
desfaóasqueíe  requerê? 
Requerefe  ,    ainda   que 
menos, a  nobreza  do  na- 
ci mento ,  requerefe  o  ex- 
emplo da  vida,  requerefe 
o  exercício  das  virtudes» 
requerefe  o  efpirito  mui- 
Quando    to  provado3&  requeremfe 
V  fe 


Matt  4$ 


^oS  Ser  ma 

íiaal  nente  as  letras  náo 
fó  íabidas  ,  mas  pratica- 

308  das.  Todas  eftas  calida- 
ács^at^o tunc  coiicorriáo 
juncas  emChriílo  ,  &  jà 
reconhecidas  pelo  mef- 
moDciTionio.  A  nobreza 

ibid.3.  donacimento  :  Sifiíius 
^ei  es  :  o  exemplo  da  vi- 
da :  T>-4ãHS  eft  à  Spiritu  in 
deferiu  n :  o  exercicio  das 
:^.  virtudes  :  Cum  jejunaffet 
quadraginta  dtebus^^  qua^ 
dragintano6íib%s  :  o  ç.(ç\.' 
rico  provado;  Ut  tentare" 
tur  à  diãbolo :  as  letras-  náo 
fófabidas  ,  mas  pratica- 
"í-  das  :  Scriptum  eji  entm\  non 
in  folo  pane  vivit  homo , 
fedin  omnt  verbo^quodpro' 
cedit  de  ore  Dei,  E  que 
fobre  todas  eftas  calida- 
des  juntas, fobre toda  eíla 
capacidade  de  merecimé- 
tos  ,  ainda  feja  tentação 
fubir  às  akuras  do  Tem- 
plo!  Oh  mundo!  oh  ca- 
beça do  mundo  !  Eque 
t^nta;áo feria  fe  o  Eccle- 
liaíhco  tentaíTe  a  fubida 
não  cô  efpírito  provado, 
mas  reprovado  náo  com 
exemplo,  mas  com  efcan- 
dalo  :  não  com  vircud«s  > 


Õ  da 

mas  com  vícios  não  com 
letras,  mas  com  ignorân- 
cias >  Não  faJlonacali- 
dade donacimento,  porq 
depois  que  Chrifto  tirou 
a  Pedro,  &  André  da  bar- 
ca para  a  cadeira  ,  ainda 
que  não  reprovou  a  gran- 
deza dos  appellidos  ,  mo- 
ftrou  que  fe  era  decente 
paraofogeito  ,  não  era 
neceííària  para  o  officio^ 
Eftefoy  o  tunc  da  tenta- 
ção de  Chriílo  ;  vamos 
agora  ao  nunc  das  noíTas. 

309  Em  três  partes 
(como  dizia}  dividio  o 
demónio  a  fua  tentação: 
vir,  fubir,  cair.  Vir  à  Ci- 
dade Santa  :  AIfttmpfit 
eum  in  òanãamCtvitatè: 
fubir  ao  pináculo  doTé- 
plo :  Et  ftatuit  eum  fuper 
pinnaculumTempli :  cair  , 
&  arro  jarfe  ao  precipício: 
Mítte  te  deorfuyn.  Siga  mos 

o  tentador  pelos  mefraos 
paíTos. 

§.  III. 

310  A   SfuMpJit    eum 
l\  diabolus  inSâ' 

Etam  Civitatem.     A  pri-. 

meira  parte  da  tentarão, 

Se- 


primeira  dominga  ãa  §uarefma,  3  0^ 

Senhores  mcos ,  he  vir  o     vioàs  direitas.     Vinha  a 
p erten dente    à     Cidade     igreja  do Cco,  vinha  de 
Santa.  Pois  vir  à  Cidade     Deos  .*   1>efcendentem  de 
Santa  ,  &  pcrtender  hua     Caloà7)€o  :  &  quando  a 
Igreja  também  Santa  pá-     Igreja  ,  &  a  Ffpoía  vem 
de fer  tentação  do  demo-     peloCeo  ,    &:porDeos^ 
nio?  Sim.  Porquequâdo     naóhe  o  homem  o  q  vay 
â  eleição  he  de  Deos  ,  &     à  Cidade  San  ta,  a  Cidade 
não  tétação  do  demónio ;     Santa  he  a  que  vem  ao  ho- 
quando  Deos  quer  que  o     mem  :  naó  he  o  Efpofo  o 
Ecclefiaílico  tenha  Igre-     que  vay  bufcar  a  Efpofa , 
ja,  &  efpofa,  naó  he  elle  o     a  Efpofa  he  a  que  o  vem 
que  ha  de  ir  à  Cidade  Sã-     bufcar  a  elle  ;  òicut  [pon^ 
ta,  a  Cidade  Santa  he  a  q    fam  ornatam  viro  Juo,  E 
ha  de  iraclle.  Nocapitu-     quandoifto  naó  he  aílim, 
Io  penúltimo  do  Apoca-     fenaóàs  aveças,que  fera? 
Ijrpfe  còíita  S.  Joaó  o  que     Naó  he  eleição  de  Deos> 
ViOjScdizaifim:  VidiCi^     he  tentação  do  diabo  r^/^ 
vitatem  SãtUm  lerufakm    Jumpfiteum  diaboius  in  :^ã^ 
defcendentem  de   Calo   à     ããmCivttatem, 


^eo  y  paratamfícutfpon' 
fam  ornatam  virofuo.  Vi 
decer  do  Ceo  a  Cidade 
Santa  mandada  porDeos, 
&   ornada   como  efpofa 


311  NoTeflamento 
Velho,  6f  na  mcfna  caía 
temos  dous  deipofonos 
muito  femclbantts  ,  & 
muite  diíFerentcs,     ífaac 


para  fe  receber  com  o  ef-  defpofouíècom  Rcbecca, 

pofo.  Notável  vifaó!  Os  Jacob  defpofoufe  co  Ra- 

liomens  íaó  os  que  vaó  à  chel  eíla  foy  a  femelhan- 

Cidade,&  não  a  Cidade  ça.   A  di/Tcrcn^^a  foy,que 

aos  homens :  o  efpofo  he  íó  Jacob,  &  naó  líaac  pa^ 

o  que  pertende  a  efpofa,  deceo  os  enganos,  os  cn- 

&  naó  a  efpofa  o  efpofo.  redos,  &  as  maldades  de 


Pois  porque  vio  S.  Joaó 
tudo  às  aveças  ?  Porque  o 


Lab 


am 


Labam 


E  efte 
quem  era ,  ou  a  quem  re- 
V  ij  prc- 
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prcfentava  ?  S.  Grego-  &  por  iíTo  todos  tentados, 

rio,  &  todos  os  Padres  dí-  &  todos  enganados, 

zem  ,  queLabam  íigniíi-  312      Quanto  melhor 

cavaodemonio,&:osreu9  providas  feriaô  as  ígre- 

enganos  as  Tuas  tentações,  jas  :  quanto  mais  defcan- 

Pois  porque  padeceoja-  çados  viviriaó  os  q  foflem 

cobnos  feus  dcfpoforios  dignos  delias  ;  &  quanto 


■as  tentações  do  demónio , 
&iraacnaò  ?  Lede  a  Ef- 
critura.  Jacob  foy  bufcar 
a  Rachel :  ífaac  naõ  foy 
bufcar  aRebecca,  Rebec- 
ca  o  foy  bufcar  a  elle.  E 
quando  Rebecca  vay  buf- 
caralfaac  ,  quando  a  Ef- 
pofa  vay  bufcar  o  Efpofo, 
paò  ha   enganos  de  La 


menos  occaíiaó  fe  daria  às 
tentações  do  demónio  na 
Cidade  Sanca,  fe  as  Efpo- 
fas  foffem  bufcar  os  Efpo- 
foSjComoRebecca  alfaac> 
&  naó  os  Efpofos  as  Ef- 
pofas,  como  Jacob  a  Ra- 
chel !  Na  Cidade  Santa 
eftava  recolhida  aEfpofa 
dentro  do  feu  apofenro,& 


bam,  naó  ha  tentações  do     cocn  as  porcas  fechadas  ^ 
demónio   ;    mas  quando     quando  vio  ao  longe  que 


Jacob  vay  bufcar  a  Ra- 
chel ,  quando  oEfpofo 
vay  bufcar ,  &  pertender 
aEfpofa  ,  ahihe  queLa- 
bam trama  osfeosenga- 
iios,ahi  he  que  o  demónio 
executa  as  fuás  tentações. 
Haverá  aqui  algum  Ifaac.^ 
Nenhum.  Se  ouveíTe  al- 
gum Ifaac  ,  efperaria  na 
fua  terra  que  o  foíTe  lá 
bufcar  a  Efpofa  :  mas  to- 
dos >&  cada  hum  faó  Ja- 
cob, &  Jacob  muito  em- 
penhado na  fua  pertégaó ; 


a  vinha  pertender  o  Ef- 
pofo,  atra  veíTando  ferras, 
&  paíTando  montes :  Ecce  ^ 
ijie  venit  faliens  m  monú' 
bus^tranfiliens  colles.  Che- 
gou em  fim  o  peregrino 
pertendente  à   Cidade, 
foy  fe  logo  à  porta  da  Ef- 
pofa, bateo  com  grandes 
anciãs,  &  inftancias :  Ape-  ^ 
ri  mihi :  faliou  cõ  palavras 
cortezes  ,  &  comedidas : 
Soror  me  a ,  columba  me  a :. 
reprefentou  feus  mereci-l 
mento?,  feus  trabajhoç,  ôç: 
íuas 
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meumplenum  eftrore  ,  ò* 
cincinni  meiguttts  nodtiu : 
mas  a  Efpofa  refpondeo 
com  efquivanças ,  &  eícu- 
fas  frívolas  ,  8c  por  mais 
que  o  Eípafo  contíntiou 
o  bater  »  ou  a  bataria  da 


pofo  de  efperar,  &  de  ba- 
ter, mudou  de  penfa men- 
to ,  deixa  a  pertençaó, 
faefe  da  Cidade  :  cisque 
no  mefmo  ponto  levátaíc 
a  Efpofa,  abre  a  porra,fa€ 
pelas  ruas,  &  praças  buí^ 


porta,  naó  fe  rendeo,  nem     cando  o  Efpofo,chega  aos 
quiz  abrir.  Paremos  aqui,     muros  da  Cidade  ,  paííà 


porque  aqui  he  que  cftaó 
parados  todos  os  perten- 
dentes  da  Cidade  Santa. 
Sâiftes  de  Portugal  atra- 
veíTàndo  os  montes  Pe- 
rineos,  &  paífando  as  fer- 
ranias  dos  Alpes  :  Saiiens 
in  montibus^tranfiliens  coU 
les   :    chegaftescm  fimá 
defejada  Cidade  Santa ; 
começaftes  a  pertender,  a 
fallarja  requerer :  bateftes 
à  porta  principal ,  &  tam- 
bém atra  veífa  :  bateftes 
com  a  mão  fechada  ,  & 
também  com  a  mão  aber- 
ta;  &  a  porta  fechada  ,  a 
Tcpofta  defvios.     Sabeis 
porque  ?   Porque  nego- 
ciais às  aveças.  Náo  quer 
Deos  que  vòs  pertendais 
a  Efpofa    :   quer  que  ella 
vos  pertenda  a  vòs.  Vede 
fcíuccedeoaífim, 
^     Tom.  ^.^ 


pelas  guardas  5  poemfe  no 
campo,  &  nas  eftradas 
publicas,  caminha  ,  per- 
gunta, folicita :  &  achado 
finalmente  oEfpQfo,dá-<è 
os  para  bens  de  o  haver  a- 
chado  ,  tem  maô  nellc, 
diz  que  já  0  quer,  que  já  o 
ama,  que  ha  de  fcr  íèu^éc 
^ue  o  não  ha  de  largar: 
Inveni  quem  diligit  anima  cát  3.^ 
mea-.tenuieum ,  wcdimit- 
tam.  Ha  tal  novidade  no 
mundo  ?  Ha  tal  mudáça  ? 
Quando  o  Efpoíò  vem , 
quando  pede,  quando  ro- 
gayquândo  bate,  quando 
importuna,  quandoaik- 
ga  h  nezas,  me  reci  m  en  tos, 
trabalhos,  oéacha  amor, 
nem  acha  razaó ,  né  acha 
juftiça  ,  ou  piedade  :  êc 
quando  deixa  a  pertéçaó', 
quando  fe  dcípede  da  Ci- 
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daie  ,  ou  quando  íe  vay 
íem  fe  defp^edir  ,  &  náo 
quer  nada  delia  ;  então  o 
bufcaaÊfpofa  ,  eiicáo  o 
defeja  ,  &  náo  fó  fe  lhe 
entrega  par  vontade  ,  fe- 
ná»D  por  força ,  &porvio- 
^^*  1  e n c ia :  Tenui  eum^  nec  di- 
mittam  ?  Si  ti  :  que  eflrc  he 
o  modo  có  qu^  Deos  quer 
q  as  (uas  Efpofas  tenhão 
Êrpofo.  Náo  ha  defer  o 
Efpofo  o  pertendente,  & 
a^Erpofaa  pertendidav  fe- 
náo  o  Efpofo  o  pcrtendi- 
do,  &  a  Efpofa  a  perten- 
átatt.  De  forte  que  em 
quanto  o  Efpofo  perten- 
deo  ,  8c  requereo  dentro 
da  Cidade  Santa ,  não  foy 
ouvido  i  mas  quando  ef- 
teve  fora  delia ,  então  foy 
bufcado.  Náo  fois  vós  o 
que  haveis  de  bufcar,haó- 
Tos  de  bu  fcar  a  vós ,  &  e m 
tal  forma, que  a  Igreja  fe 
dé  os  parabéns  de  vos  ha- 
ver achado  ,  &  que  feja 
neccflTaria  força ,  &  violé- 
cia  para  que  aceiteis  o 
defpofarvos  com  ella.  Af- 
íim  fe  defpofou  a  Igreja 
deMilaócom  Ambroíio» 
afíma  de  Mande burg  có 


da 

Norberto,allí  m  a  de  Cra- 
cóvia com  Eftanislao ,  aí^ 
fira  a  univerfal  com  Gre- 
gório. Hunsefcondiaôfe^ 
outros  fugiáo  ,  &  todos 
refiftiaó,  &  repugnavaó,. 
&por  iíTo  in^reciao  que 
Deos  por  força  ,  &  com 
milagres  os  fubiíTe  à  ma- 
yor  altura  do  Templo,  & 
os  collocaíTe  neila.  Mas 
quando  eíles  lugares  fe 
pertendem,&  fe  vem  buf- 
car  ,  ainda  que  fe-ja  à  Ci- 
dade Santa,-  quem  duvi- 
da que  pôde  fer,  como  ho- 
je  foy,  tentação  do  diabo; 
Ajfumpfit  eiim  diabolus  tn 
Sanãam  Civitatem  > 

Atèquiovir,  que  he 
coufa  cançada  :  paflemos 
ao  fubir  ,  que  ainda  que 
feja coíla arriba,  he  mais 
fuave,  8c  fubá  mos  quanto 
hepoílivel. 


3  ^  f  f^  Hegados  o  tenw 
V^tador,&  o  ten- 
tado à  Cidade  Santa,  naã 
parou  o  demónio  atè  o 
pomo  pináculo  do  Tem- 
plo; Et  fiatuit  etun  fuper 
pnnacuhm  Tem^lL    Em 

BC- 
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iieníiua  Corte  do  mundo  opuiiaó  naó  fó  he    para 

tem  lugar  o  extremo  de-  mim  a  mais  verifimil ,  íe- 

íla  têcaçaó ,  fcnaó  na  Cor-  naó  a  verdadeira ;  porque 

te  da  Cidade  Santa,  onde  S.  Lucas  fallando  da  mcí^ 

eflamos.  Em  tcdasasou-  mafubida, diz:  T>uxit  il^h^c^f 

trás   Cortes  podem    os  lum  in  lerujaiem  ,  ò"  Ba^ 

Cortezaós  afpirar  a  fu bir,  tuit  eum  fuper  firmam  Ti* 

mas  naó  ao  pináculo.  Pò-  plL     Nem  a  palavra  af" 

dem  afpirar  à  grandeza ,  fumpfit  ,   de  que  ufou  S, 

mas  naó  à  Magcftade }  ao  Mattheos,  obriga  a  outro 

titulo,mas  naó  à  Coroa. O  fentido,  &  modo  extraor- 

Fidalgo  particular  pôde  dinario  }  porque  quando 

afpirar  a  Conde,  o  Conde  Chrifto  levou  os  À  pofto- 


a  Marquez  ,0  Marquez  a 
Duque  j  &  aqui  pára  o  de- 
fejo  ,  porque  o  ferRey 
€.ftá  fora  da  esfera  da  am- 
fciçaó.  Ncfta  Corte  naó 
he  aflim.  Da  fotána  po- 
deis fubir  à  murça  ,  da 
murça  ao  mantelete  5  do 
mantelete  à  mitra ,  da  mi- 
tra à  purpura  ,  &  da  pur- 
pura à  tiara.  Sobre  o 
modo  com  que  o  tenta- 
dor fu  Bio  ,  &  levou  a 
Chriítoao  pináculo  nam 
concordaó  osExpoíitores 
donoíTo  texto.  Hunsfun- 
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los  ao  monte  da  Transíi- 
gu ração ,  diz  o  mefmo  S. 
Mattheos  :  JJJÍumpfit  le-  UzttK 
fus  T^triim ,  &  iacobum , 
&  loannem ,  ê^  duxit  illos 
in  montem  excelfum  feor» 
fum  :  &  he  certo  que  os  le- 
vou o  Senhor  ao  cu  me  á<^ 
monte,  naó  pelo  ar,  fenaó 
pela  terra.  Afíim  que  o 
modo  com  que  kvou  o 
tentador  a  Chriílo  atè  o 
pôr  no  pináculo ,  nap  foy 
voando  ,  fenaó  andando 
naturalmente  por  feus 
paíTos  contados  ,   &:  por 


dados  na  palavra  tí/«w^í     feus   degraos    ,    fubindo 
«/w,  tem  para  fy  que  tby     fempre.  A  Cidade  deje 


voando  pelos  ares:  outros 
dizem  que  foy  caminha- 
do nacutahaence  •  &  eíta 


ru falem  não  eílava  íiíua- 
da  no  campo  razo,  knão 
em  alto  :  Ecce  aícmS^^tis  ''^^'^ 
Viiij  i^j'^ 
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lerofolymam  :  no  alto  dx    femper  :  A  fol>erba  dos  <f 

Cidade  eílava  o  monte    teraodioaDeos  ,   hefo- 


Sion  ;  no  alto  do  monte 
Sion  eftava  o  Templo :  Sc 
por  aqui  levou  o  teatador 
ao  tentado  ferapre  fubin- 
do.  Do  deferto  ,  &cdx 
campanha  fubindo  à  Ci- 
dade, da  Cidade  fubindo 
ao  monte ,  do  monte  fu- 
bindo ao  Templo  ,  do 
Templo  fubindo  ao  te- 
â:o  ,  &  du  tcdtj  fubindo 
ao  pináculo :  Ec  fiatusteã 
fupr  pinn  uulitm  Templi. 


bcrba  que  fempre  fobe.  fi- 
quem íaó  os  que  tem  ódio 
a  Deos  ?  São  os  demó- 
nios, diz  S.  Thomási  por-  ^' 
queos homens  ainda  que 
ofFende m  a  Deos ,  nâo  lhe 
temodio.  fieftafoyafo* 
berba  que  condqnou  os 
Anjos,  &  de  Anjos  os  fez 
demónios  ,  íoberba  que 
fempre  quiz  ^\:^\x\  Super-- 
hia  eorum  ajcendit  femper^ 
Que  a  íoberba  não  quei- 


^  1 6     Se  o  E  vangeliíla  ra,  nem  fayba  decer  >  iílb 

me  não  diífera  que  efta  hefer íoberba  ^  masque 

acção,  ou  modo  de  levar  não  fayba  parar  ?  Tal  foy 

era  do  demónio  ,  eu  me  a  foberba  dos  Anjos.     A 


atrevera  a  affirmar  com 
toda  a  fegurança,que  a 
tal  condução  era  fua;  por^ 
que  ifto  de  fubir  »  &  fubir 
fempre,  ou  feja  f>or  tenta- 
ção, ou  por  inclinação,  he 
fó próprio,  &  natural  do 
demon  io.  O  fu  b  ir ,&  que- 
rer fu bir,. bem  pode fer  do 
homem-,  mas  o  fubir  fem- 


naturcza  Angélica  tinha, 
muitos  degraos  por  onde 
fubirfemfair  da  fua  esfe- 
ra ;  mas  em  nenhum  quiz. 
parar  r  A[cenàit  ftmper^ 
An)o  do  Ínfimo  coro,  nãa 
te  contentarás  eom  fer 
Archanjo?  ^^oiAfcendtt 
femper^  Archanjo  ,  nam< 
te  contentarás  com   fer 


prc,  ainda  depois  deter     Principado,  que  he  a  mais 
fubido  ,  fem  defeançar,     alca  dignidade  da  tua  ge- 


nemparar,fó  do  demónio 

pôde  fer.    Grande  texto 

K : 5    de  ^^viá.  Super bi a  earumy 


rarchia  ?  Não:  /Ijcenãtt 
femper.  Principado  ,  nâo 
te  bailará  fer  Virtude  í. 
Virtude  >  não  te  baílarl 


ferPotefede^Poceftade.     vid,  jáhayia  três  mil  Vn- 
n,o  te  baftará  fer  Domi-    nos  que  o  demónio  efla  va 
»açao?Amdahe  pouco:     derrubado  do  Ceo      & 
Jlfcenditfempen  Ora  fu-    ardendo  no  infcrno.LÒeia 
ba  a   Dominação   a   fer     ainda  então  fubiaa  fober- 
ThronoMasfcfouThro-     ba  de  Lúcifer,  8f  ainda 
no,  hey  de  fer  Cherubim;.     hojefobe  .  que  iflb  quer 
fe  fou  Cherubim ,  hey  de    dizer  .-  .Ifi^ndit  femper 
ferSerafim.  SejaalBm,&    Mas  fe  Lúcifer  tinha  cW 
feja  muito  na  ma  hora,pa.    gado  a  querer  fer  feme^ 
raqueacabejidefubía     fháteaDL,  como  X 
rua  f.faerba,  pois  chega-     fubir  mais  ?    Ninjuein        ' 
fte  a  fuprem*  eminência     o  podéra  entender,  nenv 
da  tua  natureza ,  &  de  to-     imaginar  ,  fe  o  náó  tirl 
tlas:ahipararas,ahidet     ramos  na  Efcritura      Q 
cançaras.  Parar?  líTanâo..    noflb  Evangelho  o  diz 
diz  o  Serafim  ■  Afiendit     Quando  o  ^demónio   Iz 
g«'/.r;Sempreheydefu-     terceira  tentação  ofFere! 
&ir    l^Qis  aonde,ou  para     ceo  todo  o  mandoa  Chri- 
onde?  Aonde  »  ou  para.    fto.foycam  condição  de 
oflde/AtefercomoDeos:    quefelhepoftraíTcdewe- 
4-  W« er^AlUffimo.  Af-    lhos,,&o  adoralTe  :  ^j^M^-^^s 
fimfetentQuLucifer»&    ommatiMdaboy/tcaden&'- 
parafubirfempreafuafo-    adorofveris  m^.  Pois  veL, 
b€rba  naótendoparaon-     cádemomo.fetu  entédes 
de  fubir  eni  toda  o  crea-     q„e  eíFe  homem ,  a  quem 
doy  quiz  fubir  ao  mcrea-     tentas,  he  Deos,&  affim  o 
do,&impoffivel.-4r«»-     declarafte  na  primeira.  & 

Í'7'\a    ■    ■         .  n? fegunda tentação  /S 

317     Admiraisvos  de  FiliusT)ti  es  :  Ic  (q  dzs. 

tam  teimofa  ambição  ,  &  fuás  repoftas  taiji  fabias 

detam^ertinazdefejode  &  tani  dignas   de  Deos 

fubir  í  Pois  ainda  nãi>  te  devias  confirmar  mui! 

efta  bem,  declarado  o  tex-  to  mais  no  mefmo,  penía, 

& 


jí8 
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fc  ponha  de  juefhDsdian-  femper 
te  de  ti,  &  que  te  adore? 
Aqui  vereis  quanta  tinha 
fubido  a  foberba  do  de- 
mónio deoois  que  cahio 
doGeo.  NoCeo  fubio  a 
querer  fer  fenielhance  a 
Deos:  &  depois  tinha  fu- 
bido tanto  acima  de  Deos, 
que  quiz  que  o  mefmo 
Deos  o  adora íTe :  òi  c adens 


Subir  às  dignida- 
des pôde  íèr  bom, &  pode 
fermao:  mas  o  q  fempre 
he  mao,  ^  nunca  pòdcfer 
bom,  fenaópeííimo  9  hc 
fazer  de  hua  dignidade 
degrao  para  a  outra  ,  & 
querer  fempre  fubir  fera 
já  mais  parar.  Naó  íe  fo- 
be  hoje  às  dignidades,  fo- 
befe  por  ellas.  Haviaò  de 


^doraverísim,Ç.ompzr2iY     ferfim,  &faómeyo  :  ha- 
a  aíFedaçáo  da  fcmelháça     viaò  de  fer  termo  ,  &  faó 


com  a  temeridade  da  ado- 
ração, &  vereis  quanto  fu- 
bio  ,  &  foy  íubmdofem- 
pre  a  foberba  daquelle  ia^ 
faciavel  efpirito.  De  in- 
ferior quiz  fubir  a  fer  fe* 
me!hanre,de  feraelhante 
a  ferigual,  de  igual  a  fer 
fuperior  ,  &  de  fupenor 
aíer  fupremo  ,  &quc  o 
meímo  Deos  lhe  ficaííe 
tanto  abaixo,  quepoítra- 
do  em  terra  o  adora íTe. 
Aíliii  fobe  fempre  a  fo- 
berba do  demónio :  &  af- 
ílm  fobe  ,  &  eftá  fubindo 
fcm  aquietar  ,  nem  parar 
já  mais  a  foberba  dos  que 
eíletenta,ou  dosquefem 
íer  tentados  o  feguem; 
èiuferbtA  eorum   afcendit 


degrao.  E  tal  modo ,  ou 
tal  fúria  de  ambição  ,  naò 
he  humana,  he  diabólica , 
heLueiferina.  Por  iíTb 
dizia  o  mefmo  David ,  te- 
mendofede  cair,  ou  fubir 
a  femelhante  tentaçam: 
Non  venial  miht  fes [uper-  \ 
^/>:  Ah  Senhor  5  daymc 
voíTa  graça  ,  &  tendeme 
de  voífa  máo,  para  que 
não  entre  em  mim  o  pè 
da  foberba.  Eu  cuidava 
que  o  perigo  da  foberba 
eftava  na  ^ntezia  da  ca- 
beça, &  naò  eíláfenaó  no 
ardimento  dos  pès.  Sao 
hunspès,que  não  podem 
aquietar  em  nenhum  lu- 
gar por  alto  que  feia: 
fempre  eftaó  cm  movi- 


primeira  T>mmga  da  ^arefma,  y  i  ^ 

meato  ",    &  ícmpre  para  Jeito  por  efta  traça  :  fizera 

cima  :  fempre  emmovi-  o  reclinatorio  cie  purpu- 

mentOjporque  naó  fabem  ra,  &  a  fubida  de  ouro.  Pa- 

pararv  U  fempre  para  ci-  ra  reclinar,  &  defcançar  a 

ma  ,   porque  naó  fabem  cabeça,  o  ouro  ainda  que 

dcccr,fenaó fempre fubir.*  feja  mmth  luftrofo  ,  h^ 

Afcendit  femper,  E  notay  muito  du ro,8c  muito  frio. 

que    naõ    diz   Darid  ,  Paraos  degraos  era  muil 

os  pès  da  foberba  ,  íe"  to  decente,  &  muito  au- 

naõ  o  pè :  Non  vmiat  ml-  torizado  oouro  ,  porque 

hipes  fuperbi£:  porque  a  nam  ha  modo  de   fubir 

foberba,    &  ambição  de  mais  mageftoío,  que  me- 

fubir  nunca  eftà  mais  que  tendo  o  ouro  debaixo  dos 

fobrehumpè.  Tem  hum  pès,&  pizando-o.     Pelo 

peno  lugar  que  poírue,.&  contrario  a  purpura  era 


O  outro  já  vay  pelo  ar  para 
o  1  ugar  que  pertêde.  Ifto 
he fubir  fempre.  Quem 
fobe,  quando  firma  o  pè 
nu  degrao  ,  jâ  levanta  o 


,muito_  accómoJada  para 
o  reclinatorio,  porque  he 
branda,  &  conferva  o  ca- 
lor. Mas  a  purpura  para 
os  degraos  lAfcenfumpur* 


outro  para  o  por  no  que  fe  ptireum  ?  Sim  .-porque  fa- 

fegue:  &  aOiín  fobe  ,  &  zia  Salamaó  o  íeu  Ieito> 

vay  fubmdo  íempre(^por  mm  como  era  bem  que 

maisalto que  feja  o  lugar  foíFcfenaó  como  via  que 

aque  tem  lubido> quem  havia  de  fer.      Via  que 

for  tocado  defta  tentação,  das  purpuras  fe  ha  viaó  de 

/.  ^o^    ^^^^^^^^fecit  fu  fazer  os  degraos  para  Õ 

,>/  Rex  Salomon  :  reclinai  reclinatorio;  porque  he 

•   torium  aureum  ,  afcenjum  tala  tenta çam  de  fubir    6 

purpureum:  Fez  Salamao  nem  nas  purpuras  fe  pára 

hum  leito  para fy,  cujo  re>  nem  nas  purpuras  [Qàtí 


elinatorio  era  de  ouro,  & 
a  fubida  depurpura.Com 
íkença  da  fabedoria  de 
Salamaó,  eu  nam  âzera;  o 


cança  ;  Afcenfum  purpu^ 

^eumiafienaitfimper,       ' 

^  3  2 o     Eílou  vt^xiáo  po^ 

f^m  (|ue  me  dizem  os 

meus 


iíl{i 


Bélkr- 
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meus  Partuguezes :  ainda 
que  temos  o  exemplo  de 
S.  Damafo  ,  &  dejoaô 
Vige íi mo  fegundo  ,  os 
noííos  pcnfamentos  nam 
ábbem  ao  pinat:uIo,  luem 
atam  alta  íuppoííçaó.  Gó 
hua  Igreja  das  que  vagão 
íia  noíTa  terra  nos  conten- 
tamos ,  iíTohe  o  que  fó 
pertendemos  na  Cidade 
Santa.  Mas  também  ahi 
'f^oàt  entrar  com  igual  pe- 
rigo a  tentaçam  do  demó- 
nio. Eu  nam  fou  muito 
curial  deftas  tentaçoens , 
&aflim  fallarey  por  boca 
de  quem  tinha  grande  ex- 
periência ,  &  grande  pra- 
-tica  deliam.  O  Cardeal 
Bellarmino,  paíTando  por 
hum  lago  deíles  arredo- 
res ,  vio  hum  moço  que 
cftava  peícando  rans,  &  a 
ifca  com  que  lhes  armava, 
era  a  pelle  de  outra  ráa  já 
morta.  Lançava  o  anzol 
cò  aquella  pelle  da  mor- 
ta, &aílim  pefcava  as  vi- 
uvas. Eis  aqui,  diz  Bellar- 
.inino,como  pefca  o  diabo 
aos  Ecclefiaílicos.  Mor- 
reo  o  Cónego,  o  Prior ,  o 
Abbade:&:que  faz  odia- 


(7  da 

bo.^  Toma  apelledodc- 
funto,  que  he  a  murça,  ou 
a  fobrepeliz  ,  &  eftola, 
mete-anoíeu  anzol,  que 
he  a  tentaçam,  Scvem-fe 
de  Portugal  a  pefcar  a 
Roma.  Quem  cuidaíTc 
talcoufa  !  que  o  diabo  íe 
venha  fazer  pefcador  na 
barca  de  S.  Pedro !  E  q«c 
fazem  as  rans,  que  eílaó 
«fperando  no  lago  ,  &  a- 
troando  os  ouvidos  de  to- 
dos .<*  Tanto  que  chega  a 
nova  ,  tanto  que  vem  a 
pelle  da  morta,  todas  a  el- 
la  com  tanta  boca  aberta : 
&re alguma  fe  adiantais 
demais  ,  todas  a  aboca- 
nhala ,  &  a  mordela.  Eu 
namovi,  masaífim  o  ou- 
ço. Nifto  faó  peyores  a« 
rans  q  os  peixes.  Os  pei« 
xes  mordem,  &callaó:  as 
rans  atroaó»&  nam  ha  que 
íc  ouça,  nem  fe  valha  com 
cilas.  Que  cada  hum  per- 
tenda  para  fy,humano  hej 
mashe  grande  deshuma- 
nidade  que  homens  da 
melma pátria,  da  mefma 
naçaó ,  &  do  mefmofan- 
gue ,  fe  mordão ,  fe  mal- 
cratem,6c  íe  afrontem  por 
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reintroduzir  aly  ,  &  afa»     muitos  annos  ,&  levoua 
íiar  os  outros.  quem  menos  íe  cuidava. 

^21  Combatião-fe  Eis  aqui  porque  fe  efiaó 
no  ventre  de Rebeccaja-  combatendo,  perfcpuin- 
cob,  &  Efaii :  5c  confulta-     do,  &  afrontando  Efaú,  & 


Jacob.  Por  húa  benção 
que  fabe  Deos  quando 
chegará:  por  hua  benção 
que  muitas  vezes  a  leva  o 
engano,  &naó  o  mereci 


doo  oráculo  divino,  ref- 

j^  pòdeo:T>u^e  gentes  funt  in 

útero  tuo :  Saberás,afflida 

mãy,  que  trazes  em  tuas 

entranhas  duas  naçoens.  -^^ , «...^tw^x- 

Q^ie  duas  naçoens  fejáo  mento:  por  huma  benção 

inimigas,  &  fe  facão  guer-  que  ha  de  dar  hum  velho 

ra  ,  &:dem  batalhas  húa  cego  às  apalpadellas  pro- 

cont[aaoutra,nâo.hema-  mettidaporhum  regalo, 

ravilha.  Mas  que  fe  vejáo  &  alcançada  com  huas  lu- 

femelhantes  hoftilidades  vas.  Naóera  eííaa  téçaó 

em  homens  da  mefma  ge-  de  Ifaac  verdadeiro  Pay, 

ração  ,  &  domefmo  fan-  &Sant©.MasaíIim  fucce- 

guc,  como  fe  foráo  de  na-  deo,  &  aífim  fuccede.  Ve- 

çoens  não  fó  differentes,  de  fe  he  tentação  do  de- 

mas  inimigas  ?  Efte  he  o  monio  , ,  peyor  que  a  de 

prodigio.     E  porque  fe  Chrifto.A  Chriílolevou- 

cobaciao,  porque  femal-  00  tetador  pelos  degraos 

traraváo  os  dous  irmãos  ordinários    ao  Templo. 

com  tanta  dor,  &  afronta  Vòs  derrubais  os  compa^ 

da  mãy  ?  Porque  cada  hu  nheiros  ,  &  fazeis  ãtllQs 

delles  pertendia  levar  a  degraoparafubirâJ^reja 

benção  do  Pay ,  &  derru-  As  Igrejas  não  fe  haó  de 

barão  outro  para  que  a  levar  por  efcala.  Quando 

nao  levaíTe.     £   quando  fe  efealaó  os  m  uros  7  íobe 

chegou  a  benção  tam  de-  os  que  vem  detrás  por  ci- 

batida.?  Nacérão,  crecé-  ma  dos  que  caem.  dianrei 

rao,efperárão,&  abêção  masnãofaó  eílesosqueos 

nao  chegou  fenáo  dahi  a  derrubaó.   O  dote  da  fu- 
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cileza  no  Ceo  faz  que  o    caindo  em  todas  três.  Na 


lu^ar  que  occupa  hum, 
náoimpidaapaííà^em  ao 
outro:  ^cá  o  eftudo  ,  ^ 
emprego  de  to  ias  as  futi- 
lezas  he  impedir  aos  ou- 
tros para  lhe  occupar  o 
lugar.     Emftm,  bem  ou 


primeira  tentação  tentou 
o  demónio  aChriílocom 
paò  ;  'Dic  ut  lapides  tfti 
panes fiant :  na  terceira  té- 
toU'0  com  tudo  ;  Idac 
omnia  ttbi  dabo  :  &  em 
ambas  pôde  cair  facilmé- 


mal  occupado ,  que  íe  fe-  te  o  tentado,ou  por  fome, 

gue  depois  diífo   ?    Ater^  ou  por  cubica.  1  ratavafc 

cciraparcedatentaçaó,&  aqui  em  Roma  de  mi  dar 

a  mais  perigoia  de  todas,  a  Portugal  contra  Viria 


í.  V. 

Matt.4.  322  p  T  dixitei:  mH  te 
tZ/  te  deorfum.  De- 
pois de  vir,  &  íubir  ,  fe- 
guefe  o  cair.    Confeguio 


6. 


to,&  erao  pertendentes 
do  poíioSuIpicio  Galba, 
&  Aurélio  Cotra:&  como 
os  votos  dos  Padre*  con- 
ícriptos  fe  dividíílem  no 
Senado  huns  por  parre 
do  primeiro  ,  outros  do 


O  pertendente  o  feu  áz^^  fegundo,  diz  Valério  Ma 

pacho,    expedio  as  fuás  ximo,qScipiaó  excluhio 

bulias  ,  voltou  contente  a  ambos  ,    &deoarazaõ 

para  a  pátria,  ve-le  collo-  excellentc  por  eftas  pala-à 

cado,  ou  collado  na  Igre-  vras:  Nei-Urmituptacet^ 

ja  com  a  fuperioridade,  &  quta  alter  rtihU  hahet ,  al^ 

authoridade  delia,  &  acui  tetinihil  ifi  latis  :    Nam 

eíláo  fim-detoda  atenta-  convém  que  fe  mande  a 

çaó,  que  he  o  prt^cipicio :  Portugal  nem  hum  ,  nem 

Mitte   te  deorfum.     Efte  outro  :  porque  hum  ne- 

precipiciopòdefer,como  nhúacoufa  tem  ,   a  outro 

ordinariamente  he  ,   ou  nenhúa  coufa  lhe   baOa. 

para  a  parte  da  primeira  Aos  que  nada  tem  ,   ten- 

tentaçaó,ou  para  a  parte  ta-os  o  diabo  com  opaóí 

da  terceira,  có  que  ficará  aos  que  nada  lhe  bafla, 

ten- 
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tenta-oscom  cudo:  &  íen-  Eva,  nem  Efaú  fc  haviam 
dotamperigora  tentação 
a  da  ncceílidade  como  a 
da  cubica  ,  eftes  faó  os 
dous  precipícios  em  que 
pôde,  &  coílu  ma  cair  que 
vay  de  Roma  com  defpa- 
cho. 

323     Os  que  de  cá  vaó  partir  aos  pobres ,  grande 

comfomcteata-^osodia-  tentaçam.  O  Ecclcíiafti- 

b.o  có  paó,5ç  muito  mais  co  he  defpenfeiro  do  paÓ, 

apertadamente  do  que  a  ^nam  fenhor   i    mas  he 

Cftrifto.   Porque  a  Chri.  grande  tentaçam  do  áQ{-^ 

Ito  cetou  o  demónio  com  penfeiro ,  que  podendofe 


de  tentar  ,  quanto  mais 
cair.  Porém  tentar  com 
o  pão,  &  feito  :  tentar 
como  paô  que  outros  fi- 
zeram, &  vós  o  tendes  re- 
colhido no  voílo  celeiro 
com   obrigaçam  de  o  re- 


paó  que  fe  havia  de  fazer , 
T>ic  tit panes jfiant  :  mas 
ajeftes  tenta-os  com  o  paò 
feito.  Deoslivreatodoo 
faminto  de  que  o  diabo  o 
tente  com  o  páo  feito  ,  Sc 
preparado.  A  Evatétou-a 
o  diabo  com  a  fruta  ma- 
dura ,  &  fazonada  :  a 
Efaú  tentou  o  com  as  len- 
tilhas cozinhadasj&tem- 


fazer  fenhor,  fe  nam  faça; 
&  podendo  comer  o  paó, 
o  nam  coma.  Neíla  parte 
faó  mais  venturofas  as 
ovelhas  do  campo,  que  as 
de  Chrifto.  Porque  o  paó 
das  ovelhas  do  campo  não 
opòdecomeropaftor,& 
o  das  ovelhas  de  Chriílo, 
íim.  E  quando  o  paó 
dogadohedetaicalidade 


peradas.  E  quefuccedeo  que  o  pode  comer  o  pa- 

a.ambos    .^   Amboscahi-  ftor  ,    aqui  eíiá  a  tenta- 

rao  fem   refiílencia.  Ser  çam. 

tentado  com  o  comer  que  32*4,    O  Filho  pródigo 

feha  de  fazer,  amda  que  depois  de  desbaratar  to- 

hajafome  ,  nam  he  tam  do  o  património  ,    para 

grade  tentação.  Se  o  po-  remediar  a  fua  neceíiida- 

moeftivera em  ílor,  &  as  de,  poz- fe  a  paftor  •  &  o 

lentilhaj,  em  erva  ,  nem  tíiantimento  do  feu  g^^^^ 

era 


«í 


Luc. 
,l6. 
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erataI,queta:nbemopa-  paó  duro  :  quanto  mais 

ftoropodia  comer.  F07  para  fome  de  tantos  an- 

porèmtam  honrado  ,  de  nos!  Nas grandei  fomes, 

tam  pontual  efte  moço ,  como  a  dcjeruíalé  ,  &  de 

(^como  filho  de  bons  pays  Samaria    ,    chegaram    as 

que  era)  que  atè  daquel-  máys  a  comer  os  próprios 

le  mantimento  ruftico,  &  filhos.    Haveis  de  comer 

groíTeiroqfe  lhe  dava  pa-  o  paó  das  ovelhas,  &  ha- 

ra  o  feu gado ,  nem  huma  veis  de  fazer  das  mefmas 

bolota  tomava  para   Ç^f,  ovelhas  paò :  ^/V^^r^^p/ 

Mas  qual  era  a  fua  tenta-  flebem  meam^  ut  cibumpa- 

i^çam   ^    Cupiebat  explere  nis. 
ventrem  de  filr^uis  ,  quas         3  2  f     E  fe  ifto  faz  a  fo- 

farctmanducabant'.  Toda  me,quehenatureza,acu- 

a  fua  tenta çam,  &  todo  o  bica  que  hevicio,&  vicio 

feu appetite era  comer» &  infaciavel,  que  fará  ?  O 

encheríedaquellemefmo  demónio  quando  tentou 

mantimento,  que  íe  lhe  aChrifto  pela  cubica  ("  q 

dava  para  o  feu  gado.   E  he  o  fegundo  precipicio) 


feifto  Fazia  a  fome  do  Fi- 
lho Pródigo  ,  que  fará  a 
do  Padre  avarento  ?  F^- 
llorcom  fome  ha  de  co- 
mer o  paó  do  gado  qual- 
quer que  feja  :  &  mais  os 
quede  cá  vão  com  fome 
de  tantos  annos.  Os  Pre- 
gadores zombam  do  dia- 
bo em  tentar  a  Chrifto 
com  paó  ^e  pedras:  &:  naô 
reparam  em  que  eílava  o 
tentado  com  fome  de 
quarenta  dias.  Para  fome 
de  muitos  dias  nam  há 


pozlhe  por  condiçam  que 
o  havia  de  adorar :  Si  ca* 
densadoraverisme.  Quem 
nam  paíma  de  tal  atrevi- 
mento: &  mais  ainda  de 
tal  confiança  ?  Adorar  o 
demónio  ,  podo  que  dif- 
farçado  em  outra  figura, 
como  aqui  appareceo,he 
a  maisimpia,  amaisfacri- 
lega  ,  &  a  mais  abomina* 
vel  idolatria.  E  parece  q 
fenam  pódeprefumir,  né 
temer  ,  que  haja  de  cair 
em  tal  precipício  algum 
ho« 
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homem  Chriílaó,  quanto     Náo  pondo- o  febre  os  ai- 


mais  coroado  com  o  Sa- 
cerdócio. Mas  o  demó- 
nio que  teve  atreviméto, 
éc  confiança  para  tentar 
com  femelhantc  condi- 
çam  a  hum  homem  que 
prefumia  fer  Deos;  tam- 
bém o  fará  a  qualquer  ou- 
tro por  mais  íagrado  ,  & 
confagrado  q  fcja.  Quan- 
do o  Profeta  Zacharías 
ir^  exclamou:  OTaftor  ,  ò* 


tares,  mas  metendo- o  na 
arca,  ou  debaixo  da  terra. 
Ouvi  as  palavras  do  San- 
to ,  que  faóadm ira veis-j 
Aurum ,  &  argentum  ,  fí 
erogaveris ,  pecunia  eft  5  fi 
Jervaverií  ,  Jimulâchrum. 
Tendes  ouro  ,  6c  prata  , 
vòsquefois  Sacerdote,  6c 
paftor?  Pois  fabey  q  eíle 
ouro,  &  eíTa  prata  ,  fe  a 
derdes  aos  pobres,  he  úx- 


idolum  \  bem  antevio  que  nheiroi  mas  íe  a  guardar- 
oofficio  de  paftor  ,  &  o  des  ,  heidolo.  Opaíloc 
peccado  de  idolatria  po-  que  reparte  o  que  tem  a 
dião  andar  juntos.     ES.     fuasovelhas,  he  paftor:  a 

Zeno  Bifpo  de  Verona ,  q  que  o  guarda  ,    &  enthe- 

como  Paftor  de  paftores  foura,  he  idolatra  :  rcpar- 

tinha  grandes  experien-  tilo  he  efmola ,  guardalo 

cias,naó  fó  diz  que  fim, ' 

mas  declara  o  como.  Pon- 
dera o  Santo  aquelle  lu- 
gar do  Píalmo   :   Simulét" 

chragentiumArgentum,&  dizendo  com  íigo^osapai 

aurum :  Os  Ídolos  dos  gé-  xonados  da  avareza ,  que 

tios íaó ouro,  6c  prata:  6c  afentença  ddle Santo  té 

aííirmaque  o  mefmo  ou-  mais  de  encarecimento,q 

ro  ,    6c  prata  cm  maó  do  deTheoIogia  rigurofa,6c 

Sacerdote  que  he  paftor ,  folida.  E  para  que  fe  dcf* 

ainda  que  o  nam  adore  enganem  ,  fe  tem  fé  ,  6c 


he  idolatria  :  St  erogave- 
ris ,  pecunia  efl  i  fi Jerva^ 
veriSifimulachrum. 

^16      Vejo  que  eftao 


com  idolicria    exprefta, 
tambiiíi  he  ,  ou  pode  fer 
idol  j.    E  de  que  modo  ^ 
Tom.p, 


faybâo  que  náo  fó  he  fun- 
dada efta  doutrina  em  au- 
thoridadehunianaj  fenaó 
X  na 
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na  verdade  divina  ,  &  ir-  idoíorum  fervitus  :  ou  co* 
refragav-ei ,  ouçáo  o  ora-  mo  diz  com  mais  expref. 
culo  de  Saô  Paulo  não  fó     faó  o  originalGrego:/4i?/<?- 


hua  vez  inculcado  ,  mas 
hua,&  outra  vez  repetido. 
No  capitulo  quinto  da 
EpiílolaaosEfefios  ,  fa- 


latra.  Mas  qual  hc  a  ra-çaó 
defta  tam  grave  cenfura 
que  fempre  parece  diíii- 
cultofa  ?   O  mefmoSaó 


2endo  o    Apoítolo  hum     Paulodizquea  cubTcríie 
relatório  dos  vicios  porq     raiz  de  todos  os  males: 


não  fó  os  G  entios ,  fena  m 
os  Chríliaõs  faó  deshen- 
dadosdoCeo>  chegando 
aos  avarentos»  diz  q  eíle 
peccado  he  peecado  de 
Epbeí  5  idolatria   :    Aut  avaras  ^ 

5- 


Ridix  amnium  malorum 
efi  cupiditas :  &  com  tudo 
naó  chama  idolatra  ao  cu- 
biçofo,íènaõ  ao  avarento. 
Em  queconíifte  logo  efta 
,  efpecial  razaó  de  idola- 
quod  eíi  idoíorum  fervia  tx\z  que  fe  acha  fó  no  A  va- 
tus,  E  no  capitulo  tercei-  rento,&  náonocubiçofo? 
ro  da  Epiiiola  aos  Colof-  O  cubiçofo,  &  o  Avaren- 
fenfes,que  também  eráo  to  igualmente appetecem 
Chriftaós,  repete,  &:cali-  o  dinheiro  ^  igualmente 
fica  o  peccado  da  avareza  amâomaisodiaheiro,que 
coma  mefma cenfura:  Et  a  conciencia  :  porque  he 
OoioíT.  avaritiam ,  qua  eft  [imída-  logo  o  avarento  iJolatra , 
^•^'  chrorum  fervitus.  De  for-  Vk  o  cubiçofo  naó  ^SJoaõ 
te  que  em  fentença  de  S.    Chryfofl-omo  na  expofi- 

^ra  deiíe  texto  allude  a 
huma  hilloria,que  refere 
Philoftrato,  o  qual  conta 
que  os  Aloadâs  prende- 
ram ao  Deos  Marte, &  de- 
pois de  encarcerado  >  & 
debaixo  da  chave,  entam 
lhe  fizeram  facrifício  :  & 
iftamefmo  diz^oSantoq 
fa- 


Paulo  canónica ,  &  de  fé-, 
fc  tomarmos  a  avareza 
em  fy  mefma  >  &  cm  ab« 
ílraáro,  hc  idolatria:  Ava- 
riíiam^  qu£  eft  fimutachra- 
rum  fervitus  :  &^  fe  a  to- 
marmosem  concreto  ,  & 
no  fogeito,  o  avarento  he 
idolatra :  Avarusy  quod  eft 


primeira  T^amingã  da  ^larefma,  525- 

fazent  os  avarentos,  Fe-     outro  fim  em  ter  dinhei». 


cham  o  dinheiro  >   &  fe- 
chaóre  com  eíie  ,  metem- 
no  lá  onde  nam  appareça , 
nem  veja  So),  nem  Lua,& 
aílira  encarcerado  9  &  ef- 
condido  o  aneepocm  ao 
verdadeiro  Deos,6c  como 
feu  Deos  o  adora 6.  O  ex- 
emplo eftá  muito  accom- 
njodado,  mas  nam  chega 
ainda  a  dar  a  razaó,nema 
declarara  diíferença  por- 
que o  avarento  he  idola- 
tra, &  o  cubiçofo  nam.  Eu 
porque  a  nam  achey  em 
nenhum  Expoíitor,darey 
a  que  me  parece.  A  dif- 
fcrença entre  o  cubiçofo, 
&  o  avarento  he  ,    que  o 
cubiçofoquer  o  dinheiro 
para  gaitar  ,    o  avarento 
queí*   o   dinheiro  para  o 
guardar.  O  cubiçofo,  ou 
feja  liberal  ,  ou  pródigo, 
com  tanto  que  nam  íeia 
avaréto,  quer  ter  dinheiro 
para  ter  outras  coufasioa- 
varento  quer  ter  dinhei- 
TO  fó  para  ter  :  &-  como  o 
cubiçofo  ufa  do  dinheiro 
•como  mey o, &infl:ru me- 
to para  confeguir  outros 
%M&y^  o  íivar^ntQ  nam  cé 


ro,  fenamoter,  &  faz  d» 
mefmo  dinheiro  o  feuul^ 
timo  fim  ;  daqui  fe  íegue 
que  o  cubiçofo  nam   he 
idolatra  ,    &  o  avarento 
íi  m ;  porque  o  u  l  ti  mo  íi  rm 
natural ,  ík  fobrenarural 
4e  todas  as    coufas   he 
Deos  5   &  quem  tem  por 
ultimo  fim  qualquer  ou- 
tra coufa  q  nam  feja  Deo^, 
he  idolatra.  Por  iííb  o  A» 
poftolo  com  grande  ad- 
vertência chamou  a  efte 
género  de  idolatria  fervia 
daó  dos  ídolos  :  ^od  efi 
iàolorum  fervÍHis :  porque 
ocubiçofo,quenam  he  a- 
varento  ,   íi^v^iç,  do  dí» 
nheiro  5  porém  o  avaréto 
em  lugar  de  fe  fervir  det- 
Je,  íèrve-o  a  elle.    E  tam 
incompatível  he  fervir  ao 
dinheiro,  &  a  Deos, como 
fervir  a  Deos,  &:  ao  idolo; 
Non  poteftis  T>eo  fervire^  Matt.  <s. 
&  mammon£,  Aíli  m  que  o  '"^" 
quefevé  collocado  íobre 
o  Templo  ,  fe  nam  tiver 
maõ  em  fy,  &  Dtos  o  nam 
tiver  de  fua  maô ,  ou  caya 
para  a  parte  da  primeira 
tentaçam ,  ou  caya  para  ^a 
Xij  par* 
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parte  da  terceira ,  fempre     náo 
leva  comfigo  o  precipi 
cio :  Mttte  te  deorjtim. 

Ç.  VI. 
328  np  Enho  acabado, 
Jl  Senhores  ,  o 
meu  difcurfo  ,  &  moftra- 
do  as  três  partes  da  tenta- 
ção que  encerrão  as  pala- 
vras do  demónio  que  to- 
meypor  thema,  que  eráo 
vir,  fubir',  &  cair.  fá  vie- 
ftes  à  Cidade  Santa  ,  que 
fora  melhor  não  vir:  Af- 


&  guardariaõem 
todos  os  feus  caminhos, 
como  diz  oPíalmo;  An-  r 
gelis  fuis  mandavtt  de  te^ 
ut  cuftodiant  te  ino^nnihut 
'vijs  tuis.  Para  que  aílim 
fe)a,rem  perigo  de  algum 
dos  dous  precipícios  que 
acabo  de  ponderar;  per- 
mittime  que  vos  dé  duas 
advertêciasfobre  os  mef- 
mos  caminhos.  Na  volta 
para  a  pátria,  que  rogo  a 
Deos  feja  muito  felice,  ou 


fumpfit  eum  in  Sanãam  podeis  fazer  a  voíTa  via- 

Cfvitatem  :]à[ubiaçs,  a-  gcmpor  mar,  oupor  ter- 

quelles  com  quem  falío,  ra.  Seforpormar,  enco- 

ao  lugar  da   Igreja   que  mendovos  que  não  vos 

pertendieis  :  Statmt  eum  embarqueis  na  nao  deSa- 

fufer  pinnaq^ium  Templt,  lamaó ;  &  fe  for  por  terra. 

Queira  Deos  que  feja  pa-  quenão  vades  na  carroça 

ra  bem.     Reíla  agora  na  ácS.  Bernardo.;.  . . :' 
volta  para  a  pátria  ,  &  na  329       A  nao  de  Sala* 

adminiftraçáo  do  mefmo  mão  he  aquella,  que  elle 

lugar  o  perigo  de  cair:  defcreve nos feus Prover- 

Mitte  te  deorfum.  Os  vof-  bios  :  Ravts  mftitorts  de  ^ 

fos  intentos  atègora  bem  longe portAns  panem Juum\ 

creyo  que  faó  quaes  deve  Nao  de  mercador ,  q  vay 

fer,  religiofos,  pios  ,  &  bufcaropaó  a  outra  terra 


fantosl:  &  também  aqui 
pôde  eíiar  efcondida  a 
tcntiçáo  ,  porque  tâbem 
o  demónio  allegou  aChri- 
fto  que  os  Anjos  o  leva* 


longe  da  fua,  para  o  ven- 
der>&  comerciar  cõ  elle. 
Se  em  tal  nao  fe  em  barcar 
o  Sacerdote  que  tem  à  fua 
conta  Igreja  ,  &  da  qual 
ha 


primeirãl^õmhga  da^arefmâ  ^2t 

ha  de  dar  eílreita  conta  a  Toterat  entm  mguenium  ^'^"^^'^"^ 

Deos  ,    Tem  duvida  fará  iftud venundari  jlufquam'^^' 

naufrágio  ,  6c  fe  perderá,  trecentisdenarijs  ,  ó^dari 

Nenhum  peccado  provo-  pauperibtts.      Mas   como 

couaChrifto  a  tomar  o  elle  fallou  cm  vender:  «i;^- 

açoutena  maóneíl-emef-  nundari  :  bem  moílrou  q 

moTemplo  onde  hoje  o  ofeu  efpiritoera  mais  de 


tentou  o  demónio,  fenam 
o  da  cubica,  &indecêcia 
com  que  da  fua  cafa,  que 
he  a  Igreja,  faziáo  os  mi- 
niftros  delia  cafa  de  nego- 
ciação :  Nolite  f acere  do- 
mumTatrismei  ,  domum 
negotiationis.    O  merca- 


ra ercador,  que  de  Sacer- 
dote; mercador,  porque 
quiz  vender  o  que  era  cõ- 
fagrado  a  Chriílo  ;  & 
peíiimo  ,  porque  o  quiz 
vender  fendo  Ecclefiaíli- 
co.  Porque  quiz  vender 
os  unguentos  f  por  iílb 


dor  licitamente  negocea  chegou  a  vêder  o  ungido, 

cora  o  feu  pa5,  porque  he  E  notay,  como  notou  S. 

feu :  T>e  longe  portans  pa-  Paulino,  que  aos  unguen- 

nemfuum.   No  Eccíefia-  tosavaliou-osem  trezen- 

ftico  não  fó  he  indecente  tos  dinheiros ,  &  ao  ungi- 

femelhante  negociação,  dovendeopor trinta:para 

mas  i\\icit2. ,    &  injuíla,  que  nos  não  admiremos 
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porque  o  paó  abfoluta- 
mente  naó  he  feu ,  &  tira- 
da a  côngrua  fuftentaçam 
fua,  &  da  própria ,  &  mo- 
derada família  ,   tudo  o 


de  que  aquella  obra  fanta, 
&  boa,  como  a  cahfícou  o 
mefmoChrifto    Opus  bo  MmK 
numoperata  eftm  me  :  Ju-  ^^  *°* 
.     ,       j    '  ^^^    P^^^    contrario    lhe 

de  mais  he  dos  pobres,  chamaífe  perdição  vUt 
Ate  Judas,  a  quem  a  Igre-  quid  perditio  k£c  >  Ava- 
ja chama  mercador  peíTi-    liou  mal, como  treidor  a  ^''^'^' 

fy  mefmo  ,  mas  fezlhe  a 
conta  como  mercador 
muito  coherentemente: 
porquefe  Chrifto  no  Ccu 
X  iij  con« 


mo  iludas  mercator  pejji- 
mus :  naó  fe  atreveo  a  en- 
feitar a  fua  cubica íenam 
com  pretexto  dos  pobres: 
Jom.p. 


1,      '                i 

'    ,'t:    :Jl 

1 

3  ^  ^    ,  Sermão  da 

conceito  valia  trinta  ái^    vemente  defcreveporet 


nheiros ,  3c  os  unguentos 
trezentos, empregar ,  & 
defpender  trezencoscom 
o  que  valia  trintajcra  per- 
dição. Tam  barato  vede 
a  Deos  quem  tanto  efti- 
ma,&  idolatra  o  dinhei- 


tas  palavras :  Avaritia  ro-^ 
tis  vehitur  quatuor  vitio' 
rú^quaftmtpuJiUanimitasy 
inhumanitas  ,  contempt.  s 
T^ei ,  mor  tis  obltvio :  porro 
jumenta  trahíntiayten.ci' 
tasyé^rapacitas  ,   eí^  kis 


ro.  E  que  fuccedeo  daqui?  unus  auriga  ambobus  pra^ 

O  naufrágio,  &  perdição,  fiaet  a)  dor  h  bendi.  Poílo 

que  eu  temo  a  todo  o  Ec  que  os  avarentos,  por  naó 

clefiaftico,  que  fe  embar-  gaftar,  coílumem  andar  a 

car  na  nao  de  Salamaó.  pè,  a  avareza  (^  diz  Ber- 

Nefta  nao  fe  embarcou  nardo  ^  anda  em  carroça. 

Judas,  deixando  o  lugar  Suftentaíe    efta    carroça 

feguro  que  tinha  na  barca  fobre  quatro  rodas,  q  faò 

de  Pedro   :   &  perdeo  o  quatro  vicios,queíempre 


mefmo  lugar  ,  perdeo 
quanto  tinha  acquirido, 
perdeo  o  ultimo  dinheiro 
da  venda  de  Ch riflo  ,  & 
fobre  tudo  perdeo  para 
fempreoCeo,  &a  alma; 
que  poriíío  lhe  chamou  o 
mefmo  Senhor  ,  filho  da 


acompanhaó  a  avareza»& 
fem  os  quaes  naó  dá  paífo. 
A  primeira  roda  he  a  pu- 
filanimidade .  pufiUanimi' 
tas  :  porque  aífim  como 
dos  ânimos  grandes  ,  & 
genercíòshe  própria  a  li- 
beralidade, aílim  he  pro- 


7  perdição : /'///«J  peraitio*    pria  condição  ,  &  vileza 

do  avarento  fer  mifera- 
vel,&  não  dar  nada.  A 
fegundaroda  he  a  deshu- 
manidade :  inhumanitas: 
porque  naó  ha  fera  mais 
deihumana,  &  cruel  que 


ms, 

531  Eftaheanaoem 
que  fe  não  deve  ir  por 
mar.  Ea  carroça  em  que 
fe  não  deve  ir  por  terra , 
qual  he  ?  He ,  como  áiÇCQ^ 
a  deS.  Bernardo  :  a  qual 
pSanto  elegante,  &  gra-    tro  que  vendo  a  pobreza, 

& 


o  avarento  ;  como  o  ou- 


primeira  dominga  da  ^are/ma 

"êcneceílídade  deLazaro,     nha  ,  ajunta  ,    _  .^ 

&  as  chagas  de  q  eftava     quanto  pôde,  &naó  pò- 
cu berço  ,  fenaó  movia  a     de  :  &com  a  tenacidade 


^29 

&  rouba 


compaixão,  &  nem  com 
as  migalhas  q  lhe  cahiaó 
da  meia  o  foccorria.  A 
terceira  roda  he  o  defpre- 
2odeDeos  :  contemptus 
2)<?i :  porque  na  eftimaçao 
do  avarento  naô  ha  outro 


retém,  conferva ,  &  afer- 
rolha tudo  de  tal  arte,  q 
nenhúa  coufa  lhe  fae  da 
maó.  Finalmente  o  co* 
cheiro  que  governa  eíía 
carroça ,  eftas  rodas  ,  6c 
eíles  dous  brutos  ,  já  lar- 


.^        WV.^.    W  ^..UV.^     ^V,«W       -I.V.— w      ,     y«     -v.^ 

Ueos  mais  que  o  dinhei-    gando  as  rédeas  a  hum ,  já 
ro  }  &nelle  ,  como  àxL  o     eítreitandoas  a  outro,  he 


noflb  Poeta  Portuguez, 
adora  mais  os  cunhos  que 
a  Cruz.  A  quarta,&  ulti- 
ma roda  he  o  efquecimê- 
to  da  mont :  mortis  oblu 


*Vío  :  porque  o  avarento 
naò  fe  lembra  que  tudo  o 
queguarda,  &ajúta,mais 
tarde,  ou  mai^cedo  càha 
de  ficar  ;  &  como  tem  o 


o  appetite  infacíavel  de 
ter:  ardor habendt, 

3p  Vede  agora, Se- 
nhores, como  irà  íegurOj 
&  livre  de  infinitos  peri- 
gos quem  íe  meterem  tai 
carroça  ,  6c  nas  maós  de 
tal  cpcheiro  ,  &fobreo 
rodar  de  taes  rodas!  Naru 

vostemo tanto  os  defpe- 

coraçaó  onde  tem  o  the-  nhadeirosdos  Alpes,nem 
fouro  ,  mais  quer  enthe-  a  fragofidade  dos  Peri^ 
fourar  na  terra,  que  depo-  néos,  quanto  os  valles ,  ^ 
íitar  no  Ceo.  Os  dous  campinas  da  noíTa  terra, 
cavallos  q  tiraÓ  por  eíta  Quando  David  diíTe  aos 
carroça,  ou  os  dous  ju  me-  Sacerdotes  :  Sacrificai e  ^^  ^ 
tos,  comolhechama  o  facrijicium  juffitia  :  n2ini 
Santo,  faó  a  rapacidade,  fey  com q  penfamento a- 
&  a  tenacidade:  lumenta  crecentou  :  Afruõíu  fru-  ibid s, 
trahentiatenacitas, &  ra^  ment^vini  & oleifm  mui- 
^/ím^j:  porque  o  avaren.  ttpUcati  funt.  Naqodlas 
to  com  a  rapacidade  apa;^    íearas,  naquellas  vinhas, 

X  iiij  na«- 


a^o  Sermatda 

naqueIíesoImes,cíeque  foyeílc.  E  v6s  fabeís  á 

le  tirao  os  rendimentos  conta  aos  efcudos  que  ha- 

para  as  Igrejas  ,    &  feus  veisdecomer,&nam  fa- 

miniítroç,aquihe  q  mais  beiso  numeroàs  almas  q 

repara  o  meo  temor  ;  &  haveis  de  curar  ?  Pois  naó 

receyo  que  aqui  trope-  fois  digno  de  ter  Igreja, 

cem  os  cavallos  ,  fc  em-  nem  de  a  pertender  diátc 

barace  o  cocheiro  ,  &  fe  de  mim,  ide  embora.  Oh 

deícomponhaó  as  rodas,  fe  todos  os  que  fazem  fe- 

O  fundamento  que  tenho  melhantes  provimentos, 

para  aífim  o  temer  y  &  fizeíTem  efte  exame. -ôrfe 

cuidar  ,    he  que  quando  ao  menos  o  fízeíTem  os  q 

ouço  íaliar  nos  voíTos  pro-  os  pertendem ,  &  faò  pro- 

vimentos,  ou  promoções,  vidos  í  Por  i^o  guardaó 

fo  íe   eílimaó  os  defpa-  os  efcudos  ,   &naóguar. 

chos,  &  fe  avaliaóos  lu-  daÓ  aso\relhas:mercena- 

gares  pelo  que  rendem.  A  rios,6cnaó  paílores  ,  ou 

humgramPrincipedefta  trufquiadores   ,   que    he 

Itaha  pedio  hum  Eccle-  peyor.  Elias faó  as  contas 

fiaftico  íeu  vaíTalIo  que  que  fe  fazem,  femfe  fazer 

lhe  fizeífe  mercê  de  certa  conta  da  que  fe  ha  de  dar 

Igreja.  E  quanto  rende  aDeos  ,   quando  a  pedir 

eífa  Igreja  ?  perguntou  o  do  preço  de  feu  fangue. 

Príncipe.  SereniíIimo,ref-  Mas  aquelles  que  fó  fe 

pondeo  o   pertendente ,  governaó  pelo  ardor  ha- 

rende  oitocentos  atè  mil  ^^'«Airàó  arder  onde  ellc 

efcudos.  Bem  eíU,  nam  os  leva.  Aqui  irá  parar  a 

he  muito  o  rendimento,  alegria  dos  bons  defpa- 

E  quantos  freguezes  tem.í»  chos,&  os  falfos  parabéns 

tornou  o  Principe  a  per-  dos  que  os  recebem ,  tam 

guntar.  E  como  o  percé-  falfos  como  os  dos  que  os 

dente diíTeífe que  naô  fa-  daô. 

bia,oderpacho  com  ulti-  333     E  para  que  nin- 

ma  ,  &ícvera,reroIuçam  guem  defprcze  eíta  dou- 
trina 


prmeiraT>omlngãda§luaYefma.  2  3t' 

trina  tam  temerofa  como  picio  :  Mitte  te  ãeorjum. 

verdadeira  ,    &  tema  o  S.  Paulo  neíle  lugar  falia-' 

precipício    da     terceira  vacomTimotheo^Ècclc- 

parte  da  tentação  a  que  o  íiaftico,Sacerdote,&  Pre- 

diabo  encaminha  as  duas  lado:  os  que  tem  as  mef- 

primeiras ,  acabemos  por  masobrigaçoens,  ouçaó, 

onde  começamos.  Santo  &imprimaó  no  coração  o 

-António   vio  o  mundo  queelIeJheaconfelha,  & 

cheyo  de  laços  ,  S.  Paulo  manda :  Tu  autem,  ó  homo  iwd  n^ 

vio  os  que  caem  nelles:  &  T>eiy  h£c  fuge :  Seãare  ve-         ' 

quem  faóeíles  ?  ^i  vo-  ro  juHttiam,pietatem  ^fi- 

lunt  dtvttes  fieri ,  mcidunt  aem^  charitatem ,  patien- 

inteyitationem  y   &in  la-  tiamymanfuetudinem-.cer^ 

queum  diabo  li :  Os  q  caem  ta  bomm  certamen  fidei , 

na  tentação,  &  no  laço  do  apprehêde  vitam  ^ternam, 

demónio ,  faô  os  que  que-  Naó  he  neceíTario  que  eií 

remfer  ricos.  ¥l^Qé:izos  digaoquefígnifícaóeíles 

quequerem  roubar  ,   ou  documentos, porque  fal- 

tomaroalheyo,  fenaó  os  Io  com  quem  os  entende, 

que  fomente  querem  fer  ou  deve  entender  ;fó  digo 

ricos ,  ainda  que  feja  por  que  com  elles  fe  pode  có- 

meyos  lícitos  >  porque  do  por  hua  carroça  triunfai 

licito  fe  paíTa  ao  illicito,  bem  diíFerente  da  deSaó 

&  do  juílo  ao  m juílo  ,  &  Bernardo.  As  quatro  ro- 

do  neceíTano  ao   fuper-  das  fejaó  as  quatro  pri- 

íluo  ,  &do  fuperfluo  ao  meiras  virtudes,  fé,  pie- 

nocivo,  ^'  mortal :  Et  in  dade,  juíliça ,  charidade- 

defiderta  multa,  tmtilia.ér  luftitiam.pietatem,  fidem^ 

nociva^quamergunthomi-  charitatem,  _  Os  cavai  los 

nesininteritum  ,  ér perdi-  mais  fogei tos ,  &bem  ar- 

tionem.  P^riíTo  o  demo-  rendados  que  briofos  ,  a 

nio  começou,  a  primeira  paciência  ,  &  manfidaó  • 

tèntaçaópelo  pao ,  &  aca«  Tatientiam,  &  manfuetu- 

bou  a  fegundapelopreci.  dinem,  O  cocheiro  q  qvíiq 

com 


5^1  Sermão  da  prmeha 
com  toda  a  vigilância ,  & 
fuja  dos  paíTos  perigofos , 
omefmohoraeni  lembra- 
do q  he  miniftro  de  Deos  ; 
Tu  auteniy  ó  homo  !Dí^/,  hac 
fuge,   E  deíle  modo  pe- 


Tiõmmga  da  S^umjmà, 
lejando  fortemente  cõtraí 
o  demónio,  vencerá  fuás 
tentaçoens  nefl-avida,  & 
triunfará  na  eterna :  Certa 
bonum  certamen  fidei  ^  ap- 
prebende  vitam  ísternam. 
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Ef  vos debetis  alter  alterius  lavar e pedes.  Joan.  13; 


í.  I. 


334 


OMO  nas 
obras     da 
Criação  a- 
cabouDeos 
no  ultimo  dia  pelas  ma- 
yoresdo  feu  poder  5  aílim 
nasdaRedempçaõ,  de  q 
efte  dia  foy  o  ultimo  ,  re- 
fervou  também  para  o  fim 
as  mayores  do  fcu  amor. 
Jíro  foy  ajuntar  o  mefmo 
amoroíimeom  o  fiao:ln 
finem  dikxit  eos.  Nao  diz 
o  Evangeiifta  que  como 


amaíle  os  feus  ,  no  fim  os 
amou  mais:  fenaô,  como 
amaíTcjamou  ;  Cum  dile^ 
xijjety  dilexit.  E  porque  ? 
Porque  he  certo  que  o  a- 
mordeChrifto  para  com 
os  homens  defdo  primei- 
ro inftantede  fua  Encar- 
nação atèo  ultimo  de  fua 
vida  fempre  foy  igual,  6c 
femelhante  a  fy  mefmo: 
nuncaChrifto  amou  mais, 
nem  menos.  A  razaô  de- 
lia  verdade  Theologica 
he  muito  clara  5  porque  fe 
coníideramos  o  arnor  de 
Chriíío 


5^4^ .  Sermão 

Chriílo  em  quanto  ho- 
mem, he  amor  perfeito; 
&o  que  he  perfeito nam 
pôde  melhorar :  fe  o  con  - 
íideramos  em  quanto 
Deosjhe  amor  infinito; 
&•  o  que  he  infinito  naó 
pode  crecer.  Pois  fe 
o  amor  de  Chrifto  foy 
fempre  Igual  femexceflb, 
fempre  femelhante  a  fy 
meímo  fem  augmento; 
fe  Chriílo  em  fim  tanto 
amou  aoshomésno  fim, 
que  diiferença  ha ,  ou  pó  • 
de  haver  entre  oCum  dt- 
lexijfet,  &  o  in  finem  dile- 
xit?  NaÓheeíla  a  duvi- 
da, que  me  dá  cuidado. 
Refpondem  os  Santos  em 
muitas  palavras  com  o 
que  jà  infír.uey  em  pou- 
cas. Dizem  que  ufou  de- 
ftes  termos  oEvangelifta, 
não  porque  Chriílo  no 
fim  amaíTe  mais  do  que  no 
principio  amara  ,  fenaó 
porque  fez  mais  feu  amor 
no  fim  do  que  no  princi- 
pio ,  &  em  toda  a  vida 
fizera.  O  amor  pòdefe 
confiderar  ou  por  dentro 
quanto  aos  affedos  ,  ou 
por  fora  quanto  aoseíFei-^ 


do 

tos;  &oamordeChrifto 
quanto  aos  affeíftos  de 
dentro  tam  intenfo  foy 
no  principio  ,  como  na 
fim  :  mas  quanto  aos  ef- 
feitosdefóra  muito  mais 
exceílivofoynofim,  que 
em  todo  o  tempo  da  vida. 
Entaó  foraó  mayores  as 
demoítraçoens,  mayores 
os  extremos,  mayores  os 
rendimentos,  mayores  as 
ternuras,  mayores,  em  fim 
todas  as  finezas, q  cabem 
em  húamorhumanamétc 
divino  ,  &  divinamente 
humano  .-porque naquel- 
la claufula  final  ajuntou  o 
fim  com  o  fino  ;  In  finem 
dilexit  eos. 

335  Eftahe  a  verda- 
deira, &  litteral  mtelligé- 
cia  do  texto.  Mas  agora 
pergunta  a  minha  curiofi- 
dade  ,  &pòde  perguntar 
também  a  vofla  devaçâo : 
Suppoílo  que  no  amor  de 
Chnfto  as  finezas  do  fim 
forao  mayores  que  as  de 
todo  o  tempo  da  vida,  en- 
tre as  finezas  do  fim  qual 
foy  a  mayor  fineza .?  Éfta 
comparação  he  muito 
diíFcreflte  da  que  faz  o 
Evan- 


Á 


Evangelho 

Jifta  compara  as  finezas 
do  fim  com  as  finezas  de 
toda  a  vida  ,  &  refolve 
que  as  do  fim  foráo  mayo 


^3f 


Mandato. 
O  E  vange-     dar  outra  igual. 

33^  Parecevosmuiro 
prometter  ?  Parecevos 
demafíado  empenhar  ef* 
te?  Ah  Senhor,  q  agora 


res:eu  comparo  as  finezas  he  o  tempo  de  reparar  ó 
do  fim  entre  fy  mefmas  j  citais  prcfente ,  todo  po- 
&perguto,deílas finezas  derofo  ,  &  todoamorofo 
mayorcs  qual  foy  a  ma-  Jesv .'  Bem  creyo  q  no  dia, 
yor  ?    O  Evangeliíla  áxz  em  que  as  fontes  de  voíTa 
quaes  foraó  as  mayores  graça  eftão  mais  abertas 
de  todasi  &  eu  pergunto,  não  ma  negareis,  Senhor! 
qual  foy  a  mayor  das  ma-  parafatisfazer  às  promeí: 
yores?   Efta  he  a  minha  ias,   a  que  por  parte  de 
duvidaiefta  fera  a  mate-  voíTo  divino  a  mor  me  te- 
ria do  Sermaõ  :  &aulti-  nho    empenhado.     Mas 
ma  refoluçaó  de  tudo  as  para  que  os  corações  hu- 
palavras  quepropuz;£í  manos   ,     coílumados  a 
^os  debetts  alter  alterius .  ouvir  tibiezas  có  nome 
lavarepedes  de  encarecimentos  ,  não 
Ueítyloque  guarda-  fc engajem  na  femelhâça 
reynefte  difcurfo  ,  para  das  palavras  em  dcfcredi- 
que  procedamos  cÓ  mui^  todevoíroamor;profeílo 
ta  clareza,  fera  efte ;  refe-  que  tudo  o  que  diíTer  de 


Tirey  primeiro,  as  opi- 
nioens  dos  Santos  ,  & 
depois  direy  também  a 
minha  j  mas  com  eíla  dif- 
feref>ça,  que  nenhúa  fine- 
za do  amor  de  Chriílo  me 
daráó,  q  eu  não  dé  outra 
raayor  :  &  a  fineza  do 
amor  de  Chriílo  que  eu 
^líTer,  ninguém  me  ha  de 


fuás  finezas,  por  mais  i:^\xç, 
eu  lhe  queira  chamar  as 
mayores  das  mayores,na6 
faò  exageraçoens  ,  fenaó 
verdades  muito  defaíFe- 
í^adas  \  antes  náo  chegáo 
a  íer  verdades ,  porq  lao 
aggravo  dd  las.  Todos  os^ 
ho]Q  íubimos  a  efíe  íwgar 
C  ac  O  xaefmo  havia  de 
aconi- 


5-3  ^  Sermão  do 

acontecer  aos  Anjos.  ,  &  fó  o  comprehendeis  ,  a 
Serafins,  fe  a  elle  fubiraò}  louvay ;  &  pois  he  Força  , 
não  vimos  a  louvar  ,    6c     &  obrigação  que  nós  tá- 


engrandecer  o  amor  de 
Chrifto,  vimos  a  aggrava- 
lo ,  vimos  a  afroncalo,  vi- 
mos a  apoucalo  >  vimos  a 
abaceJocom  a  rudeza  de 
çoiras  palavras  j  com  a 
frieza  de  noíTos  aíFedbos, 
çom  a  limitação  de  noíTos 
encarecimentos  ,  com  a 
humildade  de  noílbs  dif- 
curfos  j  que  aquelle  que 
mais  altamente  Fallou  do 
g^mor  de  C  nrillo  ,  quando 
muitoo  aggravou  menos. 
Aílimhe,  aggravado  Se- 
nhor, aílim  he  !  Hoje  he 
o  dia  da  paixão  de  volfo 

amor  j  porque  mais  pade-     mayor  fineza  do  amor  de 
ce  elle  hoje  na  tibieza  de     Chriíto  para  com  os  ho- 


bem  fallemos  ,  paíTe  por 
húa  das  mayores  íinezag 
fuás  fofrer  que  em  voíTa 
prefença  digamos  taá 
pouco  delle. 

ff.  11. ' 

Et  vos  ãebetis  alter  alte^ 
nus  la^iare  pedes. 

337  C  Ntrandopoisna 
r^  noíía  qucftaò  , 
qual  fineza  deChriftohe 
a  mayor  das  mayores?  Se- 
ja a  primeira  cpiniaó  de 
Santo  Ago  linho  ,  que  a 


noífas  linguas,do  que  vós 
padeceftes  a  meaháa  na 
crueldade  de  noflas  maós. 
Mas  eltas  faõ  as  peníbés 
do  amor  divino  ,  quando 
fe  appiica  ao  humano ,  ef- 
tesíaó  os  defares  do  infi- 
nito, &  immenfo,  quando 
íe deixa  medir  do  finito, 
&  limitado.  Vos,  Senhor, 
q  conheceis  voflo  amor, 
O  engrandecey  >  vòs  que 


mens  foy  o   morrer  por 
elles.      H.    parece  que  o 
mefmo  Chriílo  quiz  que 
o  ente ndeíTc mos    aflim, 
quando  diíTe  :  Matarem lo 
hac  dUeãionem  nemo  ha^ '  ^ 
bet ,  ut  animam  fuam   fo» 
nat  quis  pro  amicis  fuisi 
que  o  mayor  acto  de  cha- 
ndade  ,a  mayor  valentia 
do  amor,  he  chegar  a  dar 
cUe  a  vida  pelo  que  ama^ 
Com 


'Mandato.  j^y 
^1%      Com   licença  defte  mutido  para  o  Fa- 
porem  de  S.  Agoftinbo,  dre.  Reparo,  &có  gran- 
de de  rodos  os  Santos  ,  &  de  fundamento.  O  partir 
Doutores,  que  o  feguem  ,  de  que  aqui  falia  o  Evan- 
que  faõ  muitos  \  eu  digo  gelifta,  era  o  mcrrerj  por- 
que o  morrer  Chriliope-  que  o  caminho  por  onde 
los  homens   hao  foy    a  CbriilopaíTou  deíle  mu- 
mayorfinezadereuamor:  do  para  o  Padre  ,   foy  a 
mayor    fineza    foy    cm  morte    :  pois  fe  o  partir 
Chrifto  o  aufentarfejque  era  o  morrer ,  porque  náo 
omorrer   :   logoa fineza  diz  o Evangelifta, Saben- 
do morrer  naó  foy  a  ma-  do  Jesv  que  era  chegada  a> 
yor  das  may ores.  Difcor-  hora  de  morrer  ;  íènaÓ, 
ro  aífim  ;  Chrifto  Senhor  Sabedo  Jesv  que  «ra  chc- 
noíTo  amou  mais  aos  ho-  gada  a  hora  de  partir? 
mens,que  a  fua  vidajpro-  Forque  o  intento  do  Evá. 
vafe,  porque  deo  a  fua  vi-  gelifta  era  encarecer  ,  & 
da  por  amor  dos  homens:  ponderar  muito  o  amor 
o  morrer  era  deixar  a  vi-  de  Chrifto:C^;íí  dilexiíTet^ 
da,o  aufentarfe  era  deixar  dtlexit :  &  muito  mais  en- 


os  homens  :  logo  muito 
Biaisfe^  em  fe  aufentar, 
que  em  morrer  -,  porque 
morrêdo,  deixava  a  vida  ^ 
que  amava  menos ;  aufen- 
tandofe>  deixava  os  how 
mens  ,  que  amava  mais. 
Allu  miada  o  entendi  me- 
to com  a  razão ,  entre  a  fé 
com  o  Evangelho.  Sciens 
^quia  venit  hara  ejus  ,  ut 
tranfeat  ex  hoc  mundo  ad 
Tatretm  Sabendo  que  era 


carecida  ,  &  ponderada 
ficava  a  fua  fineza  em  ài* 
zer  que  fe  partia,  do  que 
em  dizer  que  morrera.  A 
morte  deChriftofoy  tam 
eircunftanciada  de  tor- 
na en  tos,  &  afrontas  pade- 
cidas por  no  ííò  amor,  que 
cada  circunftancia  delia 
era  hua  nova  fineza :  com 
tudo  de  nada  diíío  faz 
menção  o  Evangelifta^ 
tudo  paíTa  em  fileneio. 


,        j  1 »;'•     *.^^Kj  udijct  cui  meneio 

chegada  a  hora  de  partir    porque  achou  que  enea 

lecia 


53^  Sermão  do 

recia  mais  com  dizer  em  que  na  Cruz  ?  Difcreta: 

húa  ró  palavra  que  fe  par-  mente  Origenes  :   Trius 

tira, que  com  Fazer  dila-  dolebat  defunãum  ,  ntodò 

tadasnarraçoens  dos  cor-  dolebat  fiibUtum  :   é*  hic 

mentos,  &  afrótas,  (poíio  doíor  maior  erat :  Quando 

que  tam  exceífivas  )  com  a  Madalena  vio  morrer  a 

que  morrera :  Ut  tranfeat  Chrifto  na  Cruz,  chora- 

€x hoc mundo :  in  jinem dl'  va  o  defunto  ;   quando 

lexiteos.  achou  menos  a  Chrifto  na 

339     Que  íeja  mayor  fepultura,chorava-orou- 

dor  a  da  aufencia  ,  que  a  bado>  &  eraò  aqui  mais 

da  morte,  não  o  podem  as  lagrimas  ,  porque  era 

dizer  os  que  íe  vaó,  porq  aqiji  mayor  a  dor.  Mayor 

morrem  ,    fó  o  podem  a  dor  aqui.?  Agora  tenho 

diz^  os  que  Íica0,porquc  eu  mayor  duvida.     E  hc 


vivem,  Scaílim  nelta  con 
troverfia  da  morte  ,  & 
aufencia  de  Chrifto  ha- 
vemos de  bufcar  alguma 
teftemunha  viva.  Seja  a 
Madalena  ,  como  quem 
tam  bem  o  foube  fentir. 
He  muito  de  reparar  que 
chorafle  mais  a  Madalena 
na  madrugada  da  refur- 
reiçãoàs  portas  do  Sepul- 
chro,que  no  dia  da  paixão 
ao  pè  da  Cruz.  Deftas  la- 
grimas nada  fe  diz  no  E- 
vangelho,  das  outras  fazc 
grandes  encarecimentos 
os  Evangeliftas  :  pois 
porque  chorou  mais  a 
Madalena  no  Scpulchro, 


mayor  dor  a  dor  de  conli- 
derara Chrifto  roubado, 
que  a  dor  de  ver  a  Chrifto 
defunto  í*  Sim  :  porque  a 
dor  de  o  ver  ,  ou  não  ver 
roubado  era  dor  de  au- 
fencia ;£^/-^/V  dolor  maior 
erat,  Notay;  tam  morto 
eftava  Chrifto  roubado, 
como  defunto  j  mas  de- 
funto eftava  menos  aufen- 
te  do  que  roubado  i  por- 
que a  morte  foy  méya  au- 
fencia, levoulhe  a  alma,  & 
deixoulhe  o  corpo  :  o 
rouboera  aufencia  total í 
levoulhe  o  corpo  depois 
de  eíl  ar  levada  a  alma:  6c 
como  o  roubo  era  a  mayor 
au- 


ro  pelos  rentimencoí,qae 
fez  cm  cada  hua  jo  íci;yí> 
do  pelos  remédios 
bufcouaambos. 


que 


§.  IIL 


34] 


Mandatõl  ^^9 

aufcncia  do  amado  ,  por  era  amefma  fineza  ?  jPor 
iíTo  foy  mayor  a  dor  do  dousargumentO{>o  pode- 
amante.  #  mos  conhecer  :  oprinici* 

34.0     Mas  paray  como 
amante,  Madalena  Santa, 
trocay  as  correntes  às  la- 
grimas ,  que  náo  váo  bem 
repartidas.     O  que  ros 
matou  a  morte, foy  Chri- 
ílo  vivo:o  que  vos  roubou 
a  aufencia  ,    foy  Chriíio 
morto ;  o  bem  que  vos  le- 
vou a  Cruz  ,  foy  todo  o 
bem  j  o  que  vos  falta  na 
íepultiira,  hefó  hua  parte 
delle,  &  a  menor,o  corpo: 
pois   porque   haveis  de 
chorar  mais  a  perda  do 
morto,  que  a  perda  do  vi- 
vo, a  perda  da  parte,que  a 
perda  do  todo?  Aqui  ve- 
reis quanto  mayor  he  o 
mal  da  aufencia  ,    que  o 
mal  da  morte.    Chora  a 
Madalena  menos  a  morte 
dehum  vivo,quea  aufen- 
cia de  hum  morto,  a  mor- 
te do  todo,  que  a  aufencia 
da  parte.  E  fe  o  amor  da 
Madalena,  que  era  menos 
fino,  avaliava  aílim  a  cau- 
fa  da  fua  dor  entre  a  mor- 
te, &  a  aufenciaj  quefaria 
o  amordeChnílo  ,  que 
Tom,^. 


I  /^  Uanto  aos  fen- 
V^  timécos,  fendo 
que  padeceo   Chriíio  a 
morte  naquella  idade  ro- 
buíla,  em  que  os  homens 
<:oftumáo  morrer  fazédo 
termos  não  fô  violeatost 
mas  horriveis,  agonizada 
anciofa mente, como  fe  a 
morte  lutara  com  a  vida, 
&:  arrancandofe    a  alma 
do  corpo  como  a  pedaços 
pela  força,  com  que  a  na<^ 
tureza  refuie  ao  rompi- 
mento de  hQa  união  tanj 
eílreita ;  com  tudoChri- 
fio  morreo  tam  plácida  &z 
quietamente,  como  o  ái^  ' 
zem    aquellas    palavras: 
Inclinai 0  capite   tradídit  lozx^.x^ 
fpíritum   :   que  entregou  3o^     . 
húavidade  trinta  &  três 
annos  íem  outra  violên- 
cia, nem  raovimçto  ma  15 
Y  que 


i 


34.0  .      .       ^  SermaS  do 

que  huma  inclinação  da  quando  fe  aparto»  do 
cabeça.  Pa íTe mos  agora  corpOjChriftofoy  o  que 
do  Calvário  ao  Horto,  &     fe|arra»cou  ,  quando  fc 


teremos  muito  de  que  nos 
admirar.  QuâdoChrifto 
fc  dcfpedio  no  Horto  de 
feus  Diícipulos  »  diz  o 
Lttc.22.  Evangelifta  :  Avujus  eft 
ah  eis :  que  fe  arrancou  o 
Senhor  deli  es  ;  &  que 


apartou  dos  Diícipulos : 
Avulfus  eft  ah  eis  :  &  fen- 
do que  o  agonizar  havia 
defer  no  Calvario,quãdo 
morreo  ,  não  agonizou  o 
Senhor  fenão  no  Horto, 
porque  lá  fe  apartou :  Et 


apartandofe  hum  tiro  de    faãus  in  agonia,  Morreo 
pedra,  começou  a  agoni-     Chrifto  com  a  facilidade. 


{i>id.43.  zar  :  Et  faãus  in  agonia, 
Notay  como  eftáo  troca- 
dos os  termos :  o  agonizar 
hcde  quem  eftà  morren- 
do, o  arrãcar  he  da  alm a , 
quando  fe  aparta  do  cor- 
po 5  pois  fe  na  Cruz  naõ 
Guve arrancar,  nem  ago- 
nizar ,  como  o  ouve  no 
Horto  ?  Porque  na  Cruz 
morreo  Chrifto,  no  Hor- 
to apartoufe  de  feus  Y^iÇ* 

\  cipulos  i  &  como  o  Se- 
nhor fentia  mais  o  aufen- 
tarfequeo  morrer, os ac- 
cidentes  que  havia  de  ha- 
ver na  morte,  para  os  pa- 
decer mais  em  feu  lugar, 
trocou- os  :  ti rou-os  da 
morte,  &  paíTou-osà  au- 
fencia:  fendo  que  o  arran- 
car ha  via  de  fer  da  alma, 


com  que  os  homens  fe 
coftumáo  aufentar ,  &  au- 
fentoufe  com  todos  os  ac- 
cidentcs,  com  que  os  ho- 
mens coftu  máo  morrer. 

342  Para  ponderar- 
mos bem  o  fino  defta  fi- 
neza, que  ainda  náo  eftà 
ponderado ,  havemos  de 
entender,  &  penetrar  bc 
o' que  era  em  Chrifto  o 
auíentarfe,  &  o  que  era  a 
morrer.  O  morrer  era^ 
apartaríè  a  alma  do  cor- 
po •,  o  aufentarfe,era  apar- 
tarfcelie  dos  homens  j  & 
mais  fofrivel  fe  lhe  fez  a 
Chrifto  a  morce,  que  era 
apartamento  de  íy  para 
com  figo,  que  a  aufcncia, 
que  era  apartamento  de 
i^  para^com  noíco  ;  & 
n.uito 
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muitomais  fentioChrifto 
o  dividírfe  de  nós  ,   que 
divídírfc  de  fy.     Ainda 
não  eftá  encarecido.Chri- 
fto  pela  morte  deixou  de 
fcrChrifto  ;   porque  na- 
quelles  três   dias   havia 
corpo  de  Chrifto  no  Se- 
pulchro,&: havia  alma  de 
Chrifto  no  Limbo  ;  mas 
todoChrifto  quanto  à  hu- 
manidade ,  que  coníiftc 
na  união  da  alma  com  o 
corpo, não  o  havia.  De- 
maneira  que  pela  çiorte 
deixou  de  fer  Chrifto, 
pela  auíència  deixou  de 
eftar  com  os  homens  :  & 
fentio    mais  o  amorofo 
Senhor  deixar  de  eftar  c6 
quem  amava  ,  que  deixar 
de  fer  quem  era.  A  morte 
privou-o  de  fer,  a  aufen- 
cia  privou-o  de  eftar  :  6c 
mais  fentio  Chrifto  o  áçx* 
xar  de  eftar,  que  o  deixar 
de  fer:  mais  fentio  a  perda 
da  companhia,  que  a  de- 
ftruição  da  eíTencia» 

5»  IV. 

543  1  Sto  quãto  aosfen« 
timentos.   Vamos 


54-1- 


1 


aos  remédios.  Se  reparar- 
mos nas  circunftancias  da 
morte  de  Chrifto  ,  acha- 
remos que  refufcicou  três 
dias  depois,  &  que  fe  fa- 
cramétouhum  dia  antes. 
Chrifto  poderá  aníicipar 
arefurreição  ,   &  náofó 
refufcitar  antes  do  teroei- 
ro  dia,  fenão  logo  no  ou- 
tro   inftante    depois  de 
morto,  que  para  a  redem-» 
pçaóbaftava.  Da  mefma 
maneira  poderá  Chrifto 
dilatar   a   inftituição  do 
Sacramento:  &  affim co- 
mo íè  facramentou  antes 
de  morto,  facramentarfe 
depois    de     refufcitado. 
Antes  era  maisconveniê* 
te  ao  eftado ,  que  Chrifto 
tem  no  Sacramento  ,  que 
he  de  impaftlvel.     Pois 
porque  razão  não  refufci- 
ta  Chrifto  fenão  três  dias 
depois  da  morte,  6c  não  fc 
quiz  facramentar  fenão 
hum  dia  antes  7  Ora  ve- 
de. A  rcíurreiçlo  era  re- 
médio da  morte ,  o  Sacra- 
mento  era    remédio   da 
aufencia:  &  como  Chri* 
fto;  fcntia  mais  o  aufen- 
tarfe  j  que  o  morrer  5  o 
Y  i;  re» 
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rcniedío  da  morte 
tou-o,  o  remédio  da  au- 
íencia  prevenia-o.  Co- 
mo a  aufgncia  lhe  dohia 
tanto  ,  applicou  o  remé- 
dio antes  :  como  a  morte 
lhe  dohia  menos  ,  deixou 
o  remédio  para  depois. 
Mais.  Chriíloaufentoufe 
búaTóvez  ,  aíílm  como 
hiiaíóvez  morreo  ;  mas 
reparay  que  o  refufcitar 
foy  hiia  fó  vez ,  &  o  fa  cra- 
nentarfe  infínicas vezes, 
todas  as  horas, &  em  todas 
as  partes  do  mundo.  E 
porque  íe  nâo  facrameíi- 
tou  Chrirto  húa  fó  vez, 
aílim  como  húa  fó  vez  re- 
fufcitou  ?  Porque  como 
Chriílo  fentia  menos  a 
mortequea  aurencia,cõ- 
tentoufe  com  remediar 
húa  morte  com  húa  vida  j 
mas  como  fentia  mais  a 
aufcncia  que  a  morte, 
nãoOe  contentou  com  re- 
mediar húa  aufencia  fe- 
naócom  infinitas  prefen- 
ças.  Morreo  hum  a  veZ 
no  Calvário,  &  refufcitou 
húa  vez  no  Sepulchro: 
aufentoufe  húa  vez  em 
Jerufalem ,  mas  faz-fe  ia" 


Sermão  ào 
dila-     finitas  vezes  prefentc  cm 
todo  o  mundo. 

344.  Das  portas  aden- 
tro do  mefmoSacraméto 
temos  grandes  provas  di- 
fto.  O  myílerio  fagrado 
da  Euchariília  he  Sacra- 
mento,&  hefacrifíciorem 
quanto  Sacramento  do 
corpo  de  Chrifto ,  he  pre* 
fença  -,  em  quanto  facrifi- 
cio  do  mefmo  corpo  ,  he 
morte.  Daqui  fe  íegue,  q 
tantas  vezes  morre  Chri- 
fto naquelle  facrifício, 
quantas  fe  faz  prefentc 
naquelle  Sacramento.  Oh 
excefliva  fineza  de  amor! 
De  forte  que  cada  prefen- 
ça,que  Chrifto  alcança 
pelo  Sacramento ,  lhe  cu- 
fta  húa  morte  pelo  facrifí- 
cio. Equem  compra  ca- 
da prefença  a  preço  de 
húa  morte,  vede  fe  fente 
menos  o  morrer  ,  que  o 
aufentarfe.  OSaeraméto 
do  altar  com  íer  hum,tem 
eftes  dousmyfterios  ;  he 
continua  rcprefcntaçáo 
da  morte  de  Chrifto  ,  & 
he  continuo  remédio  da 
aufencia  de  Chrifto.  Mas 
entre  a  morte,  &  a  aufen- 
cia 


cia  ("agora 'acabo  de  en- 
tender o  ponto  3  faa  eíla 
diíferença  :    que  a  morte 
por  hum  inftante  fó  ,  pa- 
receolhe  ao  amor  deChri- 
llo  pouca  morte  :  o  aufen  • 
tarfe,  ainda  que  foíTe  por 
humfó  inftantejpareceo- 
Ihe  muita  aufencia.   Pois 
que  remedia  bufcaria  o 
feu  amor?  Inftituío  hum 
Sacramento  ,    que  foíle 
juntamente  morte  conti- 
nua,&  prefença  continua; 
morte  cótinua ,  para  mor- 
rer não  fó  por  hum  inílá- 
te,  mas  por  muito  tempo : 
prefença  continua, para  fe 
nãoaufêtarnáo  por  mui- 
to tempo ,  mas  nem  ainda 
por  hu  inftante.  Em  fum- 
ma  ,  ^ue  fentio  Chrifto 
tanto  mais  o   aufentarfe, 
que  o  morrer  ,  que  fe  fo- 
geitou  a  húa  perpetuida- 
de de  morte  ,  por  nâo  pa- 
decer  hum    inftante    de 
aufencia.  E  como  a  Chri- 
fto lhe  cuftava  mais  a  au- 
fencia,quc  a  morte,  redu- 
zido hoje  a  termos  ,  em 
que  nos  importava  a  nós 
o  partírfe  ;  Expedit  vobis 
ut  ego  vadam :  náo  ha  du- 
Tom.  5>. 
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vida  que  muito  mais  íç:z 
emfeaufentarpornós  ,  q 
em  morrer  por  nòs.    E  fe 
mercplicáo  com  a  autori- 
dade de  Chrifto   .    Maio^ 
rèm  hac  dileõíwnem  nemo 
hahet :  que  o  morrer  he  a 
mayor  fineza }  Refponde 
S.  Bernardo  ,  que  fallava 
Chrifto    das    finezas  dos 
homens,  &  naó  das  foas. 
Mas  eu  refpondo  ,   que 
ainda  quefaiíaíTe  das  fuás, 
fe  prova  melhor  o  noífo 
intento.   Se  o  morrer  he 
mayor  fineza ,  &  o  aufen- 
tarfe he  mayor  que  o  mor- 
rer ;  feguefe  que  a  fineza 
de  fe  aufentar   nâo  foy 
mayor   fineza    entre    as 
grandes,  fenâo  mayor  en» 
treasmayores  :  foy  húa 
fineza  mayor  q  a  mayor: 
Maiorem  hac  dileõitonem 
nemo  hahet  ,   ut  animam 
Juam  ponat  quispro  amicis 
fuis. 


§.  V. 

34^    A   Segúda  opinião 

./l  he  de  S.  Tho. 

más,  &  de  muitos  ,  'que 

antes,  &  depois  do  Dou» 


^44  Ser  m  aedo 

tor    Angélico    ti  verão  a     fe :  togo  a  fineza  de  fe  dei- 

mcfina.    Diz  S.  Thomás     xarnáo  foy  a  mayor  daa 


que  a  mayor  fineza  do 
amor  deChriftohoje  foy 
deixarfe  com  nofco ,  quá- 
do  Os  au Tentava  de  nós.  E 
verdadeiramente  que  o 
ir,  Sc  ficar,  o  parti rfe  ,  & 
nãorepartir>o  deixarfe  a 
Çjs  ^  landonos  deixava  a 
nós»  nioha  duvida  que 
foy  grande  fineza.  Foy 
tam  grande  »  que  parece 
desfaz  tudo,  quanto  atè- 
gora  temos  dito  -,  porque 
ainda  que  no  amor  de 
Chriílo  feja  mayor  fine- 
za o  auíentarfe  >  que  o 
morrer,  a  fineza  de  fe  dei- 
xar com  nofco  desfaz  a 
fineza  de  fe  aufcntar  de 
nòs.  Bem  aviados  eíla- 
mos. 

54,7  Com  ifto  ferc- 
prefentaraíTim  ,  &  com 
€u  fer  grande  venerador 
da  doutrina  de  Sãto  Tho- 
más, digo  que  o  deixarfe 
com  nofco  não  foy  a  ma- 
yor fineza  de  feu  amor: 
dou  outríi  mayor.  E  qual 
foy  ?  Mayor  fineza  foy 
no*mefmo Sacramento  o 
cncobfirfe,que  o  deixar- 


mayores.  Que  foífe  ma. 
yor  fineza  o  encobrirfe, 
queodciXirfe,  provo  :  O 
dcixarlti  ,  *^^oy  bufcar  re- 
médio àauíeicia  -y  llfO  hC 

commo  iidade  :  o  enco- 
brirfe, f jy  renunciar  os 
aúvios  da  prefcnça  •,  líío 
he  fineza..  Para  mayor 
inteiligencia  dcfta  maté- 
ria he  nos  de  fuppi^r  com 
osTheologos,  q  Ghnlto 
Sen  hornoílb  no  Sacra  me- 
to do  altar,  ainda  que  eftà 
aili  corporalmente  >  naó 
tem  uío  ,  nemexercicio 
dos  fentidos.  AíTim  co- 
mo nós  naó  vemos  a 
Chriílo  debaixo  daquel- 
les  accidentes,aílinf  Chri* 
fto  nos  naó  vè  a  nós  com 
os  ol  hos  corporaes.  En- 
cobrindofe  poÍ5  Chriíto> 
no  Sacramento  ,  ainda  q 
eftá  preíente  com  os  ho- 
mens, a  quem  ama  ,  efta 
prefente  fem  os  ver  y  &  a 
prefença  fem  vifta  he  ma- 
yor pena  que  aaufencia. 

^4,8      Sabendo  i^bfa- 
laó  que  David  fazia  dili- 
gencia pelo  prender,  para 
que 
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^juepagaífe  com  ávida  a     Eíe  elle  fç  naó  dà  aiuda 


morte,  que  dera  aoPria- 
cipe  Amnon ,  diz  o  texto 
fagrado.q  fe  auíentou  para 
as  terras  deGeíTúr  ^  fora 
das  rayasdeJudea.Paíía- 
dos  alguns  tempos  V  por 
induftriadejoab  deo  Da- 
vid licença  para  que  Ab- 
falaõpodefle  vir  viver  na 
Corte  ,  &  dizia  aífim  o 
decreto  :  Revertatur  in 
domumfuam  ,  &  faciem 
meamnonvideat  :  Venha 
embora  Abfalaó  para  fua 
cafa,  mas  naó  me  veja  o 
roílo.  Veyo  Abfalaó,  có- 
tinuou  na  Corte  fe.m  ver 
o  rofto  a  feu  Pay:  6c  cha- 


por  íatiifeito  ,    mateme 
antes. 

349  Duas  coufas  pode- 
roneíle  paíTo  :  primeira', 
dizerAbfâlaó  qu€  melhor; 
lhe  era  eílar  emGcííúr, 
qii  e  e  m  J  e  r  u  fa  1  e  m :  Meúm 
mthi  irat  iki  ejfe.  Parece 
que  naó  tem  razaó.  Em 
Geííúr  e(la  va  no  dcfterrc-, 
em  Jerufalem  ellava  na 
Patnarcm  Geííúr  eíl a va 
lôge  de  David»emjerufa- 
lêeítava  per  to  .'emjeru  fa- 
le naó  viayné  comunicava 
a  feu  Pay  •,  mas  muito  me- 
nos o  podia  ver,  nem  co- 
municarem GeíTúr  :  pois 


mando  outra  vez  a  Joab     porque  diz  Abfalaó  que 


paraque  tornaflea  inter 
ceder  por  elle  ,    diílèlhe 
deíla  maneira.: ^are  ve- 
ni  de  Geffur  ?  Para  que  vim 
de  GeíTúr  onde  eftava  de- 
fterrado   ?    Melius   mthi 
eratihiejje  :  Melhor  me 
era  eíl  ar  lá:  Ohfecro  ergo 
tit  videam  faciern  Regis: 
pelo  que  fazey,  Joab, que 
veja  eu  o  roílo  a  meu  Pay: 
^od  fi  memvr  eft  míqui- 
tatu  me^ ,  intcrfciàt  me : 


melhor  lhe  era  eftar  au- 
fente  em  Geííúr,  que  p re- 
fentecmJeruíaJem  ?  Dir 
rey.    Ainda  que  Abfalaõ 
cm  Jerufalem  eílava  prc- 
fente,eftava  prefente  cé 
ley  de  naó  vera  feu  Pay,  a 
quem  amava ,  ou  a  quem 
queria  moftrar  que  ama* 
va  i  porque  vedava  o  de- 
creto  que    de    nenhum 
modo  o  viííè  ;  Et  fa€um 
meamnonvideat,     E  por 
■.  ■.   :   ,^-^iiu  1^ 

r  ^ 


54^  Sermaedo 

iíTo  -diz  que  melhor  lhe  rèm  o  naó  ver  eivando 
eraeftar  aufente  em  Gef-  prefente  ,  ou  naó  ver  ef- 
fúr ,  que  prefente  em  Je-  tando  aufente ,  ainda  que 
rufalem j  porque  preíença     feja  a  raefma  privação  , 


com  ley  de  naô  ver  he 
peyorqueaufencia.  Tal 
he  adeChrifto  no  Sacra- 
mento :  poloaíTimoa- 
mor  prefente  eom  ley  de 
naó  po  ier  ver  aos  homés, 
por  quem  fe  deixou,  &  a 
quem  tanto  amava.  He 
verdade  que  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  noSacramêto 
ve  nos  com  os  olhos  da 
divindade  ,  &  com  os 
olhos  d'alma;  mas  com  os 
do  corpo  ,  que  he  o  que 
immeciiatamête  fe  facra- 
mentou  ,  naó.  E  porque 
naó?  Naó,  porque  o  mo- 
do facramental  o  naó  per- 
mitter&naó,  por  outros 
refpeitos  ,  &  conveniên- 
cias, que  o  mefmo  amor 
teve,  Sc  tem  para  iíTo  ,  & 
pelas  quaes  fogeitou  a  fua 
prefença  a  tudo  o  de  que 
Abfalaó  fe  queixava  na 
fua.  Abfalaó  tanto  deixa- 
va dever  a  David  quádo 
eftava  aufente  em  GeíTúr, 


naó  hea  mefma  dorj  eílar 
aufente,  &  naõ  ver,  he  pa- 
decer a  aufencia  na  aufen- 
ciaj  mas  naó  ver  eílando 
prefente  ,  he  padecer  a 
aufencia  na  prefença.  E  fe 
ifto  nas  palavras  he  con- 
tradição ,  que  violência 
fera  na  vontade? 

jyi  Vamos  ao fegun- 
do reparo.  Diz  Abfalaó 
que  lhe  conceda  EIRey 
licençaparalhe  ver  o  ro- 
fto :  Ut  videam  faciem  Re- 
gts  :  &  feperíifteem  lhe 
negaravifta,  que  o  mate 
antes:  interjiciat  «?^. Vin- 
de cá  Abfalaó  .*  quando 
David  vos  queria  matar, 
naó  vos  aufentaftes  vòs 
porefpaço  de  três  annos 
por  efcapar  da  morte? 
Sim .  Pois  fe  p^.ra  vos  li- 
vrar da  morte  tomaftes  a 
aufencia  por  remédio , 
agora  qeílais  na  preféça, 
porque  pedis  a  morte  por 
partido  i*  Porque  ainda  q 


cono  quando  eílava  pre-     Davidconcedeoaprefen- 
fentc  emjçrufalem  5  po-    ça  a  Abfalaó  ,  conccdeo- 

Ihc 
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lhe  a  prefença  com  pro~  AbfalaÕíaindaquenodía 
hibiçaódaviíta-,  Sc  apre-  de hôjefe partia  para  íeu 
fençacom  prohibiçaó  da  Pay,  naó  fez  efta  fineza 
viíla  he  hu  torméto  táto 
mayorqueaaufencia,que 
o  mefmo  Abfalaó  ,  que 
hontemefcoiheoa  aufen- 
cia  por  remédio  para  fe  li- 
vrar da  morte,agora  toma 
a  morte  por  partido  para 
fe  livrar  de  tal  prefença. 
Em  Abfalaó  no- primeiro 
cafo  querer  antesa  aufen- 
ciaqiieamorte  ,  naóan 


poramordefeuPaj^,  fala 
por  amor  de  nos  :  Uí^ 
tran/eat  ex  hoc  mundo  ad 
Tatrem  :  in  finem  dtlexit 
eos, 

í.  VI 


Vy  Ara  que  conhe- 


3P  __ 

_    çamos  de  alguma 

maneira  quanto  Ohrifta 

.  ---  , «..-     fentioefta  privação  da  vi- 

dou  fiao,  nem  parecido  a  fta  dos  homens,naó  já  por 
^íiriíto, que Tentío  mais  exemplos alheyos,  fenao 
o  aufentarle,que  o  mor-  por  experiêcias  próprias 
^llÀ  ^^^  ^"^  entender  quero  ponderar  dousrer! 
Abíalao  no  fegundo  cafo  fosda  Igreja  muitas  vezes 
que  prefença  femvifta  era  cantados,  mas  naó  fey  fe 
mayor  mal  que  a  aufen-     algila  vez  baíiantemente 


cia  ,  andou  muito  fino, 
muito difcreto,  8c  muito 
parecido  a  Chriílo  ,  que 
aífim  o  padece  no  Sacra- 
mento. Porem  nefta  mef- 


entendidos.  OóacmmcÕ' 
vivíum  ,  inquoChriHus 
fumitur  :  recolitur  memo^ 
riapaffloms  ejus.  Diz  a 
Igreja, fundada  na  auto- 


ma  íemelhança  deChrif-  ridade  deS.  Paulo,  que  o 

to  ,    &  Abfalaó  acho  eu  myílerio  do  Sacramento 

hQadiíFerença  grande  ,&  do  altar ;he  hua  recorda- 

muito   digna   de  notar,  çaó  ,   &huarecopiIaça6 

Abfalaó  toda  efta  fineza  da   paixão   de    C:hriL 

^la  por  amor  de  feu  Pay  Ora  eu  quâdo  me  ponho 

?u      J^I^^^  Sí"^""  ^®-  ^  combinar  a  paixaó  de 

Ihor  filho  de  David  que  Chnfto  com  o  Sacr améto 


nenliua  femelhanç 
acho.      Na  paixáo  ouve 
priíaòj  ouve  açoutes ,  ou- 
ve CruZj  ouve  cravos,  ou- 
ve lança  ,   ouv^e  fel  ,    &c 


vinagre 


&    no  Sacra- 
raenco  nada  difto  ha.  Só 
hum  tormento  ouve  na 
alem  djs   referi- 


paixão 


Serman  do 
a  lhe  oihos  de  Chrifto  cubertos 
efteve  a  mefma  paixáo  re- 
copilada. Poriílb  o  Sa- 
cramento não  fóem  figni, 
ficação,  fcnáoem  realida- 
de hehúa  recopilaçáoab- 
breviada,  mas  verdadeira 
de  toda  a  paixão  de  Chri- 
ílo   :    Recolitur  memoria 


dos,  que  fe  parece  com  o    paffionis  ejus.  Ainda  náo 
que  paíTa  no  Sacramento;     eítà  ponderado  o  paíTo. 


porque  na  paixão  cobri- 
rão Qf  olhos  a  Chriíto  , 
aílim  como  no  Sacraméto 
eltà  com  os  olhos  cuber- 
^"*^  "•  tos :  Velaverunteum,  Pois 
.  fe  no  Sacramento  da  fiu- 
chariftia  não  ha  mais  que 
a  femelhança  de  hum  íó 
torméto  da  paixão ,  como 
fe  chama  recopilaçáo  ,  & 
reprefentaçáode  toda  el- 
la  ?  Ahi  vereis  quanto 
Chrifto  fente  eftar  com 
os  olhos cubertos,&  pri- 
vado da  vifta  na  prefença 
dos  homens ,  a  quem  tan- 
toama.  Neftefótormcto 
fe  recopilâo  todos  os  tor- 
mentos da  paixáo  de 
Chrifto.  Em  todos  os 
mébros  de  Chriílo  ator- 
mentado eíleve  a  paixáo 
por  extenlo  ;  em  fó  os 


353  •  Duas  paixoens 
teve  Chrifto  executadas 
por  dift^erentes  miniftrosj 
hiãa  executarão  os  homés 
naCruz,offtra  executou 
o  amor  no  Sacramento. 
E  quefizerão  os  homens? 
Ajuntarão  todos  os  tor- 
mentos, que  pode  inven- 
tar a  crueldade,  &  tirarão 
a  vida  a  Chrifto  *,  &  efta 
foy  a  paixão  dos  homens. 
E  que  fez  o  amor,  menos 
aparatofo,  mas  mais  exe- 
cutivo ?  Tirou  a  venda 
dos  feus olhos ,  cobrio  os 
olhos  de  Chrifto  com  ella 
no  Sacramento  •,  &  efta 
foy  a  paixão  do  amor. 
Mas  qual  mais  rigorofa,a 
do  amor,  ou  a  dos  homés? 
Naó  ha  duvida  que  a  do 
amor.  A  paixáo  dos  ho- 
mens 


Mandato.  ^j.^ 

meíTS  teve  mayores  apa-     a  de  hum  vivo  fem  ver  a 


raros,  ík mayores  inftru- 
mentos  }  a  paixão  do  a- 
mor  mais  breve  execu* 
çaó,  mas  mayor  torméto. 
Oaveraôfc  os  homen^í,  ^ 


quem  ama,  que  a  de  ium 
morto  íem  íentir  o  que 
padece.  Mas  Chriílo  no 
Sacramento  cambem  náo 
fente,  porque  eílà  alliim- 


-       ,     -^  ..^ ^-   ~  7    ^  -^.^    <^v«<«'    ^«.k.M,     «,«11.    llll 

o  amor  na  paixão  deChri-  palfivel :  logo  náo  he  fine 

fto  ,   comoos  Juizes  dos  za  o  náo  ver ,  onde  fe  náo 

Fililleos  na  fentença  de  fente  a  privação  da  vifta. 

Samfam.     Os  primeiros  Concedo  que  Chnfto  no 

Juizes  diíTeraó  que  mor-  Sacraaiento  eftá  impaííi- 

'feífe  :  os  fegundos  diífe^  vel   ;    mas  nego  que  eíTa 

raÕ  que  lhe  tiraíTem  os  impafUbilídadelhetiraíTe 

©lhos  j  Sc  efta  íentença  fe  o  fentimento  de  náo  ver 


executou  por  fe  julgar 
-por  mais  cruel.  Afllm  a- 
■  conteceo  a  Chriílo:  Os 
homens  tiráraólhea  vida, 
o  amor  tiroulhe  a  viíta : 
os  homens  na  Cruz  deii- 
xáraó'0  morto ,  mas  íem 
íentir  -,  o  amor  no  Sacra- 
meto  deixou-o  vivo,,mas 
fèm  ver. 

§.  VIL 

Jfif  T  A  eu  me  dera  por 
1  fatisfeito  ,  fe  do 
mais  interior  do  mefmo 
Sacramento  naó  refukàra 
húa  replica  tam  forte  ,  q 
na  differença  da  compa- 
l^çaó  parece  que  desíaz  a  ^_^,„,^  „^, 
fineza.  May or  fineza,  ha    impaiH^^el 


aos  homens.  Aílimcomo 
o  amor  de  Chriík)  na  pri- 
vação da  viíVa  dos  homês 
recopilou  todos  os  fenti- 
mentos   da  fua    paixão,, 
aflim    na   inílituíçaó  do 
Sacramento  recopilou  to*» 
dos  os  fen tira en tos  dcfta 
pri^/ação  da  mefma  vifta. 
Más  como  ,  ou  quando  l 
O  quando  ,  foy   quando 
confagrou  o  feu  corpo :  & 
o  como  ,  confagrando  o 
de  tal  maneira  ,  queeíli- 
veííenelíecomo  cego,  62 
fem  a   vifta    dos   olhos, 
Entãa  padeceo  recopila- 
damente  paftiveí:  o    que 
depois^não  podia  padecer 

Coufai 


3  fo  Serma 

3  5'5'  Coufa  admirá- 
vel he,  que  recebendo ,  & 
padecendo  Chriílo  tantas 
feridas  nos  pès ,  nas  mãos, 
na  cabeça,  &  em  todos  os 
outros  membros  do  fa- 
cratiíii  mo  corpo,  fó  o  co- 
ração, que  he  o  principal , 
&  a  fonte,  &  principio  da 
vida,  tirandolha  os  outros 
tormentos,  ficaíTe  inteiro, 
illefo,&  fem  feridarmorto 
porém  o  Senhor  ,  então 
recebeonopeitoa  lança- 
da ,  que  lhe  trefpaíTou  o 
loan  IO  coração:  Ut  viderunt  eum 
3i'34'  jammortuum  :  unusmili- 
tum  lance  a  latus  ejus  ape- 
ruit.  Perguntáo  agora  os 
Theologos  ,  femereceo 
Chrifto  na  ferida  da  lan- 
ça como  nas  outras  ,  que 
padeceo  VÍV05  porque  os 
mortos  já  não  eftâo  em 
cílado  de  merecer.  E 
refponde  S.  Bernardo  có 
afentençacomum  naó  fó 
que  mereceo  ,  mas  com 
penfamento  ,  &  agudeza 
particular,  que  também 
padeceo  a  mefma  ferida : 
^err^.ini2)ominíís  iTieus  lesvs  poH 
hftbitat.  <^^/^^^^  tniejttmahilts  erga 
me  beneficia  pietaíis,  et  iam 


o  do 

dextrum  propter  me  pajfus 
eft  latus  perfodí.  E  fras  ul- 
timas palavras  parece  dif- 
ficultoíasjporq  o  corpo  de 
Chrifto  depois  de  morto 
eftavaimpaílivel.  Poisfe 
eftavaimpaílivel  ,  &  in- 
capaz de  padecer ,  como 
padeceo  a  lançada:  ^TaJJus 
efi latus  perfodí?  Porque 
ainda  que  a  recebeo  im- 
paíHvel  depois  da  mortCf 
aceitou-a  vivo,  &  paíTivel 
no  principio  da  vida.  No«. 
tay  muito.  No  principio 
da  vida  de  Chrifto,  &  lo- 
go no  primeiro  inftante 
da  fua  Encarnação  mani- 
feftoulhc  o  Eterno  Padre 
tudo  o  que  queria  que 
padeceífe  pela  lalvaçao 
dos  homens,  &  eftavaef- 
crito  nos  Profetas.  lílb 
quer  dizer  em  íentençade 
todos  os  Padres,  &  Theo- 
logos :  In  capite  libri  Jcri' 
ptum  eft  de  me ,  ut  f  acerem 
voluntatem  tuam  ;  &  a  iíTo 
alludio  o  mefmo  Chrifto 
quando  mandando  'em- 
bainhar a  efpada  aS.  Pe- 
dro, lhe  difle  :  Cómodo  ^» 
implebuntur  fcriptur£>  E  ' 
que  refpondeo  Chrifto  à 
pro- 


pr 


26. 


Mandato.  ^^^ 

proporá  do  Eterno  Pa-     coração.  Duas  vezes  "diz 


9.  dre?  'Deus  meusvoluiy  é* 
legemtuAminmedio  cordis 
mei:  Eu  quero,  &  aceito 

^tudonSo  íó  como  vonta- 
de voíTa ,  Pay  meo  ,  mas 
como  preceito,  &  ley,que 
eu  dcfde  agora  ponho  no 
mcyo  do  coração  :  ó"  le 


q^  lhe  ferio  a  erpoía  o 
coração,  fendo  que  húa 
fó  vez  foy  ferido;  porque? 
Porque  a  mefma  lançada 
que  recebeo  depois  deCantic, 
morto,  já  a  tinha  anteví-"*'^' 
í^o,  &  aceito  eftádo  vivo, 
E  por  eO-e  modo  padeceo 


gem  tuam  m  medto  cordis  o  Senhor  entaÓjO  que  de- 

Píef  :   &  já  daqui  ficou  o  pois  naó  havia  de  pade- 

mermo  coração  de  Ghri-  eer ;  fuprindo  a  aceitação 

ftofogeito,  &  obrigado  à  de  vivo,  &  paíHvel  a  im- 

lançada.  Tanto  aíTim  ,  4  paíTibilidade  de  morto,  & 


no  mefmo  lugar  o  diz  o 
texto  Hebreo  expreílà- 
m  ente :  Corpus  autem  per- 
foraftimihí.  Ecomoefta 
aceitação  voluntária,  an- 
tevêdoamefma  lançada, 
foy  de  Chrifto  vivo  ,  & 


impaífiveL  E  para  que 
efta  troca  de  morto ,  &  vi- 
vo ,  &  de  fe  aceitarem 
humeftado  o  que  fe  rece- 
be em  outro  ,  naô  pareça 
imaginada  ,  ou  iingida  5 
.       ,  .^        '   -     vedeono  mefmo  Chrifto. 

paíTivel ,  poriftb  a  pade-  Ungio  a  Madalena  a 
ceomorto,&impaí]ivel,  Chnfto,  &refpondendo 
tantoporamordenòsco.  o  Senhor  à  murmuração 
moasoutrasferida^^-Pr^-  ^e Judas, dilfe,  que  a  Ma- 
pter^me  pajus  efi  latus  dalena  o  ungira  como 
,t;'    I-     a  .      "I^^rtopara  a  fcpultura: 

famento  de  Bernardo  o     corpus  meumjd  fePeUet  ^^  - 

dum  mefeeit.  A  Madaie^ 
na,  quando  foy  à  fepuícu* 
rauogiràChrifto,na5o 
ungio;  pois  fe  o  naó  ungio 
naièpulíuramortOí  como 


iTjefmoCkrifto:  Vulnera 
fti  cor  meum  foror    mea 
fponfãi  vulneraftt  cor  meu. 
Ferifteme  o  coração  ef- 
pofa  minha  ,  feriáeme  o 


i 


j  ^1  Sermão  dê 

oungio  para  a  mefma  fe-     modo,  que  eíliveíTe  íem- 

pulcura  vivo  ?  Porque  o    pre  privado  da  vifía  dos 


mcfmo  unguento  ,  que  o 
Senhor  recebeo  vivo  no 
Cenáculo  ,  o  aceitou  co- 
mo morto  noSepulchro: 
&  tanto  valeo  a  aceitação 
anticipada  de  Chrifto  vi- 
vo 9  como  fe  a  Madalena 
o  ungira  depois  de  morto: 
ad  fepelienáum  me  fecit. 


homens,  entáo  padeceo 
recopiladamente  paíTivel 
o  que  depois  não  podia 
padecer  impaílivel.  E 
aflim  foy,corao  acabamos 
de  moílrar  em  exemplo 
tamfemelhante,  E  fcnaó, 
ponhamonos  com  Chrií- 
to  no  Cenáculo  antes  de 


Troquemos  agora  húa,  &     dizer ,  Hoc  efl  corpus  meu :  ^' 
outra  acção.  Aííimcomo     &  façamos  efta  propofta 


Chriílo  recebeo  oungué- 
to  como  vivo,  &  o  aceitou 
como  morto  ,  aílim  rece- 
beo a  lançada  como  mor- 
to, &  a  aceitou  como  vi- 
vo.    E  aílim  como  cfta 


aos  feus  humaniílimos.  flc 
amoroíillimos  olhos.  E 
bem  Senhor  ,  por  parte 
dosvoíTos  mefmos  oiho5 
vos  requeiro  ,  que  antes 
de  lhe  correr  efla  cortina 


aceitação  bailou  para  que     vejais  bem  o  que  quereis 
a  Madalena  fizelle  o  que    fazer.  Não  faò  efles  mef- 


não  fez  :  adfepeliendum 
me  fecit  :  aílim  baftou  a 
aceitação  da  lançada,para 
que  padeceíTe  o  que  nam 
padeceo  :  Taffus  efl  latus 
perfodi, 

^5-8     Vamos  agora  ao 
Sacramento  ("qtoda  cfta 


mos  os olhos,que  quando 
oslevantaftes  no  monte: 
CumfublevaJJet  óculos  le^  u 
fus  ,  fe  enternecerão  de  ^ 
maneira  vendo  aquella 
multidão  de  cinco  mil 
homens  famintos  »  que 
diíTeftes  vós :  Mtjereor  fu-  ^ 


fuppoíiçaó  foy  neceíTaria  per  turbam  ?  Pois  fe  eíTes 
para  fundar  hum  ponto  olhos  fe  compadecerão 
de  tanto  fundo} .  Diflfe  tanto  dos  homens  ,  como 
que  quando  Chrifto con-  fe  não  compadecem  de 
-  "  j       .     -     •.   ]^ç^e  Sacramento 

não 


fagrou  feu  corpo  de  tal     íy 


não  haveis  de  eftar  em  to-  feus  olhos  no  eflado  Vnt 

das  as  partes  do  mundo  i»  paíTiveJ   do   Sacramento 

licfíh  Sacramento    náo  não  podiaó  padecer  •  re- 

haveis  de  eftar  atè  o  fim  duzindofe  toda  a  fua  im- 

do  mundo  ••  Ecce  egovo^  paíTibilidadc  a  hum  afto 

libtfcumfum  ufque  ad  con-  infinitamente  tam  dilata- 

fammationempculi?  Pois  do,  como  he  em  lugar  ,  & 

he  poflivel  que  em  todas  duração  todo  cfte  mudo 

as  partes  do  mundo  ,  &  Com  efta  deliberação  to- 


atè  o  fim  do  niundafe  haó 
de  atrever  ,  &  fogeitar 
voílbs olhos  a  perder  pa- 
rafemprea  vifta  dos  ho- 
mens >  Sim.  Tudoiílb 
cftou  vendo,  dizoamoro- 
§Q  jQSv-r  mas  CO  mo  eu  me 


mou  o  Senhor  o  paõ  em 
fuás  Tantas,  &  veneráveis 
maõs  ;  Accepit  panem  in 
fana  as  y  ac  venerabiles  ma" 
nus  fuás y  &  elevatis  ocuUs 
inCalumy  &  levantando 
os  olhos  ao  Ceo:   Tende 


quero  dar  aos  homens  to-     maÓ,  Senhor,  &  perdoai- 
do  em  todo  ,   &  todo  em     me.  Agora  que  eflais  c5 


qualquer  parte  defte  Sa- 
cra mento  ,  &  como  neíle 
modo  facramental  não  he 
poffivelaextenfaó  ,  que 
requereouío  da  vííla;  pa* 
deçaó  embora  os  meos 
olhos  efta  violência  íem- 
pre,  com  tanto  que  eu  me 
dé  aos  homens  por  eíle 
modo  todo,  &  para  fem- 
pre. 

3f  9  ISTeflra  refoluçaój 
&  neíle  fó  adto^  baftance 
a  remir  mil  mundos  )pa 


o  pao  nas  maõs  para  o 
confagrar,agora  levantais 
os  olhos  ao  Ceo ,  ocos  ti- 
rais dos  homens   >  Sim,; 
agora,  &nefte  aéto;  porw 
que  fe  em  confagrar  o  pâa* 
confiíle   o   Sacramento^ 
em  naó  ver  os  homés  con- 
fiíle  o  facrifício.     Alli  a 
temos  impaílivel  ,    &  in, 
cruento ,  mas  pelo  impe- 
dimento  daquellas  pare» 
àç.s^  que  nòs  vemos  ,  6c 
pelas  quaes  elle  nos  naó 


c\t^ct^^nu.\(v  •  ^^        ^     ■    HUdc»  cue  nos  nac 

deceoChrifto  por  junto,     pode  ver,  facnficado^Dif- 
&  de  huavez,oqu€  os    fe  paredes,  &  naó  parede, 

poí* 


I 


i 


deixar. 


$.  VIU. 


^  f^  Sermão  do 

porque  faõ  duas  ,  húa  da  feencubrir  ,  que  em 
humanidade,  que  enco- 
bre a  diviridade,&aC  hri- 
fto  em  quanto  Deos  •,  ou- 
tra dos  accidentes  facra- 
mentaes,  que  encobrem 
a  humanidade,  &  aChri- 
fto  em  quanto  homem. 

Da  primeira  parede  dizia  o  qnal  tem  para  íy ,  que  a 
a  Eípofa  antes  de  Chrifto  mayoi;  fineza  do  amor  de 
Cant,2.  fer  homem  :  En  ipfe  ftat  Chriílo  hoje ,  foy  o  lavar 
s>-  '  fo^  parietem  noftrum  ref-  os  pès  a  feus  Difcipulos. 
ficiens  per  f ene  firas ,  prof^  E  parece  q  o  m  efm  o  E  vá- 
piciens  per  cancellos.  Por-  geUfta  o  entendeo,&  quiz 
que  encuberro  daquella  que  o  entenderemos  af- 
primeira parede, que  he  a  íim  j  pois  acabando  de 
da  humanidade ,  elie  via- 


360    A  Terceira,  &  ul- 

Lx  cima  opinião  hc 

de  S.JoaóChryfoílomo, 


nos  anos  em  quátoDeos, 
pofto  que  nòs  o  naó  vía- 
mos a  elle:  porém  depois 
quefobre  aquelia  parede 
fe  poz  a  fegunda,  que  he  a 
dos  accidentes,  nem  nòs 
em  quanto  homem  o  ve- 
mos a  elie  ,  nem  elle  nos 
véanòs.  Eeftahe  a  fine- 
za cruel  ,  &  terrivel  ao 
amor  ,  pela  qual  deixan- 
doíecom  os  homens  ,  fe 
condenou  a  naò  ver  os 
mefmos  porquem  fe  dei- 
xou. Com  declaração,  6c 
fentcnça  final ,  &  fem  em- 
.bargos,quc  mais  fez  em 


dizer :  In  finem  dtlexit  eos: 
entra  logo  a  defcrevcr  a 
acçaó  do  lavatório  dos 
pès,  ponderando húa por 
húa  todas  fuás  circunftan- 
cias,comoíèforaôeIla,  & 
eilas  a  mayor  prova  do  q 
dizia.  O  mefíTiocófírn^aõ 
os  aílòmbros  ,  &  pafmos 
de  S.  Pedro,  nunca  feme- 
Ihantes  em  outra  algua 
acçaó  de  Chníío.  T>í?w/-  Im 
ne^  tu  n.  ihi  la-vas  pedt  sr  E  '^* 
bem  Senhor  ,  vosamim 
lavarmeospès?  Tur^jhi? 
Vòsamim  ?  Adiílancia 
que  ha  entre  eOas  duas 
tam.  breves  palavras  he 
inâ<« 


ilifinita  :  &pofloquePe^ 
dro  a  cria  por  Fé,nem  ellc, 
nem  outro  entendimento 
humano  a  pode  compre- 
hender  neíía  vida.     Por 
iíTo  lhe  diííe  o    mcfmo 
C  hrifto  :  §íuod  ego  facto , 
tunef eis  modo  :  O  que  cu 
faço,  tu  agora  naó  o  fabes, 
mas  fabelohas  depois,ifto 
he ,  quando  no  Ceo  co- 
nheceres a  grandeza  da 
gloria,  St  Mageíi-ade,  que 
agora  ves  poítrada  a  teus 
pès.     Aífim  entendem  o 
pofiea  S.  Agoftinho ,  Be- 
da,  &Ruperto.     Final- 
mente o  mcfmo  Evange- 
lifta  ponderando  a  diffe- 
rença  dos  pès,que  haviaó 
de  fer  lavados  »    &  da» 
maósique  os  haviaõ  de  la- 
var 5   acrecenta  aquella 
notável  prefação  :  òckfis 
quia  omnia  dedit  ei  Tater 
in  manus.  Ifto  fez  o  fo  be- 
rano Senhor  fabendoquc 
fco  Eterno  Padre  lhe  ti- 
nha pofto  tudo  nasmaôs. 
Como  fe  duvidara ,  &  dif- 
fera  comíigoo  feo  meímo 
amor  antei»  de  fe  arrojar 
aos  pès  dos  Difcipulos  : 
Eu   tenho  tudo    tieítas 
Tom.S). 


ndãto,  ^ff 

mãos:  Sc  quepofíTo  fazei: 
nefta  deípedida,  para  que 
os  meus  amados  conhc- 
çaó  quanto  os  amo  ?  Pois 
tenho   nas   maós    cu  do, 
darlheheytudo.    Mas  he 
pouco,  que  também  eíles 
deixarão  tudo  por  amor 
de  mim :  Ecce  nos  retiqus-  ^ía««9 
mus  omnia.  Pois  fe  he  pou-  ^'* 
CO  tudo  o  que  tenho  nas 
maõs  j  quero  com  eíTas 
ma6s,em  qu€  tenho  tudof 
lavarlhes  os  pés-Cí^-Z^/V /a- 
vare  pedes  Í>ifcipuiorum,   ^^'  ^^ 

561  Sendo  ta m  fun- 
dada como  ifto  a  opiniad 
de  S.  Chryfoftomo,  &  doé 
outros  Doutores  antigo% 
6c  modernos, que  a  enca- 
recem ,  &  fegucm ;  eu  c6 
tudo  naò  poílb  con^entiE 
que  feja  efca  a  mayor  fine* 
za  do  amor  ác  Chnfco 
hoje  j  porque  dentro  do 
mefmo  lavatório  dos  pès 
darey  outra  mayor.  E 
qual  he  f  Naô  excluir 
delle  Chriíío  à  Judas. 
Muito  foy  ,  &  mais  que 
muito  lavar  Chrifto  os 
pès  aos  Difcipulos  j  mas 
lavalos  também  a  Judas, 
eíTa  foy  a  fineza.  Naó  he 
2  CO  a- 


Ibid. 


3  f^  Sermad  do 

confideraçaô  minha  ,  fe-  7,61       Notay  mais; 

naô  advertência  ,  &pon.  Cum  dilexijfet  fuos  ,  aui 
deraçaó do  mefmo Evan-  erant  inmundo  : Como  a- 
gclifta.  Notay  a  ordem ,  maíTc  aos  fcus,  que  deixa- 
§^  confequencia  do  texto,     va  nefte  mundo  :  &  quem 


Depois  de  ter  dito  :  Cum 
dtlexilfet  fuosyin  finem  di- 
lexit  eos  5  continua  logo 
cm  prova  do  que  dizia  : 
Et  cxna  fa£fa ,  cum  DiO' 


eraó  eftes  feus  ?  Eraó  os 
doze  da  fua  efcola,  da  fua 
familia  ,  &  da  fua  mefa 
donde  fe  levantava.  To- 
dos eftes  eraó  os  feus,  mas 


PoíusjammifiJJetincor,ttt  com  grande    diíFerença 

traderet  eum  ludas  \furgit  feus :  os  onze  feus,porque 

àcíBna^é' coepitlavare  pe^.  eraõ  os  feus  amigos  j  &o 

des^Difcipuíorum,  E  feita  duodécimo  tam bem  feu, 

a  cea  ,  tendo  já  o  Demo-  porque  era  o  feu  treidor : 

nioperfuadido  o  coração  mas  fem  embargo  defta 

de  Judas  a  que  entregaíle  diíFerença  todos  amados 

afeuMeftre,  entaó-fe  le-  nefte  fim  :  Cum  dilexifiet 

vantou  da  mefa  a  lavar  os  fuos ,  in  finem  dilexit  eos, 

pès  dos  Difcipulos.E  por-  Mais  ainda.  Quádo  Chri- 

que  advertio,  &  interpoz  fto  difle  a  S.  Pedro,que  os 

o  Evangelifta  aquella  no-  que   efcavaó   limpos  de 

tavelclaufula  de  que  an-  peccado,ou  maldade gra- 

tes  de  lavar  os  pés  a  todos  ve,  baftava  que  lavaíTem 

os  Difcipulos,  jáhum  dei-  os  \>ès:  Nonindigetintfi  ut " 

les  tinha  confentido  com  pedes lavet  -,  acrecentou: 

o  Demonio,&  determina-  Et  vos  mundi  efiis^fedmn 

doa  treiçaó,  &  nomeada-  omnes\  E  vòs,  Dilcipulos 

mente  que  efte  era  Judas/*  meus,  eftais  limpos,  mas 

Porque  nefta  circunfcan-  não  todos.  E  porque  fez 

cia  confifria  o  mais  pro-  oSenhoreftacxceiçaó,6c 

fundo  da  humildade  >  o  naó  todos  ?  O  meímo  E- 

maisfubidoda  acçaó  ,  &  vangelifta   o    declarou: 

o  mais  fino  do  amor  de  ^áe^atmmauijium  ejjety 

tbrifto,  aui 


Mandato] 
quítraderet  eum  :  propte-     vos  tem  ódio  » 
readlxit :  Roneftismundi 


omnes.  DiíTe  que  naô  eí^ 
tavaó limpos  todos,  por- 
que elle  íabia  que  hum 
cílava  inficionado  com  o 
peccado  da  treiçaó  »   & 
quem  era.    Pois  íe  Chri- 
fto  fez  eíla  exceiçaó  entre 
todos :  fed  non  omnes-^  por- 
que nâo  exceptuou  tam- 
bém ao  mefrno  treidorj? 
porque  o  náo  eiccluío  do 
regalo,  &  favor  amorofo 
do  lavatório  ?  &  porque 
náo  fendo  elle  como  to- 
dos, antes  tam  indigno ,  o 
admittio  com  todos? Por- 
que hoje  naô  era  ofeudia 
do  juizo ,  fenáo  o  dg  fcu 
amor. 

^.  IX. 

3^S    A  Fineza  do  amor* 

£\,  moftrafe  em  i- 
gualarnos  favores  os  que 
íaó  deHguaes  nos  mereci-     mayor  a  diíferença  de  fer- 
mentos ;    náo  em  fazer    vir,  ou  ofFender,afervir 


&  fazey 
bem  a  que  vos  quer  mal  y 
diz  Chrifto  j  Ut  Jtt is  fiíij  uktth.^ 
Tatrts  veftri  ,  qui  in  delis  4í-.  , 
efti  para  que  fcjais  filhos 
devoíIbPay,que  eftà  no 
Geo.  E  que  faz  o  Pay  do 
Ceo  no  Ceo  ?  Solem fuumiW}  ; 
criri  facit  fuper  bonos  i  efe 
maios  :  &  pluit  fiiper  ju^ 
ftosy  &  injuftos.  No  Ceo 
naceoSoI  j&faz  que  na- 
çafobre  bons  ,  6c  mãos; 
do  Ceo  dece  a  chuva  5  & 
faz  que  deça  fobre  jaftos, 
&  injuftos.  Verdadeira- 
mente naó  pôde  bavcc 
mayor  igualdade  com  to-» 
dos  %  mas  igualdade  que 
parece  injuftiça.  Náo  he 
coufa  injufta  medir  os 
bons,  &  mãos  ,  os  juftos, 
&  os  injuftos  com  a  mef- 
ma  regra  ?  Os  bons,  Se 
juftos  fervern  a  Dcos  ,  os^ 
maoa  ,  &  injuftos  oíFen- 
dem-o   :   &  fendo  tanto 


dos  indignos  dignos ,  mas 
em  os  tratar  como  fe  o 
fofíem.  Hadeteroamor 
alguns  refabios  de  injufto, 
para  fer  fino.  Amay  a  que 


mais  ,  ou  a  fer  vir  menos; 
os  operários  da  vinha  ,  (J 
tinháo  fervido  maisjquei-^ 
xavaôfe  muito  do  Pay  de 
familias  os  igualar  aos  que 


i' 


Matth 
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3f8  Sèrmaodõ 

ícrvirao  menos  \   Hino-  fe  ifto  hc  o  que  enfina 

'UíJJimt  una  horafecerunt ,  Chrifto  aos  que  quizcrcm 

&  pares  illos  nobis  fecifti.  fcr  filhos   de  Deos  por 

Mas  ponhamos  o  exem-  imitação  %   que  faria  elle 

plono  mefmoSol  ,  &na  que  o  hc  por  natureza? 

mefma  chuva.    Quando  Aílim  como  os  rayos  do 

Deos  caftigou  a  dureza  do  Sol,  &  os  da  chuva  ,  que 

coração  de  Faraó  ,  q  naó  também  faó  rayos,decem 

era  mais  duro  que  o  deju'  doCeoj  aílim  elle  deceo 


das  ,  oSoIallumiava  os 
HcbieosjÔc  osEgypcios 
efíavaó  em  trevas  :  nos 
campos  dos  Hebeos  as 
nuvens  eh  jviaóagua  ,  5c 
nos  dos  Egypcios  cho- 
TÍaó  rayos.  Pois  fe  a  mef» 
ma  diíFcrença  entre  bons, 
&  mãos  podia  agora  fazer 
Deos  com  o  fcuSol ,  &  a 
fua  chuva  ,  porque  trata 
com  a  rnefma  igualdade  a 
todos  í*  Porque  entaó  o- 
brava  no  Egypto  como 


nefte  dia ,  naó  fuper  bohos^ 
&  maios  ,  &  fuper  juftos  , 
&mjuj/os;m3,satèos  pès 
de  huns,  &  outros.  Os 
outros  Difcipulos  eraó  ju- 
ftos, &  bons,  Judas  era  iii- 
jufto,  6f  peflimo;  &  com 
tudo  (jantes  poriíTo  )  cò 
reflexão  que  era  Filho  de 
Dcos, tratou  igualmente 
a  todos.  Para  todos  lan- 
çou a  agua  na  bacia ;  Mit-  u 
tít  aquam  nfelvimi^xo^  ^ 
dos  lavou  os  pès  .*   Ccepit  i 


Juiz fevero, agora  cómu-     lavarepedesDifcipuioru: a 
nicafe  ao  mundo  como  *  todos  os  enxugou  có   a 
Payamorofo.     Eo-amor     tt)alha»deque  cílavacin- 
fino ( qual  he fobre  todos     gido:  Et  e..tergere  lihteoy  n 
o  amor  de  Pay  J)  quando     quo  erat  pracínãus. T^im^ 


he  igual  na  benignidade 
para  os  que  a  merecem,  & 
defmerecem,  neíTas  mef 
mas  apparencias  de  me- 
nos juíliça  realça  mais  os 
quilates  da  fua  fineza,  £ 


bem  aqui  tem  lugar  o  Sol, 
&  a  chuva,  porque  a  chu- 
va a  todos  molha,  &:  o  Sol 
a  todos  enxuga  E  porque 
os  outros  Difcipulos  na 
grande  diíFcrença  de  Ju- 
das 


Mandato.  y«. 

das  repodiao  queixar  de-  mados.     Atodosdavaa 

%  Igualdade,  &  dizer  a^ua  da  bacia  pelos  arte. 

Z2T  ^Pf"?o.' =  ÍP«-  lhos.  mas  na  profundida- 

remtaumnoò>sfeafti.,nzó  dedamyfterio  ,  &  do  a-- 

dclilho  por  líTo  o  amor  de  mor  nenhum  tomava  pé 

Chnfto.antes  fe  gloriou  Só SJoaó entre  rodos  fa^ 

da  mefma  defigualdade,  bia  que  o  treidor  era  [u- 

çorqueas  queixas.quan-  das ,  porque  o  Senhor  fó  a  • 


Qo  as  ouveíTe  da  íua  jufti- 
ça^eraó  os  mayores  pane-i 
gyricos  da  fua  fineza, 

3^f  Chríílo  Senhor i 
naíTo  antes  de.  JaVar  os: 
pèsaosDircípuIos^tmha. 
ines  já  revelado  que ihiim^ 
dellesera  treidor,  &  oíia- 
Via  deentregara  reu*s  ini- 
migos ;  mas  nâo  lhe  def- 
cobrioquem  era.  Com 
eíla  noticia  da  treiçaõ ,  6c 
ignorância  da  peíroa,quá- 
do  o  Senhor  começou ,  & 
continuou  o  lavatorio^ef- 
tavaó  todos  fuípeoros  ef- 
perando  que  o  treidor 
fbíle  excluído  daqueile: 
favor 5  mas  quando  viraó 
que  todos  eraó  tratados 


elle  tinha  defcuberto  efe 
ÇG^rtã^  ,  8rpor  ifiofó  õr 
mefmo  S.  f oaó  parece  qr 
fe  podia  queixar  dcfta 
igualdade  em  nome  de 
todos,  &  muito  mais  ao2 
defeuamoÁr.  :vòl 

3,66     Emnome  dí;  t0Ti 
dos  podia  dizer  S.JoaS? 
com  a  confiança,  &  famÊ- 
liaridade  de  vahdo  :  Ba- 
ila, Senhor  y,   qnfe  com  gú 
mefma  igualdade  haveiSí 
de  tratar  a    hum  Difci- 
piílo  tam  máigno  ,  Be  os 
que  tanto    vos  fervem  ,. 
âc  vos  merecem   ?  Gom 
a  mefma   igualdade  aos 
fieis ,  &  ao  tf  eidor  i  ^aos^ 
mayores  amigos  ,  &  ao 


com  a  mçfma  igualdade  ma.s  cruel  .nimigo  ?  aos 
lem  nenhua  exceiçaó  ,  os  que  vos  entregáíaó  a  fua 
anze.a  quem  fegurava  a,  liberdade,  &  ao'que  ha  de 
proprra  codcienGia.como.  vender  a  VoCa  -  Semn,« 
cada  hum  fó  fabia  de  fy,  eííenomedejudasfovfe! 
eftay^o  attonuos,&  paf,  '  tal  para  vós.     Na  elítt, 


|ád  Sermaõdê 

deíle  mefmo  cafojcm  que 
eftamos, Judas  fc  chama- 
va o  que  aconfclhou  ,  & 
tratou  a  venda  dejofeph  : 
mas  quanto  vay  de  Judas 
ajudas!  Ettavajofcoíi 
condenado  à  morte  :  l^e^ 
^'^7'\iteyOccidamus  eum:  &  a- 
quelle  Judas  traçoulhe  a 
venda  para  lhe  falvar  a 
vida  ;  mas  o  voílo  Judas 
(^  que  bem  lhe  poíTo  cha- 
mar voíTo,  pois  tam  amo- 
rofamente  o  tratais  ')  naó 
fó  vos  vende  a  liberdade, 
mas  a  aquelles  ,  que  vòs 
fabeis',  &  elle  íabe  ,  que 
naó  fó  vos  haó  de  dar  a 
morte  y  mas  morte  de 
Cruz.  Que  diráó  agora 
as  cruzes  de  Pedro  ,  &  de 
André,  &  as  dos  outros  ? 
Tanto  merece  o  que  vos 
tem  fabricado  a  Cruz  ,  & 
a  morte,  como  os  que  haó 
de  morrer  todos ,  &  dar  a 


monos,  mas  tomar  a  na- 
tureza humana  no  mais 
baixo  grão  da  fua  fortuna, 
que  he  a  de  efcravo :  Cum  p' 
in  forma  ^ei  effety  forma 
fervi  accipiens.  Trinta  & 
três  annos,Senhor,vos  có- 
tcntaftes  có  exercitar  fó  a 
condição  de  homem, con- 
forme a  fentença  do  pri- 
meiro, comendo  o  voíTb 
paõ  com  o  fuor  do  voííb 
rofl:o,&  refervando  fem- 
pre  o  exercicio  de  efcra- 
vo para  efte  ultimo  adbo 
da  tragedia  de  voíTb  a- 
mor,lavando  como  efcra- 
vo os  pès  dos  homcs.  Mas 
reparay  amorofo  Meftre 
na  differença  com  que  a- 
ceitáraò  efte  extremo  de 
humildade  vorfos  Difci- 
pulos.  Chegaftesaos  pès 
de  Pedro,  5í  que  fe":  cllc , 
pafmadode  horror,  &af- 
fombro?  A  fua  refoliiçao 


vida  por  vòs  ?  Naó  quero     foy  igual  à  fua  fé  ,   &  aos 
ir  buícar  as  defigualdadcs     voík)S  attri butos.  Non  la-  fos 
mais  longe,  6c  ao  futuro,     vâbis  mihi  pedes  in  ater- 
baile  a  prcfentc.  num,    Fternamente  diííc 

367  A  mayor  fineza  que  naõ  confentiria  tal 
que  fiztíftes  pelos  homês  coufa  •,  porque  a  hum  ado 
na  voíTa  Encarnação,  naó  de  humildade  infinita  era 
foy  fazervos  homem  co-  *  devido  outro  de  reíiften^ 

cia 


Mandato, 


r 


cia  eterna.  Aílim  reco- 
iiheceo  ,  &  reverenciou 
Pedro  voíTa  Mageftade, 
pofcoque  depofta  a  pur- 
pura ,  &  aílim  a  reconhe- 
cemos nellc  todos  voíTos 
fervos  ^ti^  como  na  cabe^ 
ça  de  todos.  Chega ftes 
em  íim ,  o  mefmo  ,  &  naó 


i6x 


cravo  me  eílâs  lavando 
ospès  ,  eu  nefía  mefma 
noite  te  venderey  como  a 
cfcravo.  Oh  infolencia  í 
ó  defco  medi  mento  !  ó 
maldade  mais  que  Infer- 
nal !  digna  de  que  no  mef- 
mo momento  fe  abriíTc  a 
terra,  &  naó  depois  rebê- 


outro,  aos  pès  de  Judas,  taíTe  tal  coração,  mas  logo 

aíTombradas  ,  actremen-  otragaíTem  os  abyfmos, 

do  aquellas  paredes  de  q  E  a  efte  Judas ,  &  àquellè 

a  agua  da  bacia  fe  naò  fu-  Pedro  fera  juílo,  Senhor, 

miíTe  ,  Ôcometalfe^aó  que  vòs  trateis  com  a 


derreteíTe  >  &  como  fe 

portou  a  dureza  daqu^IIa 

pedra,  a  fereza  daqueIJe 

bruto,  &avillania  ,  que 

fó  aílim  fe  pôde  encare- 

í  ^.  cer,  fua  ?  O  manus  torna' 

4iles  áurea  \  Quando  def- 

/asfoberanas  maós  fe  ha- 


mefma  igualdade  ? 

j68  Sim ,  Difcípulo 
amado,  &  íim  outra  vez 
como  amado  ,  &  como 
amante.  Bem  vejo  que 
cita  igualdade,  que  tanto 
admirais  ,  &  encareceis 
entre  extremos  tam  djeíi- 


viaó  de  formar  grilhoens  guaes,  naó  he  para  arguir 

deouroaos  pès  do  cu bi-  injuíliça    no    amor    dç 

çofo  treidor  ,  para  que  fe  Chrifto  ,   mas  para  mais 

efqueceíTe  da  pouca  ,  &  apurar  a  fua  fineza.  Con- 

falfa  prata' que  efperava  cedovosquc;odefmereci. 

na  venda,  tam  fora  cfteve  menro  de  Judas  he  iguaJ 

de  fe  enternecer  com  taí  &  ainda  mayor,  fequizer! 

viíta,  &felhe  abrandar  o  áts  ,  ao  merecimento  de 

coração  com  taes   abra-  Pedro.  Quátoheoamor 

ços ,  que  no  mefmo  tépo  de  Pedro,  tanto,  &  mayor 

eílava  dizendo  dentro  de  ainda  he  o  ódio  dejudas  a 

fy  :ja(iue agora  como  ef-  Chriao;mas  dahi  que  fe 

7^  inj  fe- 


1 


5^2  Ser  ma 

fegue  lia  igualdade  dos 
mefmos  favores  ?  Segue- 
fequeChrilto  paga  aPe- 
droamorcom  amor, que 
he  o  que  fe  chama  corref- 
pondenciai  porém  aju- 
das   pagalhe  odio   com 
amor,em  quepropriamé- 
•te  confifte  a  hneza.  Per- 
gunto (^  &  a  vòs  có  mayor 
razáo  >   como  ao  mayor 
iTheologò  dó  Apoltola- 
do>3GhriftoiÁorreo  por 
^ç.^    todos?  Sim\Tro  ommbus 
«í.      mortuus  eft  Chrtjius   :  & 
morreo  também  por  Ju- 
das? Também,  fergúto 
mais:&  Chrilto  lavou  a 
todos  no  feu  fangue  ?  Vós 
meímo  o  diíTeltcs  :  ^i 
Apoc.i.  ^ilexit  nos ,  &  iavitnos  à 
^'       fectatis  mftris  in  fanguine 
juo :  &  lavou  também  em 
feu  fangue  ajudas  >  Tam- 
bém. PoisfeChriílonaó 
excluioa  Judas  do  lava- 
tório do  feu^ngue ,  por- 
que o  havia  de  excluir  do 
-feu  lavatório  de  agua  ?  A 
mefma  razão  que  depois 
teve  no  Calvário  ,    teve 
agora  no  Cenáculo  :   6c 
xjual  foy  ?  A  fineza  do  feu 
amor.    S.  Pauío  :   ^luid 


3dú 

enim  Chriftm  pro  impijs  R 
mortuus  efi>  Porque  m  or-  ^" 
rcoChrifto  pelos  injuílos, 
&  Ímpios  }  Porque  pelo 
jufto  apenas  ha  quem  dè  a 
vida  :  í/^ix  enim  pro  juífo  \i 
■qziis  moritur.  K  quando 
apenas  ha  que  morra  pelo 
juftojChriílo  para  mof. 
-trará  fineza  do  feu  amor 
morreo  por  juftos,&por 
injuítos.  Qual  he  mais, 
morrer  por  quem  ha  [de 
morrer  por  mim,  ou  mor- 
rer por  quê  me  mata  ?  O 
pryneiro  fez  o  amor  de 
Cbrifto  porPedrOjO  ícgú- 
do  porJudas.OlhavaChri 
fto  na  Cruz  para  feus  ini- 
migos ,  diz  S.  Agoftinho, 
mas  naó  como  para  aquel-» 
les,q  lhe  tiravaõ  a  vida,fe* 
naó  como  para  aquelles 
por  que  elle  a  dava.*  Non  à 
quibiiSy  fed pro  outbus  tno' 
riebatur.  DiíTe  bem  Ago- 
ftinho,  mas  diífe  pouco  : 
para  todos  olhava  feu  a- 
mor,8f  para  tudo  :  para 
huns  como  mais  effe£li- 
vo,  &  para  outros  como 
mais  fino. 

369     Parece  que  nao 

quer  o  Difcipulo  .amado 

que 


Mandato'.  ^6^ 

qae  feja  f\ao  para  outrem     Saul  era  o  feu  mayor ,  êc 

inimigo.  ^ 


o  amor  do  feu  amante; 
mas  ouçame  agora  ^que 
folgo  de  falíar  com  quem 
me  entende  )&  lhe  direy 
o  mayor  louvor  do  feu  a- 
mor,  ík  a  mayor  fineza  do 
de  Chrifto.  O  amor  de 
Chriílo  para  com  Joaó 
naó  podia  kr  fino  ;  porq 
eratam  aka  a  correfpon- 
dencia do  amado  ,  que  fc 
WiQ  nad  engroífava  as  fí- 


mais  cruel  inimigo.  Pois 
íehum  eratam  amigo  ,  6c 
outro    tam    inimigo    do 
mefmo  David:  como  a m* 
bospara  com  elle  podíao 
fer igualmente  amáveis? 
& fe  o  eraõ ; em  que  con* 
íiília   a  amabilidade  de 
hum,  &  do  outro?  A  ama- 
bilidade de  Jonathas  con- 
íiftianoamor  ,   nosaffe-* 
ftos,  nas  faudades ,  nas  la-* 


nezas,  impedia  que  ofoA  grimas, que  levavaò  apo» 

fem.  Efuppoíto  q  ellefó  fy  o  coração  ,  &  acorref- 

foy  o  fabedor  da.  treiçaó,  pondcncia  do   amor  de 

faiba,  &  ouça  agora»  que  David  :  6c  a  amabilidade 


liaó  achou  Chriílo  menos 
amabilidade  em  Judas,  q 
no  mefmo  S.  Joaó.Provo. 
Chorava  David  a  morte 
de  Saul ,  &Jonathas  :  & 
que  diz  de  ambos  ?  Sau/^ 
^lortat/jas  amabiles:S^uU 


de  Saul  conílftia  no  ódio  , 
na  ingratidão  >  na  en ve- 
ja, nas  pcrfeguiçoens  tan- 
tas, &•  tam  obílinadas  ,  có 
que  por  fy  mefmo  ,  &  pe-^ 
Jos  ícus  lhe  deícjava  be- 
ber o  fangue,  &  tirar  a  vi- 


& Jonathas  ambos  fe  pa-     da :  &  eítas  lhe  provoca 
reciaó  como  pay,  &  filho,     vaò  as  finezas  do  amor 


ambos  eraõ  amaveis.Naó 
reparo  na  amabilidade  do 
fegundo  ,  mas  muito  na 
do  primeiro,  &  mais  em 
boca  de  David.  Aílim 
comojonathas  era  o  ma- 
yor naó  fó  amigo  ,  mas 
amaate de  David  ,  aílim 


forte,  &  heróico  ,  c6  que 
tantas  vezes  tendo*  o  de- 
baixo da  lança  lhe  per- 
doou a  morce.  Faça  mes 
diftinçaóde  amor  a  amor, 
como  de  rayo  a  rayo.  O 
rayo  do  Sol  derrete  favo» 
de  cera :  q  rayo  da  nuve, 
naQ 


37^ 


^ 
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naòfe  contenta  com  me- 
nos que  com  efcalar  mon- 
tanhas de  diamante.  Hua 
coufaheoamor  afFedtuo- 
fo,  &  brando ,  outra  o  for- 
te, &  fino.  Era  a  fortale- 
za do  a  mor  no  coração  de 
David  ,  como  nos  feus 
braços  a  da  fua  valentia. 
Na  montaria  da  campa- 
nha naó  competia  com  os 
Cervos,  &  Gamos ,  defa- 
fiava  os  Uíros,&  osLeocs. 
Para  o  amor  afFeíluoío,  & 
brando  eraó  as  caricias 
deJonathas,qiie  elle  agra- 
decia, &  pagava  com  ou- 
tras ;  mas  para  o  amor 
forte, &  fino  eraó  os  ódios, 
as  ingratidoens,  os  aggra- 
vos,  asenvejas,  as  vinga- 
ças,  as  treiçoens,  &  perfe- 
guiçóens  mortaes  de  Saul, 
as  quaes  elle  vencia  com 
armas  iguaes,amando  he- 
roicamente a  quem  tanto 
lho  defmerecia.  Tal  era 
a  amabilidade  de  Saul, 
tal  a  amabilidade  dejona- 
thaspara  com  David  :  & 
as  mefmas  foraó  para  có 
Chriftoadejoaójque  era 
o  Teu  Jonathas,  &  a  de  Ju- 
das ,  que  era  p  feu  Saul 


PoriíTo  lhe  pagou  o  bejo 
de  paz  com  o  nome  de  a- 
migo  dirivado  da  mèfma 
amabilidade  :  Amice  ^  ad 
quidvenifli  ? 

í.  X. 

37 í  A  ^^^^"^os  com 
JTx  o  mais  fino  de 
todas  as  finezas  defte  a- 
^o  y  comprehcndendo 
defde  o  principio  atè  o 
fim  delle  todos  os  Difci- 
pulos,  &  todo  o  lavatório. 
Ca/>ít  lavar e  pedes  ^sfci* 
pulêrum.  A  fineza  tajito 
mayor  quanto  mais  fenti- 
da  deChrifto  nefta  ulti- 
ma Scena  do  feu  amor, 
foy,  que  começou  lavan- 
do ,  &  acabou  fem  lavar, 
Ospès  dos  outros  Difci- 
pulos  ficáraó  lavados ,  os 
de  Judas  molhados  fim, 
mas  lavados  naó.  Nos  ou- 
tros logrou  o  intento ,  em 
Judas  perdeo  a  obra.  Def- 
graça  grande,  fe  o  Senhor 
naó  foubera  o  que  havia 
deferj  mas  fabendoo,  co- 
mo advertio  o  Evangeli- 
ftaiporiíTo  a  mayor  fine- 
za! Definindo  S.Bernar- 
do o  amor  fino,  diz:  Amor 
pcn 


Mandato.  ^6f 

ffoH  ^u^rit  caufam^nec  fru^    eft  ut  faceret  uvam ,  fecit  ^  '^'- 
6iunt:amoquiaamo  ,  amo     aut em  f pinas,    E  como  o  naS^^sc 

Senhor  fabía  o  mao grado  "-'^^* 
que  havia  de  colher  deke 
fcu  cuidado,  &  diligecia  j 
qae  quando  a  devera  má-, 
dar  cortar  ,  &  lançar  no 
fogo, a  regaíTe  fam  amo- 
rofamente  como  diS  de- 
mais, &  perdeíTe  o  traba- 
lho de  fuás  maôs,  &tam- 


utamem,  O  amor  íino  he 
aquelle  9  que  naó  bufca 
cauía,  nem  fruto  :  ama 
porque  ama  ,  &  ama  por 
amar.  Nos  outros  Difci- 
pulos  teve  o  amor  de 
Chrifto  caufa,  &  tam  gra- 
de caufa,  como  amar  os  q 
o  amavaó  ,  &  haviaó  de 


amar  atè  a  morte.  Emju-     bem  o  regadio  mais  alto 
das  naó  fó  naó  teve  caufa     das  fuás  lagrimas,  efta  foy 


para  o  amar  9  mas  muitas 
para  o  aborrecer,  &  abo- 
minar ,  quaes  eraó  a  fua 
ingratidão  ,  o  feu  ódio, 
a  fua  treiçaó ,  &*  defatina- 
da  cubica  ,  &  a  vontade 
por  tantos  modos  obfti- 


a  fineza  fobrc  fineza  do 
lavatório  dos  pès» 

$.  XI. 

37^  O  Eferidag,  &re- 


REferida 
futadas 


as  prin- 


nada  de  hum  coração  en-  cipaes  opiniões  dos  Dou- 
tregue  ao  Demónio.  I>os  tores ,  feguefe  por  fí m  òi-^ 
Apoftolos  ,  entrando  tá-  zereuaminha.  Muiíofe 
bem  n  efte  nu  mero  Judas,  empenhou  ,  mas  crcyo  q 
efperou  Chrifto  fruto  na  fe  ha  de  defempenhar.  Y^i-» 
fua  eleição  :  Nonvos  me  go  que  a  mayor  fineza  de 
elegiftis  ,  jed  ego  elegi  vos ,  Chrifto  hoje ,  foy  querel- 
ar eatisy  é^fruêtum  affera-  que  o  amor ,  com  que  nos 


tis.  Para  efte  fruto  regou 
hoje  tam  copiofamente 
aquellas  plantas  5  &:  fó  Ju- 
das foy  a  efteril ,  6c  maldi- 
ta ,  que  deo  efpinhos  em 
lugar  de  fruto ;  Exfeõiata 


amou,  foíTe divida  de  nos 
amarmos  :  Et  vos  debetis 
alter  alter ius  lavare  pedes, 
Ámey-vôseu,  cheguey  a 
fervirvos  cu(cíizChriíto^ 
pois  quero  que  "me  pa- 
gueis 


tt 

4 
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gueis  eíTa  fineza  , 
dÍ7Ídaeni  vosamardes,& 
em  vos  fervires  huns  aos 
outros.  Abramos  bem  os 
olhos  5  &  ve j  a  m  os  a  d  iff e- . 


Sermaa  da 
&  eíTa  Chriílo,  fie  todos  haõ  de> 
pagara  cada  hum  o  mef- 
nioamor  ,  &  cada  hum  o. 
ha  de  pagar  a  todos.  E  qu« : 
razão,  ou  confequencia 


rençadeíteamora  todo  o  hceíla.í»  A  que  fó  fe  po- 

que  fe  ufa  ,    &  tem  viíio  dia  achar  nos  arcanos  do 

no  mundo.    O  amor  dos  racional  divino.    Aílim  a 

homens  diz  :  Ameyvos?  tirou  de  lá  o  Secretario  do 

pois  amayme:  o  amor  de  mefmoamor  S.  Joaó.  Si 

Chriílo  diz  :  Ameyvos?  fic1>eusàUexit  nos:  é"nos 

pois  amayvos.  A mey vos,  debemus alterutrum Slige^ 

amayme,  he  voz  do  inuç^-  re.  Amounos  Chriílo  ou 


re  iTe :  a  mey  vos>  a  m  ay  vos,, 
he  voz ,  pofto  que  nunca; 
ouvida,  do  verdadeiro,  & 
fóamor.  lító-heàmar,  & 
o  demais  amarfe.  O  amor 
dos  homens,  &  muito  ra- 
cional, diz:  O  que  me  de- 
veis a  mim  ,  pagaymo  a 
mim:  o  amordeChrifto 
íuparior  a  toda  a  razaô,  ^ 
fó  igual  a  fy  mefrao  ,  que 
áiz?  Náodiz,aque  me 
deveis  a  mim, pagaymo  a 
mim  ;  fenão,  o  que  me 
deveis  a  mim,  pagay-o  a 
vòs.  Equêiaõeíles  vòs? 
Somos  todos ,  &  cada  hú 
d€  nòs.  Vòs  me  haveis  de 
pagara  mim  o  amor  de 
Chriílo,  &  eu  vos  h«y  de 
pagar  a  'vos  o  amor  de 


em  quanto  Deos  ,  ou  em 
quanto  homem ,  ou  como 
Deos  ,  &  homem  junta- 
mente .''  Logo  devemolo 
amar  a  elle ;  bem  fe  fegue: 
mas  que  a  obrigação  átÇ^Q 
amor  feja  divida  de  nos 
a  marmos  huns  aos  outros: 
Et  nos  debemus  alter utrum 
diiigere?  Sim  -,  porque  o 
feu  raefmo  amor  o  qu iz 
aílim.  Chriílo  trerpaíTou 
em  nós  todo  o  direito  do 
feu  amor  ,  &  pelas  efcri- 
turas  deíle  trefpaíTo  ,  & 
vos  debetiSfò'  nos  debemusy 
todas  as  obrigaçoens  de  o 
amarmos  a  elle  faó  di* 
vidas  de  nos  amarmos  a: 
nós.  Fez- nos  herdeiros, 
das  dividas  do  feu  amor: 


Mandato,  .^- 

&aíKm,  quando  eííe  he  o  ninguém  meKaviadedar 

amante,  nos  havemos  de  outra  igual.    Para  as  ou- 

ítt  os  correfpondidos.  O  trás  finezas  tam  celebra- 

amor,&acorrefponden-  das  por  feus  autores  ,  & 

cia  fao  dous  ados  reci-  tam  encarecidas  por  feu6 

procos,  qucfempreo^haó  extfemos,tivemos  Mada. 

hum  para  o  outro ,  donde  leaas ,  Abíaloens  ,  &  Da- 

f e  íegue ,  que  fendo  o  feu  vides  que  nos  deífem  ex- 

amornoíro,anoíracorref.  emplos  i   para  efta  nem 

pondencia  havia  de  fer  dentro,nemfóradaEfcrí- 

fua ;  mas  o  amante  dívi^  tura fe  achará  algum  que 


no  trocou  eíla  ordem  na 
turaí  de  tal  maneira  ,  que 
o  amor,  &a  correfpon- 
deacia,tudoquiz  q  foíTe 
nofíb  ;  nós  os  amados,  & 


fe  pareça  com  cila,  quan- 
tomaisqueaiguale.  Sç 
Rachel  diíTcfíe  a  Jacob, 
queoamor,queIhedevia| 
opagaíTeaLta  rfejona- 


„/,. r  .  t.  V —  P^t^ctuc  ajuia  :  le  fona-» 

nos  os  correfpodidos :  nós     thas  diíTcíTe  a  David ,  que 
os  amados  ,  porque  elle    oamar  ,  quelhe  devia,o 


foy  o  que  nos  amou  j  & 
nos  os  correfpondidos, 
porque  nós  fomos  os  que 
nos  havemos,  &  devemos 
^m^r:  Et  vos  debetis, 

375-  Digame  agora  a 
terra,&oCeo ,  digaôrae 
os  homens,  &  os  Anjos,  fe 
houve,  ou  pode  haver,  nê 
amormayor  qeíleamor, 
nem  ÇLntx-3i  que  iguale  ef- 
ta  fineza  ?  For  iíTo  eu  me 
empenhey  a  dizer  ,  que 
dandoa  todas  as  outras  fi- 
nezas de  Chrifto  hoje 
outra  mayor ,  como  fíz,à 
ttixima  que  eu  fmalaíre. 


pagaíreaSayl.-reornef- 
mo  S.  Joaó  diíTeíTe  aChri- 
fto,queoamor,  com  que 
oamava  ,  o  pagaíTe  aPe- 
drojentaó  tenaó  aquel- 
Its  a/fedos  humanos  ai- 
gua  apparencia,  com  que 
podeífcm  arremedar  eí^a 
íín^-Lz  deChríílo   :   mas 
nem  o  amordbs  irmaós, 
nemodospays  ,   nem  o 
dos  filhos,  nem  odosef- 
pofos  ,  nem  o  dos  ami- 
gos, que  fcnaó  funda  em 
carne,  &  Tangue  ,   ainda 
fingidos  ,  U  imaginados 
jfepoderáó  nunca  nrdir, 


,íi  -;*' 
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quanto  mais  igualar  o  q 
te 01  as  raizes  no  immen- 
fo,  &  o  tronco  no  infinito. 
Mas  demos  três  paíTos 
atráz,  &  ponhamos  efla 
fineza  à  viíla  das  outras 
três, que  tanto  adelgaça- 
mos. Todas  foraó  por 
nòsj  8c  para  nós;  a  primei- 
ra ,  dar  ávida  por  amor 
dos  homens  :  a  legunda, 
deixarfe  no  Sacramento 
comos  homens:  a  tercei- 
ra ,  lavar  os  pès  aos  ho- 
mens. E  todas  eftas  fine- 
zas tam  grandes  quem  as 
devei  &  a  quem  fe  haò  dç 
pagar  .^  Quem  as  deve  fo- 
mos nòs,  cr  vos  debetis :  6c 
a  quem  íe  haó  de  pagar, 
naó  a  mim  que  vos  amey, 
Ç  diz  Chrilto  )  fenaó  a 
vós  >  amandovos  huns  a 
outros:  alter  alterius. 

§.  xir. 

^y6  A  Gora,  depois  de 
x\  declarado  o  que 
promettijvos  quero  mo- 
ílrar  o  fundamento  folido 
de  quanto  diífe,  &  prova- 
lo  naò  com  outras  pala- 
vras 5  fenaó  do  mcfmo 
Chrifto  ,  &  naó  pronun* 


Õdo 

ciadas  em  outro  dia  ~,  & 
lugar,fenaó  ncíle  mefmo, 
em  queeílamos.  He  tex- 
to notável  ,  &  que  pede 
toda  a  attençaó.  Manda- 
tum  fiovum  do  vobis^ut  di- 
ligatis  invicem  :  Difcipu- 
los  meus  C  diz  o  divino,  & 
amorofo  Meftre^  que  vos 
darey  nefia  hora  em  pren- 
das do  meu  amor  í*  Dou- 
vos  por  defpedida  hum 
mandamento  novo ,  &  he 
que  vos  ameis  huns  aos 
outros.  Repáraó  aqui  to-^ 
dos  os  Doutores :  &  a  ra- 
zão do  reparo  he  chamar 
o  Senhor  a  cftc  manda- 
mento, mandamento  no- 
vo. Amaremfe  os  homcs 
huns  aos  outros  abfoluta- 
mête  era  preceito  da  Ley 
Velha :  1>í//ges  proximum  \ 
tuum  ficut  te  ipfum:  ama- ' 
remfe  os  homens  huns  aos 
outros, ainda  que  foíTem 
inimigos,  era  preceito  da 
Ley  Nova,queChrifto  já 
tinha  dado  :  T>iligite  ini- 
micos  'veíiros.  Pois  fe  ef- ' 
te  mandamento  de  os  ho- 
mens fe  amarem  huns  aos 
outros  era  mandamento 
Velho,  &  antigo  ,  como 
lhe 


Mandato",  .  ^^^ 

lhe  chamou  Chriílo  má-  aos  outros  em  fatisFaçaó 
damcnto  noro ;  Mandatú  do  amor  eom  que  eljes  a 
novum  do  vobis  ?  Para  ref-  maó,  &  ainda  fcm  eíík  ia- 
ponderaeftadiííiculdade  tisfaçaó  C  como  fuccede 
íe  dmdem  os  Doutores  no  amor  dos  inimigos  )he 
em  catorze opmioensdif.  mandamento  veJhocom 
ferentcs  ;  tampouco  fe  mayor  ,  ou  menor  anti- 
fatisfazem  huns  dos  ou-  gu idade  ;  masamaremfe 
tros;  &  cada  humda  fua-  porqueChrifto  osamou. 
Mas  com  licença  de  todos  &  querer  Chrifto  crue  ô 
eu  cuido  que  hey  de  dar  p    amor,  com  que  amou  aos 


verdadeiro  encendimen 
to  ao  texto :  &  com  o  mef- 
mo  texto.     Na6  fó  diz 
Chriílo  :  Mandatumm- 
'uumdovohis ,  ut  diligatis 
invicem  5  mas  acrccenta> 
Sícutdilexivosy  ut  érvos 
diligatis  invicem.  Dou  vos 
hum  mandamento  novo, 
oqnalhe,  que  vos  ameis 
nuns  aos  outros,como  eu 
vosamcyavós,para  que 
vós  vos  ameis  a  vós.  De- 
forte  que  a  novidade  do 
mandamento,  &  do  amor 
naó  eftáem  os  homens  fe 
amarem  huns  aos  outros : 


homens ,  lho  paguem  os 
homens  com  fe  amarem  a 
fy,&  que  fendo  o  amor, 
com  que  elíe  nos  amou, 
^víià-x^i  feja  o  amor  com 
-que  nos  amarmos,  paga-, 
efteheo  amor  novo  ,  ^ 
mandam  eiito  novo:  Man- 
datum  nàvum  do  vobis,: 
porque  nem  Deos    deo 
nunca  tal  preceito  ,  nem 
Chriílo  eníinou  nunca  caí 
cíoutrina,  nem  os  homens 
imaginarão  nunca  tal  a- 
mor. 

378     Tal  amor  como 
efte  inventou  a  mgrztf 


cftáem  que  o  amor  com  TJ  '"^^^'^"  ^  í,"g^^^^- 

quefeamarem,  fejapa.^  te^l^^^^^T''^''^'' 

^oamorcomqueChnfto  ^mT^r^^^^"''^^^  ^ 

osamou;  Sicut d^Yexivo^  ^^or,queredeviaahum> 

^-^&^osdililti:Z^l  "^^^^^''-'.^^ 

*  ^y"ie«  nus  ventoupara  o  mayor  tor- 


no  ,  foy  tal  a  fineza  do 
amor  deChrifto,  que  no 
lo  deixou  em  preceito.  Os 
homens  quando  menos, 


2  ^o  Sermaõ  do 

cedor  do  coração  huma-    to  «ovo  ;  Mandatam  rtâ 


vumdovobis, 

379  Daqui  infiro  cu 
que  fó  hoje  acertey  a  pre- 
gar o  Mandaro  «   naó  no 


querê  que  o  feu  amor  fe-  difcurfo,  que  naó  fou  tam 
ia  divida  de  os  amarem  a  defvanecido,  mas  no  intê- 
elles,  &  obrigação  de  naò  to.O  aílupro  dosPrégado- 
amarem  a  outrem.  E  resneíte  dia  he  encarecer- 
Chrifto  quer  que  o  íeu  mos  o  amor  de  Chrifto 
amor  feja  divida  de  amar-  para  com  os  homens  :  6ç 
mos  a  todos,  &  obrigação  líto  naó  he  pregar  o  Man- 
de todos  nos  amarem  a  dato.     Diga  o  o  mcfmo 


nós.  Mais:  No  amor  dos 
homens,emque  o  ciúme 
fe  reputa  por  fineza ,  hum 
amor  leva  femprepor  có- 
diçaó  dous  aborrecimen- 
tos 5  porque  quâdo  amaó, 
he  com  condição  que  né 
vós  haveis  de  amar  a  ou- 
trem ,  nem  outrem  vos  ha 
de  amar  avós.  Pelo  con- 
trario o  amor  de  Chrifto 
leva  por  obrigação  dous 
amores;  porque  nos  ama 


Chrifto:  Hoc  eftmandatu , 
meum^ut  dtligatis  invicem,  ^ 
O  meu  mádato,ouo  meu 
mandamento  he,  que  V09 
ameis  huns  aos  outros. 
De  maneira  que  o  amor 
de  Chrifto  naó  he  manda- 
to porque  elle  nos  amou » 
he  mandato  para  que  nós 
nos  amemos.  E  fallando 
propriamente.o  mandato 
compoemfe  de  dous  amo- 
res ,  o  amor  de  Chrifto 


com  preceito  de  que  ca-     para  com  nofco  ,  &  o  a- 
di  hum  de  nós  ame  a  to-     mor  dos  homens  entre  fy: 


<los,&  de  que  todos  ame 
a  cada  hum  de  nós.  E  por 
que  tal  fineza  de  amor  fe 
naò  vio nunca  no  mundo, 
por  iftb  o  preceito  defte 
amor  fc  chama  mandamé- 


o  amor  com  que  Chrifto 
nos  amou  entra  no  man- 
dato com  j  meyo  ,  &  o 
amor  com  que  nós  nos  de- 
vemos amar,  como  fim. 
líTo  quer  dizer  em  fenti- 
^  do 


Míindatú,  ^yi 

dodeRupertoaqueIle,y«     outro;?.  Diíficuítofa  dois- 


^'nem  dilexit  eos :  que  nos 
amouafím:&a  qubíim  ? 
A  fim  de  nós  nos  amar- 
mos. Os  homens  amaó  a 
fim  de  q  os  amem  ♦,  Chri- 
ílo  amou- nos  afim  de  que 
nòs  nos  amemos  :  Et  vos 
deb  et  is  alter  alter  tus  lava- 
re  pedes, 

§.  XllL 

3S0  T7  Ste  he  ,    Chri- 


E 


ftaóSjO  mandato 

do  amor  ,  eíle  he  o  man- 
damento de  Chrií^o,  eíla 
he  a  obrigação  noílâ,  &  a 
divida  em  que  hoje  nos 
poz  o  amoroíojesv  ;  Et 
vos  dehetis.  Notemos 
muito  nefte  deb  et  is  ^ç}^^ 
naó  á\í[ç,  que  paga íTe mos, 
fenaó  que  devíamos :  pois 
porque  razaó  nos  aponta 
Chrifto  a  divida  ,  ;&naó 


trina  í  Antes  parece  que 
havia  de  dizer,  Se  naó  ti- 
verdes com  que  pagar  as 
outras  dividam ,  ao  meno* 
não  devais  o  amor  de  hús 
aos  outros.  Porque  o  naó 
pagar  as  outras  dividas, 
pode  ter  efcufa  na  impof- 
íibilidade  j  mas  naó  pagar 
o  amor,  nenhuma  efcufa 
pôde  ter }  porque  baila  a 
vontadepara  pagar.  Poif 
porque  diz  S.Paulo  que 
havemos  de  dever  íempre 
o  amor  de  huns  a  outros.^ 
Porque  o  amor,  em  que  fe 
funda  eíia  divida ,  naó  he 
a  mor  dos  homens  >  fenaó 
amordeChriílo,    Se  nós 
ouveramos  de  pagar  aos 
homens  o  amor  que  lhe 
devemos,  muito  facd  era 
a  paga  5  porque  elies  nun- 
ca íe  empenhaó    muito. 
Mas  como  havemos  de 


nos  perfuade  a  paga .?  Có  pagar  aos  homés.o  amor, 

duas  palavras  de  S.  Paulo  que  ^devemos  a  C  hriílo, 

entenderemos  eftas.-  iV>.  por  tantos  modos  iníiní- 

mini  quídquam   debeatis^  to,  por  mais  &  mais  que 

nifi  ut  iuvicem  diligatts:  paguemos,  íempre  hefor- 

Chriftaós{diz  S.  Paulo  )  ça  ficar  devendo  :  Níjí  m 

naó  devais  nada  a  ningué,  invtcem  diligatis, 

fenaóo  amor  de  huns  aos  381       Sendo  pois  as 

Tom.p.  Aa            ái"^ 
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dividas  defte 
immenfas,  6c  o  noflfo  ca- 
bedal tam  eílreico  ,  que 
faremos,  depois  de  publi- 
cada a  mayor  de  todas  ? 
Primeiramête  ponhamos 
os  olhos  no  que  deixamos 
viílo  na  Cruz  ,  no  Sacra- 
mento, no  Cenáculo:  na 
Cruz  ,  a  Chrifto  morto 
por  nós  j  no  Sacramen- 
to, a  Chrifto  facriíicado 
por  nós  ;  noCenaculo,a 
Chriílo  poílrado  aos  pés 
dos  homens  por  nós  :  & 
logo  ao  mefmo  Chrifto 
cjiii  a  terceira  taboa  do 
feu  mandamêto  novo  nas 
maós,  em  que  eftá  efcrito: 
loan  t<;.  HiBC mando 'vohisy  ut  dili- 

I7.Í2 


Sermão  do 
amor  tam     fe  lhe  deve  a  elles,  muitas 


razoens  pôde  haver  ,  os 
odios,*as  ingratidoens,  os 
aggravos  }  mas  para  dei- 
xar de  amar  aos  homens 
pelo  que  devemos  aChri- 
fto,que  razão  pode  haver, 
fenaò  a  de  nao  fermos 
Chriftaós?  SeráChriíhó 
quénodiade  hoje  le  naó 
conforme  com  o  manda- 
mento de  Chriílo  ?  Será 
Chriílaôquem  no  dia  de 
hoje  conferve  ainda  fio 
coração  algum  ódio  ,  & 
najame  ao  mayor  inimi- 
go ^  Verdadeiramente 
(^íó  iílo  peço  que  nos  ^' 
que^  verdadeiramente  q 
em  hum  dia  como  o  de 


gatis invkem  ,  (ieut dilexi  hojeohomemque  fenaó 
njas.  Vimos  jà?  Ouçamos  faz  amigo  do  mayor  ini- 
agora  o  que  nos  diz   o     rnigo,quafí  pódedtíerpe- 


mefmo  Senhor  com  voz 
tam  amorofa  como  tre- 
menda :  diz  hua  ÍÓ  pala- 
vra •  Et  vos  debetis  :  lilo 
he  o  que  deveis.  H.  have- 
rá home  n  í.;)hriÍTáo,  que 
neílepaTo  deixe  de  amar 
a  qualquer  oucro  homem 
p:>r  maií.  que  lho  defmc- 
rcça  ?  Para  fe  deixar  de 
amar  aos  homés  pelo  que 


rardeíua  falvaçaó;&  re- 
folveríe  que  naó  he  pre- 
deftinado.  Pilatos  ,  & 
Herodes  eraó  inimigos,& 
diz  delles  o  íivangelilta  ; 
Faãí  fiint  amici  Heroaes^  i 
&  Fílatus  in  ipja  dte :  nam  ' 
ante  a  inimici  erant :  que 
naquellediaCem  que  ain- 
da nao  eraó  paíTadas  doze 
horas  deite,  em  que  ella- 
inosj 


Mandato',  ^t^ 

mos  3  naquelle  dia  Pila-     Pelo  exceílivo  amor  ,  ^  ó 


tos,  &  Herodes ,  que  dan- 
tes era  5  inimigos ,  fe  íize- 
raó  amigos.  E  quem  era 
Pilatos,  &  Herodes?  He- 
rodes era  hum  homem, 
que  teve  a  Chriíto   por 
louco   5    &  Pilatos   foy 
hum  homem,  que  poz  a 
Chrifto  em   húa   Cruz: 
pois  fe  homens  que  àzí- 
prezâó  aChriílo  ,  fe  ho- 
mens  que    cruciíicaó  a 
Chriílofe  fazem  amigos 
neíle  dia,  que  homens  fe- 
ráóosque  em  tal  dia  co- 
mo hoje  ficarem  inimi- 
gos  ?   Mayor  defeípera- 
çaó  ainda.  Pilatos,  &  He- 
rodes eraó  dous  homens 
precitos   ,'  ambos  eftaó 
ardendo  hoje,  &  arderão 
eternamente  no  inferno  : 
pois  fe  em  hum  dia  como 
ode  hoje  atè  os  precitos 
fe  fazem  amigos  9  quem 
nefte  dia  fe  naó  reconci- 
liar com  feus  inimigos,  q 
efperança  pode  ter  de  fer 
predeítinado? 

383  Ah  Deos  !  naó 
permittais  tam  grande 
maldade  entre  Chriftaós. 


que  nos  amaíles,  que  nos 
communiqueis  voíTà  gra- 
ça, Senhor,  paia  que  to- 
dos nos  amemos.     Pela 
humildade  com  que  vos 
abateftes  a  lavar  os  pès 
aos  homens,que  nos  deis 
hum   conhecimento    do 
que  fomos  ,  para  que  fe 
humilhem  noíTas   fober- 
bas.     PoRaqueile  aíTom- 
bro  de  rendimento ,  com 
que   efl:ivefle$    poílrado 
aospès  de  Judas,  que  nos 
deis  hum  auxilio  eííicaz, 
com  que  todos  os  que  a- 
qui  eftaò  em  ódio  ,  vao 
logo  pedir  perdaó  a  feus 
inimigos.     Em  fim  pelo 
preço  infinito  deífe  fan- 
gue,  pela  ternura  infini- 
ta deÔas  lagrimas  por  nò% 
derramadas  ,  que  nos  a- 
brandeis  eftes  duriilimos 
coraçoèns,  para  que  fó  a 
vós  amem  ,  6c  ao  próxi- 
mo por  amor  de  vos:  co- 
meçando nefta  vida  com 
hum  tam  fino  ,    &  tam 
firme  amor  ,  que  fe  con- 
tinue na  outra  por  toda 
a  eternidade ,  vendovos , 
Aa  ij  aman- 


374^  ^ 

amandovos 

vos  ,  naó  jà  com  os  o- 
Ihos  Giiber tos >  como  nef- 
fe  díviniílimo  Sacramen- 
tOj  fíi  i  s  Face  a  face :  &  naó 


"Sermão  do  Mandato] 
adorando-  nas  duvidas  de  voíla  gra- 
ça y  mas  nas  fegurançasj  e- 
cernas  da  gloria ,  quefoy 
o  fim  para  que  nos  ama- 
^^lin  finem  dilexit  eos^ 


SER- 


?7T 
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SERMAM 

da  quarta  Dominga  depois  da 

PASCHOA, 

com  commemoração  do  Santiffimo  Sacra- 
mento j  em  S.  Luís  do  Maranhão. 


f^ado  adeum^qui  me  mifityò*  nemo^^vobts  interrogai 

me ,  quo  vadis  ?  òedquU  hac  locutus  fum  vobisy 

triftitiatmplevit  cor  veftrum,  loan.  i6. 


Os  outros 

dias  ,  em 
q  celebra- 
mos a  me- 
moria do 
fagrado  myílerio  da  Eu-^ 
chariilia,  temos  fempre  a 
meia  do  Santiíllmo  Sacra- 
mento-, hoje  temos  a  me- 
fa  ,  &  mais  a  fgb remela. 
Iníiituio  Chritei  Senhor 
Tom.p. 


noíTo  ©Sacramento  de  feil 
corpo,  &íàngue  na  ulti- 
ma cea,  que  celebrou  cõ 
íeus  Difcipuíos  :  veyo  a 
ufual  primeiro  ,  depois  a 
legal,  Sf  por  fítn  cem  paf- 
mo  dos  bumens>  &  aflora* 
bro  dos  Anjos  a  fobreoa- 
tural,&di\^ina  :  &  a  cila 
feíeguio  afobremeíanaó 
menos  foberana,  &  admi- 
rável ,  que  foy  hua  prati- 
ca paternal ,  &  amorofa^ 
Aa  iij  chea 


3  7^  Sermão  da 

chea  de  documentos  ,  &     próprio  defemparo,&  em 


fegredos  alciílimos,  com 
que  o  divino  Meftre  illu- 
íírou  mais  que  nunca  os 
entendimentos  de  toda  a 
fua  eícola  ,  &  lhes  ani- 
mou, &  Fortaleceo  os  co- 
raçoens  ,  para  que  pcríe- 
veraíTem  firmes  em  fua 
doutrina,  &:amor. 

385  Deíla  pratica  hc 
parte  o  Evangelho  ,  que 
acabamos  de  ouvir  ,  & 
defte  Evangelho  faõ  tam- 


fumma  a  força  da  trifteza 
parece  que  eraó  caufa  da- 
quclle  filencio  5  mas  o 
Senhor  pelo cótrario  lhes 
declarou,  que  o  filencio 
era  a  caufa  da  trifteza: 
^iahac  locutus  fum  vo^ 
bis  ,  triftítia  implevit  cer 
vefirum :  Porque  vos  diílè 
que  me  hey  de  apartar  de 
vós,  fe  encherão  de  trifte- 
za os  voíToscoraçocns.  E 
a  verdadeira  caufa  defía 


bem  parte  as  palavras  ,  q     mefma  trifteza,  que  pare- 
propuz,  poucas,mas  mui-     ce  fem  remédio,  náo  he  a 


ro  notáveis.  Entre  as  cou 
fas  ,  que  o  Senhor  decla- 
rou ,  &  revelou  aos  DíCcí- 
pulos  5  foy  q  era  chegada 
a  hora,  em  que  fe  havia 
deapartardelles  ,  &- par- 
tir defte  mundo.  Já  fe  vé 
quaesferiaóosefteitos,  q 
caufaria  nos  ânimos  de 
todos  hua  novidade  tam 
grande,  &^aò  efperada. 
Ficàraó  como  attonitos, 
&  fora  de  fy  ,  &  penetra- 
dos de  hua  trifteza  tam 
profunda,  que  juntamête 
osemudeceoa  rodos,  fem 
haver  quem  diífeífe  húa 
palavra.  As  íaudades  ,  o 


minha  aufencia  ,  fenaó  o 
voíTo  filencio.  Nemo  ex 
iJobis  interrogai  me  ,  quo 
vadis  ?  Nenhum  de  vòs 
me  pergunta  para  onde 
vou,  &  por  iíTo  eftais  tri- 
ftes  :  que  fe  vós  me  fizé- 
reis efta  pergunta  ,  &  eu 
vos  refpondèra  a  ella ,  ne- 
nhum átVQs  fe  havia  de 
entriftecer. 

3^6  Efta  confequen- 
cia  verdadeiramente  ad- 
mirável, que  parece  eni- 
gmática, &difficultofa  de 
entender,  entenderão  os 
Difcipuln.s  com  a  Iuz,qi}c 
infundic'  em  fuás  almas  o 
Me- 


qmrta  dominga  dep 
Meftre  divino.  E  nós 
que  faremos  ?  Deixan- 
do os  Difcipulos  já  con- 
folados  ,  &  animados  , 
&  applicando  a  mefma 
confequencia  a  nós,  el- 
la  fera  a  matéria  do  meu 
diícurfo.  Determino  en- 
íinarhojea  todo  o  home 
em  qualquer  fortuna  húa 
arte  muito  certa  ,  muito 
iitil,  muito  agradável ,  & 
muito  breve,  que  he  a  ar^ 
te  de  nâo  eftar  triíle.  Se 
ouveíTehuaarte  ,  ou  re- 
médio univerfal  ,  que  to- 
talmente nos  livra íTe  de 
triftezas  ,  &  que  em  ne- 
nhum cafo  ouveílemos, 
ou  podeíTemos  eftar  tri- 
ftes,  náo  feria  muito  para 
defejar  ,  &  para  todos  a 
quererem  aprender  1  Pois 
iftoheoque  hoje  perten- 
do  eníinar  com  a  divina 
graça.  Peçamola  por  ítí" 
tercelfaó  da  chea  de  gra- 
ça. Ave  Mana, 

S^  II. 

387    A  Enfermidade 
jTx  mais  univer- 
fal, que  padece  ncíte  mu^ 


õis  da  Tafchoa.  577 

do  a  fraqueza  humana :  &c 
naófó  a  mais  contraria  à 
faude  dos  corpos  ,  fenaõ 
também  a  mais  perigofa 
para  a  fal  vaçáo  das  ai  ma5, 
qual  cuidais  que  fera  f  He 
a  Trifteza. 

Primeiramente  he  en- 
fermidade univerfal  de 
todos  os  homens,  &  uni- 
verfal igualmente  de  to- 
das as  terras;  porque  ne- 
nhúa  ha  tam  fadia  ,  &  ác 
ares  tam  benignos,  &  pu- 
ros, que  efteja  izenta  de* 
fte  contagio  ,  &  nenhum 
homem  ha  tam  bem  acó^ 
plexionado  de  todos  os 
humores,  que  quaíi  habi* 
tual mente  nâo  efteja  fo- 
geitoaos  triftesaccidêtes 
da  malenconia.  O  pri- 
meiro ,  &  infaUivel  pro- 
noftico  ,  &  também  uni- 
verfal defta  doença ,  quá- 
do  ainda  naô  fabemos  de- 
articular vozesjhe  entrar- 
mos nefte  mundo  todos 
chorado.  Entramos  todos 
chorando  ,  dizSalamaó 
(metédofe  tábem  ellena 
conta  3  porque  aííim  con- 
feíTamos  efta  miíeria  na- 
tural ,  &  começamos  nos 
Aaiiij  pri- 


I 


37^  Sermão  da 

primeiros  paíTos  da  vida  gar  ,   ainda  que  o  ponha 

apagareítc  tributo  à  tri-  ondequizer:7w  loco  quem 

ílcza,  a  que  havemos  de  pojuit :  &  ninguém  fepò- 

cftar   fogeitâs   cm   toda  de  izentar  de  triftezas, 

cila.  A  tnfteza  (  fe  buf-  porque  todo  o  mundo  he 

carmos  a  razão  defte  tri-  valle  ,  &  todo  o  valle  hc 

buto^não  he  filha  da  na^  de  lagrimas  :  In  valle  lã- 

tureza  •   fenão  da  culpa,  crymarum,     Sô  efte  valle 


mh7 


D.)  p rim  iro  peccado  do 
género  humano  naceo  hu 
tani  negro  ,  &  ftíílimo 
monílro  &  como  rodos 
fomos  filhas  d."  Adam, 
toàob  herdamos,  dclieeíle 
triík património.  Nenhú 
filho  daquell?  P^y  foy 
tam  privilegiado  da  natu- 
reza, nem  tam  mimoíbda 
fortuna  ,  nem  tam  Iiíon- 
geadodavída,  nem  tam 
cfquecidoda  morte  >  que 
antes  delia  náopadeceíTe 
muitas  rriftezas  ,  que  lhe 
fizeíTc  m  defagradavei^  ef 
fas  mefmas  felicidades. 
Efte  mundo, em  que  vi 
vemos  ,  todo  he  valle  de 
lagrimas,  nome  com  que 
o  bautizou  David  ainda 
para  depois  deChriftáo: 
In  valle  lacrymarnm  m  lo- 
co ^qu  mpofuit.  Em  todo 
efte  valle  ninguém  pode 
inclhorar>  ou  alcear  de  Ju« 


he  valle  fem  montes  :  8c 
pofíoque  algus  quizeraó 
levâtar  montes  nefte  val- 
le, &  parece  que  o  confe- 
guírão,  todos  eíTes  motes 
por  altos,  &altiíIimos  q 
Icjáo,  náoefcapáodo  di- 
luvio da  tnfteza.  Os 
Reys  ,  os  Príncipes  ,  os 
Monarchas  ,  os  Empera- 
dores,  os  Papas  por  mais 
qucofeu  eftado  os  tenha 
levantado  tanto  fobre  os 
outros  homens,  nem  por 
i^o  deixão  de  chegar  là  os 
nublados  ,  &  chuveiros 
coíuinuos  das  triftezas. 
He  ver  d  ide  que  as  trifte- 
zas d  s  Príncipes  andáo 
fobred  «uradas  có  os  ref- 
plaiídores  dos  cetros  ,  & 
das  coroas  ;  mas  por  i^^o 
mefmofao  mayores  ,  & 
mais  pezadas,  porque  faó 
mais  interiores.  As  tri- 
ftezas, que  correm  pelos 
olhos. 


'^uarta^Dofntnga  depois  daTafchoã.  3^9 

©lhos,  não  faõ  as  mais  tri-  murcha,  &  íéca  a  cor  ,  a 

ílesi  as  que  íe  aíFogãono  pelle  ,   asveas,  a  carne, 

coração,  &  as  que  o  affo-  muito  dizia  j  mas  os  oífos' 

ga  >,  eíTas  faõ  as  mais  (cn-  que  faó  as  partes  mais  m- 

fiveis  ,   &  penetrantes,  teriores  ,   mais  folidas, 

Aquelles  mefmos  refplá-  mais  duras  ,  mais  fortes , 

dores,  que  càfeadmirão  com  que  fe  fuftenta  eflra 

por  fora,  faó  os  relampa-  fabricado  edifício  huma- 

gos  das  grades  tempeíta-  no  ?  Aífim  o  diz  a  Sabe- 

des,queláreoccultão,  &  dória  daquelles  olhos  ,  q 

devorão  por  dentro.  AÇ^  penetráo  dentro  em  nos, 

lim  que  a  triíleza  he  hum  o  que  nos  não  podemos 

ma!,  &  enfermidade  uni-  ver.    Deforte  que  he  a 

verfal  ,  de  que  ninguém  triíl^eza  hum  gufano  ne- 


efcapa. 


§>  III. 


S^P  TJ  E  também, co- 
JLil  mo  dizia, a  doe 
ça  mais  contraria  à  íaude 
dos  corpos  i  porque  mais, 
ou  menos  aguda  fempre 
he  mortal.  Não  o  hey  de 
provar  com  aforifmos  de 
Hipócrates ,  ou  Galeno, 
mas  com  textos  expreflbs 


gro  ,  Ç  à  differença  dos 
brancos,  q  roem  o  bron- 
ze )  o  qual  nos  eíià  (cm» 
pre  comendo  ,  &  carco- 
mendo por  dentro,  &  be- 
bendo 5  &  fecando  o  hú- 
mido daqueilas  raizeSjem 
quefeíuítenta  o  calor  da 
vida,  atè  que  elle  fe  apa- 
ga, &:ella  morre. 

3vo  M^n  cí\q  atèque 
quanto  tardará  f  Nao 
muito  tempo  ,  nem  com 


todos  do  Efpinto  Santo.  paíTos  vagarofos.  Porque 

No  capitulo  dezafete  dos  aqueile  Cavalleiro  do  A- 

Proverbios  diz  o  Eípirito  pocalypíe  ,  que  montado 

òanto  por  boca  de  Sala^  fobre  hum  cavallo  paiíi- 

mao ,  que  a  tn íleza  féca  do,  tinha  por  nome Mor- 

,7  0Soíros   '■    Spmtustriftis  te,  efporeado  da  triíteza 

exjícfat  ojfa.  Se  diífera  q  corre  a  toda    a  preíía. 

O 


li 


5 8o  Sermão  dd 

O  mefmo  Efpirito  Santo     nado  pôde  dar  goílol    E 

o  diz  no  capitulo  trinra,&     eftes  efFeitos  tam  deshu- 


lip. 


% 


oito  do  Ecclefiaílico  :  yf 
Ecci.  j  8  triftitta  feftinat  mors,  Pa  - 
rahuns  homens  parece  q 
vem  a  morte  a  pè  ,  para 
outros  a  cavallo,  para  hús 
andando,  p  ra  outros  cor- 
rendo, porque  huns  mor- 
rem devagar,  outros  de- 
preíTaj  mas  a  Parca,  que 
iempre  antes  de  tempo 
corta  os  fios  à  vida  ,  he  a 
trifteza.  Vereis  a  hum  de- 
Hes,  quando  ainda  fe  con- 
ta no  numero  dos  vivos, 
defcorado,  pallido,  maci- 
lento, mirrado  ,  as  faces 
fumidas,os  olhos  encova- 
dos, as  íobranccihas  cabi- 
das, a  cabeça  derrubada 
para  a  terra ,  6c  a  eftatura 
toda  do  corpo  encurvada, 
acanhada, diminuída.  £ 
fecUeredeixaíTe  ver  den- 
tro da  cafa,  ou  fepultura, 
onde  vive  como  encanta- 
do, velohieis  fugindo  da 
gente,  &  efcondendofe  à 
luz  ,  fechando  as  portas 
aos  amigos, &  asjaiiellas 
ao  Sol,  com  tédio  ,  &  fa- 
ftio  univerfal  a  tudo  o  q 


manos  cujos  faõ  ,  &  de  q 
procedem  ?  Sem  duvida 
da  malenconia  venenofa , 
&occulta  ,  queapaflbs 
aprefifados  leva  otrifteà 
morte ;  A  triHit  ia  feftinat 
mors. 

391  Para  prova  deíla 
funeíla  verdade  baftava 
hum  fó,  &  fobejavão  os 
dous  textos  referidos  do 
EípiritoSantOi  mas  fobrc 
elles  acreccntou  a  mefma 
Sabedoria  o  terceiro  tam 
admirável,  &  encarecido, 
que  íe  náo  fora  da  boca 
divina  ,  podéra  parecer 
increivel.  Omnis  plaga ,  ^ 
trijtítiacordiseft  :  A  trif-* 
teza  do  coração  náo  hc 
húafó  chaga  ,  ou  húa  íó 
fenda, fenáo  todas.  Sendo 
chaga ,  &  ferida  do  cora- 
ção ,  bailaria  fer  húa  íô 
para  ler  mortal  ;  mas  co- 
mo no  coração  depofítou 
a  natureza  todo  o  thefou- 
ro  da  vida  ,  aílim  no  mef- 
mo coração  defcarregou 
a  triíleza  toda  a  aljava 
das  fuás  fetas.  Dulli  íaem 


virto,  ouvido,  ouimagi-    todos  os  efpiricos  vitaes, 

que 


qtiarta  ^omin^a  depois  da,  Tafchoa.  3  ^  i 

íe  repartem  pelos  todoomaLôc  naó  acirnic- 
tindo  peníamento  de  bê, 
aborrecido  de  tudo  ,  & 
miíitomaisde  fymefmo, 
fem  alivio  ,  femconfola- 
çaó, fem  remédio,  &  fem 


que 

membros  do  corpo  ,  & 
dal  li,  fe  o  coração  he  tri- 
íle,todos  os  venenos  mor- 
taes,  que  os  laílimaó,  & 
ferem.  Ferem  a  cabeça  , 


^perturbando  o  cérebro     efperançadeo  ter  ,  nem 
lhe  confundem  o  juizo ;     animo  ainda  para  o  defc- 


ferem  os  ouvidos  ,  &  lhe 
fazem  diíTonante  a  armo- 
niadas  vozesj ferem  o  go- 
llo,  &  lhe  tornaó  amargo- 
fa  a  doçura  dos  íabores; 
fere  os  olhos,  &Jhe  efcu- 


jarj  iílohe  hum  triftede 
coração.  Os  outros  vene- 
nos em  chegando  ao  co- 
ração matáoj  mas  efta,co- 
mo  nace  ,  &  fe  cria  no 
meímo    coração    ,     vay 


rece  a  viítaj  fere  a  língua,     mais  devagar  em  matar, 
&  lhe  emudece  a  faJlajfe-     mas  naò  pôde  tardar  mui- 


ré  os  braços>  &  os  quebra 
tão  j  ferem  as  maós ,  &  os 
pès,&  os  entorpecei  &  fe- 
rindohú  por  hú  todos  os 
membros  do  corpo  ,   ne 


to. 


.^-  IV. 


392  pOíTe embora  tam 
r  contraria  ávida, 

&  faude  dos  corpos  a  en- 
^  -  ,  ._  fermidade  da  triíleza  , 
nhum  ha,  que  naó  adoeça  mas  o  peyor  mal  deíle 
daquelle  mal,  que  mayor  mal  he  fer  igualmete  pe- 
moleília  lhe  pôde  caufar,  rigofa,&  nociva à  falva- 
&  mayor  pena.  Confidc-  çáo  das  almas.  Eíle  he  o 
raime  hum  cadáver  vivo ,  terceiro  ponto  deíle  pri- 
morto,&  infenfivel  para  meiro  difcurfo  ,  &  búa 
ogofto,  vivoj&fenfítivo  verdade  pouco  fabida 
para  a  dor,  ferido,  &  la íli-  fendo  a  de  mayor  impor! 
mado,  chagado  ,  &laíli-     tancía.  ' 


mofo, cercado  por  todas 
as  partes d^  penas,de  mo- 
leftias,.de  aálicçoens,  de 
anguílias  ,    imagiaaadç> 


Triftitta  animar  um  cru* 

dele  tormentumeíi^é' ver-i 

mi  fimilts  venenata  ^^  n@n 

Jolum  carnem^  jed  animam 

ípfam 


382  Sermão  do 

ipfam  perimeyis,   A  trifte-  do  grade  Doutor  da  Igre- 

2a, diz  SJoaóChryfoílo-  jaS.  BaíiIio,as  quacs  pa- 

mo,he  hum  cruel  tormé-  rece    que    dizem    mais. 

to  da  ai  ma,  &  femelhante  Nimia  triftitia  auãor  pec- 

a  hum  bicho  venenofo  ,  q  cati  ejfe  folet  ,  cum  moeror 

décro em  nós  naõ  fó  mata  mentem  fubmergat^ér  con^ 

os  corpos,  fenaó  também  filij inópia  vertiginem  affe^ 

as  mcfmas  almas.  Grande  rat,     A  grande  triíleza, 

dizer !  mas  diíficil  ao  que  diz  S.  Bafilio,  coíluma  fer 

parece.  A  morte  do  corpo  a  autora,  &  caufa  dos  pec<* 

conQfte  na  reparação  ,  c5  cados  j    porque  eíla  for* 

que  a  alma,  qhe  a  vida  do  tiífima    ,   &   efcuriílima 

corpo,fe aparta  do  corpo >  paixão  aíFoga  a  alma,  Ôc 

a  morte  da  alma  cóíiítena  aflim  como  os  que  pade- 

feparaçaó,comque  Deos,  cem  vertigens  na  cabeça 

que  he  a  vida  da  alma ,  fe  caem,  aílim  ella  por  falta 


aparta  da  alma.  A  fepa- 
raçáoda  alma  ,  com  que 
morre  o  corpo,  fala  a  fe- 
bre, ou  a  efpada  i  a  fepara- 
ção  de  Deosjcom  q  morre 
a  alma,  fala  íó  o  peccado. 
Pois  fe  fó  o  peccado  he 
morte  da  ai  ma,  como  pô- 
de a  triíleza  matar  as  ai 
mas  í*  Por  iíTo  meímo  : 
porque  fendo  a  morte  da 


de  juizo,&  confelho  faz 
que  cayaõ  os  homens  no 
peccado. 

593  Pouco  era  para 
induzira  peccar  ,  que  a 
triíleza  efcurecéra  fó  o 
entendimento,  fe  a  mef-i; 
ma  efcuridadc  não  pren- 
dera ,  &  atara  também  a 
vontade.  Das  trevas,  que 
foraò  a  nona  praga    do 


ai  ma  fó  o  peccado  ,  a  dif-     Egypto,  diz  o  Texto  fa- 
poliçáo  para  o  peccado     grado,quenáofócegavaó 


mais  aparelhada  ,  mais 
prompta,  maiseííicaz,  & 
mais  próxima  he  a  triíle- 
za. Neíle  fentido  fe  hão 
de  cntéder  húas  palavras 


a  viíla  dos  homens  ,  mas 
que  os  prendiaó  ,  &  ata-^ 
vão  de  maneira  ,  que  em 
quanto ellas  duràraó,  ne- 
nhum fe  pode  mover  ,  nc 
bu/ír 


quarta^Dominga  depois  daTafc  boa.  ^Sa 

buhr  do  lugar,  onde  cfta-  mo  Texto,  que  fendo  tam 
va  ;  Nemo  vtdtt  fratrem  infoportavrel  o  tormento 
fuumy  nec  movtt  fe  de  loco,     das  trevas ,  ainda  os  Egy- 


in  qiio  erat.  Gafo  verda- 
deira tnenteadmiravel,  & 
exemplo  prodigiofo  ,  & 
horrendo  do  que  pode  a 
efcuridade   das    trevas  ' 


pcios  padcciáo  outro  na* 
quella  miferia  mais  peza- 
do,  &  intolerável,  que  era 
fofrerfe  cada   hum  a  fy 

ríiQÍmoilpJíergofibierant  núd. 


ue foíFem  as  trevas  tam  graviores  tenebris 

el^peíFas  que  eclypfaíFeni  ^94..    Tal  hc  o  eílado 

totalmeate ,  &  efcurecef-  de  hum  trifte  ,.  quando  a 

fernalu2  do  Sol ,  bem  fe  forçadafua  mefma  malé- 

entende;  mas íe lhe  falta-  conia  o  m.ete  no  pfofaa- 

va  abol  ,  porque  fe  náo  do,  &  efcuriíT^mo  abyfmo 

valiaodofogo,  eomoos.  da defconfolaçaó.    Aílim 

que  vivem   debaixo  cfo  comoaoEgypcio  naólhe 


polo  nos  fcis  mezes ,  que 
onáovem?  Porque  nem 
elles  tinháo.  movimento 
pa  ra  aecender  o  fogo,  nem 
o  fogo  tinha  vigor  para 
vencer  astrevasriíí  ignis 


valia  contra  as  fuás  trevas 
nem  a  luz  do  Sol  ,  nem  a 
db  fogo;  aíTim  não  lhe  ba- 
llaahumtriiie  nem  o  lu- 
me da  fé,  nem  o  lume  da 
razão, para  vencer  as  fuás, 


»..iÂ^^        7/       ' —   *  ^'^^«^^íF^iíi  vencer  as  luas. 

qudem  nuIU  v,s  paterat  que fó  lhe  faó  palpáveis 

zUis  lúmen  pr^bere.  Affim  E  affim  como  o  EeyS 

oaffirraaamefmaEfcri.  com   aqudla   cadeafem 

turafagrada  na  livro  da  ferro,  mais  dura  porém  ? 

Sabedoria,  onde  com  ex-  o  mefmo  ferro.eftava  ata, 

qmfita  elegância  ponde-  do  de  pês ,  &  maós  5  affim 

ra,  que  das  trevas  lhes  otriôe,   prezo  fem  gr?- 

formou  Deos .  ou  forjou  Ihoens  ,   Lm  algemará 

huacadea.  com  que  os  a-  cadea  da  fua  própria  tr^ 

tar :  Una  enmxatena  tem-  flcza  {  contandolhe  femJ 

brarumomnes  erant  coUi.  preosfuzís  .   aquenTj 

gm.    E  diz  mais  o  mef,  a(;ha  numero  }  Jm  tem 

pês 


pès  para  fugir ,  nem  maõs    fender  o  demónio.  Epor- 
parareíiftir  às  tentações     que  efteteftemunho  tam 


do  demónio  ;  &  por  iíTo 
eftá  fempre  expoílo  ,  Sc 
quaíl  réiido  ao  peccado. 
DiíTe, quaíi  rendido  ,  ôc 
diífe  muito  menos  do  que 
devera  :  po-que  fe  o  de- 
mónio he  o  que  tenta ,  & 
Véncè,  a  força ,  ou  fraque- 
ja, que  lhe  dá  a  vitoria,he 
a  da  triíleza.  Ouçamos 
outra^veza  mais  eloquéte 
voz  da  Igreja  Catholica^ 
&  feche  nos  o  'diícurfo 
Chryfoílomocom  a  mef- 
ma  chave  de  ouro  ,com  q 
o  a  brio  :  Ofnni  diabólica 
aãione  potentior  ad  núcê- 
dum  eft  mKToris  [hiritus  : 
damon  enim  tjuofcumque 
fere  fuperat  ^ -per  m(erorem 
fuperat.  Eum  fi  auferas^ 
nemo  a  damone  ladi  pote- 
rit.  A  trifteza  humana  he 
mais  poderofa  que  toda  a 
acçáo  diabólica  ,  porque 
todos  aquelle^  ,  aquém 
còmúmente  vence  o  de- 
mónio, por  meyo  da  tri- 
ílezaós  vence  :  tanto  af- 
"íira)  que  fe  no  mundo  náo 
fOuvét^a  tril1?e^a,a  mngué 
podéra  vencer  ,  nem  of- 


notavel  náo  pareça  íingu- 
lar,  o  mefmo  diz  Saó  Ber- 
nardo ,  aíiirmando  que 
entre  todos  os  efpiritos 
malignos  o  peílimo  ,  & 
mais  nocivo  de  todos  he 
a  trifteza  :  Certè  trtftitia 
Jacularis  omnium  maior íí 
fpirituum  eft  pejjimus.  De 
force  que  o  demónio  aju- 
dado da  trifteza  náo  he 
hum  fó  demónio  ,  fenaó 
dous,  &  a  trifteza  peyor, 
&  mais  dflabolica  que  o 
mefmo  demónio. 

39f  Efe  me  pergun- 
tardes como  concorre  a 
trifteza  com  o  demónio 
para  o  peccado,  pofto  que 
bem  creyo  que  o  terá  ca- 
da hum  experimentada 
em  fy,  euodireyfacilmé- 
te.  He  muito  natural  aos 
triftes  defejar  o  alivio,  & 
procurar  o  remédio  à  fua 
trifteza  ;  &  quando  a  tri- 
fte  alma  chega  a  eftes  po- 
tes, então  entra  a  tétaçaó, 
&  o  demónio  5  &  os  alí- 
vios ,  &  remédios  q  lhe 
off^erece ,  faó  taes  como 
clie.  Se  a  trifteza  he  por 
am- 


qnartaT>ommga  depois  daTafchoa,  ,5^ 

'  5ambição,&  defejo  de  íèr  doíangue,&  leys  da  hof- 
imais,  perfuadelhe  q  nam  pitalidade  matou  aleivo- 
t  faça  cafo  da  Ley  de  Deos,  famente  a  Amnon.  Se  a 
como  a  Adam,  &  Eva  ,  q  trifteza  he  por  enveja,  !3'^2|í 
por  ferem  como  Deos  a  perfuadelhe  que  derrube 
quebrarão.   Se  a  trifteza     o  envejado  ^   poílo  que 

innocente,  &  beneméri- 
to ,   como  Aman  valido 
delRey  AíTuero  ao  fídei-^fth.^ 
liíIimoMardocheo,   Se  a 
trirteza  he  porfaudades, 


he  por  pobreza  ,  pcrfua- 
delhe  que  furte,  como  a 
'  A'chan  Soldado  ilíuílre, 
mas  pobre,  que  furtou  fa- 
crilegaoiente  a  purpura, 


&  regra  de  ouro  nos  def-     perfuadelhe  a  que  dos  re- 
pojosdejericó.  Seatrif-     tratos   do   aufente    faça 


^9Í 


teza  he  por  amor,  perfua 
deihe  a  quê  vença  por 
força ,  Sc  violência  o  que 
naó  pôde  por  vontade, 
como  A mnoa  a  Thamar , 
fem  r^arar  na  dobrada 
infamia^m  ambos  igual- 
mente íua.     Sea  triíleza 


Ídolos,  Gomoderaó  prin- 
cipio à  idolatria  de  todo  o 
mundo  as  faudades  decen.  lé 
Belo.  Se  a  triiteza  he  pot 
falta  de  111  hos  ,  &  fuccef? 
fao,  como  a  da  outra  Tha^ 
mar  mais  antiga,  períua- 
delhe  que  fe  lhos  náo  ha 


he  por  appetite  do  fuper-  de  dar  Sela  feu  eípofo ,  os 
fluo  ,  como  a  delRey  bufque  em  quem  lhos  pò- 
Achab ,  perfuadelhe  que     de  dar ,  como  elía  ^qz  em 


ao  domínio  univerfal  da 
coroa  acrecente  a  vinha 
deNaboth,&cora  tefle- 
munhb  falfo  jurado  ,  fe- 
naõ  ou  ver  outra  caufa.  Se 
a  trifteza  he  por,  afronta , 
perfuadelhe  a  que  a  vin- 
gue ,  ainda  que  feja  por 
treição,  como  aAbfalaó, 
que  concha  as  obrigações 


— «  ^«»    ,  wwixi»_?    S^lld     l^£s    \.lli 

Juda,  poíloqoe  adultí^ía ,  ^^"'3^ 
&  inceftuofa  mente.  Se  a 
trifteza  he  por  odio,como 
a  d€  Saul  a  David  ,  per- 
fuadelhe que  ingrato  às 
cordas  da  íua  harpa,  ec  m 
o  ferro  da  própria  lança  o  a 
pregue  a  húa  parede.  Se 
a  crifteza  he  por  falta,  de 
íaude  5  perfuadelhe  que 
troque 


Re^í 


€zech. 

3  7. 


^%6  Sermão  da 

troque  as  receitas  da  me-     pelomejo  ,  Crepuit  me- 
dicina  peíos  feitiços  da     dius, 
arte  magica,como  depois 
f.Reg.xde Jeroboam  fizeraó  to-  §,  y. 

dososReys  deIírael,aos 

quaes,  &  ao  mefmoRej-     ^^j  V^  Stesfaõos  eíFei- 
no  fepulcou  Deos  vivos,  tj  tos   da   trifteza 

&  efles  faó  os  oíTos  já  en  •  Ç  doença  de  que  ninguém 
táofecos,  &mirrados,  q  efcapaneíia  vida,&  múi- 
vio  Ezechiel  ha  mais  de  to  mais  os  mais  entendi- 
dos 3&eíle,  que  ultima- 
mente declarey,  heomo* 
do  com  que  a  mefma  tri- 
fteza  naó  fó  chega  a  matar 
os  corpos,  fenão  também 
as  almas.  Reíla  agora  ne- 
fte  fegundo  difcurfo  me* 
nos  maienconico  ,  tratar 
do  remédio  defta  pefte  do 
género  humano  ,  &  eníi- 
nar,  como  prometei,  a  Ar- 
te de  nunca  eftartrifte. 

Nas  breves  palavras, 
quepropuz,  temos  híía,& 
outra  coufa,  lílo  he,  a  tri- 
fteza,  &  mais  o  remédio. 
A  trifteza  ,  ^tia  hac  lo* 
cutusjumvobis  j  tr imitia 
implevit  cor  vefirum.  O 
remédio,  Nemo  exvobis 
interrogai  me ,  qm  vadis  : 
Porque  vos  diíTe  que  me 
aufento,  encheoa  trilleza 
os  voílbs  coraçoens  >  & 
ne- 


dous  mil  annos.  Infinita 
matéria  fora  fc  ouvera- 
mos  de  difcorrer  por  to- 
dos os  peccados,com  que 
o   demónio   ajudado  da 
trifteza  mataasaimas.  A 
Cain  trifte  por  fe  ver  me- 
nos favorecido  ,  perfua- 
diolhe  o  demónio  ,  que 
mataflc  a  feu  irmaõ  ,  & 
feÈw4.  matou-o.      A    Achitofel 
trifte,  porq  Abfalaó  naó 
feguíra  o  feu  voto  ,   per- 
^uadiolhe  que  fe  mataííè 
a  fy  i^T^efí^Oj  &  matou  fe.  A 
Judas  trifr^  Pelo  que  ti- 
nha  feito  contra  í^u  Me- 
ftre,  perfuadiolhe  que  f? 
enforcaíTe;  mas  antes  que 
lhe  impediíTe  a  refpiraçaó 
o  aperto  do  laço,  a  mefma 
triíteza    que    não    cabia 
détro,  lhe  fez  eftalar  o  co- 
ração,Scpor  iíTorebencou 


aúReg 


qiinrtã  dominga  depois  ãa  Tafchoa 


Tiéfihum  de  vós  me  per- 
gu-ita  para  onde  vou.  Co- 
mo fe  difTera  o  Senhor  a 
feus  Difcipulos  pela  frafe 
d^snoíTas  efcolas  :  A  vof- 
fatrifbeza  tem  duas  cae- 
fas,  húa  poíi ti va  ,  outra 
negativa,  húa que  enten- 
deis, outra  nlo.  Da  mi- 
nha parte  dizer  que  me 
hey  de  apartar  de  vós ,  da 
voíTa  Tião  me  perguntar- 
des para  onde  vou.  De@ 
a  tempeílade  com  o  navio 
à  coíla,  ^  dizemos  que  fe 
perdeo,  porque  lhe  falta- 
rão as  amarras.  Aífira  he 
«eíle  mefmo  fcntido.Por- 
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ex^vobis  interrõgàtmey  quò 
nédis  l 

35>8  Neftas  duas  pa- 
lavras, §luo  vadis^  Q  accó- 
modandoasanòs  }  neíla 
pergunta  tam  breve  ,  & 
nefta  única  máxima  ,  oh 
preceito  coníiíle  toda  a 
Arte, que  prometti  ,  de 
nunca  eílar  triíle.  Ho*- 
mem  triíle,  fe  a  tríílcza  te 
não  tirou  ainda  o  ufo  da 
razão  ,  pergunta  te  a  ti 
mefmo  para  ondeváss  qm 
vadís  ?  E  eíla  con liderar 
ção  em  qualquer  cafo,  ou 
eílado  da  vida  por  triftc 
que  feja ,  não  fó  te  fervírá 


que  ainda  que  a  força  dos     de  confolação ,  de  alivio , 
ventos  foy   a   caufa   do     &  de  remédio,  mas  te  li- 


naufrágio  ,  fe  as  amarrad 
não  faltarão  ,  nellas  teria 
p remédio, &  não  fe  per- 
dera. Da  mcíma  forte  a 
<:aufa,  ou  motivo  da  trif- 
teza  dos  Difcipulos  era  a 
aufencia  do  divino,&  tam 
amado  Meftre,  mas  fe  ei- 
les  tiveráo  feito  a  pergun- 
ta em  que  não  advertirão^ 
nella  terião  os  feus  cora- 
çoenso  remédio  da  m.ef- 
ina  trifteza :  Triííitia  im^ 
flevitc&r  veftrum^  &  nem0 
Tom.p, 


vrará  para  fempre  de  toda 
a  trifteza^ 

3S>P  ííl^olie  o  que  di- 
go. É  ifto  fuppoílo  ,  fai- 
bamos  agoTa  para  onde 
imos  todos,  &  cada  hum 
denós.^  Sendo  eoufa  mui- 
to fabida  ,  poíloque  em 
parte  a  vemos ,  &  em  par- 
te não  5  o  Efpiriít>Sarito 
no  la  mâdou  advertir  por 
boca  de  Sala  mão  no  capi- 
tulo doze  do  Ecclefiaftes : 
Revertatuf  pulvk  ép  Sw-  7 
Bb  íãm 


Eccl,s3 


3^8  Sermão  da 

ramfuam.undeerat  ,    &     bárbaros  conhecerão  ef- 


fpiritus  redeat  ad  Deumy 
qui  dedit  illum.  O  home 
pofto  que  feja  hum  ,  he 
coTipo-to  de  duas  partes 
muito diverfas  alma  ,  & 
corpo  ;  8c  o  caminho  que 
fa^en  ell:as  duas  partes, 
he  tornar  cada  hum  a  para 
donde  veyo,  O  corpo  j  q 
veyo  da  terra,  torna  para 
aterra,  5?  para  a  fepultu- 
ra  :  Rever tatur  pulvts  in 
terra  ftiam^unde  erat:a.ú' 
ma,q  t^eyode  Deos, torna 
pira  Oeos,  ScparaoCeo; 
Er  fpiriíus  redeat  ad-Deuy 
qui  dedit  illitm.  Por  efta  ra- 
zão dilfe  S.Cy  priano  alle- 
gado  por  Sáto  Agoílinho: 
Cum  cor^pus  e  terra^  fpirttú 
€  de  lo  pojjídeamus,  tpfiter" 
Tãy  <^  Caíum  fumus.  Sen- 
do certo  fdizé  eílcs  dous 


t^s  dous  caminhos  ,  que 
todos  fazemos.  AíTim  o 
diíTe,  como  refere  Plutar- 
co, o  famofo  Poeta  tpi- 
carmo  naquelles  verfos : 

Concretus  efty  ae  difcretus^ 
&  rurfus  abijt  unde  've^ 
neraty 

Terra  quidem  in  terram^ 
Jpiritus  adjuperos. 

Quer  dizer  :  Neíla  vida 
andaó  unidas  no  homem 
aquellas  duas  partes,  que 
depois feháo  de  dividir, 
&  tornar  cada  huma  para 
donde  veyo,  a  terra  para 
a  terra  ,  a  alma  para  o 
Cco. 

400  Pergunte  agora 
o  homem  a  feu  corpo; 
Corpo  meu  ,    para  onde 


grades  Lu  mes  da  Africa^     vás  ?  ^0  vadis  ?  Pergun 
que  as  djaspartes,de  que     te  o  homem  à  íua  alma 


fomos  compoíios  ,  húa  a 
receitemos  da  terra,  outra 
do Geo, daqui  fe  fegue  q 
pelo  pnncipio  donde  vie- 
mos, &  pelo  fíin  para  on- 
de ca  minhamos ,  ra  m  bem 
nós  fomos  Cco ,  &  terra. 
Até  Q^  Gentios  menos 


Alma  minha  ,  para  onde 
vás?  Quo  vaais  ?  E  como  o 
corpo  com  a  ev  idécia  dos 
olhos  ha  de  refponder  4 
vay  para  a  fepultura  j  &  a 
alma  com  a  certeza  da  fé 
ha  de  confcflar  que  vay 
paraoCeo  5  à  luz  deíle 

CO- 


quarta  lyorainga  depois  da  Tafcboa. 
conhecimento tam  claro,     vay  ,  quovadls 


38s> 
&  elie 
reípotider,  que  vay  para  a 
fepultura  ;  que  homem 
haverátam cego,  que  ha- 
vendo de  cair  o  oiefmo 
corpo  naqueíla  cova ,  não 
caya  elle  tm  íj  ^  &  não 
caya  na  razão, que  teai 
para  não  eftar  trifte  f 

402      Mor  ca  Sara ,  c5-' 
prou  Abraham  doas  fe- 
o  antídoto  invencível ,  q     pulturas  (  covas  ihe  cha- 
ocorpo,  &  alma  tem  con-     ma  a  Eícrítura  ,   Spelun^  ^^'^''^^'^ 

cam  duplkem)  hum  a  para 
elía,  outra  para  fy. 


&  tam  forte  não  haverá 
nuvem  de  trifteza  tam  ef- 
peíTa,  &  tam  efcura  ,  que 
totalmente  fe  não  desfa- 
ça ,  &  dcfvaneça.  Náo 
diíTemos  pouco  ha  no  pri- 
meiro difcurfo,  que  a  tríf- 
teza náo fó atormenta,  & 
mata  o  corpo,  fenáo  tam- 
bém a  alma?  Pois  eíle  he 


tra  aquelle  veneno  duas 
vezes  mortal  j  &  efta  a 
Artefacil,  &  breve  ,  com 
que  o  homem  íe  livrará 
ánfallivelmente  de  toda  a 
triíleza,  fó  com  pergútar 
ao  mefmo  corpo  ,  6c  à 
mefma  alma  para  onde 
ysiài^òvadís^ 


40 


§.  VI. 

I  KTAm  fó  tenho 
IN  propoíto,  fenáo 
também  dividido  eíle  fe- 
gundo  difcurfo  como  o 
primeiro  em  duas  partes, 
huapertencéte  ao  corpo, 
outra  à  alma.  E  começa- 
do pelo  corpo ,  fe  o  home 
lhe  perguntar  para  onde 


E  no- 
tão  aqui  os  verfados  na 
mefma  Efcriíura,  q  éeíáe 
então  Deos  ,  que  muito 
frequentemente  appare- 
cia,&  fallava  com  Abra- 
ham  ,  nunca  mais  lhe  ap- 
pareceo.  Aííim -opòdcm 
ver  todos  os  que  lerem  os 
capítulos  23.  èt  ?4.  do 
Gene/Is,  E  verdadeira' 
meate  que  nunca  parece 
teve  Abrahaò-  mayor  ne- 
ceílidade  deftas  appari- 
çoés.  3  &  viíitas  de  Deos, 
que  na  falta  daqudla  tam 
fiei  companhia  de  íuas 
peregrina çoens,  para  có- 
fola^áo  da  fua  foíedade,  Ic 
•íàudades  ,  &  para  alivio 
Bb  ij  ■  daâ 


I 


^Lli    .^.  ^ati 
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390  Sermão  da 

dastriílezas,  q  padecidas     afepultura  à  viílahe  tam 


fó  por  fó  íaó  dobradns 
Que  ra2áo  teria  lego 
Deôs  ,  cujas  razoens  íaó 
altiílimas  ,  para  íobre  a- 
qutlle  primeiro  golpe  a- 
Grecétar  eítcícgúdo  a  hu 
Varão  tam  benemérito 
da  fua  ca'a,  8f  tam  favore- 
cido íeu  ^  Na  vida  de  Sa- 
ra tinha  Abraham  com 
quem  partir  os  cuidados, 
■&  os  defgoftos,  nas  appa- 


fuperioratudoo  que  ne- 
fte  mundo  faz  triítes  aos 
outros  ,  que  para  vencer 
astriftezas  nem  necelTita 
de  alívios  da  terra  ,  nem 
devifocnsdoCeo.  Hum 
homem  y  que  íe  pergunta 
a  {y  meímo  ,  para  onde 
vay,  quo  vadis  >  &  vè  que 
com  os  paíTos  do  tempo , 
que  nunca  pára ,  vay  fcm- 
pre  caminhando  para  a 


nçoens  de  Deos  tinha  có  fepultura ;  ou  já  deixa  de 

que  deílerrar  do  coração,  trázdascofías  ,  ou  mete 

e^diffiparas  triftczas,  af^  debaixodospès  tudo  o  q 

fim^omo  ao   apparecer  coílumaenrriííeccraos  q 

dos  rayos  do  Sol  fe  diííi-  iflo  náo  confideráo.     Na 

páo  ,  &  fogem  as  trevas,  fepultura  para  onde  ca- 

Diremos  pois  que  efcon-  minhamos,o  que  depois 

dída  Sara  debaixo  da  ter-  fe  ha  de  enterrar  he  o  pro- 


ra,&  efcondido  também 
JDeos  no  feu  retiro, ficou 
menos  affiftido  Abraham 
do  amor,  &  Providencia 
divina  ,   fem  eíles  dous 


prio  corpoj  &  o  que  defde 
logo  fica  fepultadojhe  tu- 
do oqueneílemundopò- 
decauíartriíleza. 

404     Oh  quantas  la^ 


foccorros  ?  Não,  refpon-     grimas  fe  chorão,&  quan- 
dem  os  raefmos  obferva-     tas  lamentaçoens  fe  ov- 


dores  do  cafo.  Porque 
Abraham  no  mefrr? o  tem- 
po, em  qoe  fechou  a  fe- 
pultura a  Sara  ,  abrio,  &c 
apparelhouafua  j  &hum 
homem  com  juizo,  &  có 


vem, porque  náo  ha  quem 
ponha  os  olhos  neíle  ca- 
minho inevitável  ,  &  fe 
pergunte,  qíw  vadis  r  A 
huns  come  por  dentro  a 
tfiíkza  ,  porque  íe  vem 
po- 


quarta  H^omingh  depois  dã  Tafchoa.  *  9  f 

pobres   }    aoutrosroea    Jtrasy&  fpoliabittsl^gy^ 
cnvcia,porquepoem,  ou    ptí^í.  Efía  foya  promeíía 
lhe  leva  os  olhos  a  abun-     divina  ,  a  qual  fe  cõprio 
dancía  dos  ricos:  &íehu5,     có  tanta  pontLialidade,& 
&outrostiverão Juízo, 8c     largueza  ,    quenãoouve 
íe  perguntarão  para  onde     em  todo  o  Egypto  quem 
váo,  ram  pouco  haviáo  de     repugnaíTe  a  entregar  aos 
chorar  huns  o   que  lhe     feusefcravos,  ôcefcravas 
falta  ,   como  eftimar  os    quanto  poííuhião  depre- 
outrosoque  lhe  fobeja.     ço  ,    fem  reparar  no  que 
Vedequampoderofasfaõ     tam  facilmente  fe  podia 
contra  eftes  dous  affearos     prefumir  de  húa  gente,  de 
asfepulturas  alheas,  quã-     que  elles  tanto  fe  temiáo. 
to  mais  a  própria.  Na  ul-     Não  eráo  eíles  Egypcios    40f 
uma    praga  do   Egypto     osquepara  mais  oppri- 
diíTe  Deos  a  UoyÇts ,  que     mir  ,   &  dominar  os  He- 
elle  dana  tal  graça  ao  feu     breos  hontem  lhe  nega- 
Povo   com    os    mefmos     vaó  as  palhas,  que  lhe  pe* 

diáo  para  feu  ferviço? 
pois  como  agora  náo  du- 
vidão  em  lhe  meter  nas 
mãos  a  fua  prata  ,  o  feu 
ouro  ,   &  quanto  tem  de 

j  ^    .     _,  ^       rico,&preciofo?Nota7, 

defpojos  dos  mefmos,  de  diz  excellentemente  Ly- 
queeraÓ  efcravos.  T>a^  rano,otempo  ,  &  occa- 
Mque graUam  populo  huic  fião,em  que  ifto  fucce- 
coram  c^gyptijs ,  &  cum  deo,  &  achareis  a  caufa  de 
egrediemtm  non  exibitis  hua  tam  notável  defatté- 
ijacui',  fedpofiulabít  mu-  çáo.  ^ta<ÍMgjptij  erat^V^^ 
lteràvicinàfuâ,à'abhof-  intenti  ad fepeliendos  mor-'^'' 
pita  fuâ  vafa  argêntea ,  é*  tuos  JuQS  ,  qma  nulla  erat 
áurea,  ac  veftes,  ponet isque  domus  j^gypti ,  in  Qua  non 
^asfuper  filio s,& filias  ve^  jacmt  mortuus,  Naquelia 
J^^'9*  ^        '~      Bbiii         occa- 


Egypcios,  que  toda  a  pra- 
ta,  &  ouro,  &  joyas,&  ve- 
ftidos  preciofos  ,  que  ti- 
veífem,  lhe  fíaríaó,  &  de- 
fta  forte  fahiríáo  daquel- 
le  cativeiro  ricos  com  os 


á 


^    .^.^U%lJ 


39Í   ,  Sermão  da 

o€caíiaõ  nâa  havia  cafa  fomente,  ou  efílcazes  !  os 

cm  todooEgypro^em  q  fufficiences  baílaò  ,  mas 

náo  ouveíTe  algum  mor-  naóteme/l-eiCOj  oseflica- 

t®,  &  como  todos  eíiaváo  zes  tem  o  feu  eíTeico  cer- 

attécos  a  fepulcar  os  feus  to,  &  infalln^el   ,  ôc  por 

defuntos , Intenti  ad  fepe-  me^odellesfcconfegueo 

Itendos  mortuosfuos  -,  efta  fim  para  que  foraó  dados, 

atcençáo   das   fepulturas  Em  que coíiíle  porém,  & 

lhe  tirou  de  tal  maneira  a  de  que  depende  eíla  effi- 


das  próprias  riquezas,que 
ninguém  reparou  no  ou- 
ro, na  prata,  &  no  demais, 
deixando  levar  tudo  fem 
cautela    aos   domefticos 


cacia  .?  Confiíle;,  &  de- 
pende de  a  mefma  graça  , 
Ôc  íeus  auxilios  fe  darem 
em  tal  opportunidadc  de 
tempo,  &  fuás  circunftan- 


inimigos,  que  lho  náo  ha-  cias,  &  em  tal  diípofiçaò 

viaô  de  reftituir.  do  fogeito,q  o  feu  livre  al- 

405     Efte  mefmo  pé-  vedrioosaceite,&ufedeI- 

famento  fe  confirma  com  les.  Por  iíTo  S.  Paulo  cha- 

grande  energia ,  naó  paf-  mou  a  efta  graça ,  &  feus 

fando,  como  vejo  paííàr ,  auxílios  ,  auxilios  oppor- 

fem  reparo  húa  palavra  tunos  :  Ut gratiam  inve'\ 

do  mefmo  texto  digna  ^^amus  in  auxilio  opportu* 

para  comigo   de  muito  ^o.   E  da  mefma  oppor- 

particular     ponderação,  tunidade  ,  queheado  té- 

Mandou  dizer  Deos  ao  po, tinha  fallado  David, 

Povo,  que  lhe  daria  graça  quando  diíTe  :    Orabit  ad  1 

com  os  Egypcios  ;  ^abo  te  omnis  San6ius  in  tempo- 

fopulo  huic  gratiam  co-  ^e  opportuno.    Deforte  q 

ram  ^gyptijs.  E  que  gra-  antevê  Deos  o  tempo  op- 

çafoyeíla  ,   ou  em  que  portuno,  ou  naóopportu- 

confitio   /*  Explicandoa  no,accómodado,  ou  nao 

theologicamentefe  ente-  accòmodado  ,  em  que  o 

derábem.  Agraça,&reus  ibgeito   fegundo  as  fuás 

auxílios  ou  faó  fuíficietes  dirpoíiçoens,  ou  ha  de  re- 

^ <Seí:' 


qtiàrtâ^omlngôLdepoisdãTafchoa.  jç^ 

geitar,  ou  aceitar  os  auxi-  as  fepulturas  diante  dos 

jiosdagraça;  &  quando  olhos  ,    por  iíTo  os  olhos 

elles  faó  dados  na  oppor-  foraô  tam  defattentos  ,  & 

tunidade  defta  difpoíiçáo  asmaôstam  liberaes,que 

antevifta  por  Deoss  entaó  de  tudo  o  que  mais  pre- 

faô  efficazes»  &  tem  infal-  zavaõ  fe  cfquecéraò  ,  & 

livel  eíFeito,  como  o  teve  naófízeraócafo   :   Tiaba 

a  graça  promettida  ,  &  populo  huic  gratiam  ,  & 

dada  aos  Hebreos :  ^ah  /poltabitis  Mgy^tum, 
populo  huic  gratiam.     E 

qual  foy  a  opportunida-  í-  VIL 
de,  de  que  dependia  a  ef- 

ficacia,  &  eíFeito  da  mef-  407  Ç  E   bem   confideí 

ma  graça?  Foy  a  oppor-  ararmos  as  caufas 

tunidade  do  tempo,  em  q  (que  lhe  naõ  quero  cha- 

clles  tinhaó  poíla  toda  a  mar  razoens> porque  os 

fua  attençaÓ  ,  ôr  cuidado  queixofos  da  fua  fortuna 


nas  fepulturas  dos  feus 
defuntos:  Attenti  adjepe- 
liendos  mortuos  fuos  :  & 
por  líTo  naó  attendéraõ, 
nem  íizeraó  cafo  de  en- 
tregar o  ouro,  a  prata  >  & 


vivem  triftes,  &  fe  lhe  faz 
trifteavida;  acharemos 
que  principalmente  íaó, 
naó  poderem  gozar  os 
dous  mais  faborofos  fru- 
tos das  mefmas  riquezas  3 


tudo  o  preciofo  doEgy-  deque  os  Egypcios  ficá- 
pto  aos  Hebreos.  Se  fora  rão  defpojados.  E  quaes 
antes defte tempo,  &  de-  forãoeftas  f  As  fuás  ba- 
ila occaílaó  ,  ainda  que  xellas,&asfuas  joyas,  & 
foíTem  palhas  as  que  pe-  galas  ;  Vajaamea^  &  ^r- 
dilíem  a  feus  fenhores,  genteay&veftes  As  bá- 
mádaloshiaò  caíligar  co-  xellas  pertencião  à  mefa, 
moefcravos  ,  &  aíTim  o  asgalas  aoveftidoj  &  ef- 
fezFaraòi  mas  como  ef-  tes  faô  os  dous  exceíTos, 
tavaó  com  as  mortalhas  emquea  parte  irracional 
dos  de  tantos  nas  maÕ5, 6c  do  homem,  que  he  o  cor- 

P0| 


I 


^04*  Sermaõ  dâ 

po  ,  ou  regala  o  apperite     appetiteirbufcara  fepul- 


proprio  por  dentro  >  ou  fc 
oílenraaos  olhos  alheyos 
por  fora.  O  comer,  &o 
vertir  faó  duas  coufas^fein 
asquaes  íè  n-^o  pôde  vi- 
ver ,  em  que  tem  grande 
baralha  no  homem  a  mo- 
deração do  neceíTario  ,  &: 
a  intemperança  do  fuper- 
íljo.  Deíla  intemperan- 
ça em  hum  ,  &  outro  ap- 
pecitc  foy  famofo  exépio 
("onefcandalo^neíle  mu- 
do aquelle  Rico,  a  quem 
fenãorabeonome,porfer 


tura  ao  centro  da  terra, 
baíláo  as  dos  que  elía  re- 
cebe em  fcrepèsde  com- 
primento ,  &  cobre  com 
quatro  de  alto. 

408  Caminhando  Ja- 
cob da  fua  pátria  para 
Meíbporamia  ,  no  me 70 
deíla  peregrinação  rcz  hil 
voto  particular  a  Deos, 
para  que  fua  providencia 
fe  dignaíTe  de  o  aíliílir, 
dandolhe  nomeadamente 
pão  para  comer  ,  &pano 
para  veílir   ;   Tanem  ad 


indigno  de  o  ter :  do  qual     vefcendiim ,  é'  veftiwétum  ' 
diz  o  Evangelho  ,  que  o     ad  indiiendim.    Por  cer- 


to que  nem  da  parte  de 
Deos,  nem  da  fua  parece 
fe  devera  contétar  Jacob 
com  ram  pouco.  Da  parte 
de  Deos  não  ;  porque  era 


feu  trajo  erão  purpuras, 
dcolandas,  &afuamefa 
perpetuosj  &  efplendidos 

Luciô.^^^^^"^^^^   :    Induebattir 

19.      purpura^  &  byffo  \  &  eptila- 

batur   quottdie  fplendidè.  tam  favorecedor  d'aquel- 

Omefmo  Evangelho  diz,  la  familia,quc  fe  chama- 

que  depois  deíla  vida  tam  va  Deos  de  feu  Avò,  Deos 

regalada  nas  delicias  do  defeuPay  ,  ôcDeos  feu.* 

taâ:o,comodogoílo,foy  "Deus  Abruham  ,   l)eus ^ 

fepultado  no   inferno  o  Ifaac  y&  Deus  Jacob  :  U^ 

ibid  2z.  ^^^"^o  ^ico :  Sepultas  eft  da  parte  do  mefmo  Jacob 

'  dives  m  inferno.     Mas  fe  também  não  ;    porque  a 

clle  tivera  juizo ,  não  lhe  mefa,  &  guarda-roupa  da 

era  neceíTario  para  fe  mo-  cafa  deícuPayera  muito 

deraremhuin  ,  &  outro  nobre:  6c  bem  lembrado 

' ""  ■   '        ■                    ertgi. 


'quarta  T>omtng^^  depoh  ãaTafchoa,  ^çf- 
eílava  cjle  qne  as  pelles  mais  diante  dos  olhos:  & 
de  que  fiia  Mãy  lhe  cor-  hum  homem  com  a  mor- 
tou  as  luvas  eráo  de  duas  te»  &  Tepultura  diintc  dos 
crias  as  mais  mimoías  do     olhos,  não  he  muico  que 


monte  para  hum  fó  guiza- 
do,  8c  as  roupas  >  com  que 
fez  a  figura  de  feu  Irmão, 

ij,  não  pouco  precío^s:  ^e- 
Jfihut  Efau  valde  bonis. 

p  Pois  fe  Jacob  eílava  cof- 
tumado  a  viver  com  tam 
difFerente  largueza  em 
híia,  &  outra  comodida- 
de, ^  tinha  a  Deos  com  as 
mãos  abertas  j  porque  fe 
contenta  com  tam  pou- 
co? Porque  naqnella  pe- 
regrinação caminhava  c5 
a  fepultura  diante  dos  o- 
lhos.  Oífendido  Sfaú  de 
lhe  ter  Jacob  furtado  a 
benção,  refol^eofe  a  lhe 
tirar  a  vida :  Occidamja- 

^''  cobfratrem  meum.  Por  if- 
ío  lhe  aconfelhou  a  Mây 
que  fugiíTe ;  &  eíla  fua  pe- 
regrinação verdadeira- 
mente eri  fugida,  porque 
Efaúonão  mataíTe.  Sup- 
poílo  pois  que  fugia,  pa- 
recerà  q  deixava  a  morte, 
&  a  fepuítura  de  traz  das 
coílas  5  mas  o  certo  he  q 
ninguém  a  levou  nunca 


nem  a  pedir,  nem  a  df  fe- 
jarfe  atreveíTe  mais  que 
o  neceíTario  ,  &  precifo 
para  viver,  ou  para  não 
morrer.  A  fome,  Sr  o  frio 
com  o  medo ,  &  apprehê- 
faó  dos  pa ííbs  que  levava, 
fe  lhe  moderarão, compu* 
zerão,  &accómodàrãode 
tal  forte,  que  a  fome  para 
comer  fe  contentava  com 
páo  feco  ,  &  o  frio  para 
fe  cobr  r  com  pano  de 
qualquer  eílofa  :  Tanem 
ad  vefcendum,  &  vefiimen* 
tum  aãindiiendum, 

410  Pareceme  que 
ou  Jacob  nefte  paíTo  fe  re- 
vê ftiopro  fe  ti  ca  mente  do 
efpiritodeS.  Paulo,  ou  S« 
Paulo  tantos  feculos  de- 
pois hifto  rica  ,  &exem« 
plarmente  do  de  Jacob: 
Habentes    ulimenta  ,   e^  r.  tí- 


mste^amur  ,  bis  côn^^"^^^'^ 
tenti  fumus :  Co m  que  te- 
nha mos  o  que  baííc  pa- 
ra fuftentar  ,  &  cobrir  o 
corpo,  teremos  também  o 
que  baila  para  eílar  con- 
tente^i 


í^^ 
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tentes,  efcrevc  o  Apofto-    za ,  &  vaidade  pertendeí 
lo  a  Timothco.    E  S.  Je-     íó  a  pobreza  fczuda  o  ai- 

cança  ,  &  muito  mayor: 
Grandís  exultatio  ,  cum 
parvo  contentus  fueris  y 
mundum  habere  fub  fedi- 
bus.  Deixo  de  ponderar 
eftas  ultimas  palavras;  {ò 


ronymo  comentando  títt 

texto  ,  &  contrapondo  a 

largueza  ,  &  abundância 

dos  ricos  à  eílreiteza  ,  & 

moderação  dos  pobres  no 

mefmo veftir,  &  comer, 

filofofa    aílira    elegante-     digo  que  para  quem'  Va^ 

vncntç.GrandisexultatíOi  minha  para  a  fepultura 
Hercn  cum parvo  contentus  fue^  levar  o  mundo  debaixo 
To^^' risy  mundum  habere  fub  pe-  dos  pès  mais  he  triunfo 
rauii.    dibus-,  &,propter  qua  di-    que  enterro,  pofto  q  mal 

'vitiíecomparantur  ,  vili-     banqueteado,  &  mal  ve- 


bus  tntitare  cíbis  ,  é*  craf- 
fiore  túnica  comf enfare. 
Não  cuidem  as  galas,  & 
gulas  dos  ricos  ,  diz  o 
Doutor  Máximo,  que  ca- 
recem os  pobres  do  que 
elles  gozão}  porque  tudo 
o  que  elles  alardeaó  com 
largueza  no  Teu  muito, 
lograó  compenfado  os 
pobres,  &  abbreviado  no 
feu  pouco  :  os  ricos  ,  & 
vaós  nas  galas  ,  elles  no 
veftido  groífeiro,  craffto- 
re  túnica  os  ri  cos,  &  vaós 
nos  regalos,  elles  no  mã- 
timento  vil ,  vilibus  cibis. 
Equefe  fegue  daqui  ?Se- 
guefeque  o  contentamê- 
to,  &  alegria,  que  a  rique- 


ftido. 


§,  víir. 


41 


I  XI  Porque  atègora 
r^  falíamos  có  ef- 
tesdous  appetites  juntos 
perfuadindoos  a  que  íe 
contétem  com  o  feu  pou- 
co i  ouçamos  também 
cada  hum  de  por  (y  , 
pois  fac  de  tam  dilTerente 
natureza, que  fe  naó  po- 
dem fogeitarà  mefma  ra- 
2àò  ,  nem  domar  com  o 
mefmo  freyo.  Ao  que  po- 
de entriílecer  o  corpo  por 
fe  ver  menos  nobremcn* 
te  trajado,  que  diremos? 
De  novo  nada  :  porque 
nos 


quartal^ommgítdepohâaTafchoa.  397 

hosnaõ  havemos  de  à^i      deixou  para  me  cobrir, 


vertir  do  noíTo  caminho. 
Mas  que  fe  lembre  bem 
do  quo  vadis:  &  feja  pela 
boca  de  Job.  Quando  a 
Jobtamliberalméte  her- 
dado dos  bens  da  fortuna 
lhe  chegarão  huma  fobre 
outra  as  novas  de  os  ter 
perdido  todos  em  hum  fó 
dia  ,  que  he  o  que  fez, 
&  o  que  diíTe  ?      O  que 


lhe  quero  dar  de  barato. 
E  quem  quando  vay  para 
afepultura  3  fe  contenta 
com  a  pelíe ;  Et  nudus  re^ 
ver t ar  illuc^  vede  fe  o  po- 
dem fazer  trifte  a  falta  das 
galas.  Mas  naô  vamos 
bufcar  eíte  defengano  à 
terra  de  Hus. 

412      Adoecerão  na 
noíTa  terra  ou  hum  man- 


fez,  foy  rafgar  as  veftidu-     cçbo  tam  prezado  da  gen 


ras,  Scidit  vejiimenta  fua: 
&oquediíre,  foraóeílas 
palavras :  Nudus  egreffus 
^  fum  de  útero  matris  mea^ 
&  mduj  revertar  illuci 
Nu  fahi  do  ventre  da  mi- 
nha primeira  Máy  ,  &nú 
tornarey  para  o  ventre  da 
fegunda  ,  quehe  a  terra. 


tileza  como  Abfalaò  ,  ou 
húa  dama  de  tam  cele- 
brada fermofura  como 
Rachel ,  &  tam  requefta- 
da  porella  como  Helena  ; 
&  chegados  ambos  à  ulti- 
ma defconíianç  a  da  vida, 
na  primeira  claufula  do 
teftamento  ,  depois  da 
A(\Má\Qreverta.rilluct^Ç^  proteílação  da  Fé  ,  diz 
ponde  ao  noíTo  quo  vadis,  cada  hum ,  que  feu  corpo 
AppelloQ  Jobda  fortuna  feja  fepultado  no  habito 
para  a  natureza  :  como  fe  de  S.  Francifco.  Ifto  que 
diíTera  rafgando  as  vefti-  pelo  coílume  fenãoeílra- 
duras  .*   Já  que  a  fortuna     nha,  verdadeiramente  he 


me  tirou  hoje  tudo  o  que 
me  tinha  dado,ou  empre- 
itado ,  como  fe  eu  nefte 
jogo ,  tam  propriamente 
feu,  naô  perdera ,  mas  ga- 
nháta,  atè  ifto,  que  fó  me 


digao  de  grande  admira- 
ção. Náo  éreis  vósChura, 
&  outra}  os  que  tanto  vos 
prezáveis  das  galas,  os  ^ 
gaitáveis  as  telas ,  os  que 
inventáveis  os  bordados, 
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os  que  empregáveis  em 
hua  joya  quanto  tínheis, 
&  tal  vez  o  que  não  tí- 
nheis ?  Pois  como  agora 
vos  mandais  veflir  com 
tanta  difFerença  ,   &vos 
contentais  com  hum  ha- 
bito de  burel  ,  aceíTe  re- 
mendado? Porque agora 
imos    para    a  íepultura. 
ilgora,  dizem,  &  dizem  o 
que  cuidavaó   ;   porque 
dantes  não  fabiáo   para 
onde  hiaó.     Oh  miferia ! 
oh  cegueira  !  oh  engano 
da  vaidade,  &  ignorância 
humana!  Cuidamos  que 
lo  imos  para  a  fepultura, 
quando  em   hombros  a- 
Iheyos  fomos  levados  a 
ella^Sc  não  acabamos  de 
entender  que  defde  a  ho- 
ra, em  que  nacemos ,  co- 
meçamos eftemefmo  ca- 
minho.  Se  a  hum  recém 
nacido   quando  fahc  do 
ventre  da  Mây  lhe  pergú- 
Caíremos,^//í?i;^^/>  :  mi- 
nino,que  agora  entraftes 
no  mudo,  para  onde  ides? 
He  fem  duvida  que  fe  elle 
tiveíTe  já  ufo  de  razão  ,  & 
falia  para  refponder  ,  rcf- 
ponderia  com  as  palavra^ 


de  Job :  T>e  útero  aãtumu-  í^' 
lurn.  Defde  a  hora  de  meu  '^ 
racimentovou  caminha- 
do para  a  fepultura  ;  Sc 
eílas  faxas  faó  a  minha 
primeira  mortalha.  Defé- 
ganem.onos  os  mortacs « 
que  todo  eíle,  que  cha- 
mamos curfoda  vida,náo 
he outra  coufa  ,  fenão  o 
enterro  de  cada  hum  :por 
íinal  que  quanto  miais 
pompa,  mais  cruzes. 

413     Pois  fe  eftas  haó 
de  fer  as  galas  da  ultima 
jornada  da  vida  ,  porque 
não   nos  contentaremos 
que  fejaó  menos  vansas 
detodaella  í    Gloriaófe 
tanto  das  galas  os  perdi- 
dos por  eíla  vaidade ,  que 
atè  o  mefmo  Chriíto  fal- 
lando  das  de  Salamaô,  lhe 
chamou  a  fua  gloria :  Nec  Mst 
Salomon  in  omni gloria  fua,  ^^■ 
Eeíta  gloria  ha  de  decer 
com   elles   à   fepultura/* 
Não ;  fornam  cum  inter-  pí  4 
iertt  ,   non  fumet  omnia^  ''• 
nec  defcendet  cum  eo gloria 
ejus.  Pois  porque  nos  ha 
de  levar  tanto  apoz  fy  o 
que  cà  ha  de  ficar,  &nam 
nosaccqmodaremos  def- 
"  '  de 


quarta  'Dominga  dep 
de  logo  ao  que  fó  have- 
mos de  levar  com  nofeo? 
Aqiielle    grande   Soldaó 
do  Egypto  o  famofo  Sala- 
dino  etlando  para  morrer, 
mandou  levar  por  todo  o 
feu  exercito  a  mortalha, 
em  que  havia  de  fer  fepul- 
tado,  na  ponta  de  hua  jan- 
ça,  com  hum  pregão  que 
dizia    :    De  tudo  quanto 
acquirioSaladino,  iílo  he 
©  que  fó  ha  de  levar  deíie 
mundo.  Ditofos  os  Sol- 
dados,  que  entaó  fereíol- 
veílem  a  derpir  a  cota,  & 
militar  debaixo  daq^eíla 
bandeira!  O  Emperador 
Carlos  Quinto  anticipan- 
do  o  meímo  deíengano, 
trazia  fempre  comíigo  a 
fua  mortalha.  Poriíioro- 
mou  aquella  valente  re- 
foIução,raayQr  que  todas 
fuás  vitorias,  de  íe  íepul^ 
taremjuífe,  &  acabar  a 
vida  antes  da  morte.  Me- 
lhor o  fazem  ainda  os  que 
todos  os  dia.s  ,  quando  fe 
veílem  ,   de  tal  modo  fe 
compõem  dope  até  a  ca- 
beça com  o  efpelho  da  fe- 
pultura  diante  dos  olhos, 
comoíe  o  veíUdo  fora  a 


oisdaTafckof.  ^p^ 

mortalha, com  qne  ha6 
de  fer  levados  aella.  Eíle 
he  o  trajo  dos  defertos ,  & 
clauílros  reijgiòfos  ,  cm 
que  todos  os  que  profeíTa^ 
mos  fervir  a  Deos,  o  mef- 
mo  habito  que  veftimos, 
he  a  mortalha^em  que  ha- 
vemos de  fer  íepultado^i 
O  mundo  errado  julga  efi 
tetrajo'por  trifíe  \  mas 
nós  em  confiança  áúio, 
nunca  triíles  ,  &femprs 

femper  aut em gati dentes,  ^  ^'  *°^ 

§.  IX. 


4^4  Ç  E  a  Goníideraçãa 
Odafepu]tura,&a 
noíTa  pergunta  ^m  vadh 
he  tam  efficaz  para  per^ 
fuadir  fem  triíleza  a  for- 
çofa  pobreza  das  roupasr 
para  afazer  tolerável  na 
maisfeníivelda  mefanáo 
he  menor  a  íua  efficacia. 
Queixafe  da  fua  fortuna  o 
pobre,  porque  fendo  tam 
liberal  com  os  ricos,  com 
ellefeiatam  avara  ,  que 
apenas    paia.  comer  lhe 
conceda  com  o  íuor  da 
feu  roíío  hum  pedaço  do 
paá, 
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paò.  Eeuantesde  paiTir     mundo,  foíTe  mandado  da 


âonoíTo remédio,  náo  íó 
quero  reparar  no  páo ,  fc- 
nãonomefmo  pedaço,  q 
o  faz  queixofo,  6c  triílc. 
Perto  ds  cem  annos  ha. 
via  ,  que  o  primeiro  Er- 
mitão S.  Paulo  vivia  em 
húa  cova,  quando  nella  o 
Viíitou  o  grande  António, 


fuamefa  ?  He  poíTivel  q 
a  providencia,  a  grande- 
za ,  a  magnificência  de 
Deos  a  Paulo  íuítenta  ca- 
da dia  com  meyo  páo  ,  & 
aPaulo,&  António  com 
hum  pão  ?  E  he  poíTivel 
que  hum  homem  com  fê 
náo  eftime  ,    &:  fe  glorie 


aquém  nós  para  íigni  ficar  muito  de  q  às  duas  a  meta 

a  fua  mefma  grandeza,  desde  páo  dePauIoj&An- 

chamamos  Antaó.      De-  tonio  íc  ajunte  também, 

pois  de  fe  faudarem  fós,  o  pedaço  do  feu  ,   fendo 

chegou  hum  corvo  com  elle  em  tal  companhia  o 


hum  paõ  no  bico  ,  &  o 
poz  entre  os  doas.  Ad- 
miroufe  o  hofpede  ,  &  o 
habitador  da  cova  lhe  dif- 
fe  :  Hasde  laber,Irma6 
António,  que  de  muitos 
annosaeila  parte,  depois 
que  me  Forão  desfalecen- 
do as  primeiras  forças, 
porefte  corvo  me  manda 


terceiro  convidado  de 
Deos  ?  Naóha  duvida  q 
feesChriftaó  ,  nunca  a 
tua  ambição  ,  &  cobiça 
podia  afpirar  a  rnayor 
fortuna  que  efta ,  a  que  te 
tem  levantado  a  tua  pró- 
pria pobreza ,  igualando- 
te  naó  aos  Principes  da5 
cento  &  dezafeteProvin- 


Deos  todos  os  dias  meyo     cias  no  banquete  de  Af- 
páo-,  &  agora,  porque  fo-     fuero,  mas  aos  dous  ma-' 


mos  dous  ,  dobrou  o  Se 
nkor  a  raçáo  a  feus  íervos, 
&por  líTo  nos  mandou  o 
pão  inteiro.  Quem  não 
pafmará  que  eíte  jantar 


yores  amigos  ,  &  favore- 
cidos, que  tem  no  mundo 
o  fupremo  Senhor  de  to- 
do eilc.  Vé  agora  quam 
enganofa  he  a  tua  tnfte- 


para  os  doias  mayores  ho-     za,  &  tu  quam  enganada- 
mens,  que  Deos  tinha  no     mente  queixofo   da    tua 

forcuna,  ^.ij.\i^.s 


qufirtaDombiga  depois  ^aTtífchca:  íõ¥ 

^415-  Mas  porque  mos,  porque  àmanbâa 
nao  cuides  que  te  que-  havemos  de  m.orrer.  A 
ro  confolar  p©r  outro  ca-  confequécia  era  tam'  bar- 
mmho  ,  reípondeme :  Pa.  bara,  &  brutal  como  que 
ra  onde  vás  :  ^w  va^is?    a  inferia.    Mas  que  ?un- 


Vás  para  a  íepultura? 
Sim  :  &  todos  os  mais  ri- 
cos ,  &  abundantes  do 
mundo  para  onde  vaõ  f 
Para  a  fepukura  também. 
Dá  pois  muitas  graças  à 
eftreiteza  da  tua  nieíâ ,  & 
ao  teu  pouco  paó  -,  porque 
fendo  certo   que   todos 


damento  tinhão  efíes  ho- 
mens, ou  eftes  brutos  pa- 
ra pronoílicar  que  ao  ou- 
tro áiz  havjáo  de  morrer  ? 
O  meímp  q  elles  diziaó: 
Comedamus  y  é'  bibamns. 
Dasdemaíias  da  fua  gula 
inferiáo  a  brevidade  da 
fua  vida.  O  dia  dos  ban- 


haõ  de  chegará  fepukura  quetes  era  a  vefpora  do 

fem  nenhum  remédio ;  fó  dia  da  morte.  A  gula  ha- 

ru  por  cornar  menos  che-  via  de  cantar  as  veíporas 

garásà fepukura  mais  tar-  hoje^  &  a  morte  as  havia' 


de,  &  fó  tu  por  comer  me 
nos,  feras  nella  menos  co- 
mido. A  natureza  fez  o 
comer  para  o  viver ,  &  a 
gula  fez  o  comer  muito 
para  o  viver  pouco.  De 
certos  homens  da  caíla 


de  chorar  à  manhãa;  Cr  as. 
enim  moriemur,  N  ao  ai  le- 
go Hippocraces,nem  G^,^ 
Icnos,  que  aílim  deíinein 
eíla  brevidade  j  porque 
naó  íaó  neceífaríos  os  afo- 
rifmosdaíua  arte,  onde 


daquelles,de  quem  dizia     temos  os  da  noíia  expe- 
Socrates,quenaócomiaô     riencia.  Dasintemperaa 


para  viver,  masíóviviaó 
para  comerjconta  a  íagra- 
da  Efcritura,  que  exortá- 
dofede  cómucófenti me- 
to diziaó :  ComedamHS,& 
bibamns  t  eras  enim  morie- 
mur:  Comamos,  &  beba* 


ças  do  comer ,  por  mats  q 
o  tempere  a  gula,  naceni 
as  cruezas  ,  das  cruezas  a 

confbíaó  ,  $é  dílcordia 
dos  humores:  5  dos  humo- 
res díicordes ,  í^.  deicom- 
po4<»íS  as  doenpcí' ,  &  das 
dovíi" 
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doenças  a  morcc.  Suppo-  matéria  à  gala,  os  pobres 
ílo  pois  que  todos  ha \re-  ainda  que  queiráo  ,  nao 
niosdemorrer  ,  &codos  pódcm.  Santo  Agoíhaha 
imos  para  a  fepukara,  o  dava  graças  a  Deos  por 
mayor  favor  qucDeos  pó-     lhe  haver  eníinado  , 


de  conceder  a  hum  mor- 
tal, he  que  morra,  ^  che- 
gue lá  mais  tarde.  E  efte 
he  o  primeiro  privilegio 
dos  pobres,  a  quem  a  Pro- 
videncia divina  quanto 
nega  de  abundância  ,  6c 
regalo,  tanto  acrecenca  de 
vida. 

416  Ouçao  os  abun- 
dantes, Sc  regalados  o  que 
fobreiílo  eníiaa  a  verda- 
de daquelle  Senhor ,  que 
ohedavida,6c  da  morte, 
Ecci  10  Omrúspotentatus  vitabre- 
"-  w.  Outra  verísô  em  lu- 
gar àtvita  lé  vld  ;  &  tu- 
do he  o  mefmo  j  porque  a 
vida  ,  que  vivemos,  he  a 
via,com  que  caminhamos 
para  afepultura ,  &  o  ter 


que 
uíaíTe  dos  alimentos  co- 
mo das  medicinas  ;  Hoc  ^ 
medocuiftíy  ut quemadme-  c 
dum  ad?»edtca,menta  ,  fie 
ad alimenta  fttmpturus  ac- 
cederem.  Deforte  que  a- 
quillo  femque  não  pode- 
mos viver,  he  o  mefmo  q 
nos  mata  tomado  fem  me- 
dida. E  comoo alimento 
tomado  fem  medida  he  o 
veneno  da  vida  ,  &cotn 
medida  o  medicamento 
delia  ',  eíla  he  a  deígraça 
naó  conhecida  dos  ricos, 
&  a  ventura  também  mal 
entendida  dos  pobres.  A 
vida,  &  a  via  de  huns  ,  & 
outros  igualmente  cami- 
nha  para  o  mefmo  termoy 
queheafepulturajmasos 


mo  do  noíTo  ^è  vadts.  paíTosnaófaóiguaes.Por 

Qualhe  logoarazâo,por-  que  como  a  abundância, 

que  a  vida  ,    &  a  via  dos  Seguia  dos  ricos  he  o  fcu 

poderofos,&  ricos  he  bre-  veneno,  &  a  eftreiteza ,  & 

ve,&fazDeos  efta  diffe-  abílinencia  dos  pobres  o 

refiça  entre  os  ricos  ,&os  feu  medicamento  1  os  ri- 

pobres  ?  Porque  os  ricos,  cos  chegáo  à  fepultura  co- 

&  poderofos  daõ  muita  moS.  Joaó  à  de  ChriJio, 

pri- 


^  qi!arta1)ominga depois daTafchoa.  403 
primeiro,  &  mais  depref-  mava  com  figo  :  &  ojPo- 
fa;&ospobres  ,  cojnoS.  breque  nem  as  migalhas, 
Pedro,  mais  devagar  ,  &  que  lhe  cahiaó  óz  meia, 
mais  tarde.  *  tinha  para  fe  íuííentar,  fc- 
417  E  depois  de  che-  pultadona  terra  nuaj  mas 
gados  huns  ,   &  outros  à  naótendoa  mefma  terra 


fepukura,  tem  também 
dentro  nelía  algua  diíFe- 
rença  ?  Sim,  &  muito  gra- 
de, que  hc  ofegundo  pri- 
vilegio dos  pobres.  Águ- 
ia aífim  como  ceva  as  a- 
ves,  para  queascómaóos 
homens,  aífim  ceva  (9s ho- 
jnens,  para  que  os  comáo 
os  bichos.  Miferavel  có- 
diçaó  da  nofía  carne  ,  co 


que  comer  nelíe.  Diz  S. 
Paulo  aos  Corinthios:  Ef- 1.  cqú 
ca  ventri ,  ét  venter  efe  is :  ^ '  ^ 
O  comer  para  o  ventre,  & 
o  ventre  para  o  comer.  S. 
Paulo  naó  dizia  trocados^ 
qual  he  logo  o  fentido,  6c 
comento  deftas  palavras, 
que  o  parecem  >.  Efca  vé- 
triiideftyhominés  :  venter 
efcisj  idefty  vermium.     Os 


per  para fer comida íPor  regalos  exquiíitos  trazi- 
iíTo  diz  hum  provérbio  dos  de  tam  longe  có  tan- 
dosHebreos:  ^uimulti^     tos  perigos  ,  comprados 


plicat  carnes ,  multipUcat 
vermes.  Os  corpos  dos  ri- 
cos cheyos  ,  &  anafados 
faô  o  bãquete  dos  bichos  j 
os  dos  pobres  fecos  ,   & 


com  tanto  preço  ,  guiza- 
dos  com  tantos  artifícios, 
faô  para  o  Ventre  do  ho- 
mem :  &  eíTe  ventre  aífim 
regalado ,  aífim  mimofo. 


poftosnos  oíTos  faó  o  íèu  &afíim  cuílofo  para  qué 

jejum.  Que  bem  fe  vio  he  ^.  Para  o  comerem  os 

iflonaqueíle  ,   em  que  o  bichos.  Por  iíTo  primeiro 

pobre  Lazaro  ,  &  o  Rico  diz,  efca  ventri^  &  depois» 

Avarento  foraõ  à  fepultu-  venter  efcis^  porque  o  que 

ra !  O  Rico  em  fepulchro  na  vida  he  regalo  para  hu, 

de  mármores  banqueteã-  na  fepultura  he  paílo  para 

do  efplendidamente  os  tantos.  Atè  noM3nná,q 

bichos ,  como  clle  coítu-  eahia  do  Ceo,o  fuperíluo, 
Tom.p.                   ^  Ce  quQ 
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que  excedia  o  precifo ,  fe  como  também  vimos,que 
convertia  em  bichos  :  &  vay  para  oCeo.  Pois  af- 
eíle  ne  o  paradeiro  das  fu  fim  como  o  corpo  achou 
períiuidades  dos  ricos,  remédio  da  lua  trifteza  no 
Confidcrepoisorico  ,  &     (cu  ^o  vadis :  ^{iim  ,  & 


o  pobre  para  onde  [vay, 
^ih  vadis  <"  para  que  o  ri- 
co modere  a  fua  a  bundan- 
cia,  &  o  pobre  fe  compo^ 
nha  có  a  fua  moderação; 
E  porque  o.pobre,&o  ri 


muito  melhor  achará  a  al- 
ma o  remédio  das  fuás  no 
feu  ,  quanto  vay  do  Ceo 
à  terra. 

Se  ouve  alma  trifte 
nefte  mundo  foy  a  de  Da- 


co(  &oriGo  mais  appref-  Viá^  à  qual  elle  cantas  ve- 

fadamente  que  o  pobre  J  zes  perguntou  pela  caufa 

todos  imos  parar  alli  ,  Ia-  defu^trifteza.-^^^r^  tri-^^ 

mentem- fe  os  ricos  da  fua  Bísesammamea'iEcomo 

riqueza,  &  das  fuás  gaias,.  aalmalhenãorefpõdeíTe, 

&  regalos   .-  fcjãoos  po-  porque  as  caufas  deviáo 

bres  os  contentes,  &  elles  pertencer  mais  a   parte 

ostriíles.  Epaguemcom  fenfitiva , que à  racional^ 

a  trifteza  a  fraqueza  dos  refolveoíe  elle  a  fazer  a. 

feus  corações   :    Triftiúa  pergunta  ao  todo  ,  como 

.^^/..,w^  .a corapofto  de  ambas  ,  & 

fallando  comfígomefmo, 
diz.aíTim  no  Pfalmo  4.2 


im^levit  corveftrum[ 
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A  pergútamos  ao 


I  corpo  y  ^0  vadis : 

para  onde  hia?  (Sc  nos  ref-  ^^ ....^..^  xm^uo  mi- 

pondeo  por  boca  do  Ffpi-  migos  i*  Notável  modo  de 

rito  Santo,  que  para  a  fe-  perguntar  !  Ifío  he  per- 


^are  trijiis  irícedo  ,  aum  pf. 
affígitmeinimkus?  ^ov^ 
que  ando  eu  triíle  ,  quan- 
do me  aíBigem  meus  ini- 


pultura.  Agora  faremos 
à  alma  a  mcíaia  pergunta, 
&  refponderá  por  boca  do 
mefmo  Oráculo  divino, 


gunra,  ou  repolla,  ou  per- 
gunta ,  &  repoíla  junta- 
mente >  Se  perguntais 
porque  andais  trilte  ,  &c 
dl- 


quarta  dominga  c 
dizeis  que  vos  afRigem 
voflfos inimigos  :  ifto  he 
dará  caufa,  &  pedila.Qae 
mayor,  &  mais  jufta  caufa 
deandar  hum  homem  tri- 
íle,  que  Yç.rÍQ.  atBigir  de 
íeus  inimigos  ,  &  mais 
quando  não  merece  a  ini- 
mizade, nem  a  afHicçaof* 
David  era  hum  homem 
de  tam  bom  coração,  que 
o  comparou  Deos  com  o 
feu,  E  tendo  tantas  ou- 

^  trás  virtudes,  nenhua  era 

r  mais  eminente  nelle  que 
a  maníidaó   :   Memento^ 

^''  T>ominey  T>avid^  &  omnis 
manfuetudinis  ejus.  Gom 
tudo  ninguém  padeceo 
fnayores  ódios,  &  perfe- 
guiçoens,  &  ninguém  te- 
ve mais  ,  &  mayores  ini- 
migos. O  primeiro  ,  & 
principal  era  Saul  ,  com 
que  vinha  a  ter  contra  Çj 
oRey  ,  &todaaGorte. 
O  mefmo  David  diz,  que 
«rão  tantos  os  feus  inimi- 
gos, que  com  elle  não  íer 
facii  de  derrubar,  com  a 
multidão  o  tmhio  meti- 
do debaixo  dos  pès :  Con- 

3-  culcaverut  me  inimici  mei : 
gnoniam    multi  hellmtes 


kpois  da  Tafchoa,  40  f 

adver/um  me.     Diz  que 
erãofam  injuftos  ,    que 
prevalecendo     violenta- 
mente cótra  a  Tua ju (liça, 
lhe  fazião   pagar  o  que 
não  devia;  Confortati  fnnt  Pf  63.ç. 
qui  ferfecuti  funt  me  ini- 
mici mei  injuftè  :  qu£  non 
rapiit  ,   time    exolvebam. 
Que  eraó  tam  treidores, 
que  os  mefmos  que  ti-   . 
nhaó  obrigação  de  o  de- 
fender, fe  união  em  con- 
íelhos  para  o  deftruir;  íZ)i-  ^'^  7®- 
xerunt  inimici  mei  mihi  ; '°' 
&  qui  cuftodiebât  animam 
meam  ,  cúnfilium  fecerunt 
m  unum.   Que  eraó  tam 
raivofos,  que  como  caens 
danados  naô  fó  o  mor- 
diaó ,  maslhequebravaó 
os  oíTos:  DUm  vonfringu   p^4i. 
tur  ofia  mea^  exprobrave-  ^^' 
rut  mihi  inimici  mei.  Que 
eraó  por  huma  parte  tam 
pertinazes  ,    que  de  pela 
manhãa  atè  a  noite  o  eíla- 
vaó^aluniando.-T^í/í  die  pí^^^I' 
exprobrabant  mihi  inimici  ^' 
mei:  &  por  ou  tratam  fin- 
gidos, que  em  prefença  o 
louvavaó,  &  voltando  as 
coftas,iuravaó  contra  el- 
le: Et  qui  laudabant  me ,  ibid», 
Ce  ij  #i« 


4o^  Serma 

adverfíim    me   jurabant. 

Finalmente  tam  aítticos, 

tam  duros,  tam  fechados 

na  fua impiedade,  &  tam 

fobeí  bos,  que  chegarão  a 

lhe  por  de  cerco  a  própria 

alma;  inimicí  mei  animam 

Pi  i<5  p.  meam  circumdedtrunt^adi- 

p^em    fuum   concluferunt : 

os  eorum  locutum  eft  Juper- 

.  biam. 

421  Todas  eftas  cau- 
fas  tantas  ,  &  tam  fortes 
tinha  David  para  andar 
triíle,  nem  elleas  igno- 


rava ,  ou  eraó  outras ; 
porque  quando  áiÇÇç^^ 
trifiis  incedo ,  logo  acre- 
eentou  ;  dum  Affligit  me 
inimicus:  &  quando  per- 
guntava: ^are>  naóera 
por  duvidar  dâscaufas  da 
aíHicçaó,  &  triíleza ,  mas 
porque  ignorava,  &na6 
labial  atinar  com  o  remé- 
dio. E  que  faria  naõ  co- 
mo Rey,  6c  como  politi- 
co, fenaô  comoProfeta,& 
como  Santo  ?  O  que  ^çz 
immediatamente  nover- 
fofeguinte  ,  foy  recorrer 
a  Deos,pedindoJhe  o  foc- 
correíTe  naquella  perple- 
xidade com  a  fua  luz  ,  & 


Õ  da 

com  a  fua  verdade:  EmiW^ 
te  lucem  tuam^  à'  verità^ 
temtíiam:  com  fua  luz  q 
o  allumiaíTe  no  profun^ 
diffimo  ,   &  efcuriíTimo 
abyfmodatrifteza,em  q 
efl:ava;&  com  fua  verda- 
de quedesfizeíTe  as  falíi- 
dades,  &  calumnias,  com 
que  feus  inimigos  o  per- 
feguiraó.  AíTim  orou  ,  6c 
aílim  o  foccorreo  Deos 
promptiííimamente  com 
a  luz,  &  verdade,  que  pe^ 
dia,  mas  não  com  reme* 
dio,que  o  livraíTe  das  per- 
feguiçoens  ,   fenaó  cora 
outro  mais  alto,  &  íubli- 
me,  que  o  livrou  da  trif- 
teza,  que  ellas  lhe  caufa- 
váo.  Equalfoy?  Omef- 
mo  David  o  diz  também 
immediatamente  no  mef- 
mo  verfo :  Ipfa  mededuxe»  \\,\, 
rnnti  &  adduxerunt  in  mÔ- 
temfanãum  tuum  5  [&  in  mo 
tabernacula  tua,    A  m  ef-  f/e^í 
ma  luz,  &  verdade  ,  Se-*"'í 
nhor,  que  vos  pedi  ,   me^^'^ 
guiarão,  &  levarão  a  que 
levantaífe  os  olhos,  &  os 
puzeíTe  no  voíTo  monte 
Santo,  que  he  oCeo  ,  & 
nelía  Corte  bemaventu- 
rada. 
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rada,  onde  tendes  as  vof-     tou  o  jánáo  trifte  David, 


fas  moradas  eternas.  Oh 
iuz,&  verdade  divina!  A 
caufa  de  andarmos  triíles 
nos  trabalhos,  nas  períe- 
guiçoens  ,  6c  nas  outras 
miferias  ou  naturaes,  ou 
violentas  deftavida,  he 
porque  íòmos  cegos  ,  & 
não  vemos  efta  luz }  he 
porque  fomos  ignorátes, 
&  nao  conhecemos  efta 
verdade.  Como  fe  diíTe- 
raDeosa  David  ;    Dízq% 


mas  animado,  Sc  conctce  j 
&  com  as  mefmas  pala- 
vras que  ádintQSi  mas  com 
muito  differente  energia, 
tornou  logo  no  mefmo 
Pfalmo  a  perguntará  fua 
alma: ^iare triftis es  ani- 
ma mea^  E  bem, ai  ma  mi- 
nha ,  depois  defta  nova 
luz,&:  deíla  nova  verdade 
eftaràs  ainda  trifte  ?  Na6 
fabesque  as  tempeftades 
em  popa  levaò  mais  de- 


que  andas  trifte,  triftis  in-     preííà  ao  porto  >  Se  o  teu 
cedo  ?  Pois  olha  para  ef-     porto  he  o  Ceo,  caminha 


fes  mefmos  teus  paíTos 
C  que  tu  dizes  obfervaô 
teus  inimigos  para  te  ca- 
\\imm2LXQ.miT>um  commo' 
ventur  pedes  met^fuper  tm 


do  para  lá  ,  que  te  pode 
entriftecer  na  terra  í  Por 
ventura  o  tempo  ,  que  lá 
fe  chama  eternidade  ?  Os 
trabalhos,  que  lá  femedé 


magna  locuti  fant)  olha  com  o  defcanço?  As  pc- 

para  gíÍ^cs   mefmos  teus  nas,  que  lá  fe  convertem 

paífos,  conhece  que  com  em  glorias  ?  Aspcrfegui- 

cUes vás  caminhando  pa-  çoens, que  lá  faõ palmas? 

raoCeo(6c  a  tanto  mais  As  calumnias,  que  lá  fao 

largas  jornadas  ,  quanto  coroas?  As linguas  maldi- 

os  trabalhos ,  8c  perfegui-  zentes  dos  homens,q  le  \i 

çoens  forem  mayores};  íaò  louvores  da  boca  de 


&  logo  pizarás  as  mefmas 
triftezas,  que  te  moleftáo, 
&  affligem,  8c  as  meterás 
debaixo  dos  pès.  Aífimo 
Gonheceo ,  8c  experimen- 
Tom.p. 


Deos  /*  S^are^  quaretrijlis 
es  anima  mea> 

§.  Xí. 
4^3    A  "^  almas  túíkts 
Xi^hâas  perturba  a 
Ce  lij  fua 


4^^  Sermão  dá 

fua  crifteza  por  dentro  :  mais  ,   foy  a  deChrifto 

Síuaretriftis  es  anima  mea^  Redcptor  noífo  no  Hor* 

&  f^uare  conturbas  me}  QW'  to  ,  tam  penetrante  \  & 

trás  afflige  a  mefma  trifte-  tam  terrível ,  que  lhe  fez 

za  por  fora  :  §l^are  tyifiis  íuarfangue,&  bailaria  a 

incedoy  dum  affligit  me  tni-  lhe  tirar  a  vida :  Iriftis eíi  ^ 

micus  ?  E  toda  a  caufa  do  anima  mea  ufque  ad  mor»  ^ 

que  padecem  he  porque  r^w.  O  remédio  milagro- 

faô  mudas,  &  cegas,  Hua  fo,  que  teve  efta  trilieza, 

ai  ma  m  uda  naó  le  pergú-  foy  mandar  Deos  do  Ceo 


ta  a  fy  mefma  para  onde 
vay ;  Sluo  vadis  ?  E  cega 
naó  olha  para  o  Norte 
fempre  feguro,  &  firme,  q 
dcÇdQ  o  Ceo  lhe  guia  os 
paíTos  na  terra.  Eis-aqui 
porque  ha  tanta^  almas 
defconfoladas ,  &  triftes: 
cis-aqui  porque  andaó  tá- 
tos  coraçoens  rebentando 
demalenconia  ;  Triftitia 
implevit  corvejírum,  En- 
tendaó  eflas  almas  que 
faó Almas  ,  &queofim 
para  que  foraó  criadas,  & 
para  onde  caminhão,  he  o 
Ceo  i  &  logo  as  náo  pode- 
rá entriftecer  qualquer 
fortuna  da  terra,  por  mais 
adverfa  ,&  temerofa  que 
feja,  &  mais  trifte  que  pa- 
reça. A  mayor  ,  &  mais 
penetrante  trifteza  ,  que 
padeeeo  alguma  alma  já 


hum  Anjo,que  vieífe  con- 
folar,  &  confortar  a  feu 
Filho,  que  para  noíTo  ex- 
emplo permittio  que  os 
aíFedos  naturaesobraísc, 
ou  executaíTem  em  fua 
humanidade  fantiílima 
tudo  o  que  podem  nas 
outras.  DcceooAnjo, 
poftroufede  juelhos  ante 
o  acatamento  do  feu  qui- 
to mais  anguftiado,  mais 
venerável  Monarcha,  rc- 
fufcitouihe  o  animo ,  con- 
fortoulhe  o  deímayo ,  de- 
fterroulhe  do  coração  a 
trifteza :  mas  com  que  ra- 
zoes, ou  motivos  ?  Efta- 
va  o  Senhor  inclinado  fo- 
breaterra  :  Tróctdit  inw 
fadem:  rogoulhe  humiU 
demêtequizeífe  levantar 
os  olhos  ao  Ceo ,  &  dete- 
los  hum  pouco  na  mefma 
vi- 
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grande  brecha,  com  que 
o  golpe  da  lança  vos  pe- 
netrará o  peito  ,  fe  átÇ" 
aíFbgará  o  immenfo  a- 
mor  de  voíTo  coraçam^ 
Maishia  a  dizer  o  A  ajo, 
qtjando  o  Senhir  já  etii 


viíla.  Sobre  aquelle  pa- 
vimento de  eftrellas ,  ó 
Príncipe  do  Firmamento 
C  diíTè  entaõ  o  Anjo)  fe 
levanta  o  immenfo  Palá- 
cio de  voílb  Pay :  no  lugar 
mais  eminente  delle  vos 


cftá  já  aparelhado  o  thro-    pé  não  fó  com  paíTos  ani- 
no,  em  que  haveis  de  ef-     mofos.mas  com  femblan 


te  alegre,  &  forte  hia  a  rc* 
cebero  encontro  das  co- 
hortes  armadas  de  feu» 
inimigos.  E  não  he  mo- 
nos que  Santo  Thomás 
quem  aílim  o  afíirma  glo* 
fando  a  palavra  confêr* 
tans  com  eftas  :  Tropo-  !^  Tfi| 
iriunfantea  julgar  o. mú-  fito  fibi gáudio  atern£  vi-^^^^  ^ 
do  :  dos  efpinhos  da  ca-     ta  pro  framio.   O  que  fc 

ha  de  entender  não  da 


tar  aflentado  à  fua  dextra 
dos  tormentos  que  agora 
voscaufaó  tanto  horror, 
a  cada  momento  de  pena 
fuccederá  húa  eternidade 
de  glorias  :  a  Cruz  íerá  o 
famofo  trofeo,  com  que 
no  dia  do  juízo  fahireis 


beça  fc  vos  tecerá  a  nova 
coroa  imperial  de  Rcdé- 
ptor  dos  homens ,  &  Mo- 
narcha  univerfal  de  ho- 
mens, &  Anjos  :  os  dous 
cravos ,  que  vos  abrirc  as 
maôs,  feráó  duas  trombe- 
tas de  bronze  immortal, 
que  publiquem  fem  já 
maisceflar  asvoíTas  faça- 
nhas :  dos  que  vos  rafga- 
ráõospès  fe  formaráó  as 
cadeas,  que  rcnderáó  ,  6c 
traráò  a  elles  a  adoração 
de  todas  as  gentes   :  na 


nao 

gloria  eíTencial  ,  mas  doa 
muitos  títulos  gloriofosj 
a  que  pela  morte  de  Cruz 
foy  exaltado  Chriílo  ,  & 
goza  eterna  mete  no  Geo- 
4^5  As  palavras  de 
S.  Thomás  forâo  trasla- 
dadas da  penna  de  S.Pau- 
lo, Sc  as  de  S.  Paitlo  por 
revelação  particular  rc* 
fumidas  da  boca  do  Anjo,; 
Onde  fe  deve  muito  no* 
tar  a  propriedade  theo- 
logica  daquelle  termo, 
Çc  iiij  «P^í^^ 


Caiet. 
in  Co- 
mer D. 
Thom. 

q.  12. 
art.4. 


Sermão  da 
^bk  porque  co-     dos  prémios  do  Ceo  'tam 


410 

'trofofito 

mo  doutamente  comenta 
Caietano,  o  Anjo  íó  po- 
dia confortar  a  Chnílo 
propondo.  E  verdadei- 
ramente a  revelação  de- 
fte  fegredo  naò  fó  era  ne- 
ceíTaria  ,  masdefumma 
confobçaó  ,  &  remédio 
para  rodos   os  que  com 


vivamente  reprefentada, 
como  fó  podia  fazer  quê 
decia  delle.Com  nenhum 
outro  encarecimento  fe 
vionúcaoCeo  tam  acre- 
ditado ,  nem  a  forçado 
argumcto  ^a^  vadis  tam 
encarecida.  O  caminho 
do  Horto  atè  o  Calvário 


grandes  cauíasou  fc  vem     era  o  mais  repugnante  à 
tentados  da  ti  iíleza,  ou  já     natureza  humana,poílo  q 


vencidos.  Aquelle  ho- 
mem, cuja  almaeftavacó 
talexcenrotíifl-e,que  ba- 
ilaria para  lhe  tirar  a  vi- 
da, com  o  temor  ,  &ap- 
prehenfaó  terrivel  dos 
tormentos,  ^pre.s,  &  afró- 


unida  à  divina,  o  mais  af- 
perojo  mais  cruel,  o  mais 
horrendo  ,  o  mais  intole- 
rável :  o  maisafpero,  pela 
delicadeza  do  íogeito;  o 
mais  cruel  ,  pela  fereza 
dos  inimigos  i  o  mais  hor- 


tas, íjue  do  Horto  ao  Cal-     rendo,  peio  rigor  dos  tor- 
vario  lhe  eílavão  apare-     mentos  5  o  maisintolera 


lhadas,náofó  era  home, 
mas  Dcos:&  querazoens, 
&  motivos  podia  excogi- 
tar  o  entendimento  de 
hum  Anjo  para  confor- 
tar,  &  confolar  a  trifteza 
de  hum  homem  Deos,  &■ 
para  eíTe  homem  com  a 
íabedona,  ^  entendimé- 
tode  Deos  fe  perfuadir, 
&  deixar  convencer  del- 
ias? Foraó,  oufoyfó,diz 
S.  Paulo  ,  a  confideraçaõ 


veJ,pela  infâmia  das  in- 
jurias ,  &  afrontas.  Mas 
com  o  Ceo  à  vi(ia  tudo  fa- 
cilitou a  confide  açaó  fo- 
mente do  gloriofo  fim  do 
mefmo caminho.  Ponde- 
remos as  palavras  do  A- 
poítolo.  ^ipropojit0jibi^^ 
gáudio  Jujtínmt  crucem^^^ 
conjufione  contempta.  O 
que  o  Anjo  reprefentou  á 
fagrada  humanidade  a- 
gonizante ,  &  tnftiílima , 
foraó 
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foraô  os  goftos,queem.  que fe  compunha  a  bebi^ 
lugar  dos  tormenros,&  a  da  do  caliz,  que  tanto  o 
exaltação,  &  honras, que  mefmo  Senhor  repugna- 
em  lugar  das  afrontas  no  va  no  Horto,  Trmjèat  ày. 
Ceo  lhe  eílaváo  apare-  mecéihxifte  :  &  fendo  a  3/" 
Ihadas  por  premio  ;  &  mefma  bebida  dates  tam 
efí-efoy  todo  o  aparato  da  amarga  ,  naó*duvída  di- 
pompa  da  paixáo  ,  &  os  zer,&  cantar  a  Igreja,  que 
preíuppoftos  valentes,  &  depois  lhe  foy  ao  Senhor 
animofosjcom  queoSe-     muito  fuave  ,   &  doce: 

*Dulce  lignum^  dulces  cla- 
vos^ dulcia  ferens  pondera,, 
A  mefiiia  doçura   recQ- 
nhece   também  a  Igreja 
nas  pedras  de  Santo  Eíle- 
vaó :  Lapides  torrentis  ilH 
dulces  fuerunt.     De  que 
m  odo  pois,  &  porque  a  rt0 , 
ao  primeiro  Martyr  ,  & 
muito  mais  ao  Rey  dos 
Martyres  íe  lhe  trocou  o 
.,         ■  -     fei  em  mel,&  a  amargura 

olhos  levava  o  premio  do     em  doçura  ?  Porque  am- 
CtOy  propopo  fibi gáudio:     bos  padecerão  cò  o  Ceo  à 
debaixo  dos  pès  piza  vãos    vifta  :  Chníto  ,  propqfito 
defprezos,  &  as  afrontas ,    fiin  gáudio^  E íf  e vaô ,  ecce  ^^-  ?• 
confufione  contempta  :  &     'videoCcelosaDertos,  ^''^' 

fobreos  hombros  fuften-  ^ 

§yXlL 


nhor  de  noite  ,  &  de  dia 
porpaíTos  ,  &  eílancias 
tam  laftimofas,&  trágicas 
defdeoHorto  chegÊru  ao 
Calvário,  atè  efpirar  nel- 
le.  Olhemos  para  o  Filho 
de  Deos  caminhando  có 
aCruzàscoílas,&naó  fó 
o  veja  o  aoíTo  efpanto ,  & 
a  noíTa  piedade  por  fora , 
mas  muito  mais  a  noíTafé 
por  dentro.     Diante  dos 


tavaopezo,  6^  tormentos 
da  Cruz  ,  fujtinuit  cru-- 
cem. 

^17    Os  tormentosjSc 
as  afrontas  eraó  os  deus 

ingredientes  terríveis ,  de    doâ  ma)  cr ts  deígoaos/sc 

ira- 


^2%  p  Sfcheo  modo, 

EL  &  eíia  a  ai  te,  ò 

Almas,  com  que  no  mt  yo 


Aa 

31. 


4*4  Sermão  da 

trabalhos  da  vida  podeis  exceptua,  VíoS.Joaôno 

viver  fern  cr iíleza.     Per-  Apocalypfe  os  que  ji  ti- 

gutitefe  cada  húa  ,  Suo  nhão  chegado  aoCeore- 

vadis  ?  &  refpondeado  q  ftidos  todos  de  gloria ,  & 

vàyparàoCeo,  logo  co-  com  palmas  nas  maós,  E 

moériclncadadeftasduas  como  hum  dos  Bemavé- 


pálavrás  fiígieá  ,  Scdef- 
a^par ecerà  a  trifteza.  E 
fe  ouver  algúa  alma  tam 
ihitnofa  que  diga,  ou  cui- 
de quie  tam  bem  fe  pódc 
ir  àoCco  fem  padecer  i 
reípondo,que  fc  «ngana. 
E  porque  ?  Porque  quem 
fezoCeo,  fez  também  o 


Curados  lhe  perguntaílc, 
fe  fabia  que  eraó  aquel- 
les,  &  donde  tinhâo  vin- 
do :ií//  quifunt  ?  &  unde  af 
*tíenerum  ?  Refpondeo  o  '^ 
Santo  ,  que  náo  fabia. 
Então  o  que  lhe  tinha 
feito  \  pergunta  fó  para 
lhe  eníinar  a  repofta  , 
caminho  para  elle.  E  qual  Pois  has  dcfabcrCIhe  dif- 
hc  o  caminho  que  elle  fe^que  eíles  faõ  os  que 
fez?  O  do  padecer»  o  dos  vieraó  da  grande  tribula- 
trabalhos>  o  das  adveríi-     çáo :  Hifunt  qui  venerunt  ibi 

de  tribulatione  magna,  lílo 
fó  diífe ,  &  parece  que  ha- 
via de  dizer  mais;  porque 
a  perguta  tinha  duas  par- 
tes ;  Quem  faõ  ?  ^  donde 
vicraô  ?  Pois  fe  lhe  diz 
donde  vieraó  »  porque 
Ihenaodiz  tábem  quem 
faó  ?  Sim  diz  ,  &  na  pri- 
meira palavra.  Hi  funtt 
qui  venerunt  de  tribulatlo" 
ne  magna  :  Eftes  faô  os  <| 


dades,o  das  moleftias  9  o 
das  tribulaçoens.  Aífim 
o  mandou  o  mefmo  Deos 
publicar  a  todo  o  mundo 
pelos  feus  Apòftolos  com 
hum  pregaò univerfal ,  <| 
diz sL^taiTer multas  trt- 
*-^'  biilat tones  oportet  nos  in- 
trare  in  RegnumDehQaé 
quizer  ir  aoGco  ,  &  ao 
Reyno  de  Deos,  faiba  q 
náo  pôde  entrar  lá  ícnío 


por  muitas  tribulaçoens.  vieraó  da  grande  tribula- 
Aquelle  Mos  he  claufula  çao  :  &  os  que  vieraó  da 
univerfal,  que  a  ninguém     grande  tribulação  ,  eíles 

faó 
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faôos  que  fó  vio  S.  Joaó  fcm  remédio.  E  para  que 
noCeo.  Lá  no  Ceo  naõ  nos  não  admúcroos  de 
fe  pergunta  fe  vem  dos  hua  limitação  tam  abíò- 
Godos  ,  CO  mo  em  Hefpa-  luta,  &  indifpenfavel ,  cõ- 
nha  5  ou  dos  Borboés  >  co-     binemos  efte  oportet  com 


mo  cm  França  ;  ou  dos 
Auftriacos,  como  em  Ale- 
manha i  mas  fevem  »  ou 
naóvemda  grande  tríbu 


outro  mayor.  Quando  òa 
dous  Difcipulos  na  ma- 
nhãa  da  Reíurreiçaò  hiaó 

— ^ triíles  ,  &  defefperados 

laçaó.  Senaóvemdagrá-  para  Emaúsi depois  deos 
de  tribulação  ,  ainda  que  reprender  o  Senhor  de 
fejaóReys  ,  ouEmpera-  ignorantes,  tardos  de  cp- 
dores,  naó  lhe  abre  S.  Pe-  iaçaõ,  &  incrédulos ,  fcz- 
dro  as  portas  dp  Ceoi  mas  Jhe  eíía  pergunta ;  Nonnè  ^«c-hI 
fevem  da  grande  tri  bula-  i?/í?r/rò("aqui  vaya  pala-  '*^* 
çaó,  ainda  que  fejaó  vis,  yt^i^nonne  ofortuit  Chri^ 
ainda  que  fejaó  efcravos ,  fiumfati^  é"  ha  íntrarein 
ainda  que  fejaô  os  mais  gloriam  Juam>  Por  ven- 
pobres  ,  &  miferaveis  do  tura  naó  foy  neceíTario, 
mundo, ainda  que  fe  Ihe^  uaó  foy  forçofo,  naó  foy. 
nãofaibaoappellido  ,  né  preciío,  que  Cl  rifto  pa- 
o  nom  e,todos  tem  as  por-  deceííe,  para  aílim  entrar 
tas  ,&  entradas  do  Ceo  na  fua  gloria  /^  Foy  ne- 
francasj&abertas  ,  por-  ceí]^rio,porqueelIequiz: 
que  aílim  o  diz  a  ley  uni-  foy  forçofo  ,  porque  elle 
verfal ,  que  a  todos  com-  o  decretou  ;  foy  precifo, 
prebende  ,_&  a  ninguém     porque    entendeo     que 

aílim  importava  a  elle ,  & 
a  nòs  :  a  eile,  para  fua 
mayor  honra,  &  a  nòs  pa- 
ranoíToirrefr^gavel  exe- 
plo./Pois  fe  ao  Filho  de 
Deos,  &  Senhor  da  Gío- 


exceptua :  ^er  multas  tri 
hulationes  oportet  nos  in' 
trare  in Regnum  *\De'i. 

430  lílò  quer  dizer 
aquelle,  Oportet ,  he  ne- 
ceíiario  ,  he  forçofo  ,  he 


precifo,  he  infallivei:,  &    ria>  paia  entrar  na  gloria 

íua 


¥■ 


4^t  4  Sermão  da 

fua »  irí  gloriam  fuam^  i  m -     ocidorum  meorum^ é"  tpfvM 

portou  ,  &foy  precifo  o     non  e/i  mecum,  Húa.s  vezes 


padecer  tanto;  nós,  cuja 
naó  héa  glória  ,   antes  a 
perdemos  tantas  vezes, 
porque  quereremos  ir,  8c 
entrar  a  ella  fem  padecer? 
•  Se  eíle  he  o  caminho,  que 
Deos  fez  para feu  Filho, 
porque  havemos  nòs  de 
prefumifque  poderemos 
'*ir  ao  Geo  por  outro  ? 
'4  J I     O íí  que  m  me  de- 
ra faberdefcreverefteca- 
minhõ  ,'  &qual  elle  he! 
Primeiranientehe  muito 
eílreito  :  Ar cf a  via  eft^ 
Matt.  y.  qu£  ducit  ad  vitam^  diz  o 
■♦•      mefmoChrifto.     He  la- 
geado,  ou  calçado  de  pe-^ 
•dras  mu ito   duras  ,  das 
'  quaès  diíTe  David  .•  TrO' 
Vi  1 6.  .j.  pter  verba  lahiorum  tuorú 
ega  ctiftodivi  vias  duras, 
He  femeado  de  abrolhos, 
&  cercado  de  agudos  ef- 
pinhos  »  aquelles  a  que 
"■'  foy    condenado   Adam: 
^'SpinaSy  &  tribulos  germi' 
nahit  tibi.  He  talhado  de 
altiíTi mas  barrocas, &  pre- 
cipicios  ,  donde  fevay  o 
lume  dos  olhos  ,   como 
diííe  o  Profeta ;  Et  lumerk 


Gen 
18. 


tem  decidas  medonhas  a 
■  profundilUmos  vallesjcm 
•  qhe  fácil  efcorregar  fem 
remédio  ,  por  onde  diz  o 
Apoftolo  :  ^liftatyvi- 
deatne  cadat.  Outras  ve- 
zes feleváta  em  ferranías 
altiílimas  ,  &deafpereza 
intraflavel  ,  onde  he  ne* 
ceífario  fubircom  ospès> 
&maiscomasmaós  ,  co- 
mo Naas  ,  Manibus  ,  ò* 
pedibus  reptans.  E  que  fa- 
2em  os  que  fc  vem  lá  em- 
cima  ,  &  defcobrem  o 
mundo?  Vem nelle outra 
eftrada  muito  larga  ,  & 
nella  muitos  homens  ,  & 
molheres  veftidos  de  ga- 
las, muitas  cat^roças  dou- 
radas, &  liteiras  de  varias 
cores,  muitas  feitas,  mui- 
tos banquetes  ,  muitos 
paíTatempos,  comedias, 
muíicas,  danças  ,  em  fim 
tudo  prazer,  tudo  contc- 
tamento,  tudo  alegria.  E 
muitos  com  faudades,ou 
enveja,ou  defejos  de  vi- 
ver contentes,  &  alctíres 
repafTaó  també  a  aquella 
cítrada,  naó  entendendo, 
que 
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que  osqueporella  cami-  caminho  de  Jericó ,  íenáo 

nhaÓ,  faó  os  própria  ,    &  feras  bravas,  &  leoés.  aue 

verdadeiramente  triíles,  andáo  rondando  ,   Tan^ 

porque  eftaô  ,  &  cami-  quam  leo  rugiens  circuit 

nhaó  fem  freyo  pela  cftra-  qaarens quem  devoreU  aue 

da  do  inferno  ,  &  da  per-  làó  os  Demónios  ;  quem 


hua  vez  deixou  o  cami- 
nho  do Ceo,  tarde  ,  ou 
diíficultofamente  torna  a 
elle.  Oh  que  alegria,  que 
contentamento  feráo  dos 
venturofos,  que  finalmé- 


tt.7-  díçaó :  Lata  via  eíi  ,  qua 
ducit  àd  pérditionem .  Oh 
fe  cada  hfia  daquellas  ce- 
gas,&  miferaveis  alrpas  fe 
perguntaíTe  ,  Suo  vaais^ 
como  ihe  refponderia  a 
^^  fe,&arazaò   ;   Cogitavi     te  chegarem  VentrarpX 
•  vias  meãs,  &  converti  fe-     las  portas  daquelle  Rey^ 
desmeostri  teflimonia  tua\     no  bemaventurado  ,  7^, 
Alma   defencaminhada,     troire in Regnum^Dei  ^  sl 
alma  perdida,  volta,  vol-     he  tam  grande  a  alegria 
ta      Torna  ao   caminho     dos  navegantes  ,  quando 
eílreito,  fe  o  deixafte  ,  &    tendo  efcapado  das  tem- 
.  fenaó  deixa  o  largo ,  &  da     peftades ,  &  dos  coílarios 
perdição  em  quanto  tens     ouvem  dizer.  Terra  Ter- 
tempo ,  &  naó.tenhas  me-    ra;  que  alegria  fera  a  dos 
do  ao  padecer  ,   pois  he     que  agora  padecem,  qua- 
rfiui  to  mais  o  que  lá  pade^    do  ouçáo  dizenCeo  Ceo? 
cesfem  Deos,  fendo  cer-  ^ 


to  que  na  hora  da  morte, 
que  naõ  ha  de  tardar  mui- 
to ,  te  has  de  arrepender 
íem  remédio  de  não  ter 
padecida  com  Chnfto. 
Mas  como  nas  entradas 
do  mefmo  caminho  não 
fó  ha  ladroeos  ,  que  rou- 


í.  XIII. 


PRcdefíinados  e- 


ráo  para  o  Ceo 
aquelies  mefmos  Diíci^ 
puíos,  que  hoje  eífavão 
triíies  ,  quando  o  divin© 
Meftrelhediíre,iVm^^^ 


Dao>  &  terem,  como  os  do     vabisinterragat  me  ,  Sluh 


j^iS  Sermão 

njadis  ?  E  para  o  mefmo 
Senhor  os  animar  a  pade- 
cer 5  &  náo  ter  medo  aos 
trabalhos,  que  coltumão 
fermais  feníivcis  à  natu- 
reza, ou  Fraqueza  huma- 
na, deciaroulhe  o  grande 
preço,  .^  valor ,  que  tem 
noGeo  eílas  mefmas  cou^ 
fas  5  de  que  todos  tanto 
fosçem  na  terra  ;  &  por 
fimdaquelle  famofo  Ser- 
mão, em  que  tomou  por 
thema  ,  Beati  pauperes  ^ 
voltandofé  particu  lar  me- 
te para  os  mermos.Difci- 
pulos  lhes  diíTe  aílim  : 
Beatieritis  ^  cum  vos  ode- 
0*^2?.  finthomines ,  &  maledixe- 
Matt  f.  rint  vobis  ,  ò*,  perjequuti 
'^■*^'  vos  fuerint  ,  &  dixertnt 
omne  malum  adverftim  vos 
mentienteSy  ò*  cum  fepara- 
verint  vos^  &  exprobrave^ 
fintyé^ejecertnt  nomen  ve- 
jirum  tan^uam  malum 
propter  filtum  homints : 
gaudete  in  tila  âie^  &  exul^ 
iate ;  ecce  enim  mercês  ve- 
ftra  copio  f a  efi  in  Ccelo.  En- 
tão Tereis  ditofos,  &  bem- 
aventurados  ,  Difcipulos 
meus,  quando  os  homens 
v©s  tiverem  odiaií  &  vos 


ãa 

perfeguirem ;  quando  roy 
diíTerem  injurias,  &  afró- 
tas  i  quando  fugirem  de 
vos  ,  &  vos  lançarem  de 
fy  i  quando  atè  ovoílb 
nome  for  delles  aborreci- 
do, 8c  abominado.  Mas 
quando  tudo  iflo  pade- 
cerdes por  amor  de  mim, 
naò  v.os  deveis  entrifle- 
cer,  fenaó  alegrar,  &  triú- 
far  de  prazer :  gaudete^  & 
exultate  ;  porque  o  pre- 
mio, que  de  tudo  haveis 
de  receber  no  Ceo  ,  hc 
muito  copiofo  :  Contam 
mercês  veftra  copofa  eft  in 
Coelo. 
434.  Atè  aqui,Senhor, 
faò  palavras  tam  divinas 
como  voíTas,  mas  para  q 
eu  melhoras  faiba  enten- 
der ,  &  também  deola- 
rar  ,  daime  licença  para 
que  neílas  ultimas  mude 
húa  fó.  Vós  dizeis ,  Mer^ 
ces  veftra  copiofa  eft  -,  a  li- 
cença, que  eu  peço  ,  hc 
para  dizer  :  Mercês  veftra 
copiofa  Junt.  A  mefma 
palavra  mercês  fe  he  de 
mercês mercedis  ^  quer  di- 
zer premio ;  fe  he  de  wít- 
ces  mercium  ,  querdizer 
mcr- 


quarta  "Dominga  depois  da  "Pafchoa.  '  41^ 

mercadorias.    E  porque     lhe  faz  a  conta  na  terra,&: 
o  nome  do  premio  eílà     náofaz  conta  de  que  vay 
quaíi  efquecido  nefta  era,     para  o  Ceo. 
&  o  da  mercancia  tam  va-  43  ^      A  primeira  re- 

lido, &  tam  fubido ,  pare-     gra ,  ou  A,  B,  C,  da  mer- 


eemequeporefte  Tegun- 
do   fera   melhor   enten- 
dido o  primeiro.    Sendo 
pois  de  tanro  preço,como 
acaba  de  dizer  a  fumma 
verdade, os  trabalhos,  as 
pobrezas  ,   as  perfegui- 
çoens,^  as  afrontas  ,  &  as 
outras  penalidades  defta 
vida  ounaturaes,-ou  vio- 
lentas :  &  fendo  os  homês 
tarn  cobiçofos,diIigentes, 


cancia  he  paíTar  as  coufas 
da  terra  onde  as  ha  ,  & 
vai  em  pouco,  para  onde 
as  naó  hajôc  valem  muito.. 
SeviíTemos  que  hú  mer- 
cante de  Lisboa  embar- 
candofe  a  comerciar  nas 
noíTas  Conquiftas ,  para^ 
Angola     carregaíTe     de 
maríim,  para  a  índia  de 
caneíla  ,  &para  oBraíil 
deaíFucar,    náooteria-- 


&  induítriofos  em  gran.  mos  por  louco,  &  lhe  per^ 

gear,  &  augmentar  mais ,.  guntanamos ,  ^0  vaUis ? 

&  mais  os  próprios  iniQ^  Homem  nefcio ,  tu  fabes 

reííes,  qual  he  a  razaó  de  para  onde  vàs  ,  ou  o  que 

eííarem  tam  mal  reputa-  levas?  Pois  eíla  meíma 

das  entre^elles  as  merca-  ignorância,  &  locura  he  a 

donas  defte  género ,  &  os  de  todos  ,  ou  quafi  todos 

avanços^dellas  .?  A  razáo  os  que  fe  cliamâo  Chri- 


náoa  pôde  haver  ;  mas  a 
femrazão,&:  o  engano  he, 
porque  não  lhe  conhe- 
cem o  valor  ,  nem  lhe  fa- 
bem  dar  o  preço.  Ava- 
líaô-nas  como  Gentios,  6c 
náocomoChriílâos  :  ou 
para fallar mais  ao  certo, 
avaliaó^nas  como  quem 


ítaósneíle  mundo.  Sclhc 
perguntarmos  para  onde 
vão  ,  dizem  que  para  o 
Ceo,  E  fe  olharmos  para 
os feus cuidados,  &para 
os  íeus  empregos ,  &  para 
asíuascarregaçoens,  có-- 
pecindo  todos  cm  quem 
mais  ha  de  carregar,  &  f o- 
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Ijrccarregar  j  acharemos 
que  todo  o  feu   cabedal 
empenhao  naquellas  mer 
cadorias  ,    que  nenhum 
preço,  nem  valor  tem  no 
Ceo.  Câcuftâó  muito,  & 
lánão  valem  nada.  O  ou- 
ro, &  a  prata  não  tem  lá 
valor-,  porque  lá  he  a  pá- 
tria das  riquezas  :  osgof- 
tos  ,  &  os  paflatempos  lá 
naõ  tem  valor  j  porqjue  lá 
he  a  pátria  das  delicias; 
as  telas,  &  os  brocados  lá 
naótem  valor;  porque  là 
todos  veílem  de  gloria; 
os  regalos,  &  fabores  ex- 
quiíitos  lá  naô  tem  valor  j 
porque  lá  os   perpétuos 
banquetes  faõ  a  vifta  de 
Deos.  Que  couías  faó  lo- 
go aquellas  ,  que  no  Ceo 
tem  grande  valor ,  &  gra- 
de preço  ?  Saô  aquellas, 
que  lá  naó  ha.  Os  traba- 
lhos, as  pobrezas  ,  as  fo- 
mes, as  ledes,  as  perfegui- 
çoens,  os  ódios  ,  as  inju- 
rias, as  afrontas  ,  as  calu- 
nias ,   os  falfos  teftemu- 
nhos   ,   &  todas  as    ou- 
tras miferias  ,  ou  violên- 
cias, que  neste  mundo  fe 
padecem,  eftas  faó  as  que 


o  da 

no  Ceo  fó  tem  valia  ;  por- 
que no  Ceo  todos  faó  im- 
paíHveis.  Cá  he  a  terra  do 
trabalho,  &  da  paciência  > 
lá  he  o  porto  do  defcanfo, 
&  a  pátria  da  impaíTibili- 
dade.  01hay,oIhay  bem 
para  o  interior  defie  Ceo, 
&vede  o  que  lá  fó  appa- 
rece,  &  refplandece  leva- 
do cada  terra.  A  cruz  de 
Pedro,  &  André ;  as  gre- 
lhas de  Lourenço :  as  kt" 
tas  deSebaftiaó  :  as  pe* 
drasdeEfteváô:  as  nava- 
lhas de  Catherina ;  as  fo- 
gueiras de  Tecla  :  as  tor- 
quezes  de  ApoUonia  :  os 
olhos  nas  maós  de  Luzia. 
E  como  eftas  faô  as  mer- 
cadorias ,  que  fó  tem  va- 
lor, &  preço  no  Ceo,  vede 
fe  os  que  mais  carrega- 
dos ,  &  fobrecarregados 
fevem  dedas  feliciílimas 
drogas  tanto  maisprecio- 
fas,  quanto  maispezadas, 
vede  fe  tem  razáo  de  fc 
entnílecer  ,  ou  de  fe  ale- 
grar, &de  faltar  da  terra 
ao  mefmo  Ceo  de  prazen 
Gdudetet  &  exultate ,  quo- 
niam  mercês  vefira^  —  & 
mercês  vclir^  copiofce  Junt 
inCoslo,  437  )c.{* 


quarta  dominga  á 
\^J     Eílas  faó  as  fner- 
cancías  dos  que  negoceão 
da  cerra  para  o  Geo.  E  do 
Ceo  para  a  terra»  haverá 
também  algu  mercador, 
&  algum  comercio  ?  Sim , 
&  muito  mais  admirável. 
O  mercador  não  he  me- 
nos que  o  mefmo  Deos ,  o 
qual  fe  fez  homem  para 
trazer  do  Ceo  à  terra  o  q 
cànão  havia  ,  &  levar  da 
terra  ao  Ceo  o  que  lá  não 
ha   :   &cí]:efoy  o  comer- 
cio. Aílím  o  canta  a  Igre- 
ja.   O  admirabile  comef- 
eium  l  Creator  generis  hu" 
mani  animatum  corpus  fu^ 
mens  ,    largitus  eft  nobis 
fuamdeitatem.  Efte  he  o 
mercador  daquella  nao, 
que  trouxe  de  longe  ofeu 
paó  :   Navis  inftitoris  de 
longe  portans  panem  fuum, 
O  pão  logo  veremos  qual 
he  :  as  mercadorias  ,    & 
drogas,em  que  empregou 
todo  ofeu  cabedal,  &  to- 
da a  fua  vida,  foráo  as  que 
náo  havia  no  Çeo  ,    nem 
elleemquantT  Deos  >  éc 
fem  carne  paífivel  .podia 
grangear    na  terra.     Em 
Belém  grangeoua  pobre- 
Tpm.Q. 
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za,  o  frio  ,   o  deíèmparo , 
hofpedc  dos  brutos  ,  & 
fem  agafalho  entre  os  ho- 
mens.   Antes  do  Egypto 
grangeou  as  perfeguiçcés, 
&tyrannias  deHerodes, 
&  no  Egypto  os  defterros. 
Em  Nazareth,  &:em  vida 
dejofeph  grangeou  a  fo^ 
geição  ,  &  obediência  a 
hum  ofíicial  com  nome 
dePay  feu  ,  qu^  náo  era. 
Depois  de  fba  morte  grâ- 
geou   o    feccederlhe   na 
mefma  oíiicina,ganhando 
o  páo  para  fua  Mãy  ,  & 
para  Çj  com  o  fuor  do  ífeií 
roílo.   Antes  de  fair  ,  oi£ 
fugir  da  pátria  grangeou 
o  aborrecimento ,  &  des- 
prezo dos  feus  naturaes  » 
&  dos  que  eráo  feu  fan- 
gue,  que  devendofe  pre- 
zar, fe  defprezaváo  delíe. 
Nas  peregrinaçoens  de 
Galilêa,  &  Judéa  grãgeou 
fazelas  femprc  a  pè  ,  6c 
muitas  vezes  defcaIfo,ex- 
pofto  ao  Sol,&  às  chuvas, 
íem  cafa  própria  ^  nem 
alhea  ,  podendo  envejar 
dos  bichos  da  terra  a&  co- 
vas, &  das  aves  o  repoufo 
dos  ninhos ,  fem  ter  onde 
Dd  le^ 


4^0                               Sermão  da 
reclinar  a  cabeça.      No  coroa  de erpinhos,&  por 
438    povoado  grangeou  men-  remate  de  tudo  a  morte 
digar   cotidianamente  o  de  Cruz  entre  Ladroens 
comer,  &  tal  vez  pedindo  no  Calvário,  líto  he  o  q  a 
hum  púcaro  de  agua  não  mefma  PeíToa  de  Chrilto 
loa  quem  lho  negou,  mas  como  mercador  veyogrã- 
Ihe  eílranhou  o   pedila.  gear  do  Ceo  à  terra  :  & 
No  deferto  grangeou  o  por  iíTo  o  que  levou  da 
continuo  jejum,&  depois  terra  para  o  Ceo  ,    forão 
da  fome  de  quarenta  dias  fomente  as  chagas.     Saó 
as  tentaçoens  do  demo-  Paulo  diz  que  deu  aos  ho- 
mo, hua,  duas  ,  &  três  ve-  mens  :  T>edit  dona  homt-  ^p 
zes   combatido.     Final-  nibus   :    David  diz ,  que ' 
mente  entrado  na  Corte  recebeo  dos  homês-  y^r-Pí" 
dejeruíalem  ,  &Reoda  cep^p    dona   tn    homini-^^' 
fua  própria  rabedoria,ôc  bus:  &  como  o  çomer- 
milagres  ,   grangeou  os  cio  coníifteemdarj&re- 
odios  ,  &  envejas  dos  Ef-  ceber,  tudo  foy :  porque  a 
cnbas  ,  &  Fariíeos  i  &  o  nós  deo-nos  a  fua  Divin- 
decreto  de  morte  fulmi-  dade  :    Larguus  efl  nobis 
nado  pelos  Príncipes  dos  fuam  Deitatem :  &  de  nós 
Sacerdotes  contra  fua  in-  recebeo  as  mefmas  cha- 
nocencia.  E  naquelle  dia,  gas :  ^tid  funt  plag-a  i(fa 


&noitefataI  ,  que  foy  o 
da  feira  geral, &  franca  do 
feu  comercio  ,  no  Horto 
grangeou  asagonias,&as 
prizoês  .*  no  Palácio  de 
Anárí  as  bofetadas  .•  no  de 
Caifás  as  blasfémias;  no 
de  Herodes  os  defprezos : 
no  Pretório  dç Pilatos  as 
accufaçoenSjOs  falfos  te- 
ílcmunhosjos  açoutes,  a 


m  medio  manimm  tuarum  ? 
Hisplagãtus  fíim  in  domo 
eorunii  qui  dtligebantme. 

439  Emfummadc 
tudoo  que  fica  dito,  efta 
mefma  ,  &  não  outra  ha- 
via de  fera  repoíta  do  di- 
vino Mefíre,  fe  os  Difci- 
pulos  Jhe  perguntaíTem  : 
^0  vãdis  ?  Mas  elles  por- 
que náo  íizerão  a  pergun- 
ta. 


quarta  T)ominga  depn is  da  Tafcboa,  421 

ta,  fícavaó  triíles  :  &  nós     CíeIo  defcendit :  &  eíle  pao 


pelo  contrario  ,  porque 
ouvimos  na  repofta  os 
•  grandes  intereíles  do  pre- 
mio ,  que  nos  eípera  no 
Ceo ;  Mercês  vefira  copto- 
faefiinCalo  ;  pormuitos 
que  íejáo  os  trabalhos ,  & 
,  moleílias  do  caminho, 
não  devemos  eftar  triíles, 
fenão  muito  aIegres:G^«- 
dete^  &  exultate, 

§:  XIV. 

44-^  T7  Para  que  acabe- 
JlL  nios  por  onde 
começamos,  &  tornemos 
à  mefa  donde  íahimos ,  íe 
a  alma  que  vay  para  o 
Ceo ,  &  o  corpo  que  vay 
para  a  fepultura ,  me  per- 
guntarem pelo  viatico, 
com  que  fe  hão  deSfuftê- 
tar  em  hum  ,  Sc  outro  ca- 
minho }  efte  heaquelle 
pão,  que  omefmomérca- 
aor  do  Ceo  trouxe  à  ter- 
ra, &  eu  refervey  para  efte 
lugar  ;  T>e  longe  portans 
panem  fuum.  O  Santiífí- 
mo  Sacramento  do  altar 
he  o  paó ,  que  deceo  do 
•^'  Ceo :  Hic  eji paniSiqui  de 


não  fó  he  viatico  para  a 
aima,  fenão  também  para 
o  corpo.  Ouvi  o  que  diz 
o  mefmo  Senhor  :  §lui  ibfd  f^. 
manducai  hunc panem ^ví'  'i^-'^ 
vet  in  aternum ,  ó*  ego  re- 
fufcitabo  eum  in  novíjjim-) 
die :  Quem  come  ef  c  paó, 
viyirá  eternamente,  &  eu 
o  refufcitarey  uo  ultimo 
dia.  He  viatico  para  o 
corpo,  que  caminha  para 
a  fepultura  5  porque  na 
mefma  fepultura  o  ha  de 
refufcitar  :  &he  viatico 
para  a  alma,  que  caminha 
para  o  Ceo ;  porque  a  al- 
ma em  fe  apartando  do 
corpo  ,  ha  de  viver  no 
Ceo  eternamente.  Quan- 
do Elias  pedio  a  fua  alma 
que  o  deixaííe  morrer: 
VPetivit  antm£  fua^  ut  mo- 
reretur  ',  appareceoíhe  hú  '*  "*' 
Anjo^  q  lhe  deu  a  comer 
hum  pão,  dizendo  ,  que 
ainda  tinha  muito  que  ca-, 
minhar  :  Grandis  tibi  re^  ibid.  7. 
fiat  via.  Defta  palavra 
Fia  fe  diriva  o  nome  de 
viatico ;  mas  o  noflb  m  ui- 
to  melhor  que  o  de  Elias. 
Se  Elias  ouveíle  de  mor- 
Dd  ij  rer 
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42  í     Sermão  da  quarta  ^Dominga  ãepoh  da  Tafchoa. 
rer  como  os  outros  San-     cramento  naóhe  como  o 


tos  daquelletempo,  a  lua 
alma  náo  havia  de  ir  logo 
ao  Ceo,  fenâo  ao  feyo  de 
Abraham;  &  porque  ain- 
da eíí-à  vivo,  naó  ha  de  ir 
ao  Ceo,  fenaõ  no  fim  do 
mundo.  Affimoviacico 
de  Filias  era  como  o  do 
noíTo  corpo  ,  que  naó  ha 
deiraoCea,  íenaó  quan- 
do refufcitar  j  porém  o 
viaticoda  noííà  alma  por 
virtude  doSantiíIimoSa- 


de  Elias,  porque  logo  era 
fc  apartando  a  alma  do 
corpo  vay  gozar  de  Deos 
no  Ceo.  Oh  bemaventu- 
rados trabalhos,  que  tam 
deprelía.nos  haóde  levar 
ao  deTcanço!  Oh  bemavé- 
turadas  pobrezas  ,  q  tam 
depreíTanoshaó  de  levar 
à  coroa!  Oh  bem  aventu- 
radas penas,  que  tam  de- 
preíTa  nos  haò  de  levar  à 
Gloria ! 


à 
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SERMAM 

DA 

VISITACAM 
de  N.  S.  a  Santa  IfabeL 

Na  Mifericordia  da  Bahia 

Em  acçaÓ  de  graças  pela  vitoria  da  mefmaCidade; 
fitiada,&  defendida,   Anno  1638. 


Eí  unde  hoc  mihi  7  Luc.  i, 


§.  I. 

Eftejar  as 
mercês  do 
Ceo,reco- 
nhecellas 
como  rece- 
bidas da  maô  deDeos,& 
darihe  infinitas  graças  por . 
ellasjhe  a  primeira  obri- 
gação daFèjhe  a  primeira 
Tom.p, 


cófíílàó  do  agradeciraétai 
&íàó  os  primeiros  impul- 
fos  da  alegria  Chriftáa,&: 
bem  ordenada.  Aílim  o 
cantou  hoje  a  Virgé  Ma- 
ria, já  Mãy  de  Deos  ,  en- 
trando cm  cafa  de  Zacha-; 
rias,  &  viíitando  a  Santa 
Ifabel.  Reconhecida  a 
Senhora  à  dignidade  infi- 
nita do  my ftçrio  ine/fa^ 


4^4^  Sermão  da 

vel,  qac  a  mefma  líabel     Providencia  divina  Tem: 


Luc. 
46. 


Ibi'd.47 


por  revelação  do  Ceo  tá 
bem  reconhecia,  &cele- 
brava  -,  que  fez,  &  diíle ? 
Louvou,  &  magnificou  a 
Deos  :  Magnificai  anima 
mea  T>omznvm:  alegrou fe 
no  interior  do  feu  eípirito 
com  demonftraÇoens  íe- 
melhantes  às  do  Bautifta 
no  ventre  da  máy:  Êxul- 
-  tavit  fpiritus  meiis tn  ^eo 
falutari  meo  :  &  declarou, 
&  confeíTou,  que  as  gran 


pre  requer  difpofíçaó,  ou 
cooperação  de  ííias  cria- 
turas para  repartir  com 
ellas  osthefouros  de  fuás 
mifericordias  J)  que  con- 
íiderem  todos ,  &  fe  per- 
gunte cada  hum  a  fy  mef- 
mo  ,  &  diga  com  Santa 
Ifabel, ^í  undehoc  mihi^, 
E  donde  a  mim  tam  ex- 
traordinária mercê?  kÇ- 
íim  o  fez  também  a  mcí^ 
ma  Virgé  Maria  no  meyo 


dezas,  que  já  comei^avaó  dcs  mefmos  louvores, có 

a  fair  a  luz  nacidas  do  q  que  magnificou  a  Deos,& 

dentro  em  fy  trazia,  eraó  com  quefe  via  magnífíca- 

obra  do  braço  todo  pode-  da:  olhando  para  fy  mef- 

rofo  do  Senhor  ,    &  feu  ma  (  como  diz  }  &  nam 


fantonome  :  ^la  fecit 
\m.^^  ^ihi  magna  ,  qiii  *fotens 
cfty  &  fanãum  nomen  ejus, 
445  Iftoheoquenas 
grandes  mercês  do  Ceo 
devefeftejar5&  reconhe- 


achando  ,  nem  reconhe- 
cédo  em  fy  outro  motivo, 
outra  razaó  ,  ou  outro 
porque  das  mefmas  gran- 
dezas, fenaó  o  da  fua  hu- 
mildade  :   ^iarefpexit^^^^ 


ceraFè,&agradecimêto  humilitatem  ancilla  Jua 

humano  j  mas  naô  bafta.  Quer  dizer  :  Vós,  òífa- 

E  que  mais  he  neceíTario?  bel   ,    chea    do   Efpiri- 

HeneccíTarioquevoItan-  to  Santo   me  apregoais 

dooshomés  osolhos  pa-  por  Máy  de  Deos  ,  Ut 

ra  a  terra ,  os  ponhaõ  em  veniat     Mater  .  'Domini  ^^«1. 

fy  com  verdadeiro  conhe-  mei  adme  :  •  Vós  m.e  cha- 

cimentoda  própria  indi^  mais  Bemdita  entre  todas 

gaidade;&  (  porque  a  ^molh^i:ç$yBenedíãaru^bi<í'i 
'  mur 


ViJítaçaÕdeN, 

inter  mulieres:  &  vós  me 

canonizais  por  Bemavê- 

turada  nefta  vida,  porque 

no  refto  delia  fe  cujnpri- 

râóem  mim  todas  aspro- 

meíTas  do  Anjo  :  Et  Bea^ 

'  taqu£  credidíftíj  qmniam 

ferficienturin  teyqu£dtãa 

funt  tibi  à  domino.     E 

eu  naõ  acho,nem  vejo  em 

mim,  fcnaõ  o  que  fó  vio  o 

mefmo  Senhor  pondo  os 

olhos  na  fua  menor  efcra- 

va  ;  Refpexit  humilitatem 

ancilUfua, 

44.4<  Atèaquí  aFamo- 
fa  hiftoria  da  Viíitaçaó 
da  May  de  Deos  à  máy  do 
Bautiíla  :  na  qual  como 
cm  parábola  falley  âtègo- 
rade  nôs ,  Sccomnofco, 
pofto  que  o  naõ  parecef- 
íe.  Duas  coufas  ponderey 
nella.  A  primeira,  &  que 
naturalmente  move  a  to- 
do o  homem,  he  feftejar 
osfeusbensj  &  fe  he  ho- 
mem Chriftaõ  ,  &com 
fé  » louvar  a  Deos  poreU 
les ,  &  darlheas  devidas 
graças.  A  fegundá  nam 
parar  neíle  exterior  da 
^felicidade  humana,  como) 
fe  fora  fortuna ,  ou  cafot^ 


«5*.  a  Santa  Ifahel.  '\\  y 

mas  fazer  reflexão  fobrc 
^Y  mefmo  ,  &  confiderar 
fe  acha  em  fy  algum  fun- 
damento de  boas  obras, 
pelo  qual  Deos  fe  'mz\\- 
naífe ,  ou  fe  deixaífe  obri- 
gar a  lha  conceder.    Jà 
cuido  que  me  tenho  ex- 
plicado. Muitos  dias  ha 
que  efta  noíTa  Cidade  fe- 
fteja  a  iiluftre  vitoria,  coni 
que  Deos  lhe  fez  mercc 
de  fe  defender  tam  glo- 
riofamente  do  poder  do 
inimigo  c5mum,com  que 
fe  vio  íitiada.  E  não  ha  na 
mefma  Cidade  Templo, 
em  que  com  univerfal  c5- 
curfo,  &  applaufo  da  pie- 
dade Chriftáa  ,  &Portu- 
gaeza,  fe  não  tenhão  ren- 
dido as  devidas    graças 
ao  foberano  Autor  da  li- 
berdade ,  que  gozamos. 
Eu   hoje    nefta   matéria 
tam  repetida  ,  &tam  ba- 
tida como  a  mefma  Cí<- 
dade  ,  jàa  poderá  paífar 
em  íilencio,6c  emudecer 
com  Zacharias  j  mas  ef- 
colhi  antes  (  porq  a  Deos 
não  o  canção  os  agradeci- 
mentos ")  fallar  com  Ifa- 

Ddiiij  Das 


♦^^    _  Sermão  ãà 

44f      Das  Tuas  pala-     dagraça^  'AveMarta^ 
Vras  efcolhi  por  thema 


fomente  as daadmiração, 
com  que  fe  pergunta  a  fy 
mefma  ,  Undehoc  miht  ? 
Naófallareyem  meu  no- 
me, mas  a  Bahia  fera  a  q 
fe  admire  da  vitoria  ,  a 
que  tam  pouco  coftuma- 
doseíla vamos  ,  &aque 
fe  pergunte  a  {j  mefma 
donde  lhe  veyo  eíta  ven- 
tura tam  extraordinária , 
&  tam  nova,  A  Bahia 
perguntará  o  donde  ,  & 
ouvirá  as  opinioens  dos 
que  cuidaó,  que  a  elies  fe 
lhe  deve  a  vitoria.Eu  de- 


í.  II. 


\S^6 


T  undehoc  mthlf 
UEfta  mercê,  eíie 
favor  ,  efte  benefício  áo 
Ceo  tam  grande  :  efta  fe- 
licidade ,   de  que  eftive 
tam  duvidofa  ,   &  agora 
eftou  tam  fegura :  efia  vi- 
toria tam  honrada,  &  tam 
feílejada ,  &  de  que  tam 
defacoítumado  eftà  oBra- 
íil  ha  tantos  annos,  donde 
a  mim  ?  Unde  mihi  >  M- 
íim     pergunta     fallando 
comíigo  a  Bahia,  6í  admi- 


pois  de  refponder  a  cada  rada  da  fua  própria  fortu- 

liuaporfy,concIuirey  co  na  bulca  dentro  em  fy  a 

a  que  tenho  por  mais  cer-  caufa  delia.    Mas  vejo  q 

ta,  &  verdadeira.  Ifto  he  defta  mefma  pergunta  ,  q 

o  que  ouviremos  no  M-  femprc  fuppoem  duvida, 

curfodoSermaó  ;  &  átí-  feda  ,   ou  pode  dar  por 


delogooquefópoíTo  ài 
zer  he,  que  para  defco- 
brir,  &  archar  o  dondenão 
fera  neceíTario  ir  bufcallo 
à  campanha  ,  nemfairà 
rua,  porque  o  acharemos 
dentro  nefta  mefma  cafa, 
como  fe  fora  a  de  Zacha- 
rias.  La,  &  cà  temos  der 


muito  oífendido  o  valor 
dos  noílos  Soldados  ,  6c 
por  igualmente  aggrava- 
da  a  reputação  das  noíTas 
armas.  Unde^  donde  .^  E 
quem  ha  tam  cego,  que  o 
não  viííe  nos  relâmpagos 
dofogo,quem  tamliirdo, 
que  o  não  ouviífe  nos  tro- 


tanundo  grajas  a  fonta    yoensdaartelharia,quem 

cam 


VtfitãÇa^oden,S. 
iam  íeguro,&  fem  receyo, 
queonaótemeíTe  em  mil 
&  fei fcen tos  ray os  conta- 
dos ,  que  as  batarias  fu- 
riofas  do  inimigo  chove- 
rão fobre  a  Bahia  cm  qua- 
renta dias  ,   &  quarenta 
noites  de  lítio  ?  Em  ou* 
tf  os  tantos  dias ,  &  noites 
íe  formou  o  diluvio  uni- 
veríal,  que  alagou  o  mu- 
do :&  aílim  como  entlo 
diz  o  Texto  fagrado ,  que 
nãofó  da  parte  combaté- 
te  fe  abrirão  as  cataratas 
do  Ceo ,  mas  também  da 
parte  combatida  fe  rom- 
perão as  fontes  do  abyf- 
mo  j  aílim  neíla  inunda- 
ção, verdadeira  mente  de 
montra  monte,  fe  foy  a- 
pertada  ,   &  pertinaz  a 
força  dos  combates  ,  não 
foy  menor  ,   antes  mais 
forte  ,  &  poderofa  a  das 
refiílencias  ,  de  que  em 
fim  fe  confeflbu  por  ven- 
cida a  foberba,&  prefum- 
pçaó  dos  mefmos  com  ba- 
tentes, quando  a  fua  não 
retirada  ,  mas  manifefta 
fugida  debaixo  da  capa 
da  noite  mal  lhe  cobrio 
as  eípaldas.  A  artelharia 


ã  Santa  Jfaheí.  ^i  j 

deixada,  &  carregada  nas 
plataformas  ,  fem  retirar 
o  inimigo  húa  peça   :   o 
paó  Gczédofe  nos  fornos, 
as  olhas  dos  Soldados  ao 
fogosas  tendas, as  barra- 
cas, as  armas,  a  pólvora, 
tudo   defemparado    fem 
ordem  no  precipicio  da 
defe  fperação  não  Í6  teme* 
rofa,  masattonita  :  fobre 
tudooíilêcio  das  caixas, 
&das  trombetas  ,  com  q 
tam  confiados  fe  tinháo 
aquartellado,  mudo  ,   & 
míç.\:^ÇvfçXzs  noíTas  fenti- 
nellas  :    ifto  aílim  junto 
como  por  partes  he  o  q 
eftá  refpondendo  ,  &  di- 
zendo a  brados  a  Bahia  a 
quem  deve,  &  donde  lhe 
veyo  o  donde  ,   porque 
pergunta.  Unde  ,  donde  f 
pa  prudência  dos  noíTo^ 
iiluílriílimos  Generaes,8c 
daèem  aconíelhada  diíli- 
mulaçáo,(maI  entendida 
do  vulgo  }  com  que  dei- 
xarão marehar  fê  oppofi- 
ção  o  inimigo  atè  o  iugar 
onde  eftava  antevifíja  st: 
fua  ruína.  Unde ^ aonde?' 
Da  bizarra  refoluçaô  âos 
noíío^  Meílresdepampo^ 
p0. 


4^^  Sermão  da 

pofto  que  de  três  nações     mente  o  onde ,  donde  lhe 


difFerentes, unidos  e  Tl  to- 
piar  o  governo  das  armas, 
em  quefó  o  Império  ,  & 
çbediencia  delias  entre  os 
dousGeneraeseíleve  du- 
Yidofo.  (7»^^',  donde?  Do 
valor  dos  noflbs  famofif- 
íimos  Capitaens  ,  &  Sol- 
dados,  que  antes  de  haver 
trincheiras  ,  elles  oforáo 
a  peito  defcuberto,&  de- 
pois de  as  aver  ,  dentro 


veyo  o  favor  do  Ceo,  que 
tam  repetidamente  ceie- 
bra,&:feíleja  ,  querendo 
dar  a  gloria  a  aquella 
parte  de  fy  mefma ,  à  qual 
mais  própria,  &  mais  ver- 
dadeiramente fe  deva. 


§.   IIL 


44P 


X\  Rímeiramente 


,   _  ^     refpondendo  à 

com  as  próprias  granadas,  repoíla  dos  noíTos  Solda- 
&  bombas  do  inimigo,  6c  dos,náodirey  comliccn- 
fora  cóa  efpada  na  niáo,  çarua,quehe  muito  pro- 
lemeáraóa  campanha  de  ptia  da  arrogância  mili- 
tantes corpos  mortos,  pa-  tar ;  mas  náo  poíTo  deixar 
ra  cuja  fepultura  pedirão  dedízer,  que  igualmente 
tregoas  Sementeira  ,  de  he  alhea  da  Fé,&  piedade 
que  eiles  logo  colherão  o  Chriílãa.  Que  diz  a  Fé?- 
defenganoj^:  nòs  pouco  Que  Deos  he  o  Senhor 
depois  o  fruto  da  vito-  dos  exércitos,  &  que  dá, 
^^^-  ou  tira  a  vitoria  a  quem 
448  AíHm  refponde  a  he  fervido ,  por  meyo  das 
noífa  triunfante  milicia  à  armas  fim  >  masfemde- 
pçrguata  da  Bahia^  a  qual  pendécia  delias.  Em  pro- 
pofto  que  teftemunha  das  prios  termos  a  fagrada  EA 
íuas  façanhas  ,  ainda  du-  critura  como  fe  fallára 
yidofa  inquire  ,  &  quer  nomeadamente  do  noflb 
faber  qual  foíTe  verda-  cafo.  \Nm  [alvatur  Rex  ^.^^ 
deiramente  o  motivo  ,  q  per  multam  vir tut em  ^  a-  (>- 
Deos  dâ  noíla  parte  tivef-  Gigas  norhfahabitur  in 
íe,  &  qual  mais  própria-  multitudine  virtutis  fu£. 


^  yíftaçãoãeN.S.aSantalfahel  419 

SalvoufeaCidadedoSal-     &  outras  parece  que  ex- 
vador  do  perigo,  em  que     primentou  o  meímo  Da- 
fe  vio ta m  apertada  j  mas     vidocontrario  do  q  dizj 
não  foy  o  numerofo  dos     porqueno  defafío  doGi-' 
feusprefidios,  nemova-     gante  de  longe  com  o  tira 
lerofo  dos  feus  SoWados     da  funda  lhe  meteo  a  pe- 
oqueafalvou  jporquena     drana  teíla  ,  &  de  perto 
guerra  ,    &  nas  batalhas     coma  eípada  do  meímo 
nem  aos  Reysos  falva  o    inimigo  jà  poftrado  lhe 
poder  dos  feus  exércitos,     cortou  a  cabeça    Pois  fe 
'  N&n  falvatur   Rex  per    David  venceo  o  Gigante 
multam  virtut em  ^   nem     corhotirodafunda,&  có 
aos  Gigantes  os  falváo  as     o  talhodaefpada  ,  como 
defmedidas    forças    dos     ó:iz  que  náo  ,ha  de  pór  *a 
feus  braços  ,  Et  Gigas  non    fua  efperança  nem  nas  ar- 
falvabitur  in  multttudine     mas  de  longe ,  nem  nas 
vhtuttsfaa,    ^  de  perto  ?  Porque  hum  a 

4' o  Ouçaó  os  Solda-  couíahe  vencer  por  meyo 
dos  hua,  &  outra coufa  da  dasarmas,  outra  he  pôr  a 
boca  de  hum  tambemSol-  efperança  nellas.  Pôr  a 
dado,  &  Soldado  que  foy  efperança  nas  armas  he 
Rey ,  &  Soldado ,  que  vé-  prefumpção  ,  &  vaidade 
ceo  Gigantes.    Non  enim    gêtilicaj  pola  fó  em  Deos, 


.  in  ateu  meo  fperaboié^gla- 
dius  mmsnon  [alvabit  me. 
Eu  ,  diz  David  ,  nunca 
puz,nemporey  a  eíperá- 
ça  da  vitoria  no  meu  ar.- 
CO,  nem  confíarcy  que  me 
falvarádas  mãos  de  meus 


quehe  o  Senhor  das  vito 
rias,  heFé  ,  &  piedade 
Chriftáa.  Aílim  fucce- 
deo  no  mefmo  cafo  ,  &  o 
diífe  o  mefmo  David  ref- 
pondendo  às  arrogâncias 
--  ^o Gigante.  7"^  w^/j^^.....g 
inimigos  a  minha  eípada.  meingladto^&hafta  ,  é*  '^"^^ 
No  arco  entendemfe  as  clypeo\ego  autemvnio  ad 
armas  de  longe  ,  na  efpa*  te  in  nomine  domini  exer^ 
da  as  de  per to:&  em  húuáb     citmm.  Tu ,  ò  Gigante, 

vens 


45? 


R>g. 


43^^  ^  Sermão  da 

vens  contra  mim  cuberto    dáo  dos  que  õ  viáo,  &  du^ 


de  ferro  ,  com  a  eípada 
cingida,  com  a  lança  em 
'húamâo,  âcoefcudona 
outra:  eu  venho  contra  ti 
defarmadojmas  em  nome 
do  Deos  dos  exércitos.  E 
quefeíeguirá  defta  bata- 
lha ta  m  de  íigual?  jÉ^í^^- 
Ibid4á  yi^  jg  ^omtnus  in  manu 
mea^  ér  percutiam  te  ^  ^ 
auferãYyt>  captit  tuum  à  te: 
Seguirfeha  que  Deos  com 
todas  eífas  armas  te  entre- 
gará nas  minhas  mãos,  & 
eu,  como  meves  ,  deíar- 
mado  te  cortarey  a  cabe- 
ça. E  que  mais  ?  Etno- 
verit  univerfa  Ecclefia 
h£c^  quta  non  in  gladio,  ò* 


Ibid , 


viáo,  nomeadaméte  Igre- 
ja :  Et  noverit  univerfa 
Ecclejiahac.  Porque  a  fé 
daquella  doutrina  nem 
pertencia  ao  Getio,quaes 
eráo  os  Filifteos  ,  nem 
a  reconhece  o  Herege, 
quaes  faó  os  de  Holanda , 
f  &  forão  os  que  lá,  &  cá 
defenganados  da  fua  fra- 
queza fugirão  3  mas  fó  he 
própria  dos  filhos  da  ver- 
dadeira Igreja,  quaes  fo- 
mos nós  os  Catholicos. 
Por  iíTo  David  não  íó  dif- 
íè  Igreja,  mas  univerfa ,  q 
quer  dizer  Catholica;  Et 
noverit  univerfa  Ecclefia. 
E  para  que  efta  fé  ,  &  eíle 


hafta  falvat  T>ominus  ,     conhecimento.?  Para  que 
ipfius  enim  efl  bellum  :  6c     a  fortuna  das  noííàs  armas 


conhecerá  todo  eíle  im- 
menfo  theatro  dos  dous 
grandes  exércitos  poftos 
àvifta,  que  para  Deos  dar 
a  vitoria  a  huns,  6c  pôr  em 
fugida  a  outros  não  ha 
mifter  ,  nem  faz  cafo  de 
armas;  porque  he  Senhor 
da  guerra. 


poíio  que  vitoriofas  nos 
não  defvaneça  ,  antes  te- 
mamos as  noíías  mefmas" 
vitorias,  íe  ingratos,&  in- 
fiéis a  Deos  as  attribuir- 
rnos às noíTas armas,  6c ao 
noíTo  valor.  Detráz  da 
carroça  dos  triunfadores 
Romanos    era    coítume 


4.52  Não  fey  fe  teve  ouvirfehum  pregão,  que 
David  peníamento  parti-  áizigi: Memento  te  effe  mor- 
cular  em  chamar  à  multi-    talem :  Lembrate,  ò  triun-^ 

fador 
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ra dor, que  es  mortal.     E 
eu   neíte   mefmo  ponto 
quero  fazejr  outro  memé- 
to,  Republicar  outro  pre- 
gão aos  noíTos  Capitaens, 
&  Soldados;  pregaô  naó 
decretado  no  Capitólio 
de  Roma  ,  masnoCon<i: 
ftorio  do  T/iumWra to  di- 
vino: &naô  para  nos  di- 
mmuira  alegria  do  pre- 
íente  triunfo  ;  mas  para 
que  a  modereQios  com  a 
raza6,&  a  feguremos  có 
otemon 

453       Annunciou  o 
i^ropheta  Amos  a  ElR.ey 
vAmaíias  que  da  feu  exer- 
cito, que  conílava  de  qua- 
trocentos  mil  homensli- 
cencíaíle  ,   &  deípediíTe 
cem  mil,  porque eráo  de 
gente/que  eftavafóra  da 
graça  de  DcosC  notem  as 
conciécias  mílifares  quá- 
to  importa    eftarem  em 
graça  de  Deos  ,   ou  fora 
delia}:  &  como  A maíias 
reparaíTe  neíla  diminui- 
çao  do  feu  exercito,  &nG 
íbldo  de  cem  talentos  de 
prata  ,  com  que  já  os  ti- 
nha pago  j  rerpoadeo  o, 
Propheca,  ac  declarou  ao; 


à  Santa  1/ahel,  4^^ 

Rey  da  parte  de  Deos  hu 
fegredo,quenem  elle  en- 
tão entendia  profeíTando. 
a  verdadeira  Fé ,  nem  ho- 
je acabaó  de  o  entéder  os 
que  a  profeíTaõ.    Ouvi  o 
íegredo  ,    &   o  pregaõ. 
Muod [í putas inroboreex^.  Pg,^. 
ercitushellaconfijierey  fu-  ^^^i 
perari  te  faciet  T>eus  ab 
hoHtbus:  Dei  quippeefl  acC^ 
juvare,  ò'  in  fugam  con- 
vertere.  Porque  has  de  fa- 
ber,òRey,quefeimagi. 
nares  que  os  felices  fuc- 
ceífos  da  guerra  ,  &  as  vi- 
torias coníiftem  no  nu- 
mero ,    &  fortaleza  dos? 
exércitos  ,   pelo' mefmo 
caio,  &  por  eíla  fó  imagi, 
naçaô  fará  Deos  que  fejas 
vencido  de  teus  inimigos', 
para  que  entenda  ,   &  fê 
defengan,e  o  mundo,  que 
dar  a  vitoria  a  huns,  ainda 
quefejaó  poucos,  &:  fra- 
cos ,  &  pôr  em  fugida  a 
Gufros  ,  airdaquefeiaé 
muitos,  &  fortes,  nau  he 
coníequenciadas  armas^ 
&  do  valor  ,  mas  regalia 
própria  do  Sen  hor  dos  ex^ 
ercitos..   Logo  naó  foy  a 
esforço  ^  nem  a  ckmi3i 


militar  dos  no  Tos  defea 
foresoonde,djíidea  Ba- 
hia pergãca  que  lhe  veyo 
o  bem  dl  vitoria,  que  fe- 
fteja :  Uade  hoc  mihi  ? 

§•  IV. 

+5'4-  A  Eíla  primeira 
jt\  repoíiajôc  mais 
palpável  a  viftaíè  legue  a 
fegunda  menos  viíive], 
mas  muito  mais  poderofa 
ainda, q  he  demáos  def- 
armadas.^  Deíarmadasef^ 
ta  vão  as  mãos  de  M>y  fes, 
quando  elle  orava  no  mo- 
te, &  o  exercito  dejofué 
pelejava  na  campanha.  E 
foy  maravilha  então  no- 
tada de  todos  ,  &  cuja 
memoria  quiz  Deos  íi- 
caíTe  eílampada  não  em 
laminas  de  bronze  ,  ou 
diamante,  mas  nos  cara- 
âreres  im  mortaes  dos  (eus 
livros,  que  quando  Moy- 
fes  levantava  as  mãos  ao 
Ceo  ,  vencia Jofué  ;  & 
quando  ellas  ,  como  de 
braços  cançados  já  com 
a  velhice,  defcahião  hum 
pouco  ,  prevalecia  o  ini- 
migo :   Cum^ue    levar  et 


dc  da 

Moyfes  mnnus  ,  vincebat  ^' 
Ifraely  (in  atitem  panlulum  *' 
remifijjet ,  fuperabat  Ama- 
lec.  Moyfes  no  monte, 
Jofué  no  campo  rafo  am- 
bos aQeil:avão  as  fuás  ba- 
tarias contra  o  exercito 
deAmalec  :  masasma- 
chinas  militares,  &  a  pon- 
taria dos  tiros  eráo  muito 
diverías.  Jofué  batia  o 
inimigo,  Moyfes  batia  o 
Ceo ;  Jofué  còm  ferro,  & 
fogo,  Moyfes  có  as  maós 
deíarmadas  :  Joíué  ferin- 
do, M.>yíe§  orando:  &:  a 
vitoria  eílava  tam  depen- 
dente da  oração  de  hum,- 
&  tam  pouco  fogeita  às 
armas  do  outro,  que  eftas 
fem  o  foccorro  da  oração 
erão vencidas,  &  fó  pela 
força,  &:  perfeverança  da 
oração  vencedoras. 

^ff  Lémbremonos 
agora  de  nós.  QuemviíTe 
interiormente  aBahia  na- 
quelles  quarenta  dias  ,  & 
quarenta  noites,  em  que 
efteve  fitiada ,  mais  a  jul- 
garia na  continua  oração 
por  húa  Thebaida  de  A- 
nacoretas,  que  por  hum 
Povo,  &  Cóm  unidade  ci- 
vil 
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vil  diverãda  em  tantos 
outros  o ffi cios,  &  exercí- 
cios. Nos  ConventosRe- 
ligiofos  ,  nas  Igrejas  pu- 
blicas, nas  caías,  &  famí- 
lias particulares  ,    todos 
oraváo.     Ospays,  osíi- 
lhos  ,   &  quantos  podiáo 
menearas  armas,  aífiftião 
comjofué  na  campanha: 
&asmáys,  as  filhas  ,  Ôc 
todo  o  PU  tro  Texo ,  ou  ida- 
de imbelle  orando  conti- 
nuamence     pelas    vidas 
daquelies,  que  por  inftan- 
t^s  temião  lhe  entraíTem 
pelas  portas  ou  mal  feri- 
dos, ou  mortos.  Oeftró- 
do  das  batarias  inimxgzs  , 
«cnoíTas  eípertando  có  a 
evidencia  ,  &  temor  do 
perigo  o%  ânimos  ,  náo 
Ihepermittia  quietação, 
nemfocego   :    &  então  a 
Bahia,comopropriaméte 
Bahia  de  todos  os  Santos, 
invocando  a  interceíTaó, 
&auxilio  de  todos  ,  não 
por     mtervallos     como 
Moyfes  ,  mas  perpetua- 
mente, Scfem  ceifar  batia 
as  muralhas  doCeo. 

45"*^     Efta  bataria  das 
mãos  defarmadas  ,   mas 


aSantalfabel.  4^5 

leva  atadas  ao  Ceo    foy 
mais  verdadeiramente  a 
que  nos  deu  a  vitoria.    E 
porque  a  propofta ,  como 
de  quem  não  profeíTa  as 
armas,  não  pareça  fofpei- 
toíà  aos  profeíTores  deK 
las  ,  ouçamos  o  teítemu- 
nhode  hum  Soldado,  & 
feja  o  meímojque  já  ouvi- 
mos na  repoila  paíTada, 
David.  Êíie  grande  Sol- 
dado,  como  Capitão  Ge- 
neral das  armas  Catholi- 
casdaquelle  tempo  ,  em 
humPíalmo,  que  cópoz 
eílando  para  fair  em  cam- 
panha, apontando  para  os 
efquadroens  do  exercito 
contrario,  que  já  tinha  â 
viíla,  diz  aílim :  Hi  tncur-  ^ç,,^  ^ 
rtbus,  &hi  in  equis  ,  nos 
ãutem  in  nomine  l^einoflri 
invocabimus,     Ji  milícia 
denoííbs  inimigos  ,  &  a 
noíía  (  ò  companheiros^ 
feguemuy  differétes  ma- 
ximas :  elles põem  todo  o 
feo  poder  ,    &  tcdaaíua 
confiança  na  multidão  da 
fuacavallaria,&  oas  ma- 
chinas   dos  feus  carros. 
Porem  nós  ,  que  remos 
outra  fé,  &  outra  GKpçrié^ 
ciaj 


Jbià.9' 


%^^  Sermão  da 

cia,poftoque  com  as  ar-     mente,  não  faltara  quem 

mas  nas  máos,  não  pomos 

a  confiança  nellas   i   mas 


todo  o  nervo  da  noíTa 
guerra  confide  em  outros 
inílru  mêtos  belhcos  mui- 
to mais  fortes,  que  faó  as 
oraçoens,& preces,  com 
que  invocamos  a  Deos: 
lios  autem  in  nomine  T>o- 
mini  invocabimm.  Ecuja 
fera  a  vitoria  em  táta  dif- 
ferençade  hunsj&r  outros 
combatentes  ?  Eu  volo 
direy("diz  David  ^  antes 
da  batalha  tanto  ao  certo 
comoíe  já  tivera  fuccedi- 
do;  &  náofó  como  Pro- 
feta, mas  como  Capitão. 
Ipjtobli^ati  fiint\  &  ceei- 
derunt\  nos  autem  furrexi' 
musy&  ereõíi  fumus,  E  í  I  es 
com  as  fuás  armas  citan- 
do levantados  caíram  vé- 
cidosjnós  com  as  noíTas 

Orações  eftando  cabidos,     naval  nos  fitiou  por  mar  o 
levantamonQS   vencedo-     inimigo:  Hi  in  curribus. 


me  diga  que  não  apaixo- 
ne tanco  por  ella, pais  té  a 
objecção,  ou  replica  mui- 
to à  flor  da  terra.  OPro- 
fetafalla  de  inimigos|có- 
fiados  na  fua  cavallaria,  8c 
carros  militares  ,  que  faó 
os  que  a  milicia  antiga 
chamava  falcatos  :  &  os 
noífos  inimigos  não  trou^-^ 
xerão  cavallaria  ,  nem 
carros  bellicos  para  nos 
íitiar.  Mas  a  difFerença 
defta  circunftancia  não 
desfaz  a  profecia;  porque 
o  mefmo  Profeta  fallan- 
dodasnaos  ,  ôcarmadas 
n^íaritimas  lhe  chama  ca- 
vallos,  &  carros :  Viamfe-  Ha 
cifli in mari equis tuis ;  &i^ 
quadriga  tua  falvatio :  Sc 
cães  forão  os  ca  vallos  ,  Sc 
carros  militares,  com  que 
na  fua  poderofa  armada 


res. 

4^7  Tudo  ifto  he  o 
que  fuccedeona  noíTa  vi- 
toria. E  fe  eu  me  atre- 
veíTeadizer,  que  o  mef- 
mo Profeta  aantevio  ,  & 
defcreveo  tam  pontual* 


&èi  in  equis,  Elles  porém 
pofto  que  tam  exercita- 
dos neíla  cavaliarianadá- 
te,  tendo  entrado  tam  fo- 
berbos,  &  inchados  como 
as  fuás  velas,&  tam  levan- 
tados com  os  fucceflbí.  da 
paífa- 
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paíTada fortuaa ,  como  as 
luas  bandeiras  no  topCi 
íèndoainda  mais  altos  os 
feus  penfa mentos  5  cahi- 
ráo ;  &  nós  poílo  que  ver- 
dadeiramente cabidos  có 
a  advreríidade  dos  mef- 
nios  fuccellbs  ,  fe  nos  le- 
vanta mos  vencedores,  & 
triunfantes,  he  porque  a 
força  da  oração ,  &  náo  a 
dasarmas,neíle  levantárj 
&  cair  trocou  as  balanças 
de  Marte  :  Ipfi  ohltgati 
funt^Ô'  ceciderunt  :  nos 
fyirreximus  ,  &  eregi  fyr. 

§.  V. 

4'f  S  NJ  Aquella  famofa 
iN  batalha  dos 
T|oy anos  contra  os  Lati- 
dos ,  diz  o  Principe  dos 
Poetas,  que  ejm  quanto  a 
Vitoria  eíleve  duvidofa, 
Júpiter  fuíiêtava  na  máo 
duas  balanças  iguaes ,  atè 
^ue  hua  cahio  vencida ,  & 
outra  fe  levantou  vence- 
dora : 

lupiteripfi  duasaquatõ 
examine  lances 

Suftmety  Ô'C, 
Tom.p. 
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£   Philo  Hcbreo  profe- 
guindo  a    mefma  metá- 
fora, não  fabulofa,  &  poe- 
ticamente ,  mas  fundado 
na  verdade  da  hiftoria  fa- 
grada,  diz  que  as  arribas 
dejofué  como  poftas  em 
balança  fem  a  oração  de 
Moyfescahiáo,  ^  com  a 
oração  de  Moyfes  fe  Ic- 
vantavão:  Cumigitm  ali« 
qumtisper  manus  .^  ^/7í3;2-:  eum°ò^ 
eis  in  morem ,  nunc  fmfu m  ^'•^'®'  - 
toUerentur ,  nunc  deor/um 
'vergerent ,  certaretur  mar" 
te  dúbio  }  tandem  repente , 
^ihit  pennas  habentes  pro 
digitis  ,Jublat£  voUtabant 
per  aerem  manentes  in  fu* 
blinii^  donec  Hebr^ets  certa 
viãoria  contigit ,  hoflibiis 
Ánterneãione  ãeletis,  No-^, 
temfe  muito  aquellas  pa- 
lavras ,  nunc  Jurfum  toUe^ 
rentur^  nunc  deor/um  ver^ 
gerent  bilancis  in  morem  \ 
deíorteque  a  vitoria  efta- 
va  poíla  na   balança  da 
oração  já  defcendo ,  já  fu- 
bindo ,  não  conforme  Jo*- 
íué  mais  ou  menos  forte- 
mente meneava  as  armas; 
mas  íegundo  as  mãos  de 
Moyfés  ou  orando  remif- 
Efi   ,  fa- 


4;(5 

famente  desfalecido  ,  ou 
inílantemente  levátadas 
ao  Ceo  /como  fe  os  Teus 
dedos  foíTem  azas,  voa- 
váo :  Velut  pennas  habêtes 
pro  digítisfubUta  volttA- 
béint, 

4fP     Daqui  fe  fegue 


SermdÕda 

forjadas  na  officina  de 
Vulcano,  batidas, &  li- 
madas por  Brontes  ,  & 
Efterope,&  caldeadas  na 
lagoa  Eftigia  )  nenhuma 
ouve  igual  à  do  mefmo 
Machabeo,aquaI  trazida 
do  Ceo  ,  &  dourada  nos 


que  fe  a  juftiça  com  as  ba-    refplandores  liquidos  das 
lanças  em  hua  mão  ,  &a     eftrellas  lhe  entregou  a 
efpadana  outra  ouver  de     alma   do   Profeta  Jere- 
julgar  a  noíTa  vitoria  a     mias.    Mas  quaes  foráo 
quem  mais  verdadeira-     os  trofeos,&  triunfos  de- 
mente fe  deve,  nâohade     fte  Achillescom  tam  pro- 
fcraefpadados  que  ,  co-    digiofa  efpada  ?  He  cer- 
mo  Jofué  ,  pelejavão  na     to,  &de  fé  ,    que  foráo 
campanha,  fenáo as  mãos     tantas   as  fuás  vitorias, 
levantadas   dos    que   no 
mefmo  tépo ,  como  Moy- 
fes,  ora  vão  no  monte.     E 
para  que  os  noíTos  Capi- 
tães fenáo  ofFendáodefta. 
propoíição,  &  defafíem  a 
quem  a  quizér  fuftentar; 
lembremfe  que  no  antigo 
PovodeDeos  ,   em  que 
ouve  Jofué,  Samfam,  Ge- 
deaó,  &  David  ,   o  mais 
affamado  Capitão  de  to- 
dos foy  Judas  Machabeo: 
&:  lembremfe  também  q 
entre  as  mais  celebradas, 
&  fataes  efpadas  (  ainda 
que  entrem  ncíla  c  jnca  as 


as 
quantasas  batalhas  ,  co- 
mo fetrouxeíTe  a  foldo  a 
fortuna  debaixo  das  fuás 
bandeiras;  comtudo  de- 
pois de  tantas  vezes  ven- 
cedor o  famofo  Macl^- 
beo  ,  &  de  ter  cóquiílado 
o  gloriofo  nome  de  invi- 
£bo  entre  todas  as  naçoés 
do  mundo,  finalmente  na 
batalha   contra    Bacchi- 
àQs  ,  tendo  triunfado  de 
outros  muito  mayorcs  ex- 
ércitos, foy  vencido  ,  & 
morto.  E porque?   Por- 
que eílevalerofiílimo  Ca- 
pitão ,  ou  conquiftando  j 
ou 
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ou  defendendo ,  ou  íician- 
do,  ou  fendo  íitiado  ,  ou 
guerreando  em  campa- 
nha aberta,  fempre às  for- 
ças do  braço,  &  da  efpada 
ajuntava  as  da  oraçaój  & 
fó  nefta  ultima  ,  .&  infeli- 
ce  batalha  C  como  em 
muitos  lugares  nota  o 
Alapide  )  náo  fe  lè  na  Ef- 
crituraque  oraífe.  Tam 
forres,  &  invencíveis  faó 
as  armas  acompanhadas 
daoraçaõ,&  tam  fracas, 
&  fogeitas  a  fer  vencidas 
fe  asnaó  aiíifte  efte  divi- 
no, &  todo  poderofo  foc- 
corro.  Aílim  que  fe  a  Ba- 
hia ainda  duvida,  &  per- 
gunta donde  lhe  veyo  a 
felicidade  da  vitoriajèom 
que  fe  vè  fegura,  &  triun- 
fante, Vhde  hoc  mihil  Sai- 
ba que  mais  a  deve  às 
maós  levantadas  ,  que  às 
maõs  armadas  5  mais  aos 
que  batiaó  o  Ceo,  que  aos 
que  com  batiaó  o  inimi- 
goi  mais  aos  que  por  ella 
oravaó ,  que  aos  que  pe- 
leja vaô  por  ella. 


a  Santa  IfabeL 
^.  VI. 
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4(>i  'THEmos  refpódi- 
X  do  a  Bahia  com 
duas  reíoluçoens  ambas 
certas,  &  me  detive  tanto 
ná  prova  de  ambas,  por- 
que ainda  eílamos  em  té- 
po  de  as  haver  mifter.  O 
inimigo,  ainda  que  fraco, 
nunca  fe  ha  de  defprezar, 
quanto  mais  poderofo  í  E 
fehe poderofo  ,  &  afron- 
tado,entaó  fe  deve  temer, 
8c  efperar  com  mayor 
cautela,  Defenganados 
pois  no  primeiro  difcur- 
íb,  que  as  vitorias  fe  naó 
devem  attribuirfóao  va- 
lor dos  Soldados ,  &  força 
das  armas,  6c  perfuadidos 
nofegundo,  que  antes  fe 
deve  dar  efta  gloria  à  eíH- 
cacia  ,  &  foccorro  das 
oraçoens  ,  cô  que  a  noíía 
defenfa  de  dia ,  &  de  noi- 
te, publica  ,  &  privada- 
mente foy  tam  aíliftida} 
agora  quero  eu  declarar  o 
meu  penfamento,  &  peço 
que  antes  de  ouvidos  os 
fundamentos  delle  ,  mo 
náo  eftranhéjou  condene^ 
Ee  ij  Ref- 


Pf.^o 


4J^  Sermão  da 

4.62  Refpondendo  Rey^todoaquelle  ,  oue 
pois  terceira  vez  abfolu-  entende,  &  fe  occupa  era 
*■-       ^    rerolutamente  à     fervir,  &  remediar  os  po- 


pergunta  da  Bahia  Fní^e 
hoc  mihi  ?  Digo  que  o  do- 
ei e  lhe  veyo  a  vitoria,  que 
celebra  ,  he  deita  mel  ma 
Cafa  da  Miicricurdiajem 
que  eflamos  ,    &  que  os 
Sjldadosyaosquaes  prin- 
cipalmente fe  deve  y  íaó 
os  qi  e  militaó  debaixo 
da  fua  bandeira.    Os  que 
mtlitaò  d-baixo  da  ban- 
deira da  Miíericord!a,por 
diverfo  modo,  ou  íaò  os 
Irma  s,  que  exercitaó  as 
obras  da  mefma  Miferi- 
cordiacom  os  pobres,  & 
enfermos, ou  íaò  os  m.ef- 
mos pobres,  &  enferm.os, 
queell^s  fuílentaó ,  reme- 
deaó,  Sccuraò  :    &:pofto 
queellespareçaó  incapa- 
zesde  pelejar,  a  hurs,  & 
outros  Te  deve  igualnj en- 
te a  gioriofa  defenda  da 
noífa  IVl.rropoli.     Tudo 
iftopr avaráem  íeu  lugar 
anoíTodifcurío. 

Beattís  qitt  intel- 
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bres.  Nâohecíle  o  íím, 
&  inlntuto  da  <anta  Irmâ- 
dadcda  Mi  e/icordia, co- 
mo fe  foráo  as  palavras 
tresladadas  do   feu  pró- 
prio CompromiíTo?  Sim. 
E  porque  diz  o  Profeta,  q 
faódicoros  ,  <Scbemaven- 
turados  todos  os  que  fe 
exercitâo,&  occupãoem 
obratam  pia  ?  Seguefe  o 
porque,   in  ate  maU  libe-  ,bi^ 
rabit  eum  T>ommus.  Por- 
que no  dia  mao,  í/lo  he, 
nasoccaíioens  de  aperto, 
&  perigo  os  livrará  Deos: 
&:re  o  perigo  ,    &  aperto 
for  de  guerra,  em  que  íe 
viremacometídos  ,  íitía- 
dcs,  ouaflaírados  ,  Deos 
não  permittirá  que  íejáo 
^nuç.pxts   ao   poder   de 
feus  inim  ígos :  Et  non  tra^  ibid 
^ct  eum  77í  ani-mam  immi' 
comm  ejus,  Nottfc  a  pa- 
lavra m  antmc^m.    O  ani- 
mo, com  que  vinha  o  ini- 
migo, era  dequcaBaJi 


furl t  /-  :]    '  ^  ''p'"7'      ^'"'ento.quc  tantas  vezeíB 
tHri4oCdiz  o  Píofcu    nos  fez  pelos  íeus  Trom- 
be- 
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betas )8c  por  conrcquen- 
cia  le  Jhe  rendeífe  ii  refto 
doSraíil.  Mas  IJeos  lhe 
defanunou  eíle  animo,  &: 
Ihodeímayou  de  tal  ma" 
neira  ,  comornollrou  o 
fucce/fo. 

4<^4,       E  porque  não 
pareça  que  efta  promeíFi 
divina  de  defender  aos  q 
fe  occupão  no  remédio, 
&  cura  dos  pobres  ,  befó 
feicaa  ellesi  he  digna  de 
fe  não  paíTar  em  íilenciò 
hum  a  fu  ti  leza  de  Hugo 
Cardea]   fobre   as   paía- 
dem  vras  ,  T>ominus  conjêtvet 
€um  ,   quefe  íeguem  no 
mefmo  texto.   Confervet 
^a/^^Cdizogrande  Come- 
ta dor  )ideíi^  cum  alijsfer- 
vet.  OverboíimplesTíT' 
vare  íignifíca  guardar,  & 
-defender  abfolutaméte:o 
compoílo  confervare  por 
virtude,  ou  additamenro 
daquella  propofiçâo  com^ 
naõ  fó  íignifíca  guardar, 
^..     &  defender  de  qualquer 
'■  '   'modojfenáo  guardar,  6£ 
defenderíe  a  íy  com  ou- 
troSjOu  a  outros  com  figo: 
Confervet  eumy id  efl^tum 
aitjs  fervet.  Explico  ,  6c 
Tom.p, 


S,  a  S atita  Ifahel.  4  ^  (> 

applico  juntamente   por 
rat)  gaitar  dous   tempos. 
A  ííi  m  CO  m  :>  h  d  a  C 1  da  de  l- 
lamuKo  forre  naô  fó  de- 
fende aos  que  efiâo  den- 
tro ,    ímáo  aos  de  toda 
a  C  i  da  de :  a  ÍIl  m-  e  O  a  Ca  a 
daMiiericoídÍ3(  por  \Kq- 
naõ  acafo,  íènao  com  gra- 
de providencia   levanta- 
da, &:  co) locada  no  cora- 
ção da   Bahia    }   naó  fó 
gua?dpu,  '^  defendeo  aos 
da  mefma  Caía.que  fac  os 
que  nella  exercitaó  as  o- 
bras  de  mifcricordia  ,  fe- 
jiaó  a  todos  os  mais.  He 
o  que  já  tinha  dito  com  .0 
meímo  penfameoto  Sáto 
AgoíHnho.  ^Deus^eiuiba-  ávg,  íq 
bítatin  vobis^  cuftoaii  t  los  ^'  ^."^* 
exvobis^ideft^  fi  alter fi^  '.rum, 
foicims  ex  altero.  Quan- 
do vó.s  fordes  íblfcitôfe,  6c 
procurardes  o  bem  ,  6c 
iaudc  huns   dos  outros, 
Deosque  babjfa  em  vos, 
gíjardará  raobím  a  huns 
pelos  outros  ,  ifto  he  1;  x 
e   i;/?^/i-,  vós, que  naó  re- 
des efla  occupcíçaõ  ,  firm 
eífe  cuidado ,  pelos  que  o 
te  11.  Quem  tem  o  cuida* 
dodospobres,^^/  intel^ 


fiç  iij 


^Wt 


44"^  S^tnaÕ  ád 

ligitjuper  egenkm,é'pau'  verdadeira  caufa 
per  em  >  Os  que  curáo  dei- 
les,&:  os  fervem  nefta  Ca- 
ía de  Mifericordia  j  pois 
vós  ,  os  que  naó  fois  da 
merma  Gafa  ,  &  náo  pro- 
feífais  fer  Irmaós  da  Mi- 
fericordia ,  também  vós 
fereis  guardados  >  &  de* 


delia." 
Entrou  Çhrifto  Redem- 
ptornoílo  triunfando  em 
Jerufalem ,  &  os  que  acó- 
panhavaó  ,  &  feguiaó  o 
triúfo  com  acclamaçoés, 
&  applaufos  ,  cadebant^^ 
ramos  de  arboribus ,  corta- 
vaó  ramos  das  arvores, 


fendidos,  naó  por  vós,  fe-  diz  o  Evangeliftaj  U  eftcs 

naó  por  elles  yFbs  ex  vo^  ramos  ,  como  declara  o 

bís.  Só  apontando  com  o  ufo,  &  tradição  da  Igreja, 

dedo  fe  pôde  ifto  decla-  &  refere  o  antiquiílimo 

rar.  Vòs,que  naó  fois  Ir-  Clemente  Alexandrino  ,  f^iei 

maós  daMifericordia,por  eraó  deoIiveíra,&  palma,  p^j, 

beneficio,  &  merecimcto  Naó  pare  o  triunfo,   mas^^^F 


de  vós,  que  o  fois;  Fos  ex 
Võbís, 


4«f 


I 


§.  VII. 

A  temos  o  pri- 
meiro ,  &  princi. 


reparemos  nos  na  uniaó 
deites  ramos. Os  ramos  da 
palma  muito  bem  diziao 
com  o  triunfo  ,  porque 
cada  foi  ha  nos  ramos  das 
palmas  he  huma  efpadaj 
porém  a  oliveira ,  que  an- 


pal  fundamento  da  noífa     tGs  fígnifíca  paz  queguer 
felicidade,que  foy  livrar-     ra,  mifericordia,&  pieda- 


nos  Deos  do  poder » &  in 
tentos  do  inimigo :  In  die 
mala  liberabit  eum^omi- 
'mus  ,  &  non  tradet  eum  in 
animam  inimicorumfuorú, 
.Paífemos  agora  ao  glo- 
riofo  da  vitoria,  fem  nos 
apartar  em  nada  ,  antes 
confirmando  em  tudo  a 


de,  &  naó  violência,  nem 
rigor  ,  porque  fe  ajunta 
nefte  triunfo  com  a  pal- 
ma r  Por  iílò  mefmo.  Por- 
que a  paima  íignifica  a 
vitoria,  a  oliveira  íignifi- 
caa  mifericordia  ,  &  nos 
triunfos  dos  Chriílaós, 
comono  deChriíto  ,  os 
ramos 


4.Í 


Ví/itaçaa  de  N.  S. 
ramoi^  da  palma   andaó 
tam unidos,  &  como  en- 
xertados nos  da  oliveira*, 
queda  oliveira  depédem 
as  palmas  ,   &damiíèri- 
cordia  as  vitorias.  Drogo 
Hoftienfe ;  Egredere  cum 
iÇff.  P^^^^^  Hebrats ,  qui  tranf- 
um.eunt  Jimpliciter  in  occur- 
(um  í)ommi ,  fierne  in  via 
ramos  alivarum  ,  &  opera 
mifericorai£  pedibm  ejus 
accommoda :  accipe  frondes 
palmarum  ,  ut  triumphes. 
Se  quereis  vitorias  Sol  da- 
dos de  Chrifto  ,  não  vos 
digo  que  imiteis  os  Sam- 
íbcns,  nem  os'Gedeoens 
dos  Hebreos  ,  fenaô   a 
fimpUcidade  dos  mininos 
dejerufalem.    E  como? 
Diz  o  £  vangeliíla  que  os 
mininos  lançavaó  os  ra- 
mos no  ca minho,por  on- 
de o  Senhor  triunfante 
havia  de  paflar ,  fternebat 
'^^ Ínvia  •:   ècvòsdamefma 
maneira  os  ramos  da  oli- 
veira, que  faó  as  obras  de 
mifericordia,  applicay-as 
aospèsdeChrifto  ,  que 
faó  no  feu  corpo  myftica 
os  pobres,  &  miíèraveis: 
Et  o^era  mifericordia  pen^ 
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dibus  ejus  accommoda :  6c 
logotomay  ,  &  levantay 
os  ramos  das  palmas  ví- 
tonofas, porque  fem  du- 
vida triunfareis  :  Accipe 
frondes  falmarum^utíriU' 
phes, 

467  Já  veríeis  a  ima- 
gem, da  Vitoria  armada, 
&comaefpada  em  huma 
maô,  &  a  palma  na  outra ; 
eu  quero  emendar  eíla 
imagem,  porque  mais  pa- 
rece gentílica,  que  Chri^ 
ftãa.  Aceito  a  palma  em 
húa  maó  ,  &  porque  fe 
naó  queixem  osSoldados, 
também  a  efpada  na  ou- 
tra; mas  ainda  lhe  falta  a 
eíla  pintura  a  principal 
infignia  da  vitoria.  E 
qual he  ?  A  coroa.  Non^^-^^ 
coronabitur ,  nifíqm  legiti- ,.  '^^^  ' 
mè  certaverit :  Na 6  fera 
coroado  como  vencedor, 
fenão  o  que  pelejar  legi- 
timamente. Entre  os  Ro« 
manos  havia  grande  mul- 
tidão ,  &  variedade  de 
coroas,  Cívicas,  Muraes, 
Roftratas,Caftréfes,  &:c. 
&  asprincipaes  erao  For- 
madas de  hervas ,  &  plan- 
tas, como  tara  bem  as  dos 
Ee  iiij  Em- 


i'5  i 


Pf.  »OÍ 

2-3    4 


44*  SermaÕ  da 

t.nperadores  ;    porque  aDeos,  &  naó  te  efque- 

naquelle tempo  coroava-  ças  das  grandes  mercês, 

le  a  honra ,  &  naó  a  cubi-  q'ue  tens  recebido  de  fua 

ça.  De  que  ha  de  fer  pois  liberal,  &  poderofa  maó 

formada  ,  ou  tecida  eíla  Lembratequeelleheque 

coroâ  da  imagem  da  Vi-  te  tem  perdoado  os  teus 

tona  emendada   ?    Digo  peccados  ,  elleoquena 


que  ha  de  fer  tecida  de 
ramos  de  oliveira  ;  &  de 
oliveira  íinaladamente, 
porque  a  oliveira  helim- 
baloda  mifericordia  ,  & 
das  obras  delia.  Ouvihú 
grande  texto.  David  era 


guerra  te  livrou  tantas 
vezes  a  vida,  &  elle  o  que 
te  coroou  nas  vitorias  có 
a  mifericordia  ,  &  fuás 
obras  riíFo  quer  dizer  3  y»Hug 
mifericordia^  Ó'  mi/eratio-  '^''' 
mbus-,  mifericordia  in  ha- 


tam  piedofo,  &  compaíTi-  biru ,  miferationibus in  ef^ 

vocomavalence:  virtu-  feãu,  Ecuja  foyeftamí. 

àQs  que  fempre  andáo  fericordia ,  que  coroou  a 

juntas,  aíTim  como  a  cru-  David  vi tdriofo  ?    foy  a 

cidade  he  própria  dos  co-  mifericordia  de  Deos,Que 

vardes,  &  fracos.  E  fallâ-  por  fua  mifericordia  o  co- 

do  aquelle  graade  Gapi-  roou,  ou  foy  a  miíericor- 

taò  com  a  fua  ai  ma  (  com  dia  de  David ,  o  qual  ncl- 

a  qual  os  que  feguem  as  Ia  deu  a  matéria  a  Deos 

armas  coftumao  ter  pou-  para  o  coroar?  Rerpondc 

ca^converfaçaó  )  dizlhe  Didimo     antigo     Padre 


aílim  :  Eenedic  anima  me  a 
'Domino:  érnoli  oblivifii 
omnes  retnbut tones  ejusi 
qui  prapiúatiir  omnibus 
iniquitatíbus  tuis  ,  qui  re» 
áimet  de   inter  itu   vi  tam 


Grego  exquiíita,&  fina- 
mente  ,  que  a  mifericor- 
dia  ,  &  obras  de  miferi- 
cordia de  David  forào  a 
matéria,  de  que  Deos  lhe 
teceoa coroa, com  que  o 
coroou.  Corofiatte  inmi. 


tu.tm^  qiíi  cã^anai  tein  mi- 

r    o   ff^^^^^^^^^y^  ^^fi^^^^^^i'    Jericoràiay&  mljerltionu 
458  àus.  Louva,  alma  minlia,     bus,  quippe  corona  mate- 


na 


^7f  riaejlmifericordiay  &  mt- 
ena  feratio\Jicut  enim  alij  co- 
'*^°'-  rona  m  juftitia  perctpiunt 
ex  juíiitia  contextam  -,  fie 
et  iam  tu  ("  ò  anima  mea')  ex 
mifericordiay  &  miferatio" 
7iibus  coronaheris,    Notê- 
fe  muito  aquellas  grandes 
palavras  ,   quippe  cororiíB 
matéria  efl  mifericordia^é' 
miferatio\   Deforte  que  a 
matéria,  de  que  foy  for- 
mada, &  tecida  por  Dqps 
a  coroa  de  David  vitorio- 
fo,  foy  a  mifericordia  ,  & 
obras  de  mifericordia  do 
mefmoDavid.  Ecomoa 
mifericordia  em  divinas  ^ 
&  humanas  letras  he  lim- 
bolifada  na  oliveira  ,  de 
oliveira  ha  de  íer  a  coroa, 
q  naimagê,  oueftatua  da 
Vitoria  emendada  fe  lhe 
ha  de  acrccentarà  palma. 


§•  VIII. 

4^P  A  Gora  fe  fegue  o 
/a  que  parece  mais 
dífficultofo  na  minha  pro 
poda,  &  he  deveríe  a  nof- 
íà  vitoria  a  todos  os  que 
militaó  debaixo  da  ban- 
deira da  Mifericordia^  & 
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naófóda  mifericordia  a- 
<Sl:iva,quefaó  osminifíros 
da  Irmandade,  que  a  ex« 
ercitaó,fenaó  também  os 
pobres  ,   &  enfermos  da 
paíliva  ,qije  a  recebem. 
Outra  alma  tam  piedofa ,' 
&compaíliva,como  a  de 
David,  que  he  a  que  vul- 
garmente fe  chama  Alma 
Santa,  nos  dará  a  prova, 
Sahio  ella  de  cafa  em  fel     '■ 
guimento  do  fagradoEf- 
pofo ,  &comoonâoen- 
contraflTe  nas  ruas  ,   nem 
naspraças,  chegou  ate  os 
muros  da  Cidade,  &  alli, 
àiz  que  os  Soldados/ que 
eftavaó   de   guarda    nos 
mefmos  muros,  a  ferirão, 
&  lhe  tomáraó  a  capa. Ca- 
pa  diz  ,    &  naó  manto, 
porque  já  entaó  os  trajos, 
&  veítidos  dos  homer.s 
começavaóafe  ir  aíFemi- 
nando  ,    &  paíTando   às 
molheres.    "Percufferunt,^,^,^^ 
crvulneraverunt  me  ,  e3^'7• 
tukruntpaliium  meum  mi^ 
hicuftodesmuroru.  Quem 
foífem,  ou  rtprefentafsê 
eílesSoldadov,  que  guar* 
davaô  osmurus  da  Cida- 
de, ínterpreiaó  vaiiarnêw 
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teosExpoíitoresdaqueU  debaixo  da  bandeira  da 
leltvro,  que  toda  he  alie-  Mifericordia  ,  náo  hão 
gorico,  &  a  allegoria,  que  miller  eilcs  mayor  prova 
com  mais  propriedade,  6c     do  feu  valor  òx  do  muito, 


doçura  fe  ac  cómoda  as 
círcunflancias  do  texto , 
he  dos  que  tem  para  fy,  q 
aquelles  Soldados  da  guar 
da  fignifícavão  os  Pobres. 
Aífim  como  o  pobre  he 
epíteto  do  Soldado,  aíTlm 
náo  he  muito,  que  o  Sol- 
dado feja  íinonymo  do 
Pobre.  Diz  pois  a  Alma, 
que  aquelles  pobres  a  fe- 
rirão, porque  a  vifta  del- 
les,  5c  da  íua  miferia  ,  a 
trafpaíTou  toda ,  &  lhe  fe- 
rio o  coração  de  laftima, 
&dor.  Eacrecenta,  que 
lhe  levarão  a  capa  ,  por- 
que çpmo  cftava  fora  de 
caía  ,  &  não  tinha  outra 
coufa  com  que  os  foccor- 
rer,  lha  largou ,  &  deu  de 
cfmola.  Já  temos  a  Alma 
em  corpo,quehe o  habito 
do  Soldado.  Ecomoella 
na  piedade  ,  com  que  fe 
compadeceo  dos  pobres, 
&na  liberalidade,  com  q 
os  foccorreo ,  moftrou  bê 
fer  da  Irmandade  defta 
Cafa,  &dos  que  milicáo 


que  podem,  8c  ob.ão  na 
guerra.  Tidcrunt  pallnim 
meum  :  Leváraõme  (^  di- 
zem }  os  pobres  a  capa :  & 
fe  quem  dá  ametade  da 
capa  aos  pobres,  he  Mar- 
tinho, quem  dà  toda  aca-- 
pa,he  Marte. 

^470  Acrecentoem 
confirmação,que  fe  quan- 
do os  Irmãos  da  Miferi- 
cordia  tirão  a  capa  para 
tomar  a  vefte  da  Irman- 
dade, fe  foubeíle  o  myfte- 
rio  ,  que  debaixo  delia  fe 
encerra,  ninguém  lhe  po» 
deria  duvidar  a  grande 
parte,  que  tiverâona  nof- 
fa  vitoria.  Louva  Sala- 
maó  no  feu  Epitalamio  os 
cabellos  do  divino  Efpo- 
foChrifto  ,  &  como  as 
comparaçoens  deíle  gra- 
de Sábio  faó  tam  profun- 
das como  a  fua  mefma  fa- 
bedoria,  diz  que  os  cabei- 
los  do  mefrao  Senhor  faó 
como  os  ramos  da  palma , 
Scneeroscomo  hum  cor-^ 
vo :  Loniít  cofitts  Uiijicut , ,. 
elata 


elata   palma  rum  ,  nigr/e 
rquap  corvus.  Enigma  te- 
mos ,  6e  naõ  fácil  de  ade- 
vinhar.  Santo  Agoílinho, 
S.Jeronymo, Santo  Am- 
brofio,  &  S.  Gregório  to- 
dos os  quatro  Doutores 
da  Igreja  dizem  queSam- 
fam  foy  figura  de  Chriftoj 
&eudiírera,  que  alludio 
Salamaó  aos  cabellos  do 
-m cfftio  Sa m faó, &  por  iílb 
:com  muita  propriedade 
.os  compara   às  palmas, 
porq  os  trofeos  de  Sam- 
fam,  &  as  fuás  famofas  \ri- 
torias  fempre  elle  as  trou- 
xe pendentes  dos  feus  ca- 
bellos. E  eífes  cabellos, 
em  que  coníiftia  a  forta- 
leza de  Samfam,  quantos 
eráo?  Outros  tantos  quã- 
tas  faó  as  obras  de  miferi- 
cordia,  fete.  Digamos  lo- 
go que  fe  comparaõ  os 
íete  cabellos  de  Samfam 
às  palmas  ,  porque  às  o- 
bras  de  mifericordia  quiz 
Chriíl:o    que    andaíTem 
vinculadas  as  vitorias  dos 
Chriftáos.  Parece  q  náo 
eftava  mao  o  fentido  do 
enigma,  nem  o  empenho 
do  penfamento,  fe  tiveíTe 
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fiador.   Eu  o  tenho  ,  & 
muito  abonado ;  S.  Pauli- 
no, &  fobre  o  mefmo  paf- 
fo.  Repara  o  Santo  no  q 
nós  ainda  não  pondera- 
mos ,  &  hequeSalamaõ 
depois  de    comparar  os 
cabellos  de  Chrifto,ou  de 
SamíàmCque  ambos  faó 
Nazarenos  )  às  palmas, 
diga  que  íàó  negros  ,  co- 
mo hum  corvo  :    Com^e 
tu£  'Jtcut  elat  a  palmar  um^ 
nigr a  ficut  corvus.  E  que 
refo!  ve  o  engenho  doutif- 
íimo  de  Paulino    >   Na5 
toma  o  corvo  em  comum, 
fenáo  em  particular  ,  & 
não  fó  diz  qual  era,  fenaõ 
também   qual   naô   era: 
Bónus  ifte  corvus  non  tile 
ad  arcam  revertendi  im- 
memor  ,  fed  tile  pafcendt 
Trophet£memor,  NaEf- 
critura     íàgrada     temos 
dous  corvos  muito  cele- 
bres,© de  Noé  ,   &o  de 
Elias.  E  a  efte  diz  o  Sãto 
que.:fe  comparão  os  ca- 
bejlosdehum  ,  ou  outro 
Samfam ,  depois  de  com- 
parados às   palmas.     E 
porque  7  Porque  a  ef!e 
corvo  o  efcolheo  Dcos 
para 
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para  fe  fervir  delle  como     Mefa  )  por  iíTo  Salamâo à 

de  feu  Irmaó  da  Miferi-     comparação  das  palmas 


cordia.  Muitos neíle  mu- 
do alcançáo  os  cargos  fó 
pelo  merecimento  do  feu 
veílido  :  ôc  eíte  mereci- 
mento mo  lhe  faltava 
tâbem  ao  corvo  de  £lias 
pela  cor  daspennas  ,  & 
íèmelhançada  vefte  pre- 


ajuntou  a  do  corto ,  para 
que  fe  veja  quam  devidas 
faó  5  &  quanto  fe  devem 
aos  Irmãos  da  Mifericor- 
dia  as  vitorias.  A  propo- 
fito  da  nolTa  ,  &  delie  cor- 
vo me  lembra  a  diligen- 
cia, 8c  valor  do  outro  tam 


ta   ,    nigr£  quafi  corvus:     famofo  &  conhecido,que 
mas  Deospoílo  que  tam     foy  o  primogénito^  da- 


amigo  das  proporçoens, 
não  o  elegeo  fó  por  efta 
para  miniílro,  &  Irmão 
da  fua  Miferi  cordia  ,  fe- 
não  porque  o  era  nas  o- 
bras  delia  :  llle  pafcendi 
Trophet£memor^  Andava 
Elias  no  tempo  daqueila 
grande  fome  pobre ,  fugi- 
tivo, Scdeílerrado  ,  &:  o 
corvo  com  admirável  pô- 
tualidade  ,  U  perpetua 
alHílencia  todos  os  dias 
pelamenhãa,  &à tarde, 
lhe  levava  não  fó  o  necef- 
fario,  fenãotambem  com 
muita  abundância  :.  ^a- 
t7'^^  Wí";»,  &  (ames  mane  ^Jimi^ 
liter  panem 'i  &  carne  s^vef- 
Pe*e.  ti.com>  cíte  corvo 
era  taoibé  Irmão  da  Mi- 
ícrieordia,  {^  &  Irmão  da 


quelles,  cuja  memoria,  & 
decendencia  fe  conferva 
na  nofla  Sè  de  Lisboa. 
Sahioàsprayas  de  Portu- 
gal o  corpo  defunto  do 
noíTo  Padroeiro  S.  Vicé- 
te  ;  voou  logo  o  corvo 
Como  Irmão  da  Miferi- 
cordiaaos  officios  da  fe- 
pultura  ;  &  porque  hum 
lobo  naquelia  occaliaó 
lhe  quiz  dar  outra  bem 
differente  na  íua  veraci- 
dade, o  valéte,&  animofo 
corvo  ferindo  o  com  o 
bico,&  facudindo  o  com 
as  azas,  lhe  fez  tal  guerra, 
que  com  mais  fangue que 
a  fome,  que  trazia  dclle, 
deixou  aprefa  ,  &  a  f  m- 
prera,&  com  tanto  medo, 
como  fe  fura  de  hú  Lcaé , 
fe 


ViJitaçaodeN..S. 
fe  retirou  ^\^2^lx\áo.  lílo 
quátoaosIrmacJs  da  Mi- 
fericordiaadiva. 


í.  IX. 


Ç^\  Uanto  aos  po- 


4^7^  .      - 

_  bres  da  parti va, 
que  diflemos  militar  de- 
baixo da  mefma  bandei- 
ra ,    &  que  guardarão  a 
noíTa  Cidade  ,    cujtades 
murorum-,  aqui  entra  o  q 
cleganteméte  diz  S.  João 
Chryfollomo    :    Sunt  à* 
htc  cajira  pauperum  ,  ^ 
bellum^  inquo  pro  te  pati^ 
teres  pugnam.    Também 
os  pobres  tem  os  feus  ar- 
rayaes,  Sc  outro  género  de 
guerra  ,  ao  qual  pelejam 
por  nós,&  nos  defendem. 
Quem  quizer   ver  eíles 
arrapes,  &  a  ordem,  re- 
parriçáo,  &  architedura 
militar  delles,  entre  por 
cíTas  enfermarias.     Mas 
de  bomens  enfermos ,  fe 
ridos,  eílropeados »  &  al- 
guns delles íem  maós  ,  &. 
fem  braços  ,  que  dcfenfa 
fepodeefperar?  Já  ouve 
quem  odiífeíTe,  &  em  fí. 
tio  mais  apertado  que  o 
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nortb.  Quádo  David  no- 
vamente recebido  por  to- 
do Ifrael  quiz  mudar  a 
Corte  deHcbró  para  Je« 
rufalem,  defendiaô  a  for- 
taleza de  Siam  osjebu. 
feos  ,   os  quaes  cercados 
naòporhúa  ,  como  nos, 
fenaó  por  todas  as  parte?, 
apparecendo  em  cima  das 
muralhas  diziaó  por  mo- 
fa aos  conquiítadores  ,  q 
fequeriaô  lá  entrar  ,  ha- 
viaó  de  tirar  primeiro  ds 
dentro  os  mancos,  cegos , 
aleijados.    Nan  ingredie^  ^,^ 
rishuc^  nifiabftuleris  cx-  f  *^' 
cosy  &  claudas  ,  dicentes  ^ 
NãmgredmurDavidhuc, 
As  fendas  faõ  a  gala  ,  & 
gloria  do^  Soldados  có- 
modos Martyres  :  quãto 
mais  feridos  ,  maisret^- 
Ihados ,  &  mais  eípedaça, 
dos,  tanto  mais  valentes, 
mais  honrados,  mais  fa- 
moios.  Aiíioaliudíaôas 
barbatas    dos  Jebyftos, 
como    eícreve  Jo/epho,  Lib  y- 
querendo di2:er  ,   qí',eos^"^V' 
que    defcnd!;io    aquelia'^^"'"''  '' 
fortaleza  eraõ    Soldados 
velhos,  nac  íô  curtidos, 
mas  cortados  nas  bata- 
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lhas,  tanto  melhor  vidos, 
&incelligctes  da  guerra, 
quanto  nella  tinhaó  per- 
dido os  olhos;  &  tanto  de 
melhores  maós,  &  mayor 
firmeza  a  pè  quedo,quáto 
mancos,  &  aleijados. 

473  Atèaquiahiílo- 
ria,de  que  eu  naó  quero 
mais  que  a  femelhança. 
Entray  neíTe  hofpital ,  ou 
neflascafas  fortes  da  cha- 
ridade  ,  6c  velas-heis 
cheas  ,  ou  alaítradas  de 
pobres  todos  ,  ou  enfer- 
mos, ou  feridos  ,  &  huns 
fem  pés,  outros  fem  bra- 
ços,&algum  fem  olhos; 
mas  eflesmefmos  no  tem- 
po, em  que  nos  íitiava  o 
inimigo,  pelaSg,  bocas  das 
fuás  mefmas  feridas  lhe 
eílavaò  dizendo ,  Non  in^ 
gredieris  huc^  Naó  has  de 
entrar  cá.  Succedeo  en- 
tão na  Bahia  hua  troca,ou 
metamorfofi  admirável  3 
&  foy  que  os  mefmos  Sol- 
dados, que  por  feridos ,  & 
mal  feridos  eraò  trazidos 
emhombros,  ou  braços 
alheyos  da  campanha  a 
efta  Cafa  da  Mifericor- 
dia,nem  por  iíTo  deixavaó 


dd 

de  pelejar,  antes  agora  o 
faziio  nãb  fó  com  mayor 
valor,  &  mayores  forças, 
fenáo  também  em  muito 
mayor  numero.  Os  noíTos 
olhos  náoviáo  eíla  mara- 
vilha ,  mas  os  olhos  de 
Deos  a  eílavaó  vedo.  Eto- 
do  eíleaugmento  de  for- 
ças ,  &  multiplicação  de 
numero  donde  lhe  vinha? 
De  entrarem  neíte  fegun- 
do  corpo  da  guarda ,  &  fe 
aggregarem  aos  cuftoàes 
Píurorum^quc  faó  C  como 
já  vimos  3  os  pobres,  que 
a  Cafa  da  N4ifericordia 
fuftenta,  &  cura.  A  prova 
defta  maravilha  ainda  diz 
mais  do  que  eu  tenho  di- 
to. No Pfalmo  decimo, 
&  undécimo  diz  o  Texto 
fagrado  repetidamente, 
que  os  olhos  de  Deos  ef- 
táo  olhando  para  o  pobre: 
Oculí  ejusinpauperem  re^^i 
fpictunt :  &  nomeandofe 
dez  vezes  os  pobres  ne- 
fíes  mefmob  Pfalmos ,  no- 
ta Genebrardo  que  em 
todos  eftes  lugares  he  có 
tal  palavra  na  lingua  He- 
braica 5  que  juntamente 
quer  dizer  pobre,  &qi'er 
di- 


VífttaçãodeN.S, 
dizer  exercito :   Oculi  e- 
jus  in  pauperem  refpiciunty 
oculi  ejus  in  exercitum  re- 
fpiciunt.    Deforte  que  os 
noílbs  olhos  em  cada  hu  m 
daquelles  Soldados  reti- 
rados da  campanha  por 
mal  feridos  fe  eílava  ven- 
do hum  pobre  bomê  fra- 
co ,  desfalecido  ,  eftro- 
peado  ;   &  os  olhos  de 
Deos  o  eftavão  vedo  náo 
ío  forte,  valente, faó  ,  & 
inteiro  ,fenáo  multipli- 
cado em  muitos.     Cada 
hum  fia  campanha  entre 
os  Soldados  era  hum  fó 
homem  ,  no  hofpital  en- 
tre os  pobres  era  hum  ex- 
ercito ,  infauperem  ,  in 
exercitum. 


474  lílo  viaó ,  ou  fe 
via  nos  olhos  de  Deos.  E 
nos  ouvidos  do  mefmo 
Deos  fuccedia  outra  naó 
menor  maravilha.  Osays 
ácíTc  mefmoSoldado  def- 
vaídodefangue,  &quaíi 
defmayado  ,  &  os  gemi- 
dos dês  curas,  cujas  dores 
faó  muito  mayores  que 
as  das  feridas,  eftes  aysf, 
&  eftes  gemidos  chega- 
jyão  aos  ouvidos  divinos, 
&  como  fe  foffeíii  caixas , 
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ou  trombetas,  que  tocaf- 
fem  arma  ao  meímoDeosj 
Ágora,dÍ2o  mefmo  Om- 
ni potente,  me  levantarey 
eu,  &  me  porey  em  cam. 
po  a  íoccorrervos :  Tro-  pr„. 
pter  mijeriam  inopum ,  ér^- 
gemitum  pauperum  nunc 
exiiTgam^.dicit  Dominus, 
Notefe  muito  aquelle,' 
nunc,  agora,  agora,  &  náo 
antes   5  nâò  quando   os 
noffos  Soldados  fahiráo  a 
impedir  o  paíTo  ao  inimi- 
go ,   que  tam  arrogante 
marchava   em   demanda 
da  Cidade  ;  náo  quando 
as  noíTas  batarias  come- 
çarão a  refponder  furiofa- 
mente  às  fuás :  naó  quãdo 
a  noíTa  mofquetaria  cho* 
via  fobreelles balas  :  náo 
quádo  as  fuás  mefmas  al- 
canzias  rechaçadas  como 
pèlas  lhe  tornavão  a  rebé- 
tar  na  carasmas  quando  os 
ays,&  os  gemidos  dos  laf- 
timofos  feridos  chega  vao 
aos  ouvidos  de  Deos.  Ago- 
ra, agora ,  difí:^  Deos ,  me 
levátarey:iV«»r  exurgam^ 
dicitDominus.  E  que  ha- 
via de  fucceder  levantan- 
doie  Deos  ?  Levanroufe 
Deos,  ievantouíe  o  íitio , 


iy 

m 


Luc.i. 

3940- 


4.5-0  Sermão  da 

kvantoufe  o  inimigo,  lá  do mefino Filho  ,  nam  fe 
vay  fugindo.  AnoíTaiar-  deteve  na  mefma  Cidade 
telharia  alegre  defpedio-  hum  momento,  mas  logo 
fedas  fuás  popas  com'  três     a  toda  diligencia  partio 


falvas  ,  mudos,  6c  triftes 
fem trombeta,  nem  ban- 
deira. 

§.    X. 

475  T^  Arecemequete- 

]^  nho  baftantemê- 

te  provado  o  meu  penfa- 

mento fcm  fair, como  di'' 


para  as  montanhas^  onde 
Zacharias  tinha  a  fua  ca- 
ía. O  que  lá  Fez,  &  diíTe  a 
Senhora,  fem  fallar  outra 
palavra,  foy  o  feufamofo 
Cântico  á2iMagnificat  ^  o, 
qual  fe  divide  em  duas 
partes.    A  primeira  con- 


zia,  defta  Cafa.  Agora  fi-     tem  a  acção  de  graças  tam 
gamos  a  Virgem  Senho-     devota,  &  tam  humilde 


ra  noífa  até  a  de  Zacha- 
rias, que  não  he  outra ,  fe- 
não  eíla  mefma  :  &  nella 
verá  a  Irmandade  da  Mi 
fericordiaafua  bandeira , 
a  fua  milicia  ,  &  as  fuás 
vitorias: &  dentro  do  my- 
fíerio  da  Vilitação  vere- 
mos todos  o  que  atègoia 
temos  ouvido. 

Exíirgens  Maria  abijt 
in  montana  cumfcjiinatio- 
ne ^  Ò  inravit  in  domum 
Zacharia.  Concluida  a 
embaixada  do  Anjo  ,  par- 
tiofe  eile  de  N^zaret"^, 
onde  íe  tinha  obrado  o 
altiílimo  myii  erio  da  En- 
carnação do  Filho  de 
Deos,  &a  Virgem  jà  Máy 


da  mefma  Virgé  por  tam 
foberana  mercê  :i^/^  re^ 
fpexit  humilitatem  avcil^ 
la  fua  ,  qiúa  fecit  mi' 
hi  magna  qui  potens  eH ) 
&  Janãum  nomtn  ejus, 
A  íègunda  canta  as  vito- 
rias do  braço  de  Deos  en- 
tão encarnado  contra  os 
fobeibos,  &  poderofos  do 
mundo  :  F^cit  patentiam  s-.p 
irí  brachio  JtiOy  difperfit  Ju-  'í- 
perbos  mente  cordts  fui ,  dz* 
pvfuít  potentes  de  fede.  He 
o  que  do  mefmo  dia,  &  do 
mefmo  lugar  fe  /efere 
nos  livros  da  Sabedoria: 
Omnipotens  fermo  tiins  de 
Coelo  à  regalibus  fedi" 
bus  durus  ^  bellator  in  thô* 


ViJítaçaodeN, 
mediam  exterminij  t  erram 
S  profilivit.  Mas fe  todo  ci- 
te myílerio  fe  obrou  na 
Cidade  de  Nazarech  ,  a 
celebridade delle  porque 
fenio  fez  na  meímaCi' 
dade,  Sc  o  Te  ^eum,  &  as 
feftas  fe  foráo  cantar  às 
monta  nhãs?  Ne  mhe  me- 
nos digno  de  notar  ,  que 
cfta  mudança  de  lugares 
não  a  fez  fó  a  Virgem  Ma- 
ria ,  aifíjt  in  montana^  fe^ 
não  também  o  mefmo  Ef- 
pirito  Santo.    EmNaza- 
i.  tQÚíySpiritus  San5fus  fu" 
perveniet  in  te  :  nas  mon- 
■»•  tanhas ,  repletaeíiSpiritu 
SanãoElifaheth.  Que  ra- 
zão ouve  logo  C  que  não 
podia  fer  fem  novos  ,  & 
grandes  motivos  }  para 
que  a  primeira  parte  do 
Cântico  da  Senhora,  que 
foy  a  acção  de  graças  \  &  a 
fegunda,que  toráo  as  vi- 
torias de  feu  Filho,íenão 
cantaíTem  emN^azareth, 
onde  tinha  a  fui  mefma 
cau.fenão  nas  mocaahas, 
&em  cafa  deZicharias  ? 
A  razão  rnanifelia  foyj 
porque  em  cafa  de  Za- 
.  charias  exercicou   a  Se* 
Tom.^ 
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nhora  as  primeiras  obras 
de  mifcricordia  ,  &  em 
Nazareth  naò  havia  ma- 
téria para  iííò.  Ora  vede. 
O  q»e  o  Anjo  em  Naza- 
reth àv^t  à  Virgem  foy : 
Et  ecce  Elifabeth  cognata  ^"*^-'- ' 
tuay&ipfaconcepít  filium  ^  ^ 
in  feneãute  fua  :  que  fua 
parenta  Ifabel   naquelk 
fua  velhice  tinha  conce- 
bido hum  iilho.  Asobras 
de  mifericordia  dividem- 
fe  em  dous  géneros:  obras 
de   mifericordia    efpiri- 
tuaes,  de  obras  de  miferi- 
cordia corporaes.    Ao  fi- 
lho ,  que  eraoBautifta, 
livrou,  Sc  fantiíicou  a  Se- 
nhora do  peccado  origi- 
nal, que  foy  obra  de  miíe- 
ricordia  efpirituai :  à  máy 
aíliílio-a  nas  raoleftias  da 
prenhez,  as  quaes  naquel- 
la  idade  faò  mayores ,  que 
foy  obra  de  mifericordia 
corpDral .-  ("  por  iÇ[:y  tendo 
dito  o  Anjo  queiá  eftava 
no fexco mQz:Et hic men-  loc.í^ 
Jís/extusefiflUf^L^íTúlca'  i^- 
cia   da  Senhora  foy  dos 
três mezes,  que  faltavam 
para  o  parto;  Manfit  au^  ibid.5&, 
tem  cum  illa  q_ua.fi  men fibus 
Vt  tú^ 
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tribus  )  &  cam  o  na  ca fa     mum  vinariarn)  à*  ardina* 
deZacharias  fe  exercita-    vitinme chariratem.  Que 
ráoasobrasdemifericor-     cafa  foíTc  efta  ,    a  que  o 
dia,  o  que  não  podia  fer     Texto  chama  vmaria,en. 
na  de  Nazareth  ,  por  iíTo     tendem  commumente  os 
liaquella  cafa  da  miferi-     Interpretes,  que  era  hua 
cordiafe  fez  a  acçaõ  de     cafa  particular  ,  onde  na.- 
graças,  como  nós  a  faze-     queíle ameno  retiro,  que 
mos neílra,  & naquella  ca-     EIRey  Salamaó  chamou 
ia  da  rnifericordia  fe  can-     Saltus  Ltbani ,  Bofque  do 
táraõ  as  vitorias  do  braço     Libano ,  fe  guarda  vaõ  os 
deDeos ,  como  nós  can-     mais  preciofos  licores  das 
tamos  neíla  a  noffa  vito.     vinhas  do  mefmo  monte» 
na,  confeíTando  q  foy  fua.     Eu  com  licença  de  todos,* 
477   Agora  vede  como     quenáo  tem  naEícritura. 
ma.  n^efraa  caiada  miferi-     mais  fundamento,  que  o 
eordia,onde  asprimeiras     mefmonome,  fem  omu- 
obras  de  mifericordia  fe     dar,  nem  me  apartar  dei- 
exercitáraó,&  a  Virgc  có     le,  entendo  que  era  huma. 
^u  Filho  as exercitou,alli     cafa,  onde  o  mefmoSala- 
IcvantQu  a  Senhora  a  pri-     máo  tinha  depoíitâido  to- 
rneira irmandade  da  Mi-     dos  os  fegredos,.&  extra- 

ferie  o  rd  ia  ,  &  alli  levan-      ^       '    "     

toua  bandeira  deíla  pie- 
dofa ,  &  fempre  vi  tório  fa 
milicia.  Falia  a  Virgem 
Maria  de  íj  mefma  nos 

Can^tares  de  Salamaó,  &     __  ..^^^..^,^^^  ^  pi«líca 

aOIm  como  delia  diz  hoje     da  mefma  ciência ,  depois 

Q.  ti  vangeiiíta,  Intravit  tn     de  tantos,  &  tam  ç,^cç\\è.' 

^^'"'''■domumZ^ícharU  ,  aíJlm     tes  li vros,que tinha efcri- 

diz  defy  aSenhora,  Intro-     to  delia ,  &  foraó  as  fon- 

•   duxit me incellamÇon CO'     íes  dirivadas  pelo  Egy- 

mo  eftino  Hebreo,  /Va  do^    pto ,  donde  depois  a  be- 

'  béraó 


dos  da  fua  Fifíca ,  &  Arte 
medica  ,  a  qual  profefla- 
va  ,  6c  eníinava  publica- 
mente em  hua  grande  faia 
domefmo  retiro  ,  como 
tam  neceíTariosà  pratica 


Vtfitação  de  N.  S. 
b^raóosHippocrates  ,  & 
Galenos.  Tanto  aílim  q 
hum    Salamaó    allegado 

ena  por  Aviccna  entendem 

'!^'  muitos,  (Jue  foy  o  Rey  de 
lírael.  Efta  cafa  podia  fer 
aquella  ,  da  qual  efcreve 

^"-  S.  Jeronymo  nas  tradi- 
ções Hebraicas  ,  que  fe 

^i.  chd.m3.va  i^omus  Necho- 
ítf ,  a  qual,  &  femelhantes 
boticas,  diz  expreííaméte 
Ifaias ,  fe  coníèrvavaó  no 
mefmo  Palácio,  que  tinha 
íidodeSaIama6,em  têpo 
dd  Rey  Ezechias  ,  quan- 
do as  moftrou  ,  que  não 
devera  ,  aosEmbaíxado- 

ç.  res  de  Babilónia :  Et  o§:é- 
dit  eis  cellam  aromatum^ 
&  odoramentoTum ,  ér  tm- 
guenti  oftimi  ,  &  omnes 
apothecas  fupelleêilis  {u£, 
E  quanto  ao  nome  de  vi- 
naria  ,  cellam  vinariamy 

^  tam  longe  eftá  de  desfa- 
zer, ou  encontrar  efta  mi- 
nha expoíiçaó ,  que  antes 
a  confirma  5  porque  a  pa- 
lavra vinaria  debaixo  de 
hum  fó  nome  íignifica  to- 
da a  medicina,  6c  todos  os 
medicamentos.     Ovidio 

i  Poeta  Latino; 
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Têporibus  medicina  juvaty 
data  tempore  profunt^ 
Et  data  non  apto  tepore 
vinamcent. 

E  Paniafís  Poeta  Grego  A^^e 
citado  por  Atheneo  ; 


neus 
Ília» 


— '  vinum  moTtalibusipJnm 
Cujmvis  medicina  mali. 

■m 
Eo  que  mais  he,os  dous 
grades  Doutores  da  ígre-  chryc 
ja  SJoaó  Chryfoftomo,5,^'^]^ 
&  Santo  Agoftinho,  hum  &  ro- 
ta ra  bem  Latino,  &  ou tro  A^g,' ^a 
Grego ,  am  bos  pelas  mef-  '^^^ 'B^»» 
mas  palavras :  Vinum  ôm-^^^'^' 
nes  animi  languúres  delet, 

^^78  Entrada  pois,  ou 
introduzida  a  Virgem  Se- 
nhora  noílà  naquelía  cafa 
univeríal  de  todos  os  re-  v 
médios,  &  medica métos , 
&  por  iflb  figura  expreíla 
defta,  emqueêftamos  $  ^ 
fez  o  Senhor  que  levava 
dentro  em  fy?  Introduxit 
meRex  in  cellam  vinariam^ 
&  ordinavit  in  me  chãn-' 
tatem,  O  que  fez  ,  diz  a 
mefma  Senhora  que  foy 
inftituir  nelia>&  com  èlí4 
Ff  ij  & 
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&por  elIahííaOrdê  cha- 
mada da  Charidade.,  que 
hc  a  Irmandade  da  Mife- 
ricordia :  Ordinavit  in  me 
Charitatem.  E  que  mais? 
Admiravelmente  o  texto 
Hebreo;  Vexillumpofuit 
inmeCharitas:  EíTa  mef- 
ma  Ordem  daCharidade, 
&  Irmandade  dá  Miferi- 
cordia  levantou  em  mim 
a  faa  bandeira ,  fendo  eu 
na  mefma  bandeira  a  fua 
Iníignia.  E  efla  bandeira 
hedepaz,  ou  de  guerra  ? 
De  guerra,  &  militar,  di- 
zem todos  os  Expoíitores 
da  palavra  ordinavit.  E 
entre  elles  o  doutiíTímo 
Dei- Rio  comentando  a 
mefma,  &  a  que  fe  fegue, 
in  rrny  diz  aííim  :  Statuit 
me  fub  V€xillo  charitatis: 
jufftt  mein  hoc  ordine  mi- 
litar e.  De  forte  que  na  m 
fó  quizDeos  ,  que  aSe- 
nhora  foíTe  a  Padroeira 
defta  Ordem, &  a  Iníignia 
da  fua  bandeira,  fenaó  q, 
também  Gom  a  mefma  Ir- 
'  mandade  militaíTe  debai^ 
xodella. 

47P     Em  fim  para  que 
ãi  Bahia  íaiba  com  coda  a 


da 


certeza  donde  lhe  veyo  a 
vitoria  que  fefteja ',  &  de 
que  dá  graças  a  Deos,  Un- 
de  hoc  mihi  j    veja  como 
marchou  eíla  Ordem  mi- 
litar cõtra  feus inimigos, 
&  como  voltou  triunfan- 
te delles.  Tudoviraó,& 
celebrarão  os  Anjos  com 
duasadmiraçoens.  A  pri- 
meira admiração  come- 
çou perguntando:  ^«^  eft  ci, 
ifta^  qu£  progreditur  qnafi 
Aurora  ccnfurgens :  Quem 
heefta  quevay  caminha* 
do  comoa  Aurora,quan- 
doíe levanta? Como  Au- 
rora ,  dizem  ,   porque  a 
Aurora  he  a  máydoSoI, 
&  tanto  que  a  Virgem  o 
teve  concebido,  entaó  fe 
levantou  ,  &  cami/ihou, 
ou  marchou   :   Exurgens 
Maria  abijt.  in  montaria. 
Agora  fe  fegue  o  q  obrou 
com  a  fua  milieia ,  ou  Or- 
dem militar.      Terribilis^^'^ 
ut  caftrorum  acies  ordina- 
ta :  a  palavra  ordinata  íi- 
gnifíca  a  mefma  ordem  ; 
&  a  palavra  terribilis  o 
eífeito.  OeíFeito,  &  fim 
da  noíTa  vitoria  confiftio 
proprijílinwmente  no  ter- 


Vífítação  de  N.  S, 
tòtt  com  que  o  medo  ,  & 
<:onfufaõ  poz  em  fugida 
o  inimigo,  de  noite  ,  em 
íilencio,  precipítadamen 
te,&  deíèm parando  tudo. 
Deíle  primeiro  effeito  íe 
feguioofegundo,&  a  fe- 
gunda  admiração  dos  An- 
jos, jâ  depois  da  vitoria , 
vendo  elles,  &  ouvindo  o 
que  nas  eftamos  ouvindo, 
&  vendo,  ^idvidebis  in 
^^•7*''  Stmamite  nijt  choros  ca- 
ftrorum  ?  Que  vereis  em 
Sunamite,  ("  que  he  a  meí- 
ma  Virgem  }  fenam  os 
arrayaes  da  fua  milícia 
convertidos  em  Coros  ? 
hú  Coro  devoto ,  &  pio, 
outro  fefiivo,  &  triunfan- 
te: hum  Coro  cujas  vozes 
íbbem  ao  Ceo ,  outro  que 
alegra  a  terra  :  hum  Coro 
que  canta  a  acçaó  de  gra- 
ças a  Deos,  outro  que  ca- 
ta, &  celebra  a  fua  ,  &  a 
RoíTa  vitoria. 

§,  XI. 

480  Ç  Atisíeita  aduvi- 

O  -da,  &  refpondida 

a  pergunta  da  Bahia  Vnde 

hocmthi.;  agora  quero  eu 

Tom.5>. 
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faliar  também  com  ella, 
&  dizerlhc  duas  pa^a\rras. 
Mas  quaes  fcráo  ertai?3i- 
go:  Bahia  ,  que  aflim  co-» 
mote  moíiras  tam  agra- 
decida a  Deospela  tua,ou 
fua  vitoYiaj  náo  feias, nem 
deves  íer  ingrata  àqueí- 
Ies,a  quem  principalmcte 
a  àtvç^%.  Náo  pertendo 
defraudar  os  noffos  Ca- 
pitães, 6c  Soldados ,  mas 
aflegurarlhe  pelo  meyo, 
que  direy,  as  outras  vito- 
rias ,  que  ainda  havemos 
miíler,  para  debellar  in- 
teiramente a  potencia,  6c 
orgulho  dos  noíTos  inimi- 
gos. Na  memoravei  ba- 
talha de  Judas  Machabeo 
contra  Nicanor  ,  poílo 
em  fugida  ,  depois  de 
mortos  muitos,  o  exerci- 
to inimigo  ,  a  primeira 
coufa  queíizerão  os  ven^ 
cedoresjfoydar  graças  a 
Deos  pela  vitoria  :  Beni"  ^;  ¥^' 
dicentesUorninum^qui  //*•  \l  ' 
heraviteosin  ifto  die^  mi- 
fencordia  initium  Jiilians 
ineos'.  &  logo  recolhidos 
os  defpojos,  a  parte  tam- 
bém primeira  deli  es  dedi- 
carão aos  pobres ,  enfer-^ 
'B^  iij  jiioss 


4^^  Sermão  da 

mos,  orFaÓs,  &  viuvas  j  &     quella  obra  de  raifericor- 


depois  deftas    primícias 
tatn  piamence  emprega- 
das, repartirão  o  demais 
Ibid28.  encreíy   :   "Bebilibus  ,or^ 
phanis  ,  ér  viáiis  divife- 
runt  fpulia^  &rejtduaipfi 
cum  fuis  habuere.     Agora 
faibamos  que  politica  mi- 
litar foy  a  deíles  Soldados 
tampouco  ufada  nos  ex- 
ercitosainda  Chriftáos,5c 
Cathoiícos .  O  que  fucce- 
ds  muitas  vezes  he  ,  que 
á^^oh  da  vitoria  fobre  a 


dia  aos  pobres  ,  &  enfer- 
mos  ,  paraque  amiferi- 
cordia  ,  que  Deos  tinha 
ufadocom  eiIes,dandolhe 
húa  tam  iníigne  vitoria, 
foíTe  principio  das  que 
efperaváo  de  fua  miferi- 
cordiofa  ,  &  poderofa. 
mão. 

4.81  Ifto  quer  dizer 
aquejie  miftricordia  ini- 
tium.  E  ifto  mermo  he  o 
que  eu  digo  à Bahia, não 

.     Í6  em  quanto  compofta 

reisartição  dos  defpojos  da  parte  politica,  &  civiJ, 
le  dem  batalhas  entre  fy  fenâo  tam  bem  da  militar  ;• 
os  mefmos  Soidados  vqji-  que  a  primeira  parte  dos. 
«edores.  Que  motivo  ti'  defpojos  da  noíTa  vitoria 
verão  logo  os  Machabeos  feja  dos  pobres,enfermos,. 
para  trocarem  eíta  cobiça     &  feridos  defte  hofpical 


natural  em  hua  tam  pie 
dofa  liberalidade  ,  &  ce- 
derem do  feu  direito ,  ap- 
plicando  não  fó  parte  dos 
feus  defpojos,  fenâo  a  pri- 
meira aos  pobres  ,  &  en- 
fermos x'  Nas  palavras 
notáveis, com  que  derão 
as  graças  a  Deos ,  declara- 
rão a  fua  tençaó.  Ahferi- 
cordí£  tnitium  ftillans  in 
eos.  Applicárào  de  com- 
mum  confentimento  a- 


&  dosquea  mefma  guer- 
ra, pela  morte  dos  pays, 
ou^°maridos,  fez  orfaós,  & 
viuvas :  'Debtlibus ,  or pha- 
nis ,  &vidíiisdtviferunt 
(polia.  Oh  que  bem  pa- 
recerião  quatro  daquelles 
oito  canhões  das  batarias 
inimigas  na  porra  deíla 
Gafada  Miferícordia, pa- 
ra eterna  memoria  da  rni- 
fericordia  divina  ,  coni 
que  ella  nos  livrou  do  pe- 
rigo, 
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rigò,em  que  nos  vimos: 
^i  liheravit  eos  tn  iflo 
die :  &  para  que  eíla  mife- 
ricordia  ,  &  efta  vitoria 
feja  principio  das  que  ha- 
vemos mi  fter:  Mi  ferie  or- 
di£  initium  fiillàns  ineosl 
Náo  deixemos  paíTar  fem 
ponderação  efta  ultima 
palavra,  nunca  em  toda  a 
Eícrituraufada  neíla  ma- 
téria ,  &em  tal  fentido. 
Que  quer  áizQvJlíllansin 
eos  ?  Náo  diz  que  lhe  deu 
Deos  a  vitoria ,  ou  q  ufou 
com  elles  de  fua  miferi- 
cordia ,  fcnáo  que  a  eftil- 
lounelles  ^  Jiillansineos. 
Deforte  que  chamarão 
àquella  vitoria  o  eftillado 
da  divina  mifericordia : 
nome  que  nós  também 
podemos  dar  à  noíTa.  Se 
fora  o  eftillado  da  divina 
juftiça  )  o  quai  íe  faz  dos 
peccados,  havia  de  fer  ca- 
ítigo,  aííolaçâo  ,  &  cati- 
veiro, que  he  o  que  o  ini- 
migo pertendia.  Aílim 
diz  o  Texto  fagrado  que 
no  exercito  de  Nicanor 
vinhãojà  os  mercadores , 
que  havião  de  comprar 
parefcravos  aosHebreos 
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depois  de  vencidos.  È 
porque  o  General,  &  Sol- 
dados vencedores  enten- 
derão que  o  eftillado  da 
mifericordia  de  Deos  fe 
faz  das  obras  de  miferi- 
cordia dos  homens  ,  por 
iíTo  tam  fabia  como  pic- 
dofamente  applicárão  à- 
quella  obra  de  mifericor- 
dia os  feos  defpojos,para 
que  osdefpojos  de  huma 
vitoria  fofíèm  o  principio 
das  outras  :  Mifencordiíe 
initium  ftillans  m  eos, 

482  Dirmeha  a  Ba- 
hia, que  eftá  muy  carrega- 
da d^  tributos  para  fuften- 
tarosfeuspreftdios.  E  eu 
ainda  que  lhe  não  incul- 
carey  minas,ou  thefouros 
de  prata  ,  refponderlhe- 
heycom  duas  fentenças, 
ou  alvitres  de  ouro,  Húa 
fentença  he  de  S.  Joaó 
Chryíbftomo,cujo  fobre- 
liome  quer  dizer, O  da  bo« 
ca  de  ouro :  a  outra  he  de 
S.  Pedro  Chrifoíogo,cujo 
appellido  também  nam 
menos  precioío  quer  di- 
zer, O  das  palavras  de  cu- 
ro, Chryfoftomo  diz  af- 
ílm ;  Hos  itaque  confpàês 
Ff  iú]  mi'^ 


4  5^  Sermão  âa 

mi  ttes  quotidie  pro  te  pu-     porque  huns ,  &  outros , 

gnantes  ,  à  temetipfo  ijtud    como  vimos  ,  íaôos  que 


tributum  exige  eorum  ali- 
menta.  Suppofto  que  os 
pobres  faó  os  Soldados,  q 
quotJdianamence  eíláo 
peleiando  por  vòs ,  &  de- 
fendendo os  voííbs  mu 


adiva  ,  &  paílivamence 
militáo  debaixo  da  ban- 
deirada Miíericordia.  \^ 
palavras  do  Saro  faó  mais 
que  de  ouro.  ^trtmajti^ 
pendia  pauperis  tra6lantur 


ros  ,  atíi  m  como  os  Reys  in  CceU  ,  erogatio  pauperis 

põem   tributos  a  toda  a  prima  dtvinis   injcubitur 

e Idade ,  para  que  fuíléte  /«  dturnis 

o^^xx.  prclidios  ,   a,]im  483      'Suppoí^o  pois, 

eada  hu  m  de  vos  volunta-  Senhores,  que  efta  prece- 

namentedcve impor  a  Çy  dencia  tem  no  Ceo  ospo- 

meimo  outro  tributo,  có  bres,  &  as  obrasdemiíe- 

que  /uílente  tiles  feus  de-  ricordia  ,  razaó  he  que  a 

feníores.  Mo  ne de Chry-  tenhaò  também  na  terra, 

foílomo.     hChnfologo  Naó  ponhais  os  olhos  ne- 

que  diz   ?   Que  entre  as  ftes    Soldados   eftropea- 

pagas  de  huns,  &  outros  dos   muitos   delles    iem 


Soldados  as  dos  pobres 

devem  íer  as  primeiras, 

como  íç:z  o  grande  Ma- 

chabeo   ;   porque  os  po- 

bresnos  livros  ,    cu  nas 

matriculas  de  P,eos  faó  as 

primeiras  planas.  Vcde-o 

na  paga  geral  do  dia  do 

Juízo  ;  yenite  BenedidU : 

Fa't.25  efuri.i  enim  >  cJ-  dedtfits 

5^3f  mihi    manducare.     Feios 

pobres  Te  conieça  a  paga. 

geral  do  dia  dojuizo  ,  & 


maós,  &  fem  braços,  para. 
deíconíiar  dos  feus  foc- 
corrosi  mas  applicay  os 
ouvidos, como  dizia, aos 
íeus  ays  ,  &  aos  feus  ge- 
midos, que  faó  os  qmais 
penetraó  o  Ceo  ,  &  mo- 
vem a  mi/bricordia  divi- 
na ,  &  porei  Ia  a  íua  om- 
nipotência para  nos  aju- 
izar.    Nefta  efficacíílim:i 
interceíTaó  ,    neUa  mais 
que  em  rcnhuma  outra 


í 


pelos  .iue  os  lullencao  ,.    devemos  pôr  a  noflk  ef- 
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perança  ;  para  que  feja 
fegura.  Aílimno  lo  eníi» 
na  a  mefma  Virgem  Se- 
nhora, noíTa  Meííra  com 
a^eu  exemplo  ,  &  Prote- 
ctora com  o  feu  amparo 
deíía  fua  Cafa.    DizSzri' 
to  Ambroíio  fallando  da 
mefma  Mây  de  Deos,  (^  o 
que  ningué  podéra  ima- 
ginar por  efte  mefmo  ti- 
tulo ^  Nonimncertodivi- 
tíarum,  fed  in  pnce  paU" 
peris  fpem  reponens.   No- 
tável dizer,  &  por  infini- 
tas razoens    admirável  ! 
A  Virgem  Maria  naó  he 
aquelia ,  de  quem  canta  a 
íg  eja   ,   que  he  toda  a 
noífa  efperança  ,  faudan- 
do  a  ,  &  invocando- a  có 
eíle  mefmo  úxxAo  ,  òpes 
noflra  falve  ?  Pois  como 
a  que  he  a  efperança  nof- 
ía,  põem  a  fua  esperança 
na  oração  doá"  pobres  f 
Mais  r  &  agora  compre- 
heoderej  em  hua    pala- 
vra o  infinito  deílaadmi- 
ração.     O  mefmo  Filho 
de.  Deos  fazendo  orarão 
a    feu   eterno  Padre  na 
Cruz,  pede  que  o  íalve 
por  iíiterceílaô  d.i  May^ 


aSantalfaBel.  \^^ 

q  quando  o  concebcofe 
chamou  eícrava  fua,ò/?^p^^^. 
vumfacfiliu  ancilU  tua,  k6.  "^[_ 
Pois  fe  o  mefmo  Verbo 
encarnado  naõ  allega  a 
feuPayfer  Filho  (eu,  fe- 
nâo  de  fua  Máy  ,  &  nellá 
poé  íuas  efperançasjcomo 
a  mefma  Máy  efperança 
noíTa^&efperáça  fuá,poéa 
fuâ  efperâça  na  oraçaó ,  6c 
interceífao  dos  pobres;  In 
prece  paupens  fpem  repO' 
nens  ?  Naó  refpondojpor- 
que  eíla  admiração  nam 
tem  outra  rcpofta,  fènaô  a 
mefína  admiração.  Ficay 
com  ella  no^  ouvidos  ,  & 
nos  cor açoês*  para  q  nin- 
guém duvide,  queaeíía 
Cafa  da  Miíerícordia  ,  & 
aos  pobres  delia  devemos 
a  vitoria  paiíaíia  ^  ar  que 
no  íeu  remédio  ,    &  nas 
fuasoraçoés  devemos  íe- 
guraras  íwm^i>.    A  mef- 
ma iVíãy  da  mil.erieordiay 
&o  mcímo  Pay  das  miiQ'^ 
ricordías  'fe  tíigné-  de  na'-- 
loc-  nceder  ziíim  ,  neíla 
vida  com  muita  graça^^pe* 
nàor  da  Gloria  jacc. 


SERMAM 

PELO     BOM      SUCCESSO     DE 

noíTas  Armas  ,  tendo  ElRey  Dom  Joaõ 
o  IV.  paíTado  a  Alem-Tejo, 

NaCapellaReal,  Anno  de  i6^f. 
Com  o  Santiílimo  Sacramento  expofto* 


Erige  hrachium  tmimficut  ah  initio ,  &  allíde  i)irtuterH> 
eorum  virtute  tua  ,  cadat  virtuseorum  in  iracundia 
tua,  Non  entm  in  multitudine  eft  virtus  tua  ^ominey 
neque^in  equomm  viribns  voluntas  tua  eft.  ^eus  Coe^ 
lorum^creator  aqiiarum  ,  &  T}ominus  tetius  creatU' 
ra^exíiiidi  me  miferam  depre  cantem ,  ò"  de  tua  mife^ 
r  teor  dia  prafumentem.  Mem  ento  domine  tejiamen^ 
ti  tui,    Judith  cap.  9. 


Ivina  5  & 

humana 

Magefta- 

de  ,  Rey 

dos  Reysi 

Senhor  dos  exércitos.  Po- 


fto  em  campo  o  de  Nabu- 
codonoforà  vifta  da  Ci- 
dade de  Betulia,  có  eftas 
palavras  fez  oraçaò  a 
vofla  divina  mifericordia 
a  fa  mofa  Judith  delfrael.j 
tam  famoía  pelo  exceíía 
de  feu  valor  ,  como  pcl 
extremai 


de  noPas 
extremo  de  íuafantidade; 
&comasmermas  ora  tá- 
benina  occaíiãoprcfente 
pOilrada    a  Real  Coroa 
aos  pès  de  voíía  divina 
Mageftade    a     foberana 
Judith  de  Portugal,íe  não 
meãos  valerofa,  nc  menos 
pia  ,  mais  poderofa  hoje 
para  obrigar  vofía  infinita 
clemência.    A  Judith  de 
Ifrael  orava  como  peíToa 
particular ,  ainda  que  pe- 
io, bem  comum  .-a Judith 
de  Portugal  ora   como 
Rainha,  &  Senhora  noíTa 
pelo  bem,  &  confcrvaçáo 
de  feus  vaíTalIosiCuja  ora^ 
çaócomp  publica fempre 
teve  mais  lugar  na  aceita- 
ção de  voíTo  acatamento 
divino.    A  Judithde  if- 
rael  allegava  exemplos 
antigos,  quando  a  virtude 
de  voíTo  braço  omnipo- 
tente aífiílio  aos  He  b  reos 
contra   os  Egy poios  :  a 
Judith  de  Portugal  allega 
o  exemplo ,  que  vimos  cô 
noíTos olhos  no  primeiro 
dia  da  reílauração  deíle 
Reyno.  E  affim"  diz  com 
mais  propriedade  que  a 
outra Judich  :  Erige  ka^ 


Armãs.  j^éi 

chium  tuum  fctit  ab  initio: 
Levantay   Senhor  voííb- 
poderofo  braço  como  no 
principio  ,  &  confundi  o 
poder,  que  temos  cçntra 
nós  ,   com  a  virtude  de 
voíTa  defpregada  mão,0$^ 
outros  afFedtos  da  oração 
dejudithfaõ  todos aqueU 
ksvquenas  circunftãcia& 
do  cafo  prefente  pódenii 
alentar  noíTa  efperançaj. 
&  obrigar  vofla   miseri- 
córdia.   Para  que  eu  osí 
faiba  ponderar,,  &  acerte: 
aos  perfuadir  como  con- 
vém ^  dQÍTe  throno  do  Di^ 
vini/Iimo  Sacramento  ,  ã 
he  a  fonte  de  todas  as  gra- 
ças, fede  fervido,  Senhor,' 
de  alentar  a  tibieza  de 
minhas  pala^^ras  com^  a» 
quella  efficacia  do  tfyitu 
to,  &difpor  os  coraçoens^ 
dos  que  me  ouvem  com? 
aquelle conhecimento  dai 
verdade,que  pede  a  im- 
portância de   caufa  tanu 
grande,  ôctamvoíra. 

§.  II 

48f  r^  Rande   caufa  ;. 

Vl  Senhora,  he  ai 

quo; 


^(^2  Serm/iÕ  pelohom{iicv€(fo 

que  poê  hoje  a  YM2.y^^^     pio,  &  a  cabeça  por  união 


•ftadeaoíipès  de  Cíiriíto: 
grande  caafa,  Porcuguc- 
zes»  ^2  '1  '4^6  nos  chama 
hoje  a  eíle  lugar  ;  cam 
grande,  que  náo  pode  íer 
mayorjcani  grande,  que 
ainda  he  mayor  do  que 
parece.  O  que  neíla  ma- 
téria vê  os  olhos. he  mui- 
to ;  o  que  difcorre  o  en- 
tendimento, he  tudo.  He 
tam  grande  o  empenho 
defta  emprefa  »  que  nam 
fey  como  declarar  o  que 
entendo  delle.  Deos  nos 
dêoíucceiro,que  efpera- 
mos  ,  porque  vejo  nefta 
jornada  empenhado  todo 
o  Reyno  em  corpo,  &  em 
alma  Já  acertey  ao  dizer: 
explicarmehey  agora. 

4.SÓ  Primeiramente 
eftà  empenhado  o  Reyno 
com  todo  o  corpo  j  por- 
que náo  fófe  abalou  a  ca- 
beça ,  não  fó  temos  em 
campanha  a  ElRey  ,  que 
Deos  guarde  ,  que  baila 
para  pôr  o  mundo  em 
grande  expedtaçáOjComo 
a  nós  em  grande  cuidado. 


narurtl  todos  os  mébros 
di  M  laarchia  :  os  Gran- 
des, os  Títulos ,  a  Nobre- 
za, a  Cala  Real,  a  Corte, 
os  Requerentesjos  Letra- 
dos, as  Uni  ver  (idades  in- 
teiras, as  peíToas  particu- 
lares de  todas  as  Cidades, 
&  Vtllas  ,  os  Auxiliares 
das  Comarcas,  os  Preíi- 
dios  das  Provincial  ,  em 
fim  tudo.  De  maneira  q 
havemos  de  coníiderar, 
queremos  em  campanha 
náo  hum  exercito  de  Por* 
tugal ,  fenáo  Portugal  em 
hu  m  exercito.  De  tal  for- 
te heefta  caufa comum  <| 
toca  a  todos  em  particu-- 
lar,  &  no  mais  particular 
de  cada  hum.  Lá  váo  os 
pays,  lá  os  filhos,  lá  os  ma- 
ridos ,  láascafas  ,  \2íQ% 
herdeiros,  lá  os  corações, 
là  o  remédio  de  todos.  Os 
que  cá  fica  mos,  eftamos 
fora  do  exercito  para  o 
trabalho,  mas  marchamos 
com  os  demais  para  o  pe* 
rigo.  Aílim  que  todo  o 
corpo  do  Reyno  temos 


Mas  para  fer  total  o  em-     empenhado  nefta  cmpre- 
penho ,  íeguirão  o  cxem-.    fa  ;  ôc  para  que  ao  corpo 

lhe 


de  mJJ^as  Armas.  '4^3 

lhe  não  falta íTe a  Tangue,     Reynos    contra    outros 
eonfideray  as  grades  deP     Reynos;  Surget  gevscorh^''''^^ 
pezas  publicas,  &  parti-     ira gentem^é' ^egnumad'^°' 
culares,  que fe  tem  feito,     *verfus Regnum   :  &  para 
&  quanta   defgraça  feria     encarecer  o   perigo  das 
ficarem  mal  k)gradas.  mefmas  guerras,  que  an- 

487     Menos  fora  efl ar     nunciavâjacrecentaí^cou- 
empenhado  o   corpo  do     fa  muito  digna  de  íe  no- 
Reyno,  fenaó  levara  tâbê     tar)  que  então  não  fó  ha- 
nefta  occaíiáo  empenha-     via  de  haver  batalhas,  fe- 
da comíigoa  Alma  ,  que     não  também  asopinicens 
no  juizo  dos  que  adiantão     das  mefmas  batalhas:  Au-  Matt.24 
os  olhos  ao  futuroji  m  por-     dituri  enim  efiis  pralia^  &  ^' 
ta  mais  que  tudo.  A  Alma     opimones  praliorum.     A 
àos  Reynos  principalmé-     mais  perigofa  confequen^- 
teem  feus  principies,  he     cia  da  guerra  ,    &  a  que 
aopiniáo.  tífta  vay  hoje    mais  íe  deve  recear  nas 
bufcaraCaftelIa  onoífo     batalhas,   he  a  opinião, 
exercito.  Diíficultofa  em-     Na  perda  de  húa  batalha    488 
preza  ,  em  que  não  imos    arrifcafe  hum  exercito:  na 
fó  conquiftar  as  forças  de     perda  da  opinião  arrifca- 
humReyno  ,  &  muytos     fehumReyno.  Salamaõ, 
Reynos ,  fenão  os  juizos    o Rey  mais  fabio,  dizia  q 
do  mundo.  Efte  ponto  he     melhor  era  o  bom  nome, 
o  que  nos  deve  porem     que  o  óleo, com  que  fe 
mayor  cuidado   ,   que  a     ungiáoosReys  :    Melius  Ecá.7:^ 
mefma  guerra.    Quando    eft  bomm  mmm  ,   quàm  ch-J?^' 
C hnftoSenhor  noíTo  pro-    okum  unãionis ,  quú  unge- 
fetizou  as  guerras,  que  da     bantur  capita  Regnm:  por^ 
fuaatéanoTfla  idade  tem     que  a   unção-  pòdç    dar 
inquietado  todos  os  fecu      Reynos  ,  a  opinião  pó* 
los,  diíTeque  fehavião  de     de  tiralos.    £  fe  não  ve- 
levantar  huasnaçoenscõ-     de  a  quãto  mais  nos  em- 
traoutrasnaçoens,  &hú«    penha   a    reputação    d0= 


4^4  Sermão  pelo  bomfuccelfo 

Reyno,  do  que  nos  empe-  França,  em  cujo  amor ,  & 

nhou    a    reftituição   do  firmeza  não  pôde  haver 

Rey.     Para  acclamar  o  duvida,  eftàfufpenfa  com 

Rey, bailou  a' refolução  osfobrefaltosdeamigajSc 

de  poucos  homens:  para  intereíTada  ,  que  ainda  q 

reputar  o  Reyno, ajunta-  náo  façaó    mudança  no 

mos  exércitos  de  tantas  coração,  caufaó  alteração 


mil.  Para  o  primeiro  ba- 
ilarão poucos  coraçoens, 
&  poucas  vozes  :  para  o 
fegundo  faò  neceíTarios 
tantos  braços  ,  &  tantas 
vidas.  Oh  que  grande 
pezo  de  confequencias  fe 
abala  hoje  com  o  noílb 
exercito !  O  refpeito  dos 
inimigos  ,  a  inclinação 
dosneutraes  ,  a  firmeza 
dos  aliados,  tudo  ido  eílá 
hoje  tremolandonasnof- 
fas  bandfeiras.  Speõraculu 
^^^  faõíi  fumus  mundo :  A  ba- 
talha fera  nos  campos  de 
Badajoz  ;  o  fucceílb  eílà 
fufpendendoQS  olhos  ,  & 
as  attençoens  de  todo  o 
mundo.  Roma,01anda, 
,  Caílella  ,  Frapça,  todos 
eílaó  à  mira  com  a  mefma 
^ttençaõ,  poíloque  com 
intentos  diverfos.  Roma 
fe  ha  de  receber  :  Olanda 
fe  ha  de  quebrar:  Caílella 
fcb^dedefiftir  :    &  atè 


no  cuidado.  A  dieta  de 
Alemanha  naõ  he  a  que 
menos  obferva  eíle  íuc- 
çeíTo,  para  fundar  os  ref- 
peitos  de  fuás  refoluçoês  : 
que  por  mais  que  o  noflo 
direito  feja  tam  evidente, 
ôcanoíTacaufatam  juíla, 
os  Reynos  naó  os  peza  a 
juíliça  na  balança  ,  mede- 
os  na  efpada. 

489  Eíla  opinião  tam 
importante  he  a  que  vay 
buícar  o  noíTo  exercito : 
&  para  que  deíle  lugar  da 
verdade  a  confeflemos  , 
naófóavay  bufcar,fenao 
também  a  recuperaUa, 
pelo  fuccedido  na  proxi- 
macampanha.  Bem  fey, 
&  tenho  ouvido  a  futileza 
dos  difcurfos,  com  que  os 
noíTos]  Politicbs  querem 
negar  à  mefma  Compa- 
nha o  nome  de  Vitoriofa, 
como  fe  as  fcntenças  de 
Marte  fe  fundarão  em 
dif- 


de  no  ff  as 
difcuríbsj  ou  arrezoados. 
Cuftarlhe  y  dizem  )  hua 
ponte  de  Portugal  hum 
exercito ,  antes  he  defen- 
ganojqueefperança.  Cor- 
tar o  paflb  aos  Rios,  antes 
hedeíçonfiar  da  defenfa, 
que  afpirar  à  Conquifta. 
Fazerfe  a  guerra  às  pe- 
dras, &  não  aos  homens, 
antes  foy  acçáo  de  rece- 
yo,  que  de  poder.  Se  nos 
quiz  entreprender  hum  a 
Aldeã, as  armas  ,  de  que 
ficou  femeado  o  terreno, 
provaóa  preífa,  com  que- 
fe  recolherão,  &  o  Tangue, 
&  corpos  mortos  o  valor, 
com  que  reíiílimos.  Ren- 
derão nos   hua  Atalaya, 
emquevígiaváo  dezSol- 
dados;y  mas  entre  os  fsus 
ouvequemdiíTcque  an- 
tes quizerafer  ta  m  bizar- 
ramente vencido,  q  com 
tanta  deíigualdade  ven- 
cedor. Oito  mil  homens 
eráo  os  que  fítiárão  tam 
poucos,  &  depois  de  não 
admittirem  embaixadas, 
depois  de  íe  naõ  renderê 
a  batarias,depois  de  reba- 
terem duplicados  affaltos,. 
tçndoihe  levado»  hum  ca.^ 


Armas,  ^^f 

fo  grande  parte  de  tam 
pequeno  numero  ,    pri- 
meiro defprezáraó  a  mor- 
te, querendo  fer  voados , 
do  que  confentirão  a  vida, 
aceitando  partidos.     Em 
fim  as  armas   agreííbres 
fem  oppofiçáo  ofFenfiva 
campearão  livremente,  & 
nem  por  iílb  nos  deixarão 
com  grandes  danos ,  ou  fe 
recolherão  com  grandes 
vcntagens. 

490  Mas  as  matérias, 
da  opinião  faõ  muito  àe- 
licsidâs  ,  &  a  conciencia 
da  honra  naô  admitte  ef- 
cru pulos.  He  certo  que  o 
fcu  exercito  entrou  fem 
refiftencia,  &  íe  rccolheo 
femoppofíçaó  ;  &  baila 
que  entraíTe  ,  Sc  fahiíré 
para  que  nos  naó  deixaííe 
a  caía  ayrofa.  As  batalhas, 
íaó  defaíios  grandes  ,  & 
ter  aguardado  no  pofto 
nunca  deixa  acreditado  a 
quem  naôfahio.  Deílruir, 
&  eduSçarfaò  dous  grades, 
a  rgu  me  tos  de  poder.  Por 
eítes  termos  explicou 
Deoso  poder  ,  qii^  dava 
ao  Profctajeremia^  ;  Ui 
dejlrnasy  ^  díjfifesy  &  ^^i- 


ícrfffi,  j, 


491 
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fices ,  ér  plantes.  Vede  fe 
teráó  occafíaó  para  bra- 
fonar  que  entrarão   cm 
Portugal  vitoriofos ,  os  q 
deixaõ   hum,  forte    de- 
molido, &  outro  edifica- 
do. Hum   arco   triunfal 
edificou  Saul  pela  vitoria 
deAmaíec   :   &  quantos 
arcos  levantarão  as  trom- 
betas da   fua   fama   por 
dousique  nos  quebrarão 
de  hua  ponte  ?  Que  ef- 
creveráõí  que  publicarão 
pelo  mundo?  Se  de  duas 
Aldeãs,  que  nos  entrarão, 
fizeraô  fuás  gazetas  duas 
grandes  Cidades  ;  muito 
havemos  mifter  para  nos 
livrardefuaspennas,po- 
ftoquc  nos  defembarace- 
mosde  fuás  maós.     Efta 
Jie  a  injuftiça  da  fa  ma,  que 
tanto  defacredita  com  o 
prefumido»  como  offende 
CO  m  o  verdadeiro.    Doze 
bandeiras  acháraó  em  hu 
carro  comboyado  de  La- 
vradores, que  leváraó ,  & 
tememíeu  pod^r:  &-  po- 
rto que  na6  ^'otzò  toma- 
das <2n  gtierra,  quem  ha 
de  ií/liíiguir  nelia>o  que 
he  tafetá;  do  que  he  iali- 


bomfuccejfo 
gnia  ?  Quem  ha  de  pro- 
varão mundo,  que  foraõ 
roubo,  &  naó  vitoria? Sa 6 
hoje  eítas  bandeiras^ de 
Portugal  como  a  capa  de 
Jofephnas  maósda  Egy- 
pcia.  Allieílava  a  fraque- 
za da  parte  de  quem  mo- 
ftravaacapa  ,  &  o  valor 
da  parte  de  quem  a  per- 
dera. Mas  Jofeph  pade- 
cia os  dezares  da  opiniaõi 
&  a  Egypcia  lograva  os 
applauíòsdafama,  q  não 
merecia  :  porque  quem 
podemoílraremfua  mao 
osdefpojos,  fempre  tem 
por  fy  a  prefumpçam  da 
vitoria  5  &  mais  quando 
naó  podemos  negar  aos 
olhos  do  mundo  a  grande 
defiguâldade  dos  cópaf- 
fosjcom  que  a  Geometria 
mede  nos  mappas  as  fuás, 
&  as  noífas  fronteiras. 

í.  III. 

492  FJ*  Como  os  empc- 
JLL  nhos da  occalião 
prefente  fa5  £am  grandes, 
com  muita  razão  trata 
hoje  a  piedade  da  Rainha 
noífa  Senhora  de  fegurar 

Q 


denoffas  Armas.  i6j 

o fucceíTo  com  Deos  ,  &  Joanna,  &0Princípe'i>. 

render  o  Ceo  com  ora-  joaõ;&  ofucceíío  fo7,q 

çoens,  em  quanto  o  noííb  íicando  vencido  o  troço 

exercito  defeiide  a  terra  do  exercito  ,  quegorer- 

com  as  armas.  A  ElRey  íiava  íLlRey  ,   oqueper- 

David   lhe  aconfelháráo  tencia'  à  Rainha  ,   &  ao 


osfeus  que  náo  íahiíTe  à 
campanha  em  certa  occa* 
liáo  de  guerra  ,  períuadí- 
dos  Q  como  dizLyrano^ 
que  mais  os  podia  ajedar 
auíèntecomas  oraçoens, 
que  prefente  com  as  ar- 
mas .'  Tlm  mim  poterat 
adjuvare  exiflentes  in  fr^t- 
iJo  fiiis  orationibus  abfensy 
quàm  viribus  pr^fens.  h  f- 
íim  o  fez  David  ,    mas 
nâoofezaíIimEIRey,  q 
Deos  guarde.    Dividiofe 
entre  as  oraçoens  ,   &  as 
armas,  porque  fe  eílá  au- 


Príncipe ,  ficou  vitorioíb. 
O  que  eu  efpero  na  occa- 
íião  prefente  he  ,   que  fe 
não  ha  de  dividir  a  fortu- 
na, mas  que  fe  ha  de  unir 
a  vitoria.  Seráõ  vencedo- 
ras as  armas  de  Baracj 
mas  attribuirfeha  o  triun- 
fo às  oraçoens  de  Débora: 
Hac  vice  viõíoria  non  re-  ^"'^^^'4» 
putabitur  tibiy  quia  in  ma-  ^' 
nu  mulieris  trâdetur  Sifa^ 
ra. 

49  5  E  para  qu e  fe  co- 
nheça a  prudência  da 
noíTa  valerofa  ,   &  íànta 


fentena  campanha,  tam-    judith  neíla  fua  oração, 
bem  o  temos  prefente  na     vejamos  nas  palavras,que 


melhor,  &  a  mais  prezada 
parte  de  fy  meímo.  Lá 
como  Jofuè  aíliftindo  ao 
governo  dos  exércitos,  cá 


propuz  ,  como  acode  a 
todasascircunílancias,  4 
hojenos  podem  inquietar 
o  cuidado.  Tresdifficul- 


como  Moyfes  levátãdo  as  dades  fe  nós  pódé  repre- 
maós  a  Deos.  DelRey  D.  fétar  neíla  empreza.  A  pri 
Aftonfo  Quinto  lemos,  q    nieira,aqueIIarazáo  geral 


quando   entrou  por  Ca- 
Itella  tinha  comfigo  nos 
arrayaes  a, Rainha  Dona 
Tom.p, 


de  pelejar  Portugal  cótra 

Caítella,©  menor  poder 

contra  o  mayor:  a  fegúda,. 

Gg  fer 
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fer  eíle  fuperior  na  fua     feja  herética.    Dias  ha  4 
cavallaria  ,  que  na  cara-  '  "  ' 

panha  fazmuydeílgualp 
partido;  a  terceira, íer  In- 
verno, em  que  as  chuvas , 
&  inúdaçoés  dos  rios  po- 
dem atalhar  o  paíTo  ,  & 
impedir  as  operaçoens  ao 
exercito.  A  todas  eftas 
difficuldades  eftá  fatisfa- 
zendo  Judith  nas  pala- 
vras da  fua  oração,  fallan- 
do  com  Deos  ,  como  fe 
fallâra  com  noíco. 


a    defejo    tomar    entre 
maôs  ,  para  a  confutar: 
agora  o  farey  breveméte. 
Dizer  que  Deos  ordina- 
riamente fe  põem  da  par- 
te dos  mais  ,   não  fó  hc 
ignorância   das  hiftorias 
humanas   ,    mas   hereíía 
formal  contra  as  Efcritu- 
ras  fagradas.  Quem  ifto 
diz ,  he  herege.     Vaó  os 
textos.    No  primeiro  li- 
vro dos  Reys  cap.  14.  diz 
aíHra  a  Efcritura :  Non  eft  •• ' 
domino  difficile  falvare ,  ^^ 
"velin  mu  Itis,  vel  hipaucis. 
No  fegundo  livro  do  Pa- 
ralipomenon  cap.  14.  ^o-  ^  ^ 
miney  non  e/i  apud  te  uUa  ^^ 
m  a  y or  j  m  as  a  iíTo  refpon-    dtftantia^  utrum  in  paneis 
de  Judith  :   Nanenimin    auxilieris^  aninpluribus, 
tnultitudine  eft  virtus  tua    No   primeiro  livro   dos 
domine  :  que  as  vitorias     Machabeos  cap.  3.  Faclíe  »•? 
de  Deos  não  dependem     eft  conchdi  muitos  inmaniif^^ 


§.  IV. 


^H 


T  T  E  verdade  que 


menor 


fahea  pelejar  o 
poder   contra   o 


da  multidão,  nem  do  nu- 
mero dos  Soldados.  He 
pratica  muy  ordinária 
entre  osPoliticos  ,  que 
ftmpreDeos  fe  põem  da 
parte  dos  mais  mofque- 
teiros,  Eíla  propoíição 
Kaceo  nas  guerras  dç  Flá- 
<áes>&  nãohç  muita  que 


paucortimy  nec  eft  dífftr en- 
fia in  confpeõíu  T>eí  Coeli 
liberare  in  multis  ,  cí^  in 
paucis.  Todos  eíles  tex- 
tos querem  dizer  confor- 
memente que  Deos  para 
dar  as  vitorias ,  não  atten- 
ta  para  o  numero  dos  Sol- 
dados }  &que  com  tanta 
f:i. 


de  fiâjpis  Armas]  ^(jp 

facilidade  faz  vencedores     hum  punhado  de  terra  pa- 


aos  poucos  ,  como  aos 
muicos.  Aílim  que  dizer, 
&  entender  o  contrario  he 
erro  ,  he impiedade  j  lie 
herefia.  E  para  que  cila 
verdade  lance  firmes  raí- 
zes em  noíTbs  coraçoens, 
&nos  reíolvamos  de  hua 
vez  ,  que  pode  Portugal 
prevalecer  ,  &  vencer» 
ainda  que  fejamos  menos 
em  numero  ,  vamos  aos 
exemplos. 

49  f     EIReyRoboaõ 
poz  em  campo  contra  o 
Reyno  de  Juda  oitenta 
mil  homens  :  fahiolhe  ao 
encontro  ElKey  Abias  fó 
com  quarenta  mil-  E  que 
yenceo?  Sendo  o  exerci- 
to doReyno  de  Juda  a  me- 
tade  menor  ,    inclinou 
Deos  para  a  parte  dos  me- 
nosi  6c ficou  Abias  com  a 
vitoria.     Contra  Achab 
Rey  de  Ifi-ael  veyo  Bena- 
dad  Rey  de  Siria,  a  quem 
acópanhaváo  outros  trin- 
ta 6c  dousReys  ,  6ceráo 
tantos  os  Soldados  em 
feus  exércitos  ,  que  diffe 
foberbo  Benadad,que  em 
toda  Samaria  j  não  lia  via 


ra  cada  hum.    Não  tinha 
ElRey  Achab  na  fuaCor- 
te  mais  que  fete  mil,  du- 
zentos &  trinta  6c  dous 
horaens,&  com  eftes co- 
fiado em  Deos  fahio  fóra 
dos  muros  5  &  enfinou  a 
Benadâd  ,  que  havia  ba- 
ftante  terra  em  Samaria 
parafepuítura  de  feus  ex- 
ércitos. Masaindaneílas 
vitorias  fe   conta  vão  os 
Soldados  por  milhares. 
Vamos  a  menor  numero. 
Só  com  quatrocentos  Sol- 
dados venceoDa  vid  o  ex- 
ercito vi  to  rioío  dos  Am  a- 
lecítasj  nâo ficando  vivos 
mais  que  quatrocentos,  q 
fugindo  efcapàráo.     Só 
com  trezentos  6c  dezoito 
homens  de  íua  caía  ven- 
ceo  Abraham  em  batalha 
a  cinco  Reys.   E  fò  com 
trezentos,  6c  eíFfâs  deíar- 
mados ,  desbaratou  Ge- 
deaó  os  exércitos  Orien- 
taesdosMadianítas,  que 
não  cabiáo  nos  campos. 
Ha  mayor  defigualdade  ? 
Pois  ainda  aqui  os  vence- 
dores fe  contáo  a  cente- 
nas.   Vamos  a  víniád.àQS, 
Ggij  Ar. 


470  Sermão  pelo  bom  fucceffo 

Armarão  osFiliftcos  có-  David 'com  huma  funda 

tra  li  1  iiey  Saul  ta  m  po-  venceo  o  exercito  dos  Fi- 

derofo  exercito,  que  fó  os  lifteos :  &  hua  fó Jael  com 

carros,  (  emquenaquelle  hum  cravo  desbaratou  o 

tempo  fe  pelejava  )  eráo  poder  de  Tabin.  E  como 

trmta  mi!,&agentedepè  Deos  ,  &  não  o  numero 

tanta  em  numero,  que  diz  dos  Soldados,  hc  o  que  dá 

a    Efcritura   igualava  às  as  vitorias  ,    bem  pode 


45^^ 


áreas  do  mar.  Que  poder 
vos  parece  que  feria  ba- 
ftante  para  vencer  tal  ex- 
ercito? Acometeo-o  híãa 
noite  o  Príncipe  Jonatas 
acompanhado  fó  dq  fçu 
pagem  da  lança  ,  êí  por 


Portugal,  pofto  que  me- 
nor  ,  fiado  no  braço  de 
Deosfaira  campo  não  fó 
com  parte  do  poder  con- 
trario ,  fenâo  com  todo. 
Açonteçernos-ha  noscá- 
pos  da  Eílremadura  o  q 


que  Deos  OS  ajudava,  ba-     nos  de  Ourique  com  ol 
ítarao   fos  dous  homens     Mouros  ,  &nosdeAIju 


barrota  com  os  mefmos 
Caílelhanos  •,  q  vencer  c6 
numero  igual  nê  he  vito- 
ria de  Deos,  nêdePortu- 


para  meter  em  confufao, 

&  por  em  fugida  a  tantos 

mil,  ChamaaE;fçrituraa 

lílo  não  milagre  ,   fenão     .  ,^  ^^  _^^, ,  ,,^  „^  ^  ^ ,,„ 
B  Reg  ^"^5  milagre  :  Et  accidit    guezes: Non enim in  miilti- 
M.  A  V^^fi  mracuhim  à  "Deo:     tudine  eft  vir  tus  tua  T>M 

porque  he  Deos  tam  co-        497      A  fegunda  con- 

Itumadoa  feporda  parte     íideração,  que  podia  dif- 

dos  menos,  que  ainda  em     ficultareftaempreza,  era 

íemeíhantes    maravilhas 

náo  excede  as  leys  ordina-- 

rias  de  fua  Providencia. 

Ainda   não    diíTe  tudo. 


o  numerafuperior  da  ca- 
vallaria  ,  Qm  que  fomos 
excedidos.  Mas  a  ííTo  a- 
code  também  Judith  na 


Menos  he  quç  dous  ho-  fua  oração,  dizendo :  Ne- 
mens  hum  homem  :  me-  que  in  equitibus  volimtas 
noshe  que  hum  homem  tuaejl :  A voífa vontade, 
hua  molhei  ^  ac  hum  fq    Seahor ,  com  que  dais  a 

vi-. 


de  nojfas  Armas] 
vitoria  a  quem  fois  fervi-     citum  erit  et. 


4.yi 


do,  náoeílá  pofta  em  ca- 
vallos  ,  nem  em  cavalleí- 
ros.  lílomefmo  tinha  di- 
to David  muito  tempo 
antes,  como  experimen-; 
tado :  &  o  que  he  mais  pa- 
ra a  noíTa  coníiáça ,  o  mef- 
mo  tinha  promettido  co- 
mo Profeta  para  os  têpo* 
vindouros.  Non  inforti- 
146.  tuãíne  equi  voluntatem  ôa- 


498  Epara  que  nam 
vamos  mais  'óge ,  na  mef- 
ma  cavallariadoex  rciro 
de01pFernes,6c  no  mef- 
mocafo  de  Judíth  temos 
aprova.  A  cavalla^ia  da 
exercito  de  Olofernes  ,  q 
íitiava  os  muros  de  Betu-: 
lia,conílava  de  vintQ^ 
dous  mil  cavallos  :  Equi-  i^Utu 
tum  viginti  ãtio  miília^  diz 


7.  2. 


kebityneque  in  tibijs  vin     oTcxto  fagrado.  E  com 
benepUcitum  erit  et,    A     quevenceoDcostoda  ef- 


niayor  fortaleza  dos  exér- 
citos, diz  David,  coníifte 
na  cavallaria,  &  amayor 
fortaleza  da  cavallaria 
coníiíle  em  cavallos  for- 
tes, &  em  homens  fortes  a 
cavallorJw  fortttudine  e- 
quíiintíbíjsviri:  mas  co- 
rno Deos  he  o  Senhor  dos 
exércitos,  &dá  as  vitorias 
a  quem  quer,  &  quer  que 


ta  cavallaria  ?  com  mais, 
&  melhores  tropas  >  com 
mais,  &  melhores  Cabos? 
com  mais  ,  &  melhores 
Soldados, mais  bem  mò-» 
tados,  &  armados /^  Ná®, 
Com  húa  fó  mclher  a  pè. 
E  já  pode  íer  que  eíFe  foy 
omyfterio,  &  a  energia, 
com  que  notou  o  meímo 
TextOj  que  os  pès  de  Ju- 


I  dith; 

óculos  I<5.  iij 


fó  a  elle  feUttribuão;  pelo  .  dith  foráo  os  que  render 
mefmo  cafo  naõ  poem,ou  ráo  a  Olofernes  :  Saneia- 
porá  já  mais  nem  a  fua 
vontade  na  fortaleza  dos 
cavallos ,  nem  o  íèu  be- 
neplácito na  dos  caval- 
leiros :  Non  in  fortitudine 
equi  vohntatem  habebit  ^ 
neque  in  tibijs  virj  benepU"^ 
Tom.  9, 


Ua  ejus  rapmrunt. 
ejus.  Querendo  moílrar 
Deos  ,  que  para  vencer 
muitos  miihare&  de  ho- 
mens a  cavailo,  baila  húa 
fó  mulher  ,  6^  eíTa  a  pè. 
fiflahea  cavallaria  ^  6c 
Gg  iij  eílas 


Cant. 
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eílas  faó  as  cavallarias  de  Mar  Vermelho  ;  Equita* 
Deos.  Agora  entendo  eu  tui  meo  in  currthus  Tha- 
hum  lugar  dos  Cantares,  raonis  ajjimiíavi  te.  Deos 
quenãofeyfeo entendem  quando  vencco  aFaraó, 
todos.    Equitatui  meo  \tn     não  pelejou  com  cav|Ila. 


curriims  Tharaonis  affimi' 
lavi  te^  arnica mea.  Sabeis 
com  que  vos  pareceis, 
amiga  minha  ?  diz  Deos : 
pareceiíVoscom  a  minha 
cavallaria:^^í///'^ía/  meo 
ajjimilavt  te.  Poi^  com  a 
fua  cavallaria  compara 
Deos  hua  mulher  ?  Sim. 
Porque  para  desfazer  vm- 
te  &  dous  mil  cavallos, 
como  os  que  eílavaô  fo- 
breBetulia  ,   parece  que 


na  i  porque  o  feu  Povo 
vinha  fugitivo  do  cati- 
veiro, todos  a  pè ,  ningué 
acavallo.  Pois  fenáo  ha- 
via cavallos  da  parte  do 
Povo  5  por  quem  Deos 
pelejou,  &  venceo  j  que 
cavallaria  he  efl-a  fua, 
equitatui  meo  ?  Reípon- 
de  Ruperto  Abbadc  C  ôc 
hea  razão  literal  )  que  a 
cavallaria  de  Deos  nefta 
vitoria  foy  a  vara  deMoy- 


eraneceflario  grande  nu-     fes-,  porque  cõ  ella  abrio 
mero  de  cavallaria  ;  &  o     caminho  aoj  Povo   pelo 


que  havia  de  obrar  toda 
eíTa  cavallaria  ,  obrou  fó 
Judith  em  húa  fortida  ,  q 
fezapè,  porque  era  ami- 
ga de  Deos  :  Equitatui 
meo  aJJlmilavi  te  ,  arnica 
mea. 

499  Mas  he  muito 
mais  diíficultofo  nefte 
paíToque  não  falia  Deos 
de  qualquer  cavallaria 
fua, fenáo  da  cavallaria, 
com  que  desbaratou  ocx 


Mar  Vermelho  ,  &  com 
ellafefufpenderão  as  on- 
das, que  fepultárão  a  Fa- 
raó, &  feos  carros.  Pois 
húa  vara  he  a  cavallaria 
de  Deos?  Sim;  húa  vara. 
Porque  dependem  tam 
pouco  as  vitorias  de  Deos 
da  mais,  ou  menos  caval- 
laria dos  exércitos  ,  que 
húa  vara,  que 'podèra  fer- 
vir  quando  muito  para 
açoutar  hum  cavallo,  ba- 


crcito  delRey  Faraó  np    ílou  para  romper,  &  def- 

ba- 


denoffas 
baratar  toda  a  cavallaria 
do  Egypto  .  Façamos  por 
ter  a  Deos  por  nós ,  &  íeja 
embora  o  poder,  que  te- 
mos contra  nóSy  fuperior 
na  fua  cavallaria.  Quem 
té  por  fy  o  braço  de  Deos, 
não  lhe  faó  neceífarios 
para  vencer  muitos  cavai- 
los,  nem  hum  fó  cavallo. 
Com  húa  queixada  de  hu 
animal,  que  náo  chegava 
a  fer  cavallo,  in  mandiMa 
aJiniiVtncco  Samfaó  exér- 
citos inteiros,  porque  ti- 
nha por  fua  parte  a  caval- 
laria de  Deos,  que  he  a  fua 
vontade :  Neque  in  equiti^ 
his  voluntas  tua  efl. 

foo  A  terceira  diífi- 
culdade  he  o  Inverno  tam 
entrado.  Mas  que  bem  a- 
code  a  efta  diíiiculdade 
na  fua  oração  a  nofla  Ju- 
dith !  '^Domine  'Deus  Cmli^ 
€reator  aqtiãrum  :  Senhor 
Deos  do  Ceo  ,  Creador 
das  aguas.  Parece  que  fó 
para  efta  occaíiâo  foráo 
feitas  eílas  palavras.  Por- 
que chamajuditha  Deos 
Creador  das  aguas,  &  não 
fe  lembra  dos  outros  ele- 
mentos ?  Porque  1  le  náo 
GJiaraia  Gr eadcíf  da  terra  , 
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Creador  do  ar,  &  muito 
mais  Creador  do  fogo, 
que  na  guerra  he  o  mais 
a£tivo ,  &  mais  poderofo 
inftrumcnto  ?  A  razão  he; 
porq  os 'inimigos  tinháo 
quebrado  os  aquedu£to6f 
de  Betuíia,  os  canaes  por 
onde  fe  comunica  vão  as 
fontes  à  Cidade,  para  que 
os  íitiados  fe  entregaíTem 
obrigados  da  ícác.  E  co- 
mo os  inimigos  queríáo 
fazer  a  guerra  com  agua, 
poriíTo  particularmente 
allegavajudith  a  Deos íer 
Creador,  &  Senhor  defte 
elemento:  T>omine  '\Deus 
Cí^li^Creator  aquarum.  Có 
o  mefmo  elemento  i  po- 
ílo  que  por  diíFerente  tra- 
ça, nos  querem  hoje  fazer 
a  guerra  as  difpoíiçoens 
contrarias  bem  conheci- 
das. Efperáo  pelas  inun- 
daçoens  do  Guadiana  pa- 
ra filiar  as  noílas  Praças  & 
tem  quebrado  a  ponte, 
para  impedir  o  paífo  aos 
noífos  foccorros.  Mas  fe 
Deos  he  o  Senhor  ,  &o 
Creador  das  aguas  ,  que 
importa  que  có  ellas  nos 
decermine  fazer  a  guerra 
quem ,  por  grande  q  feja 

G^  lilj  Q 
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o  leu  império,  o  naó  tem  chaves  deftes  armazéns 

lobreas  nuvens  ?  Queim-  parece  que  as  tem  Dcos 

•porta  que  efpere  contra  dado  a  Portuga!,pois  tan- 

nos  pelos  diluviosdelVoé,  to  fe  ferve  delbs  armas 

le  1  ortugal  tem  a  chave  em  fuás  vitonas.  Oh  Reys 

<le  hlias  para  fechar  ,  ou  de  Portugal  íaó  feníiores 
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abrir  as  fontes  do  Ceo? 
Bem  fevè  em  todos  eíles 
mezes  ,    &  bem  fevioo 
an  tupa^adj  no  intenta- 
do  imo  Je  Elvas       pois 
precedendo  antes,  &  fe- 
g  indoíe-iepoishúVeraó 
excrau/din:^rto  de  muífos 
dias,ió  nos  oito,  em  que 
o  exercito  íitíaJor  acurou 
a  campanha,  furão  taes  as 
Jançab  de  agua,  que  conti- 
nuamente eftava  choven- 
do o  Ceò  ,  que  clle  mais 
queanoífa  areei naria  ,  o 
fez  retirar  com  tanta  per- 
da de  ^cnzcy  éi  reputayuo, 
como  vimos. 

SOI  A  Job  perguntou 
Deus  hum  hora,  íl-  tinha 
entrado  uos  feus  armazés 
da  neve,  ^' chuva, que  el- 
Je  tem  reíervado  para  o 
tempo  aa  Guerra  :  Num* 
.  qma  mgrej/iis  es  thjawos 
'riivhyé  grundirns  ,  ]^uos 
jervií^imihiin  tewpus  />»- 
g^iXyà'  irí  âiem  bdli  ?  As 


do  Mar  Oceano  ,  direito 
contra  o  qual  fe  tem  com- 
podotácas  Apologias  nas 
naçoens  eftrangeiras.     E 
aíliin  fervir  o  elemento 
da  agua  aos  nolfos  ^ç,^^ 
naô  he  maravilha>fenaó  o- 
brigaçaõ.  Bem  fe  tem  vi- 
ílo  ,  &  exprimentado  na 
occaíiaó  prefente,  em  que 
o  mar  tanto  a  íèu  tempo 
nosveyo  trazer  os  tribu- 
tos para  efta  guerra.     A- 
quella chuva  tam  rara  do 
dia  da  Coroação  dei Rey, 
que  a  muitos  pareceo  pro- 
á\2^\ri{2i  ,  foy  offereceríe 
átíáç:  enraó   o  elemento 
da  agua  a  militar  debaixo 
de  noílas  bandeiras.     E 
naó  tenhais  por  encareci- 
mento, ou  lifonia  eíta  in- 
terpretação í   porque  es 
Reys  dados  per  Deos  co- 
íiumaô  trazer 'a  feu  foldo 
cfte  elemento.     Quando. 
Abhlaò  fez  guerra  a  Da.* 
vid,  rebellandoíc   tantos 
de 


D2 


de  nojfas 
de  feus  vaíTàlIos  contra 
hum  Rey  tingido  ,  &  da- 
do por  Deos  ,   fempre  o 
elemento  da  agua  lhe  foy 
fiel,  &  propicio.  He  caio 
notável.      Qujz   Chufai 
confidente  de  David  avi- 
fallofecretamericedo  có- 
felho  de  Achitofel ,  para 
que  fe  puzeíTe  e  n  hivo.  £ 
para  eíie  recado  de  ta-nta 
importância,  ^  nico ,  diz 
o  texto  que  achou  a  íona- 
thas  ,  &  Achimaas  junto 
da  fonte  dQK.ogQ\t  luxta 
^^l^  fo:tem  Rogel,    Forâo  vi- 
flos  eftes  dous  Embaixa- 
dorespor  bua  efpia  i  & 
para  efcaparem ,  entrarão 
em  hua  caía,  &  meteraófe 
em  hum»poço :  "Dejcende^ 
runt  inputeum.     Chega- 
rão Soldados  de  iíibfalaó 
para  os  prender;  refpon- 
deo  o  dono  da  cafa  ,  que 
alli  chegarão  aquelles  ho- 
mens 5  masque  naó  fize- 
ráo  mais  que  beber  hum 
púcaro  de  agua,  &  paíTa- 
rem  :  Tranfierunt  gufiata 
fmdiilum  ãqua.  Finalmé< 
te  Ciiegc  12  o  recado  a  Dâ- 
"^^^à    ,    O  qual   paíTando 
da  outra  banda  do  Rio 
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Jordaó  ,    ficou  em  falvo 
elle,  &  todos  os  feus  Sol- 
dados :  TTãnfieruntlorda-  ^^-.^.^^ 
nem-  ,    i^  fieunus  refidmfs 
fuit ,  qui  rwn  1  ra?iji'ffet  flu- 
vium.    Defurte    que  de 
quatro  modos  fè  apofioa 
oelemeatoda  agua  a  fal- 
var,  &  favorecer  a  David. 
Favoreceoo  a  agua  nos 
rios:  Tfãnjíerum ior4anê: 
favoreceo  o  a   agua   nas 
fontes :  luxta  f ontem  Ro^ 
get  :  favoreceo  o  a  agua 
nos  poços  :  '•Dejcenaetunt 
in  ptteum:hvQttcQo  o  a 
agua  nas  maós^ac  na  boca; 
Gufiata  patUuíum  aqua^ 
Ailim  fer^e  o  elemento 
da  agua  aos  Reys  dados 
porDeos  :  aíiím  lervio  a 
David }  aíiim  ferve ,  &  af- 
fim  ha  àç  íervir  ao  noíTo 
Rey  nefta  occafiaõ.     Já 
nos  fervio  rso  mar  jha-  nos 
de  íervir  no  rio,  ha-nos  de 
fervir  nas  nuvtns ,  ha-nos 
deíervír  na  terra  .-   que 
ainda  que  o  tempo  pro- 
metia chuvas,  &  inunda* 
^oens  ,   Deos  bebenhor 
dosCeos,  &  Cieadur  das 
aguas  :  Uommus  CíeIi^ 
CreajQr  a^uarum. 


A7S 


Sermão  pelo  bom  fuccejfo 


§.v. 


-'E 


Como  o  fim  da 
prefenreempre- 
fa,  fempre  difficulcofQ ,  &c 
contingente  em  qualquer 
poder  humano ,  16  na  vir- 
tude do  braço  divino  pô- 
de eftarfeguro,  poriíTo  a 
noíTa  Judith  tam  pia  co- 
mo prudentemente  na 
fua  oraçaó  naó  fazendo 
cotadas  forças  humanas, 
põem  toda  a  fua  contiáça 
na  mifericordia  divina: 
Exaudi  7ne  miferam  depre- 
cantem  ,  &  de  tua  mifm- 
cor  dia  prafiimentem. 

fo^  Mas  ou  eftas  pa* 
lavras  as  entendamos  de 
Judith,  quanto  à  letra ,  ou 
denós,quanto  ^accómo- 
dação  •,  parece  que  entre  o 
rendido  da  piedade  m- 
volvem  o  pufilanime  da 
defconfíança.  A  Cidade 
de  Betulia  eílava  preve- 
nida de  fortificaçoés,pro- 
vida  de  baftimentos  ,  & 
aparelhada  à  defenfa. 
Poi«:  porque  fe  chora  tan- 
to Judith  ,  &  náo  duvida 
de  reprefentar  a  Deos  o 


feu  eftado  com  o  nome 
Ínfimo  de  mifcria:  Exau- 
di me  miferam  deprecan* 
tem  f  E  m  nòs  feráo  ainda 
mais  de  efiranhar  eíles 
termos  ;  porque  verda- 
deiraméteneíte  cafo,fal- 
Jando  do  Ceo  a  baixo,  te- 
mos as  mayores  razoens , 
que  pôde  haner,  para  ef- 
tar.  muito  confiados  »  & 
efperar  hua  grande  vito- 
ria, fe  fenáo  difcorrey  híi 
pouco  comigo,  antes  que 
refponda. 

50  f  Primeiramente 
que  exercito  entrou  nun- 
ca em  campanha  com  a 
confiança  mais  bem  fun- 
dada no  valor  de  feus  Sol- 
dados ,  &  muitQ  mais  na 
calidade  delles  ,  que  o 
noíTo  ?  A  Jofué  d  ííe  Moy- 
ícsy  queefcolhefl^e,  &  naó 
que  ajuntaíTe  exercito  : 
Elige  vir  os ,  O-  egreffus ,  ExoJ 
pugna  contra  Amalec.  O''^' 
numero  faz  multidão  :  o 
valor  ,  &  o  exercício  faz 
exercito.  Afiimque,po- 
íloque  fejaó  tantos  mil, 
naó  havemos  de  eftimar 
os  noífos  Soldados  por 
quantos, fcnaõ  porqiues 
íaó. 
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fa6.  Saó  a quelíes  exerci-     mos^paraque  entcndso, 
tadosSoldados,que tendo     digo,- que  atnenorAIdea 
dilatado  a  pátria  em  íuas     de  Portugal  ,  .quando  fc 
Conquiftas  ,  haó  de  mo-    rende,  he  Nu  manei  a  -,  & 
llrar  agora  quanto  mais     qifendoíe  defende, .Car- 
he  pelejar  hella  ,   &  j5or     thago.   Ao  pa0ar  do  no 
ella.  Saó  aquelles  valero-    Pado  contra Annibal, para  í^^ 
fosPortuguezes,  quenos     meterem  confiança  Sei* 
mefmoshombros  ,  emq     pião  aos  feus,  lébroulhe^ 
tomarão  o  Rey  no,  ha  cin-     que  os  Soldados,  com  que 
coannosque  íiiftentáo  as    hião  pelejar,  eráo  aquel- 
armas  ,   tendo  jà  tanto  a     les  ,  que  tantas  vtzts  iU^ 
guerra  por  exercício ,  co-    nhâo  vencido,  &  de  quem 
mo  a  vitoria  por  coftu me.     játinháo  por  premio  da 
São  aquelles,(para  deixar     gu erra  Sicília  ,&  Serdc- 
exem pios  mayores  }  que     n  ha :  Cum  ijseftvobis ,  w-  TitLiV"' 
íitiados  por  hu m  exercito     lites^pugnAndum ,  à  quibus  ^^^c. 3; ' 
fcíTenta  em  S.  Alexo,  pri-     capta  belli  pramia  Sici^'^^  ' 
meiro  renderão  todos  a    liamy&Sardmiamhabetis, 
vida,queapraça;&aco-     Daqui  infcrio  o  famofo 
metidos  por  outro  exer-     Capitão  :  Erit  igitur  in 

hoc  ceitamineis  'vobis ,  i/- 
lisque  animus ,  -qui  vrõfori- 
bus ,  &  viãis  ejfe  folet :  6c 
a  mefma  confiança  pôde 
levarpor  confequcncia  o 
noíTo  exercito^  Váo  pe- 
lejar os  PortMguczcs  com 


cito, oitenta  emjorume 
n  ha  defenderão  a  dez  as- 
faltos a  praça  ,  &  mais  as 
vidas.  Para  que  entendão 
os  exércitos  deCâftella, 
ainda  que  foráo  de  Ro- 
manos, (^  o  que  nòs  náo 


podemos  negar  nem  ao     aquelles,  que  muitas  ve 
feu  valor,  nemà  fua  cien-     zes  em  tempos  paííados. 


cia  militar  ,  nem  ao  íeu 
grande  poder  ,  nem  ao 
noíTo  mefmo  refpeito,  có 
que  tudo  ifto  reconhece-» 


&  alguas  já  nos  preíentes 
tem  vencido,  &  de  quem 
poíFuem  por  reféns  da  vi- 
toria duas  praças  fones, 
cgn- 


47^  Serrmo  peU 

coriquiíladas ,  &coafer- 
vadas  em  fuás  próprias 
terras.  Finalmente*  os 
noíTos  Soldados  faò  todos 
Portuguezes,  oscontta- 
rios  de  naçoens  di verias  ; 
&  ray  muito  de  pelejar 
com  coraçoens  amorofos 
a  reíiftir  com  braços  com- 
prados. A  David  diíTe 
Saulquelhe  daria  a  átÍQ* 
jada  poflTe  de  Miohol  ,  a 
quem  muito  amava  ,  -fe 
Ifae  trouxeííe  cem  cabeças 
de  Fili^eos.  Entrou  na 
batalha,  &  como  pelejava 
com  amor,  trouxe  duzen- 
tas. Que  Portuguez  ha- 
verá ,  que  não  íeja  Da- 
vid ,  fe  para  cada  hum  a 
pátria  he  a  fua  Michol  l 
Nelles  fe  comprirá  o  que 
diífe  Platão,  que  fe  fe  for- 
maífe  hum  exercito  de 
namorados,  feria  inven- 
civel. 

fjoj'  Efla  fó  confide- 
raçáo  bailava  para  fegu- 
rar  a  noíTa  confiança  de 
todoreccyo.  Mas  que  di- 
rey  da  Nobreza ,  &  tanta 
Nobreza,  de  que  fe  com- 
põem ,  &  illuftra  o  noíTo 
exercito  ?   Quando  Da- 


bom  flcccefõ 

viáÍQ  ofiFereceo  para  faif 
adefafíocom  oGigante, 
perguntou  ElRey  Saul  a 
Abner,de  que  geração  era 
aquelle  moço   : .  Ex  pia  »•  i 
fttrpe  defcendií  hic  adolef  '^" 
cens?  E  que  importava  a 
geração  para  o  defafio.^ 
Importava  muito  ;  porq 
cada  hum  obra  como  que 
hei  Separa  Saul  julgar,  fc 
fairia  vencedor ,  quiz-fe 
informar  fe  era  honrado. 
Jà  David  tinha  dito  a  Saul 
que  partira  UíTos ,  &  áç^í' 
queixara  Leoés  :  &  febre 
tudoifto  pergutalhe  ain- 
da o  Rey  pela  geração  ; 
porque  era  melhor  fiador 
da  vitoria  o  fangue  no- 
bre, que  tinha,  que  o  ían- 
guc  bruto 5  q  derramara. 
Os  homens   de  inferior 
condição,  ainda  que  fejão 
valerofos,  pelejão  fós  ;  o 
nobre  fempre  peleja  acó- 
panhado  s  porque  peleja 
com elle  a  lembrança  de 
feusmayores  ,   que  he  a 
melhorcompanhia.    Em 
Afcanio  pelejava  Encas, 
&  Heitor ;  em  Pyrrho  pe- 
lejava Achilles,  &Pclco: 
i^os  Dccios  ,  nosFabios, 
nos 
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nos  Scipíoens  pelejaváo     Albuquerque   áiTÀz.   El- 


os famofos  primogénito 
res  de  feus  appellidòs:  & 
com  tam  animofos  lados 
quem  não  ha  de  fer  valen- 
te ?    A  S.  Joíeph  diíTe  o 
Anjo,  quando  o  vio  teme- 
rofo,  que  fe  lembraífeque 
era  Filho  de  David:  Jo- 
feph  filiT>avid y  noUte  ti 
mere.     Como  ha  de  ter 
medo  no  coraçaÓ  ,  quem 
tem  a  David  nas  veas?  Atè 
Chrifto  quando  ouve  de 
tirara  capa  para  entrar  na 
batalha ,  diz  o  Texto  que 


Rey  Dom  Joaó  o  III.  q 
tinha  fegura  a  índia.  Efe 
eftava  fegura  a  índia  com 
os  oíTos  mortos  de  hum 
Capitão    j   quam  feguro 
eftará   Portugal    com    o 
fangue   Vivo  de  tantos? 
Todos  os  que  morrerão 
nas  Conquiftas  de  Portu- 
gal, vivem  hoje  no  fangue' 
dos  que  aíliftem  à  defenfa 
dellc. 

foS  Acrecenta  im- 
menfamente  efta  efperan- 
ça,  como  razaó  da  mayor. 


fe  lembrou  de  quem  era     &mais  altaesfera,a  pre- 

Filho ;  Sciens  quia  à  Deo    fença,&  aíliftencia  de  Sua 

extvit  ,  ponit  veHimenta    Mageftade  ,  que  Deos 


fm.  E  como  Chrifto  en 
trou  na  campanha  có  efta 
eoníideraçáo  ,  ainda  que 
o  amor  da  vida  lhe  fez 
feus  proteftos  no  Horto , 
em  fim  pelejou^derramou 
o  fangue  ,  morreo  ;  mas 
morrédo  triúfou  da  mor- 
te. Grandes  premidas  de 
confiança  tem  logo  Por- 
tugal nefta  occafiaó ,  pois 
tem  toda  a  fua  nobreza 
empenhada  na  gloria  de- 
ita empreza.  Comosof- 


guardè,  que  para  dar  ca- 
lor, &  alêto  a  fuás  Armas, 
as  quiz  governar  de  mais 
perto.  Quando  o  exerci- 
to delRey  David  ouve  de 
dar  batalha  ao  à^  khÍ2L^ 
laó  ,  diz  o  Texto  que  fe 
deixou  o  Rey  ficar  na. 
Corte  ,  &quenãofahio 
à  campanha ,  como  eoflu- 
mava.  Pois  David  ,  que 
era  tam  bellicofo,  6c  nam 
perdia  oceafiaó  de  guerra, 
porque  naó  quiz  efta  vez 


fos  do  grande  Aftbnfo  de    difpor  a  batalíia,  ôc  que  o 

cxer^ 


Sermão  pelo  hom  fticceffo 
go  ven  aífe  éfptignabit  bella  nojlrapre 
nobiy.  Grave  cafo  he  que 
tendo  aquelles  homens  a 
Deos  í,  que  os  governava 
napaz,&naguerra,reni^o 
deílem  por  contentes,  & 
que  fobre  iílo  inftaííem 
ainda  ,  &  pediflem  hum 
Rey,que  fahiíTe  com  elles 
às  batalhas  :  mas  o  moti- 
vo» que  tiveraó,foy,  por- 
que ainda  que  conheciao, 
que  Deos  he  o  Senhor  das 
vitorias,  parecialhes  que 
humanamente  defta  ma- 
neira as  feguravaó  me- 
lhor. Ter  a  Deos  no  Ceo, 
&oReynocampo,heter 
a  primeira  caufa,  &  mais 
asfegundas. 

5-09     Sobre  tudo  vay 

comnofco,  &  marcha  no 

noílb  exercito  a  juftiça  da 

noíTa  caufa.     Naó  fey  fe 

tendes  reparado  que  o 

primeiro  homem,  qmor- 

reo  neíle  mundo  ,  fofie 

Abel.  A  morte  he  de  fé 

que  entrou  no  mundo  em 

podemos  promctter  a  vi-     caftigodo  peccado  :  Pít  i^om  í 

toria.  Temos  tudo  o  que    peccatum  morSyà^vL^!?àVi'^^'    - 

os  Ifraeiitas  defejavaó,     Io.  Suppoflo iílo, parece 

^.quando  pedirão  Rey  a    que  o  primeiro  morto  ha- 

1 20!  *  Deos.  Egredietur  ante  nos^    via  de  fer  o  primeiro  pec- 

cador, 


4^0 

exercito  fc 
por  fuás  ordens?  Divina- 
mente Santo  Ambroíio  : 
^avid  mettiebat  vincere : 
David  neíla  baralha  tinha 
medo  de  fair  com  vitoriaj 
por  iíTo  naó  fahio.  Notay. 
Efta  batalha  era  contra 
Abfalaó  filho  do  mefmo 
David  ,  &comoospays 
fétem  mais  as  perdas  dos 
filhos ,  q  as  fuás  próprias, 
ainda  q  David  mandava 
dar  a  batalha  como  Rey » 
temia  que  Abfalaó  ficaíTe 
vencido,  como  pay.  E 
porque  David  antes  te- 
mia, que  defejava  a  víto- 
ria,por  iflfo  neíta  occafiaó 
fe  deixou  ficar  na  Cortei 
&nãoquiz  fair  em  cam- 
panha. Ficar  o  Rey  na 
Corte,  he  diligencia  para 
fer  vencido  :  fair  o  Rey 
à  campanha  ,  he  certeza 
de  haver  de  fer  vence- 
dor. E  como  temos  a 
ElRey  na  campanha  ,  & 
naó  na  Corte  •   bem  nos 


de  mjfas 
cador,  &  nâo  o  primeiro 
innocente.     Pois  fe  A  bel 
era  o  pri  meiro  innocente, 
&  Adam  o  primeiro  pec- 
cador  >  porque  não  quiz 
Deosque  foíTe  o  primei- 
ro morto  Adam  ,  fenáo 
-Abel?  A  razãofoy,dizS. 
Baíilio  de  Seleucia  ,  por- 
que na  injuíHça ,  com  que 
a  morte  íe  introduzio  no 
mundo,  traçava Deos  a 
vitoria, com  que  a  havia 
de  lançar  delle.  O  fim  pa- 
ra que Deosveyo  ao  mun- 
do, foy  vencer  a  morte :  fe 
a  morte  íe  introduzia  por 
Adam  ,  fazia  guerra  jufta 
aos  homens :  pois  por  iíTo 
difpoz  Deosque  a  morte 
começaíTe  tyrannicamen- 
te  pela  innocencia  de  A- 
bel  ,    para  que  fendo  da 
parte  da  morte  injufta  a 
guerra,  fícaíTe  da  parte  de 
Chrifto  fegura  a  vitoria. 
Tam  certa  he  a  vitoria  na 
juftiça  da  caufa  ,   que  o 
mefmo  Deos  parece  que 
não  podia  vencera  morte, 
fe  eiia  nos  fizera  guerra 
jufta.  Oh  que  feguro  te- 
mos neíla  parte  o  bom 
fuçceíTode  noífas  Armas! 


Armas.  4S1 

Não  ha  guerra  mais  jufta 
que  a  que  hoje  fazemos; 
juílapelo  legitimo  direi- 
to do  Reyno   rjuílapeía 
facisfação  dos  danos  paf- 
íados  :  jufta  pela  defeníà 
natural  ,     &  anticipada 
prevenção  do  futuro  :  ôc 
mais  juíla  ainda  na  pre- 
fente  occaíiáo^por  fermos 
provocados.     Como  po- 
derá logo  faltar  a  vitoria  a 
tantas  razoens  de  juíliça^ 
Aílim  o  aíTegurava  Sa6 
Bernardo  aos  Cavalleiros 
Templários  ,  &  aílim  o 
podemos  nòs    aíTegurar 
aos  de  Chrifto,  San-Tia- 
go,&Aviz  >  acaoGram 
Meftre  de  todos. 

fio  Finalmente  os 
dous  últimos  fundamen- 
tos, que  temos  para  eípe- 
rar  vitoria,  faó  as  acçoens 
contrarias  ,  &  as  noíTas.. 
Ifto  que  agora  direy  pare- 
ce que  toca  em  arte  de 
adevinharj  mas  fe  heniagi 
ca,  a  fagrada  Efcritura  ma 
eníinou.  Primeiramente 
digo  que  os  noíTos  oppo^ 
íitores  hão  de  iicar  venci- 
dos; porque  quando  vie- 
ráo  com  o  fcu  exercito  < 


40, 


Ibidem. 


482  Ser  maÕ  pelo 

íicáráodabandade  alem, 
&  não  paíTáráo  o  Ria. 
Vayaprova.  EílavaTi- 
motheo  Capiraó  General 
dos  Amonífas  com  o  íeu 
exercito  da  banda  d*aqué 
de  hum  Rio  efperando 
pelo  exercito  de  Judas 
Machabeo  ,  que  marcha- 
va contra  elle  ;  ScdiíTe 
aílim  a  feus  Gapitaens: 
Ma    C"»  m  appropinquaverit  lu^ 

chab.  j.  ^as  ,  é'  exercitus  ejus  ad 
torrentem  aqu/e  :  Quando 
Judas,  ^  feu  exercito  che- 
gar à  Ribeira  :  ft  tranfie- 
rit  ad  nos  prior y  nonpote^ 
rimus  fuftinere  eutn  :  fe 
paíTar  defta  banda  doRio, 
he  final  q  lhe  não  podere- 
mos refillir  :  fi  autem  ti- 

ihiL^x^tí^rit  tranfire^  &pofuerit 
caftra  extra flumen  :  po- 
rém fe  elle  recear  paíTar, 
&  aquartelar  o  feu  exer- 
cito  da  outra  parte ;  tranf- 
fretemus  ad  eos ,  é^poteri- 
mus  adverfus  ilios  :  pa fie- 
mos o  Rio  da  outra  báda  > 
porque  he  final  que  os  ha- 
vemos de  vencer.  Aflim 
o  difie  Ti  motheo  :  &  af- 
fim  aconteceo  j  porque 
paffando  Judas  primeiro 


l^om  fucceffo 
o  Rio,  forao  vencidos  o« 
Amonítas.  Poi sfe  não  fe 
atrever  o  inimigo  a  paf- 
far  o  exercito  da  banda 
dáquem  do  Rio  ,    he  fi- 
nal   de  haver    de    ficar 
vencido:  vede  fe  tem  bós 
pronoftico»  a  nofia  vito- 
ria ,  pois  elle  eílevetam 
fora  de  pafiar  o  feu  exer- 
cito aellaparte,  que  an- 
tes impofiibilitou  a  pafià- 
gem,  quebrando  a  ponte. 
AL  afiim  como  não  pafiàr 
elle  o  Rio  he  final  de  ha- 
ver de  ficar  vencido  j  af- 
fim  irmolo  nòs  bufcar  a 
elle,  he  final  de  havermos 
de  fer  vencedores. 

511  Como  a  matéria 
he  tam  nova ,  &  ao  pare- 
cer difficil,  quero  ajuntar 
fegunda  prova.  Quando 
Jonatas  eftava  a  vilta  do 
exercito  dos  Filifieoi», 
difie  ao  feu  pagem  da  lan- 
ça defta  force  :  Se  os  ini- 
migos nos  diflerem :  Ma- ,  j^^ 
nete^dúnec  veniamus ,  lif-  «4  9- 
perayquenos  imos 5  nam 
os  acometamos  :  porém 
fe  difíerem ;  AJcendite  ad^^^^  ,^ 
nos  5  Vindenos  bufcar  a 
Víd^  i  emtalcafo,  afcen-- 
dU' 


1 


de  noffas. 
iéem, damuí  t'qma  tradidit  eos 
*T>ominus  in  memibus  no^ 
firis.  hoc  erit  nobisjignumn 
acometamos  animofamê- 
te,  porque  iílo  he  íinal  q 
nos  quer  Deos  entregar  o 
inimigo  em  noífas  maós. 
Da  maneira  que  Jonatas 
o  diíle,  fuccedeo.  Porque 
efpcrando  os  Filiíleos  q 
eile  os  foíTe  bufcar  ,  acó- 
meteo  Jonatas ,  &  ajuda- 
do da  noite ,  &  da  confu- 
fa6  alcançou  a  mais  pro- 
digiofa  vitoria,  que  vio  o 
mundo.  O  mefmodigo 
no  no0o  cafo.  Como  o 
exercito  Filifteo  ,  pofto 
que  o  feja  em  refpeito  de 
nós,  vindo  a  Portugal  nos 
não  acómeteo  nas  noíTas 
praças,  &  efpera  que  nós 
D  bufquemos  nas  fuás  j  ra- 
zso  temos,  &  bom  annun- 
ciodeõ  fazer  aílim  ,  & 
entrar  confiadaméte.por- 
que  ifto  he  íinal  que  Deos 
os  quer  entregar  nas  nof- 
fasmãos  :  Afcendamus^ 
quia  ^ominus  tradidit  eos 
in  manibus  no  Br  is :  hoc  no» 
bis  jignum. 


Tom.p> 
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fi2  T)Oifí  fe  Portigal 

1    C  torne  aporá  a 
noíTà  duvida  )  (e  Por  tisgal 
nefta  occaíião  rem  tantas, 
&tam  bem  fundadas  ra- 
zoes para  copfíar ,  no  po- 
der do  exercito ,  novaloc 
dos  Soldados ,  na  Nobre- 
za, &  obrigaçocíis  dos  q( 
ofeguem  ,  na  aí]>ílencia 
<lo  Rey,  na  juftiça  da  cau^ 
fa  ,  &  ainda  nas  mefmas 
acçoens   contrarias  >   6c 
noííãs  i  como  íe  reprefen- 
ta  a  noíTaJuditlidíâtc  de 
Deos  com  tantas  dcfcon^ 
fianças  humanasscomoas 
que  podéra  ter  no  cafo 
domayor  defemparo ,  & 
da  mayor  miferia ;  Exau* 
di  me mij i r am de f reemite^ 
&  de  tua  nnferuordia  /r^- 
Jumentem  ?  Oh  que  pru^' 
dente  oração  !     Atègor.a 
vos  faliey,  Senhores  ,  co- 
mo a  Portuguezcs  j  agora, 
ÔC  daquipordiante.como 
a  Chriíláos,  £m  todas  as 
ra2:oens,que  tenho  dito, 
tiradas  pela  mayor  parte 
da  vofía  boca ,  poílo  que 
Hh  af 


.1.1 


I,' 


4-^4  'Sermão  pelo 

as  tenhais  por  verdadei- 
ras j  nenhum  fundamento 
havemos  de  fazer,  fenam 
confiar  fomente  da  mife- 
ricordiadeDeos:  T>etua 
fnifer  teor  dia  prajumétem : 
porque en!es  aparatos, ef- 
ies  exércitos  ,  eíTas  for- 
ças humanasjem  a  miíèri- 
cordia  divma  tudo  he  mi- 
feria :  Exaudi  me  tniferam 
tleprecantem. 

f  15  David  aquelle 
Rey  que  de  ambas  as  for 
tunas  da  guerra  deixou  ao 
mundo  os  mayores  exem- 
plos, eft  a  vae  ai  hãa  occa- 
íiaò  de  batalha  com  exer- 
cito fuperior  em  tudo  ao 
de feus  inimigos  ,  &po 
ftrado  áÍ2LntQ  de  Dcos,  fez 
efta  oraçaó  ;  ^omtne 
K;-2  3  ^ eus  meus  ^in  te  fperaviy 
falvum  me  fac  exomntbus 
perfiquentibus  me ,  &  libe» 
rame^ne  quando  rapiat  ut 
lê  o  animam  meam  ,  dum 
nonefi,  q?ii  redimat  y  neque 
.  qui  falvurn  faciat.  Deos 
meu,  &  Senhor  meu,  Çáxz 
David  j  íó  em  vòs  efpero : 
o'efcndcime  3  Ôclivraíme 
de  ">eus inimigos, para  q 
me  naò  eipedacem  ,  &  ú- 


hom  fucceffo 
rem  ávida  como  leoens: 
pois  vedes  que  naó  tenho 
quem  meajude, nem  me 
defenda.     Repara  muito 
S.  Chryfoíromo  neíla  ul- 
tima claufula  da  oraçam 
de  David,  &  contra  ella , 
&  contra  elie  replica  af- 
fimiCollegit  exercítum,  á* 
muitos  Jecumhabutt '.  quo- 
modo  ergonayt  eft  qui  r,di- 
mat^neque  qui  falvum  fa^ 
ciat>  SeDavid tinha  fei- 
to  as  mayores  levas  de  gê- 
te:  feD-i vid  tinha  comíi- 
go  o  mais  florente,  &po* 
derofo  exercito:  fe  David 
Cque  iífo  fó  bailara)  fe 
tinha  afymefmo  ,  o  feu 
valor,  a  íiia  experiência,  a 
fua  efpada  -,  como  diz,que 
nani  cem  quem  o  ajude,, 
nem  o  defenda  >  Bem  áiz 
David,  refponde  Chryib- 
íiomo.    ^ionia?n  ne  uni^ 
verfum  quidem  orbem  ter^ 
r^  um  auxílij  loco  habet  ^ 
niji  opem  divinam  fuerit 
afequutus.     Sabia  David 
como  Santo,  &  como  Sol- 
dado ,  que  ainda  que  ti- 
veíle  comíigo  conjuradas,. 
&  unidas  tocias  as  foi  ças 
doniundo ,  fe  naõ  tivcíTe 


de  no  ff  as  Armdsl  48  f 

s  Deo«  de  fua  parte ,  nada     depois  de  tantas  mercês : 


íhepodiaó valer: por  i(ío 
cercado  de  guardas,  &  de 
batalhoens,&  no  m  eyo  do 
mais  poderofo  exercito, 
áizy  &  proteíla  a  Deos  c6 
muita  razaó,  que  iiaò  teai 
quem  o  livre,  nem  o  de 
fenda  :  "Dumnonefty  qui 


coníideremos,  &  coí.íld^ 
re  cada  hum  quanco  cít^à 
provocando  í.ia  cli^nna 
juíliça  o  defconcerto  de 
noífas  vidas :  &  procura* 
mo  todos  com  verdadei- 
ro arrependimento  ,  & 
íirmepropoíicoda  emen- 


redimaty  neque  quifalvum     da  aplacar ,  &  pôr  da  nof-- 
faciat,     Aílim    entendia     faparteoCeo.    Se  aíllíu 

o  náo  fizermos  C  o  dia  h€ 

de  fallar  com  coda  a  ciare-^ 

♦za  3fe  alIim  o  náo  íizer* 

mos, temamos 5  6c  trema- 


David  as  matérias  da 
guerra  ;  &aífim  as  deve- 
mos nòs  entender,  íe  que- 
remos ter  bom  fucceííb, 

fi^  T>e  tua  miferi^ 
cordia  ^rafumentem.  Po- 
nhamos toda  anofía  con- 
fiança na  inifencordia  àl- 
vina5&  façamonos  dignos 
delia,  fe  queremos  fair  có 
vitoria.  Humilhemonos 
diante  de  Deos  i  reconhe- 
çamos  que  de  fua  omni- 
potente maó  depende  to- 
do noífo  remédio  :  reve- 
renciemos c6  temor  íeus 
occultos  juizos:  lembre- 
monos  de  quantos  Rcy- 
nos,  6c  Monarchias  fe  per- 
derão em  hum  dia  ,  &  em 
huma  batalha.  Pezemos 
bem  quam  o  (Fendida  te- 
mos a  infinita  bondade  j 


mos,  que  nos  poderá  caf-? 
tigar  a  ir^  divina  juíiiíli-» 
mamcnte,  &  darnos  hum 
muito  infelice  fucceíío, 
Náo  nos  fiemos  em  exer* 
eitos,  nem  cm  valor, nem 
em  experiência  5  nem  em 
vitorias  pafiadas  ,  nem 
ainda  na  juíliçada  caufa  j 
6c  o  que  he  mais,  nem  nos 
favores  do  C CO ,  &  mila* 
grés  da  noíTa  rtftatEraçaó  ^ 
porque  quanto  mayor  he 
de  noífa  parte  o  empe-- 
nho,  tanto  ma  is  geral  pô- 
de fera  defgra  <y  a  i  &  qyá* 
to  mais  conhecidas  laó  as 
mercês  do  Ceo,  tanto  fera 
mais  juílificado  ocaíligOrf 
Hh  ij  Maj 


»ii 


4^ <^  SertfialS  pelo  bom  fucceffo 

5 1  í     Mayor  exercito     por  hum  Soldado  fe  atre- 

fí^  ^^^  °  "^^  ^  ^^^  ^  ^^^  ^^^  defpojos  de  Jeri- 
Ihos  de  Ifrael,  que  confta-  có,  que  eftaváo  con  lagra- 
va  de  feifcentos  mil  Sol-     dos  a  Deos,  foy  vencido  o 


dados  i  &  porque  oíFen- 
dérão  a  Deos  com  as  Ma- 
^ianítas  ,  forlo  vencidos 
de  bem  poucos  homens. 
Mais  valerofo  ,    &  mais 


exercito  nos  muros  de 
Hay.  Nenhúa  hberdadc 
foy  confirmada  com  mais 
evidentes  milagres ,  nem 
continuada  com  mayores 


exprimentado    Capitão,  favores  do  Ceo,  que  a  dos 

lem    fazer    aggravo  aos  filhos  de  Ifrael  ,  quando 

noíTosera  David  que  el-  fahirão  do  cativeiro  de 

les  5  5?  pelo  adultério  de  Faraó  ;  &  porque  fofáo 

•Berrabé,&  homicidio  de»  ingratos  a  eftes  benefícios 

Orias  permitcio  Deos  ,  q  àiviaos  ,  fó  dous  homens 


.  fu^ilTe  de  hum  rapaz  com 
húas  gadelhas  louras,  ^s 
mais  prod  jgiofas  vitorias, 
com  quenenhum.homem 
aíTombrou  o  mundo, fo- 
rãoas  que  Samfam  tinha 


de  tantos  mil  entrarão  na 
terra  de  PromilTaõ.  Eis* 
aqui  como  não  ha  razoes 
humanas,  nem  ainda  di- 
vinas ,  em  que  polFamos 
fundar feguramente  a  ef- 


alcançado  dos  Filiíleos  j  perança  de  húa  vitoria ,  fe 

&  depois  andava  moendo  noíTos  peccados  a  defme^ 

cm  húa  atafona,  prezo,  &  recerem.  Muitas  prendas 

arrancados  os  olhos,  por-  temos  de  Deos  para  efpe- 

que  fedeixou  prender,  &  rar  hum  grande  fucceíTo, 

cegar  do  amor  de  Daliíav  mas  muito  mais  cauíàs  te- 

Ninguém  fez  nuca  guer-  mos  em  nós  para  temer 

ratam  jufta  comojofué^  hum  grande  ca  ítigo 
quando  entrou  pela  terra  f  i6       Confíamonos 

def  romilía  )  ;  porque  as  cm  que  a  noíTa  reílaura- 


cfcrituras  de  que  cõníla- 
va  fer  fua,  eráo  as  mefmas 
^ícrituras  íagrada^  ,   ^ 


çãohe  obra  de  Deos  ,  Sz 

que  Deos,  que  o  ^^Zy  o  ha 

deçonfervar^&cuaíiim 

o 


àe  nofjas 
ocreyo,  &  o  çfpero-,  mas 
Deoshe  o  mefaio  agora, 
que  foy  deído  principio 
do  mundo.  Qaizcra  que 
merefpondéra  Portugal  a 
dous  exemplos.  Também 
Deos  tinha  podo  a  Adam 
no  Paraifo,  6c  porque  foy 
defobediente  ,  o  lançou 
delle  em  três  horas  Tam- 
bém Deo3  tinha  libertado 
o  Povo  do  cativeiro  do 
Egypro  ,  &  porque  lhe 
foy  ingrato  ,  o  fepultou 
iodo  em  hum  deferto. 
Pois Í€ Deoshe  eíle  ,  & 
íiòs  não  fomos  melhores, 
que  vãa  confiança  he  a 
noíTa?  Nós  não  nos  mu- 
damos, Requeremos  que 
femudeDeos  ?  Cuida- 
mos que  ha  de  difpenfar 
Deos  com  nofco  no  attri- 
butode  fuajuíliça?  Cui- 
damos que  para  nós  ,  6c 
por  nós  ha  de  mudar  as 
íeys  de  fua  Providencia  ? 
Dizei  me  ,  Q  que  o  não 
quero  perguntar  a  outrê} 
qual  foy  a  razão  da  parte 
de  Deos  ,  &:qual  acaufa 
da  parte  nofla,porque  nos 
tirou  o  mefmo  Deos  o 
Rey,  6c  a  liberdade  ,  U 
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nos  teve  cativos  feíTenta 
annos?  Tqdos  dizemos, 
6c  confcíTa  mos  que  peíos 
pecçados     de    Portugal. 
Pois  fe  Portugal  fe  tem 
emendado  tam  pouco?  co- 
mo vemos :  fe  os  pecçados 
faó  hoje  os  mefmos  ,  6c 
pode  fer  que  mayores  que 
dantes  5  como  queremos 
que   nos   favoreça   hoje 
Deos  pelas  mefmas  cul- 
pas, porque  honrem  nos 
caftigava  .?  Cuidamos  q 
a  juftiça  divina  não  tem 
mais   que  hum  caftigo? 
Sete  vezes  libertou  Deos 
o  Povo  delfrael  no  tem- 
po dos  Juizes ,  6c  íttt  ve- 
zes o  tornou  a  cativar  í 
porque  fete  vezes  reinci- 
dirão em  feus  pecçados. 
AhPortugal,que  te  nam    ^j^ 
temo  de  Caílella  ,  fenam 
de  XX  mefmo !  Poz  Deos  a 
Adam4ioParaiío,*  Utope-  Gen.  2, 
raretur ,  &  çuftodtret  tliu:  *^* 
paraquetrabalhaíle,6c  o 
guardaíTe.   E  de  quem  o 
havia  de  guardar?  pergun- 
to eu.  Dos  homens?  Naó; 
porque  os  não  havia.  Dos 
animaes  ?   Naó;  porque 

.  lhe  eraô  fogeiros,  Pois  de 
Hh  ii)  quem 


4^8  Sermão  pela  bom  fticceffo 

quem  havia  de  guardar     ftell a  contra  Portugal  E 


^ 


AdamoParaiío  ?  Sabeis 
de  quem?  De  fy  mefmo. 
E  porque  elle  o  não  guar- 
dou de  fy ,  por  iíTo  o  per- 
deo.     Todos  nos  cança- 
mosem  guardar  Portugal 
dos  CaR-clhanos,  &  de^e- 
ram  >nos  cançar  mais  em 
o  guardar  de  nós.    Guar- 
demos o  noíToReyno  de 
n  s  >    que  nós  fomos  os 
qije  lhe  Fazemos  a  mayor 
gucn  a.  Por  hum  peccado 
pçrdeo  4dam  o  Parai fo: 
p  r  hú  peccado  perderão 
os  Anjos  o  Ceo :  por  hum 
peccado   perdeo  Saul  o 
Reyno  :  pjr  hú  peccado 
perdeo  Ab/alaj  o  exerci 
tOiv^  nós  cuidamos  q  com 
tantos  peccados  temos  a 
confervaijão  fegura.    ftn- 
tramos  por  Caíteila  com 
coa dança  de  grandes  vi- 
torias ,   &  não  fabemos 
quam  grandes  exércitos, 
&  quam  poderofos  lá  ef- 
tão prevenidos,  &  arma- 
dos contra  nós.      El Rey 
poz  hú  exercito  em  Por- 
tugal contra  CafteUa ,  & 
cada  hum  de  nós  tem  po- 
ílo  hum  exercita  cm  Ca« 


que  exércitos  faó  eftes? 
Os  peccados  de  todos,  & 
osde  cada  hum.  Naò  faò 
iílo  conceitos,  nem  enca- 
recimentos ,  fenaó  verda- 
des de  Fé    E  fe  Deos  nos 
abrira  os  olhos,  nós  veria- 
mos  os  montes  cubertos 
deites  exércitos,  como  os 
vioGiefy  ,   ondeosnam 
imaginava.    Circumdeae-  ^^39 
Tunt  me  mala ,  quorum  non 
eH  numerus  ,  compreheri' 
derunt  meiniquitates  mea^ 
&non  põtui^  utvideremi 
Eu  (  diz  o  Rey  penitête  ) 
eftava  cercado  de  innCime 
ravei^  ex-  rcitos,  que  era6 
os  peccados  meus,  &  de 
mcusvaflallos  >  mas  tam 
cego  que  os  não  via.  Eftes 
faò  òs  exércitos,  que  te- 
mos contra  nós  em  Caf- 
tei  la :  os  pecca  dos  de  cada 
hum  de  nós,  os  peccados      j 
de  toda  Lisboa,  os  pecca-     J 
dos  de  todo  Portugal. 

518  Ma^vejoqueme 
dizeis,  que  fe  da  parte  de 
Caftella  eftaó  contra  nòs. 
os  peccados  de  Portugal^ 
também  da  parte  dePor- 
tugaleíláo  contra  eiles  os 
pec- 


\ 


de  nojfas 
peccadosdeCaftelIa.  A 
razão  ,  &  paridade  he 
muito  boa  5  porque  a  ju- 
ftiça  divina  he  muito 
igual-,  mas  com  tudo  não 
meconfola.  Se  da  parte 
deCaftellajComoda  par- 
te  de  Portugal ,  ha  pecca- 
dos, também  da  oarte de 
Portugal,  como  da  parte 
de  Caftella  haverá  cafti- 
gos.  Antigamente  efta- 
vão  unidos  os  Reynos  de 
Ifrael,&dejuda  debaixo 
do  mefmo  Rey,  como  nós 
o  eíla vamos  :  dividiofe 
do  Reyno  de  Juda  o  de 
Ifraeijcomo  nós  também 
fizemos,  feguindo  as  par- 
tes de  Roboam.  Equefe 
feguio  dahi  ?  Seguiofe  q 
hum,  &  outro  começarão 
a  ter  guerras  entre  fy  :  6c 
como  em  ambos  os  Rey- 
nos havia  peccados  ,cafti- 
gava  os  Deos  a  ambos, 
naó  com  exércitos  eftran- 
geiros,fenáo  a  hum  com 
©outro.  A  Juda  caftiga- 
va-o  comlfrael  i  &  a  íf- 
rael  caftiga  va-o  com  Ju- 
da. Ifto  he  o  que  eu  re- 
ceyo;que,como  emCa^ 
ílellS}  6c  Portugal  ha  pec« 
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cados ,  queira  Deos  cafti- 
gar  a  Caftella  com  Portu- 
gal ,*  6c  a  Portugal  com 
Caftella,  E  nos  eftamos 
tam  confiados  que  nam 
fendo  o  que  era  Judith, 
efpcraniosde  Deos  o  que 
elia  pedia.  íviotay.  Judith 
para  fy,  8c  para.oâ  leu6  pe- 
dia mifericordia  :  de  tua 
mifericordia  prafwi  etemi 
6c  para  os  inimigos  pedia 
ira :  cadat  vir  tus  eorum  in 
iracundíã  tua  6c  a  fua  pe« 
tiçaó  era  muito  juftaj  por- 
que os  inimigos  eraó  gra- 
des peccadores  ,  6c  os  de 
Betulia  eftavaó  muito  ar- 
rependidos. Porem  que 
Portugal  têdo  tantos  pec- 
cados como  Caftella ,  pa- 
ra Caftella  peça  a  ira  ,  ^ 
para  fy  a  miícrtcordia  $  he 
querer  que  Deos  feja  in- 
jufto.  Se  Deos  eftà  cafti- 
ga ndo  peccados  etn  Ca- 
ftella ,  queremos  que  pre- 
mie peccados  em  Portu- 
gal ? Se  ambo;:  temos  pec- 
cados, a  m  bo^  teremos  ca- 
ftigos.  E  acrecento  eu  q 
mais  deve  temer  Portu- 
gal dos  feus  peccados ,  do 
que  Caftella  dos  feus.  E 
Hh  iiij  por- 


fi5) 


'4'9o  SerfnaÕ  pelo  bom  fuccefjo 
porque?  Porqueospec  de  vem  os  querer  todos,  o 
cadosdeCaftellafaópec  remédio he  hum  fó  ,  mas 
cados  de  gente  caíligada,  queeílàem  noíTa  mão  E 
&  os  peccados  de  Porcu-  que  remédio  he  efte? 
gai  de  gente  defagradeci-  Emendar  a  vida,  arrepen- 
da.     E    eftes   provocão  der  ,&  chorar  muito  de 


muito  mais  a  ira  divina. 
Tantas  ingratidões  fobre 
tantos  beneíiciosí  Tantos 
efquecí mentos  de  Deos 
fóbre  tantas  mercês  de 
Deos  !  Deos  quebrando 
as  leys  da  natureza,  &  fa- 
zendo milagres  por  nós, 
&  nós  faltando  a  todas  as 
leys  da  razão ,  co  metten- 
do  tantas  oífenfas  contra 
Deos  /  Não  conhece  a 
Deos  quem  o  vão  teme 
em  tal  eílado. 


coração  noíTos  peccados. 
Se  matarmos  eftes  inimi- 
gos, logo  venceremos  os 
outros.  CeíTem  as  paixões 
malditas  da   carne  ,  que 
tantos  exércitos  tem  per* 
dido  :   ceíTem  os  ódios, 
ceíTem  asenvejas,  ceifem 
as  guerras  inteftinas  da, 
emulação    ;     amemonos 
como  próximos  com  húa 
charidade  muito  verda- 
deira, &  muito  Chriítáa.^ 
Ajudemos  as  armas  dos 
nolTos  Soldados  com  as 


Que  im- 
porta queChriílo  defpre-     ^.^^^^^  ^^.„  ^a 

gaíTe  o  braço  ,  fe  nòs  lho     da  penitencia ,  do  jejum , 

tornamos  a  pregar   com     da  oração   ,.da  efmola. 

Hebr.e:  zoilos  peccados  :  Iterum    Suas  Mageílades  ,    &  o 

^'       çrucijigentes  Ftlium  T>ei}    Reyno  facão  algum  voto 

a  Deos  ,    à  imitação  dos 
í'    '^  "•  Santos  Reys  antigos,  que 

por  efte  meyo  propicia- 
rão a  mifericordia  divina. 
Sobre  tudo  façamos  pazes 
com  o  mefmo  Deos  ,  & 
ponhamonos  todos  cm 
íua  graça  com  reíoluçáo, 
&  jfirnuílimos  propoíitos 
de 


520  p  Stehe, Senhores, 
Cífem  affedaçam, 
&  com  a  finceridade  de- 
vida a  efte  lugar,  o  perigo 
em  q  cftamos.  Se  o  que- 
remos, remediar  ,   como 


àe  noj^as 
dfeonão  o /Tender  mais.  E 
fe  aílim  o  fizermos  ,  eu 
prometto   daqui  em    íeu 
íiome  que  nos  ha  de  dar  a 
vitoria,  &  felice  fucceíío, 
que  defjpjamos*    Náo  he 
efte  empenho  meu  ,  fe- 
nãoda  meima  verdadej  & 
palavra  divina ,  que  nam 
pode  faltar ,  êc  aííim  o  tem 
promettido  no  capitulo 
iç,    26.  do  Le vitico.  Si m  pr£' 
;.':.  reptis  méis  amhulaveritis^ 
&  mandata  mea  cuflodie- 
rJtiSi  perfeqtiemim  inimi* 
còs^vefirosy  ó* corruent  co^ 
ramvobis^  :  Sé  fizéreis  a 
minha  vôt^àç^Ç^à^izO^Q^^ 
&   guardareis    os   meus 
preceitosjvencereisa  vof^ 
íos  inimigos,  &  cahirám 
vencidos  avoíTos  pès.  E 
fe  o  náo  fizermos  aílim? 
Ouvi  agora,  &-ti:emey,: 
''í •  ^oa  finou  audieritis  me  ^ 
&  nan  feceritis  omniu-mâ' 
data  me a<  ^  ponam  faciem 
meam  contra  vos  \xorrueiis 
coram  hofitbus  vefiris  -,  á* 
fubjiciemini  his ,  qui  oderút 
*uos\  E  íènão  me  obedecer 
reis  ,nem  guardareis  mi- 
nha ley  ,  fereis  vencidos 
de  vofíos  inimigos ,  &  jS^ 


Armai.  'í^j;, 

careis  fogeitos,  Sr  cativos 
daquelks,  que  tanto  cdio 
vòs  tem. «Todas cilas  pa^ 
lavras  faó  de  fè  :  vedo  fe 
podem  faltar  tanto  pela 
parte  da  promeíTa,  como 
do  ameaço.     Feio  que^ 
fieis Fortuguezesjfe  a  a^ 
morda  pátria,  fe  o  amor 
do  Rey  ,  fe  o  amor  das 
prendas,  que  todos  tedej 
naquelle  exercito  :  os  íxt 
maós,  os  paysi^os filhos:  fe 
eftes,  &  os  outros  paréteí^ 
cos  ainda  mais  eftreitos, 
vos  merecem  aigúacou* 
fajnápfejamostam  cruéis 
contra  t\[t%y  &  contra  nos 
mefraos,  que  com  os  nof» 
fos  peccados  eítorvemos ; 
as  mifericordias  divinas^ 
Em  noíías  maôs  eílà  avi^ 
tona,  pois  em  noíTaJiber* 
da  de  eílá  o  náo  offcndèr  a 
Deos.   Amemos  a.Deos- 
ao  na  €  nos  por   amor'  de  - 
nós:  &  tomemos  por  de- 
vaçaõ  todos,  para-  q  Deos 
nos  dé  vitoria ,  naò  o  ç>U 
fender    mortalmente    jà . 
mais,  &  muito  particu- 
larmente em  quanto  an- 
dar o  nofib  exercito  em 
campanha,  Qucmhatam^. 


521Í 


492  'SermaS  pelo 

imprudente,  queoíFenda 
aquelle,de  quem  depen- 
de, &  no  mefm^  tempo, 
em.  que  mais  depende? 
Pois  fe  neftaoccaíiáo  de- 
pendemos tanto  deDeos, 
porque  nos  atreveremos 
aofFendello?  Se  fazemos 
pazes  com  Olanda,  para 
nos  defender  de  Caftella , 
porque  náo  faremos  pa- 
zes com  Deos,  para  que  o 
tenhamos  por  nós  na  mef- 
ma  guerra  ?  Façamos  ef- 
tas  pazes ,  que  nâo  tem  as 
difficuldades  das  outras, 
&  eftão  na  noífa  máo.  Po- 
nhamonos  todosna  graça, 
&  debaixo  da  protecçam 
defte  único  Senhor  dos 
exércitos ,  &  nenhum  ha- 
ja de  nós,  que  ncfta  hora 
com  todo  o  coração  ,  & 
toda  a  alma,  naõ  capitule 
efta  paz  ,  &  amizade  per- 
petua, com  hum  propoíi- 
to  muito  firme,  &  irrevo- 
cável de  nuca  mais  oíTen- 
deraDeos  ,  &  íempre  o 
amar,  &  fervir. 

522  Mas  porque  não 
heiegura  confiança  a  que 
fe  põem  em  corações  hu- 
manos ,  ainda  que  fe  fun- 


hom  (ucceffo 
de  nos  intereíTes  de  fua 
própria  confervaçáojque- 
rò  ,  Senhor  ,  tornar  me  fó 
avòscomojudith,  &  cf- 
perarfó  em  vofla  infinita 
mifericordia,  &  qbrigalla 
com  voíTas  mefmas  pala- 
vras ,  que  faó  as  ultimas 
da  fua  ,  êcnoíTa  oraçam. 
Memento  domine  teftamé" 
ti  tut :  Lembrai  vos ,  Se- 
nhor,do  voflb  teftamêto  j 
lembraivos  de  voílãs  pro- 
meflas.  Hoje  faz  quatro- 
centos &  fincocta  &  dous 
annos  que  acabou  a  vida 
mortal  ElRey  Dom  Af-. 
fonfo  Henriques ,  funda* 
dor  do  Reyno  de  Portu* 
gal :  &  hoje  faz  cinca  an- 
nos  C  fem  fe  advertir  em 
talconcurfodetempo}  q 
foy  recebido  neíla  Cortei 
&  começou  a  reynar  El- 
Rey Dom  Joaó  o  Quarto, 
reftaurador  do  mefmo 
Reyno.  Diahe  efte  ,  Se- 
nhor, muito  para  vos  tra- 
zer à  memoria  aspromef- 
fas ,  que  entaõ  fízeftes  ao 
primeiro  Rey,&  nelle  ao 
ultimo  ,  que  também  a- 
gora  he  o  primeiro.  Pro- 
metteítes  a  ElRey  Dom 
AíFon- 


de  nojfas 
AffoníbCcomo  clletelte- 
m unhou,  &  jurou  no  feu 
teftamento  }  que  depois 
de  attenuada  Aia  defcen- 
dencia  poríeis  os  olhos  de 
voíTa  mifericordia  na  de- 
cima fexta  geração  fua: 
Ufque  ad  decimam  fextam 
generationemy  in  qua  atte- 
nuabitur  proles ,  &  in  iffá 
fie  attenuata  ego  refpiciâ , 
d^'  videbo.    Sendo  pois  o 
Rey  ,  por  quem  nos  ref- 
tauraftes,  a  mefma  gera- 
ção decima  fexta  5  tempo 
hc  ,  Senhor ,  de  pordes 
nella,  &:  em  nòs  os  olhos 
de  voífa   divina  miferi- 
cordia ,  fe  naó  por  noíTos 
mereci métos ,  pelos  mui- 
tos ,  &  grandes  daquejle 
Santo  Rey,  que  tanto  vos 
foube  fervir  entaõ  ,  &  o- 
brigar  para  o  futuro.  Pon- 
de os  olhos  ,  Senhor dos 
exercites ,  no  noíTo  exer- 
cito 5  &  lembrai  vos  que 
todo  he  daquelles  Porcu- 
guezes  ,  que  no  mefmo 
teftamêtoefcolheftes  pa- 
ra Conquiíladoresde  vof- 
fa  Fé ,  &  para  debaixo  de 
fuás  Armas  levaremvofíb 
faatiíiinionomeàs  gentes 


Armas,  /^p^ 

tam  remota*  ,  &  eít  ra- 
nhas, que  antes  de  nòs  o 
não  conheciaó:  Utportent 
nomen  meum  in  exteras  na^ 
tiones. 

5-23     Eftehe,  Senhor, 
ovoííoteftamento,  &te- 
ílamento  he  tâbem  vof- 
fo,  queaílim  lhe  chamaf- 
tts  5   eíTediviniíIimoSa» 
cramento,  em  que  eílais 
prefente.    Sobre  o  teíla- 
mento  de  voíla  palavra  ^ 
lembraivos   também  do 
teftamêto  dQ|V0Ííb  amor : 
Memento   ^Uomíne   tejia- 
mentt  fui  :   &  mereça m os 
efta  lembrança  ,  quando 
em  tudo  o  mais  nos  falte 
o  merecimento >  o  rhuito 
que  efta  Cidade  ,   &eá-e 
Reyno  entre  todos  os  do 
mundo  ,    &  em  rodas  as 
partes  delíe  fe  aííinala  na 
veneração ,,  6c  culto  úqíTq 
foberaiio  myfteno.     Em 
virtude  deífe  fagrado  paó, 
fêdovifto  defcer  doCeo, 
foy  tam  forte  a  eípada  de 
Gedeaõ  ,  que  vcnceo  os 
exércitos     íhm    numero 
dos  Madianícas.     E  (^{{q 
meítrio  foy  o  exemple*,  có 
que  animaítêò  o  pi  im  ena 


1 


4-^4'  Sermij  pelo  bomfic 
Re/na  mer.ni  hora  ,  enti 
que  vos  inoftrailes  defcu- 
bertoafeusolfios  ,  &  lhe 
mancJaftes  tomar  a  Co- 
roa, cuja  perda  ,  âcreíli- 
tuiçãologoentáo  lhe  aa- 
nunciaftes.  Os  Soldados, 
&  Capitães,  que  a  ád^tn- 
•dem,  todos  vão  armados 
com  eíTe  divino  efcudo, 
queleváo  dentro  no  pei- 
to: delle  íò  efperáo  a  for- 
taleza, &  o  valor ,  &  a  elle 
ÍQ  promettem  referir  a 

# 


ce  (fo  de  no  T^ts  Armas\ 
vitoria.  VoíTos  naó,6c  voT- 
fo  oReyno  porque  pele- 
jaó:  £  pois  o  R.ey,  que 
eílá  cm  campanha  he  o 
mefmo  defcédéte^de  que 
diflelles ;  Volo  in  te ,  à*  in 
femine  tuo  iniperium  mihi 
ftabiíire  :  para  cíiabeleci- 
mento  ,  &  confervação 
deite  Reyno,atè  que  che- 
gue à  grandeza  ,  que  lhe 
promettc  o  nome  da  Im- 
pério voflb:  Memento  ©^- 
mineteflam^nti  tuL 


^ 


SER- 


SERMAM 

Do  Eípofo  da  May  de  Deos 

S.   JOSÉ  PH, 

No  dia  dos  Annos  delRey  N.  Senhor 

DOM  JOAM  IV. 

Na  Capella  Real. 


J(^fephfiliDavidnolitmere\  Matth. 


I. 


Onhou  Jo- 
feph,  o  que  de- 
pois foy  Vice- 
Rey  do  Egyp- 
to,  que  o  Sol ,  a  Lua ,  &  as 
Eftreiías  ,  abatendo  do 
Ceo  à  terra  a  mageftade 
luminofa  de  íeus  reiplan- 
dores>  humiidemence  po- 
ítradosoadoraváo.  Q^xz 


interpretar  efte  íbnho  feu 
Pay,Sc  difle,  que  elle Ja- 
cob era  o  Sol ,  Rachel  fua 
efpofaaLua  ,  feus  filhos 
deíde  Ruben  a  Benjamia 
as  Eílrellas  ;  &  que  viria 
tempo  ajofeph ,  em  que 
Deos  o  levantaria  a  tam 
íoberana  íortuna^que  íeu 
BiermoPayjfuaMáy,  & 
íetisíraiaòscom  ojucilho 
emterra  oadofalTem.  Os 
Pau- 


eíta  interpretação  do  fo- 
nhopor  verdadeira-,  mas 
o  certo  he  que  hú  Joíeph 
foy  o  que  ÍQnhou,&:  outro 


06  Sermão  de 

Doutores  çómúmente  té    eraú  fubditus  iliis :  adorou  í-"*^- 

ajoíeph  a  Lua-,  porque  a  ^'*' 
titulo  de  verdadeira  ef- 
pofa  lhe  deveo  obediên- 
cia ,    &  amoraquclIaSe- 
JoíepK  foy  o  fonhado.  O     nhora,que  he  como  a  Lua 
Jofeph ,  q  fonhou,  foy  fo-     fermoía  :  -Tulchra  ut  Lu-  car, 
íeph  o  filho  de  Jscobjojo-    na :  adorarão  a  Jofeph  as 
feph  fonhado,  foy  Jofeph     EílrellaS)  porque  a  titulo, 
oEfpofodeMaria.  OJo-     ou  reputação  de  Pay  de 
feph    filho  de  Jacob  Ço-     feu  Meílre  o  rcfpeiráraó 
nhou  fomente  j   porque     có  grade  veneração  os  A- 
ainda  que  digamos  $  que     poíiolos,  aquclles  de  que 
em  feu  Pay  o  adorou  o     dizo  EfpiritoSáto:///^^- ^an 
SoU  &  em  feus  Irmaôs  as     bút  quafi  fltll<e inp<  rpetuas  ^ 
EftrèílaSjhe  certo  ,  4  em-    jeternit^tes-,    E  quando  fó 
Rachel  fua  máy  lhe  faltou     a  Virgem  Maria  adorafie 
a  adoração  da  Lua  ;  por-     a  Jofeph  feu  Efpofo,neíta 


■^ 


quequandojacob,  &  feus 
filhos  adorarão  a  Jofeph 
no  Egypto,  jà  era  morta 
Rachel,  &  ficava  fepulta- 
da  em  Belém.  Seguefe 
logo,  que  o  Jofeph  verda- 
deiramente foniado  foy 
Jofeph  o  efpofo  deMaria-, 
porque  neUe  fe  compri- 
raó  cabalmente  todas  as 
partesdofonbo.  Adorou 
a  Jofeph  o  Sol  •,  porque  a 
titulo  de  fogriçaó  filial 
lhe  guardou  reverencia, 
&  acatamento  o  mefmo 


fô  adoração  fe  compna 
tcdoofonhointeiramétcj 
porquenella  o  adorava  o 
Sol,neila  a  Lua  ,  nella  as 
Eíirellas  :oSo}  ;  Mulier  ^ 
amtãa  òole  :  a  Lua :  Luna  i^ 
fuh  pedibus  ejus :  as  Eftrel- 
las.*  Et  ín  capite  ejus  Coro-' 
na  duodeam  ftel  arum. 

525  Eílc  hc  SJofepbt 
Senhor,  &efíe  he  oiobc- 
rano  Planeta  ,  que  prcdo- 
«linou  nefte  fermofodia, 
dia  cm  q  côo  feliciílimo 
na  cimento  de  VoíTa  Ma- 


Sol  de  juftiça  Chdfto :  Et    geílade  nacco  outra  tc25 


S.  lofeph.  ^.9^ 

aosPortuguezes  a  efperá-     depois  de  fcu  mcimento 
ça,aoReynoa  liberdade,     obfervavaôfe  as  Efírellas 


&  Portugal  a  fy   mefmo. 
Juíloeraque  aonacimen- 
to  de  rarn  grande ,  &  novo 
Rey  melhoraífe  íuas  con- 
ílellaçoens  o  Ceo  ,  &  lhe 
aííiftifieni  novos  ,  &  ma- 
yores  Planetas.    Nos  na- 
cimétos  dos  outros  Prín- 
cipes ,  &Monarchas  do 
mundo, ou  predomina  o 
Sol,  ou  predomina  a  Lua, 
ou  predomina  al.,úa  das 
Eílrellas:  masneííe  naci- 
p.ienta/ingular,para  que 
foííè  mais  felíce  que  to- 
dos ,  predominou  hum 
Planeta  novo,  &fuperior, 
a  quem  o  Sol  ,   aquém  a 
lua,  a  quem  as  Eílrellas 
adoráo.      Parecerá    ifto 
inpdodefâllar,&coníi. 


de  Chriílo.  T>eChriJío  cft 
matkefis    hodie  ,   òícllas 
Chriíií^j  non  àãturni  ,  & 
Martis  objervat.    Parece 
q  para  eíle  diaforâocor- 
radas  eftas  palavras.   'De 
Chrijto  eft  mathejís  hodie : 
A  Aftrologiadodiadeho 
je  he  de  Chriílo  :  CiteUas 
Chrifti  ,  non  íiaturni  ,  ^ 
Martis  objervat :  naõob- 
fervamos     Eftreilas     de 
Marte,  ou  deSacurno,cu- 
jos  juízos  íaò  tam  erra^ 
dos,  como  fabuloíos  feus 
nomes  ;  obfervamos  liúa 
Eftreiia  de  Chriílo  5  Ef- 
trella  a  quem  todas  as  de- 
mais adoráo,  que  he ,  não 
JofephoFilho  dejaeobj 
íenáojofeph  o  Filho  de 


deraçáofó  minha  j  mas  he  David :  Jofeph  fili  'David 

doutrina  muy  aíientada  mli^imere. 
náo  menos  que  á^íà^  o        ^26     Sendo  pois  tam 

antiquiíiimoTertulliano.  íuperior  a  Eílrella  deíle 

Notou  eíle  grande  Dou-  dia  ,  fendo  tam  dívmo  o 

tor,qye  os  Magos  no  na-  Planeta  dcíle  napimcnto, 

cimento  de  Chnílo  nam  quaes  ferám ,  ou  qiiaes  fe- 

renunciarão  a  Aílrologia.  riaó  fuás  influencias.  Ora 

mudarao.a.       Antes  de  eu  parafacisfazer  a  todas. 

Chruto  nacer    obferva-  as  obrigaçoens  de?ia  ío. 

yaole  as  iiívreilas  do  Geo,  Mnidade,  (k  para  que  com 


i 
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devoto  agradecimêto  co-  da  ella  não  quero  mais  $ 

nheçamososPortuguezes  ametade  das  .palavras  do 

O  muico,  que  devemos  ao  thema :  lofeph  fíli  T>avíd, 

divino  Efpofo  da  Virgê,  Todas  as  palavras  do  E- 

perteiido  moílrar  hoje  cò  vangeíhoferám  prova  dc- 

algúa  evidencia*  que  a  li-  ftasduas    :    &eftasduas 

berdade ,  a  que  efte  Rey-  palavras  ferám  repofta  de 

no  fereftituíoj  &  todos  o$  todas  as  duvidas  do  Evá- 


bens,  que  com  ella  goza. 
mos,  raò,&  foráo  influen* 
ciasdeS.Jofepli.  Tudo  o 
que  havia  mitícr ,  &  tudo 
oquc  podiâdeícjar  ,  in- 
fiuío  neíle  feu  dia  a  Por- 
tugal eíle  foberanoPIane- 


gelho. 


§.  II. 


ÍOfeph  pli  T>aviã 


P7  .    .  .      . 

_  no  li  timere.  Eftan- 
do  cuidadoío  ,  &  aíHido 


ta.  Tudo  o  que  Portugal  S.Joíeph  entre  as  perple- 

havia  miiter,  &  tudo  o  4  xídades  do  myíTerio  da 

podia  defejar  era  fer  Rey-  Encarnação  ,  cu)os  effei- 

no,&terRey.    Porque  tos  via  ,   &  cujas  cauías 


ainda  que  na  realidade 
húa,  &  outra  coufa  tínha- 
mos 9  nem  o  Reyno  fem 
Rey  era  Reyno  ,  nem  o 
Rey  fem  Reyno  era  Rey. 
Pois  que  fez  neíle  feu  dia 
S.  Jofcph  ?  Para  que  o 
Rey  tiveífe  Reyno  ,  in- 
fíuio  ao  Reyno  reílitui- 
çaòde  liberdade.  E  para 
que  o  Reyno  ti veíTe  Rey, 
influio  aoRey  calidades, 
&perfeiçoensreaes.  Efta 
fcrá  a  matéria.  Para  fun- 
damento, ôcprovadeto-^ 


Ignorava ,  diz  o  noíTo  E- 
vangelifta  que  lhe  appa* 
receo  hum  Anjo  cm  fo- 
nhos,o  qual  lhe  diíTe  af-* 
fim :  lofeph  fili  ^avid  no  li 
timere  :  Jofeph  filho  de 
David  naô  temas.  Depois 
pode íer que  pondere,  o 
naó  temas,  agora  reparo 
fó  no  Filho  de  David.  Fi« 
lho  de  David  Jofeph  a  ef- 
tas horas!  com  que  fun- 
damento ?  Se  a  foberanía 
daquella  profapia  eílava 
jà  tam  envelhecida  ,  cu 
tam 


S.  hfeph.  ^9^. 

tam  envilecida  em  Jo-     para  que  fe  lembraíTe  o 
lephsque  o  cetro  real  de     Santo  das  profecias  anti- 
David  pela  injuria  ,    &     gas  ,  &  entendeífeque  o 
mconítancia  dos  tempos     Reyno  de  Ifrael  tyranni- 
tmha  já  degenerado  em     zado  pelos  Romanos  em 
fuás  maõs  a  mílrumentos     feusditofos  tempos  fe  re- 
mecanicos  ,    como   lhe     ftituia  a  feo  legitimo  fuc- 
chama  íilho  de  David  o     ceíTor,  conforme  o  jura- 
Anjo?^  Chamelhe  o  que    mento  feito  a  ElRey  Da- 
he,naólhe  chame  o  que     vid    primeiro    fundador 
foy,q  iíTo  já  naó  lembra,     daquelía  Coroa  :  luravit  j»c.nv 
S.  Pedro  Ghrifoíogo  ref-    T>omimis  "David  verita-^n 
pódeo  a  eíla  duvida  com     tem  ,  &  non  fruftrabitur 
hu  mas  palavras ,  que  í^tí'^    eum :  de  fruBu  ventris  tui 
do  efcritas  em  Itália  ha    pmam  Ju^er  fedem  tuam. 
oitocêtos  annos,parece  q     Donde  he  bem  que  note-    <2  Ú 
feefcrevéraó  em  Portu-     mos  as  palavras  do  jura- 
gal  de  três  a  eíla  parte:  Fi^     meto,  nas  quaes  diz  Deos 
detisfratres  mperfonage-     a  David  que  o  fruto  do 
nus  vocan  y  videtisin  uno    íeu  ventre  fe  aíTentaria  no 
totam  profapiam  màcupa-    throno  Real  de Juda :  "De 
ri',videtis  Jn  lofeph  feriem    fruãu  ventris  tui  ponam 
'Davidici  ftemmatis  jam    fuper  fedem  tuam. Sq  D  tos 
citart.    Trigefma  oãava    faílára  com  a Igua  Rainha, 
generatione  natus  quomodâ     parece  que  cíiava  dito  cô 

propriedade ;  O  fruto  do 
teu  ventre  fe  tornará  a  af- 
fentar  no  throno  Real  $ 
mas  fallãdo  có  hú  Rey^ 
faliandocó David?  Sim: 
porque  como  diz  Santo 
Ireneo,  Tertuíliano  ,  6c 
Santo  Agoftinho  ,  quíz 


^avid  filius  dicitur  ,  nifi 
quia  gentis  aperitur  arca- 
numy  fdes  promif/tonis  im^ 
fletur>  Largas,  mas  divi- 
nas palavras  í  Chamou  o 
Anjo  aS.Jofeph  íilho  de 
David  fendo  a  írigeíima 
oitava  geração  daquelle 


Rey  ,  (  dizChriíoIogo}     Deosíigniíicar,quequan- 
Tom.p.  Ii  CO 
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dooReyiiofe  reftítuiíTe,     queforaóiílo  infíuencia* 


havia  de  fer  preferindo  a 
prole  feminina  à  mafculi- 
naycomo  verdadeiramen- 
te  aconceceo    ;   porque 


íuas  }  porque  os  Planetas 
quando  dominaó ,  inrlué 
conforme  fuás  calidades^ 
&  íendo  efte  o  dia,&  eftas 


ainda  que  Jofeph  ,  &  Ma-     as  calidadcs  de  S.  Jofeph ,. 
ria  eraõ  filhos  de  David ,     naô  fe  pode  negar,que  fo- 


Chriílo  que  foy  o  Rey 
promeccido  era  filho  de 
David  por  Maria ,  &  nam 
por  Jofeph.  O  cafo  he 
tam  femelhante  ao  do 
noííb  Reyno,  que  naò  ne- 
ceillta  de  acGÓmodaçaó. 
De  maneira  que  temos  a 
feílauraçaóde  hum  Ele y- 
no  tyrannizado ,  reílicui- 
dadepois  de  muitas  gera- 
çoens  a  feu  legitimo  Se- 
nhor, preferindo  na  fuc- 
ceíTaó  aprok  feminina  à 
mafcalina  ,  &  tudo  con- 


raó  cilas  fuás  influencias. 


f2P 


í.   III. 

Stahe 


Eíjrta  íie  a  primei- 
ra razaô  do  fiít 
^aruid.  Para  a  fegunda: 
difficultoas  mefmas  pala- 
vras com-  diverfa  ponde- 
ração. Efte  Anjo, q  aqui 
appareceo  a  S.  Jofeph, 
tornoulhe  a  apparecer 
outras  três  vezes  :  appa- 
receolhe  em  Belem,  quá- 
dolhe  notificou  ,  que  fe 
forme  as  profecias  anti-  deftcrraíTeparaoEgypto: 
gas,&  juramento  do  pw-  appareceolheemEgypto,, 
meiro  fundador  do  Rey-  quando  o  avifou  da  morte 
no.  Ha  propriedade  mais  de  Herodes  :  appareceo, 
própria  i  Pois  eftas  foraó  lhe  no  caminho  dejudea, 
as  primeiras  influencias  quando  o  ailegurou  que 
do  noíFo  grande  Planeta,  podia  ir  viver  aNazarerhj, 
Fará  que  o  Rey ,  que  hoje  &  de  todas  eftas  vezes  ne- 
nacia ,  tivcfte  Reyno ,  in-  nhúa  lemos  que  lhe  cha- 
íiuir  aoReyno  reftituiçaó  maíTe  filho  de  David. Pois 
de  liberdade.  E  ninguém  fe  efte  titulo  de  filho  de 
me  diga  que  fe  naó  prova,     Dxviá  o  naó  dá  o  Anjo  em 

nc- 


&  naó  nos  ha  de  defaju- 
dar  o  Evangelho.  Vamos 
com  elie. 


J30 


S.  hfeph] 
nenhua  outra  occaílaó  a 
S.Jofeph  i  neílecafode 
fua  perplexidade,  porque 
lhe  chama  fofeph  filho  de 
David  :  lofephfili  l}avid 
mH  timere  ?  Varias  ra- 
zoensdaó  os  Santos  ,  eu 
darey  também  a  minha, 
porque  a  quero  provar. 
Chamou  o  Anjo  a  S.  Jo- 
fephneíla  occaíiaõ  filho  oEvangelifta,  que  vendo 
de  David,  porque  fe  ou-  S.Jofeph  os  indícios  tam 
ve  o  Santo  neíta  tam  dif-  manifeftos  da  conceição 
fícuitofa  acçaó  com  tanta  de  fua  Efpoía ,  como  foííe 
realeza  de  animo  ,  q  bem  varaò  jufto ,  &  a  naó  qui- 
moílrava,  que  ainda  que    zeíle  entregar  à  juíliça. 


§.  IV. 

IOfeph  autem  cum 
effet  vir  julius^  & 
nollet  eam  traâucere^voliút 
occulte  dmittere  eam.  Xyit, 


a  fortuna  lhe  tirara  a  Co- 
roa da  cabeça,  tinha  mui- 
to de  Rey  no  coraçam. 
Chamoulhe  filho  deRey, 
porque  vio  que  fe  portara 
muito  como  Rey.  Eíla 
foy  a  fegunda  influencia, 
que  dizíamos   do  noílb 


para  que  a  caftigaíTe^con- 
forme  a  ley .  Aqui  reparo 
antes  de  ir  mais  por  dian- 
te. Húa  grandéimplica- 
çaó  parece  que  tem  efte 
texto.  Que  quer  dizer,  q 
a  naó  quíz  entregar  à  ju- 
fl:iça,porque€ra  jufto? Se 


Planeta  Jofeph  nefte  feu    diflèra  que  a  não  quiz  en 
dia.     Para  que  o  Reyno    tregar  à  juftiça  ,  porqu€ 


tiveíTe  Rey,  influir  aoRey 
calidades,  &perfeiçoens 
Reaes.  Bem  conheço  q 
parece  coufa  diífiçultofa 
na  acçaó  de  huns  ciúmes 
formar  a  idea  de  hú  prín- 
cipe perfeito  i  mas  o  dif- 


era  piedofo ,  entaó  pare- 
ce que  eftava  mais  pró- 
pria mete  advertido.  Per- 
doar ,  naó  accufar  faó  a-* 
â:os  de  piedade, naó  fa6 
aólos  de  juftiça.  Pois  por- 
que troca  o  Evangdifta 


cucfo^  me  defempcnharà,    os  termos,  &  em  lu^ar  Ue 

li  ij  cha^ 


»í 


1 


.43; 
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í^^  Simal  de 

çhamarajorephpiedofo,  depois  de  chegares  a  rof- 

ihechamajuílo  :   lofeph  íoReyno?  Arazáofoy, 

^«/./^  cumeJTet  virjufius  ?  diz  S.  Chry foílomo ,  por- 

ChamaoEvangeliftaaS.  qucalembrança  ,  &pie. 

jofeph  jufto,  quando  fa-  dade,  que  o  Ladrão  pedia 

zia  hua  tam  grande  acçaó  antes  de  Chrifto  íerRey , 

de  piedade  ,   porque  co-  erafa^or  ,  que  lhe  podia 

Rey  ,  lofeph  Jih  ^avtd,  era  juftíça  ,  que  lhe  nam 

tmha  obrigação  de  jufti-  podia  negar    Foy  tam  af. 

ça  a  fer  piedofo  j  &  quem  tuto  requeréte  o  Ladrão, 

tem  obrigação  de  juftiça  que  fendo  a  fua  petição  de 

nf^íirt  "^  ^^"^^^^  ^^  mifericordia,  quiz  |  foíTe 

piedofo,  he jufta.   A  pie-  o  feu  defpacho  de  juftiça, 

dade  nos  outros  homens  E  como  os Reys  tê  obri- 

fce  piedade ,  noPnncipe  gaçãode  juftiça  aferpie- 

if'^'^-      ..  dofos, por iíTodiíTe,  km- 

f3i     QuizoBomLa.  '               -*    ' 


draó  que  ufaíTe  Chriílo 
com  elle  de  piedade  ,  & 
diííe  aílim  :  T>omine  me- 
i>ãc:a?.  mento  metycum  veneris  in 
Regnum  tuum  :  SenhoK 
lembrai  vos  de  mim  de 


bray  vos,  S^enhor,  de  mim 
não  antes, fenaó  depois  de 
vires  ao  voíTo  Reynoj 
porque  a  mefma  piedade, 
que  antes  de  Chrifto  fer 
Rey  era  piedade,  depois 
de  fer  Rey  era  jufiiça.  He 


pais  que  chegares  ao  vof-  verdade  que  a  miferia,  á 

fo  K-eyna     Depois  que  o   Ladrão  padecia  ,  era 

chegares!  Eantesporque  prcfeate:  mas  como  ami- 

nao  ?  A  quem  tanto  pa-  lericodia,  que  efperava , 

decia  nao  lhe  eftava  me-  antes  de  Chriflo  rcynar 

Ihor  o  foccorro  antes  mais  era  voluntária  ,  &  depois 

cedo  ,   que  mais  tarde?  de  reynar devida,  por  if- 

Simeftaya.   Pois  porque  fo  regulou  fabiamente  o 

aaoaiz,lembrayvos,  Se-  feu  requerimento  náope- 

nhor.demjm  agora.fenào  lo  tempo,  cm  que  expri- 

menta 


1 


'    .  S.hfeph. 

menta  em  fy  a  n^ceílida-     juílo 
de,  fenáopara  o  tempo, 
cm  que  conílderava  em 
Chriíto  a  obnga.çáo:Cu7n 
veneris  in  Regnum  tuum 


f^3 
quando  fcy  pie- 

dofo  ,  quem   tinha  canto 

de  Rey  c  >mo  f ofeph  >  lo^ 

Jeph  fili  'Davtd.     Sendo 

piedofo  foy  juílo.porque 


P 


Naó  peço  a  piedade  para     perdoaadoaoífenfa  ,  qo^e 
agora,  fenáopara  depois     íbrpeitava  ,  pagou  o  que 


que   cfti veres   no  voíTo 
Reyno  ^  porque  ainda  (| 
cu  a  não  mereço  agora 
por  fer  culpado  ,  vós  ma 
devereis  depois  ^  por  fe- 
res Rey.    EGhrifto  que 
jà  na  Cruz  era  Rey  ,  & 
Chriflo  que  jà  na  Cruz 
eftava  no  (eu  Reyno,  que 
he  o  que  Fez?  Hodie  me- 
'•♦^*  cum  eris  in  Taradifo.    O 
Ladrão  pedia  a  piedade 
para  depois ,  porque  cui- 
dava que  Chriílo   ainda 
não  era  Rey  :  &  Cliriíto 
conccdeolhe    a    piedade 
Jo^o,  para  moíirar  que  jà 
ô  era  .-Hoje,  hoje  eíhràs 
comigo  iio  Paraifo.     Go- 
mo  fe  dílera  o  Senhor: 
Pedefme  piedade  a  titulo 
de  Rey  ,  pois  jà  ta  d  >u , 
porque  jà  ta  devo  v-Rey 
fou.  E  íe  a  piedade  nos 
Reys  he  divida ,  íe  a  pie- 
dade no*-  Rey 5  he  juitiça, 
que  muito  que  fe  chame 
Tom.p. 


devia  a  quero  era.  Oper- 
dão  de  íua  Eípofa  foráo 
obrigaçoeris  de  feu  Pay; 
lofeph  fili  'David, 

§,  V. 

t^^Hucere^^voluit  di^ 
mittereeam.    Não  a  quiz 
entregará  |ofíiça  ,   quiz 
deixála,  &  irfe.    A  fegun- 
da  coufa,  em  qS.Joíeph 
mof  rou  fer  filho  de  Da- 
vid, foy  aquelle  nollet^  &c 
^qutlle-vohif.  Quiz  dei- 
xála, &  náo  a  quiz  eiirre- 
gar.   Quiz  ,  &  itão  quiz  i 
Oh  quanto  têdes  de  E.eyj 
divioo  Joíepii  !    Em  ne^ 
nhua  coufa  fe  mofíra  mais 
olèrdeRey  ,  que  em  ter 
querer,  &  ter  não  querer, 
A  liberdad'::  da   vontade 
humana  ,  como  di2.tm  o% 
Tíieúlogos  ,.  coníiílc  em 
húa  indiíFercnça  j  qm^  fe 
li  iij  cha« 


•! 
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fo^  SermaÕ 

chaaia  quero  ,  ou  não 
quero.  Tal  ha  de  Ter  avó- 
tadeR^eal:  livre  ,  &  náo 
íbgeita.  O  Príncipe  não 
ha  de  ter  a  fua  vontade  To  - 
geici  a  outrem  ,  nem  ha 
de  eftar  fogeico  à  fua  v6- 
tade.  Se  tem  a  fua  vonta- 
de fogeica  a  outrem,  naõ 
he  R.çy  dos  feus  i  fe  eíU 
fogeico  à fua  vontade» naò 
he  R.ey  de  fy.  Pois  para 
reynarfobrefy ,  ôcfobre 
os  feus,  ha  de  ter  a  vonta- 
de em  hua  indifferença 
taiíi  livrej&tamfenhora, 
que  feja  feu  o  querer  ,  & 
feu  o  naõ  querer  :  rwl/e^ , 

f^^.  Quiz  Deos  tirar 
oReyno  aSauI,&  íèndo 
que  tinha  Saui  ajonathas 
íeu  filho  herdeiro  ,  nam 
deo  Deos  o  Reyno  ajo- 
nathas ,  *fenáo  a  David. 
Pois  porque  razaô  a  Da- 
vid ,  &  naó  a  Jonathas  ? 
Jonathas  era  hum  Princi- 
pe  muirogenerofo, muito 
iiberal  ,  muito  benigno, 
muito  esforçado,&  fobre- 
tudo  era  filho  herdeiro 
dehumRey-,  que  para  o 
refpcito  dos  vaííàllos  im- 


porta  miíi to.  David  pelo 
contrario  era  humpaílor 
filho  de  outro,  de  quem  fe 
naó  íabiaõ  mais  talentos 
que  atirar  húa  Funda  ,  & 
tocar  huma  arpa.     Pois 
porque  desherda  Deos  a 
jfonarhas,  &  dá  a  Coroa  a 
David?  Eu  odirey.  Diz 
o  Texto  fallando  de  Da- 
vid, &  de  Jonathas  :,yf«/-  ,.  Rej 
ma  lonath£  conglut inata  '^•»- 
eft  animíie  ^avid  :  que  a 
alma  de  Jonathas  fe  atou 
à  alma  de  David.  Deforte 
que  ainda  que  ambas  as 
almas  cílavaó  atadas,  a  q 
featou  foy  a  de  Jonathas 
a  David  ,  &  náo  a  de  Da- 
vid a  Jonathas.     Adver- 
tio-o  aguda  mente  S.  Gre- 
gório 1  aumaturgo.   ^w- 
cula  inferre  prajiantioris 
erat^nonmferiaris ^  agglu" 
tinart  autem  deterioris  j  itík 
qutdem  ut  'vincuUs  expedi* 
re  fe  quoãammodo  non  pof- 
fet.  É  como  Jonathas  fc 
atou  a  David,  &  David  a 
Jonathas  naõ;  poriíFo  ti- 
ra Deos  a  coroa  da  cabeça 
ajonathas  ,    &  mete  na 
maõ  o  cetro  a  David;  por- 
que Principe  como  Jona- 
£haS'> 


S.lõfsph}  ^of 
tlias,  que  ata  a  fua  vonca-  Us  confequencias ,  que , 
de  â  vontade  do  vaíTallo,  parando  o  niovimêto  ce.- 
tem  talento  de  vaííallo,  lefte,  coníideraóosFiIo- 
naó  tem  talento  deRey:  fofos.  As  plantas  por  to- 
&  vaíTalIocomo  David,'q  do  aquelle  tempo  naó  cre- 
rão fabe  atar  a  fua  vonta-  céraó  :  ascalidadesdos 
de  à  võtade  doutrem  ain-  elementos ,  &  dos  mixtos 
daqu€fejahumPrincipe,  naôfe  alterarão  s  a  gera- 


€Íle  tem  talento  deRey, 
naô  tem  talento  de  vaíTaU 
lo.  E  como  Deos  reparte 
os  officíos  conforme  os  ta- 
lentos ,  &  nao  conforme 
as  calidades ,  feja  vaflallo 
o  Principejonathas  ,  feja 
Rey  o  paftor  David.  Rey 
que  tenha  a  vontade  ata- 
da a  outrem ,  naó  faz  iíTo 
Deos. 

53  f  E  porque  razaõ 
importa  tanto  que  o  Prín- 
cipe naó  feja  fogeito  à  võ- 
tade alhea  ^  Por  duas  ra- 
zoens,  humada  parte  do 
Rey  ,  outra  da  parte  do 
Reyno.  Da  parte  do  Rey, 
porque  náohe  Rey  ,  he 
íubdito :  da  parte  do  Rey- 
no,  porque  oâo  he  Rey- 
no,  he  confufaó.  Come- 
cemos por  cfte  ícgundo, 
Qiiando  o  Sol  parou  às 
vozes  de Jofuè,  acontece- 
rão no  mudo  codas  .aquel- 


çaó,  &  corrupção ,  com  q 
fe  çonferva  o  mundo,  cef- 
fou:  as  artes,  6c  os  exercí- 
cios humanos  de  hum,  & 
outro  Emisferio  eílivcraó 
fufpenfoír' :  os  Antípodas 
naótrabalhavaó,  porque 
lhes  faltava  a  luz:  os  de  ci- 
ma cançados  de  tam  có- 
pridodia  deixavaó  o  tra- 
balho: eíles  pafmados  de 
veremoSoi  ,  quefenaô 
movia  j  aquellestambcm 
pafmados  de  efperarem 
pelo  Sol,  que  não  chega- 
va: cuidaváo  que  fe  aca- 
bara para  elles  a  luz :  ima- 
ginaváo  que (e  acabava  o 
mundo  .tudo  eraó  lagri- 
mas, tudo  a ííò mb ros, tila- 
do horrores ,  tudo  confu- 
foens.  Qpeheífto?QK€ín 
defordenou  a  compoílu- 
ra  do  univerfo  ?  Q^jcm 
defcompoza  armonía  da 
natureza  ?  Donde  tanta 
li  iiij  ácí- 
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5'^^  Sermão  de 

defordem?  donde  tanta  iihas.  Nós  o  vimos,&  nos 
confufaó  ao  mundo?  Sa-  ovemos.  Pergunto:Por. 
beis  donde  ?  A  Efcritura  tuguezes,  vósqueviftcso 
odiffe  em  duas  palavras :  que  padeceres  ,  vos  que 
VbedienteTyomtm  voei  ha-     vtáts  o  que  gozais  ,  don- 


í^/Wj;  Obedecendo  o  Se 
nhorà  vozde  hum  home. 
Eem  hum  mundo,ondeo 
fubdíco  manda  ,  &oSe- 
nhorobedece  ;  em  hum 
mundo  ,  onde  manda  o 
criado,  que  havia  de  obe- 
decer ,  %c  obedece  o  Se- 
nhor, que  havia  de  man- 
dar j  que  muito  que  haja 
coníuíoens,  que  haja  à^Ç- 
ordens,  que  íiaja  defcom- 
poíluras?  que  muito  que 
nadacreça  ,  que  nada  fe 
obre:  que  muyco  que  os 
de  cima  triuafem  ,  &  os 


de  veyo  tanta  diíFerença 
emtam  poucos annos?  A 
diíFerença  naó  a  pondero, 
porque  a  vem  os  olhos  >  ^ 
caufa  porque  a  vem  he  fó 
o  que  pergunto.  Sabeis 
porque  ?  Forque  entam 
tínhamos  hum  Rey  fo- 
geito  a  huavôtadealhea, 
hoje  temos  hum  Rey  fe- 
nhordas  vontades  alheas» 
&  mais  da  fua  :  entam  tí- 
nhamos hum  Rey  cativo, 
hoje  temos  hum  Rey  li- 
vre ;  entaó  tinhamos  hum 
Rey  obediente  ,  hoje  tc> 


de  baixo  chorem  :  &que  mos  humRey  obedecido: 

nacendo  o  Sol  para  todos,  entaó  tinhamos  hum  Rey 

os  de  cima  levem  todas  as  íenhoreadô  ,  hoje  temos 

luzes,  &  os  de  baixo  todas  hum  Rey  fenhor.  Eílahc 

as  trevas .?  a  differença.  Rey  fenhor 

f^6    Com  grades  ex-  digo(&he  aíegunda  ra- 

amplos  deíles  fe  tem  infa-  zaó)  porque  o  Rey  fo^ei- 

mado  o  mundo  em  todas  to  à  vontade  alhea  naó  he 

as  idades  ,    &  fem  pedir-  fenhor.  He  Rey  fubdito, 

mos  aos  feculos  paliados  he  Rey  naó  Rey 

as  memorias  de  Galba,  537     Qiiando  Chriílo 

nem  de  Tibério,  os  noíTos  fov  levado  à  preíbnça  de 

olnoâ  faò  boas  teíkmu-  FiUtos  ,   perguntou  eUc 

aos 


.uc.  23 


s. 

aosmwiiílrosdaquelíaju- 
Mao.i^' ftiça :  á^^/V  'vttltls  factam 
»^'  <//?  i?^^^  ludaorum  ?  Que 
quereis  que  faça  do  R.ey 
dos  Judeos  ?  Refpondè- 
raôosEícribas  ,  ôcFari- 

ban.  19  feos  :  Zí///í' ,  Í<?i7^  j  CTUCifige 

^'      í«w:  Queremos  que  o  cru- 
cifiqueis. E  que  fez  Pila- 
tos? Tradidit  eumvolun- 
tati  eomm  :  Entregou-o  à 
vontade  delles.  Pergunto 
agora :  Quem  fez  mayôr 
injuria  a  Chrifto  em  quá- 
toRey  dos  Judeos ,  os  Ef- 
cribas ,  &  Farifeos  na  íua 
petição,  ou  Pilatos  na  fua 
permiíTaó  ?  OsEfcribas 
em  o  pedirê  para  a  Cruz, 
ou  Pilatos  em  o  entregar 
à  fua  vontade?  Todos  os 
Doutores  com  mu  mente 
condenao  niais  a  Pilatos, 
&  com  muita  razaó.  Mui- 
to mayor  injuria  fez  Pila- 
tos a  Chrijflo  eó  fua  per- 
miflaõ,  do  que  os  Farifeos 
em  fua  petição.    Porque 
os  Farifeos  no  que  pediaó 
moílravaô    que  Chriílo 
era  verdadeiro  Rey  5  & 
Pilatos  no  quepermittia, 
Bioílrava  que  Chriftonaó 
€ra  Key  verdadeiro»   Os 


lofephl  5-07 

Farifeos  moftravaó  q  era 
Rey  verdadeiro  ,  porque 
pediaô  a  Chriííd  para  a 
Cruz  ;    &  naô  ha  mayor 
prova  de  fer  verdadeiro 
Rey,  que  chegar  a  dar  o 
fangue,  &avida  por  feus 
vaífallos.  E  Pilatos  no  q 
permittia  moftrava   que 
naó  era  Rey  verdadeiro, 
porque  entregou  a  Chri- 
fto à  vontade  dos  feus  5  & 
naó  ha  melhor  prova  de 
naó  fer  verdadeiro  Rey^q 
fer  Rey  entregue  à  vonta- 
de ai  hea   :   Tradidit  etim 
*uoluntati  eomm.  E  fc  n a 6 
vejamos  o  que  fe  feguio. 
Tanto  que  Pilatos  entre-    ^:vg 
gou  a  Chriílo  à  vontade 
delles  ,  immediatamente 
o  veftiraó  de  húa  purpura 
de  farça  ,  deraóihe  hum 
cetro  de  cana,  puzeraólhe 
hua  coroa  de  efpinhos ,  ^ 
faziaõlhe  grandes  adora- 
çoens  tombando;  lUude- Matt.xj. 
hant  et  dicentes :  Ave  Rex  ^s'-     - 
ludaorum.  De  maneira  q 
antes  de  Chriílo  eííar  fo- 
geico   à  vontade   alhea, 
ainda  em  fuás  bocas  era 
verdadeiro   Rey  ;  ^jd 
yultls  fãciam  Oe  Bege  Iw 
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fo8  Serman  de 

daortim  ?  Mas  tanto  que  liderando :  H^ec  tintem  f9 
o  entregarão  à  vontade  cogita-ate,  Eíla  coníide- 
alhea  ,   logo  foyRey  de     raçaó  de  S.Jofeph  me  dá 

muito  que  confiderar,  & 


farça,  &  de  zombaria :  //- 
luUebant ei dícentes  :  Ave- 
Rex  lud£orum.  Rey  en- 
tregue à  vótade  doutrem 
terá  purpura  ,  terá  cetro, 
terá  coroa  *,  terá  adora- 
çoensjmasa  purpura  naó 
he  purpura  ,  o  cetro  he 
cana  ,   a  coroa  efpi nhãs, 


que  reparar.  Naó  eílava 
já  o  Santo  deliberado  ,  & 
refoluto?  Sim  eílava;  q 
iílb  quer  dizer  aquelle  vo* 
hút  ^  deliberação  da  von- 
tade. Pois  fe  a  vontade 
eílava  deliberada  ,  5c  re- 
foIuta,quehe  o  que  con- 


asadoraçocns zombarias:     fiderava  Jofeph  ?  Coníi- 
llUdehant  eldk ente s\  Ave    derar  antes  de  refolver, 


Rex  ludaorum.  E  como 
he  tam  grande  calida- 
de  de  Rey  ter  a  vótade 
fua,  &  naó  fogeitajpor  iíTo 
o  Anjo  chamou  aSaõJo- 
feph  filho  delHey  David, 
quando  o  vio  tam  izento 
Senhor  de  fua  vontade,  q 
erafeuoquerer,&onara 
querer  :  CumnoUet  eam 
traducerey  voluit  dimittere 
eam. 


§.  VI. 
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j£c  atitem  eo  co* 
gttante,  Riefo- 
luto  Saó  Jofeph  a  deixar 
fua  Efpofa  ,  diz  o  Texto 
que  andaVa  o  Santo  con^ 


iíTo  fazem  ,  ou  devem  fa- 
zer todos  5  mas  depois  de 
refolver  confiderar  ain- 
da f  Sim.  Porque  as  ma- 
térias de  grande  imporcá- 
cia  (  qual  ella  era  ')  haó-fe 
de  confiderar  antes  >  6c 
mais  depois.  Antes  de  re- 
folver ha- fede  confiderar 
ocafo,  depoisde  refolver 
ha-fe  de  confiderar  a  refo- 
luçaó.  Efta  differença  a- 
cho  entre  a  Filofofia  na- 
tural, 6c  a  moral,  U  politi- 
ca j  que  a  Filofofia  natu- 
ral pede  hum  conhecimé- 
to antes  da  deliberaçam  : 
MihtlvoUtum^quin  praco» 
gmtiim  i  a  Filofofia  mo- 
ral, &  politica  pede  hum 

CO- 


conhecimento  antes,  & 
outro  depois   :   hum  co- 
nhecimento antes,  q  guie 
a  vontade  a  tomar  a  refo- 
Jução;  &  outro  conheci- 
mento depois  ,  que  exa- 
mine a  refolução  depois 
de  tomada.  AíTim  o  fez  S. 
Jofeph.     Conheceo  ,  & 
confiderou  primeiro ,  & 
logo  refolveo  :  voltdt:  & 
ÚQ^ois  de  refoluto,  &  de- 
liberado, tornou  ainda  a 
coníiderar;  Hac  autem  eo 
togitante, 

540  Peccou  Adam, 
cfcondeo-fe  >  &  antes  de 
Deos  lhe  notificar  a  Ççítí- 
tença  de  deflerro  ,  diz  o 
Texto,  que  andava  o  Se- 
nhor paíTeando ,  &  fallan- 
do  com  figo  no  Paraifo: 
^  Audivit  vocem  T^ei  deani' 
hulantis.  As  vozes,  &  os 
paíTeos  tudo  era  impró- 
prio em  Dcos  5  porque  o 
Fallar  com  figo  encontra- 
va o  at  tributo  de  fiia  fabe- 
doria,  &  o  paíTear  de  húa 
parte  para  a  outra  encon- 
trava o  attributo  de  fija 
immenfidade,&immuta- 
bi! idade.  Pois  que  obri- 
ga a  Deos  a  fallar  comfi- 


f09 

go  contra  o  attributo  de 
infinitamente  6abio/Que 
obriga  a  Deos  a  pafi^ar  de 
hua  para  outra  parte  con- 
tra© attributo  de  im  mu- 
tável ,   &  im  movei  ?  Se 
vinha  cafl:igar  a  Adam, 
porque  o  não  caftiga?  Se 
vinha  deíterralo  do  Pa- 
raifo ,  porque  o  naó  def- 
terra  ?  Porque.^  Porq  era 
matéria  grande,  &  quilf 
Deos  confiderar  primei- 
ro. Por  ifib  pafltava  fó  > 
Gomopenfativo  ;  por  iíTo 
fallava  comfígo,çomp  ir- 
refoluto.  Procedeo  Deo$ 
em  desfazer  o  homem, 
^mo   havia    precedida 
em  o  fazer.  Quando  o  ÍQZy 
fello  com  coníelho  ;  Fa^  Ceas; 
ciamus  hominem  :  quando 
odesfezjdesfellocom  có- 
fíderaçaó ;  Audivit  vocem 
^eideambulantis.  Paííèar 
Deos  de  hu  ma  para  outrak 
parte  parecia  defcredita 
de  fua  im  mutabilidade, 
mas  naó  era  fenaó  honra. 
Gom  Deo&fer  por  natu- 
reza im  movei,  &  immu* 
davel ,  honrafe  muito  de 
haver  húa  coufa  ,   que  o 
poíía mudar,  &  mover,  4 


25, 


fio  Sermzo  de 

hearazio  j  &  como  no  porhua  maçãa,arranaírc 
çaío  de  Atlam  havia  ra-  cantos  refpeitos  í  he  gran- 
zoensporháa  ,  &  o  a  era  de  ingratidão.  Naó  lhe 
parre  ,  por  iflopaneava  hey  de  perdoar.  Tornava 
Deos,  &  fe  movia  de  hua     a  voltar  Deos  ,    &  ir  por 


m 


parte  para  a  outra  5  por- 
que de  hua,  &  outra  parte 
havia  razoens,  que  o  mo- 
fAi    veíTem.  As  razoens,  que 
havia  para  caftigar, o  Je- 
^aváo  :    as  razoens,  que 
liavia  para  perdoar,  o  tra- 
zião.  Que  me  defobede- 
ceíTe  Adam  í  Hey  de  ca- 
íligallo.   Efta  razão  o  le- 
vava. Que  haja  de  lançar 
do  Paraiío  hum  homem, 
que  ainda  agora  puz  neK 
le  !  Náo  o  hey  de  cai|^ 
gar.  Eíla  razão  o  trazia. 
Fazer   hum    homem  de 
nada  ,  foy  credito  dq  mi- 
nha bondade  \  desfazello 
por  pouco  mais  de  nada, 
por  húa  maçãa  ,   parece 
dcmaíiado   rigor  de  mi- 
nha juftíça.'  Ora  perdoe- 
Ihe.   Voltava  Oeos  opa f- 
feo.      Ma?  que  hum  ho- 
mem levantado  de  nada 
featPt.vríTe  contra  quem 
o  criou!  he  g^-ande  fober- 
ba.     E  qut  hum  homem 
por  pouco  mais  de  nada, 


diante.  De  maneira  que 
aílim  andava  o  fupremo 
Reycomo  fiuctuando  de  - 
huma  razão  para  outra; 
coníldcrando antes  dere- 
folver,  6c  depois  de  refol- 
ver  tornado  a  coníideran 
Bemaííim  como  Saójo- 
fephneílecafo.  Húa  vez 
fobre  confideradoreíolu- 
to,  &  outra  vez  fobre  re- 
foluto  coníiderado ;  Hac 
ãutem  eo  cegitante, 

542       Se  fora  noutra 
materia,não  me  efpantàra 
muito  i    mas  em  matéria 
de  ciúmes  ,  em  matéria, 
em  que  lhe  não  hia  menos 
que  honra  ,&  amor,  que 
náo  fe  arrojaííe  Jofeph ,  q 
náoíe  precipicaífe  !  Gra- 
de capacidade  de  animo. 
LádizChrifl:o,que  fe  hu 
cego  guia  outro  cego,am- 
boifedefpenhão  :  Cacíts  Mam^ 
//   caco  díicatum  prajiet  y'^^^ 
fwnnèamho  infoviam  ca-  jp. 
dunt  ?  Aqui  guiou  hum 
cego  a  outro  cego,  &  nam 
fc 


_                                     S.lofeph.  Vij 

fe  defpenhou  nenhum.  O  o  levarão  a  hum  monte 

ciumeguiavaaJoreph,o  alto,  paradahiodefpe- 

amorguiavaociumcifie  nharem.  QiiefariaChri. 

lendo  cego  o  ciumej&ce-  ftoneflepaflb   ?    Fez-íè 

go  o  amor  ,  nâolforáo  ba-  invifivel ;  &  paíTando  oc- 

ftantes  dous  afFeftos  ce-  culto  pelo  meyo  delles, 

gos.&tam  cegos,  para  <í  efcapòu   de  fuás  maôs. 

a  prudência  de  S.  Jõfeph  Senhor,  que  refoluçaó  he 

feprecipitaflb.    DiíTe  af-  efla  ?  Vòs  náo  viettes  ax> 

fcdtos  cegos  ,   &tamce-  mundo  a  morrerpelos  ho- 

gos  i  porque  os  ciúmes  de  mens  ?  Sim  yieftcs.  Mor- 

&.  Jofepherao  fundados  rera  mãos  dos  mefmos, 

Msevideciasdo  quevia,  porquemfe morre, ainda 

&  nao  Ha  maispengofas  he  mayof  credito  d-  a- 

cegueiras,  que  as  que  tem  mor.que  feja  o  inftru  mê- 

da  lua  parte   os   olhos,  to.quem  heacaufa.  Foi» 

Dous  olhos,  &dous,cegos  fe  tendes  tam  boa  oc«! 

guiavaoajofephnefteca-  flãô  de  dar  a  rida.  porque      • 

ío :  oh  que  occafiaô  para  a  náo  lograis  ?  PorÇue  fu- 

hum  precipício  !  &  que  gis  da  morte  Í    Direv- 

noseftribosdefuaprudê-    diadefuamortetinhadí^ 

lt\ '   f^  ;?^^™  ^  '^''^^  ""^     terminadotomar  o  titulo 
deslumbrafle  a  cegueira ,     de  Rey  ,  de  que  na  vida 

^^"'í<=^ê!^^"^ihccfcu.    fugira^fteshLensque! 

árrotffe V  r '  ^"T  ^"f '""  S^t °  ""«^^  arrojado  o 

Ser?  loSnh  fi.r'T-  ^«ft"'»'"°n«abaixo:£/íL«.« 

Mas  era  Jofeph  filho  de  pracipitafent  etm  :  &  no  "^ 

David,  &  quem  tinha  tá-  fto  que  o  Senhor  défejaS 

Sgí:r°'""'^    -úo™er.„,oadLt 
c,í     DmL    -  "oeftegenerodcmorce, 

lÁmír  °'  ^^Cafar.    nome,Gu  femelhança  de 
Saum,  &  com  çílç  mtcnto    aHajado  com  o  titulo  de 


€. 


^i  i  Serma 

Rcy..  Rey,  &  crucifica- 
do, iílo  íim,que  aíTaz  cruz 
he  o  reynar:  masRey,  Sc 
arrojado,  não   •,   porque 
encontra  o  titulo  deífa 
Cruz.     Lá  outra  vez  o 
Diabo  aconfelhou  aChri- 
fto  que  fc  arrojaíTe  clle; 
Màtt.  4.  MUe  te  deorfum,     Eftes 
homens  aqui  quizeráo  -  o 
arrojar  com  fuás  maós:  Ut 
pracipitarent  eum  :    mas 
Chrifto  nem  fe  fogeitou 
a  efta  violência,  nem  quiz 
tomar  aquelle  confelhoj 
porque  o  Príncipe  nemfe 
ha  de  arrojar  afy  ,  nem  o 
ha  de  arrojar  outrem.  Ne 
por  Ímpeto  próprio ,  nem 
por  impulfo  alheyo.     E 
Gomohetam  grande  par- 
te de  Rey  não  fer  arroja- 
do ,   por  iíToS.Jofeph  o 
foy  tam  pouco  nefta  oc- 
caíiaó,  que  o  achou  o  An- 
jo temerofo  ,    quando  o 
podéra  achar  temeraVio : 
lofeph  fili  David  noli  ti- 
tnere.  Oh  q  eioriofo  nam 
temas !  que  deção  Anjos  a 
focegar  temores  cm  oc- 
cafiaõ,  que  deverão  decer 
a   reíiftir    temeridades  ! 
Masafllm  obra  quem  af- 


^de 


fim  confidera  ,  &'afilm 
confidera  quem  he  íilho 
de  David :  Hac  autem  eo 
cogitante, 

y.  VIL 

54+  T  A  reparámos  no 
1  cogitante  :  repare- 
mos agora  no  eo  :  Hac  au' 
tem\^eo^  cogitante.  Com 
fer  hua  palavra  de  íó  duas 
letras  tem  muito  que  re- 
parar. Diz  o  Evângelifta 
queasconfideraçoens  ,  (| 
Joíèph  fazia  febre  efte  ca- 
fo,eIleasdifccrria  comíi- 
go :  eo ,  elle.  Muito  pon- 
dera Euthimio  que  as  nao 
communicafíè  có  outrem  j 
&  tem  razão.  Porque  o 
cuidado,  &  aíBicçaõ  de  S, 
Jofeph  havia  miíler  ali'- 
vio,  &  remédio  ;  o  alivio 
cftava  nacommunicaçaó, 
o  remédio  no  confelho} 
pois  porque  fe  não  acon- 
felha  S.  Jofeph  em  hum 
cafo  tam  duvidofo  ,  por- 
que o  não  communica  cò 
outremi  Porque  em  ma- 
teriasgrandes ,  como  era 
efta^  muitas  vezes  impor- 
ta mais  o  fegredo  que  a 


refbíuçaó  .*  &  negocio  em 
que  importava  tantao  fc- 
gredo,  naõ  fora  S  Jofeph 
íilho  de  David,  fe  o  com- 
municàra  có  outrem.  Ma- 
térias em  que  pôde  fcr 
perigofa  a  falta  do  fegre- 
do,  náo  hão  de  fair  do  pei- 
to do  Principe  nem  para  o 
mayor  valido ,  nem  para 
o  mayor  confidente,  nem 
para  o. mayor  amigo. 

f^f      He  cerco  que 
perguntou  S.Joaõ  a  Chri- 
ítò  quem  era  o  treidor,  4 
o  havia  de  entregar  :  hc 
certo  que  Chrifto  Iheref- 
pondeo  :  he  certo  q  dor- 
miorechnado  em  feu  pei- 
to S.  Joaó  j  mas  náo  he 
certo  quando  adormecco. 
Pergunto.  £m  que  ponto 
adormeceoS.Joaó^  Di- 
zem alguns  Doutores  que 
adormecco  tanto  que  aca- 
bou de  perguntar ;  de  ma- 
neira que  quandoChrifto 
refpondeo,  já  S.  Joaó  ef- 
tava  dormindo.   Fundão 
eíte  parecer  no  Texto  ^ 
porque  diz  abíolutamête 
que  ntnhum  dos  que  ef- 
tavaóà  mefafoube  o  que 
Chf  illo  dííTc  a  Judas.q^uá*- 


S.  Jofeph.  fi^ 

do  logo  foy  executar  [o 
mefmo  fegredo :  fíoc  aw  loàaí^ 
íem  nemo  favit  àifcumbé*  '^^ 
tium.   Se  nenhum  5  Jogo 
nem  S. Joaó.  EieSJoaó» 
aquém  fçdiíTeyO  náo  ou- 
vio  'y  logo  já  eftava  dor- 
mindo. Pois  que  myfte- 
rio  teve  eftefono  fubito, 
quecm  tal  occaíiaó  nam 
podia  fer  acaío  ?  Porque 
adormece©  S.  Joaó  à  re- 
pofta  de Chrifto.^  O  my^ 
ílerio  foy  eíle.      Viofe 
Chriílo  Senhor  noíío  na- 
quella  occafiaó  conftran^ 
gido  a  faltar  a  huma  de 
duas  ;  ouaorefpeito  de 
a  migo,  ou  à  obrigaçaé  de 
Rey.  Senaõdigo  ajoaó 
o  que  me  pergunta,  falto 
aosrefpeitos  de  amigo; 
fe  defcubro  hum  fegredo 
de  tanta  importância,  fal- 
to  às  obrigaçoens  de  Rey: 
pois  que  remédio  para 
naó  faltar  ao  amor  ,  nem 
ao  fegredo?  O  remédio    r.<£ 
roy  ordenar  Chriílo  que 
S.Joaõ  adormeeeííe,  tan- 
to que  perguntou  ,  para 
que  naó  podeííè  ouvir  o 
mefmo  que  lhe  refpôdia. 
E  dcíia  maneira  ficou  O' 


'"fi^  Sem  ao 

Senhor  fatisfazendo  jun-    JudaSjnaófe  executava  a 


tamente  às  obrigações  de 
Rey  ,  &aos  reípeitos  de 
amigo  :  aos  refpeitos  de 
amigo,  porque  refpondeo 
ao  que  S.  João  Lhe  pergu 


venda ,  &  morte  de  Chri- 
fto  ;  &  não  morrendo 
Chriílo,  ficava  impç^áiáo 
o  remédio  do  mundo  ,  o 
género  humano  fem  re- 


tára:&àsobrigaçoens  de     dempçaó  ,   &oimperio 
Rey  ,  porque  naócómu-     do  mefmo  Chriílo  fruf- 


nicou  o  que  convinha  en- 
cobrirfe.  Deforteque  na 
boca  de  Chriílo  ,  &  nos 
ouvidos  de  S.Joaõeíleve 
o  fegredo*  juntamente  en- 
cuberto,  &  revdado:  re- 
velado na  boca  de  Ghri^ 
ílo  ,  como  fegredo  de 
amigo  :  encuberto  nos 
ouvidos  de Joaô  ,  como 
fegredo  de  Rey.  Tanto 
devem  os  Príncipes  reca- 
tar algum  fegredo ,  ainda 
dos  mayores  privados, 
qual  era  Joaó.  E  fenaó 
confideremfe  os  inconve- 


trado.  Ha  mayores  incó- 
venientes  ?  De  maneira 
que  de  fe  cófervar  aquelle 
fegredo,  que  nam  parecia 
nada ,  dependeo  a  con-] 
fervaçaó  do  império  de 
ChriAo.  Nam  importa 
menos  hum  fegredo,  que 
hum  império. 

54.7  Tanto  que  Chri- 
ílo efpirou  ,  rafgoufe  o 
veodoTempio,  em  íinal 
de  que  também  a  Sinago- 
ga efpirava,  &  fe  acabava 
a  Monarchía  Hebrea.  AÇ^ 
íim  o  dizé  rodos  os  Dou- 


nientes,  que  do  contrario  tores;  mas  eu  replico.  O 

íe  feguiaô.   Se.  o  Senhor  íinal  fépre  ha  de  ter  pro- 

defcobríra  o  fegredo  a  porçaócomoque  fignifi- 

Joaó, Joaó  havia  o  de  ái-  ca,  &  muita,fe  he  natural : 

zer  a  Pedro,  que  para  iííb  pois  que  proporção  tinha 

o  perguntava  :  fe  Joaó  o  rafgarfe o  veodoTempio 


dizia  a  Pedro ,  Pedro  ha- 
via  de  matar  ajudas ,  que 
a  eíTe  fim  o  queria  conhe- 
cer ;  fe  Pedro  matava  a 


com  íe  haver  de  acabar  o 
império  da  Sinagoga  ? 
Grande  proporção  ,  diz 
S.  Lcaó  Papa   :    Sacrum 

il/ud 


S.  lofeph.  fi  ç 

iJhd  myftícnmqne  fecretu^     Osintétos  ignorados  fuf- 


quod  Jolus  fiimmus  Ton- 
tifex  jujfus  fuerat  intrare^ 
referatumeft.  Aquellevèo 
do  Templo  era  a  cortina, 
que  cobria  o  Sandia  San- 
árorum  ,  onde  eftavaò  ef- 
condidos  os  fegredos  ,  & 
myfterios  daqaella  Lçj^ 
vedados  a  todos,  &fó  ao 
Çummo  Sacerdote  per- 
mittidos :  &  por  iíTo  tinha 
•grande  proporção  rafgar- 
íe  o  vèo  doTemplo,para 
íignifícar  que  fe  acabava 
a  Sinagoga  5  porque  nam 
ha  mais  próprio  íinal  de 
fc  acabar  hum  Império ^ 
húa  Monarchia,querora 


pendem  a  attêção  do  ini- 
migo 5  manií^íloSjíaò  a 
guia  mais  fegura  de  íeus 
acertos.  Reyno  cujas  re- 
foluçoés  primeiro  forem 
publicas,que  executadas, 
oh  queperigofa  conjedu- 
ra  tem  de  fua  coníerva- 
çáo  ] 

548  Que  bem  enten- 
dia eíia  politica  ElRey 
Daviíií  Levantouíe  Ab- 
faíaócom  o  Reyno  ?  co- 
meçou afazer  grandes  Jô* 
vasde  gente,  grandes  ex- 
ércitos <;ontra  David  :  6e 
David  que  faria-  contra 
Abfa laò  ?  Cha mou  C hu- 


peremfe  as  cortinas  dos     fayhum  grandeíeu  Con- 
léus  myílerios,&rafgarê-    jfelhciro  ,  di0elhe  que  fe 


fe  os  vèos  de  feus  fegre- 
dos. Os  Reynos  ,  &  as 
Monarchias  fuílentaófe 
maisdo  myíleriofo,  que 
do  verdadeiro:&  ÍqÍc  ma- 
mifeílão  feus  myílerios, 
mal  os  defendem  as  fuás 
verdades.  A  opinião  he 
a  vida  dos  Impérios ,  o  fe- 
gredo  ne  a  alraa  da  opi- 
nião. A  prevenção  fabi- 
da  ameaça  a  bua  íó  parte, 
-íecreta  ameaça  a  todas, 
Tom.p. 


paífaífe  à  confidencia  dç 
Abfalaó  ,    ^  que  cono     . 
foíTe  admittido  aos  con* 
felhos  ,  Ihercvelaíle  por 
vias  occultas  tudo  o  qy@ 
lá  paííaíle;  Omne  ver  hum  ^-  ^^e^ 
quedcunque  ãudkvís  dt  do^  '^'^^^ 
mo  Regis  indlcãbís,     íílo 
fezDavidjSc  não  fez  mais. 
Pois  David  ,  fe  vem  con- 
tra vòs  tam    numeroíos 
exércitos  deAbfalaôjpor- 
que  não  fazeis  também 
Kk    ^       ei- 


% 


4 


Si6 

exercito   ? 

defcuidais  deftaspreven 
çoens ,  a  que  fim  mandais 
láChufay?  Qiie  ha  de  fa- 
zer hum  homem  contra 
Abfalaó  >  Obrou  David 
como  Soldado  tam  expri 


SermaÕ  de 
E  jà  que  vos  tos  inteiros ;  como  defco- 
brio  o  fegredo  a  Dalila, 
cortáraõlhe  os  cabellos  os 
Filifteos ,  &  podéraó  atar 
aquellas  valentes  maós, 
de  quem  tantas  vezes  fo- 
ráo  vencidos.      Oh  que 


mentado  ,    &  comoRey  grade  exemplo  do  poder 

tam  politico.  Querendo-  do  íegredo  !  De  maneira 

íe  oppor  ao  poder  de  Ab-  •  que  fete  cabellos,  com  fe- 

falaò  ,  tratou  fobretudo  gredo,faziâo  tremer  ex- 

de  lhe  meter  hum  confi-  ercitos  armados  >  &  eífe 

dente  feu  no  Coítfelhoj  mefmo  poder  ,  que  fazia 

porque entédeo  q  raayor  tremer  exércitos   arma- 

guerra  fazia  a  AbfalaôcÓ  dos,rem  fegredo  ,  bailou 

hum  homem,  que  lhe  ró-  hum  golpe  de  húa  tefoura 


para  o  desbaratar.  Por 
iíTo  David  contra  Abfa- 
laó tratou  de  lhe  conqui- 
ftar  os  fegredos  ,  &  nam 
de  lhe  vencer  os  exérci- 
tos. Efe  tanta  eftimaçâo 


peíTe  os  fcus  fegredos,  que 
com  muitos  mil  homens, 
que  lhe  rompeíTem  os  feus 
exércitos.  Hum  exercito 
roto  pòdefe  refazer  j  mas 

hum  fegredo  roto  não  fc     . ^.^.«„.«  ^..x.x,«^«w, 

pôde  remediar.  Hum  ex-  fazia  de  hum  fegredo  Da- 

ercito  roto  pódefe  refazer  \iá^  porque  era  Rey  5  que 

com  Soldados  ;   hum  fe-  muito  que  fizeíTe  tanta 

gredo  roto  não  fe  pòdc  efti mação  do  fegredo Jo- 

íoldar    com     exércitos.  feph,porque era  filho  de 

549   Qil^M^er  grande  poder  David    >  lofeph  jili  1)0^ 

fem  fegredo  he  fraqueza :  vi  d, 

&amefma  fraqueza  com  yfo     Fez  tam  grande 

fegredo  he  grande  poder,  eftimação  do  fegredo  S. 

Em  quanto  Samfam  en-  Jofeph,  que  não  fó  o  não 

cobrin  o  fegredo  dos  feus  fiou  de  outrem,  mas  tam- 

cabellos,  deftruio  exerci-  bem  não  o  fiou  de  fy.  Pa- 
ra 


1 


S.  lúfeph 
ra  bem  fe  guardar  o  fegre-  às  mayores 
do,  não  fó  o  havemos  de 
recatar  dos  outros,  mas  tã- 
bem  o  havemos  de  reca- 
tar de  nòs.  O  m  eu  fegre- 
do  ha-o  de  faber  alguma 
parte  de  mim,  mas  todo 
eu  não  o  hey  de  faber. 


1^7 
calidades. 
Diz^  pois,  Chrifto;  O  que 
fouber  a  mão  direita,  não 
ofaibaaefquerda.  Como 
fe  diíTera;  Ha  veis  de  fazer 
hum  repartimenco  entre 
vós,  &  vós,  &  o  fegredo, 
que  fouber  aqueila  ame- 


Hey  de  fazer  hum  repar-     tade,  que  chega  da  maó 
timento  entre  eu,  &  mim,     direita  ate  o  coração,  não 


&fe  o  fouber  ametade  de 
mim,  não  o  ha  de  faber  a 
outra  ametade.  Parece 
doutrina  paradoxa ,  &  he 
cófelho  expreíTo  de  Chri- 
fto      '       - 


ofaiba  a  outra  ametadej 
que  chega  do  coração  atè 
a  mão  eíquerda.  Aílim  o 
fez  S.  Jofeph.  O  ícu  íe- 
gredo  fabia.  o  parte  de  S. 


tt.6."<J  •'  Cumfacís  eleemofy-  Jofeph;  mas  todoS.  jo- 
nam  ^  nefciat  Jiniftratua  fephnãoofabia.  Sabia  o 
quid  faciat  de  x  ter  a  tua: 


Quando  fizeres  aígúa  ef- 
mola  com  a  mão  direita, 
não  ofaiba  a  mão  efquer- 
da.  Pergunto  :  E  porque 
não  àifí:^  Chrifto,  quando 
fizeres  algúa  efmola  com 
a  mão  efquerda  ,  não  o 
faiba  a  mão  direita  ?  Por- 
que a  mão  direita  he  mais 
nobre.  ,  a  mão  efquerda 
menos:  &  da  mais  nobre 
fiou  Chrifto  a  liberalida- 
de ,  da  menos  nobre 
defconfiou  o  fegredo. 
O  fegredo  a  ninguém  ; 
mas    havendo    de    fer. 


a  parte  mais  nobre  d'al- 
ma  com  fuás  potencias i 
mas  não  o  fabia  a  parte 
menos  nobre  do  corpo  có 
feus  fcntidos.     Sabiaõ-o 
as  potencias  d'alma ,  por- 
que o  fabia  a  vontade,  no^ 
lúit ,  ;&  o  entendimento, 
cogitante  5  mas  não  o  fa- 
bião  os  fentidos  do  cor- 
po; porque  nem  aboca  o 
pronunciou, nem  os  olhos 
o  íignifícáraó   ,   nem  em 
outro  algum  fétido  fevio 
indicio.  Dondefevcràa 
razaó  porque  o  Anjo  ap- 
pareceo  a  S.  Jofeph  em 
Kk  li  fo- 


sn 
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Matt.  i.íbnhos;  Angeíus  Domint 
^'  appafíút  in  (omnislofeph. 
E  porque  naó  acordado  j 
lenao  dormindo  /"Porque 
comoS.JoíepKíiára  o  íè- 
gredo  fó  às  pocécias  d*ai- 
ma  ,  &naõ  aosfentidos 
do  corpo,  efperou  o  4njo, 
que  osfencidoseíiiveílem 
doríniíidojpara  acudir  ao 
rernedioífeín  violar  a  fe- 
gredo  ;  Ân^elus 'Domini 
appamit  in  fmnis  lofepky 
mod  nuUi  fuerat  ipfe  con- 
hfiusy  fed  inclufum  tant u^ 
nwdo  mente  volvèbat^àdr 
fe  advertidamente  Sao 
Joaó  Chryfoílomo.  Tan- 
to recato  guardou  S.  Ja- 
feph  ,  &  tanto  refpcico  o 
•Anjo  a  hum  íègreclo. 


k 


§.  VIII 


ff^ 


o 


j€c  autemeo  ca- 
gitante  ,  ecce 
^-Angeíus  "Vominl  apparuit 
infommshfeph.  Eftando 
S.  Jofeph  cuidando  neftas 
coufas,  apparcceolhe  hu 
Anjo  em  Ibnhos  ,  diz  o 
Evangeliíla.  Notaveícó- 
fequfncia  !.  Se  fonhava, 
logo  clormia:ôc  fe  dormia, 


como  cuidava?  Dormir^ 
&  cuidar  juntamente,  pa^ 
rece  que  na6  pôde  ler. 
Pois  fe  eftava  cuidando, 
hdec  atitem  eo  cogiiante^ 
como  eílava  juntamente 
dormindo  :  Ecce  Angelm 
T>ú7nim^  appamit  infomnis 
lofeph  ?  Dormia,  &  mais 
cuidava  S.  Jofephjporquc 
era  íiiho  de  David.  Efta 
differença  Faz  o  fono  dos 
Principes  ao  dos  outros 
homens;  que  os  Reys  cui- 
daó dormindo,  &  dorme 
cuidando»  O  fono  dos 
Reys he  hum  fonodefve* 
lado ,  he  hum  dormir  cui* 
dadolo  5  hum  defcançar 
inquieto,  hum  defatcêder 
advertido  ,  hum  defcui-* 
darfe  ^rigiando.  Nos  oii^ 
troshomês  o  fono  hcprr- 
zaó  dos  fétidos  5  nos  Reys 
hediílimulaçaô  fomente. 
PoriíTo  ao  Leaó  lhe  de- 
raõ  o  império  dos  ani^ 
mães,  porque  dorme  com 
os  olhos  abertos.  Nenhíí 
Rey  fechou  os  olhos,  que 
Ihenam  fizeíTe  centinella 
o  coração.  Ego  dormio^^rziu 
cor  meum  vigilat :  dizia  o 
Rey  mais  fa  bio ; 

Dor- 
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fechados  via.  o"  que  ainda 
náo  era ,  fó  porque  havia 
de  fer.  Fechou  os  olhos 
para  dobrar  a  esfera  da  vi- 
íla.  Com  os  olhos  aber- 
tos via  poucos  efpaços  de 
lugar,com  os  olhos  fecha- 
dos alcançava  grandes 
diftancias  de  tempo.  AH- 
íim  dormia  o  Rey  do  E- 
gypto  Faraó.  E  o  Rey 
dos  Aífyrios  Nabuco  co- 
mo  dormia  f  Dormia  fo 


ff 5  Dormindo  e fla- 
va Faraó,  quando  vio  a- 
quelle  foiího  admirável 
dasfete  vacas  fracas.',  que 
comião  as  fete  robuílas , 
em  que  íe  íigniiicaváo  os 
feto  annos  de  fartura,^:  os 
outros  (ctQ  de-  fome,  que 
haviáo  de  fucceder  no 
Egypto.  Era  Rçy  ,  por 
irfb  lhe  inquieta  váo  o  fo- 
i^oeftes  cuidados.  Qua- 
torze  annos  antes  levava 

Faraó  adiantado  o  gover-     nhando  com  o  feu  Rey- 
no  de  feus  vafíallos  ,  &  já    no  5  &  com  os  eftranhosJ 


cjitáo  fonhava  com  feus 
bens  ,  &  o  defvelavaó 
feus  males.  Ifto  he  dor- 
mir como  Rey.  Nos  ou- 
tros homês  o  fono  he  húa 
morte  :  nos  Principes  o 
fono  faó  duas  vidas.  Fa- 
raó acordado  vivia  notê- 
põ  prefcnte,dormindo  vi- 
via no  prefête,  &  mais  no 
futuro  :  no  prefente  por 


Vio  Nabucodonofor  a- 
quella  prodigiofa  eílatua, 
que  reprcfentava  os  qua- 
tro imperiosjdosAíTyrioSf 
dos  Perfas  ,  dos  Gregos, 
&  dos  Rom  anos ;  o  corpo 
eítava  defcuidado  com 
os  fentidos  prezos  j  &  a 
alma  andava  cuidadofa, 
levantando,  &  derru  ban- 
do eftatuas  ,  fantaíiando 


DanieL 


Ií4 


duração  ,   no  futuro  por    Reynos ,  &  Monarchias, 
cuidado.  MaisviaFaraó     Mais  fazia  Na  bucodono- 


dormindo  com  os  olhos 
fechados  ,  que  acordado 
com  os  olhos  abertos  :  a^ 
cordado  com  os  olhos 
abertos  via  o  que  jà  eraj 
dormindo  com  os  olhos 


for  dormindo,  que  acor- 
dado :  porque  acordado 
cuidava  no  governo  de 
hum  Rçyno,  &  dormin- 
do [imaginava  na  fucceí- 
faó  de  quatro.  Pois  fe  Na-' 
Kk  iii  buço 


^.  IX. 


/^Ra  eu  nam  me- 


5*2  o  Sermão  ãe: 

buço  era  Reydos  AíTyri- 
os,  quem  o  metia  có  o  im- 
pério dos  Perfas, com.  o 
dos  Gregos  ,  com  o  dos     f  ff 
Romauos  ?   Queoi  ?   A  V  >^  ^í^^nlo   tanta 

obrigay  o  do  officio,  que     de  que  S.  Jofeph  dormin- 
tinha.   Ura Re)r,&  quem     docuidafle,  fenáodeque 
quer  confervar  o  Reyno     cuidando  dor miíTe    Que 
próprio  ha  de fonhar  com     dormindo  podeíTc  ter  taes 
os  eílranhos    Do  Reyna    cuidados,  náo  me  efpan- 
proprio  ha  de  ter  cuida-     ta  ,   mas  que  tendo  taes 
cio ,  Sc  os  Reynos  alheyos     cuidados podeíTe  dormir, 
lhe  hao  de  dar  cuidado,     iílo  me  admira.  O  certo 
Nmguem  governou  bem    he  que  tanto  moftrou  S.      * 
oreuReyn-o,  que  naóat-    Jofeph  a  realeza  de  fcií 
tendeíTe  ao  governo  de    animo  em  dormindo  po- 
todos.    O  bom  Rey  tem    der  ter  taes  cuidados,  co- 
por  esfera  o  mundo.  He    mo  em  tendo  taes  cuida- 
Rey  do  feu  Reyno  pelo     dos  poder  dormir.     No 
dominio,&Rey  de  todos     meyo  dos  mayores  cuí- 
osReynos  pelo  cuidado.  •  dados  ter  magnanimida- 
E  como  o  dormir  ,  &  a    de  de  coração  para  dar  al- 
cuidar  não  he  contradi-     gum  alivio  aos  í^núáx^s^ 
çâo  nos  Reys,  fenão  natu-     também  he  parte  de  Rey. 
reza,  ou  obrigação  quan-         ff6      Tra ns figuro u fe  v, 
do  menos ,  tendo  Saó  Jo-     Chrifto  no  monteTabôr,         ''' 
feph  tanto  de  Rey  ,  nam     dando  hum  bom  dia  afua 

humanidade  fagrada  ,  o 
melhor  que  nefta  vida  ce- 
ve i  acção  em  que  fempre 
reparey  muito  nam  tanto 


he  muito  que  eftiveíTe 
cuidando»  &  dormindo 
juntamente  :  Htec  autem 
eo  cogitantey  ecce  Angelm 


"DominlaípaTuitinfomnis    pelodefcoílume,  quanto 
M^P^'  pelo  tempo.    O  tépo  em 

^ue  Chriíto  fc  transfigu- 
rouj 


fott  ,  foy  qtiandío  trazia 
mus  entre  maós  os  negó- 
cios  da    redempçaó  do 
mundo,&  andava  em  vef- 
poras  de  a  concluir,  como 
bem  moítráraó  as  prati- 
cas ,  que  teve  com  Moy- 
íesy  St  Elias.  Pois,SenIior 
meu  ,  fe  andais  com  hum 
negocio  de  tanta  impor- 
tância entre  a^  maós  ,  fe 
andais  em  vefporas   de 
concluir  naó  menos  que  a 
redempçaó  do   mundo, 
como  vos  ides  ao  retiro 
do  monte  Tabôr   ?   co- 
mo tomais  horas  de  re- 
creação ?  como  vos  pon- 
des a  ouvir  vozes  do  Geo? 
No  meyo  de  tam  grandes 
cuidados  cíTe  divertimê- 
to  ?  Sim.     Foy  Chrifto 
alegrarfe  ao  mote  Tabôr, 
quando  mais  cuidadofa- 
mence  tratava  o  negocio 
da  redempçaó, para mo- 
ftrarquenaó  he  contra  a 
obrigação  de  Rey  ,  nem 
deR.edemptor  no  meyo 
dos  mayorcs  cuidados  to- 
mar hum  dia  de  monte. 
©«ri  m  montana  pars  Re^ 
gniefl: :  ^i{Çç,  difcreta  men- 
te SJeroflymo.    Tomar 
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hum  dia  de  monte  ,   to- 
mar huma    hora  de  re- 
creaçam   no   meyo    dos 
mayores  cuidados ,  tam- 
b  é  he  parte  de  Rey.  Dei- 
cançar  para  cançar  mais, 
antes  he  ambição  de  tra- 
balho, que  deíejo  de  deí^ 
canço.   Quando  as  potê- 
cias  da  alma  eílaó  tam  fa- 
tigadas, juílo  he  que  fe  dè 
algum  alivio  aos  fentidos 
docorpo.  Mas  reparo  nas 
palavras  do  Santo  :  Tars 
Kegnieft :  fediíTera  SJe- 
ronymo  que  os  modera- 
dos paííàtempos  faó  pri- 
vilégios das  Mageílades  í 
fe  diííera  que  faó  gages  do 
poderfupremo  :  queíao 
divertimentos  licita  ,  6c 
honeftamente  foberanos, 
bem  eftava  ;  mas  dizer  q 
faó  calidades  de  Rey  ,  ôc 
parte  de  reynar,  pars  Re* 
gni  eft  ?    Sim.   Porque  o 
principal    attributo    de 
reynar  he  attéderao  cui- 
dado do  Rey  no  ,  &  tam- 
bém he  parte  de  attender 
aos  cuidados  defcuidarfe 
por  hum  horadeilcs.  Para 
digerironegocio,  he  ne- 
celfario  desaífcgar  o  ani- 


I5f 
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mo :  parte  he  logo  de  gui-     "Dominl  apparuit  in  ítm^    \ 


dado  o  diverciríe,  quando 
o  recrear  os  fentidosyem 
aferhabilicar  aspocécias. 
Naô  quero  outra  prova 
mais  que  a  do  noiTo  Evá- 
gelho.  Douseíta dos  teve 


nisjofeph,  E  como  tam- 
bém he  parte  deRev  no 
meyo  dos  mayores  cuida- 
dos tomar  algum  defcaa- 
çorpor  iílb  o  Anjo  quan- 
do achou  dormindo  a  S. 


S.  Jofeph  nefle  feii  cafo,  Jofephno  meyodosfeus, 
mimdecuidadofo,quaa.  lhe  chamou  filho  delRey 
do  imaginava  ,  outro  de  David  :  lofèph  fili  T>avtd 
divertido  ,  quando  dor-  noli  timere^ 
mia-  Pergunto :  E  quan- 
do refolveo  S.  Jofeph  o  .^^  X. 
negocio,  que  tanta  pena 

lhe  dava  ^  Qiiandof  Qâá-  f  f  ST^  Emos  acabado 

doíedivertio  hum  pou-  i    afegudainflue- 

co  deile.  Quando  cu  ida-  cia  do  noíTo  Planeta ,  que 

dofo  imaginava,  tudo  e-  foy  ,  Para  que  o  Reyno 

ráo  duvidas,  tudo  efcru-  tiveífe  Rey  ,   influir  ao 

pulos  I,  tudo  perplexida-  Rey  calidades ,  &  perfei- 

des  ;  quando  fe  divertio  çoens  reaes.  Naapplica- 

hum  pouco  dor mindojfe-  çaô  delias  fe  me  oíFerecia 

renáraóíe  as  tempeftades  agora  larga  matéria  a  hÚ 


do  animo  ,  &  desfez  a 
verdade  a  confufaó,  que  o 
trazia  perplexo.  De  ma- 
neira que  o  demafíado 
cuidado  lhe  embaraçava 
a  refoluçaò ,  &  o  modera 


agradável  difcurfo  3  íe 
prègira  em  outro  lugar. 
Mas  aconteceo-me  hoje 
o  que  a  Plinio  com  a  Ma- 
geftade  de  Trajano,  que  a 
prefcnçadc  tam  modera- 


dodefcanço  Ine  refolveo  do-  Príncipe  lhe  impedia 
o  cuidado.  Quando  deu  araayorparte  de  fiia  ora- 
a  recreação  aos  fentidos,  çaô.quali  offende'do  com 
então aciíou  a  foluçaó  dos  o  filencio  ftias  virtudes, 
Kegocios,:   EcceAngelm,  por  naó- oííender  como 

dif. 
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difcurfo    fua    modeília  :     vidas  ,  8?  fe  reftituiraó  a 
Oratiâfiem  meam  ad  mo-     íeusReynos.    Mas  porq 
deHíam  Trincipis  modera-     nierecini êtos  ?  Ouvi  huaí?  ^50 
tionemque  fuhmittam  ,  nec     palavras  de  S.  Jercnymo 
minusconJiderabo^quidaU'     de  poucos  atè  hoje  bem 
res  ejus  pati  poffint ,  quàm     entendidas.      Rejponfum 
quod  virtutíbus  debeatur,     accipiunt  non  per  Angelú^ 
ÊaíHm  para  que  os   lou-    JedperipfumÍ>ominum^ 
vores  fejaó  fó  de  Saó  Jo-     ut  meritorum  lofeph  pri* 
feph  j  Separa  que  fe  nam'    vilegium    demonftraretur , 
falte  da  noífa  parte  ao  re-     EnSnoulhes  Deos  imroe- 
conhecimento  agradeci-     diata  mê  te  o  caminho  por 
do  das  grades  obrigações,     onde  fe  haviaõ  de  reifi- 
que lhe  devemos  •,  faiba-     tuirfalvosa  feusReynos, 
mos  que  naó  fa  foraó  in-    porq.fe  viífé  os  privilégios 
íluencias  defte    benigno    deS.Jofeph  :  Ut  lofeph 
Planeta  as  calidades  do     privilegium    demonjirare^ 
nacimento,  fenaô  a  con-     ttir.  Salvarem^fecs  Reys 
fervaçaõ  da  vida,  que  Sua     a  pezar  do  tyrannojprivi* 
Mageftade  logre  por  có-     legio  dos  Reys  parece j 
-pridiíHmosannoSjpara  q     porque  elks  a  gozáraÒ: 
contemos  muitos  dias  de-     pois  como  diz  S.  Jerony- 

mo  ,  quenaó-foy  fenao 
privilegio  de  S.  Joíeph:£/í 
privilegium  lofeph  demon- 
Jiraretur  ?  Como  S.  Jo* 
feph  era  do  Real  íanguc 


ftes.  Nenhum  Rey  teve 
mais arrifcada  ávida  ,  & 
com  cila  o  Rey  no,  que  a- 
quelles  três  Reys,  que  no 
nasimento  de  Chriílo  o 


àdoráraò  5  porque  eftavaó  de  David,  ainda  por  força 
debaixo  da  jurdiçam  de  natural  do  Tangue  eílaõ 
Herodes  ,  &íogeitos  às  tani  vinculados  íeus  me- 
recimentos ao  patrocinió 
das  peíToasReaes, Q  quã- 
do  Deos  guarda  os  Reys, 
falo  pelos  privilégios  de 


temeridades  de  íua  tyran 
nia.   Com  tu  do   Deos  os 
levou  por  cães  caminhos, 
que  elles  confervàraõ  as 


\m' 


^^'                             Strm^^  de 
S  Jofeph.  Dos  Reys  foy  perdeornas  maõs  delRev 
o  beneficio,  mas  de  SJo-  Dom  Sebaftiaó  ,  &  nas 
feph  foyo  privilegio;  Ut  maõs  delRey  Dom; Hen- 
lofeph  frivilegium  demon-  rique.     Perdeofe  porem 
flraretur.  Aílimquecon-  por  falta  de  annos,porque 
fervar  Sua  Mageftade  a  ÊlRey    Dom   Henrique 
vida  a  pezar  do  Oppoíi-  tinha  tantos  annos,q  nos 
torCque  lhe  nam  quero  nam  pode  deixar  fuccef- 
dar  outro  nome)  dentro  for:  &:  ElRey  Dom  Scba- 
em  fuás  próprias  terras,  &  ftiaó  tinha  tam  poucos ,  q 
reftituirfe  a  Teu  Reyno  fem  nos  deixar  fucceíTor 
porcaminhos  tam  outros  fe  foy  matar  a  Africa.     E 
do  que  fe  podia  efperar  :  como  o  Reyno  fe  perdeo 
Matt.2.  "P^^^^^^^^i^^  reverjtfunt  porfaíta  de  annos,  &  nam 
12,  '   in  regionem  fuam  :  fortu-  porfaItadeRey,nam  de- 
nasfaódeSuaMageílâdej  vemos  tanto  a  S.  Jofeph 
mas  foraò  privilégios  de  peloRey,  comopeiosan- 
S.  Jofeph  :  Ut  lofeph  pri'  nos.    Porque  nos  deo  hu 
Wílegíum    demonftraretur,  Rey  de  tal  idade  ,  &  em 
ASaô  Jofeph  devemos  a  tal  mediania   de  annos, 
vida,&  os  annos  do  Rey,  qual  o  haviamos  miíler. 
que  nos  deo  em  feu  dia.  Nem  tam  poucos  annos 
560       Mas  quero  cu  comoosdeíRey  Don^Se- 
por  fim  que  advirtamos, 
que  ainda  que  nos  deo  o 
Rey,  &  os  annos,  mais-lhc 
devemos  pelos  annos ,  q 
pelo  Rey.  Ora  notay.  O 
Reyno  de  Portugal  nam 
fe  perdeo   por  falta   de 
Rey 5 perdeo- fe  por  falta 


baíliaó,  porque  havia  mi- 
fter  mais  annos  o  gover- 
no: nem  tantos  annos co- 
mx)os  delRey  D. Henri- 
que, porque  havia  min:cr 
menos  annos  a  fucceíTam. 
Hum  Rey,  que  iwt^^ç:  vi- 
vido os  annos,  que  baílaf- 


deannos.  Naófeperdeo     fem  para  a  experiência,  6c 
por  falta  de  Rey,  porque     que  lhe  faltaílem  por  vi 
aas  maôs  de  dous  Reys  fe    ver  os  annos ,  que  faó  ne 

ctílà 


ceflariospara  aconferva- 
çaõ.  Annos  maduros  pa- 
ra o  confeliio  >  efficazes 
para  a  execução,  Fobuílos 
para  o  trabalho,  fortes ,  6c 
aniraafos  para  a  guerra, 
em  fim  annos,  que  fe  haó 
decòtinuarcom  muitos ,^ 
&  feliciílimos   ;   que  de- 
baixo da  patrocínio  de 
Joíeph  naò  ha  annos  in- 
felices,  ainda  que  os  pro- 
mçttaotempo.  Faraó  fo- 
ahou  com  Çotc  annos  de 
fartura, &  fete  de  fome; 
poz-íe  debaixo  do  patro- 
ciniodejofeph,  &  todos 
osquatorze  annos  foram 
de  fartura.  De  maneira  q 
aa  pre  vifaõ  do  Rey  havia 


annos  felices,  &  infelicesi 
mas  na  protecção  de  Jo- 
íeph os  felices ,  &  oS  infc- 
lices  todos  foraó  dicofos. 
AíH  m  ferám  os  annos,que 
efperamos  (^  por  mais  que- 
o  mundo  padeça  calami- 
dades 3  felices  todos  por 
favor  de  S.  Jofeph:  feiicea 
na  vida  de  Suas  Magefta* 
dQSi  &  Altezas   :  felices 
em  gloriofas  vitorias  de?- 
noíTas  Armas;  felices  na 
confervaçaó,&  perpetui- 
dade do  noíTo  R.eyno :  k-^ 
lices  em  fim  na  reforma 
dos  coíi:umes,.&  âugmêta 
das     virtudes    [Chriíiás 
por  meyodagraça.  ^am 


IK. 


Ç  Piritus  Dominiferehai 


1  N  D  E  X 

^  DosLiigaresda  Sagrada  Efcritura. 

OsNumerosJignificaõ  os  da  margem, 

Ex  Libr.  GeneC  noflrum ,  antequam  dividamur.  1 1  g. 

1 1,  6.  7.  r««/  ^/?  ;í?;,íí//í;,  0  f^^fff^  /*,,. 

^/■/^w  omnibm  ,  nec  ãffílmt  À  co^im. 

-     tiombHs  fiiis,  donec  eas  opere  cZpIeant  l 

VeniUtgimr  ^    defcenámnm.i^-cçn. 

fundamm  tbi  Imguam  eomm.  i  j  8 .      1 

Cap.  11.    I .  Egreáere  de  terra  tm,Í3  dl 

eogna  twm  tua ,  ^  de  dorfjo  Patris  mi  ^ 

^  vem  m  terram  quam  manfirabo  ti^-r 

bi.  248. 

Cap.  14,   18.  SacerdosDei  altijjtmi  paL 

mm  (^ vinum  ojfertns.  z^^A,, 
Cap,  if.  6.  Credtdil  Abraham  Deo,  ^ 
repHtatum  èfi  tlh  adjufihiam.  xfo, 
15,   lO.Tollmsmnverfah^c  diví/tt  ea- 
permedmm,avssauíènondívtlit,  io:>. 
Cap.  22,  a.  Fadetn  urram  vifionis ,at'. 
^ueibicffereseHm  in  holocatíflum  fu^ 
per  umm  montium ,  ^«m  wonjfrave^   ■ 
rotibi.  15  2.  ■       '' 

14.  AppelUvh.  tiomen  loci  illmsy  Bomi* 
nus  videt.  Vnds  ufque  hodie  dicittíK  lii^ 
monte  Dominmv/debíí.  122» 
Cap.  2:5.  9.  Spekncam  duplicem.  402. 


í-ap.  I.  ^ 

__,   ttirfiipera^uAs.  i:]0. 
I.  IO.  Cõn^-cgationes aquarum  appel- 
Uvit  mana.,  tgo. 

1 .  10,  Fidn  DeHs  qmd  ejfet  bonu.  1 3  9. 
^P'  1)  ^^"  ^-  ^^^^i^v^^  diefeptimo  ,:  0 
funtifficíívh  illHm.  1:^8. 

2.  7.  Infpiravít  in  faciem  e)Hs  fpiracH^ 
lí^mvitis^^  faãusefihomo  in  anima. 
Z'ivsntem.ziQ~ 

2.,  15-.  rt  operaremr  &  cuflodiret  iU 
Inm.  ^17. 

-ap.  3.  6.Deditqnevlro  fm^  qui  co^ 
medit.à^i. 

3.  8.  Atidivh  vocem  Dei  dear/^bulan^ 
tis.  f.p. 

3.    18.  opinas  ,  <5  /ríWí?í  germinabit 
Jibi.^^i, 

-'^p.ó.ó.TaUf^ís  doíore  co7-dis  intrmfècfís, 

^  ddeho.inquitjjommè  qnem  creavi.  2.2. 

L.ap.  ii.  â^..Venue  faciamusnobis  civi- 

tatem,  (Sturnm^  cujas  calmen  penin- 

gatAdCoelam  ,  ^  cslsbrmfis  nomen. 


Cap.xf.  xi.Dua  gentes [mt  in  mera 


!m,.'^zi^. 


Capj. 


52S  Index  dos 

Cap.  17.    i;.  Vefiíhm  Efta  valde  bo-  Cap.j*.  z,NefdoDarKÍnHm.iy\. 

«'■j.408.  -  Cap.  7.    i.Ccnjhfui  te  Deum  Fharaoi 

4 1 .  Occíi.ím  [íf:ob  fratrem  meum. 409.         nis.  114. 

Op.  28.    17.  Tcrnbilis ejl  locas  ifle  !  4^  .  Cap.io.  1 5.  Nemo  viãtt  fratremfuHm  , 

28.  20.  PAnem  a,  i  vsÇc^nàum  ^  ^  ve-         nec  njovitfe  de  loco^  tn  qno  erat.  292. 

fiimemumad  indssenéim.^o'^:  Cap.  17.  ().  Elr^evnos,^  egrefns  pugna 


28.  11.  Si  dedcr:!:  miht  Deus  panem  ad 

vefcendum  ,  (3  vsjlimentdín  ad  indue- 

dum ,  em  mtbi  Dominais  tn  Deií.  146. 

Cap.  gi.    ty.  Cur  ignorante  me  fugere 

volmíli^  nec  indicíire  mthi^  ut  profecjue-' 

rer  te  cum gáudio  ^  &  caHticis ,  ^  tjm- 

panis  &  cíí h^ris'^.  '^%. 

Cap.52.  25.14,  Traduãis  oiínnihus,cju<e 

adfepertinehant.manfit  folm  :  0  eccc 

vir  luílãb-y.tir  cum  eo.  1 18. 

g2..  ló.  Dimitte  ms ,  jam  enim  afcendit 

Amora.  127. 
51.  2.^.  Dic  mihi  quo  appsllaris  nomi- 


wí'?4. 


Cap.^^.  10.  Sic  vidi  faciem  tuam  quafi 

viaerim  vultum  Dei,  277. 
Cap.g7.  20.  Venite^occidamus  eum.'^66 
Cap.40.  I.  Accidit  ut  p^ccarent  duo  Eh- 
fiHchí^  Pincerna  Regis  ^/íEgjpti ,  &  Pi- 
'fio/j  domino  fpto.  78. 

Ex  Lib.  Exodí. 
Cap. 5.  i.Vaàam  ,    ^ videbovlÇonem 
hanc  magnam.  z66. 
g.   6.  Dâus  Abraham,  Deus  Ifaac  ,  í^ 

Díds  lacoh,  408. 
^.   io.  Extendam  manum  meam  ,  (f!^ 
percutiam  í/£gyptum.  1 72. 
g.  ZI.IZ. Dahoque gradam  populohuic 
coram  jí/^gyptijs  ,  Ç^  cum  egrediemini 
"'     non  exibitís  vacui :    fedpojiulabit  ma- 
lier  a  victna  fuá,  ^  ab  hofpita  fua  va- 
fa  argenteit^&  aure.i^ac  vc(l.<!s  ,  p9iie- 
tiscjue  eat  fr^per  filio s ,  CS  filias  vejhas , 
'    (Sfpoliabuis-^gjptHm.  40^. 


contra  Amakc.  ^oc. 

17.     íi.Cumq»e  levarei  Mojfa  ma. 

nus  vincebat  //mel ,  fm  autem  pau  lulu 

remifjjct  fnperabat  Amalec.  45-4. 
Cap.  g2.    I ,  Fac  nobis  Deos,  qm  nos  pr^' 

cedanf.Mojfi  é^imhuicviro  ,  qm  not 

eduxit  de  terra  t^gypii  ,    ignor^mut 

quid  acciderit.  214. 
Cap.g:^.  ^.LuxitpopuluSy^nHllus  in- 

dutus efi  cultu [fío,  2. 1 2. 

Ex  Li  br.  Levitici. 
Cap.  1 9.   18.  Diliges  proximum  tuum  Ji» 

cut  te  ipfum.  5  j6. 
Cap.26.   3.7.  Si  ih  pr/eceptis  méis  am- 

bulaverttis  ,  ^  mandata  mea  cuflodíc 

ritis^perfequemim  intmices  vefiros  ,  (S 

corruent  coram  vobis.  5'20. 
16'    14. 17.  Quodft  non  audieritis  me, 

&  non  feceritis  omnia  mandata  mea, 

ponam  faciem  meam  contra  vos  :  eor" 

ruetiscorã  ho/ltbus  vefiris  ,  ^  pibjtcie» 

mini  hrs,  (jt^ioderunt  vos.  520. 
Ex  Libr.  Numcrorum. 
Cap.   12.    g.  Vtr  mitijfimus  fuper  #w- 

ms.  17^. 
Cip.20.  26.  Cumque  nudaveris  Patrê 

vejls  fua,  indues  ea  Elcaz.arum  filwm, 

ejus.  184» 

Ex  Libr.  Deureronoinij. 
Cap.:>2.   'Xp. Quomodo  perfe^uaturunui 

mille,  iè  duo  fugent  decem  mtllia.  1  z  i. 
Ex  L,ib.  lofLic. 
C^.p,  TO.   14.  Obediente    Domino  voei 

ijçmtnis.  5:;). 

Ex 


Lugarejda  Sagrada  Efcnturãl 


Ex  Lib.  ludicum. 
Cap.  4.   5.  Hac  vice  vitoria  non  reptitít' 
hitm  ttbíy  quiA  in  wanu  mtdUeris.trade. 
tar  Stfara.  4912. 
Cap. lg.   18,  C«r  (jfiaris  nome  meuf  4. 

Ex  Lib.  I.  Rcg. 
Cap. 5.  20  Erredietur ante  nos  ^^  f H- 

gnabithellanojhapro  nobis.  5-08. 
Cap.i  I.  7.5,  Egreffifum  cjuaft  vir  unm\ 
ffierHntquc  filiomm  Ifraeltrecentamtl' 
■  iia,  virorum  amem  hida  tngmta  mil. 
lia.  121. 
Cap.  14.    9.   Manetedonec  veniamm. 
5-11. 

10.  Afcendite  ad  kos  5-  i  i  , 
Ibid.  Afcendámm  quia  tradit  eos  Dcmi- 
nHsinmamhnsmflns  :  hoc  erit  nohis 
Jígnnm.^ii, 

i4..i^.Aíamhs  ,  ^pedtbfisreptatts. 
4V^. 

14.   1 5*.  Et  aecidit  quafí mframium  à 

E>eo.^ç)6, 

-ap.  í6.  7.  Il0r/ío  vtdet  ea  quéeparenty 

^Dep!s  amem  intueturcor.  129. 

-aP' » 7.  45-.  Tu  venis  ad  me  cam gladie, 

^  hafia^  ^  djpeo,  ego  autem  venio  ad 

te  in  nomine  Domini  exercimum.  45-1. 
46.  Etdahtt  teDominusin  manumea^ 

(S percutiam  te  ,    (J  mferam  capm 

tuumàte.^fl, 
47   Et  noverit  univerfa  Ecckjía  hac, 

qpiia  non  tn gladio ,  ^  hafiafahat  Do- 

minas,  ipfius  enim  efl  bellum,  4^  i . 
1 7.  ^f.  Ex  c^mjltrpe  àefiendit  hic  ado^ 

íefcens}  j^qj, 

ap.  18.   I .  Anima  Tonaiha.  conglutinata 

efl  anima  David.  108. 
ap.  20.  â^\.  ^1.  Eleverunt  amho  pari. 
ter^  David  autem  ãmplim.  27. 
^p.ij-.  ^i,  Ent  tihi  mJmguUum^^ 


St§ 


Jcrupulum  cordti,  4^. 

Ex  Lib.  2.  Rcg. 
Cap.  1.  2g.  6'^»/,  ^htiaihas  amahilet 

569. 
Cap.  5-.  6.  Non  ingrediern  huc  nifi  ah^ 
fiulms  cacos,  (S  claudos  ãicentes:  Non^ 
ingredieíur  David  huc.  42  2 . 
Cap.  14.  -í^.  Rever tatunnaomn  fuam^ 
&  fadem  meam  non  videat.  '548. 
33.  ^are  venide  CtJJur?  348. 
Ibid.  Obfecro  ergo  ut  videam  Jactem  Re- 
^//.348. 
Ibid.  MelmsmihieratibieJJe.  ^^48. 
Ibid.  Quodfi  memor  eji  imqmiatís  mea^ 

imerficiat  me.  1^48. 
Cap.  15'.  :^  5-.  Omne  vcrbum  quodcum^ue 
audieris,de  domo  Rtgis  indicabit,  5-48. 
Cap.  17.  17.  IíiXtaJ€n,em  Regei,  5*02. 
1%.  Defcenàerumin  píncum.   5*02. 
20.  11.  Tranfienmt  hrdi  ' 


nim' 


y.npis  rejtduusfmt,  quinou  tranftjfetfití-^ 
vium.  J02. 

Ex  Lib.  5.  Reg, 
Cn,p.i7.  6,  Panem,  ^5  cerres  mane  ,  fil 
mtliter  paliem,  tS  carnes  zejpere.  471,' 
Cap.  19. 4,  Petívit  anima  jui8  ut  more^ 
retur.  44 1 . 
7.  Grandís  tibi  reflat  via.  44 1  ^ 
Ex  lib.2.  Paralipom. 
Cap.  14.  II.  Domim  non  tfl  apuâ  te  ulh 
dtfiamia  utrum  m  panas  auxilierii 
an  in  p  Umbus.  494.  ^ 

Cap.  15.  8.  <luvdfi  putas  in  rohcre  ex. 
erciíusiella  con/ifierejupcran  te  faciet 
Dcusab  hòfiihHs.Dei  quippe  efi  adju* 
'varCf^  infugamconvertere  Ae^ 
ExJjb.Tobíse.    ^      ^' 
Cap. 2.  ir,p^t  pcfieris  daretp.r  exempta 

píi'ientÍAejm,pcm^JanUi  lob.i, 
Cap.  1 2.  8'  Bona  efi  oratto  cum.  jejunio  ^ 


<y^o  Index 

C'  eíesr/íofjna  magts  qmm  thefauras  an- 
yirccondsre,  192. 

Ex  Lib.  ludíth. 

Çap.7.  i.  EqHitfím  vi^inti  dito  wilUa. 
498. 

•^Çap.ió.  II.  SAViãdU  ejus  rapHsrnnt  0- 

Ex  Lib.  lob. 
Cap.i.  I.-^*  eratvir  tile  fim ^lex,  &  re- 
Úus^  ac  timens  Denm  ,  &  rccedem  à 

Cap. i .  II .  Extende  pmlulu-m    manum 

tuam.  172. 
Cnp. 1. 10..  Scidit  veiiimema  fua.à^i  r, 
2 !.  Níiàt^s  egreffmfum  de  mero  matris 
meís^  ^  nuutn  revenar  Uluc.  411, 
•Cap.  ^.  5.6  4.  ?€r£At  dies  tn  cjua  natffs 
•  ^m:  non  nameretur  tn  menfihHi :  non 
ret^uirat  .eíim  Deus  de[í4per ,  &  non  H- 
luftremr  lumine.  15 1 . 
jCap.y.  20. /'«'íTír^Z'? ,  (^md  fndar/i  tibi  ò 
ctíftosheminHm}  5-0, 
7.  8.  ISlec  afpiciet  me  vijus  hominis.  115'. 
tap.9.  x8.  J^erebar  omma  opera  me  a  , 
'      yíí>»/j  quU  non  parceres  dehnqucnti.à^^ 
■^Cíip.  I o.  7.  £'í  yí"í<«í  ^íiia  ^t^tí' iwpium 
fecerim.  49. 

10.  19.  He  mero  ad  tumulum.  411-. 
Cap. II.  25*.  PdpahHnt  q^afiin  tsnebrisy 
G^  ?7í?;7  in  luce^  ^  errar e  eosfacset  qy-a- 
ft  elmos.  j6. 
Cap-i7-2.  Nonpeccaví,C3  in  amaritu- 

dinibus  moratur  ochIms  mem.  ^o. 
Cap.  19. 14.  f^el  celie  fa-dpantur  in  fi- 

lice.  i.^. 
Cap.^i'  18.  ^b  infâmia  crevit ,r/ie€fint 
n7!fiy'atÍ0f&  de  mero  matris  rnc^e  egref- 
■  "    faeflmecHín.  49. 

!2i.  ':!^'^.  Si abfcandí  q:(a/í  homo  pcccatí^ 
m:u}n.  19Q. 


dos         ^ 

Cap. ;^ 8.  7.  Cum  me  Lmdarem  ajlra  ma* 

tmina.  127. 
g8.  22.  Nuncfuid  ingreflus  es  tkefatiroi 

nivis  .  Ç^  grandínis  ^jtios  (crvavi  mihi 

intempHsp:i^n£/J  in  dtem beílil  joij 
Êx  Lib.  l^iulmorum. 
Pralm.4.  6.  Sacrificate  [acrtpcium  juftú. 

tia.  ^^2. 
^.Afruãíifrar/ícntí^vinij  €>  ciei  ftâ 

multipltcati  fnnt.  :^  ^2. 
Pfali-n.7. 1.  g.  Domine  Deiu  mau.,  in  te 

Jpcravi  j  fdvy,m  me  fac  ex  cmmbíu 

-perfeejHenttbm  me^^  libera  í',íe^ne  qu^ 

dorapiat  m  ieo  animam  meam  ,  dum 

non  efi  qui  rcdimat,  neque  qui  Raivam 

fMiat^i-X^. 
Pialro.  8. 1.  g.  Dcm.ine  DomittKs  nsfler 

ejukm  adtmrahilc  e/l  nomen  timm  in 

'Univerjã  terral  4. 
Pralrr).  jo.  j;.OcuI$  ejud  in  p^uperem 

refpicitint.^yy^, 

10.  7.  Pluet  fiperpeccatores  Liqueos.  *jo, 
Píalm.i  i.  6.  Propter  miferiam  tnopntn  , 

^ gem-iinm  paiiperum  nunc  exurgam^ 

dictt  Dominus.  474. 
Píalm.16.4.  Propter"  verba  lahioru  tuo. 

rum  ego  cufloàivi  vuu  duras.  4::^  i . 

16.9.  Inimici  mei  animam  m^am  circu- 

dederunr,  adtpem  fuHm  conel:.fcyunt: 

os  eorum  locmnm  e[ifíperb:am.  410. 
Pfalm.i 8,  j.ExHÍtavit  ut  gigas  ad  cur- 

rendam  "viam.  1  o. 
Ibid.  A  fpimmo  Coelo  egreffo  ejus  ,  i^  oc. 

curfus  ejvu  ufque ad  fymmHtn  eins.  IO. 
Víúm.iQ.^.  Hl  in  cfirrtbus  ,  S^  hi  in 
.  ^qnis  j  nos  amem  in  nomine  Dei  ncjkt 

invocabiryiHs.  45'6. 
Pfalm.xi.  10.  II.  Til  CS ,  qni cxtraxifii 

Tf- c  de  v:ntre  matris  wr^r.  29). 
PiíiJiD.^i,  6.  Orahi:  cá  te  oTTinrs  S.mãfi 


in  tempóYe  spportuno.  406. 
Píulm.  gi.  16.  Non  Jalvatur  Rex  per 
rnuLam  viriutem ,  ^ ^igm  non  jalva-^ 
bttHT   m    mnltituãme   virtutis  fuá. 


Lugares  da  Sagrada  Efcrítura! 


Í5I 


nfl 


pes 


^f.  12.  Non  vmiaá 

fíiperhía.  gi8. 
*falm.  :^7.  11.  Et  lúmen  nuíorum  meo» 

rum,  (3  ipfnm  non  eji  mecum,  4,^  í . 
37.  ij.  Dum  commoventur pedes  meiy 

fuper  me  magna  locmifunt.  412. 
'íalm.   59.  9.  In  capite  libn  firiptftm 

ifideme,  ut  f acerem  voluntatem  tft- 

am,  ^fô. 
bid.  Detismemvolmy  &  Legem  tuam 

m  médio  corais  mei.  '1^6. 
íãim,  59.  lg.  Circundederunt me  ma- 

la^  cjuorum  non  efi  numerns ,  compre, 
henderumme  tm^uitaies  mtie ,  ^  non 
potui  Ht  viderem.  5*  1 7, 
íalm.  40.  I.  Beatus  e^mintelligit [h- 
peregenuwy  (Spauperem^  465. 
id.  In  die  mala  Uhetabit  eum  Dorni^ 
nus.  465. 

.  JEt  non  tradet  eum  in  animam  inimi» 
cofffmfjuf.^6^. 
id.  Domtnfis  confervet  eHm.  464. 
jlm.  41,  4.    Fnerunt  mihi  lacrjmíS 
me  A  panes  y  dum  akimr  miloinhi  efi 
Deus  tuus.  :^2. 

I.  6.  iJííare  trifiis  es   anima  Mea'> 
V9- 

I.   II.  Bumcofifringuntur  ojfamea^ 
'xprohraverfínt  mtht  tntmici  mei.  420. 
Im.   42,2.  Quaretifjltsincedodíím 
0'gft  me  tnimtcus"^  419. 
Im.  42.   g.  Emme  lacem  tfiam  ^^  H| 
'Critatem  tuam.  42 1 .  ifj 

J.  Ipja  me  áed^xerunt  y  ^adàt^^xe- 
•ftnttn  montem  janMíimtmm^  õ  m 
Tom.  9, 


tabernacHlatua.  42  t. 
Píàlm.  4g,   7.  Non  efiiw  in  a-^cu  rreo 

fperabo ,  ^  gladim  meta  non  falvabtt 

me.  450. 
Pfalm.  44.8.   Fr.xitteDeusDe!44tiíUs 

9leo  UtttmpYd  confcrtthus  tms  192. 
44,    10.  Aftitit  Regina  a  de  X  ir  IS  tu's, 

44.   15*.  AdducenturRegit^irginespoJh 

€am,  i6i. 

Piàim.  48.    18.  Qucniam  cum  int(r4 

ierit^  non  fumet  omma  ,  nec  defctndet 

cum  €0  glorta  ejus.  4 1 5. 

Pfalm.  5-0.  4.  A  peccatismeismmda 

me.  164. 
Pfalm.  5-2.  5.  Qui  devoram  plehem 
weam^m  cíbfimpanis.  324. 
52.  6.  IlUctrepUaverptm^uhinonerai 
timor.^g. 
Pfalm.  54.  ^.^Quifalvum  me  fecit  à 
p^fiilammttate  fpmtus,^  têpeftaíe.  ji, 
Plãlm.  55*.  5 .  ConcHÍcaverum  memimim 
cr  mei:  quomam  mnlti  belLmes  adver» 
[um  me.  420. 
Píalm,    t^Ç),    9.    Exurge  gisria  mea , 

exurge  Pfal.erium,&  ctthí^a.  289. 
Ihid.   Exurgam  dilHcuh, 
Pfalm.  61.   ío.    Mendaces  fillj  hmi^ 

numinfiateris.  55. 
Pfalm.  65-.    12.  Impofmftthomines  fís^ 

per  capita  no  fira.  zi'í^, 
Píalm.  67.  5.  Qut  afcendit  fiper  cc^ 

cafHmyDominmnomemlli.  í6. 
Pfalm.  67.    19.  Açcepifii  dona  in  kfS 
mimbfís.^'^S. 
67.-  54.  Pfa/ãte  Domino,  ^ui  afcendk- 
píper  CmlHm.Caliadoriemem.  \G. 
'íaim*  68.  f.   Ccnfortati  funt  sjuiper^ 
fèmtifí4ntme  mimict  msi  í  j^ífle^jí.í^ 
npn  rapm  tunc  cxiíietam.  ^10. 

Li  ifilm. 


Piulm.   70.    10.  Dixerunt  inimici  meí 

wihi\  ^  ífm  ctifiodiebant  aKtmam  me- 

am  conjiimm  fecerunt  in  unum.  4.20. 
Pialm.    75.    2:>.  Snptrbia  eortim  ^  qni 

te  o  ierunt^  afcendtt  fempsr.  '^16. 
Pialm.   81.    I.    In  medto  amem  Deos 

diju-dícat.  2.^8. 

I ,   Detisfietit in  StnagògaDeorHw.ij i., 
81.   6.   EgodixuDij  eftis.  x^8. 
7.   Foi  amemjícut  homines  morieminu 

271.. 
Piai  111 .   8 :5 .  6.1 .  Afcenfwnes  in  cordefuo 

díjpojiítt  tn  vãlle  Ucrymartim  in  locoy 

<ju€m  pofuit .  ^"2^. 
Pfalm.   85*.    16.  SalvHmfacfiUumm' 

ClllíS  tUA.  48:5. 

Fíalni.  90.  lí.  Angelísfms  wanàavit 
de  te^  ut  cHJlodiant  te  m  omnibm  vij$ 
tais,  giS.. 

Pfalm,  9g.  7.  Bixerun^Nonvidebit do' 
mintis^nec  imelliget  Dentlacob.  1^2. 

Pialm.  95.  6.  CGnfeJJÍQy^fiikhYitH- 
do.  165. 

Pfa!  m .  I  o  1 .  9  To  ta  díe  exprobrahant 
mthi  inimici  mei.  4,10. 

Ibid.  Et  cjui  laudahant  me^adverpim  me 
jí^rabsnt.  420. 

Ffalm.  101.  2.  :{.4.  Bensdic  anima 
mea  Domino\  ^  noli  oblivtfci  omnes 
retributiones  ejHs:  e^uipropitimHr  omni- 
hm  inisjmtatibm  mis ,  c^hí  redimit  de 
tnteritfí  vitam  tu^m,  ^ui  coronat  te  in 
mifericordit^  Ç^  miferaíioniym.  áfi"] . 

Píàlm.  106.  16.  Áfcendmt  ufcjue  ad 
Coslos.^^  defiendam  fi-Jque  ad  abjj[os.. 
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ralilium  fuoYum\  8. 
Pfalm.   iig.  4.    Simuladora  gtn:ÍH) 

argentar» ^  (5  aurum.  525. 
Pfalm,    117.12.   Exarferum (icHt  ign 

infiinis.  166. 
Pfalm.    118.   4.  Th  mandafti  mandi 

ta  tua  cajiodiri  nimíí.  60. 


Iió.    5-9.  Cog^tavi  viatmeíU^^  CO) 
lertt  pedes  meos  in  tefttmonia  tua.  4^ 
118,   61.  FHMespeccatorum  çtrcttmpL 
xiftmtme.  164.. 

118.   96.  Omnis  canfHmmationió  vil 

finem^latum  mandatum  tunm  nimt 

15-4. 

Pfalm.    i^r.  I.    Memento  Domine Di 

vid^^  omnis  manfiíetudtnis  ejm.  4  i  c 

I  g  1 .    8,   Surge  Domine  tn  recjutem  tu 

am,  tu  ^  arcafinílificatíonts tudiSi 

Igi.    lí.  lu-avit Dominpti DavtdV' 

rítateWf  &  non  fruflrabitur  cam:  c 

frnãu  ventrís  tui  ponamr  fuper  fedei 

tuam.  5*27. 

Pfalm.    1^6.  9.  Beatmqui  t  ene  bit ,  i 

alltdet párvulos  tuos  ad petram.  ^y. 
Pfalm.   158.    18.  Exurrexi,  C^udha 

fkmtecum.  T-Sj. 
Pfalm.   146.   10.    Non  in  fõrti^udit 
âi^fii  volantatem  bahebit^necjue  in  ttbi 
vin  beneplaatum  erh  Dei.  497. 
Ex  Lib.  Proveibiorum. 
Cap.   8.   1 7.  Quí  mane  vigtlant  adm 
invenientme.  286. 
8.   go.  Cum  eo  eram  cunBa  cdruponem 

296. 
8.   7^1.  Delicíémeaejfecumfilijshomi 
num.  1 1 . 


Píaltn.   109.  4.  luravit  Domintts ,  ^  Cap.    ij.tz.  SpirittistrifiisexJiccatojfA 

n»n  poenitebit  cum,  039. 

Ibici  Tu  es  Sjcerdosinaternum.  24.1.  Cap.  20.    J.   Fimm  ,  ^   tmnHÚuoj, 
Pfalm.  110.4,»  Memoriam  fccií  ffiii^        ebnettíj.jó. 


ap.  iS.  14.  .Seatus  homo  ^fiifiwfer  efi 
pavúim.  yi. 

ap.  gi.  14.   Navis  infiitoris  de  longe 
fortans panem  fium.  529. 
Ex^Lib.  Eccleíiaíleí?» 
Ex  Verl.  Chald. 
ap.    7.    2.   Meims  efl  bonumnomm^ 
cjuamoleum  unãtonii,  quo  Hngehm' 
tm  capita  regum.  488. 
id.  MeHar  eji  dies-mortis  die  nativita- 
//>.  157. 

ap.  12.  7.  Revertatur  pulvis  inter' 
ramfHam  unde  irat^  Ç:^  fpiritHs  redeat 
MDeHm^cjui  deditéUtim.  ^99. 
Ex  Lib.  Cantic.  Canticor. 
Jp.  I.  6.  Indica  níiht  quem  dtligit  ani- 
ma mea,  uhi  pafcas ,  nhi  cubes  m  meri- 
die.  goi. 

'.  Si  ignoras  te.  ^i. 
.  8.  Equitatui  meo  in  currihm  Pha- 
raonis'aJfimilavi  te  arnica  me  a.  498, 
ip.   i.  4.  Introdpixtt  me  in  cellam  ví- 
nariam,  ^  ordinavit  in  me  charita' 
tem,  477. 

.    8.    Vox  díkãi mei.  1 1* 
id.   Ecce  tfte  venitjaliéns  inmontihmy 
nanfiltenscolles.  11. 
.  9.  Enipjc  ftatpofl  parietemnojirum 
refpiciem  perfeneftras ,  projpiciens  p€r 
çançellos..  :;^5'9. 

,    35*.  Capite  nohis  vnlpes  parvtilas  , 
^Ha  demoliuntur  vineas.  5:7 . 
p.  g.  4.  Inveni  quem  diligit  anima, 
mea^tenHi eum^  necdimittam.  40. 
.  9.    I  o.  FercHÍHmfecit  fibi  Rex  Sa» 
lomon :  reclmatonum  aureum^  afceU" 
fumpurpureum  219. 
p.  4.  9.  Vtiinerafti  cor  meum  Soror 
mea  Sponfa,  vulnerafti  cor  meum,  1 60. 
ip,  f.  %*  Jpmmhí^6r0rm6a^C&« 
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Ifimba  mea  ^  ^«ííí  capMt  meum  plenum 
eji  rorCf  £>  cmcinni  meiguttis  nollium, 
312. 
Ibid.  Ego  dormio,(S  cor  meti  vigi/at.^fzl 

5.  7.  Percu[]erHnt  ^  ^  vulneraverunt 
me^  ^  tulerunt  pallium  menm  mihi 
cuflodes  murorum.  469. 

1 1 .  Com^e  capitis  tmjicut  ela'i!e  palma^ 
rum,  nigrd  qua/tcorvus,  470. 
5".    14.  o manmtornMiies aHreéS.'i^6'jl 
5*.    15".  Crura  ithm  column^  marmo^' 
re£,  qu^fundalA  fumjuper  hafis  ame^ 
as.  14.  • 

Cap.  6.  4.  Averte  óculos  tms  k  me^quia 
ipfime  avoiarefecerftnt.  iH. 

6.  9.  ^^  efl  tfla ,  qua  progreditm^ 
quaji  Aurora  con  [urgem.  479, 

Ibid.   Pulchra  ut  Luna.  Si/\,. 

Ibid.  Terrtbtlis  ut  cafirorum  acie4  ordinal 

í^.^479,- 
Cap.  7.   I.   Quid  videhis  in  Sulamitt  ^ 

nifi choros  cafirorum?  479. 
Cap.-  8,   I  g.   Amici  aufiultant,fac  wí 
audire  voe  em  tuam.  40. 
8,    14.  ^Heu  fuge  dileãe  mi,  ajfimilari 
tapreegy    hinnuloque  cervorttm  fi*pe¥[ 
montes  Bether.  40. 

Ex  Lib,  Sapientix. 
Cap.  1 7.  f.  Et  ignis  quiúem  nulla  vis 
poteratilíis  lúmen pr^ebere.  592. 

17.  Vna€nim  catena  ttnebrarum  om" 
nes  erantcolisgãti. 'y^'^, 

loJpft  ergofihi  eram graviorestenebris, 

Cap.  18.  I  f.  Omnipotens  [ermo  tum 
de  Coelo  a  regahbus  fedibus ^durm  bella- 
torin  mediam  extermtni)  terrampro- 
filivit.  475*. 

18.  24.  In  vefle  enim  poderis  ^  qudm 
ha^ehaíitotm  erat  orbisterraru.  182» 
'^    "  Lli]         "  Ex 
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Ex  Llb.  Ecdeíiaílici. 
Ca;\   ia  II.  OmníspotentatHsvitabre- 

vis.  416. 
Caj).  19.  I.  Qui  ípernit  módica paula^ 

tim  decidet  ^i. 

Cap.  2f.  17.  Omnii plaga  .mjiitia  C9r- 
dtieji.  ^c)i. 

Cap.  gS.  19.  A  trijiitia  feflinat  mçrs. 

390. 

ExProph.  I  âiíe. 
Cap.  5".  2^.  y^í//;«ír  rnanu$e]uiext€nta\ 

ad'-)tic  manus  cjusextmta.  172. 
Cap?  6.  2.  ^eiahmtfaitemeJHSy  (S  dice- 

hanf  Sanãus.  i  ^2 
Ç$p.  7.  II-    Peteúht  ftgnum  a  Domino 

D  (O  ttionpYoftindnm  ínferni^  (tve  in 

excelfumjkpra.  2.^6, 
12.  Nonpetam,  &  non  tentabo  Vomi» 

num.  7  i. 
Cap.  9   7.  Vocahitur  nomen  e]usadmi~ 

rabtlís,  Confiharifís,  Defís^foríís,  Pater 

ftttunpemU ,  Princepspacis.  ^. 
Cap.  II.  4.  EtfpirttHUbmHmJkotHm 

in.erficiet  tmpium.  219. 
'Cap.  14,  14,  Similisero  Altiffim»,  15 16. 
Cap.  12.  13.    Comedamm  ^   &  hiba- 

mus^  eras  enim  mo.  iemur.  4  %  c. 
Cap-  28,  I.   Va  corona  fnperbice  ebrijs 

Ephraim\  j6. 
Cíp.  58.  8.  Etreverfmefl  Soldecem  li- 

fieis  per  gr adíis,  ^uos  dejcenderat.  9. 
Cap.  g9.  z.  Et  oflenelit  eis  cellam  aroma- 

tam  ,  (3  oàoramemorHm,  ($  vnguenti 

optmi,  CS  omnes  apothecas  fupelleUiUs 

Cap.  40.  ^r.    Afpimení  pennas  ftcm 

aquila.  17. 
Cap.  5-1.  zi.  Ebria^nonkvino.jG. 
Cíip.    6^.    T.  Q,tifsefiifle,^íííveHttde 

Edom^  hoc  efi^  de  terra}  11. 
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Cap.  54.  I.  r//;;4»,  MrHmpcreiCoe 
CS  defienderes!  15-. 

lix  Proph.  Jercmiaf. 

Cap.  I.  10.  rt  dtflruat.ÇSdtjf.pes,  ^ 
adtfices^&  plantes,  ^^o.  ^ 

Thren.  1.  8.  9.   Peccatum  peccavit  J 
ru falem:  Sordes  em  m  pedtbhs  tjm 
Necrecordataefifintsfíit.  156. 
Ex  Proph.  Kzechiclis. 

Cap  19.  6.  7.  Dtdcn  prdidamcapen 
O  hommes  devorare,  dtatctt  vtd:íasf 
cere,  (S  çtyitates  in  dejertum  Mducer 
S7'         ExPn^p^h.  Dai  ieii5. 

Cap.  X.  ^5-.  Qtmfiin  favillam  sflm 
área.  lOf. 
2.  4:^.  SicHti  ferram  mifceri  non  pote 
tejla.  104. 

2.  45-.  Abfctjfus  eji  lápis  JinemAnibH 
1.14. 
Cap.  g.  I.  Fecit  fiatuam  OHream.  to- 
Cap.    IX.  3.   Fulge bnnt  quafi'StelU  t 
perpetuai  £temftates.  524. 
Ex  Proph.  Joelis. 
Cap.  I.  j».  Expergifiiminiebrfj^&Jleí 

Ex  Froph,  Habacuc, 

Cap.    g.   8.  Et  qnadrtga  tHafalv.itk 

45-7- 

if.  ^/4»;  /íf/y?/    í»  rnrm  equis  tuii 

^57'  A 

Ex  Proph.  Zachariíc.        J 

Cap.  II.   17.  o  paflor  ,^   Jdoltm 

325. 
Cap.  1  y  6.  QuidfuntpUiA  ifla  in  me 
dio  manuum  tuarHm^Htsplagíttusfim 
in  domo   eorum ,  qm  diítqebant  m« 

438. 

ExProph.  Malaclií.i:. 
Câp.  I.  II.  /n  omni  loco  ojfcrtur  ma 
ablatiomtinda.z^^. 
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Ex  Lib.  1.  Machabícor. 
Cap.  :^.  18.   Facile  efi  cotidudi  muitos  in 

mmu  paucorPim^  nec  efi  dtferentia  m 

ccnfpetiH  Dei  Coeli  UBerare  m  multis,(S 

in  paneis.  494. 
Cap,  5-,  40.  Cum  appropin^uaverit  Ih. 

dis  i  C^ exercftfís  ejus  adtorrentem  a- 

^tiiC.  f  !  o. 

Ibi d.    St  trHn/terit  adnos  prior,  non  pote- 
rimns  [tífimere  eum.  510. 
41.   St  amem  timuerit  tranjire^  ^  po. 
jkertt  cajira  extra  finn/en,  5- 1  o. 
•Ibid.  Transfretemus  adeos,  ^poterimus 
adverfrsiUôs.^lo, 

ExLib.  2.  Ma  hab. 
Cap.  8.27.  Benedicemes  Domnam.am 
Itheravit  eosinijioàie.mtfericordutm" 
'  tiumfitlUnsineos. 

^^.  DehiU(;Hs,orphams,  (3  viduisài- 
vtftrmtfpoUa,  (3  reftdm  tpftcnm  fms 
habnere.^^o, 
^lix  Evangel.  D.  Marthíei. 
^'frc;^',^  ^"""^^etdefponfata  Mater 
Itòl^  Mana  lofeph, inventa  efl  in  me. 
ro  hahms  de  Spmt»  SmUo.  505. 
l.-Lo.hfeph m  David, mãtimerè.  ^oj 
Vbx d.  ^od  m  ea  na: um  e(i.  161. 
Ibid.  Angelm  Dommtapparmt  infimnis 
^ofiph.ffi, 

Cap.  2. 9.  r/^ffe  dttm  veniens  Jlaret  uht. 

erat  puer,-ip\, 
2,  1 1.  Invenemm  Puerumcum  Maria 
Matreems.  :^co. 

2.  12.  Pf^r  aliam  viam  rever ftfuntinre. 
gionemfuam.  f^(^, 

^í5n  -,  ^   D  /  r    *  3'  mona.  :>i7. 

^'l^.P^reml.a,er.^MrM,^^^      6,  .,.  âJsalon^on  in on^ni ,lorU f.,: 

.4^3'  "^-  Çap^ 


5.    17.  Z/íc  efl  Filití s meus dilcãtis^m 
(^uo  miht  cowplacm  1 1 1 . 
Cap.  4.  2.  g.  /'o/Zí'^ ^/fe/í/V.  507» 
1  b] d .  £r  accedens  tentator,  ^07. 

3.  52  Filtus  Dei  es.  go8. 
2.    Cum  jejmaret  qtdadragifita  diebus  \ 

^'(^piadragmiancãihm,  3o8. 

4.  Scrrptum  efi  num,  non  m  feio  pane 
vivn  hofno ,  fed  m  omni  verbo  omd 

^  proceãit  ex  ore  Dít.  ^  c  8, 
Cap.  4,  f,  AjjHmprn  eum  Diaholus  in 

Santiam Cwiiaem.  go6. 
Ibid.  Statmt  eumfHperpmnacHÍHm  Tem- 
pli.  ;^o6. 

6.  Mate  te  deorfum.  506. 
I.  Dnãm  eft  lESFS.  in  defertum  k  Spi: 
ritu, m remarem à  Diabolo,  506.      * 
4   6.  Et  àixit  ei:  mttte  te  deorfi^m,  ^064, 

3.  Di€,  ut  lapides  tfii  panes  fiam.  522. 
4. 9.  H^c omniatíbtàahofi  eadensaâo^ 

ravms me.  T^iy. 

4.  I  o.  rade  retro  Satana.  162. 
Cap.  5*.  1 8.  lota  unum,^Ht  unm  apex  nõíi 

praeribit  à  lege,  dome  ommafíant.  60. 

19.  QfttfQlvertt  mum  de  wandatts  ifiis 

mtnimts ,  mmimm  vocahitur  m  Rema 

Cas/omm.éa  '^ 

5.  44,  Dilígite  inimicos  vefiros.  376 

Coelaeji.  z8i. 
$.  48.  E{lote  perfeãi,,  ftcut  Pater  vefier 

coelefitsperf^amefl.rji^^  ' 

45"    Ql-itloíemfmmenrifacitfuperbo^ 

nos,  ^ maios,  (S plmt fuper Mhs .  Cy 

injufios.zSo.  f       ■> 
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Cap.  7.   ^.  Qíiíd  amem  vide sfefiíícíim 

in  omlo  fratris  tut^  ^  trabem  tn  óculo 

tHO  non  vides}.  80. 

7,  1 5.    Lata  via  efl^  qua  ducit  adper- 
ditionem.  45  i . 

j.\i!^.Arãã  v^a  e(t.qpís.  ducit  ad  viíã.^'^i, 
Cap.  %.%.  Si.  vis, potes  me  mandare.ió^. 

8.  4.  Et  ojfer  mftnm ,  qnod  praceçit 
Moyfes.  191. 

Ibid.  Et  ait  illi  leffís:  FHdf  nemini  dixe- 

ris.  174. 
Ibid.  Ofiendete  Sacerdoti.  iSf, 
8;   I  ^.  Sicm  crtdíAtfli^fiat  ttbi.  i  d^, 
g    St  VIS  potes.  166. 
Ibid.   /^o/o,  mundare.  1 66. 
Ibid.    £í  confefiim  mundata  efi  lepra 

ejHS.  166. 
jGap.  12.  Ç59.  -£í  Çtgníím  noh  dabitur  ei^ 

nifiligntim  loníe  Propheta.  164. 
.  II.   58.  VolnmHs  a  te  fi^npím  videre. 

2,48. 
JCap.   12.  g8.  59.  Generatio  wala,  & 
.    adultera  (igntim  qnmty  (^fignum  non 

dabitur  ei.  245. 

12.  48.  QuA  efi  mater  mea^  ^  ^«í. 

funt  fratres  mei?  1 60. 
Ibid.   Quicumc^m   fecerit    voluntatem 

Patrts  mei,  ipfe  meus fr ater,  ^  foror,^ 

mater  efi.  160. 
Cap.   1$".    14.    CiSCHs  ji  cuo  ducatum 

ptdfiet ,  nonne  ambo  in  fovea  cadunt}^ 
542. 
Cap.  16.  lg.  ^uem dÍ€Hnthomines ejje 

filifim  hominis?  197. 

16.  14.  Alij  foannem  Baptiftam  ,alij 

antem  Eliam.  altj  vero  hremiam ,  anx 

UYttim  ex  VrQphetis.  £00. 
;i6.    Tflf  ei  Chnlius  Filias  Dei  vivi. 

201. 
ibid,   18.  TuuHttrm,  ^  fuperhimG 
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petram  adificabo    Ecclefiam    meam, 

202 
19.  Ttbi  dabo  claves  Regni  Ccelorttm, 

203. 

Quodcun^He  ligãveris  erit  ligatum  , 

quodcumíjue  foívsrts  ertífolutum,  204, 
1 7 .  Caro,<:S  ScingHts  non  revelava  tiln^ 

fed  Pater  meus,  qni  tn  Ca  lis  efi.  ^  1 1 . 
Ibid.    1 8.   Portee  wfert  non  pravalebmtt 

aáverÇíis  eam.i.o\ 
16.    19.    QpitdcjHtd  folveris  fíiper  ter- 

ram,eritfol(itHm  (3  in  Coelis.  164. 
16.  12.  Abjit  a  te  Dommetnon  ertt  ti» 

bthoc,  262. 

16.  lg.   f^ade pofi  me  Satana.  265. 
Ibid.   Non  fapís  ea,  qua  Det  funt.  26^. 
Cap.    171.   Afiiitnpfit  lefiís  PetrHWyÓ* 

lacobnm,  C5  íoannem ,  ^  àftxit  tllos  in 
montem  excelfnm  feor(nm.  515'. 

17.  2.  Refplenduit  faaes  ejíisficut  Sol, 
vejiimenta  e)ut  faãa  fnnt  aíbaficut 
nix.  25*7. 

5.  Et  apvarHtrunt  illis  Moyfis,  (S  Eli  ai 

cam  eo  locjuentes.  2^7. 
5.  Et  eçceufthes  Incida  obumbravit  eos, 

25-7. 
Ibid.  fíic  efi  Fílifís  meus  dtleãm,  tn  (jM$ 

mihi  bene  complacm,tpfiim  audue.i^i. 
17.  4.  Factamushic  trta  tabernacfila^ 

tibi  unum^  Moyfiunum ,  Eita ununt, 

22g. 

17.  26.    Da  eis  pro  me,  ^  te.  2X2. 
22.  Magifier  vefier  non  folvu  dtdra^ 
chma.  22^. 
Cap.   19.  il.  17.  Magifier hone,quiÀ 
boni  fadam  ut  haheam  vitam  attr- 
fiam}  15":^. 
Ibid .  St  vis  ad  vitam  ingredi,ferva  man- 
data.  if:^. 

19.27.  Eccenosreliqmmus  omnia.  ':fio. 

Cap. 
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z6.  26.  Hoceji-  Corpfiinicfíw.:!jS. 
1 6.  24.  Bomim  crat  et, (ít,am  nonfuif^ 
jet  homo  tile.  i^a.   . 
25-.  L\imcimdegofumRahht}  15-2. 
ibiJ.   Tiidixtjii.i^x. 
Cap.  27.  19.  N.i-jkHhi,  &juftoilU.  7g: 
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Cap.  49,  SpeBacHlHmfaãiÍHmHsnmn' 

^í.  488.  • 

^P-  6.  i^.  Bfcaventri,  ^  venterefcis. 

4^7. 
^ap.  10.  4.   Béehamde  confèqtunte  eos 

Vetra^petraautemerat  Chrtfins.  222. 
2t>id.    12.   QHtfeexifiimatfiareyVideat 

mcadat-  4gi. 
Ibid.   j  7 .  /^«//;z7  corpus  mulú  (Umus^om* 
t    «í/  ^»>  d'^  *«<?  P<««ír ,  ^  di.  uno  Caim 

participamus.  94. 
Cap.  II,   j8,  Convenientihus  vobis  in 

Bccicfam^audto  falpiroó  e[}e  inter  vos,  * 

ii^ex parte  credo.  98. 
xbid    19.    Namop9rtet  h^refesefe.  <)^. 
Ibid.  20.  Cenvenientibtés  vobis  in  uHHm^ 
jam  non  eft  dÀminHom  cmam  mandu» 

care.  98. 
ibid.  21.  Aims  e/arit ,  a/ifís  ebríMj  eíi. 

Ibid.  24.  H»í  facite  m  meam  c«mmt^ 

moratíonem.  2.  ^9. 
Ex  Epií^.  i.  ad  Corinthios. 
Cap.  f.   if.   Pro  smmbus  mertHHs  efi' 

€kriftHs,  568. 


fimffíper  vos  m  emm  patientta  ,ÓJ^' 
uisy  &prodigijs.  X5g. 

Ex  Epiltola  ad  Ephdios. 
Cap.  1.  16.  Interficiens  inimioitias  1» 

femetipfo,  1 09. 
Cap.  4.  8.  Afcendens  in  ahum ,  sapti^ 

vam  dtíxit  captivitatem.  go. 
Ibid.  Dedit  dona  h&minibsís.  458. 
Ibid.  10.  Qtíi  dejcendàt ,  ipfe  eft  &  quÀ 

afcendit.  12. 
Cap.  5*.  j-.  AfttavoKHSf^Hêdeftidolê^ 

rHmfervitks.  516. 
Cap.  6.  6.  Non  ad  oculam [èrvientes  ^ 
^HafthominibHsplacentes.  131. 
Ex  Eprft.  ad  PhiJippenfes. 
Cap.  2.  6.   C«w  informa  Dei  ejíet.  ^6"/^ 
Ibid.   7.^  Formam firvi accipiens  ^  in  fi» 
militHtiinem  hominumfaãus.  50. 
Ex  Epiít.  ad  Coloííenfcs. 
Cap.  5.  5',  £í  avaritiam  ,  ^«^  eftjin^r 
Lacrorum  fervitus ,  516. 
Ex  Epift.  2.  ad  Thcílaloniccnfes. 
Cap.  2.  8.  TuncreveUbítmillcini^ttWy 
ijHem  Dominus  lefm  inte^fiáet  fptrít» 
•nsftiiy  ^  deflruet  íUuftrattone  advmrr 
tusftii.zig.  ) 

Ex  Epift.  I.  ad  Timotíieum. 
Cap.   g.  1 6.  MagKHm  eftpietatis  Sacra- 
mentum^  ^uod  manifejiatftm  eft  m  car-^ 
ue,  affiimptum  efi  inglorui,  29. 
Cap.  6.  8.   Habentes  altfMnta ,  Gf  (jhv^ 

bus  tegamur,  his  comentt  fHwus.  4 1  a 
Ibid*  9.  Qui  volnnt  áivitesfierty  incidunt 
tn  tentai ioneMi  (S  m  laqueum  DtakoU.. 


Ibíd.  Et  in  de/tderta  mnlta  mutilta ,  CS 
nociva,  ^H^e  mergunt  húnsmesmmte* 
ntítm,  & perdiííonfvt.  ggl. 

Ibid.  ío<  R-adx  omnium  malerf^m  efi 
CHpStai.  gi6. 

hxã.    II.    i2*   Tu OHtem^e  Homo Dei^ 
hacfHge ,  fiãare  verojHJlmam,  ptetal 
tem^  Ftdem,  cbaritatem^  patimtiam 
manfuetudtnem:  certa  hontím  eerta' 
men  Fidei.apprehende  vitam  Aternam 

Ex  Epiíl.  1.  adTímotheum. 
'ap.  2.  f.  Non  coronabimr mfi q^iíiU^ 
gkime  cirtavsrit.  âfij . 

ExEpift.adTitum. 
'ap.  I.  i6.  Confitenuér  Jt  nofe Deum  y 
fa^isaHt€Mnegant.  98. 
'ap.  X .  12.  Sobrtè ,  c^  pte ,  C^  y^^^  í^ 
vamHsinhoQptculo.  126. 

£x  Epili-.  ad  Hebr^os.  * 
ap.  4^  16.  n  gratiam  invemamm  m 
aHxilm  opponuno.  4.06*  • 

3P.  ó.  6.  Itgmm  cr.cifigentis.  Blium 
Det  j-ip. 

íp.  10.36.   /'^ííf»/^^  ^^^^,  necejfarm 
^F^^treportetií promilFionem.  285-. 
P-  ii.  z.  QuipropoUtofibigaHdiofH^ 


Lugares  da  Sagrada  Efcrictira" 


\^ 


CTHcern^  confojiom  contemp  a>. 


^inuit 
426. 

^^%iíl.  i.BJacobfApoíloIi. 
P*  '•  jT-  Deo  qui  dat  ommbm  affÍMcn^ 

d.  IL.  Síifferenúam  Job  andips ,  ÇS 
^em  D^Mím  vidtflis,  1 5- 1 . 
ExEpiíf.  j.B.  PctiiÂpoft. 
5.  2«  2.1.  Vt  fequísmini  vefii^a  ejns. 


Cap.  ^.  8.  Tanqifam  Leo  wgient  cirçmtj, 

ijHitrens  cjuem  devorei,  4?  2. 
Ex  Epiít.  2.  R  Petii^Apoft. 
Cap.  I.  19.    Bahemus  firmiorem  prt- 

pheiicnmfermonem.i^^. 
Cap.  ^.    11.  Cum  igiturhte  cnnradif- 

Jolvendajínt.  n  i . 
ExEpiít.  1.  B  joann.  Apoft. 
Cap.   4.   11.  StJicDemJilexitnos:Ç3 

nos     debsmH$    alterutrum     dãigeni 

373. 
•    Ex  Lib.  Apocalypfís. 
Cap.   I.  4.  Ioanne$f€ptemEccleJijs,qa4 

pmtinAjta.ziG. 
Ibid.  5*.  JOfféé/exit  fí0Sr&  lazfit  msi» 

fangmnefiío,  ^68. 
Cap.  2.  29.  Qfíi  hahet  aurem  mdiap 

eftiidfpiritus  atcfit  Ecclejijs,  %z6. 
Cap.  5*.   1%,  Dígnm  efi  agnmyqHt  occt^ 
fm  eft^accipere  vinutem^  ^  àivinita' 
tem.  121. 
Cap.  7.   15.  Hí í^uifunt  ^  & mde  vff--^ 

ner^nt?  ^•.<^. 
Ibid.    14.  fís  ftí.nf,^m  venemnt  detri^ 

hulatwne  magna  4^9. 
Cap.   8.   i.  FaãHmeftJiímtmminCosk 

q^afi media  hora.  1 2f . 
Cap.  J2.  I.  Signnm  magnum  apparuh 
in  C<zlo;  nmher  Amicla  Sole  ,  Lana  [nh 
pedibus  ejm ,  C^  in  cpite  ejm  enm^ 
ãmdecim  Stellarum.  524. 
Cap.  21.  a.  Vdi  Civttatem  SanBam 
IeYMfa'em  dtfcendentem  de: Coelo, a  DíGj 
parata-m  Jicm  ^Qnjam  *;r«^/^^-  vir^ 
jm.  gio. 
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INDEX 

Das  coufas  mais  notáveis. 


A 


A  Bel  fendo  ínnocente/oy  o  pri- 
jfj^  meiro,  que  morreo  ,  &  não 
Adão  peccador,  por  quem  entrou 
amortenomundo, para  ficar  in- 
jufta  a  guerra, com  que  fe  introdu- 
zio  no  naundo  a  morte,  a  quem 
Chriílo havia  de  vencer,  numero 
5-09.  pag.  480.  &  feq. 
Abrahão  facnficando  variosanimaes, 
'  naõ  dividio  as  aves,  porque  ti- 
nhaÔ  mayor  nobreza  em  lua  ori- 
gem, num.  10^.  pag.  i  lo.  Quan- 
tas foraô  as  certezas  de  que  Deos 
havia  de  ver  o  facrifício  do  filho, 
tantos  degraos  deíceo  aquella  ac- 
ção ,  para  não  íer  perftiitamentc 
heróica,  num.i;^:^.  pag.  145. 
Abrahaó  creo,&  obedeceo  a  ol  hos  fe- 
chados a  Deos,  fem  lhe  pedir  final, 
ou  milagre,  que  ocertificaíle  do 
que  Iheprometteo,  &  por  efta  íé 
mcreceo  o  tiiulode  pay  de  todos 
os  que  Cl  cm  em  Deos ,  &  a  Deos. 
num.  149.  pag.  ij8. 


Abrahão  no  meímoterapo,quc  fe- 
chou a  fepultura  a  Sara ,  abrio  ,  6c 
aparelhou  a  lua,  &  coma  fepultu- 
ra à  viíta  ficou  íuperior  a  tudo  o 
q  nefte  mundo  faz  triíle.  num.403. 
pag.  g9o. 

Adão,  fe  o  íeu  peccadofora  venial, 
não  perderia  o  Paraifo,mas  per- 
derlehia  o.Paraifo.  num.  54.  pag. 
61.  &  feq. 

Admiração  he  filha  da  ignorância,  ÔC 
mãy  da  ciência,  &  porque,  num.x. 
pag.x. 

Admirável  he  Chrífto  em  tudo  o  que 
faz,6c  também  no  que  deixa  de 
fazer  ,  porque  tudo  nelle  íaõ  my- 
fterios.  num.  4*  pag.  4. 

Aduladores  he  gente,  que  mete  com 
a  verdade,  &  afronta  com  a  corte- 
fia.  num.  244.  pag.  2  5-4. 
Mais  afron:a  huma  miíura  de  hum 
adulador,  que  huma  bofetada  de 
hum  inimigo.  Ibidem. 

Amor  de  Chrit1:o  para  com  os  homcs 
trocou  as  fettas  pelo  cinzel,  &  na 
pederneira  mais  dura  ah-  io  aquel- 
Us  duâs  cílampas  de  fua  amoioía 

pafLi- 


to  põem  leu  ultimo  fim,  &quem 
tem  por  ultimo  fim  qualquer  cou- 
fa,  que  não  feja  Dcos ,  he  idolatra 
num.  gz7.  pag.  :^x^.  ]siâo  ha  fera 
mais  cruel,  &  cíeshumana,  que  o 
avarento,  num.  5  31.  pag.  318 
Avareza  em  íèn tença  de  Sáo  Paula 
liepeccadode  idolatria,  num  22d 
pag.  324  -á    . 


^^^  coufas  mais  notáveis'.  *  r» 

partida,dcixando  infculp.das  aspe-     Avarento  em  lugar  de  fc  ícrvir  dodí 
gadas  quando  íubio  ao  Cco.  num.         nheiro.  lerve.^o  a  elie ,  &  como  «Til 

Teítemunhou  que  nâoamàra  me- 
nos aos  íeus  nofim,  do  que  os  ti- 
nha amado  no  principio,  porque 
quando  defceo  do  Ceo  à  terra,  raí. 
gou  os  Ceos,&  quádo  íubio,  rom- 
pcous  jnarmores.  Ibid. 

^mor  de  Ghriíto  provou  que  o  mor- 
rer era  rofrivel,o  aufentarfc;  into- 
lerável, nuin.  xo.  pag.  1.^.  Q  amor 
cm  matéria  de  aulencia  íe  he  fo- 
frido,  naõ  he  grande,  le  não  he 
impacienre,  não  he  amor.  Ibid.  O 
amor  Jez  que  no  myíterío  dii  Af- 
ceníaõ  eíliveire  encuberta  a  pieda- 
de debaxo  de  accidentes  de  cruel- 
dade, porque  le  moítrou  Chriílo 

cruel  com  fea  amor,  para  íer  pie- 

doíl)  com  os  homens,  num.zp.pao-, 

34.  O  amor  verdadeirc  ,ac  deíin- 

tcreifadj  entre  os  que  feparten  , 

ou  íicaõ,  mais  atíeade   ás  feh ci- 
dades de  quem  fe  parte,  para  ale- 

grar,que  às  faudad-s  de  quem  fica 

para  encerne,  er.num.38.  pag.  44.. 

Amor  fino  quando  hs  igual  n^a  be- 
nignidade para  os  que  a  merecem, 

6c  deímer®cem ,  nas  meímas  appa- 

rcDciasdei-jjíliça  realça  mais  os 

quilates  da  fineza,  num.  364.  pag, 

^fS.  \/nor  fino  he  aquciíc,  que 

Fíào  bu!'  a  cauía,  nem  fructo.  num. 

57í-pag.  ^65-. 

na  ios  iiey.ios  he  a  opiniâo.num. 

Í.S7.pai^  46;. 

:  níiôdc  Chriíí-o  íe  chama  {Ingu. 

armt-nte  a  Imu-WL-l  enrre  todos 

►s  mais  myílerios  deíua  vida  num. 


B 

RAptiíla  foi  feílejado  não  pelo 
que  era,fenáo  pelo  que  havia 
de  Ter;  náo  porque  era  nacido ,  fe 
nao  porque  havia  de  íer  o  mayor 
dos  nacidos.  num.  140.  pag  !<-> 
Porque difle a  Herodes  :  Nonlçcet' 
cuíloolhe  a  cabeça  .-Abigail  por^ 
que dií^Q  a  David ;  Nm  licet,  gran- 
geouhuma  Coroa.  num.  47.  pag^ 

Barac.  Sendo  as  fuás  armas  as  que 
vencerão,  artribuio-fe  o  triunfo 
as  Oraçocns  de  0ebora.num.4Qz 
•pag. 467.  ^^  • 

Boas  obras  para  íe  juftifícarem ,  nãa 
íe  hao  de  fazer  para  os  olhos,  dos 
homens,  &  porque,  num.  1x5-. pa» 
1^5.  Não  obrar  para  os  olhos  dos 
homens  hs  ieguro,  obrar  fóparâ 
os  olhos  de  Deos  he  perfeito,obrar 
por  Deos ,  como  fe  Deos  náo  tive- 
ra olho,s,  he  heróico,  ibid.  Boas 
obras  nos  olhos  humanos  em  quã« 
to  viftas  náo  podem  íer  boas,  & 
era  quanto  boas  nsô  podem  Vcs^ 
yi^as.num.  la^.pag.  127^ 


f4^  Inélex 

Bera  Ladrão  quíz  que  ufaíTe  Chriílo         o  Teu  mcfmo  amor,  para  fcr  picdo. 


com  ellc  de  piedade,  &  fendo  a  fua 
petição  de  nuíericordia,  quizqu-í 
foíledejuíliça^Ôc  como. na  111.5-51, 

g.  ^02. 

ide  na  palavra  Judas,  6c  Dimas. 


CAim,  &  Abel  naícèraô  na  mcí- 
ma  terra, &  hum  foy  o  primei- 
ro tyranno  ,  outro  o  primeiro 
Martyr.  num.  157.  pag.  248. 
Carroça,  cm  que  anda  a  avareza,  dei- 
cripta  por  SaóBernardo  num. ^21. 
pag.g28.&  ícq.Oucra  contrapofta, 
que  devem  formar  os  bons  Prela- 
dos Eccleíiaíticos.  num.  555.  pag» 

íCatholicos  defunidos  faó  Catholicos 
de  boca  para  com  Deos,&:  hereges 
-.^  de  coração  para  com  os  homens, 
Catholicos  do  Sacramento,  &  he- 
reges da  Communhaó.  num.  99. 
pag.  106. 
phriSo  lubio  ao  Ceo  do  monte  OH- 
vetc,  &  naõ  do  valle  de  Jofaphar, 
por  moftrar  que  fazia  o  caminho 
:   pclaterra  quanto  lhe  era  poffivcl, 
.„& que  íe  apartava  delia  a  mais  naó 
:   poder.  num.  14.  pag.  14.  &:  Icq. 
.'Foi  tanta  a  violência ,  com  que  fe 
":  apartou  dos  homens,&  a  força  que 
^  Icfezafimelmo  para  Ic  delpegar 
de  aòs,  que  a  naó  puderaõ  reLílír 
.  as  meímas  pedras,6c  por  iflb  le  im- 
primiTaô  ncUas  íuaspégaJas.num. 
15'.  pag.  16  A  VI It a  de  noíTa  con- 
venieaciache2;cu  a  ícr  cruel  com 


íòcom  os  homens,  num.  29.  pag 
15^.  Teve  por  fim  na  iníbtuiça< 
da  Eucharilba  naó  ló  umrlb  com- 
noíco,  mas  também  que  nos  unií 
femos  entre  nòs.  num.97.pag.  i ca 
Woftrou  íua  Caridade ,  &  Provi 
dcncia  em  nos  dar  na6  fóíeu  Cor 
po,  mas  também  ícu  Sangue ,  par; 
obrar  cm  nos  duas  unioens,  humi 
comfigo  ,  outra  entre  nòs,  o  Cor 
po  para  nos  fuftentar,  &  o  Sangui 
para  nos  ennobrecer.  num.  102 
pag.  109.  Chamou  geração  mà,  S 
adultera  aos  Eícribas,&  Farifeos 
porque  prezádofe  muito  de  filho 
de  Abrahaõ,  que  foy  pay  dos  crcn 
tcs  ,  elles  quizeraõ  milsgre  pari 
crerem  nelle.  num.  248.  pag.  257 
Naóquiz  defcer  da  Cruz,  quandí 
os  Judeos  fingidamente  lhe  pro 
meitiaõcrer  nelle,  poique  ante 
quiz  dar  os  finacs  de  íua  paciência 
que  de  fua  Omnipotência,  num 
264.  pag.  271.  Tinha  promettidc 
que  havia  de  eftar  três  dia?,  ík  trei 
noites  nas  entranhas  da  terra  ^  & 
quando,  as  Marias  chegarão  ao  Se- 
pulchrona  manhãa  da  Refurrci' 
çaõ,  íó  íc  tinha  comprido  ametade 
do  tempo,  ôc  porque. num.  289, 
pag.  292.  Para  lair  do  ventre  pu- 
nflimo  de  íua  Máy  elperou  que  05 
nove  mczcs  foflem  completos ,  & 
cntaó  fahio  como  arrancado:  & 
para  lair  do  Scpulchro  cortou  o 
tempo  pelo  meyo  ,  para  aliviar  as 
faudadcs  da  Máy.  num,  289.  pag. 
293.  Trocou  os  accidcnres,  que 
havia  de  haver  na  niortc,  para  os 

padc- 


das  coufas  mais  notáveis,  rAj 

padecer  mais  cm  fcu  lugar,  que     Conciencra  timorata  tem  cofltínua 

b^Jtalha  com  os  elcrupuioà.  num, 

yo.pag.57. 

D 

r^  Avid  mais  devia  a  Joratfias 
1^  J  pelas lagnmaF,que  deixava  ds 
ch{)í.ir,q  pelas qchorava,&  porq. 
rum.  gj.  pag.  41.  &  leq.  Pedia  a 
Dcos  que  naó  chegaíle  a  elle  o  pé 
da  íoberbí!,  &  porque.  num.giS, 
p«r.3 16.6c  ieç,  Diz  que  náo  unha 
ccnhança  vo  ítu  arco ,  nem  na  eí- 
pada,  lendo  queccgii  ellavenceo 
o  Gigante;  porque  humacoDÍahe 
vencer  por  meyo  das  armas,  ou- 
tra pòr  a  eíperança  nelJas.  num. 
450.  pag.  429.  Quando  mandoa 
íarro  leu  exercito  contra  Ablalaô, 
deixou- íc  ficar  na  Corte,  porque 
como  paj  receava  íair  com  vitoria 
do  filho.  num.  5'o8.pag479.&  ícq. 
Tendo comíigo  o  mais  fíorente,6c 
poderoío  exercito  ,  diz  que  não 
tem  quem  o  ajude,  &  defenda  ,  6c 
porque,  num.yig.  pag. 48^.  Sou- 
be que  Abíalaó  ajuntava  cótra  eJIe 
grandes  exércitos ,  &  não  fez  mais 
que  introduzir  nos  con/elhos  do 
filho h.ism  fcu  confidente,  que  o 
av]!aí]e,  &o  motivo,  num.  C48. 
pag-J^S-.&íeq. 
l^emonio  difíe  ao  Santo  Frey Jordão   ' 
que  de  boa  vontade  padeceria  a* 
penas  de  todos  os  condenados,  fó 
por  tornar  a  ver  a  Deos  em  quan-' 
to  íe abre,  &:  fecha  h0a  mão.  num. 
ipf-pag.z  1  i.Confefibu  que  Chri- 
ílo  era  Filho  de  Deos,porqtie  vio 
Na  quç 


craa  auíeiícia.  Moneo  com  a  faci- 
lidade ,  com  que  os  homens  le  au- 
íentaô,  &  auíentou-le  com  todos 
os  accidentes ,  com  que  coílumaõ 
morrer,  num.  541.  pag.  340.  Pela 
morie  dtixou  de  kv  Chníio  em 
quanto  à  união  da  Alma,  &  Cor- 
po,&  pela  aitícncia  deixou  de  cíiur 
com  os  homens^ &  mais  íen  110  dei- 
xar de  eíbar  com  quem  aniava,que 
deixar  de  kr  quem  era.  num.  542. 
pag.  ^41.  Fez  mais  em  ie  auíentar 
fornos,  que  cm  morrer  por  nòs. 
num.  545-.  pag.  ^43,  Xeve  ouas 
raixocns,huma  executara©  os  ho- 
mens na  Cruz,  outra  executou  o 
amor  no  Sacramento,  num  25-5 
pag._^49.  Olhava  na  Cruz  para 
íeus  inimigos,  mas  naó  como  para 
aquelles,  que  lhe  tiravãoa  vida  , 
fe  nsõ  como  para  aquelles ,  por 
quem  tWt  a  dava.  num.  ^68.  pag. 
j6x.  Veyo  do  Cco  à  terra  como 
Mercador  grangear  as  mercadori- 
as,  que  no  Ceo  naó  ha, ôc  Jà  fe  eíli- 
msô ,  &  quaes  foraó.  num.  4^7. 
pag.  4r9.  &  feq.  Defejava  morrer 
pelos  homens,  ^fugiocjuando  o 
quizeraô  arrojar  de  hum  monte, 
porque  no  dia  de  fua  morte  havia 
ie  tomar  o  titulo  de  Rey,  &  naõ 
'izia  bem  o  nome  de  arrojado  c6 
)  titulo  de  Rey.  num.  5-45.  pag. 

munhaõ  íe  chama  ComtKunie.qu^Çi 
vmmums  mio  ,  porque  por  meyo 
ella  íe  unem  os  Fieis  todos,  num 
2.  pag.  98. 

^ide  a  palavra  Euchariítia. 
Tom,  9. 
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que  por  efta  confiflaô  íèriacomo    Defcançar  para  cançar  mais,  antei 


Deos  noCeo,  aflímcomo  coníe- 
guio  Sao  Pedro  fer  como  Deos  na 
terra,  nu m.  2 1 6.pag.  218.  Acabou 
de  conhecer  a  Divindade  ernChri- 
fto,  quando  vio  a  lua  manfidaô,  6c 
paciência,  Sc  então  tomou  a  mu- 
lher de  Pilatos  por  inftrumento 
para  impedir  a  morte  deChrifto, 
6c  eílorvar  a  redempçaõ.  num. 
z6o.pag.  266.&íeq. 

Deos  quando  antiguamente  exten- 
dia  a  mão ,  era  para  caíligar ;  -mas 
depois  que  Chrifto  as  eftendeo  na 
Cruz,  6c  n^las  fe  abriraô  as  fontes 
de  langue,  já  da  íua  mão  eftendida 
não  fahem  rigores,  fe  não  induU 
gencias,  graças,  &  mifericordias. 
num.  171,  pag.  189.  A  íeq.  Deos 
permitre  a  murmuração,  porque 
tal  vez  de  táo  mà  raiz  fe  colhe  a 
fruto  da  emenda,  num.  199,.  pag. 
%if.  Arruinouíelhe  o  primei- 
ro edificio.em  que  fundou  o  muna 
do,  porque  o.  fundou  em  hum 

-  homem  de  barro :  ôc  para  que  fe 
lhe  não  arruine  ofegundo,  que 
foifuaí^.reja,  fundou-o  em  hum 
homem  de  pedra  Saõ  Pedro.num. 
20Z.  pag.2i  7.  Deos  nos  feis  dias  da 
creaçáo  creou  todo  eíle  mundo 
com  leis  palavras,  6c  o  Sacerdote 
com  quatro  faz  todos  os  dias  mais, 
que  fe  creàra  mil  mundos,  num. 
139.  pag.  249.  Aílim  como  naõ  ha 
coufa,  que  mais  obrigue  a  Dôos, 
que  huma  vontade  lujeita  ,  aflim 
naô  ha  outra ,  que  mais  o  provo- 
que, que  huma  vontade  prefumi- 
da.  num.  14.6.  pag.  a, j6. 


he ambição  de  trabalho,  quede 
ícjo  de  defcanço.  n.  5- 5-5-.  pag.fii 

Deíuniaó  he  por  nacimento  vil  d 
todos  os  quatro  coitados,  porqu 
ou  nafce  da  ambição,  ou  da  cobi 
ça,  ou  da  inveja,  ou  da  vingança 
num.  1 06.  pag.  1 1 5.  A  que  houvi 
entre  Caim,  6c  Abel,  naceo  da  ia 
veja,adeElau,  &  Jacob, da  ambi- 
çaõ,  a  de  Abfalaõ,  8c  Amnon  ,  d; 
vingança,a  do  Pródigo,  U  ícuir^ 
maó  da  cobiça,  ibid. 

Dia  da  morte  porque  he  melhor,qu( 
o  dia  do  nacimento.  num.  1^7 
pag.  149. 

Dignidades  EccIeGaftiças  haôdc  fci 
providas  da  maneira,que  le  houv( 
a  Efpofa  Santa  com  o  ILfpofo,  qu( 
quando  eíle  a  foi  bulcar,  achou  ci 
quivanças,  2c  quando  defiltio  de  s 
pertender  ,  ella  o  foi  bufcar.  nu-n, 
512.  pag.  gio.  ôcfeq. 


EGvp 
,  rregr 


rypciosnaõ  repararão  em  cn, 
jar  aos  Ifraelitas  quanto  ou- 
ro, ôc  prata  tinhão  ,  porque  foi  na 
occaliaõ,  em  que  attendiaó  a  fe- 
pultar  os  íeus  defuntos.num.  404, 
pag.:59i. 
Efau  fendo  no  afpedo  queimado , 
ruftico ,  6c  grolleiro ,  diile-lhe  Ja- 
cob  que  lhe  parecia  o feu  femblan- 
tede  Deos;  porque  quando  o  el- 
perava  vingativo,  o  achou  beni- 
gno, &  manfo.  n.x77.p.28i.8c  leq. 
Efcrupulos  de  concienciasFari  laicas, 

graadç. 


das  coufasma^J  notáveis,  5-4.9 

grande  temor  de  entrar  cm  caía        nha  no.  paó  i  &  vcyo  a  perdoar  o 

crime, que  vio, 6c  acaíligaro  deí- 
cuido,  que  tomou  entre  dentes, 
num.  78.  pag.  86.  &  íeq. 
Fineza  do  amor  de  Chnfto  em  íua. 
Afcenfaõ  coníiílio  em  antepor  as' 


cj        -~  — ••V-'.    v.%.  «.iikiai    \^uj  ema 

dehum  Gentio,  qual. era  Pilatos , 
&  nenhum  de  crucificarão  Fiiha 
de  Deos.  nam.  65*.  pag.  74. 
Eípeiança  de  vencer  polta  nas  ar- 
mas ,  he  prerumpçâo,  &  vaidade 
gentilica,  poítaem  Deos  paravé- 
ccr  por  meyo  das  armas,  he  Fè,  & 
piedade  Chnítãa.  num.  45-0.  pag. 
4^9. 
'Va  obrigou  a  Adaõ  que  comeae  do 
pomo  vedado,  fazendo-ocompli- 
ce  no  delido ,  para  o  fazer  compa^ 
nheironodeílerro,  por  naõ  fica- 
rem divididos,  num.  4 1.  pag.  47. 
uchai.iftia  não  he  para  produzirhu- 
ma  íó  uniaó,que  he  deixamos  uni. 
dos  com  Chriílo;/»  memanet,  mas 
I  tam  bem  outra,  que  nos  deixa  uni- 
dos entre  nós:  Etegoinillo.  num. 
90.  pag.  96.  He  viatico  para  o  cor- 
po, que  vay  para  a  fepultura,  don- 
de o  ha  de  rerufcitar,&  viatico  para 
a  alma,  que  caminha  para  o  Ceo. 
num. 440.  pag.  4ii.  Videna pala- 
vra Communhaõ. 
xercito  roto  pòde-fe  refazer  com 
foldados,  hum  fegredo  roto  naõ  íe 
pôde  Toldar  com  exércitos,  num. 
5'49-pag.5i6. 


^  Araò  mandou  pòrna  rua  o  co- 
^  peiro,  que  tinha  preío,&  ao  Ve- 
idor  na  forca ,  porque  a  culpa  do 
primeiro  foi  achar  hum  mofquito 
ia  taça,  por  onde  havia.de  beber, 
k  do  fegundo  achar  huma  pedri- 


noíTas  conveniências  ás  fuás  glori- 
as,  ÔC  a  fineza  de  noíío  amor  neíle 
dia  cófiílc  em  antepor  as  fuás  glo- 
rias às  noíías  faudades.  num.  g:^. 
pag.  1^8.  As  finezas  do  amor  de, 
Chrifto  do  fim  foraõ  raayores,qu3 
.    as  de  todo  o  tejiipo  da  vida.  num. 
Hí-  P^g-  3? 4-  Mayor  fineza  foi 
auleniaríe,  que  morrer,  porque 
morrendo ,  deixava  a  vida  ,  que 
amava  menos,  &  auíèntando-fe, 
deixava  os  homens ,  que  amava 
mais.  num.  558.  p.  357.  Fineza  do 
amor  moílra-iè  em  igualar  nos  fa- 
vores os  que  faõ  defiguaes  nos  me- 
recimentos, num.563.  pag,  557.  A  ■ 
mayor  fineza  do  amor  deChriíto 
foi  querer  que  o  amor,  com  que 
nos  amou  ,  foííe  divida  de  nos  a- 
marmos.  num.  575.  pag.  -^Sf,     "  ' 
Sa5  Franciíco  dizia,  queíe  eiicoÉ- 
traflè  naruaa  Saójoaõ  Baptífta  ^ 
&ahum  Sacerdote,  o  menos  au- 
torizado, &  refpeitado  nos  olhos 
do  mundo,primeiro  havia  de  fazer 
reverencia  ao  Sacerdote,  que  ao 
mefmo  Baptifta.  num.  232.  pag^ 

^:  G 

GAIa,  &  gloria  dos  foldados  faõ 
as  feridas,  num.  472.  pag.  447. 
(iaias  da  ultiofti  jornada  da  vida 
haviaâ 
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haviaô  de  moderar  as  de  que  íe 
gloriâo  os  perdidos  por  efía  vaida- 
de, num.  41a.  &  íeq.  pag.  ^97.  -& 
feq. 

'Cedeáo  triunfar.te  de  innumcraveis 
exercites  de  Madiariitasfci  ocxé- 
plo,  com  que  Chníio  animou  ao 
primeiro  Rey  de  Portugal  para 
tomar  a  Coroa.  num.  523.  pag. 

Sao  Gregório  Papa  celebrando  em 
dia  de  Pafcoa,  defcuidando-fe  o 
Acolyto  em  refponderao  Pax  Do^ 
winiy  reípondèrâo  os  Anjos  :  Et 
cHmf^mm  tuoy^  caqui  ficou  àlgre- 
ja  Romana  o  rito  deíecallaroco- 
ro,quando  o  Summo  Pontífice  ce- 
lebra nefte  dia.  num.  2-35. pag  245-. 

Gula  dos  ricos  he  o  íeu  veneno,  a  ab- 
ftinencia  dos  pobres  o  íeu  medica- 
Biento.  num.416.  p.  402. 


H 


H 


Ereges^egraváraõ  na  Eucha- 

riília  aCnriftoSacramenrado, 

&  os  Catholicos  pela  Jeiuniâo  at^- 
gravaó  a  Chrifto  commungado. 
Hum.  ^y.  pag.  105 .  Os  hercjyjs  ob- 
'  ílinados  ncgáo  o  Sacramento  Ja 
Eucharillia,  masr^áo  fszem  que 

.  ráo  feja  Sacramento;  os  Chnítáos 
áefunidos  confeílando-o,  fazem 
que  a  Communhaõ  não  Aja  Com- 
munháo.  num.  9.8.  pag.  104. 

Herodesnáo  íoube  defobrigar-fe  do 
juramento,  quando  lhe  pedirão  a 
cabeça  do  Baptifta  j  pois  devia 
rdjponder  que  4ium  cabeilo  delia 


valia  irais,queto(ioo  íeuRcync 

do  qual  elle  fó  prometteo  ametí 
de.  num.  71.  pag. 79. 

Homem,  lendo  nelietáo  natural 
dclcjode  ver,  he  muiro  maycr 
a]-pttiredeíer  vifio.num.125.pag 
i:^x.  Guio  de  vfr  tem  fim  cera" 
vida^  o  appetite  de  íer  vifto  não  a 
caba  com  amoitc.  ibiJ. 

Homem  chamou  Chrillo  ajudas,  & 
não  Rtligiolo,  nem  Sacerdotc,n( 
Difcipulo,  quando  difleque  me 
Ihorfora  não  haver  nacido ;  6c  fo 
omefmo,  que  degradallo  daOr 
dem,  &;  das  Ordens,  &  defpirlhe  í 
habito,  num.  155*. pag.  169. 

Homens.  Náo  ha  couia ,  que  os  mu- 
de mais,  que  o  deícer,  ou  lubir;  & 
o  íubir  mais  que  o  delcer.num.  i  % 
pag.  13.  Amáo  a  fim  de  que  os  J 
m.em  3  Chrifto  amou-nos  a  fim 
de  que  nos  nos  amemos,  num 
579.  pag.  571.  Os  de  inferior  con- 
ciyãopor  valeroíosque  le|áope. 
kjiolós^  o  nobre  fempre  pelcjí 
acoinpanhado:  porque  peleja  com 
elle  a  Iembranç;i  de  Jcus  raaycrcsi 
num.  5-07.  pag.  478. 


I 


I 


Acob  ,  &  Efau  nafcèrãona  mef- 

nia  horj,  Òc  hum  foi  amado  de 

Dco$y  outro  aborrecido,num.  1 56. 

pag.  148. 

Jacob  mereceo  eftreita  união  com 

Dcos,  porque  ie  efcondeo  dos  o- 

lhos  dos  homens  para  bufcar  oi 

olhos  de  Deos ,  &  por  eíte  retiro 

alcan- 


^ias  coufas  mais  nota%^eis\  r^-i 

ale arçcu  que  Dfos  íe  fizcfic  ho-        rem  piedoíos.num.  5:^2.  rag-jcj. 

Pela  meíma  raíâo  quando  dor- 


mem antes  de  íer  hcmcm,  por  le 
unira  hum  l^cIrcm,queíóbu/ca- 
\'a  os  olhos  de  Deos.  rum.   128. 
pag.  1^7.  Padeceoncsíeusdelfo- 
iouos  a^icntPçcens,  &  enganos 
de  l  abâo ,  em  quem  Ic  i (  prelen- 
tava  o  Demónio,  porque  íoi  buf- 
car  a  Raquel ;  &  dellcs  íe  izenrou 
llp.ac,  j: orque  não  foi  bulcar  a  Re- 
beeça.  num.  511.  prg.  gro.  Por- 
que foi  tão  acanhado  cm  pedir  a 
DeoS*,  que  fe  contentou  ló  com 
pão  para  comer,  &  panno  para  ve- 
llir.  num. 408.  pag.  594.  &  ieq. 
Job  por  íer  mui  timorato,  &  juíto  em, 
íuas  obrasjde  todas  fe  rcceava,ten- 
dp  para  fi  que  peccàra,  &  que  não 
peccára.  num.  5c.  pag.  J7.  Foi  o 
mais  eílimado,  &  amado  de  Deos 
na ley  da  natureza,  &  por  iíTo  o 
mais  exercitado  na  paciência  doj 
trabalhos,  num.  28^.  pag.  286.Ap- 
peliou  da  fortuna  para  a  natureza, 
quando  perdeo  todos  os  bens ,  & 
atè  osvcítidos  lr,rgou  quando  os 
rompeo.  num.  411.  pag.  296.  ÔC 
íeq. 

onathasamffndo  a  David  mais,  cho- 
rou menos,  &  não  moílrou  o  ex- 
ccílo  de  lèu  amor  nas  lagrimas , 
que  choroujfe  não  nas  que  deixou 
íJe chorar. num.  :57.pag..42. 
:feph  filho  de  Jacob  foi  o  que  fo- 
nhou,  Sc  outro  Joíeph  Efpoío  de 
Mana  SantilTinia,  foi  o  fonhado,& 
como.  num.  524.  psg.  495-.  &  íeq. 
10  Joíeph  chama-fe  Varaó  Juílo  , 
porque  era  defccndentede  Reys  , 
&  neíles  he  divida  de  juíliça  o  íe- 


mia,  cuidavDjporque  os  Reys  cui- 
dáo  dcimindo,&  doin^em  cuidan- 
do, rum.  551.  prg.  51 8. 
Ifaac,  &  Ifmaelnaícèiaó  do  meímo 
psy,  &  hum  foi  o  morgado  da  Fè, 
outro  da  hertíia.  num.  jg6.  pag. 
148. 
Judas,ac  Dimas  fe  Ihelevantaílem  fi- 
gura certa,  a  do  primeiro  diria 
que  havia  de  íer  Apofiolo,  a  do  fe- 
gundo,Jadraô,  &  aílim  o  foraõ  na 
vida :  mas  o  verdadeirojuizo  mo- 
ílrou  na  morte  que  Judas  nafcèrà 
para  morrer  enforcado  como  la. 


draõ 


&  Dimas  para  pregar 


Gonítílar  a  Chíiíiocomo  Apofto- 
lo.  num.  157.  pag.  149.  &  íeq. 
Judas  começou  a  icr  ladra ô, cercean- 
do aseíoiolas  dos  pobres,  &  aca- 
bou vendendo  o  Mcílre.num.58 
pag.  67. 
Judas  fendptão  mà© ,  &  infiel,  fiou- 
Ihe  Chriílo  o  fcgredo  de  fua  morte 
em  Jerufalem  quando  a  revelou 
aos  doze  Dilcipulos,  porque  os  ti- 
nha fundacm  na  coiillanciado  íe- 
gredo  como  Confeílores ;  porque 
efta  graça  de  guardar  o  íegredo 
anda  junta  à  Santidade  do  Sacra- 
mento, &  não  à bondade,  ou  mal- 
dade do  miniíiro.  num.  178.  pag. 
^9^  J^^^s  ícndo  mercador  peíB- 
mo,  não  fe  atreveo  a  enfeitar  a  lua 
cobiça ,  fe  não  com  o  pretexto  de 
accdiraos  pobres,  num.  ^29*  pag. 
317.  Como  fallou  cm  vender,mo- 
Itrou  maiseípirito  de  mercador  ^ 
qde  Sacerdote.  ibjd.Nao  foiex- 
cluidg. 
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cluido  dolavatorio, porque  aquel- 
le  dia  naõ  era  de  juizo,  le  naó  de  a- 
mor.  num.  562.  p.  ?n. 

Judas  Macabeo  íuhio  vittoriofo  em 
quantas  baralhas  entrou,  porque 
em  todas  íe  prevenia  com  a  Ora- 
ção, &  na  ultima,  em  que  foi  ven- 
cido, não  fe  diz  que  antes  de  en- 
trar nella  oraíTe.  num.  4.60.  pag. 
436.<S!:íeq. 

Judith  rendeo  a  Holofernes  com  os 
pès,  para  moftrar  Deos  que  para 
vencer  muitos  milhares  de  homés 
a  cavallo  bafta  huma  mulher,  & 
efla  apè.  num.498.pag.471. 

J=uftiça  de  Deos  ha  ue  temerle,  como 
fenaó  tivera  miíericordia,  &  efpe- 
rar  nafua  miíericordía ,  como  fc 
naó  tivera  juíliça.  num.  igi.  pag. 

■^     L 

LAgrimas íaõ  a  medidado amor, 
&  quem  mais  chora,maisama. 
num-  57.  pag.  42.  As  que  le  íul- 
pendem  à  villa  das  conveniências 
de  quem  fe  auíenta ,  laô  íinas,  as 
que  correm  por  caula  da  íaudade, 
íaõgroíleiras.  ibid.  &  fcq. 

Lançada  que  recebeoChrilto  depois 
■de  morto,  também  foi  padecida  , 

•'"^  porque  foi  antevifta ,  «&  aceita,  ci- 
tando vivo.  num.  3f7,  pag.  35'!. 

Lavatório  de  Pedro  foi  pagar  Chii- 

^^-  fto  amor  com  amor,  que  he  cor. 

^.'  reípondencia,  &  o  de  Judas  foi  pa- 

*~  garodiocomamor,  que  he  fineza. 
■  num.  368.  pag.  :56z. 

JtípyajDtíu*  os  lujçitos  ao?  Jugares  da 


Igreja,  fem  primeiro  os  cxperi. 
mentar,  Sc  conhecer,  he  couía,quc 
nem  o  Diabo  faz.  num.  307.  pag 
507. 

Lutero  procurou  fer  o  Pregador  das 
indulgências,  que  o  Papa  Leaâ 
decimo  conccdeo  aos  q  favorecei^ 
fem  a  guerra  contra  Turcos :  & 
porque  o  Arcebifpo  de  Moguncia 
encommendou  o  bermãoa  ouiro 
íujeito,  deu-íc  por  afrontado,  3í 
começou  a  prègur  contra  as  indul- 
gencias,que  de  antes  haviU  de  lou- 
var, òc  defender,  num.  165-.  pacr, 
181. 

Luz  heo  máyor  perigo  das  boaso- 
bras.  num,  127.  pag.  1^5-. 

M 

MAgdalenn.  Foi  feu  amor  hc- 
roíco,  porque  os  léus  ob:e- 
quiosforaó  feitos  retirados  dos  o- 
Ihos  de  Deos:  Stans  retro. num. i n^z. 
pag.  141.  Chorou  mais  na  madru- 
gada da  Refurreiçâo  às  poirasdo 
Sepulchro,  que  no  dia  da  Paixaó  , 
&  porque,  num.  33^  pag.  ^^8. 

Males,  &  bens  de  futuro  todos  fe  pa- 
decem os  males,porque  le  temem; 
&  os  bens ,  porque  le  elperaõ  :  & 
paraaífiigiro  mal ,  bafta  ferpoííí- 
vel,  &  para  moleítar  o  bem,  bafta 
lèrduvido(o.num.i^ó.pag.i48. 

Maria  Samiftima  íymbolizada  na 
Arca,Efcada,Propiciatorio,Thro- 
n^y  Torre ,  Arca  do  Tcftamento, 
Jardim,  Nuvem,6f  Columna,V3. 
ra,  ^  Flor.  num.  144.  pag.  157. 
Teve 


das  cõufas  mais  notáveis.  ^ ^  • 

Teve  duas  maternidades,  huma        blasfémia?,  &  deíprezosde  Faraó 


no  corpo, outra  noefpirito,  &  a 

mais  excellente  foi  a  erpiritual,cô 

quenella  naíceoChrifto.  Napri- 

■  meira  he  a  Senhora  íingular ,  mas 

raíegúdaadmittecompanhia,que 

he  a  das  Virgens   con (agradas  a 

Dcos.  num.  161.pag.176. 

5aô  Martinho  eftando  á  meíà  com  o 

Emperador  Máximo,  trazendo- fe 

aeílea  taça  para  beber,  mandou- 

queadeílem  ao  Santo  Bifpo,  para 

a  tomar  da  íua  máoj&o  Santo  Icm 

fazer  Gomprimento,bebeo  primei- 

rojzelando  a  /ua  mayor  dignidade. 

num.  iq2.pag,243.''ôc  íeq. 

patenas  de  grade  importância  bac- 

f&àc  confiderar  antes  de  refolvcr, 

&  depois  de  rcfoiutas.  Aífimofez 

Deos  para defterràr  Adão  do  Pa, 

raifojôc  Saõ  Jofeph  para  deixar  íua 

Eípoía.  num.  539.  &  feq.  pag.508. 

&ieq. 

lercadorias  que  íe  eilimaô  no  Ceo, 
faó^aqueilas^queJa  rkâoha,aíabcr, 
trabalhos,  pobrezas,  fomes,  (edes , 

períeguiçoens,&c,  num455-,pag. 
418. 

í  ulher  de  Pilatos.  Tomou-a  o  De- 
moniopor  inílrumento  para  im- 
pedir a  redempçáo,affim  como  to- 
mou a  mulher  de  Adão  para  o  fa- 
zer comer  da  aivorc  da  ciência, 
num.  260.  pag. 2 66. 
oitepara  huns  parece  que  vem  a 
pè,para  outros  acavallojpara  huns 
andando,  para  outros  correndo, 
num.  590,  pag.  :^8o,; 
oyfesíendo  naturalmente  iracua- 
dojíofreo  coid  grande  maníidgõ  as. 


porque  fe  via  coníluuido  Deosi 
num.  272.  pag.  278. 

Moyfes,&:Jofuè  batalhando  contra 
Amalec,  pelejavaó  com  tanta  ài^ 
verfidade,  que  cílebatiao  inimi- 
go, &  aquelle  batia  o  Ceo ,  Joíuç 
ferindo,  Moyíes  orando,  &c.  num. 
45-4.  pag.  432. 

Mundo  côferva-le  pela  uniaõ  deíuas 
partes  5  &  quando  eftas  íedeíuni- 
rem,entaõ  ha  de  acabar,  num.ii  i» 
pag.  117. 

My ftenos  da  vida  de  Chrifto ,  íendo' 
todos  admiráveis,  íó  ao  defuaAf- 
cenfaõ  chama  a  Igreja  admirável  ,^ 
ôc  porque,  num,  4.  pag.  4.  &  feq,  * 


N 

NAcimeto.  Avaliallo  pelos  pa5fs. 
he  vaidade,  medillo  pelo  tem. 
po  he  fuperíliçaô,  eílimajlo  pela 
patna  he  ignorância,  &  tó  julgallo. 
pelo  fim  he  prudência,  num.  126. 
pag.-  148. 
Natureza  aílim  como  no  coração  de* 
pofitoutodoo  thefouro  da  vida, 
aílim  defcarrega  nelle  todas  as  al- 
javas da  triílcza.  num.  391.  pag. 
g8o.  A  natureza  fez  o  comer  para 
viver;  &  a  gula  fez  o  comer  muito 
para  o  viver  pouco,  num.4 1 5-.  pag. 
401. 

Nomes  de  Chrifto  fendo  muitos  na 
Sagrada  Eícrirura  , próprios,  ap« 
pellativos,  naturaes ,  metafóricos, 
&  myílicos,  íó  o  de  Admirável  hç 
taO  literal  j  que  muitos  fecuJos  an- 
tes, 


fí+ 


/«/íífAr 


tes  de  fe  chamar  Jefusjá  fe  chama- 
va Admirável,  num.  5.  pag.  g. 


o 


O  Lhos  íaõ  a  mayor  graça  da 
naturcza,&  o  mayor  perigo  da 
graça,  duas  luzes  do  corpo, êc  dous 
laços  da  alma.  num.  ixj,  pag.  151. 

Os  olhos  dos  Diícfpulosno  dia  daAí- 
cenlaõ  eraô  as  remoras ,  que  deti- 
nhaó  a  Chriílo ;  ^  porque  os  An- 
jos aflim  o  entcndèraõ,vicraõ  dous 
aeftranharlbo.num.i7.6c  íeq  pa^. 
18.  &  í^:q.  ^  ^  ° 

Opinião  he  alma  dos  Reynos ,  &  a 
niaisperigofa  cófequencia  das  ba- 
talhas, porque  na  perda  de  huma 
i)atalhaarrilea-le  hum  exerdto,5c 
na  perda  da  opinião  arrifca-fe  hum 
Reyno.  num.  487.  pag.  46^5.  He 
a  vida  dos  Impérios,  &  o  íegredo 
hea  alma  da  opmiaó.  nuin.5'47, 

Orsçaõ  he  hum  voo,  com  que  o  ho- 
mem lè  levanta  ,  &  lobe  a  Deos  ^ 
ôc  como  he  taó  ptfacio,  neceíTiia 
de  duas  azas,  que  íaó  a  eimola,  & 
"O  jejum.  num.  tç)i.  pag. 209. 
Ouvintes  cos  Pregadores  huiis  tem 
ouvidos  para  ouvir,  ourios  para 
ver.  num.  145-.  psg,  255. 


p 


PAcicncia  de  Chrifto  em  diffi- 
mular,  ôc  fofrer  a  prelumpçaô 
<iosE(chbas,  £c  Fariieqi^  quando 


lhe  pedirão  miIagre,eraaínayoi 
prova  de  fua  Divindade,  num. 250, 
pag.  259.  Patapcrluacir,  &:  con- 
vencer  mayor  he  a  força  da  paci. 
encia,  que  a  dos  milagres,  num, 
*5'3-  P^g-  ^^í-  Nmgucm  podeen- 
trar  no  Cto,  le  não  peia  porta  ca 
paciência,  num.  iSj".  pag.  288. 

Paga  geral  do  dia  do  Juízo  começa 
pelos  pobres,  Ôc  pelos  que  os  lulté- 

•    taó.  num.  481.  pag.  458. 

Paftor  que  reparte  por  mas  ovelhas  o 
que  ttm,  he  Paítor,  o  que  cen- 
theloujii ,  he  idolatra,  num.  o^i^. 
pag.g2^. 

SaóPauiopara  derribar  a  idolatria, 
êc  eftabekcer  no  numdo  a  Fè  , 
mais  lhe  importou  a  íua  paciência, 
que  os  léus  milagres,  num.  254. 
pag.261. 

Peccados  vcniaes  quando  íedelpre- 
2aô  pelo  peíOjhaõ.le  de  temer  mui* 
to  pelo  numero,  &  de  quanto  pelo 
he  hum  peccado  venial,  num.  ^1. 
pg.  60.  &  icq.  Vide  na  pala\ra 
Adaó.  Hum  ió  peccado  venial  pe» 
la  niais,  queo  inferno  con)  tcda  a 
fua  eternidade  de  per.as.  num.  55*. 
pag.óg,  Pcíccítdos  veniaes  dizem 
os  meros  eftrupulolos,  que  não 
íaóoffenia,  ien;ió  fomente  dela- 
gradodeDcos:  &  quem  não  tem 
mcdodedeíagradar  nuiitas  vezes 
a  Deos,  facilmente?  le  atreverá  a 
offendello.  num.  f  6.  pag.  65. 

Saõ  Pedro  na  lua  confjíkó  deu  a  Di- 
vindade a  Chriílo,  &  Chrifto  na 
lua  luccefiaô  não  lo  deu  a  Pedro  a 
lucceflaójlenáo  também  a  Divin- 
dade, num.  211.  pag.  225*.  Pagou- 
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lhe  Dcos  hiima  Divindade  com 
oiicia,  dandolhe  o  poder  no  Ceo, 
porque  elle  o  tinha  confc fiado  por 
Deos  na  terra.  num.  215'.  pag.127. 
&  íeq.  O  Tribunal  de  Dcos,  Sc  o 
Tribunal  de  Pedro  naó  íaõ  dous, 
íb  nâo  hum  ló.  num.  ziS.  pag.i^o. 
Foi  íemelhante  a  todas  as    três 
Peílòas  da  Santiffima  Trindade. 
num.  221.  pag.  232.  &  íeq.  Pagou 
Chriílo  o  tributo  por  fi,&:  por  Saõ 
Pv-ídro.para  o  igualar  a  ii.num.222. 
pag.  234.  Naô  tratou  de  taberna- 
cwlo  para  íi  no  Tabor  ,  porque 
íuppozqueo  deChriíioera   para 
ambos,  ibidem.  Fecundou  o  Eípi- 
rito  Santo  as  aguas  do  mar,  porque 
no  mar  havia  Pedro  de  meter  o  re- 
mo como  pefcador,  ôcc.  num.230. 
pag.  241. 
Piedade  nos  outros  homens  he  pie- 
dade,no  Principehe  juíliça.num. 

Pilatos  no  tempo,  que  condenava  a 
meímalnnocencia,remordido  dos 
efcrupulosentendeo  queos  podia 
lavar  com  huma  pouca  de  agua,  & 
ficarinnocente.  num.  7:^.pag.^2. 
Fez  mayor  injiiria  a  Chriílo  em  o 
entregar,  fendo  Rey,  á  vontade 
dos  Elcribas,&  Farileos,  do  q  eítes 
çm  o  pedirem  para  o  pòr  na  Cruz. 
tium.jr?7.pag.  ^07. 

'ortugal  não  íe  perdeo  por  falta  de 
Rey,  mas  por  falta  de  annos,  por- 
que faltarão  em  Dom  Sebaftiaõ  , 
éc  íobejáraó  em  Dom  Henrique 
para  deixar  íucceííaó.  num.  560. 
pag.  5:24. 

revençaõ  íabida,  ameaça  a  huma  fó^ 

rom.  ^.^ 


das  coufas  mais  nota-veh. 


SfS 
parte,  ignorada,  ameaça  a  todas. 

num.  5-47.  pag.  jTi  5*. 


Qualidades  que  fe  requeretn 
para  hum  fu  jeito  feríublima.» 
do  íiO  lugar  mais  alto  da  Igreja,  n, 
^07.  P^g.  507.  ^  ^ 

Qiierubins,  &  Serafins  íe  forao  capa- 
zes de  inveja,  nenhuma  dignidade 
envejariaõ,  fe  naô  a  do  homem 
Sacerdote,  num.  255-.  pag.  24^, 


R 
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EcolhimentO'  dos  que   íe  fe- 
chaôcom  Deos  muitas  vezes 
lhe  agrada  mais,  que  aspaíladas 
dos  que  o  vaô  bufcarmais  longe, 
num.  292.  pag.  204, 
Recopilarão  dos  tormentos  da  Pai- 
xão de  Chrifto  foi  cobriremlhe  os 
olhos,para  em  quanto  homem  nao 
ver  os  homens,  a  quem  amava  j  & 
eílafeacha  no  Sacramento,  nura, 
35-2.  pag.  347.  &  íeq. 
Relógio  deAchazeítavaformado  nos 
degraosdas  eícadasde  Palácio,  n. 
9.  pag.  ío. 
Repulía  diícretaa  hum  pertendente 
de  huma  Igreja, porque  íabia  de 
certo  que  rendia  dous  mil  elcudos. 
6c  naô  íabia  o  numero  das  almiis  , 
que  havia  de  curar.  num.  332.  pag. 

Refurreição  de  Chriílo  como  eras 
remédio  da ipoíte, dilatou. íç  três 

Oo  dLi 


55^ 


dias,5f  a  inflituíção  do  Santíffimo 
bacrainento  anticipou-íc  à  morte 
hum  dia  antes;  porque  como  frn- 
tiamais  auíentaríe,  que  morrer  , 
dilatou  o  rcRjedio  da  morte,&pre- 
venio  o  da  ??uíenda.  num.  24; 
pag.  ^4i&ieq.  ^^' 

Rey  que  tem  a  íua  vontade  fujcíta  a 
outrem,  não  he  Rey  dos  íeus:&  íe 
eítalujeito  à  íua  vontade,  nao  he 
R^ydcfi  num.53g.paa.5.04. 
VjJíindo  ie  entrega  a  vontade  de 
ourrera,  o  Cetro  na  íua  máo  he  ca- 
ra, &  as  adoraçoens  íàra  zombari- 
as, num.  53  8.  pag.  508. 

Reynos  naõ  os  peia  a  juftígana  ba- 
lança ,  mede-os  na  eípada.  n.  488 
pag.464. 

Romanos  tinhaõ  diverfídade  de  co- 
roas, com  q  remuneravão  o  valor  : 
poique  naquelle  tempo  coroava.' 
íb  a  honra ,  &  naõ  a  cobiça,  num 
468.pag.442, 


SAbedoria  Divina  ,  fe  chega  a 
perguntar,  porque  náo  pergun- 
tara a  Ignorância  humana.?  n.  197. 
pag.214. 
Sacerdotes.  He  taõ  íublime  a  íua  di- 
gnidadc.quenas  Tuas  mãos  torna 
a  encarnar  o  Filho  de  Deos,  como 
Bo  ventre  Sacratiílimo  da  Virgem 
^aria.  num.  240.  pag.  249.  He 
muito  mais  admirável  "o  feu  poder 
natranfubílanciaçaó  do  Filho  de 
Dfos,quc  a  potencia  do  Eterno 
Fadre  na  creação  do  mundo,  que 


If'é/ex 


haJe  acabar,  num.  241.  pag.  25-9. 
Devem  proceder  de  mancir^a  ,  que 
■  fenáo  anependaDcosde  ihescó. 
municar  o  Sacerdócio,  num. 242 
pag.  25-1. 

SacerdotesdaLey  daOraça  com  duas 
palavras:  Tc  abfolvo,  obraó  mayor 
mila£.re,que  Chníto  noílb  Senhor 
fez  com  outras  duas:  Folo.mítndAre^ 
quando  íarou  o  leprofo,  quai.to 
vay  da  lepra  corporal  â  eípintual. 
num.  167.  pag.  184.  &kq* 

Sacerdote, &  Pa ítoj-,  que  tem  ouro, 
&  prata ,  íè  o  da  aos  pobres ,  he  d;- 
•  nheiro.mas  /e  o  enthcfoura,  hc 
Ídolo.  num.  525-.  png.  ^25. 

Saladino  Soldaó  do  Egypto  citando 
para  morrer  ,  mandou  levar  por 
todo  o  exercito  na  ponta  de  huma 
lança  a  Tua  mortalha  com  pregaõ 
de  que  fó  aquillo  levava  delle  mú- 
áo.  num.  41^.  pag.  :>99. 

Samaritana.  Era  tal  a  lua  Fé,  que 
naõ  tmha  eícrupulo  de  adorar 
dous  Deofes,&:  tmha  efcrupulo  de 
dar  huma  fede  de  agua  a  hum  ho- 
mem, pornaó  íerí^a  íua  religião, 
num.  67.  pag.  76. 

Sanfaõ  em  quanto  encobrio  o  fegrc- 
do  dos  íeus  cabellos,  dcílruio^x- 
ercitos,  como  deícobrio  o  fegrcdo 
a  Dahla,  cortàraõ-lhe  os  cabcilos, 
&  atáraõ-lhe  as  máos  os  f  ililkcs^ 
&c.  num.  549.  pag.  ^16. 

Saudades,  com  que  Chriílo  Çc  apar- 
tou dos  homens,  foraõ  taõ  feníi- 
yeis  em  ft  u  coração,  que  ainda  no 
impaílivel  teve  lugar  o  rcntimcn- 
to,&na  meíma  inipafUbilidade  a 
dor.,  num.  22.  pag. 26. 

Saui 


MAnda  ElReyNoflb  Senhor,  que  o  Reverendo 
Padre  Medre  Frey  Franciíco  de  Li-ma  Bifpo 
eleytodo  Maranhão  veja  eííe  Livro  ,  &  pondo  nelle 
íeu  parecer,  o  remeta  a  eíia  Meia,  Lisboa  26.  de  Fe- 
vereiro de  1692. 

Mello  5P,     Lamprea.    MarchaÕ,     Ribeiti). 
Cerqueira, 

Cenftirado  llluflrifflmo ,  &  Rever endifimo  Senhor  "Dom 

Fr.  Francijco  de  Lima  daEfclãrecida  Religião  do 

Carmo  i  Meftre  nafagrada  Theologia  5  digniffi- 

mo  Bi/podo  Maranbãoy&c, 

SEN.HOR: 

POr  mandado  deV.Mageftade  \i  a  SeptimaPar: 
tedosSermoens  do  Padre  António  Vieira  da  Sa- 
f^^r  x^^^^^^^^  da  Companhia,  digniíli  mo  Pregador 
de  V.Mageílade:  &  logo  no  primeiro  Ser  mão  vi  quam 
tora  eftava  de  toda  a  cenfura ,  quem  principiava  incul^ 
cando  admiraçoens,  fendo  fó  eftas,as  que  podem  com- 

por  cabal  eiogioahumfobretodo  encarecimento  taoi 
grande,&  linguIarTalento,  que  ate  o  q  nelle  feria  dií^ 
poíiçaó  caíual,  fe  pôde  prefumir  myfterio.  Eíla  Stpú^ 
ma  Parte  he  tam  parecidaás  outras,  que  fem  ad verten- 
Cia  ao  titulo  fedefcobrc  filha  do  mefmoPay,&  todas 
illuílres  partos  da  fua  fecundidade ,  có  que  encaminha 

asalmas,comventajofaIuzàcomqueasíeteeílreila5, 
chamadas  irmás  ,  influem  nos  corpos.  Deílas  fete 
rieiades  diz  Pedro  Berchorio,  que  avizinhandofelhes 
oSoí,  occafionaôachuva,  com  quealentaóaterrapa- 
ra  íe  ornar  de  flores :  Tmc  aer  vernalibus  pluvijurri^a- 
tur,  &  terra  jlorumpukhritudmedeco^atur,  £  que  osi. 
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tracoufa faz, ou  intenta  fazer eílcSoI  dos  Pregadores 
com  eflas  Sete  Partes,  irmãs  tam  parecidas  ,  como  fi- 
lhas do  Teu  grande,  &-íub lime  entendimento,  fenaò  re- 
gara terra  danoílacompoílura  com  a  chuva  da  dou- 
trina Evangélica,  para  que  as  almas  rcfpirem  a  íuave 
fragrância  das  Virtudes,  que  faó  as  flores  de  que  fe  có- 
poem  toda  a  íua  gala,  &  aprazível  ornato?  Se  o  nam 
confeguir,  fera  culpa  do  terrenho,  que  nem  todos  cor- 
refpondem  ao  beneficio  do  Sol,  &  da  chuva  :  pois  ca- 
hindo  eíla,  Si  íahindo  aquelle  igualmente  para  todos , 
hunsfe  cobre  de  abro]hos>&ouírosreeimaltaócó  flo- 
res. Com  efraSepti  ma  Parte  fe  vay  defempen bando 
dapromeíTaquefez  de  doze  na  Primeira;  adequado 
numero  para  o  feu  intento  •,  pois  fendo  efle  encami- 
nhar as  ai  mas  para  oCeo,  fendo  as  portas  do  Ceo  do- 
ze, naóobftante  ferem  íó  quatro  as  partes  do  mundo, 
para  que  os  habitadores  de  cedas  tenbaó  a  dita  de  fe 
lhes  naó  fecharem  aquelías  portas,  lhes  procura  facili- 
tar nas  doze  Partes  com  a  doutrina  mais  folida  os  mais 
conducentes  meyos  para  as  acharem  todas  abertas: 
zelovcrdadeiramenteApoílolico,  que  anciofo  de  a- 
proveitar  a  todo  o  Mudo,  procura  íupprir  có  os  efcri- 
tosafaitadaprefença.  Mais  fr u duo fa  foy  para  a  Igre- 
ja (diz  Berchorio  di£t.  mor.  vcrb.  Epiíl.  )  a  aufencia 
dos  Apoílolos, do  que  a  fua  prefença \Tíus profuerunt 
Apoftoltabfentes^qttàmprafemes  :  quando  prefcnies 
prégavaó,  quando aufentes  eícreviaó  :  &  a  doutrina, 
que  pela  pregação  fó  podia  fer  de  poucos  ouvida,  ma- 
nifefta  pelos  feus  efcritos,  chegou  às  partes  rnais  re- 
motas do  mundo :  Tunc entm  Epiftolas  Jcripfertmt^  qua 
aã piífttvtationcm  fideiy  &  7norum ,  quantmn  infefuity 
totum  mundum  converterunt :  prafentes  pro  paucis  re- 
gíonibus^  Òpopulis  locuti  funt  \&Jic  nho,  quod  plus  va. 
iuerunt  EpijioU^  quàín  verba^magis  (cripta^  ^uàm  diãa^ 
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Ò phs  âbfevtia^quúTn  picfíritta,  Efla  dillercnça  ,  ou 
exccíTo,que  Berchorio  defcobre  ra  doutrina  dos  -Apo- 
fíokvs  íntiniada  per  efe  riío  depois  de  a  pregai  em,  po- 
demos (^  ai  íhahirdo  de  toda  a  cc  rriparaçáo  ^tipeiar 
fe  veia  nop  Si  rmc  e<  f  deíle  Pregador  ^pcílclico:  pois 
náo  fatisfeiro  o  fcu  i  elo  de  os  ter  pregado  aoi  ouvintes 
de  tam  diver ft  s  territórios,  quantos  íorao  os  que  o  re- 
conhecera' em  tudo  peregruf^c,  fem  que  a  fua  grande 
capacidadeodeixaíreemalg'jm  para  ícreítranho,  os 
dá  à  eílampa,  para  quca  fua  deutnna  aproveite* &  fa- 
ça Fruco  8o  auditório  de  todo  o  Mudo ,  &  fe  poíTa  delia 
veriíicar:  Magis  profuit  fripta  ,   quamdiíla^plus  ab' 
fintta^  quàm  prAentin  .-fendo  que  nos  Sermoens  deíle 
iníigne,  (ScÍJiigular  Pregador  nacíe  acha  menos  a  fua 
prefençaj  porque  a  rodos  que  oslem  ielhes  reprefen- 
ta o eíláo ouvindo:  &  aílim  iendo^e  em  todo  o  Mun- 
do, fem  impropriedade  fe  pode  affirmat;  que  em  todo 
o  Mundo  prega,  &  a  todo  tem  por  auditório .-  tal  he  a 
energia,  com  que nelles  falia  ;  tam  vivb,&  efficaz  o 
eípiriro,  com  que  os  anima  ;  ao  que  parece  actendeo 
quando  deu  nome  de  Corpos  a  eítas  Partes  no  Prolo- 
go da  Primeira  5  porque  ti  daseilasíaó  corpos  anima- 
dos do  feu  grande  efpirito ,  inda  que  fó  partes  da  foa 
muita  erudição.    NeílaSeptima  concorrem  rodos  a- 
quelles  requiíitos,  quefegundo  a  eílimaçâo  de  Sidó- 
nio Apolinar  Ep.f.ôc  PlínioJun.lib.4.lipift.2C.  a  fa- 
zem pelo  uriljS^ddeitofodigoa  detoda  aeílimaçaõ, 
&  louvor :  EH  optis pulchrum^  valiãtm ,  atre^  fublme^ 
'variumyelgans.purum  afigurai  um  ,  matéria  claujum^ 
declamatione  confpictíum,  propofitione  obftruaiimidt^ 
futatione  rejeratum,  vernanUs  eloqtiij^  flore  moíitum^ 
fpMiofum  ettam,&cum  magna aut hor is laudedífi' fum- 
&  fendo  tal,  bem  Ye  deixa  ver  nam  entra  em  o  ríumero 
dos  livros,  que  Santolíidoio  lib.j.de  Ub.gcnt.prohi- 


fee,  er  manda  fe  evitem  ;  Cavendi  funt  tales  lihri  ,  Zr 
vitandi^  quíexterius  eloquentiaverborum  nitent^à'  in- 
ter iusvacut  'Virtutls  Japientia  manent:  mas  d  a  que  11 05, 
a  cuja  leitura  exhorta  Saójeronymo  tpift.ad  De- 
merr.  que  como  efpelhos,  moílraó  os  defeitos  para  fe 
emendarem,  &  as  perfeiçocns,para  que  íe  confervcm, 
&  aumentem ;  Utere  leãione  divina  vice  fpeculi^fada 
corrigenda ^  pule hr a  conjervando  ,  &  ptílchnorafacien- 
eío'.  fcriptura  enim  fpeciilumeft  fada  oftendejis  ^  ér  cor^ 
figidocens :  &  taes  faó  os  Sermo'ens  defta  Septi ma  Par- 
te, &poriíroeracGuíàaigúaoppoftos  ao  re:U  íerviço 
<ie  V.  Mageftade ,  &  muito  dignos  de  q  os  perpetue  a 
€ftampa,naó  fópára  a  utilidade  univeríal,  mas  para 
íjnguhr  gloria  do  Rey no  5  pois  quando  naó  tiveíTe 
produzido  mais  talentos  ,  que  o  do  Padre  António 
Yieira,  em  tudo  eminente  ,  lhe  baftavaparafummo 
credito-,  como  de  outro  António  (ò^i^ç:  S.jeronymo  a 
refpeito  do  Egy pto ;  ^.od fi  rmUiim  alium  divum  pro- 
tuliffet  ç^zyjtus^fattserat  Antenius.  Eíteheo  meu 
parecer,  V.  Mageftade  mádará  o  que  for  fervido.  Em 
Lisboa,  Carmo  7.  de  Março  de  1Ó92. 

Fr.  Francifco  de  Lim  a. 

LICENÇAS-; 


Da  Religião. 


EU  o  Padre  Diogo  Machado  da  Companhia  de 
JESUS  Provincial  da  Província  doBraíil  ,  por 
commiíTaQ  eípecial  que  tenho  do  noílo  Muito  Reve- 
rendo 


das  coufas  mais  nõta^veh.  s^f 

ful- parajcixarfair  David  ao  dda-         Pedro  quando  lhe  pedio  que  dei. 

X  afie  de  ir  a  Jeruíalcm  a  padecer: 
porque  tanto  oÔendia  a  Divinda- 
de do  Filho  de  Deos  o  Demónio, 
pedindo! he  adoração,  como  Pe- 
dro ^impedindolhea  morte,  nunif 
261.  pag.  269.  Permiitic-aChrifto 
para  nos  eniinar  a  vencer  com  íeu 
exemplo,  num.  gc6.pag.  206^ 
Tobias  foi  o  mais  exercitado  nos  tra- 
balhos, porque  era  o  mais  amado 
de  Deos  na  Ley  ekrita.num.  i%i^ 
pag.  186.  &  feq. 
Torre  de  Babel  não  foi  por  diante 
tanto  que  Deos  tirou  á  uniaõ  aos 
que  afabricavão.  num.  iiS.  pag 
iig.&leq,  ^' 

Triíiezas  que  correm  pelos  olhos  ,; 
nâofaô  as  mais  triftes,  ,as,que  íe  a- 
fogaõ  no  coração ,  &  as  q ue  o  afo- 
gaõ,  eílas  faõasmais  íeníiveis,  Ôc 
penetrantes,  nam.  388.  pag.  ij^. 
He  a  viocoça  mais  contraria  à  íau- 
de  dos  corpos  porque  mais.ou  me-' 
nos  agud3,!empre  he  morcalnum, 
589.  pag.  379. 


lio  do  Gigante,  depois  de  infor 
madodelcu  wAory  perguntou-lhe 
pela  geração  pira  íabcr^Te  era  hon- 
ra jo^  porcjue  era  melhor  fiador  da 
vittoria  o  iangae  nobre,que  tinha, 
que  o  Tangue  bruto,  que  derrama- 
ra, num.  507.  pag.  478. 
egredo  naõ  lo  lè  ha  de  recatar  de 
outrem,  mas  também  íe  ha  de  re- 
catar de  íj,  &  de  que  modo.  num. 
5fo  pag.5'í7. 

^bcrbado  Dcaionío  íubio  a  querer 
íer  como  Dcos,  6c  depois  íubio  tã- 
toacirna,  quequiz  que  Deos  o  a- 
doraile.  nu  n.  317.  pa-,  316. 
)bérba,  &  ambição dclubir  nunca 
eiia  mais  que  íobre  hum  pè ,  tem 
hum  pè  no  lugar,  que  poííue,  &  o 
outro  jivay  pelo  ar  para  o  lugar, 
que  pertende.  num.  ^^S.pag.^iT. 
1  quando  retrocedeo  dez  de.crraos 
no  relógio  de  Achaz,  fby  ÇyxSb^o. 
do  Verbo  Eterno  em  fua  adriira- 
vcl  AícenfaíS,  &  como.  num.  10 
pag.  10.  5f  feq. 

no  no  outros  homens  he  huma 
morte,&  nos  Príncipes  o  Tono  f.õ 
duas  vidas,  Sc  porque  num.  -rç2. 
pag.5'19.  ^^^ 

bir, &  mais  íubír  íempre, depois  óq 
:er  íubido,  he  fó  proprio,&  natural 
io  Demónio,  num.  gió.pag.  3 14 


n  Entsçãodo  Demónio,  quan- 
I  dopedioaChriíloque  oado- 
aiie,teve  a  melma  repulía,que  Çao 


V 

VAra  de  Moyíes  fe  chamaa  ca-í 
vallaria  deDeos.ac  como.num 
499.  pag,  471. 
Uoi  deÇhnííofoi  íempre  íua  Máy 
SantifIima;&por  lílo  os  Apoíto- 
los,  &  Marias  o  naõ  achàraõ  refuí- 
atado,  por.que  o  não  foraô  bufcar 

aonde  díava  lua  Mây.  num.  ,of 
pag.  301.  ^   •^* 

Vèodo  Templo  fe  raígou  m  morte 


Index 


de  Chriílo  em  final  de  que  fe  aca- 
bava  a  Synagog3  ,  &  Monarchia 
Hebrca^  porque  cobria  o  Sanita 
SanóloruiM,  íiondc  fe  occultavaó 
osmyíleriosdaquciln  Ley:  &  naó 
ha  m:iis  propri  >  h  lal  de  Te  acabar 
hum  Império,  que  romp^rem-íe 
os  feus  myltenos.cS:  íegrcaos.num. 
5'47.pag.fi4. 

Verbo  Divino  quando  encarnou, 
moftrou  que  o  amor  triunfara  de 
Deosj  mas  quando  tornou  para  o 
Ceo ,  entaõ  moftrou  que  Deos  tri- 

"  'tinfára  do  feu  meírao  amor.  num. 
■'^o.psg.  :^4. 

Viatico.  Vide  na  palavra  Euchari- 
ftia. 

yida  humana,  por  mais  rdigiofa  que 
feja,fenaõ  trouxer  diante  do?  olhos 
o  fim,  para  que  nafceo ,  he  Navio 
fem  norte,  cego  fem  guia,  dia  íem 
Sol,  noite  fem  Eftrella,  Republica 
íem  Ley,  labyrintho  íem  fio,  Ar- 


mada íem  farol,êcc.num.  if^.paç, 
170. 

V  iriude  he  como  o  fegre  òo\  occultc 
conTerva-íe ,  maniFelto  pcrdc-lc, 
num.  127.  pag.  ^5-. 

Uniaó  íempre  procede  da  parte  àc. 
mais  nobre.  T) um.  loS.pag.  1 15-.  G 
mais  nobre,  o  mais  illultre,  o  nisj 
Principe,  &c.  ha  Je  ftr  o  que  pro 
cure,  6c  íolicitc  a  uniaõ,&  poroui 
ioid.  Edificio  Icm  união  hc  rum; 
Navio  fem  uniáo.  he  naufrágio 
exercito  fem  união  he  dclpojo,  i 
atè  o  homem  (^cuja  união  coníiftí 
na  uniáo  de  alma ,  Ôí  corpo )  con3 
união  he  homem,  íem  uniáo  h( 
cadáver,  num.  1 1 1.  pag.  1 1  7. 

União,  com  que  o  Filho  cc  Dcos,  & 
fua  Santiílima  Mãy  fe  acháo  fem< 
pre  junto?,  he  tão  iníeparavc  ],qu< 
antes  de  fer  Níãy  ,  jà  eftava  com  c 
Filho;&antes  de  ferpilhojá  eftaví 
com  a  Mãy.  num.  296.  pag.  i^j. 
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